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 AQUEM LER. 


Terrivel infulto de hum eftupor ; que nos 

acometeo no dia 29 de Mayo do amnno 

de 1747 , em que a Igreja feftejava a me- 

motia do mayor myíterio da nofla Fé a 

Santiflima Trindade , nos-fez retardar efte Livro; é 
como a queixa foy grande, de que ainda naô efta- 
mos livres; e quando bufcavamos o remedio na repe- 
tiçao dos banhos das Alcaçarias , nos fobrevierao fe- 
zoens , que nos derrotaraô totalmente ; com tudo nos 
queremos aproveitar do tempo , que Deos pela fua 
mifericordia foy fervido concedernos para acabarmos 
efta Obra ; aílim damos o ultimo fim da Hiftoria 
Gencalogica da Cafa Real Portugueza , em que fe 
completa a Obra, que promettemos , que Deos pela 
fua fumma bondade foy fervido-, que acabaffemos 
com grande fatisfaçao publica , como ultimo 'com- 
plemento de hum trabalho taô dilatado , que tem cor- 
rido por diverlos Reynos; e no de França os Padres 
de Trevoux nas fuas Memorias nos honrarad com 
os Extraftos , que fizerad no anno de 1743 no arti- 
go XXIII. do mez de Abril, e no do mez de Junho 
no artigo XLIII. pag. 974, e ultimamente no artigo 
LXXVI. pag. 2541, em que chegarao até o IX. To: 
mo da Hiftoria Genealogica da Cafa Real, que he 
O que até aquelle amno eftava impreífo. Eftes dou- 
Tom. XII. a tos 
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tos Padres, que nos feus Extraftos nos honrad , nos 
fazem tambem reos de diverfos erros, em que naô 
cahimos; e nafceo , quanto ao que pareçe; do mal 
que entenderaô a lingua Portugueza , traduzindo o 
contrario, do que haviamos efcrito: pelo que nos vi- 
mos obrigados a defendernos dos erros , que a fua 
critica nos imputou fem razaô , nem verdade , mas 
quanto a mim Íómente nafcidos do mal, que enten- 
deraôd o idioma Portuguez ; e por iffo em huma Car- 
ta, que efcrevemos a hum amigo de Pariz , moftrá- 
mos finceramente a equivocaçad dos Padres , a qual 
fe imprimio no Mercurio de França do mez de Junho 
de 1746, aonde a pag. 17 felê a dita Carta, que he. 
a feguinte , fielmente traduzida. 


» Carta do Padre D. Antonio Caetano de Sou- 
»fa, Academico da Academia Real Portugue- 
ta PMonkS. ... 


» Às provas, que me tendes dado da voflã gran- 
5» de benevolencia, e amifade me animaô a-tomar à 
» liberdade de vos communicar algumas obfervações, 
»que me vi obrigado a fazer fobre as Memorias de 
» Trevoux do amno de 174; pertencentes à minha 
» Hiftoria Genealogica da Cafa Real. de Portugal, 
» defejando , que por vofla mad cheguem às de feus 
»illuftres Authores; porque eu quero, que elles mef- 
»mos fejad os Juizes. Ainda que eftes fabios Pa- 
»dres fallad da minha Obra com exprefloens hon- 
» tofas-, que eu de nenhuma forte mereço , e pelas 


» quaes 


| | Hi 
» quaes vivirey fempre agtadecido à fia cortez atten- 
»çaô., com tudo elles me attribuem baltantes erros ' 
» que na mefma Hiltoriá fe nad achad , dos quaes me 
» lerá. muito facil delenganar o publico. . A minha mef. 
» ma reputaçao me naô deixa foffrer fer tido por Au- 
»thor deerros, que naô commetti, nem fê me deve 
» eftranhar, que eu moftre O engano , com que fe me 
» Imputarad, efperando , que-os mefmos Padres afim 
»0 decidad, à villa das minhas oblervações, as quaes 
4 inteiramente fugeito à fua critica ; e como eftou cero 
» da fua grande equidade , efpero, que naô deixarão de 
» conhecer a minha juftiça , e de me-dar fatisfaçad das 
» injurias, que me fizerao. | sand 

» Éltes fabios Padres no Extrato .do mez de Abril 
» fe enganarad no nome da filha mais velha de D. Af. 
» fonfo Hentiques: Maria primeira , dizem elles, pag. 
»594, cafou com Dom Fernando II. Rey de Aragaõd. 
» Eita Princeza fe chamava Urraca » e naô Maria. 
» Igualmente fe enganarad , tomando D. Leonor de 
» Caftro, tad famofa , como elles-dizem , pag. 605 na 
» Hiltoria das Damas, que muitos Principes amaraõ , 
» por D. Leonor Nunes de Gufmad » dailluftre Fami- 
»lia defte Appellido. O dai 
» Tambem me acculad pag. 606 de nad meter. 
» dilatado mais em referir a polteridade de D. Leonor 
» de Portugal, irmãa de D. Maria, Rainha de Ara- 
»gaô. Como.o podia eu fazer, fe ella naô deixou pof- 
» teridade 2. E fenad-vejad a minha Hiftoria » tom. 1. 
wap; PaB. 363.0 og 
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» Paffad ao cap. 6., é fallando do cafamento del- 
» Rey D. Pedro com D. Tonez de Caftro , dizem pag. 
» 606: Sabe-fe , que efte Principe depois da morte de D.. 


» Ignez declarou, que ella tin 


ha fido fua mulher , efez 


, coroar 0 feu cadaver. O nojo Author /e declara pela 


» realidade defte matrimonio , 


e por confequencia' reco- 


» hece como legitimos todos os filhos , que delle najee- 


” 


raid , tom. 1. cap. 6. pag. 367- Se os Padres tivellêm 
» feito reflexad [obre o que eu tenho eferito, teriad 
» Vito. 05 documentos , em que mé fundey:, para me 


,»» declarar pela realidade defte matrimonio , e confe- 
5 quentemente "reconhecer «como legitimos “os filhos , 


» que delle nafcerad. A realidade defte matrimonio fe 
» acha: incontiaftavelmente eftabelecida em hum Inftru- 


» mento , que tirey -da Torre 


do Archivo Real de Lif- 


»boa., onde fe conferva , e que imprimi juntamente 
», com-a Bulla do Papa Joaô XXI. de-difpenfa do pa- 


2» 


rentefco de D. Ignez com D. Pedro , tom. 1. das Pro- 
» VAS, pag: 275. Efte Tnftrumento eftá citado no lugar 


» da minha Hiftoria acima mencionado, onde tambem 
»trago hum artigo do Teftamento delRey D. Pedro, 
» em que-trata de Infantes atodos os filhos defte matrt- 
» monio , 20 qual eltes Reverendos Padres podiad dar 
» alguma attençad, é ao que tambem ahi digo da Rai- 
» nha D. Beatriz , mãy do dito Rey, que no few Tef 


, tamento dá a eftes netos O 


tratamento de Infantes , 


» €08 iguala aos outros netos nos legados, que lhes dei- 
»Xa, como fe pôde ver no mefmo Teftamento , que 
» imprimi no tomo 1. das Provas, pag. 228, € O del. 


» Rey 


| Y 
»Rey D. Pedro fe acha no mefmo tomo , pag. 279. 
», Naô ha opiniad, que pola vencer a fé indifpu- 
»tavel dos documentos Originaes , nem Author, que 
» contra elles mereça fer crido; a fé, e orefpeito, que 
»lhe he devido , he huma materia, que fe naô deve 
» difputar ; porque os documentos fervem de funda- 
» mento para deftruir os erros da Hiftoria. Na que vós 
» tendes impreflo produzis ( De Nantigny , tom.3. pag. 
»535) huma Taboa da Familia Real de Portugal , em 
» a qual tratais de baftardos aos filhos defte matrimonio. 
» Vós-lhe negais injuftamente o tratamento de Infan- 
tes, enganado tal vez, porque aílim o efcreverad os 
»itmãos Santa Martha, e o Padre Anfelmo , devendo 
» antes feguir outros Authores Francezes, como Maus 
» gin: Compendio da Hiftoria de Portugal, da impreflad 
» de 1699, pag. 118 ; Neufwille : Hiftoria geral de Por- 
ntugal, tom. 1. pag. 215, 219 &c. LaClede, tom. 1. 
» pag. 286 &cc. : dos Hefpanhoes , ao Padre Joad de 
» Marianna na fua Hifloria .geral de He/panha, liv.8. 
»Cap.9. pag. 112; Zurita nos Annaes de Aragaõ , liv.9. 
» cap. 67. pag. 346 da impreflão de róro ; Eltevad Gari- 
»bay, liv.34. cap.33. pag.830; o fabio D. Luiz de Sa- 
» lazar e Caftro em muitas das fuas Obras, na Hiforia 
» da Caja de Sylva , liv. 2. cap.12. pag.103 , na da Cafa 
» de Lara, liv.17. pag.228; D. Joaô de Ferreras, tom.8. 
» pag.104, e 187; o celebre Jacob Guilhelmo Imhof: 
» ótemma Regium Lufitanicum , Tab. I. XI., eXIL; 
»e nad vos allegarey. com Portuguez , porque ainda 
» que Os allegados » emuitos outros follem uniforme- 
» mente 


VI | ae Lã: 
» mente de opiniad contraria ; a minha a deftruiria; por- 
»que-he fundada-fobre documentos , euja fé, e au- 
»thoridade deve prevalecer contra a mefma antigui- 
» dade. —- | | 
»Na continuaçad do mefmo Extralto dizem, 
»pag:607: Ignez de Cafro, de quem elle. fe namorou, 
neque Je fez tad celebre pela jua tragica forte , era 
» huma Senhora ordinaria, da-qual.o.nojo Author traz 
» a Genealogia por-hum., e outro Coftado com a mayor 
pindividiaças. Naô pollo faber aonde. eftes fabios 
» Padres acharaô , que efta Princeza era delhum naf- 
» cimento tao efcuro ; que lhe naô mereceo outro 'ter- 
»imo;, que o de Senhora ordinaria? Ainda que a Fami- 
»lid de Caftro nad foy foberana, D. Ignez de nenhu- 
»ma forte merecia a indecente exprefla de Senhora 
»ordinairia: o feu alto nafcimento na illuftre Cafa de 
» Caftro a collocou na esféra das Senhoras da primeira 
» qualidade. Todos fabem , ainda os menos inftruidos 
»na Hifória de Hefpanha , que D. Ignez era irmãa in- 
ateita de Alvaro Pires de Caftro,, primeiro Condefta- 


» vel de Portugal, Senhor do Cadaval, e hum dos prin- 


»cipaes Senhores daquelle tempo , e que, deixou huma 
» illullre pofteridade em Portugal; emeya irmãa, por 
» parte do pay, de D. Joanna -de Caftro, mulher de D. 
» Pedro I., Rey de Caftella, e de D. Fernando de Caf- 
» tro; Conde de Caftro-Xeriz , e Traftamara, Senhor 
» dé Sarria , e Lemos, Tronco dehumma das mais iluf- 
» tres Familias de Caftella. - Eu naô pretendo períua- 


»dir, que o Throno era devido ao alto nafcimento 
» deflas 


aee am 
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, deftas duas Princezas , mas fó pretendo moftrar , que 
» elle naõ as fazia indignas defta fortuna. Na Hiftoria 
, fe acharãô exemplos de muitas Princezas coroadas na 
» Europa, que naô eraô de huma Familia taô, illuftre 
»como a de Caftro. Tio nad póde fer ignorado pe- 
» los fabios, como tambem , que.a Familia de Caítro 
»he huma das mais antigas, das mais iluftres ,, q das, 
, mais poderofas de Helpanha , e que (empre. fe diftin- 


2 


,» guio na paz, e na guerra, e pelas fuas allianças, e que 


traz à fua origem da Cafa Real.; ifto he o de que 
» Ninguem nunca duvidou, para o que fe póde ver a 
» D. Luiz de Salazar e Caftro no feu livro das G/orias 
da Cafa Farnefe, pag-s72- Aflim he digno de admi- 
»taçao , que os Padres de Trevoux tenhaô ufado. de 
» hum femelhante termo; eilto nomefmo tempo, que 
» confeflad , que eu moftrey com a-mayor individua- 
»aô huma , e outra Genealogia deíta Princeza , que 
»tambem da parte de fua mãy he de huma grande 

» qualidade. de 
» Continuad fallando da mefma D.:Tgnez , pag; 
»608: Da-lhe com tudo o titulo de Infanta apparente- 
»mente , porque foy declarada Rainha depois da fua 
»morte; mas nós naô vemos porque a chama fobrinha 
» de D.Pedro feu efpofo. Quanto ao titulo de Infan- 
»ta, que lhe dey, naô o fiz por capricho; mas para 
»» fatisfazer à obrigaçad de Hiltoriador , que he referir 
» com fidelidade: todos os faétos. Ella nunca. teria na, 
»» Hiftoria mais que-a titulo de Infanta , fe (eu -efpofo 
pa naô fizefle coroar. Rainha: depois da lua morte. 
» Mas 


ar 
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» Mas efta qualidade nad he a que me'authorifa pára 
»a chamar Infanta , fe ella efeetivamente o nad tivel- 
» fe fido ; porque bem podia fer Rainha, fem com tu- 
» do ter ido Infanta. Efte carater em Portugal, Caf. 
tela, e Aragad , fó he proprio dos filhos legitimios 
» dos Reys, e de fuas mulheres, fe fao cafados. Cha- 
»mo-a pois Infanta , porque fendo cafada com D. Pe- 
»dro, elte, de quem participava a grandeza, naô era 
» mais que Infante , quando ella morreo. Efte mefmo 
» tratamento de Infante lhe dá D. Pedro no feu Tefta- 
» mento , como eu o moftrey no artigo, que do mef- 
»mo Teftamento copiey , tom.1. da Hifloria , pag.371. 
»e que os Padres podiad ver da mefma forte , que a 
»Teflexad , que no mefmo lugar fiz fobre o titulo de 
» Infanta, que ElRey dá à fua efpofa. 

» É quanto ao de fobrinha os mefmos Padres me 
»accufad , porque nad virad com attençad , o que eu 
»efcrevi , nem quizerad tomar o trabalho de ver a Ar- 
» vore Genealogica da Rainha D. Brites, mãy de D. 
» Pedro , e a damefma Dona Ignez de Caftro, onde 
»moftrey O parentefco , que entre fi tinhaô ; porque 
» com effeito alli fiz ver, que D. Sancho IV., Rey de 
» Caftella, teve duas filhas, a Infanta D. Beatriz, Rai- 
»nha de Portugal, e D. Violante, Senhora de Ufero; 
»2 primeira foy mãy delRey D. Pedro, a fegunda o 
»foy de D. Pedro Fernandes de Caftro , chamado o . 
»da Guerra , Senhor de Lemos , e Sarria, Rico-ho- 
» mem, e Mordomo mór delRey D. Affonfo XI.; e 
»aílim efte Senhor era primo com irma delRey D. 

»Pedro, 
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» Pedro, e por confequencia D. Ignez de Caftro fua 
»filha era fobrinha do dito Rey. em fegundo , e ter- 
jceiro grão de confanguinidade , conforme o Direito 
» Canonico , pelo que neceilitavao de difpenfa para po- 
» derem cafar. - 
» Mais abaixo dizem , pag. 608, fallando do def. 
» graçado Dom Fernando de Aragaô , que ElRey feu 
» pay o fizera deshumanamente matar em hum banque- 
»te ; mas elles fe enganaraô , porque foy feu irmaô 
» ElRey D. Pedro , chamado o Ceremonio/o., o que O 
» fez morrer; aílim o efcrevi na minha Hiftoria, como 
0 referem os Ánnaes de Áragaõ. 
» E continuando o feu Extracto dizem , pag.609; 
»a refpeito do cafamento da Infanta D. Beatriz com 
» D. Sancho, Conde de Albuquerque, as palavras fe- 
»guintes: Com efia occaliad moftra o Padre Sofa por 
» huma continuaçao de Genealogia , que quafi todas as 
“nCafas Joberanas de Europa , e muitas das mayores F as 
pimilias de Hefpanha, de Portugal, e de Ttalia; def 
»cendem de D. Ignez de Caftro. Os que Jaô mais vers 
»jados na  feiencia Genealogica nao concluirao o mefa 
pino, que pretendeo o Author neftas trabalho/as inda- 
ngações. Os mayores Reys ficariaô afombrados de ver 
p todos aquelles , aos quaes jaô juntos em fangue. Con- 
feio, que nad polo diflimular o affombro , que me 
» caufarad eltas palavras; e duvido muito, que.os gran- 
ydes Reys, fe por accafo fe dignaflem de paflar pelos 
» olhos. os meus Efceritos , ficallem tad admirados , co- 
pmo eu o fiquey, quando li, o que eftes Padres nas 
Tom.XI, b » meti 
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>» melmas palavras affirmad. Salazar de'Caítro tab ver- 
 fado-na Genealogia , de que fe deve chamar o Princi- 
» pe, e digno pela fua vafta erudiçao hiftoríca de viver 
. » ha memoria de todos os feculos , muitos annos pri-. 
»meiro, do que eu, afirmou o mefmo na fua famofa 
»» Hiftoria da Cafa de Sylva , tratando da pofteridade 
»de D. Therefa Nunes da Sylva. Eilaqui o que diz: 
'» E D. I/abel Ponce., que cafou com D. Pedro Fernan- 
»des de Cafiro; chamado o da Guerra , Rico-homem, 
»; Senhor de Lemos , e Sarria, Ádiantado mor da Fron- 
nteira, e Mordomo mor delRey D. Afonfo XI. do 
» qual ella teve dous filhos , a faber , o Conde D. Fer- 
» nando de Cafiro, Mordomo mor daCafa delRey D. 
» Pedro , é Jeu cunhado, e Tronco da Cafa de Lemos 
»emCantelta , dos Condes de Bafo em Portugal, do Al. 
» mirante dee Reyno, e dos Caftros de treze Ruellas ; 
»e Dona Joanna de Cafiro, que cafou com D. Pedro, 
» Rey de Caftelia, chamado o Cruel, e foy miy do In 
jante Dom. Joao, que foy Tronco de toda a Ca/a de 
» Cafeelia dos Senhores de Gor. E feguindo efta pofte- 
stidade nos feus diverfos Ramos ; accrefcenta o que fe 
fegue: A terceira filha de Lourenço Soares de Val. 
»» ladares , e de Dona Sancha Nunes de Chacim , e por 
» confequencia neta de D. Therefa Nunes da Sylva, fe 
» chamou. Dona Aldonça Lourenço de Valadares , da 
» qual, e de D. Pedro Fernandes de Cafiro, chamado o 
» da Guerra, Rico-homem , Senhor de Lemos, e Sar- 
nria, Mordomo mor delRey D. Ajonfo XI., nafce- 
prao Alvaro, e Ignez de Cafro; Alvaro foy Conde 
» de 


XI 
, de Arrayollos, e primeiro Condeftavel de Portugal, 
cuja pofteridade /e divide em tres Ramos, o primeiro , 
q ubfifte naCaja de Bragança; o fegundo na dos Con. 
é des de Monjanto, Marquezes de Cajcaes; e.0 tercei- 
e) ro na dos Senhores de Boguilobo ,. e Cajiros de Jeis 
* Ruellas. Dona Ignez fua irmão cajou. com D. Pe 
pro I., Rey de Portugal, feu tio, e primo com irmaô 
te feu pay; ella teve o 1 nfaute D, Joao; Duque de 
p Valença, Tronco da Cafa de Eça em Portugal, e dos 
p Condes de Valença em Caftella ; o Infante D, Diniz, 
» que tomou.o titulo de Rey em Portugal, € que fez a 
» Cafa dosCondes de V itar Dompardo; ea I nfania D. 
» Brites; que cafou em 1273 com D. Sancho, Conde de 
» Albuquerque , filho de D. Afonjo XI., Rey de Ca/- 
ptella , do qual teve a D. Leonor Urraca » Rainha de 
»Caftella, mulher de D. Fernando I. , Rey de Aragao, 
» chamado o Honeflo , eo I nfante de Antiquera, que 
ptem por defcendentes a-todos os Principes, queha na 
» Europa , e por confeguencia o fangue de Sylva à to- 
pos fe comunica , Jendo , como temos moftrado, D. 
»» Therefa Nunes da Sylva quarta avo du Rainha D. 
» Leonor Urraca ; e ferá muito dificil de achar em 
» Portugal , e Cuftella algum Senhor de antiga qualida- 
» de, que nad defcenda por alguma Linha defta Senhora. 
's» Eifaqui como aguelles que faô veríados na-Genealo- 
»gia naô podem deixar de convir, no que efcrevo , e 
» de dar fé à producçad das Linhas, que refiro, porque 
» aô eftã bem aos fabios o ignorallas. 


» Lambem com o mefmo Salazar de Caftro pre- 
Tom. XII. bii » tendo 
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» tendo authorifar , o que efcrevi no tom.1. cap.8. pag. 

»387- daminha Hifloria, para fatisfazer à crítica dos fa- 

»bios Padres de Trevoux. Elle grande homem, que 

» tomey por modello nas minhas Obras Genealogicas , 

»elcreveo o feu livro das Glorias da Cafa. Farnefi, 

» depois que Dona Ifabel Farnefi fubio ao Throno de 

» Heípanha , e o dedicou a efta Princeza, a quem elle 

» apparentou, ea ElRey Íeu efpofo , ( e a quantidade 

»» de outros Soberanos , que no mefmo livro fe compre- 
,,hendem) com huma multidaô prodigiofa de grandes 
»» Familias, como eu o pratiquey na minha Hiftoria, e 
»» O praticarey fempre; e com tudo he certo , que eftes. 
» gtandes Reys naô teftemunharad algum aflombro, 
» antes pelo contrario fatisfeitos da Obra , e do Author, 
» fe dignaraô para moftrar a (ua fatisfaçao , e a eftima- 
»çaô , que delle faziad , de o honrar com hum. lugar 
»no Confelho de Ordens de capa , e efpada , de que 
até alli nad havia exemplo. 7 | 

k » O Padre Boufier me póde tambem fervir de ex- 
» emplo ; porque ainda que a fua Obra naô feja mais 
» que hum breve compendio , e huma fimplez intro- 
», ducçaô à Hiftoria das Cafas foberanas, com tudo nel- 
»la diz as palavras feguintes:, Aqui Je pode obfervar , 
» que muitos Senhores, que hoje vivem, tem q honra de. 
» pertencer à Cafa Real; o que Je poderá. ver com a 
» mayor facilidade por efla difpofiçao de filiações. E na 


“ » demonttraçaõ , que faz , produz hum Ramo da Ca- 


» fa Real de França até o Duque de Vile-Roy , e até 
»0 Conde de Matignon , deduzido pelos Condes de 
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» S. Poul, e muitos outros poderia produzir por outros 
» Coftados; e com tudo naô entendeo , que offendia 
ão feu Rey , honrando aos feus Vafiallos com o feu 
» parentefco. A Hiftoria univerfal efta chea de exem- 
»plos , que moftraó , que os grandes Reys nunca fe 
, offenderad com as allianças das Familias illuftres de 
» feus Vaífallos, antes he fem duvida, que quanto mais 
» Os elevad , mais refplandece nelles a gloria da Magef- 
»tade; e elta he a caula, porque os Reys concedem 
, nas Cafas grandes o tratamento de Sobrinho , e de Pri- 
» mo aos Senhores, que as compoem , ainda que elles 
»nem fempre lhes fejaô conjuntos em fangue , como 
pe pratica actualmente nas Cortes de Portugal , de 
» Hefpanha , e de França, aonde huns lograd efta hon- 
pta pelo parenteíco , outros pelas dignidades , às quaes 
» OS Reys annexarad efta preciola prerogativa; porém 
»ainda que eítes Senhores tenhad a honra de fer do 
»fangue Real, e que os Reys os honrem com o trata- 
» mento de Parentes, de nenhuma forte fe deve crer, 
» que todos por efta caufa fejad unidos em fangue aos 
»mefmos Reys ; porque efta prerogativa fó pertence 
» aquelles que eftad em grão de confanguinidade , con- 
» forme:o Direito Canonico , e tem neceflidade de dif. 
» penfa para cafarem. 

» Eu naô poflo deixar de fazer aqui hum reparo 
mfobre a má fé dos Padres de Trevoux a refpeito do 
» cafamento de D. Ignez de Caftro ; porque depois de 
»O referirem como certo , duvidaS da (ua realidade; 
»€ finalmente o negad, pag.609. Eifaqui as fuas pala- 

» VIAS: 
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vras: Além difto o cafamento de D. Beatriz com bum 
» Áúlho natural: delRey de Caftella nos dá motivo para 
»crermos , que D. Fernando , que fez che cafamento, 
,, a naô tinha por legitima. Elte motivo fe naô acha 
»nem na Hiftoria antiga, nem na moderna, nem al. 
» guns dos Authores , que fallaraô nelte cafamento , di- 
»zem, que D. Fernando nad tinha a fua irmãa por le- 
»gitima. No Tratado de Paz , que efle Principe fez 
» com D. Henrique , fe eftipulou , que Dom Afionlo , 
»» Conde de Gijon, e Noronha, (e nad de Burgos, co- 
» mo eftes Padres dizem , pag.61 3). filho natural de D. 
» Henrique ; cafaria. com D. Ifbel, filha natural de D. 
» Fernando. “Afim o efcreve Ferreras, tom.8.pag.194, 
»eorefere a Chronica de D. Fernando , pag. 177 verí. 
» impreíla em 1677. Efta materia naô necefiita de ou- 
»tta prova mais que a que fe tira dos Authores acima 
» citados, aos quaes poderia accrefcentar outros, que 
» affirmaô , que D. Fernando dava a feus irmãos o tra- 
» tamento de Infantes, o que igualmente devia fazer a, 
,fua irmãa; o que tambem fe prova invencivelmente 
» com alguns documentos , que eu produzi , em Os 
» quaes D. Pedro trata feus filhos de Infantes, e que 
» D. Fernando confirmou. Se o motivo, que tiverad . 
»1 OS Padres , nad foy mais que huma inferencia, por' 
» Ver que à Infanta cafava com hum-filho natural, he 
» porque naô fizerad reflexaô fobre a figura, que elle: 
» naquelle tempo fazia; e nad advertirad , que era ir- 
» maô de pay, e mãy.de D. Henrique I!., Rey de Caf- 
»tella, que fazia efte cafamento ; e que. o fruto defta 
ud » UMad 
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»uniad foy a Rainha D. Leonor Urraca , mulher de . 
» D. Fernando I., Rey de Aragaô, filho de D. Joad L., 
» Rey de Caftella, do qual ella herdou a Coroa como 
» Infanta de Caftella. Tambem os Padres poderiad ad- 
avertir, que £ô a ilegitimidade de D. Sancho , que de 
» nenhuma forte o excluia da fucceflad do Throno, no 
» calo fe feu irmaô naô tivelle filhos, naô era huma 
» razao baftantemente forte para diluadir a D. Fernan- 
» do de lhe dar fua irmãa, ainda que legitima. Mas o 
» que ainda mais fortemente deftroe a idéa dos Padres, 
» he oque elles mefmos affirmad , fallando de D. Bea- 
ntriz, Infante de Portugal: Beatriz, Infanta de Por- 
»tugal (dizem pag. 613) nafeeo no anno de 1372, ain- 
» da eftava no berço , quando o Jau cafamento Je ajuftou 
» com Fradique, Duque de Benavente , filho natural de 
» Henrique II. , Rey de Caftella. Se D. Fernando , 
» como confeflad os Padres, confente no ajufte do ca- 
» famento de fua filha legitima com hum filho natural; 
»porque naô havia de confentir no de fua irmãa , ain- 
»da que legitima, com hum filho natural? E póde-fe 
» dito concluir, que elle a naô tinha por legitima? Os 
» pontos da Hiftoria naô fe devem impuguar nem com 
»idéas , nem com inferencias; para a decifad dos factos 
» fab necellarias provas , e principalmente para contra- 
» dizer os Authores illuftres, que os affirmad. | 
», Acabad os Padres o Extracto do I. volume da 
»minha Hiftoria no mez de Abril, eno mez de Junho 
» continuaô o dos volumes II. II., e IV., etrazem tu- 
»do, o que nelles acharaô mais notavel, acompanha- 
» do 
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» do de folidas reflexoens.  Profeguem o Extrato do: 
» V.,e VI. volume no mez de Outubro , e me fazem 
» huma fevera critica., Eftas (ad as fuas palavras, pag: 
»2554: Mas nós noô vemos, em-que Je funda o nojo 
» Author ; quando falla defia volta da boa fortuna , e da: 
»noticia, que foy levada a Duqueza viuva de Bragan» 
»çá. Dá aefta Princeza o titulo de Rainha: he verda- 
de, que elta era neta, eirmia de Reys; mas naô fe 
» coftumava dar qualidade de Rainhas niais que às Ins 
»fantas filhas de Reys. A equivocaçaô deftes Padres 
»he extraordinaria , à vilta da clareza , e precifao , 
;»com que eu me explico , tom. 5. pag. 470. Quando 
»eu fallo na minha Hiftoria defta renovaçad de boa 
» fortuna , naô digo , que a noticia foy levada à Du 
» queza de Bragança ; ifto he inventado , digo, que D. 
» Manoel, que occupava o Throno de Portugal, re- 
»loluto a chamar feus fobrinhos , fugitivos em Caítel- 
ála, os Duques de Bragança , communicou efta noti- 
»cia aos Reys Catholicos, (erao D. Fernando, e D: 
», label) que da fua parte a communicarad à Rainha, 
»mãy de D. Iabel, que vivia em Arevalo. Se enten- 
» deraô , que efta Rainha era mãy dos Duques de Bra- 
»gança , foy porque naõ fizerad reflexaô , no que eu 
» digo no lugar acima mencionado: Effa Rainha, pag: 
»471, que tinha cafado com Dom JoabII., Rey de 
» Caftelta , era neta do Duque de Bragança D. Afon. 
nho, e por confequencia prima comirmãa do Duque D. 
» Fernando IT. (pay dos deflerrados.) À caufa porque 
neta. Princexa /e interefava no reftabelecimento dos 
» Duques 


'» O cafamento , de que 
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» Duques de Bragança, era porque eraõ feus Jobrinhos 
» filhos de D. Fernando II. Pouco depois , pag. 473, 
refiro a fug vinda para Portugal , e eifaqui o que di. 
2? o é . 
mgo: ElRey depois de ter recebido com grande afabi- 
» lidade a feus fobrinhos , os conduzio ão quarto ; em que 
»eltavao a Infanta Jua. avo , à Rainha Jua tia, e q 
» Dugueza jua mãy » que os receberad com incrivel alex 
mgria. Eu naô fey, que fe poffa fallar em termos me- 
» NOS equivocos; e alfim nad poflo comprehender , on- 
»de os Padres acharad, que eu dava o titulo de Rai- 
nha à Duqueza de Bragança. Juftifico-me de todos 
» elles erros ; porque os curiofos mais facilmente po- 
» deriO ler as Memorias de Trevoux, do que a minha 
»» Hilhoria”, e fe deixaráO facilmente perfuadir , do que 
phellas ou fe louva, ou fe reprehende. 
» Dizem, pag. 2563, que eu me equivoquey no 
» home do Principe de Hefpanha D. Diogo, que elles 
»chamaô D. Carlos; mas o equivoco eftá da fia par- 


te. O Principe D. Carlos, filho delRey de Caftel- 


pla D. Filippe IL, e de fua primeira mulher , morreo 
»àã 24 de Junho de 1568, e naú teve outro Principe 
» herdeiro defte nome. O Principe prelumptivo her- 
» deiro da Coroa, no tempo que D. Filippe II. fe fez 
» Senhor da de Portugal, era D. Diogo, que morreo a 


3º de Julho de 1582. O Principe D. Filippe lhe fuc- 


»Cedeo, e com elle fe continuarad as negociações fobre 


naquelle lugar fe faz mençaõ.. 

» Os Reverendos Padres de T revoux nao tive 
o) . .. . . . . . 

» tãO no principio noticia mais que dos primeiros volu- 

Tom. XII. c “ ptmes 
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» mes da minha Hiftoria , como elles o dizem , pag 
,, 582, nas fuas Memorias do mez de Abril; em Outu- 
» bro já eltavad informados dos outros volumes , como 


» tambem o dizem, pag. 2570; mas à minha Obra de- 
» via de ter já efgotado as fuas reflexoens, porque de 
» uma parte do VIL volume , e de todo.o VIII. , naô 
» differad huma (ó palavra , ainda que nelles fe com- 
» prehendem alianças, € quantidade de faétos notaveis 
» na Hiftoria. 
— » Os outros volumes nad (ad melhor tratados: 
» Eifaqui o que elles dizem , pag. 25709: Só temos que 
o dizer duas palavras dos Ramos collateraes da Cafa 
nde Bragança; que ainda Jubliftem , ou que ha pouco 
tempo fe extinguirao em Portugal, e em Hefpanha, 
» cujos direitos pafaraô por alianças a outras Cafas. 
», Eftes Rámos occupaõ o I X.,eultimo volume, €o8. 
slivro. O primeiro , de que fallad, he o dos Condes de 
» Oropeza , efte he feguido do Ramo dos Condes de 
» Lemos, dos quaes ha pouco tempo, que fe extinguio 
»,a pofteridade mafculina. - Paífao ao terceiro filho de 
» D. Fernando I., Duque de Bragança, D. Aflonfo , 
,, Conde de Faro: Dous de feus filhos (dizem) fizeraô 
»,0s.dous Ramos dos Condes de Odemira , e dos Senhores 
» de Vimieiro , que nad Jubfiftem mais que por alianças. 
» Porém elles fe enganãd , porque a linha mafculina 
», dos Senhores do Vimieiro , hoje Condes do Vimiei- 
to, que defcendem de D. Affonfo , ainda hoje fubfife 
» tE, como fe póde ver naminha Hiftoria , tom.9.liv.8. 


» pag. 665. . 
É » O 
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“, OX. volume da minha Hiftoria, que compre- 
»hende 0 9, € 19 livro fe acha aqui reduzido a duas 
» palavras. A refpeito de D. Alvaro, quarto-filho (e 
» nad terceiro , como diz o Extrato) de D. Fernan- 
» do. É. Duque de Bragança , dizem , pag. 2573 : Efe 
»teve dous filhos, dos quaes defcendem os Duques de 
» Cadaval , e os Duques de Veraguas. Dos primeiros 
» defcendem os Condes de Afjitmar , dos quaes o ultimo 
»morreo em 1683; nao deixando mais que hum filho na- 
»tural, chamado Jofeph Erancifco de Portugal e Mel. 
lo, Marquez de Vilhefcas. Tie digno de grande ad- 
»miraçad , que neíte lugar naô mereça a Cafa do Ca- 
»wdaval outra memoria mais que a do filho natural do 
» Conde de Aflumar , quando o Duque do Cadaval D. 
» Nuno, e os feus illuítres afcendentes, faô tad reco- 
» mendaveis na Hiftoria , afim pelas fuas pefloas , co- 
»mo pelas fuas allianças ;-e com tudo, nem as que ef- 
»tes, Senhores ha tantos annos tem contrahido em Fran- 
»ça com a Cafa de Lorena, poderaô fazer lembrar a 
meltes Padres do Duque do Cadaval D. Nuno Alva- 
ntes Pereira de Mello, perfonagem bem conhecida na 
'» Europa pelas Íuas grandes qualidades, para lhe mere- 
» cer, que lhe formaflem o caracter. Ao menos podiad 
» emendar ao Padre Anfelmo , pag. 642, que no pri- 
»meiro volume. da fua Hiftoria Genealogica da Cafa 
» Real de França, poem .o nalcimento do terceiro 
»» Duque de Cadaval a 7 de Setembro de 1679, em lu- 
» gar de dizer ; que nafceó no primeiro de Setembro de 
» 1684. O mefmo Padre o chama tambem D. Nuno, 
Tom. XII cii », de 
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» devendo dizer D. Jayme de Mello; o qual prefente. 
»mente-he Eflribeiro mór delRey , e Mordomo mor 
» da Cafa da Rainha. io 
Em fim o Extrado da minha Hiftoria acaba 
» com eftas palavras ; pag. 2574: See verdade; como 
Je afirma ; que todos aquelles , que defcendem dos Dii- 
»ques'de Bragança feja por machos, feja por femeas 5 
» legitimos , ou nao y tem hum direito adquirido: de Jucce- 
»der na Coroa de Portugal; cada hum conforme o feu 
»grdo; he certo , queno Mundo naô ha Throno mais 
pfrme , que aquelle» e que a prodigiofa -individua- 
pção., emque entra'o Padre Souja , notando, como elle 
faz, todas «as filiações da Coja de Bragança , as irais 
»apartadas., e as mais indirectas , nada tem de dema- 
fiada ; porque por efte meyo, efte mimero uunfinito de 
» pretendentes ; logo pôde faber fobre que a jua perten- 
»çao fe funda ; e em que ordem pode pretender huma 
tad bella Juccejas. . .Confeflo ; que 'me deixou af. 
» fombrado efta finceridade dos Padres de “Trevoux: 
»5e he verdade, dizem, como fe afirma. E quem pos 
»deria: haver affirmado huma femelhante quimera? Se- 
atia neceflario fer da ultima credulidade, e fimplicida- 
»de para lhedar:fe. “A fucceflao ao Throno de Porz 
» tugal he pelo direito do fangue, regulada nas Cortes 
» de Lamego: do anno de 1143, conforme as Leys de 
» Lamego , que:alli foraô eftabelecidas , como eu ore- 
»firo no tomo 1. da minha -Hiftoria, pag. 55. Eoque 
»eu tambem efcrevi a refpeito das Cortes do Reyno, 


» celebradas:em 1674, cem 1679, e 1698, € que trago 


» NO 
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» no tomo 7. pag. 677, e no 8. pag. 398, podia abrir 
», Os olhos à eltes Padres , ainda que o vifem .com 
» pouca attençad , fobre a realidade 'deíta tradiçao, 
» pata nad cahirem no erro .de a produzir em humas 
»» Memorias , que devem fervir para-a Hiftoria das 
“ » fciencias , e das bellas artes. 
» Quanto à prodigiofa individuaçad , em que ef- 
» tes Padres dizem , que eu tenho entrado ; notan- 
» do todas as filiações da Cafa de Bragança , eu o fiz; 
;,naô pelo fim ;-que. elles apontad ; porque antes do 
»;feu Extrato nad fabia, que: houvefle pefloa no 
» Mundo , -que aflegurafle efte modo de fucceder na 
sr Coroa de Portugal pelo direito de defcender da-Ca- 
»fa de Bragança; mas com ofim de cumprir à-obris 
» gaçaô de fiel Genealogifta , que he dar a cada hum 
;» oque lhe pertence. Para:o que he neceflario-obfer- 
» Var, que cada Ramo, que fe fepara do feu Tron- 
» co; faz. huma Cafa à parte, a qual fe póde gloriar 
» das fuas producções , e das fuas allianças , compon: 
» do ella fó huma Hiftoria Genealogica particular; 
» que começa por aquelle que tem fido ofeu- primei- 
»rt0 Chefe, e.ao:qual fe refere toda a honra da fua 
» Origem, na6 tendo os outros mais que a gloria 'de 
» haver produzido hum taô illuftre Ramo na fua Fa- 
» milia. Como naô pretendo entrar em difputa com 
» alguem , por iflo me difpenfo de trazer exemplos.; 
»» com que dé prova, do que acabo de dizer.; fó me 
» contento , que fe faiba , que na minha Obra puz to- 
» da a gloria em trabalhar , e elcrever , ifento de adu- 
» laçad , 
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» laçad , nad tendo outro objeito mais que a verda- - 
» de, fem amor, ou prevençaó por alguma opiniao ; 
» feguindo: os Authores , quando elles fe naô apartad 
,, dos Documentos Originaes. As faltas, 'que os Re- 
» verendos Padres de Trevoux me attribuem, eu as 
» confeflaria com toda a docilidade , fe ellas foflem 
» verdadeiras; porque nada eftimo tanto como a ver- 
», dade, e fey que o mais feguro meyo para a conhe- 
» cer, he a critica dos fabios; mas tambem feria fal. 
», tar à modeftia do eftado , que profeílo , denad me 
» oppor a efta critica , quando ella me he injuriofa ; 
» porque no coraçaô de todo o homem de bem eflá 
» gravado o fentimento das injuftiças, que fe lhe fa- 
» zem., naô devendo fofrer fe lhe impute, o que de 
» nenhuma forte lhe convem. Naô vos perfuadais, 
» Monf. que eftas exprefloens, e efte juíto fentimen- 
»to diminuem em mim a veneraçad , que devo ter 
,,ã05 fabios Padres de Trevoux; porque naô: fe enca- . 
» minhaS a outro fim mais que 'a excitar a fua jufti- 
»Ga, para me darem huma juíta fatisfaçao. Peçovos 
» queirais ;procurar huma opportuna occafiad , eto- 
» mar por voíla conta osmeus interefles , e perfuadir- 
» VOS, que fempre me valerey de todos os meyos &c. 
A referida Carta fe imprimio, como diflemos, 
no Mercurio de França do mez de Junho de 1746 a 
-pag. 17, e logo a pag. 41 fizeraO efta declaraçad os 
Authores do Mercurio com a Cartá feguinte dos Me- 
moriftas de Trevoux, que tudo traduzido fielmente, “ 
diz: .. 
» À ex 
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» A exata imparcialidade , (1) que feguimos , 

» nos obriga a pôr nefte Mercurio arepofta , que Os 

. .. Ed EN 

» Authores das Memorias de Trevoux fizerad às 

» queixas do Padre D. Antonio Caetano. Effa re- 

» pofta chéa de juizo , e de moderaçaõ , he hum mo- 

» dello , que devia mais vezes imitare nas difputas 
» litterarias. 


Carta dos Reverendos Padres aos. Authores 
do Mercurio. 


» Senhores. Como os Authores das Memorias 
» de Trevoux nad tem já a Obra do Padre Soufa fo. 
»bre a Hifloria Genealogica da Cafa Real Portu. 
» gueza ; que fe lhes havia empreftado , (2) naõ po- 
'» dem examinar o em que poderaô enganarfe; e nad 
» duvida lhe tenhaô efcapado alguns erros. Pare- 
» celhes fómente , que aquelle douto Author os nad 
» entendeo fempre bem: v. g. quando differad, que 
» D. Ignez de Caftto nao era fenao huma Damoi- 


3, felle 


(1) Nota. Naô fe juílifica muito a imparcialidade dos Autho- 
res do Mercurio de França com a Carta, que riveraô dos Authores 
das Memorias de Trevoux; porque moftiad, que antes de impri- 
mirem a dita Carta do Padre Soufa lha participarad, o que o dito 
Padre eftimou, para que julguem os imparcizes, de que parte ef- 
tá a razaô, e ajuítica. ? 

(2) Nota. Se os Reverendos Padres de Trevoux dizem , que 
na6 tinhad a Obra do Padre Soufa fobre a Hiftoria Genealogica da 
Cala Real Portugueza, porque fe lhe havia empreftedo , pediraõ-na 


outra vez para a examinar ; etora melhor naô dar efla defculpa , 
quando confeflag lhe haviad efcapado alguns erros. 
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» felle, (3) nad foy porque ionorallem ;- que era dé 
, huma Cafa illufteiffima ; mas em França da-fe efte 
» tratamento de Damoifelle às Senhoras do mais: alto 
» hafcimento. | 

» Se os Padres fe admitarad de ver Dona Ignez 
» qualificada de fobrinha de D. Pedro, (4) he porque 
» tomarad efta palavra eftrigtamente , nad lhes pare-, 
» cendo , que na Hiftoria fe devad chamar fobrinhos 
» aquelles , que o naô faô, fenad ao modo: de Breta: 


“spnha, como dizem em França. 


» Por eftas palavras , os mayores Reys fe admi. 
»ytatiao de ver todos aquelles com quem fe unem pe- 
| po 

2? 


(3) Nota: Hecerto, que os fabios Padres de Trevoux , menos 
entenderad ao Padre Soufa , do que elle, o que haviad élcrito, pois 
nao he o reparo no chamarem Damoifelle a D. Ignez de Caftro, fim 
no epitecto de perl junto com Damoifeite , pois nad ignora , que 
a dita palavra fe pratica em toda a peffoa' de qualidade com o diftin- 
étivo do appellido da fua Familia; € tambem he commua no falar, 
ainda. para pefloas de nenhuma qualidade; e fe os Padres naô igno- 
ravad o illuítre nafcimento de D. Ignez, para que differaõ era hu- 
ma ordinaria Senhora? Porém como a Carta do Padre Soufa anda 
junta com eíta repofta , julgue o Leitor; quem he o que naõ en- 
tendeo. ; 

(4) Nota. Se o Padre Soufa nad efcrevia na lingua Franceza , 
“mas ha Portugueza, que motivo-tiverad para fe admirar , -cenfuran-, 
-do chamar à D. Ignez fobrinha delRey D. Pedro feu efpofo ; e tam- 
bem onde acharad, que na Hiftoria fe nad devia chamar Íobrinhos, 
quando -eraô ao modo de Bretanha, como dizem os Francezes, que 


- tambem chamao os filhos dos primos com irmãos fobrinhos, feno 


polido da lingua Franceza fe na6 clhamaõ (obrinhos fenad aos filhos 
dos irmãos, ou irmãas? O Padre Soufa, que lhe naó importad os ufos, 


«termos, nem palavras da lingua Franceza, efcreveo, como devia, 


expreffando os graos de confanguinidade , conforme o Direito Cano- 
nico.; de forte, que ou a cenfura naô foy boa, ou a defculpa nad 
fatisfaz.. 

] 
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“lo fangue , (5) nad quiz o Author do Extrátto mais 
; que fazer huma refexad , que he verdadeira ; e 
» nad difputar, que o fangue de D. Ignez naô elteja 
» Verdadeiramente milturado com o de todas as Tef- 
», tas coroadas de Europa. 

», O Padre Soufa na p.9. accula fem nenhuma 

» prova os Jornaliftas de má fé a refpeito de Dona 
» Ignez. (6) Aquelles Padres naó referiraô como cer- 
to o cafamento daquella Senhora com D. Pedro, 
» mas differad fimplezmente , que efte o declarara de- 
» pois da fita morte , e fizera coroar o feu cadaver. 
»» Naô o negaraô ao depois, fómente obfervarad muy 
s;fimplezmente, que D. Fernando cafara Beatriz, fi- 
» lha de D. Ignez de Caftro, com bum filho natural 
» delRey de Caftella, e que efta alliança induzia: a 
» fufpeita, de que naô reputava a Beatriz por legiti- 
; ma. (7) Onde eftad pois a contradiçad , é amã fé? 
Tom.XI. . d » Quan- 

(9) Nota. Seo Author do Extrato diz agora ; que (ó quiz fazer 
huma veflexa6 , que' he verdadeira; o Padre Soufa póde refponder , 
que o que o Author tinha na fua idéa, naõ o fabe; mas o que ef- 
crevco, he o que felê no Extracto, e tambem , que naô era a re- 
flexad verdadeira, e que os Authores naô viriad no que elle dizia; 
e que os mayores Reys fe admirariao. Vejad-fe as palavras dos Memo- 
ritas, e fe verá a differença, do que aqui com mais rebuco dizem: 
(6) Nota. O Padre Soufa nad accula aos Padres de Trevoux da 
má fé, em que eftaô do cafimento de D. Ignêz de Caftro., elles nas 
fuas Memorias o moftrad muito claramente ; e para que naô fique 


-em duvida , tambem nefta fua Carta fe lê ; para o que tambem fe ve- 
ja, que naô he accufaçaõ , fenaô effeito do feu animo, e publicado 
pela fua penna , como abaixo fe moftrará. 
(7) Nota. Naô fey para que fervirá a oblervaçao , de que a In- 
fanta D. Brites naõ era reputada por feu irmaô por legitima, fenad 
porque deíta forte diziaô, que fua mãy nad fora mulher delRey» 
Repare-fe neítas palavras, e emtodas, e dellas he que o Padre Sou- 
fa tira a contradição , e má fé, e o mefmo (uccederá aos que lerem 
as ditas Memorias, e efta Carta. 
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» Quanto à qualidade de Infanta , que O Padre 
» Soufa dá a D. Ignez, o que caufou reparo aos Jor- 
» nalias de Trevoux , he que tendo entendido, que 
»; 08 filhos primogenitos dos Reys de Hefpanha , e 
» Portugal, nunca traziad o titulo de Infantes, (8) e 
» D. Pedro pela morte de feus tres irmãos mais ve- 
» lhos ; ficando unico ; e herdeiro prefumptivo da 
», Coroa ," naô era já Infante, (9) confequentemente 
» Ignez de Caftro naõ podia , ainda quando fora fua 
» legitima efpofa , fer qualificada de Infanta. - Nem 
» cuidarad , que as mulheres dos Infantes: erad cha- 
, madas Infantas; mas o Padre Soufa eftá mais vif- 
; to nifto, que os Jornaliflas , que nad julgarad fe. 


» naô fegundo o ufo moderno. 
Devem 


(9) Nota. Nenhuma culpa tem o Padre Soufa de os Reverendos 
fabios das Memorias de 'Trevoux-ignorarem hum ponto taô princi- 
pal da Hiftoria de Portugal, Caítella, e Aragaô ; afim faibaô, que 
os filhos dos Reys antigos primogenitos naô tinhaô ontro titulo mais 
que o de Infante até certo tempo , de que logo daremos noticia. - 

(9) Nota. ElRey D. Pedro I., antes de tucceder na Coroa, no 
tempo que era prefumptivo herdeiro della, naó teve mais titulo, do 
que de Infante, o que naô padece duvida; e por confequencia do 
matrimonio, D. Ignez de Caftro naõ era mais que Infanta ; e para 
que naó fique em duvida ao Leitor a má fé dos Memoriftas de I're- 
voux, fe pergunta : fe he má fé, e contradiçad as fuas palavras, que 
faô as feguintes : Confeguentemente Tgnez, de Cajfiro, nai podia, ainda 
quando fora fura legitima efpofa, fer qualificada de Infanta: Be nad 
eftiveras os Padres na má fé; naõ diriaô agora fem neceflidade algu- 
ma : quando fora fua legitima efvofa. Eltad em boa-fé, ou em quef- 
tao: Contradizemfe , ou nad? Parece deviad os Memoriftas abíter- 
fe de refponder à Carta do Padre Soufa, quando eftavaõ taô mal inf- 
truidos da Hiftoria de toda Hefpanha , tomo fe vé nas fuas mefmas 
palavras, que repetimos : E D. Pedro pelamorte de feus tres irmãos 
mais velhos, ficando unico, e herdeiro prefunptivo da Coroa; nao era 
já Infante. Muito fe enganaraS os Memoriftas , porque ElRey D. Pe- 
dro, antes de o fer, naô foy mais que Infante ; 'e tambem antes do, 
feu nafcimento naô teve tres irmãos, e fómente-dous. 
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| “Devem pois faber os Padres, que em Portus 
gal o primeiro, que teve titulo de.Principe , foy El. 
Rey D. Affonfo V. , antes de fucceder na Coroa;, no 
anno de 1433, e deíde entad com efte caragter forad 
tratados os herdeiros da Coroa de Portugal ; aílim feu 
pay ElRey D. Duarte, antes de o fer, naô teve ou: 
tro algum mais que de Infante , nem menos ElRey 
D. Pedro feu vifavô o teve, ufando no tempo, que 
era prefumptivo herdeiro da Coroa, fómente do de ' 
Infante, e o era quando cafou com D. Ignez de Caf- 
tro, como elle aflevera no. feu Teftamento ; e por 
coftume das Coroas de Hefpanha , as mulheres dos 
Infantes fe chamaraO Infantas , e fer commum , que 
todas as mulheres gozad do titulo de feu marido. 

Na Coroa de Caftella ceflou chamaremfe Infan- 
tes os primogenitos dos Reys no anno de 1338, e foy 
o primeiro Principe das Afturias D. Henrique , filho 
delRey Dom Joaõ I., que depois foy Rey III. do 
nome , defde-aquelle tempo até o prefente , fe cha- 
maô Principes, nad fendo até entad mais que Infan- 
tes. Na Coroa de Aragad tambem os herdeiros dos 
Reys naõ ufarad de outro titulo algum mais do que. 
de Infante até o amo de 1414, efoy o primeiro Prin- 
cipe de Gironãá ElRey D. Joao I. daquella Coroa, 
filho delRey D. Pedro II. ; de forte, que os primo- 
genitos dos Reys de-Portugal, Caítella, e Aragaõ ; 
nao ufaraô do diftinítivo nome de Principe antes das 
referidas epocas ; e aflim quando cafavaõ , Ífuas mu-. 


lheres fe chamavad Prirícezas, e antes fe chamava O 
Tom. XII dii In. 
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Infantas, o que os Padres de 'Trevoux naô cuidarad, 
como elles dizem, .que naô julgaras Jenaô fegundo o 
nfo moderno ; o que nad devia fer fe naô conforme 
o tempo, e ufo antigo. 

E concluo eítas notas com huma' reflexaô mais 
fincera , e verdadeira , da que acima fiz mençaô dos 
Memoriftas , a qual era preguntar fe os Padres de 
Trevoux: leem nas Obras do Padre Soufa , fallando 
na Coroa de França , que chamava Delfins aos tilhos 
primogenitos herdeiros prefumptivos daquella- Coroa 
antes delRey Carlos V., que foy o primeiro fuccef- 
for da Coroa, que teve aquelle titulo, depois que 
Humberto , Delfim de Vienna, lhe fez Doaçad, e 
cefiao dos Eflados do Delfinado , e'o meteo de pofle: 
a 16 de Julho de 1349, e de entaô fuccellivamente Os 
filhos herdeiros dos Reys de França foraô chamados 
Delfins até o prefente. Diria por ventura os Reve- 
rendos Memoriftas , que o Padre 'Soufa efcrevera 
conforine-o tempo , e ufo modemo? Certamente que 
naõ , e o arguiriad da pouca noticia, que tinha da 
Hiftoria de França, e'tambem da Romana, fe ufafle 
de diferentes nomes, dos que nellas fe lem , aflim no 
Militar, como no Pólitico , dizendo , que fe nad ene 
tendia , e que hum Hifloriador deve obfervar a Chro- 
nologia com os ufos , que a ella pertencem, conforme 
a Naçad , de que efereve; o que he materia indif. 
putavel em quem fabe qual he a obrigaçad, que fe 
deve praticar em huma' Hiftoria. | 

De que fe tira evidentemente; que-.o Padre 


Soufa 
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Soufi entendeo muito melhor os Padres de Trevoux, 
no que eforeveraô nas fuas Memorias, do que elles, o 
que efereveo na fua Hliftoria ; e fem embargo, de que 
pudera moftrar claramente a futilidade da fua Carta ; 
porque com ella o naô obrigad, nem menos fe defcul- 
paô dos erros das fuas. Memorias com aquelle Mani- 
fefto ; e como elle anda junto no Mercurio de Fran- 
ça, julgaráô os imparciaes, e os que O nao forem, O 
que contém a Carta do Padre Soufa , e qual he a re- 
pofta, que a ella derad os Padres de Trevoux , fe 
conclue alguma coufa:, ou de algum modo (atisfa- 
zem: he certo, que nad haverá peíloa alguma , que 
fe nad admire , lendo a dita Carta, a que o Padre 
Soufa nad quiz refponder, contentando-fe com eftas 
Notas para fatisfaçaô da fua finceridade. 
Porque fem duvida eftimariamos 'as adverten- 
cias, quando ellas naô foflem huma equivocaçad do 
mal, com que os Reverendos Padres Memoriftas de 
Trevoux entenderad o idioma Portuguez , no mefmo 
que quizerad criticar ; porque he certo nad. fariad 


as referidas Notas. Naô duvidamos , que algumas. 


equivocações fe poderão achar na dita Obra , que 
reparamos, como he poffivel com as emendas feguin- 
tes, como temos feito algumas vezes, e agora o fa- 
zemos ; advertindo outras, como fad a pag. 175 do 
"Pomo V. aonde fe diz, Dom Pedro Fernandes Pe- 
cha, fe deve dizer D. Fernando. No Tomo VIII. 
a pag. 68 onde fe diz, forad grandes os negocea- 
dos ,. com que as duas Coroas Franceza , e Ingleza, 

preten- 
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pretenderad feparar a ElRey da Grande Alliança Sc. 
deve fer Franceza , e He/panhola, ainda que o fen- 
tido da Hiftoria dá bem a entender o erro da Im- 
prelado , ou Amanuenfe. : No T'omo IX. a pag. 250; 
num. 17 , onde fe diz, que Dom Antonio de Mel. 
lo cafou fegunda vez com Dona Margarida de Bar- 
ros &c. fe deve dizer, que cafou com Dona Mecia: 
Barreto , na Cidade de Tavira, em 30 de Mayo de 
1623. E era filha herdeira de Joanne Mendes de 
Ataide, Senhor do Morgado de Alte , inftituido no 
ano de 1493 pelo Dead da Sé de Silves Joanne 
Mendes de Sarria, para o qual chamou a feu fobri- 
nho Joanne Mendes de Ribadaneira., Alcaide mór. 
da Villa de Loulé , de que hoje he Adminiftrador 
Jorge Moniz Telles de Sarria e Aragad , que vive 
na fua Quinta do mefmo Morgado de Alte, Termo 
da dita Villa no Reyno do Algarve , e de fua mulher 
D. Iria Barreto , de quem tambem naô teve fuccef- 
fao ; ea dita Dona Mecia Barrreto havia fido cafada' 
com Francifco Pereira de Berredo , e depois com An- 
tonio Corte-R eal de Mello, com quem foy recebida 
em 10 de Janeiro de 1617, filho de Pedro Vaz Cor- 
teReal, e de fua mulher Dona Ignez de Noronha. 
No mefmo “Tomo a pag. 35, D. Femando da Sylva, 
Duque de Huefcar, he hoje Capitaôd da Guarda de 
Corps , e Tenente General dos Exercitos delR ey 
Cátholico, e duas vezes feu Embaixador Extraordi- 
nario na Corte de Pariz, Cavaleiro do Tufad de 
Ouro ; e feu filho unico D. Francifco de Paula, Mar- 

quez 
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quez de Coria, he Gentilhomem da Camera delRey 
D. Fernando VI. A pag. 42, D.Joaõ Capata, “de 
ve fer D. Luiz Capata. À pag. 44; D. Milia Anzu- 
res, ou Olorio , filha do Conde Dom Pedro Oforio , 
deve fer D. Pedro Anzures, Senhor de Valhadolid. 
A pag. 46, e em outras partes da dita Obra, em que 
fe falla de D. Ifabel de Caftro , fer filha de D. Fer- 
nando de Caftro, Conde de Caftro Xeris, e de D. 
Leonor Henriques, o que referimos por fe achar ef. 
crito em muitos Authores, nos advertio o Excellen- 
tiflimo Duque , e Senhor de Sottomayor , Embaixa: 
dor Extraordinario delRey Catholico na nofla Cor- 
te; onde nos continha aquelle favor, com que fem- 
pre nos honrou, que ainda que fe ache eferito por 
muitos Authores eíta filiaçao., he-fem averiguaçad , 
tendo para fi, e aflentando , que efta Senhora naô 
foy filha do referido Dom Fernando , fenad de feu 
meyo irmaô D. Alvaro, Conde de Atrayolos , pri- 
meiro Condeftavel de Portugal, e Tronco dos Cal. 
tros, Senhores do Cadaval, (por onde a primogent- 
tura defta linha dos Caftros eftá em a Cala Real Por- 
tugueza) como nos Condes de Monfanto, Marque- 
zes de Cafcaes, cuja Cafa com o Senhorio de Boqui- 
lobo., por morte de D. Luiz Jofeph Thomás de Caf. 
tro, IV. Marquez de Cafcaes, X. Conde de Mon- 
fanto, e Senhor de Boquilobo &c. o qual morreo a 
14 de Março de 1745, havendo fido cafado com D. 
Joanna Perpetua de Bragança , filha do Senhor Dom 
Miguel, e de fua mulher a Duqueza de Lafoens D. 

Luiza 
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Luiza Cafimira de Soufa, de quem nad teve fiiccelad, 
paffou- a fua irmãa D. Maria Jofeph da Graça e No- 
ronha, Marqueza de Louriçal, mulher de D. Fran- 
cifco Xavier Rafael de Menezes, II. Marquez de 
Louriçal; e no Reeyno de Galliza em os Senhores de 
Caftro-Verde. Pag.47, Conftança, ou Maria de Val- 
cacer, máy do Conde de Lemos D. Rodrigo de Caf- 
tro Oforio , fe chamou Maria , e por ella pofluio a 
Cafa de Lemos o Senhorio de Moeixe. Pag.128, D. 
Pedro Sarmento de Toledo, que depois toy Marquez 
de Manfera, e como tal Grande de Hefpanha, como 
herdeiro de feu tio o Marquez de Manfera D. Anto- 
nio Sebaftiad de Toledo ; e ao mefmo numero 20 fe 
deve accrefcentar , que teve o dito Senhor outra ir- 
mia, que lhe fuccedeo , que he D. Maria Sarmento 
de Toledo, IV. Marqueza de Manfera , a qual cafou 
a primeira vez com D. Joaô de Deos Pacheco , filho 
dos Duques de Ufeda ; e por fua morte, fem fuccef- 
faô , cafou fegunda vez com D. Domingos Portocar- 
rero, Meftre de Campo General dos Exercitos delR ey 
Catholico , e do feu Confelho de Guerra , irmaô do 
Conde de Montijo. A pag. 139, D. Joachim Por- 
tocarrero , Marquez de Almenara ; fe fez depois Sa- 
cerdote, e foy Vigatio de S. Pedro em Roma, Pa- 
triarca de Antiochia , e Cardeal da Santa Igreja, por 
creaçad do Papa Beneditto XIV. , e ao prelente Pro- 
teor de Hefpanha por ElRey D.Femando VI. A 
pag. ibid. num. 21, D..Agoftinho Portocarrero , At 
cediago, e Conego da Igreja de Toledo. A pag. 159; 
A. o Con. 
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o Conde de Lemos D. Pedro Fernândes de Caftro, 
foy do Confelho de Eftado. A pag. 252; num. 17, 
anno de 1527 fe deve ler 1627. Ea pag. 298 aonde 
fe efcreve, o qual D. Pedro , fe diz fer filho de Mon- 
tefuma , Emperador de Mexico , nad pretendemos 
pôr duvida neíta filiaçad , porque he materia, que à 
naõ padece na Hifloria ; e afim os Condes de Mon- 
tefuma, e todos os filhos, efilhas de (ua Cafa , go- 
za6 de alimentos, que lhe da a Coroa, e lhe vem a 
Hefpanha livres de todos os direitos ; fendo ella a 
unica fatisfaçao da diferença da fortuna , na eftima- 
çaô do Mundo. Ea pag. 301, D. Ventura, X. Con- 
de de Altamira, levantou em Madrid os Pendoens na. 
Acclamaçad delRey D. Fernando VI., he feu Gen- 
ti-homem da Camera com exercicio. Ea pag.307, 
o aftual Duque de Medina-Celi D. Luiz Antonio, 
foy depois Embaixador Extraordinario delRey D. 
Fernando VI. a Napoles , para em feu nome affiftir 
aó baútizado do Principe Real, Duque de Calabria; 
e ElRey Catholico na volta, lhe-deu a Ordem do 
Tufiô de Ouro. Ea pag. 308, feu filho o Marquez 
de Cogulhudo , cafou no amo de 1747 com huma fi- 
lha do Duque de Solferino. . A pag. 312, D. Gafpar. 
de Haro e Gufmaôd, VII. Marquez del Carpio , foy 
depois Embaixador em Roma, e Vice-Rey de Na- 
poles, onde morreo. A pag.326, Hoboa , fe lê No- 
boa. A pag.ibid. D. Bernardo de Velafco , Duque 
de Frias, Condeltavel de Caítella, naô o foy, fendo: 
feu pay o ultimo, que teve efta dignidade , havendo 
Tom. XII. E eftado 
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eftado dous feculos na fua Familia, em que nad era 
hereditario , fenad por nova merce. “Imbem on- 
de fe diz, que o Duque morrera no ano de 1711, 
he equivocaçaS com a morte de fua mulher ; porque 
o Duque lhe fobreviveo até o anno de 1725, em que 
voltou a Madrid. A pag. 330, Hules , fe lea Nules. 
A pag. 334, D. Antonio de Velafco “Pimentel, nad 
tem até o prefente tomado eftado , fe deve dizer, D. 
Antonia , que depois cafou com Dom Antonio Lan- 
zos Andrade e Noboa, Conde de Maxeda , e Ta- 
boada &c. entao Gentil-homem da Camera delR ey 
D. Filippe V. com exercicio, Meftre de Campo Ge- 
neral dos feus Exercitos, Grande de Hefpanha, Cas 
valleiro da Ordem de S. Genaro, Vice-Rey de Na- 
varra, e depois por ElRey D. Fernando VI., Go- 
vernador de Madrid no Militar, e Político ; e renun- 
ciando efte emprego , foy feito Capitaô General dos 
Exercitos de Hefpanha ; porém até ao prefente nad 
tem fucceflão. A pag. 345, Dom Rodrigo Dias de 
Bivar , que fe diz , fuccedera a feu avô paterno o 
Cardeal Duque de Lerma , no Condado defte titulo, 
naô foy fenad a feu pay Diógo Gomes de Sandoval; 
porque efte fobreviveo ao Cardeal Duque fete an- 
nos depois de fer morto, em 17 de Mayo de 1625; é 
feu filho fegundo Diogo Gomes (pay de D. Rodris 
go, Duque do Infantado , de quem fe trata) havet 
falecido-a 7 de Dezembro de 1632. A pag. 351, D. 
Antonio - Martins de Mello; Duque de Alva , que 
morreo Embaixador em França, naô havia fido Em- 
: baixa- 
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baixador em Roma. À pag. 360, D. Antonio Pa 
checo de Toledo , Marquez de Belmonte , foy de: 
pois Gentilhomem da Camera delRey Catholico 
com exercicio: eftá concertado a calar com fua pri- 
ma com irmãa D. Maria da ConceiçaO de Velafco e 
Pacheco , filha de D. Bernardino de Velafco e Bra- 
camonte, Conde de Haro, como diflêmos, e depois 
Duque de Frias, Conde de Penharanda, em fuccel- 
fad a feu pay. Namefma pag. fe hade accrefcen- 
tar, que D. Maria da Conceiçaô Pacheco he fegun- 
da mulher de Dom Antonio de Benavides, Marquez 
de Solera , primogenito dos primeiros Duques, deci- 
mos Condes de Santo Eftevad. A pag. 363; Dom 
Martim de Gufinad, IV. Marquez de Monte-Ale- 
gre, nad foy Sumilher de Corps delRey D. Carlos 
K., mas delRey Filippe V. A pag. 366, Hugera, 
lea-fe Nugera. A pag. 367, Havarrete, Navatrete. 
Pag. 369, Trefno, Frelno; e aflim fempre fe deve 
ler. A pag. 377, Havarra., Navarra. Pag. 380, Se- 
nhor de Ficuely Ge. e Hin, lea-fe Nim. Pag. 381; 
Henriques de Havara, Henriques de Navarra. Ibid. 
tva, Alava. Ibid. o Conde de Ablitas, he Gen- 
tilhomem da Camera delRey D. Fernando VI. com 
exercicio; eà Condefla de Crefcente fua mulher con- 
cedeo ElRey Catholico , que tomafle a almofada, 
como fucceflora de (eu pay o Duque , e Senhor de. 
Sottomayor , atualmente Embaixador Extraordina- 
rio na noíflã Corte. Dom Francifco Henriques, ir- 
mao do Conde de Ablitas, foy Coronel do R egix 
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mento de Navarra ; Brigadeiro , e ao prefente Ge. 
neral de Batalha dos Exercitos delRey Catholico , 
Commendador na Ordem de Alcantara. À pag. 397; 
D. Anna Catharina Villaci de la Cueva &c. he ão 
prefente Condefla: de Penha-Flor , e de las Amayue. 
las por morte de feu irmaô, que deixando huma fi- 
lha , morreo de pouca idade ; e afim feu marido o 
Marquez de Val de Corzana fe cobrio, como Gran- 
de, por Conde de Amayuelas, no reynado delR ey D. 
Fernando VI. Pag. 403, D. Joaquina de Benavides 
cafou com D. Ramon de Velafco Pimentel, (Mar- | 
quez del Frefno) filho dos X. Duques de Frias, que 
morreo em poucos mezes, como fe difle. Ibid. D: 
Antonio, Marquez de Solera ', envinvou deite pri- 
meiro cafamento ; e cafou fegunda vez com D. Ma- 
ria da Conceiçaô de Velafco, filha dos XI. Duques 
de Frias, Condes de Penharanda. Pag. 408, D. Fran- 
cifco Centurion , lea-fe D. Joaô Centurion Velaíco 
Cordova e Zapata, VII. Marquez de Eftepa 8 c. e 
ao prefente Conde de Fuenfalida, Barajas, e Cafla. 
palma, Marquez de la Alameda por morte , fem Íuc. 
ceflao , de feu tio o Conde de Fuenfalida D. Ma- 
noel de Velafco. Pag. 429 , o Marquez de Villa- 
Franca, foy depois Mordomo mór delRey D. Filip: 
pe V., Cavalleiro da Ordem de Santo Spirito. Pag. 
485 , D. Gregorio da Sylva, Duque do Infantado , e 
Paftrana, naô foy Mordomo delRey , nem os Gran. 
des coftumaod ter femelhante. emprego. Pag. 522, o- 


Duque del Sexto tem hum filho N. . .. Pag.s30; 
D. 
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D. Pedro Portocarrero, Marquez de Val de Raba- 
no, fe deve emendar D. Chriftovad Portocarrero , 
Marquez de Val de Rabano: he Gentilhomem da 
Camera delRey Catholico com exercicio: cafou com 
Dona Maria de Zuniga Chaves e Pacheco, filha .dos 
aétuaes Condes de Miranda, Duques de Penharan- 
da; até ao prefente nao tem ficceflao. - Pag. 551, 
D. Anna de Mendoça , Condefla de Santa Cruz de 
los Manueles, por morte de fua mãy foy Condeflã 
de la Corzana , cafou com D. Chritovad de Zayas e 
Mofcofo, Marquez de Culera, e herdeiro de Dom. 
Chriftovad de Moícofo , primeiro Conde de las Tor- 
res, Duque de Argeti, Grande de Hefpanha da pri- 
meira clafle, Capitao General dos feus Exercitos &rc. 
A pag. 560, D. Ifabel de Cordova e Chaves, fe deve 
faber , que cafou com D. Ignacio de Cordova Ra- 
mires de Vargas , Conde de Bornos, Gentil-homem 
da Camera delRey Catholico com exercicio, Caval- 
leiro da Ordem de S. Genaro. Pag. 562, D. Rafael 
de Zuniga , Marquez de Banheza , he Gentilhomem 
da Camera delRey com exercicio. Cafou no anno 
de1746 com D.N. ..... Pacheco de la Cueva e 
Cunha, filha dos Marquezes de Bedmar, e Moya. 
No Tomo X. a-pag.259, D. Francifco Gomes 
de Sandoval, primeiro Duque de Lérma , avô da 
Rainha. A pag. 346, do Caftello de Angres, deve 
fer Angers. Pag. 611, D. Luiz de Portugal, deve-fe 
ler D. Lucas de Portugal, o celebre defte nome pe- 
los feus galantes, e judiciofos ditos. A pag.790, D. 
Manoel 
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Manoel de Caftro , neto: de Dom Alvaro de Caftro, 
Senhor de Penedono , deve fer D. Matianna, neta de 
' D. Manoel de Caftro, e bilneta de Dom Alvaro de 
Caftro , Senhor de Penedono 8&c., como fe dife a 
pag. 368 do Tomo V. deíta Hiftoria. A pag.834, 
Francifco Luiz Correa de Lacerda, he Luiz Fran- 
cifco Correa de Lacerda. A pag.45, D. Therela 
Correa, mulher de Vaífco Martins de Mello, deve 
faberfe , que foy a primeira mulher ; e a fegunda D. 
Maria Aflonfo de Brito, como fe dife no Tomo 
XII. No 'TomoX.a pag. 471, na Arvore de Cof. 
tados de D. Leonor de Portugal, Condefla de Gel 
ves, fe deve faber quaes erad os avós, que entad. 
deixámos em branco , que agora declatamos , por no 
los communicar o Excellentifimo Duque , Senhor de 
Sottomayor , Embaixador Extraordinario nefta Corte; 
ja cuja benevolencia fempre nos confeflaremos obriga- 


dos , como fe vê na Arvore feguinte: 
- CNiquerofo de Iria Cos 
Vicentelo Nique- E pede 
D. Joaô An-Nrofo de Leca, Co- 
tonio Corfo,< ful de Corfega. 
Vicentello , / Madona Bernardi- 


N. 
A Condef- Sen. de Can-X.na de Frate. EN 


Sinarqueza de Leca. 


& D. Ber tillana Ec lou cita ce as 

narda Vi- Verde, ad Joad Guichardo. 

egntclos Dona Brigi- Antonio Corfo. Phiiranç de Bro- 
da Corfo Vi- cha Corfo Vicentello. 
centelio. Dona Antonia de 


Bartholomeu de Armas, 
Almirante de Frota. 


a D. Anna de Quefada. 


Armas, 


A pag. 
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A pag. 902 do Tomo XT. faltou D. Branca de 
Caftro, mulher de D. Lead de Noronha: E a pag. 
325, a mulher de D. Rodrigo de Mofcofo, V. Con- 
de de Altamira, que foy D. Ifabel de Caftro, filha 
de D. Fernando Rodrigues de Caftro, VII. Conde 
de Lemos, como fe difle a pag.265 , e em outras par- 
tes. À pag. 919 do dito Tomo, faltou o cafamento 
de Luiz de Mello, Porteiro mór, que foy com D. 
Guiomar de Vilhena, filha de D. Manoel da Came- 
ra, IJ. Conde de Villa-Franca ; e daquella uniao naf- 
ceraô CHrisrovad DE MELLO, Porteiro mór , que 
cafou com D. Maria de Vilhena, como fe dife a pag. 
946 do Tomo XI., ManorL DE MELLO, que foy 
Graô Prior do Crato, como: diflemos a pag. 367 do 
Tomo XII. Parte I., e D. Leonor DE ViLHENA, 
mulher de Dom Alvaro de Soufa, como em feu lu. 
gar fica dito. Ea pag.345, Dona Anna da Cunha, 
he Dona Maria da Cunha, filha de Dom Pedro da 
Cunha, II. Conde de Valença, e de Dona Joanna 
de Zuniga. A pag. 406, irmaô do IV. Conde de 
Belalcazar, he o primeiro. A pag.463, cafou com 
D. Franciíco de Caftelvi, II. Marquez de la Coni, o 
que efcrevemos conforme a noticia, que tirámos das 
Glorias da Caja Farneh + Cujo infigne Author fe 
equivocou , fazendo marido defta Senhora, ao que 
foy feu ogro, como nos advertio com a fua coftuma- 
da erudiçaô o Excellentiflimo Duque , Senhor de Sot- 
tomayor , reparandonos efte erro , para cuja intelli- 
genciá fe deve eftar , em que D. Francifco de Caftel- 
vi, 
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vi, IL Marquez de la Coni, cafou em Sicilia com 
D. Francifca Lanza , filha dos Principes de Travia » 
Condes de Mufulmeli &rc. de cujo matrimonio naf. 
cerad. D. Luxorio, D.Joaõd, D. Acostinno, D. 
Serarina, Marqueza de Palmas, e D. ANNA MA- 
RIA DE CasteLVI, Marqueza de Siete-Fuentes, em 
quem recahe a Cafa de la Coni. D. Luxorio de Caf- 
telvi, foy IIT. Marquez de la Coni Sc. cafou com 
fua prima D. Fauftina de Caftelvi e Fabra de Hijar, 


“filha dos primeiros Marquezes de Cea ; elle morreo 


muy moço , fem fucceflaô , e ella cafou depois 
com Dom Francifco Luxorio Brondo e Galbes , II. 
Marquez de Villa-Cidro , de quem a teve muy dila- 
tada ; e viuvando fegunda vez ; morreo Freira nas 
Defcalças de Madrid. D. Joao de Caftelvi e Lan- 
za , (que foy o fegundo de feus irmãos , e marido de 
D. Francifca de Borja) fuccedeo na Cafa , e foy IV. | 
Marquez de la Coni, IX. Vifconde de S. Luxi, Ba- 
raô de Plogue 8&c. Cavalleiro da Ordem de Alcanta- 
ra, Meftre de Campo de hum Terço de Infantaria, 
e Gentil-homem da Camera delRey Filippe IV. Ca- 
fou duas vezes, e ambas fem fuccellao; a primeira 
com D. Maria de Alagon, filha dos III. Marquezes 
de Villaflor; e a fegunda com D. Francifca de Borja, 
filha dos. Principes de Efquilache. Succedeolhe por 
fua morte feu irmaô D. Agoftinho , V. Marquez de 
la Coni 8c. Cavaleiro da Ordem de Santiago, à 
quem mataraô a 20 de Junho de 1668, havendo ca- - 
fado duas vezes , e da fegunda com-fua fobrinha D. 


Frans 
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Francifca Zatrilla e Caftelvi, II. Matqueza de Siete- 
Fuentes, Condeffa de Culher , de quem naô lhe fi: 
cou fucceílão; e da primeira vez , que foy cafado 
com D. Joanna Maria Deflart e Narro, (que havia 
fido Duqueza da Cafa Maxima ) e delle teve a D. 
Joad Francisco DE CasTELVI, VI. Marquez de 
la Coni, XI. Vifconde de San-Luxi &c. Cavaleiro 
da Ordem de Calatrava , Gentilhomem da Camera 
delRey Carlos II. com entrada , feu Mordomo , e 
Governador da fua Real Cafa , Superintendente das 
feítas Reaes , do Confelho fupremo de Aragaõ, e 
ultimamente Capitad da fua Guarda de Corps, como 
tambem delRey D. Filippe V., que reformando ef. 
ta Companhia de Archeiros , por crear as quatro de 
Cavallos , que continuad reduzidas a tres, o fez 
Grande de Hefpanha a 19 de Dezembro de 1704. 
Depois no anno de 1710 o nomeou General das Ga-' 
lés de Sicilia, levando Patente de Vice-Rey, eCa- 
pitaO General de Cerdenhia , para a expediçad da reu 
cuperaçad , que fe defvaneceo; e havendolhe depois 
admittido a deixaçao do Generalato, viveo até o an- 
no de 1725, em que morreo fem fuccellão , fendo 
“cafado com D. Ignez Chacon Ponce de Lead, Se: 
nhora de Polvoranea ; e por fua morte paffou a fua 
* Cafa dela Coni a D. Maria Catharina de Caftelvi, e 
San-Jufti, filha unica dos Senhores de Samaffe, cafa- 
da em fegundo matrimonio com Dom Dalmaôd San- 
Jufti, primogenito dos III. Condes de S. Lourenço, 
de quem naô tem filhos; porém de feu primeiro ma- 

Tom.XII. d - tido 
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tido D. Gabriel Antonio Aymerich e Zaprila, HI. 
Conde de Villâmar, teve a D. ANTONIO AYMERICH 
CastELVI E CATRILLA , IV. Conde de Villamar ; 
Baraô de Ploague , que morreo defgraçadamente, 
deixando dilatada fuccellad , que fuccede rio Marque- 
zado dela Coni. A pag. 809, onde fe diz, irmao do 
IV: Conde de Belalcaçar ; D. Joad Sottomayor ;, I. 
Senhor de Alconchel, naô foy fenad do 1., como fi- 
ca dito. 

No Tomo XII. Parte 1. pag. 118 , a morte de 
D. Luiz de Lima, E Conde dos Arcos , 'que fe diz 
foy no anno de 1547; deve fer ode 1637. Apas. 
120, Maria Magdalena Gallo e Lima , Condefla de 
Dionlemont , mulher: de Carlos, Conde de Arberg, 
morteo efte aúino de 1748, acabando nella efta Linha. 
A pag. 160; D. Pedro Ruiz de Torres, afirmamos 
o cafamento , que traz D. Luiz de Salazar no Memo- 
fial da-Condeffa de Villar Dompardo; porém o mef- 
mo Salazar no Tomil. da Ca/a de Lara, liv.5. Cap.7+ 
pag: 328 , nos diz o contrario. | 
“ Apag. 161, onde fallamos de D. Pedro de Ve- 
taltagué, fatisfazemos com o que efcreve Salazar no 
Tomo I. da Cafa de Splva , pag. 429 aonde diz: 
D. Magdalena Pacheco de Silva , que cajo con D. 
Pedro deVeraftegui, I. Sefior de la Vila de Alpera, 
que EiRey D. Filippe IT. le diô larecompen/a'de las 
Sciinas de Hontalvilla , que era de ft Mayoraj- 
g9, como fe lee en la Elifioria de Murcia, y D. Mar- 
garita de Gufman y Calatayud fu muger, hermana - 

“entera 
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entera de Don Luiz de Calatayud , IT. Conde det 
Real, Seiior de Provencio ; y Catarroja. D. Ana 
tonio Soares de Alarcon dize , que D. Pedro de Ve- 
rafiagui no tuvieron Jucceficn , perô D. Álonfo Lo- 
pes de Haro afegura , que Jre Ju hija Doiia Juana 
Clara de Veraflegui, la qual devia de morir en la in» 
aneia.- Su madre , vinda de D. Pedro de Veraftogut ; 
fue univer/al heredera del Conde D. Alonfo Ju hermas 
“no, y continuô enel juíxio de Mil y quintentas el plei- 
to del Eftado de Cifuentes , pertendiendo Juceder en 
el, perô fue preferido el Marquez de Álconchet ju Jos 
brino , fegun eferivimos en fu lugar ; e hoje -eftá no 
atual Conde de Cifuentes. A pag: 125, do'Tomo 
XII. faltou a mulher de Fernad de Soufa, o da Bo: 
telha , que foy D. Mecia de Brito, como fe diz a 
pag. 338 que foy fua fegunda mulher , filha de Mar- 
tim Mafcarenhas, Commendador de Aluítrel. E a 
pag. 332, D. Luiz Coutinho, cafou com D. Leonor 
de Mendoça , deve fer D. Leonor de Mendanha , fi- 
lha de Pedro de Mendanha , o celebre Alcaide de 
Caftro Nufio, bem conhecido na noflã Hiftoria. A 
pag. 307 do Tomo XII. num. 19, além dos filhos , 
«que fe declaraô de Miguel Alvaro Pinto da Fonfeca, 
e de fua mulher D. Anna Pinto Teixeira, teve mais 
a filha feguinte: 20 D. Anna MarIA DE VILHENA, 
«cafou duas vezes, a primeira com feu tio Joad Pin. - 
to da Fonfeca e Queirós, de que acima fe fez, men- 
aõ , de quem foy fegunda mulher , e naô teve ge- 
raçaô. Cafou fegunda vez com Diogo de Moura 
Tom, XII. fi Cou- 
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Coutinho , filho de Amador de Carvalho Guedes, 
Capitaô mór da Villa de Cerolico de Baito , o qual 
era irmaô de D. Francifca de Soufa de Ataide, mu» 
Jher de D. Gregorio de Caftellobranco , de quem fi. 
zemos mençad a pag. 466 do Tomo XI. , de quem 
naó tem até ao prefente fucceflao. No referido To- 
mo pag. 308, e 309, num. 18 fe deve dizer, D. Leo- 
nor da Fonfeca , cafou em Penedono com Luiz Pe. 
reira Coutinho , Fidalgo da Cafa Real, filho de Bel. 
chior Pereira de Andrade, Commendador de Reriz, 
e-de fua mulher Dona Leonor Coutinho , de quem 
fe fez mençad a pag. 307, num. 18, de quem teve 
* 19 Luz PEREIRA COUTINHO, com quem fe con- 
tinta. 19 BeccHior PererRA CourTinHo, Caval: - 
leiro de Malta, Balio de Lefla. 19 ALvAarO PE- 
rEIRA , Cavalleiro de Malta, Graô Cruz. 19 JOSEPH 
Pereira, tambem Cavalleiro de Malta. 19 D.Brr- 
ANDA DE VILHENA, fegunda mulher de Franciíco 
de Soufa da Sylva, de quem fizemos mençaô a pag.- 
307. 19 D. Anna PEREIRA COUTINHO , que ca- 
fou com Sebaftiaô Guedes Cardofo de Carvalho , 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Capitao mór do 
Concelho de Caria. * Antonio GUEDES CARDO- 
so DE CARVALHO, com quem fe continha. Luiz 
Pereira CoutinHo DE ViLHENA, Conego na Sé 
da Guarda. Pepro GUEDES CARDOSO DE CARVA- 
zHO , Conego na melma Sé. Fr. Francisco GUE- 
DES, Commendador na Ordem de Malta, e Mor- 
domo mór do Graô Meftre. Fr.PauLO GUEDES, 
“Com- 
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Commendador na mefma Ordem; e mais algumas fi 
lhas, das quaes naô fabemos o eltado. * Anto- 
nto GugDEs CARDOSO DE CARVALHO , Fidalgo 
da Cafa de Sua Mageftade , Capitad mór do Conce- 
lho de Caria, cafou com D. Cecilia Therefa de Me- 
nezes, filha de Joad Cardofo Garcez , e de D. Pau- 
la Maria de Menezes; e tiverad a SeBastTIAO GUE- 
pes CARDOSO DE CaRvALHO E MENEZES , que 
cafou com fua prima com irmãa. N.... : Cone 
go de S.Joad Euangelifta. .Luiz RezeLLO Pinto. 


BernarDO CARDOSO: BarRETO PinTO E MENE- 


zEs, Presbytero do habito de S. Pedro. D. Rosa 
THomasia , que cafou com Francilco Perfeito Pe- 


reira Pinto de Vafconcellos, de quem tem fucceilao.. 


* 19 Luiz Pereira Courinno , foy Fidalgo da 
Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Capi- 


tad mór de Penedono , que-cafou no anno de-1698 
com Íua fobrinha D. Feliciana Michaella Pereira Cou- 


tinho , filha de Manoel Homem de Brito, e de fua 


mulher Dona. Therefa Pereira Coutinho , e-tiverad : 
20 JOAO BERNARDO PEREIRA CouTiNHO DE VI- 
LHENA , de quem tratâmos a pag. 525 do Tomo XI. 
20 Luiz Ienacio PEREIRA COUTINHO, que foy Ca- 
valleiro de Malta, e naô profeflando , cafou com fua 
fobrinha D. Bernarda , filha de fua irmãa D. Bernarda; 
e ficando viúvo, fem fuccellad, cafou fegunda vez 
com Dona Maria Joanna de Carvalho Rangel, filhá 
herdeira de Joao Carvalho Rangel de Sottomayor , 
de quem tem filhos. 20 ManoEeL PEREIRA CoU- 

TINHO 
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| rango , Cavalleiro de Malta. 20: D. BRANCA Lur- 

| za DE VILHENA , que cafou com Joaô Dantas da 

: Cunha, Meftre de Campo General dos Esercitos de 

| Sua Mageftade , e Governador da Praça de Almei- 
da, e das Armas da Provincia da Beira, de quem te- | 

| ve: 21 D. THeopora BrirEs DA CunHa, mulher 


de D: Diniz de Almeida , como fe difle a pag. 824 
do Tomo X. 21 D.BERNARDA, mulher de feu tio 
Luiz Ignacio, acima. 20 D. ANTONIA Luiza DE 
VILHENA , irmãa de D. Bernarda, cafou com Fran, 
cifco Caetano Cabral de Movra e Horta, Cavallei- 
: ro da Ordem de Clriflo , Superintendente da Co- 
" marca de Coimbra. 20 N.N...... Freiras em 

Santa Clara do Porto. . ERR. 

12 FERNAO DE SOUSA DE MAGALHAENS, QUE 

foy filho fegundo de Dona Itabel de Soufa , e de feu 

- marido Joaô de Magalhaens ,-cafou com D. Iabgl 
Barbola, filha de Jjuaõ Barbofa; e tiverad: * 13 Joad | 
DE Sousa DE MAGALHAENS, de quem fe fallará adiyf 
ante. 13 Gomes DE Sousa , cuja defcendencia naô - 
chegou à nofla noticia. * 13 D. MARGARIDA DÉ - 

Sousa , que cafou com Gonçalo Vaz Alcaforado; ; 
como adiante fe dirá. * 13 Joa6 DE Sousa, foy Se; 
nhor do Morgado de Pentieiros , cafou com D. Vio- 
lante Fagundes ; e tiverad entre outros filhos: 144 
| Damiad pE Sousa DE MENEZES, O qual cafou com 
| D. Maria de Sonfa e Menezes, filha de Antonio de 
| *  Soufa Alcaforado ; e tiverad: * 15 SEBASTIAO DE 
| Sousa DE MENEZES, adiante; e entre outros filhos: 


| DRA 
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15 D. VIOLANTE DE Sousa , que cafou com. D. 
Gabriel de Quiros e Sottomayor , Senhor de Moz; 
no Reeyno- de Galiza; com defcendencia. * 15º Se-. 
pastiAO DE Sousa DE MENEZES , foy Senhor do 
Couto de Francemil.8tc. e calou com D. Joana de 
Noronha ; e téve entre outros filhos: 16 a DAMIAO 
pe Sousa DE MENEZES , que: lhe fuccedeo' na fua 
Cafà, e foy “Capitao mór de Aveiro , Governador 
de Salvaterra , e Commendador de Canellas na Or- 
dem de Chrifto , que cafou com D. Joanna de T'a- 
vora, filha -de Gonçalo Guedes de Soufã ;.e'tiverad: 
“417 a GONÇALO DE SOUSA DE MENEZES., adian- 
te. 17 FRANCISCO DE SOUSA, Cavalleiro de Mal 
ta. * 17 MANOEL DE SOUSA DE MENEZES ; de 
quem adiante fe fará mençad. 17 Garcia DE SoU- 
sa, que foy Deputado do Santo Officio , e Prior da 
Bempofta. 17: D. Joanna DE NoroxHA , que ca- 
fou com Francifco Pereira da Sylva , Senhor de Bri- 
tiandos, 'e forad pays de Damraô PEREIRA DA SyLe 
va , de quem foy filho Francisco PEREIRA DA 
SrLva;, que lhe fuccedeo na Cafa, e cafou com D. 
Caetana Alberto de Lencaftre, como fe diffe a pag. 
358 do Tomo XI. 

* 17 GonçaLo DE Sousa DE MENEZES, que 
fuccedeo na Cafa, e foy Commendador na Ordem de 
Chrifto, cafou com D. Ignez Guiomar de Caftro”, 
filha de Gonçalo de Mello Oforio ; e tiverad: Dona 
MarcariDa DE MENEZES, que foy mulher de feu 
primo Damiad Pereira da Sylva , Senhor de Britian- 

dos; 
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dos , de quem teve FRANCISCO PEREIRA DA SYL- 

va, de quem acima fe fez mençaô , e GONÇALO DE 

Sousa DE MENEZES , que cafando com D. Luiza 

Theodora de Cafiro , tiverad por filho a DaMiaõd 

PereiRA DA SyLYA DE Sousa E MENEZES , que 

he ao prefente prefumptivo herdeiro da Cafa. 

4 17 MaxoEL DE Sousa DE MENEZES , filho 
terceiro de Damiad de Soufa de Menezes, foy Mef- 
tre de Campo dos Auxiliares da Comarca de Efguei- 
ra, cafou com D. Maria Chriflina de Soufa e Vaf- 
concellos , filha de Lourenço de Soufa de Vafcon- 
cellos, Senhor do Morgado de Figueiredo das Do- 
nas, junto a Vifeu, .e fua mulher D. Joanna de Sei- 
xas; eneto pela parte materna do Doutor Lourenço 
Pereira , Corregedor: da Corte, e de fua mulher D. 

Damafia de Soufa, Senhora do dito Morgado; e ti- 
verad: 18 LOURENÇO DE SOUSA DE VASCONCEL- 

zos, que he Meftre de Campo de Auxiliares, e feu 

fucceflor. 18 D.JoannA MicHaELLA DE NORO- 

NHA, que cafou com Pedro Roxas de Azevedo , do 

Confelho delRey, e da fua Fazenda, Alcaide mór 
de Portalegre , de quem nafceo: 19 D. CATHARINA 

Rita DE Roxas , que calou com feu primo Luiz . 
Thomás de Lemos, como fe dirá. 18 D. MARIA 

MAacpALENA DE Sousa E MENEZES , calou com 

Bernardo de Carvalho e Lemos, Senhor da Trofa, 

de quem nafceo: 19 Luiz THomas DE LEMOS DE 

CarvaLHo ; Senhor da Trofa 8&c. que calou com 

fua prima com irmãa D. Catharina Rita de Roxas, 

» de 
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de quem nafceo entre outros filhos: 20, BERNARDO 
pe Lemos DE CARVALHO, calou a 16 de Outubro 
“de 1748 com D. Juliana de Menezes, filha de D. Pe- 
dro Alvares da Cunha, Trinchante de Sua Magef- 
tade, e de fua fegunda mulher. 18 D. Rosa Ma- 
RIA DE MENEZES, que calou em Guimaraens com 
Luiz Pimenta de Tavora e Lemos, filho de Jofeph 
“da Cofla Pimenta, e de fua mulher Dona Catharina 
de Lemos e Tavora; e tiverad: 19 JoserH Luiz 
Pimenta DE Lemos E TavorA. 19 N.N.... 
Freiras. 

19 D.Joanna Luiza DE SOUsA E MENEZES, 
cafou com Antonio Carlos de Caftro , Coronel de 
Dragoens do Regimento de Aveiro, filho de Sebaf- 
tiao. de Caftro e Caldas, Governador do Rio de Ja- 
neiro, do Confelho de Sua Mageftade , e Commen- 
dador na Ordem de Chrifto; etiverad: 20 SEBAS- 
7IAO AnTONIO DE CASTRO. 20. BERNARDO DE 
Sousa DE CAsTRO. 20 Luiz CAETANO DE Sou- 
sa E MenEzes. 20 GASPAR PiTA DE CASTRO. 
20 D. Maria MAGDALENA DE CASTRO E Nos 
RONHA. 20 D. ANTONIA Luiza DE CASTRO. 20 E 
D. Anna Luiza DE CASTRO. 

19 D. Luiza Joanna DE Sousa E MENEZES, 
que cafou duas vezes, a primeira com Fernando de 
Magalhaens de Menezes, Senhor da Quinta do Co- 
vo; ca fegunda com Damiaô Pereira da Sylva. 

* 13 D. MARGARIDA DE Sousa , filha de Fernad 
de Soufa de Magalhaens , cafou com Gonçalo Vaz 

Tom.XII. o Alca- 
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Alcaforado , Senhor da Villa de Mouris ; € tiverao. 
os filhos feguintes : * 14 FRANCISCO DE SOUSA ÁL- 
CAFORADO , com quem fe continúa. * 14 É AnTO- 
xio DE SOUSA ALCAFORADO , de quem adiante fe 
fará mençad. * 14 FRANCISCO DE Sousa ÁLCA- 
roraDO , calou com D. Maria Rangel ; € tiverad: 
* 15 ANTONIO DE SOUSA ÁLCAFORADO, adiante. 
* 14 D. Leonor DE SOUSA, que cafou com Se- 
baftiad de Soufa de Magalhaens , como adiante fe 
dirá. * 15 ANTONIO DE SOUSA ALCAFORADO , que 
foy Commendador na Ordem de Chrifto , e calou 
com D. Maria da Sylva , filha de Ruy Mendes de 
Mefquita ; e tiverao os filhos feguintes: 16 FRAN- 
cisco DE SOUSA ALCAPORADO , que motreo na In- 
dia. * 16 FERNAO MARTINS DE Sousa , com quem 
fe continia. * 16 Joaô DE SOUSA ÁLCAFORADO , 
de quem adiante fe tratará. * 16 Ruy MENDES DE 
Sousa , que morreo na India. 16 D.. MARGARIDA 
DE Sousa, que cafou com Antonio Pamplona Car- 
neiro. * 16 FERNAO MARTINS DE SOUSA , Íervio 
na India, foy Capitad de Chaul, e Commendador na 
Ordem de Chrifto, e Senhor da Quinta da Sylva: ca- 
fou com fia prima D. Antonia de Soufa , viuva de 
Manoel Cime Pereira, filha de Antonio da Sylva Al- 
caforado; e tiverad: * 17 FRANCISCO DE SOUSA DA 
Sycva, adiante. 17 D. Lusza DA SYLVA, que ca- 
fou com Mattim Lopes de Azevedo. * 17 FRANº 
cisco DE Sousa DA SyLva , que foy Senhor da 
Quinta da Sylva , e herdeiro da mais Cafa de feu 
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pay, cafou com D. Anna de Menezes, filha de-Ga- 
briel de Quiros Sottomayor , Senhor de Moz' em 
Galliza ; e tiveraõ os filhos feguintes: 18 FERNAÕ 
pe Sousa DA SYLvA, que foy feu herdeiro.; e ca- 
fando com D. Filippa de Soufa Sottomayot., naó te- 
ve fuccellhd. * 18 FRANEISCO DE SOUSA, DA SYL- 
va, com quem fe continúa. 18 GABRIEL DE SOU- 
sa, Cavaleiro de Malta. 18 D. Antoni, e D. 
ViorantE , Religiofas no Convento da Vila do 
"Conde. * 18 FRANCISCO DE SOUSA DA SYLVA , que 
fuccedeo na Cafa , e foy Senhor da Quinta da Sylva,. 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto., cafou com Dona 
Magdalena Maria de Mello, filha de Manoel de Sou- 
fa dé Almeida; Senhor da Quinta da Cavallaria; e 
tiverad : 19 ANTONIO DE SOUSA DA SYLVA , que: 
foy Senhor da fua Cafa , e cafou com D. Antonia de 
“Andrade de Lemos , filha de Jeronymo Brandaô da 
Sylva, de quem nafceo: 20 FRANCISCO. DE SOUSA 
pA SYeva ALCAFORADO , Senhor da Quinta dá Syl. 
“va, bem conhecido pelas fuas fingulares producções, | 
com que tem efclarecido a Republica das Letras. Ca- 
fou duas vêzes, a“primeira-com D. Antonia Jofefa 
de Vilhena , filha de Sancho de Mello da Sylva, fem' 
fuccefho ; e fegunda vez, no anno de 1745 a 10 de. 
Fevereiro, com D. Margarida Habel de Lercaftre, 
filha de Gonçalo de Soufa de Almeida , e de fua mu- 
lher D. Anna Joachina de Lencaftre. 7 
|» * 16 Joao DE Sousa DA SyLva, filho terceiro 
“de Antonio de Soufa Alcaforado , como fica dito , 
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cafou em Guimaraens com D. Maria de Almada, fi- 
Jha de Antonio. Machado de Almada ; .e tiveraô en- 
tre outros filhos, que foraô R eligiofos :, 17 a RoprI- 
GO DE SOUSA DA SYLVA , que foy Cavalleiro da Or- 
dem de Chrifto , e cafou com D. Helena da Sylva;, 
de quem nafceo entre outros filhos: 18 FrANcIscO 
DE SOUSA DA SYLVA , que lhe fuccedeo , e calou 
duas vezes, à primeira com D. Gabriela Antonia de 
Sa, filha de Manoel de Soufa de Almada , Senhor da 
Quinta da Cavallaria, de quem nafceo: *19 Ro- 
DRIGO DE SOUSA DA SYLVA , adiante. Cafou fegun- 
da vez com Dona Bernarda Coutinho , filha de Luiz 
Pereira Coutinho , Capitad mór de Penedono , dé 
quem nafceo: * 19 D. Maria DE VILHENA, que 
calou com Gonçalo Vaz Pinto de Soufa, Senhor do 
Morgado de Calvilhe , irmaô do Graô Meftre de 
Malta D. Fr. Manoel Pinto, como em-outra pare 
te diflemos. 19 Roprico-DE Sousa DA SYLVA, 
que fuccedeo na Cafa, e he Meflre de Campo de Au- 
xiliares, cafou com D. Ifabel Francifca de Vilhena, 
filha de Jeronymo Brandaô da Sylva, e de fua mu- 
lher D. Petronilha de Andrade Lemos Sottomayor , 
filha de Dom Pedro Marinho Loubeira, Senhor da 
Serra Tragoa, e Alvellos em Galliza ; e defte matri- 
uio nafceo: 20 FRANCISCO FiLipPE DE SOUSA DA 
SYLVA , que cafou no anno de 1730 com D. Rofa 
Maria de Viterbo de Lencaftre, filha de Diogo Cor- 
rea de Sá, III. Vifconde de Affeca, como diflemos 
a pag. 635 do Tomo X. 

D. 
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* 16 D. MARGARIDA DA SyLVA; filha de An- 
tonio de Soufa Alcaforado , cafou com Antonio 
Pamplona Carneiro ; e tivera6: 17 JOAO ÁLVARES 
PampLONA , que Íuccedeo na Cafa , e de quem fe 
conferva fuccellad , e entre outros, que morrerad : 
17 MANOEL DE SOUSA DA SYLVA, que cafando 
com D. Margarida de Noronha , tiveraô entre ous 
tros filhos: 18 ANTONIO DE SOUSA ÁLCAFORADO, 
que cafou com D. Ifabel da Sylva , de quem nafceo: 
19 MANOEL DE SOUSA DA SYLVA , Fidalgo da Ca- 
fa Real, Capitad mór do Concelho de Santa Cruz, 
que cafou com Dona Maria 'Therefa de Vilhena , fi- 
lha de Luiz Pinto de Soufa, Morgado de Balfemaõ, 
de quem nafceo : 20 LeoroLpo Luiz DE Sousa 
Rancet , Fidalgo da Cafa Real, que cafou com 
D. Angelica de Paiva, de quem até ao prefente nad 
tem fucceflao. 7 
* 14 D.Lronor DE Sousa , filha de Francifi 
co de Soufa Alcaforado, cafou com Sebaftiad de Sou. 
fa, de quem nafceo: 16 PEDRO DE SOUSA ÁLCA-. 
FORADO , que cafando em Lamego , foy feu filho: 
17 SEBASTIAD DE SOUSA ÁLCAFORADO , que ca- 
fou com D. Maria de Vafconcellos; etiverad: 18 à 
PEDRO DE SOUSA ÁLCAFORADO , que morreo fem 
fuccefão. 18 E D. Maria DE VASCONCELLOS DE 
SOUSA , que cafou em Lamego com Gonçalo da Fon- 
feca de Caftro , Fidalgo da Cafa Real, e fad avós 
de Francifco Caetano de Caftro da Fonfeca , que lhe 
fuccedeo na Cafa, e de Bernardo Antonio de Mello 
Oforio, 
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Oforio , Bifpo da Guarda ; de quem em outra parte 
fe difle fer feu avô. 

* 14 ANTONIO DE SOUSA ALCAFORADO , filho 
fegundo de Gonçalo Vaz Alcaforado , cafou duas 
vezes, a primeira com Dona Cecilia de Miranda , de 
quem teve entre outros filhos, que morteraô fem fuc- 
ceflad: 15 a D. Maria DE MENEZES, que cafou. 
com Damiaõ de Soufa de Magalhaens, como fica di- 
to. Cafou fegunda vez com D. Ifabel de Madurei- 
ra, de quem teve entre outros filhos ; que morreraO 
fem fuccellao: 15 D. ANTONIA DE SOUSA , que ca- 
fou com Manoel Cine , como logo fe dirá, que foy 
feu primeiro marido ; e por fua morte cafou com feu 
primo Fernaô Martins de Soufa, como já diflemos; 
e de feu primeiro marido teve: * 16 a PEDRO Vaz 
CrrxE DE Sousa, com quem fe continia. * 16 E 
a MANOEL DE Sousa CirNE, de que adiante fe tra- 
tará. * 16 PeprO Vaz CIRNE DE SOUSA, que fuc- 
cedeo na Cala, e foy Capitao mór de Guimarães ; 
e depois de viuvo, Cavalleiro-de Malta: havia fido 
cafado com D. Antonia de Madureira ; filha herdeira 
de Diogo de Madureira, de quem teve entre outros 
filhos, de que nad ha fucceílao: 17 a ANTONIO DE 
Sousa CirnE, que foy herdeiro da fua Cafa;, e ca- 
fou com D. Marianna de Azevedo, filha-de Martim 
Lopes de Azevedo , Senhor do Couto de Azevedo, 
de quem naíceo : 18 Francisco DE SOUSA Cir-- 
NE, Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, que cafou com fua fobrinha D. Maria Rofã 


Sarmen- 
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Sarmento e Samudio , filha herdeira de Ífeu primo 
Martim de Madureira T ofcano , Fidalgo da Cafa 
Real; e tiverad: 19 Diogo DE Sousa CiRNE, Fi- 
dalgo da Cafa Real, Senhor da Honra de Cumi- 
nhaes. 19 ANTONIO JOSEPH DE Sousa CIRNE. 
19 FRANCISCO ÂNTONIO DE Sousa CirNE. 19 D.. 
Leonor Maria SARMENTO , mulher de Francifco 
de Tavora de Noronha, de quem nafcco: 20 D. An- 
roniA DE TAVvORA, que calou com feu tio Vicen- 
te de Tavora e Noronha, com fuccefiad. 

* 16 MANOEL DE Sousa CiRsE , filho fegun- 
do, como diflemos, de Manoel-Citne , cafou com 
D. Maria de Noronha , filha de Martim de Tavora, 
Senhor da Quinta de Campo Belio , de quem naíceo: 
17 Dioso DE Sousa CIRNE , que cafou com D. 
Filippa de Aragaô , de quem teve entre outros filhos: 
18 Martim DE TAvORA DE NORONHA DE SOU- 
sa CirsE, que foy Alcaide mór de Lindofo , e ca- 
fou com D. Maria Natalia de Soufa , filha herdeira 
de Manoel de Soufa de Menezes, Alcaide mór de 
Lindofo , de quem nafceo: DiroGo DE SoUsA DE 
TavorA , de quem adiante fe dira. | 

à 12 JD. IsABEL DE SOUSA, primeira filha de. 
Joad de Magalhaens, Senhor da Ponte da Barca, ca- 
fow com Diogo de Azevedo , Senhor da Quinta de 
Azevedo; e tiveraô os filhos feguintes: 13 Loro DE 
AzEvEDO, que cafou na Ilha da Madeira, fem fuc- 
ceffaô. * 13 Martim LoPES DE AZEVEDO , com 
quem fe continua. * 13 PEDRO DE Sousa, de quem 

adiante 


| 
| 
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adiante fe tratará. 13 Droco DE SOUSA, que foy. 
Clerigo. 15 FRANCISCO DE SOUSA , que faleceo 
fem geração. 13: LEONEL DE AZEVEDO , que tam- 
bem naô teve geraçad. 13 D. THERESA DE Sousa; 
mulher de Gomes de Abreu, Commendador do Sou- 
to. 13 D. FiLiprA DE Sousa, mulher de Pedro Lo- 
pes, ou Borges de Soufa , e depois de Henrique Pe. 
reira, Senhor da Quinta da Giria. 1; D. Maria, 
Freira em efu de Aveiro. 

* 13 MAarTIM Lopes DE ÁAzEVEDO , calou 
com D. Ifabel de Ataíde; e tiverad os filhos feguin- 
tes: 14 PEDRO LOPES DE AZEVEDO. 14 DioGo 
Lores DE AzEVEDO , que faleceo moço , e foy Ca- 
pitaô de Maluco. 14 MiGuEL DE AZEVEDO, que 
foy Clerigo , e Abbade de Gallegos ; e teve alguns fi- 
lhos baftardos. 14 D. FiLippa DE AZEVEDO , mu- 
ler de Ruy Ferreira de Eça. 

* 14 Penro Lopes DE Azevepo, foy Senhor 


-da Quinta de Azevedo , como Íeu pay ,.e cafou com 


D. Brites Pereira, filha de Jorge Pereira, Senhor do 
Couto de Mazarefes; e tiverad: * 15 MarTIM Lo- 
PES DE ÁzEVEDO , com quem fe contirúa. 15 D. 
IsaBEL DE ATAIDE, mulher de Henrique Pinheiro. 
* 14 Martim Lopes DE AZEVEDO , foy Se. 
nhor da Quinta de Azevedo , cafou com D. Leonor 
da Sylva , filha de Alvaro Pinheiro, Alcaide mór de 
Barcellos; e tiverad: * 16 PEDRO LOPES DE AZE- 
VEDO , com quem fe continúa. 16 MIGUEL DE AzE- 
vEDO , que foy Abbade de Gallegos. 16 JERONYMO. 
DE 
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DE AzevEDO , que foy Monge da Ordem de S. Ben- 
to. 16 HENRIQUE DE AZEVEDO, Conego de S.Joad 
Euangelifta. 16 D. CeciLia, Freira em S. Bento 
do Porto. 16 E D. MarcariDA , Freira em Val de 
Pereira. 16 D. Joanna, que cafou com Simaôd de 
Villasboas, cuja defcendencia naô fabemos. 

* 16 Penro LoPES DE AZEVEDO , que foy 
Senhor da Quinta de Azevedo, cafou com lua pri- 
ma D. Maria de Menezes de Ataide , filha de Filip- 
pe Soares ; e tiverad: * 17 MaRrTIM LOPES DE 
AzEVEDO, adiante. 17 CHRISTOVAO DE AZEVEDO, 
eJosô pe Azevepo, Monges de S. Bento. 17 Fr. 
Fuipre DA Conceição , da Ordem dos Prégado- 
res 17 GABRIEL DOS Anjos , Conego de S. Joad 
Euangelifia. 17 D. Ionacio Da Cruz , Conego 
Regrante. 17 N. N...:... Freiras emBraça. 

* 17 Martim LorES DE AZEVEDO , que foy 
Senhor da Quinta de Azevedo, cafou duas vezes , e 
de fua fegunda mulher D. Luiza da Sylva, filha de 
Fernao Martins de Soufa Alcaforado , teve: * 18 PE- 
DRO LOPES DE AZEVEDO, com quem fe continha. 
18 FERNAO DE SOUSA DE AZEVEDO , que morreo 
moço. 18 D. MARIANNA DE AZEVEDO , mulher de 
Antonio de Soufa Cirne feu primo. 18 D. THERE- 
sa, mulher de Miguel de Madureira, Morgado de 
Freixo. 18 D. Antonia DE Papua; e D. MARIA 
DA EncARNAÇAO, Freiras em Villa do Conde. 

* 18 Pero Lopes DE AzevEDO, foy Senhor 
da Quinta de Azevedo, cafou com Dona Maria de 
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Luna e Sottomayor, filha de Francifco Monteiro Mon. 
terroyo, Corregedor do Crime da Corte, e Cafa, do 
Confelho delRey , e da fua Fazenda , e Juiz das Juf- 
tificações do Reyno, cujo lugar occupou pelos armos 
de 1666 ; e de fua mulher D. Margarida de Luna e 
Sottomayor, prima do Secretario de Eftado Miguel 
de Vafconcellos de Brito , e filha de Manoel de Luna 


Barreto, ede fua mulher D. Maria de Sã e Sottoma-- 


yor; etiveraô os filhos feguintes: * 19 LEONARDO 


LorEs DE AZEVEDO , com quem fe continha. 19 D. 
MARGARIDA DE LUNA E SOTTOMAYOR , que calou 
com Jeronymo da Cunha Sarmento, Defembargador 
do Porto , de quem naô teve geraçaô, e foy feu her- 
deiro feu irmaô. 19 D.Maria, D. Anna, D. Lur- 
zA,e D. ANTONIA DE ÁzEVEDO, que naô fabemos 
tivellem eftado. * 19 LeoxarDO Lopes DE AZE- 
vEDO, que fuccedeo em toda a Cafa de feu pay, e 
he Senhor de Azevedo. Cafou com D. Margarida 
abel de Soufa, filha de Fradique Lopes de Soufa; 
e tiveraô osfilhos Íeguintes: 20 PenRO LOPES DE 
SOUSA. 20 FRANCISCO LOPES DE SOUSA. 20 BEN- 
TO DE SOUSA DA CUNHA. 20 FRADIQUE LOPES DE 


SOUSA. 20 JOSEPH DE SOUSA. 20 E ANTONIO, que 


morreo menino. 20 D. Maria MANOEL DE AZzEVE- 


DO , mulher de Pantaleaô Alvares Brandaô , Fidalgo- 


da Cafa Real, com fucceflad. 20 D. Leonor BER- 
NARDA ; € D. ISABEL , de quem ignoramos o eftado. 

* 12 D. Brites DE Sousa, calou com Lopo 
Rodrigues de Araujo , Senhor, e Alcaide mór de 


' Lindofo, 
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Lindofo , que fervio em Africa em tempo delRey 
D. Affonfo V. , e acompanhou aos Infantes D. Fen | 
rique, e D. Fernando na expediçaô de Tangere ; e ti: 
verad: * 13 Joaô RopRIGUES DE ÁRAUJO , adi- 
ante. 13 FERNAO VELHO DE ÁRAUJO, que foy 
Senhor dos Coutos de Val de Pedrofo , e a Alcai- 
daria de Sande em Galliza , onde foy cafado com 
Tonez Rodrigues Mogueimes' Fajardo ; e tiverad: 
Francisco DE ÁAravso, que catou em Villa Real; 
e delle parece fe naô .conferva geraçaô, e a PEDRO 
ANNES DE ARAUJO, que tambem cafando, naô te- 
ve fucceflão. IsaBeL FERNANDES DE.ÁRAUJO, que 
cafou com Diogo Soutello Delgado ; e GENEBRA 
DE ÁRATIO , que foy mulher de Vafco de Romoy, 
Senhor da Villa de Quadros em Galliza; e BrrTES 
VeLHA DE ARAUJO, que foy Freira. 13 D. Mar- 
GARIDA-DE SOUSA , que cafou com Fernad de Lima. 
* 13 Joaó RopriGuES DE+ÁRAVIO, foy Al 2, rende Ele GC 
caide mór , e Senhor 'de Lindofo7/e Pertigueiro de 2 De MA pese be Chamo 
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x1º com quem fe continia. 14 Gaspar DE SOUSA; que “ & 
4aicr>-fervio na India, e dizem , que cafara na Ethiopia. 4 
EA JERONYMO DE/ÁRAUJO , que cafando, nad te- is | 
“* ve geraçao. 14 PEDRO DE SOUSA, com CER > Qin Pie Ápitias coa a 
Bljio E | SA, ecefiad. 24 e ; 
ss * 14-+Dioco DE SOUSA , que foy Alcaide mór, 2e-Zcmass — 4 
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na Provincia do Minho, que cafou com Dona Luiza 
Jofeph da Gama, filha de Diogo Rangel de Mace. 
do, Fidalgo da Cafa Real, Comimendador de S. 
Braz de Lisboa, e até ao prefente naô tem geraçaô. 
»o D. Leonor Maria DE Tavora , mulher de 


Gafpar Leite de Azevedo, Fidalgo da Cafa Real, es 


Meftre de Campo dos Auxiliares. 
A pag. 309,1n.20 D.N. ... . mulher de Luiz 
Caetano Cabral, he D. Antonia Luiza DE ViLHE- 
NA , mulher de Francifco Caetano Cabral de Mou- 
ra e Horta , Cavaleiro da Ordem de Chrifto. A 
pag. 457, onde fe diz, que Dom Bemardo Antonio 
Oforio , Bifpo da Guarda , he neto dos avós , que 
alli fe aponta , fe deve emendar, que forad Gonçalo 
da Fonfeca de Caftro , e D. Maria de Soufas; e os ma- 
ternos Joaô de Seabra e Soufa , e D. Helena Therefa 
de Sottomayor. A pag. 474, 16 D. Francisco Lo- 
zo. cafou com D. Ignez, filha de Diogo Duarte. A, 
pag. 399 do Tomo XJI., D. Jíabel de Soufa , mulher 
de Joaó de Magalhaens, Senhor da Ponte da Barca, 
e da terra da Nobrega, foy. Fidalgo da Cafa do Du- 
que de Bragança D. Affonfo , faltou a fua defcenden- 
cia. No anno de 1458 lhe fez ElRey D. Affonfo V. 
merce da dita terra ,.e da Doaçao, que eftá na 'Tor- 
re do Tombo , por lho pedir o Marquez de Va- 
lença , e pelos muitos, e grandes ferviços , que del- 
Je tinha recebido, e o Reyno em Ceuta, onde foy 
feita a dita Doaçaô ; e tiverad os filhos feguintes : 
12 Gir DE MAGALHAENS , adiante. * 12 FERNAO 
DE 
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LXII 
DE Sousa DE MAGALHAENS , de quem adiante fe 
tratará. 12 D. IsaBEL DE Sousa, mulher de Diogo 
de Azevedo , Senhor da Quinta de Azevedo. 12 D. 
Brrres pE Sousa, mulher de Lopo Rodrigues de 
Araujo , Alcaide mór de Lindofo , com fucceflão. 
* 12 Gm DE MAcALHAENS, foy Senhor da Ponte 
da Barca , e mais Cafa de feu pay, cafou com Dona 
Maria de Menezes, filha de Ruy Gomes da Sylva, 
Alcaide mór de Campo-Mayor , e de fua mulher 
Dona Ifabel de Menezes; e tiverad: * 13 JOAO, DE 
MAGALHAENS DE MENEZES , com quem fe conti. 
núa. Cafou fegunda vez com D. Ifabel de Mene- 
zes, filha de Gonçalo Nunes Barreto , Alcaide mór 
de Faro, e de fua mulher D. Ignez Pereira ; e teve 
os filhos feguintes: 13 PeprO BARRETO DE MAs 
GALHAENS , que cognominaraô o Leaó , por matar 
em Safim hum Leaô , no tempo que fervio naquella 
Praça; depois paflou a fervir a India, e foy Capitao 
mór de huma Armada ; e voltando para o Reyno , 
morreo na Aguada de Saldanha. 13 FRANCISCO DE 
MAGALHAENS , que cafando tres vezes, de fua ter- 
ceira mulher Dona Leonor Pereira, filha de Lo- 
po Pereira, Almoxarife em Ponte de Lima , e de 
fua mulher Ignez Pinto, teve: 14 Antonio BAR- 
RETO DE MAcaLHAENS , foy Abbade de Moz. 
14 JeronyMo BarRrETO DE MENEZES, com Íuc= 
cefao. 14 Droco DE MAGALHAENS , que cafou 
em Villa Real com Dona Violante Pereira, filha 
de Diogo de Sampayo , Contador de Tras os Mon= 
tes, 
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tes, e de fia mulher Ignez de Mefquita , de quem 
teve: 15 JORGE BARRETO , que morreo na India, 
fem geraçaôd. 15 E D. Isase. DE MENEZES, que 
cafou com Paulo Antonio Telles, cuia defcenden- 
cia naó chegou à nofla noticia. 13 GiL DE Ma- 
GALHAENS , que paflou à India com o Governador 
Nuno da Cunha, e lá morreo, e parece tevé gera- 
çad. 1; AnTONIO DE MAGALHAENS , que tambem 
paílou à India, emorreo em Chaul com D. Louren- 
ço de Almeida, fem geraçaô. 13 JorcE BARRETO, 
que foy Contador de “Fras os Montes , officio que 
teve em dote. Calou com D. Genebra Pereira , fi- 
lha de Diogo de Sampayo , e de fua mulher Dona 
Ignez de Mefquita ; e tiverad: 14 PenrO DE Ma: 
GALHAENS DE MENEZES , que tendo fervido na In- 
dia com reputaçaô , morreo defsraçadamerite. 14 .D. 
Icngz DE MEnszes, de que Affonfo de Torres diz, 
que cafara com Pedro Barreto da Sylva , o da India. 
1; Simaô BARRETO, que pafiou a Galliza homifia- 
do.: dizem que lá cafara com D. Ifabel da Sylva, 
filha de Francifco da Sylva, Fidalgo Gallego ; e ti- 
verad: 14 PeprO BARRETO , que matarao em Evo- 
ra. 14 D.IsapeL DE MENEZES, mulher de Bernar- 
dim Sarmento , Fidalgo Gallego , cuja defcendencia 
nao fabemos. 14 D. HeLena, de quein Affonfo de 
Torres diz , que fora Freira. 13 D. CATHARINA DE 
MenEzES , que cafou em Galliza com Garcia Men- 
des de Sottomayor. 13 D. Joanna DE MENEZES, 

ue cafou com Vaíco Cardofo de Vafconcellos., Se- 
nhor 
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nhor do Morgado da Taipa , de que teve fucceliad. 
* 13 Joaôó DE MaGaLHAENS DE MENEZES, 

que herdou a cafa de feu pay, e foy Senhor da Pon- 


te da Barca, e calou com D. Leonor da Sylva , filha, 


de Pedro de Caftro, Alcaide mór de Melgaço , e de 
fua mulher Brites de Mello ; e tiverad: * 14 Ma- 
NOEL DE MAGALHAENS , com quem fe continúa. 
14 FRANCISCO DA SYLVA DE MAGALHAENS cafou 
com D. Filippa de Torres, conforme diz D. Anto- 
nio de Lima, de quem houve: 1; D. LourENçA 
DA SyLva , que foy mulher de Cofme de Maga- 


lhaens de Soufa. 14 Diogo DE MAGALHAENS, que. 


morreo em Africa, fem geraçaô. 14 D. FRANCIS- 
ca DA SyLvA, mulher de Diogo Lopes Rincad, e 
tiverad fucceflao. * 14 MANOEL DE MAGALHAENS, 
que herdou a Cafa, e foy IV. Senhor da Ponte da 
Barca, que cafou com D. Margarida da Sylva, filha 
de Leonardo de Abreu, III. Senhor de Regalados; 
e tiverad os filhos feguintes: 15 Joaô DE MAGA- 
LHAENS , que foy V. Senhor da Ponte da Barca, e 
morreo moço , (em fucceílao. * 15 ANTONIO DE 
MAGALHAENS , com quem fe continua. 15 FRAN- 
cisco DE MAGALHAENS , de quem nad fabemos def- 
cendencia. 15 MATHIAS DA SYLVA , que foy Arce- 
diago de Braga; e teve illegitimo: 16 a MANOEL DE 


MacaLHaENS DE MENEZES , que foy Clerigo , e 


Defembargador do Paço; do Confelho delRey , e 
do Geral do Santo Officio , pefloa de muita authori- 
dade; e letras. 15 JOAO DE MAGALHAENS , que 

fendo 
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fendo cafado com Dona Ignez de Magalhaens, naô 
tiverad fucceílao.. 15 D. MARIA DA-SYLVA, que 
cafou com Francifco Machado , Senhor de. Entre 
Homem, e Cavado ,. Commendador de Soufel, de 
quem nafceo: 16. D. MARGARIDA DA SYLVA, que 
foy fua herdeira, e cafou com: Manoél de Araujo e 
Soufa , de quem-nafceo: 17 FeLix MACHADO, que 
foy Senhor de Entre Homem, e Cavado , que. foy 
pela Coroa de Caftella Marquez de Monte Bello em 
Italia, Commendador na Ordem de Chrifto, e cafom 
com D. Violante de Horofco e Ladron, filha de D. 
Rodrigo Horofco, de quem náíceo unico: 18 Án- 
TONIO MACHADO DA SYLVA , que foy Senhor de 
Entre Homem, e Cavado, Governador de Parnam- 
buco, Alcaide mór de Mourad , que faleceo a 11. 
de Novembro de 1700; havendo fido cafado com D. 
Luiza Maria de Mendoça, filha herdeira: de Manoel 
de Soufa da Sylva, Védor da Cafa da Rainha Dona 
Maria Francifca Ifabel de Saboya, e de fua mulher 
D. Joanna de Mendoça , como fica dito. 15 D.Lur- 
za DA SyLvA , mulher de Jeronymo Barreto de Me- 
nezes , cuja fucceflad ignoramos ; e alguns filhos na- 
turaes , de que nad fabemos geraçad. 

13 FRANCISCO DE SOUSA, de quem acima fize- 
mos mençaô , filho de D. Ifabel de Soufa, num. 12, 
mulher de Diogo de Azevedo , naõ calou, nem te- 
ve fucceflad , aflim o efcreve Diogo Gomes de Fi- 
gueiredo, Tenente General da Artilharia do Reyno, 
nos feus livros de Familias , cujos Otiginaes fe confer- 

Tom.XH. . vaõ 
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vaô na Livraria dos manuferitos , que tem o Duque 
de Cadaval ; onde no tomo 8. pag. 178; fallando dos 
filhos, que teve a dita D. Iíabel, diz : Francifco de 
Soufa, e Leonel de Azevedo , que morrera na Tn- 
dia fg. Nadita Livraria do Dugue fe achaô ou- 
tros livros antigos, que dizem omefmo: Ruy Cor- 
rea Lucas, Tenente General da Artilharia do Rey- 
no, que foy infigne. Genealogico , em hum Origi- 
nal feu, que confervo , e o Duque de Cadaval tem 
outro femelhante , fallando dos filhos de Diogo de 
Azevedo , diz: Francifco de Soufa, Leonel de Áze- 
vedo , eftes dous tambem morrerad folteiros. D.An 
tonio de Lima, Senhor de Caftro-Dairo, no feu ex- 
cellente Nobiliario ,-bem. conhecido pela fua autho- 
ridade , de quem fizemos larga mençad no Apparato 
defta Hiftoria a pag. 46, fallando de Diogo de Aze- 
vedo , cafado com D. Ifabel de Soufa, e na gera- 
çad, que tiverad, entre os filhos, que numera , diz: 
Francifco de Soufa, e Leonel de Azevedo , eftes dous 
«ambos morreraõ folteiros fg. Manoel Alvares Pe. 
drofa, de quem fizemos mençaô no Apparato , in- 
figne Genealogico , no feu. Nobiliario , cujo Original 
fe conferva na Cafa do Conde de S. Vicente , de que 
tirou huma copia o Excellentiflimo , e eruditiflimo 
Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes 
no tomo 2. a pag. 333, diz: Diogo de Azevedo foy 
Senhor da Quinta de Azevedo junto de Braga, ca- 
Sou com D. I/Jabel de Soufa, filha de Joaôd de Maga 
lhaens , Senhor da terra de Anobrega, de quem teve à 
“Lopo 


LXVII 
Lopo de Azevedo, e Martim Lopes de Azevedo, e 
a Pedro de Souja, Diogo de Sonjfa ; que foy Clerigo, 
Francifeo de Soufa, e Leonel de Azevedo ; que am 
“bos morreraõ J.g.' E aflim todos os mais livros , que 
temos vifto ,-e nenhum lhe deu geraçaô , nem o 
appellido 'de Azevedo , e fômente he nomeado por 
Francilco de Soufa. E comifto refpondemos: a hum 
papel ; que fe imprimio no anno de 1748 na Offici- 
na “de Francifco da Sylva, com o titulo de Genealo- 
gia dos Soufas da Caja da Barca, ou Breve Memo- 
ria, e Noticia dos Defcendentes de D. Lopo Dias 
de Soufa, por via de fua neta D. I/abel de Soufa. 
Como efcrevemos fem parcialidade , nem fe. 
gunda intençad , nem menos pela bondade de Deos 
podiamos ter fim algum , como tal vez fe nos impu- 
ta, quem naô tem aquélle conhecimento da fince- 
ridade do noflo animo , e do quanto defejamos acer- 
tar, naô faltando à verdade , que profeffamos, e fe- 
guimos em todas'as noflas Obras, repararemos aqui 
mais outras faltas, em que naô teve culpa a vonta- 
de , fendo a primeira , e mais fenfivel a de D. FRAN- 
cisco CagTANO: MASCARENHAS , filho natural de 
D. Joad Mafearenhas , quinto Conde de Santa Cruz, 
de quem fizemos mençaô a pag. 86 - do Livro VIII. 
Tom. IX. , o qual foy Conego Regular. de Santo 
Agoftinho, e Prior do Molteiro de S. Vicente de 
Fóra, onde o conhecemos, e tratámos;, ea quem 
devemos muita attençad”, e depois Prior mór da in- 
figne Ordem de Aviz , que tem governado com 
dm: grande 
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grande prudencia; ea melma falta experimentou no 
Evro dos Grandes, aonde tambem. faltou D. Fran 
cisco Da ANUNCIAÇÃO, filho de Ayres de Sal. 
danha, a pag. 108 , que he tambem Conego Re- 
grante ,. e que he Geral da fua Congregaçao , e 
'R eformador , e Reytor da Univerfidade. de Co- 
imbra ; e afim naô duvidamos poderá haver algu- 
mas faltas femelhantes : porém naô he muito, que 
nos faltaffem os referidos , fem culpa nofla ; pois 
tambem faltaraô, fem reparar não, à grande pert- 
picacia, e memoria dos eruditos Genealogicos o Con- 
de da Friceira D. Francifco Xavier de Menezes, e 
Martinho -de Mendoça de Pina e Proença, a quem 


eftava encarregado a revifaô da Hifloria Genealogi-. 


ca; é o melmo fuccedeo com o Conde da Ericeira 
D. Luiz de Menezes, depois Marquez do Louriçal, 
e Vice-Rey da India , onde faleceo , O qual vio O 
livro dos Grandes com a fua coftumada exacçaô , e 
naô fez reparo das referidas faltas , que nós agora 
reparamos para moftrarmos O fincero do noflo ani- 
mo, confeffando a falta, e o fazemos finceramente , 
por fer o noflo intento fómente à verdade. 
Affim advertimos tambem no Tom. II. a pag. 
147, onde fe diz Ifabel de Bohemia, filha de Wen- 
ceslao IV., Rey de Bohemia , e de fua primeira mu- 
Jher Juta, filha do Emperador Rodolfo , e naô da 
fegunda , como fe diz na dita Arvore, pag. 147, € 
agora emendamos com Hlubner, pag.124, € Eennin- 
ges , pag.270, Tom. II. Na mefma Arvore abaixo 
na 
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- na Duqueza de Lignes , he filha dos referidos pays, 
irmãa inteira da Rainha de Bohemia. A pag. 497 
na Arvore. da Rainha D. Leonor, mulher delRey 
D. Duarte , Íua terceira avó a Rainha Cecilia Ifa- 
bel de Bohemia naô foy filha de Henrique II., Rey 
«de Bohemia ; mas de feu irmaô Otho; Duque de 
Carinthia , e de (ua mulher Ofina , ou Eufemia, 
«como diz Henninges, "Tom. II. pag. 54. No dito 
“Tom. II. pag. 518 , onde fe falla do fegundo Duque 
: de Caminha, feito no anno. de 1647, fe deve emen- 
dar 1641. A pag. 755 faltou na impreflaô o nome 
de Ienacro Francisco XAVIER DE CASTRO, 
Prelado da Santa Igreja Patriarcal ; e no teferido 
“Tomo a pag. 867, 12 SiMad DE Sousa , filho de 
Pedro de Soufa , viveo na Villa de Caftello-Branco, 
“aonde calou com Ignez da Fonfeca, filha de Si- 


maô de Siqueira , e de Catharina da Fonfeca , que “< 


tiverad.os filhos feguintes: 1; PEDRO DE Sousa, 
que morreo Íolteiro, de quem naô fabernos. defcen- 
dencia. 13 E D. CATHARINA DE SOUSA, que ca- 
fou. com Francifco de Valladares Sottomayor , Fi- 
- dalgo da Cafa Real, Commendador da Loufa , fi. 
lho de-Ayres Gomes de Valadares, Alcaide mór de 
- Caftello-Branco , Commendador da Loufa, de quem 
“fe faz mençaõ no fegundo Tomo das Provas , pag: 
827 ;:€ tiverad os filhos feguintes: 14 PEDRO DE 
- SOUSA" DE SOTTOMAYOR , que morreo folteiro. 14 É 
D. PerrETUA DE SOTTOMAYOR , que cafou com 
feu primo com irmad. Manoel de Valladares Sotto- 
:“Tom.XII k mayor; 
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“MARIA JOANNA. DE CARVALHO RANGEL , filha.de 
Joaõ. de Carvalho Rangel, fe deve-emendar D. Ma- 
RIA JOANNA CARNEIRO RANGEL SOTTOMAYOR, 
filha de Joaô Carneiro Rangel de Sottomayor , co: 
mo. (e diz na:Primeira Parte , pag. 309 ; e fe deve 
accrefcentar nos Genealogicos a Francifco Carneiro 
Rangel de Sottomayor, Capitaô mór da Villa do 
Conde , e Governador do Caítello da mefma Villa; 
Senhor do Morgado de Ponte junto à Villa de Mon- 
çaô, que faleceo em Junho de 1715, que me dizem 
fer muy exacto Genealogico , que efereveo com gran- 
de cuidado , e os feus livros fe confervad em poder 
de “Luiz Ignacio Pereira Coutinho de Vilhena, cas 
fado com fua neta D. Maria Joanna Cameiro Ran- 
gel de Sottomayor , de quem acima: fe fez mençad, 
de quem tem a Lurz PEREIRA RANGEL DE SOT- 
TOMAYOR CARNEIRO DE VILHENA. Tambem nãô 
tivemos noticia , quando fizemos mençad dos Ge: . 
nealogicos no A pparato ; de Sebaftiad Pereira de Eça, 
de quem faz mençad Miguel de Achiole da Fonfeca 
nos feus livros, de quem era contemporaneo, dizen- 
do; queera grande Genealogico, e vivia em Lisboa. 
No Tom. XII. Taboa XXX. pag. 870; Antonio de 
Soula , calado com D. Maria de Miranda, que fe 
diz fer irmaô de Luiz de Soufã, foy feu filho, como 
fe diz 'a pag. 794; e aflim fica emendado o defeuido, 
com que foy trafplantado do feu lugar. | 
“Tambem advertimos em ultimo lugar , que fem 
embargo de nad padecer duvida, qual feja o coftu- 
- me 


cid ds dd iii a ai 


E a re 


LXXIL 
me da Curia Romana nas datas das Bullas ; dando 


principio ao anno em 25 de Março, dia da Encarna- 
çaô do Verbo, em muitas partes defta Obra, onde 
fe trata, e vem diverfas Bullas , que allegamos , e 
produzimos , em que. fe contém os annos, e as Íuas 
datas, contando do primeiro de Janeiro, fe devem 
emendar , ufando do modo de contar. da Curia Ro- 
mana ; e fuppofto , que efta conta he notoria , e fa- 
bida commummente dos eruditos, e nós naô ignora- 
mos , com tudo queremos dar huma publica fatisfa- 
çad para cumprir com o reparo , que hum erudito 
fez fobre efta materia ; e afim fe deve advertir, que 
na Curia Romana fe ufão hoje tres eítylos diveríos 
de começar. o anno, conforme o eftylo das Bulas 3 
que tem a data: Ánno 1 ncarnationis Dominica ; Co. 
meça oanno em 25 de Março, dia da Encarnaçad ; 
e acaba a 24 do mefino: mez do amo feguinte ; con- 
forme o eftylo dos Breves, que tem a data: Ánno. à 
Nativitate Domini, começa o anno a 25-de Dezem- 
bro , e acaba a 24 do amno feguinte ; conforme .o 
eftylo ordinario, começa no primeiro de Janeiro .,.e 
acaba no ultimo de Dezembro. Veja-fe o Prologo 
do. Tomo do Bullario da Religiao de S. Domingos, 
pag. 22, num.13, u/que ad 19, onde feu Author tra- 
ta eruditiflimamente efta materia. 
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CAP.XV. De Fernaúbde Soufa ; VI. Senhor de Gouvea , 
pag. 844. A 

CAP. XVI. De Diogo de Soufa, Arcebifpo de Evora; 
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CAP. XVII De Thomé de Soufa , VII Senhor de Gott- 
vêa , pag. 849. : 
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CAP. XXX. De D. Leonardo de Soufa , pag. 911. 
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CAP. XXXVI. De D. Francifco de Soufa ; pag. 930. 
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CAP. LII. De Soai de Soufa, pag. (IIS. 
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“CAPITULO 1. 


De Dom Martim Afonfo Chithorro, Rico-homem. 


es==1 Emos chegado finalmente à ul- 

É “lh tima parte defta Hiftoria , em 

| que damos fim à nofla Jaborio- 

“| fa fadiga, com a ultima linha 
|] dosnoflos Reys na peífoa de D 
= | Martim Affonfo Chichorro, f- Fernas Lopes, Chrovi 
me lho delRey Dom Afionfo II., ca deiRey D. Josô f. 
como ema no Capitulo XVI. do Livro T. pag.1 7 “a do ai 
:“. Tom. XIL O000 
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do TomoT. Qual fofe a Dama, em quem ElRey 
teve eíte filho, fe nos oferece grande dificuldade de 
Livro Pelho das Li: O faber; porque o Author do Livro Velho das Li. 
para bre onde nhagens a nad, nomea , dizendo lómente etas pala- 
vras: Ignes Lourenço, que ca/ou com Martim Af- 
jonfo Chichorro , filho delRey D. Afon/fo , e de Bar. 
regã, irmao delRey D, Diniz. - Seguio-fe o Conde 
Conde D, Pedro tits7. de Barcellos D. Pedro referindo os filhos delRey ,.e 
Pa5:3 2 diz fer ilegiimo D. Martim Aflonfo. , Defta forte 
ficou fepultado na antiguidade quem fora fua mãy., 
pois nad fe encontra Efcritura , ou outro Documen-. 
to digno" de fé, que no lo fegurafie. . a 
) . = Alguns diflerao, que fora fua miy Moura, co- 
Di DAI mo foy o Defembargador Duarte Nunes de Leaô, o . 


Jo tIT. pag Ba que féguio o Chronifa Fr. Antonio Brandaô;, dizen- 


AMonarebia Lufit.parto o 4. ei + Rs 
AN WE no iz0, do fer filha de Aloandro., hum dos Alcaides de Faro, 


verh “7 quando ElRey ganhou efta Cidade no anno de 1250 
g y Ea de y 

e que fendo dotada de grande fermofura, ElRey ti. 

JMonarcbia a part vera trato comella, O Doutor Fr. Francifco Bran- 
ig, 7 SP PE dad, que lhe ficcedeo no lugar de Chronifta;, réfu. 
tando hima Inquitiçao, em que fe dizia, que Dom 

"Martim Aflonfo fora filho delRey Dom Diniz tem 

por apocrifa efta filiaçao ; e.com muita 'razad , por- 

que feelle forá filho de Moura, o Livro Velho das 

Linhagens o nad occultária, como feza huma fi. 

Livro Pelho das Ei- lha do mefmo Rey, dizendo: E efe Pedreanes foy 
rhagens, page 117 do 5 O A cof 
tomet.dasProves  cafado:com Dona Orraca , irmia delRey D. Diniz 
de Gança , que fora hlha de huma Moura , e naô hon- 

ve della femel; e defta Senhora fizemos mençad em 

ig feu 
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feu proprio lugar. Defla forte, efta noticia, que fe- 
guiraô alguns Genealogicos, fica fendo defprezada 
com osteferidos Authores coetaneos , que elles naõ 
examinaraô, como deviad, e o fez a muita madure- 
za do Doutór. Fr. Franciíco Brandaô, ainda que no 
calo de fer certa 'aquella: falía opiniao”, importava 
muito pouco; fendo 'a- Moura de nobre -geraçaô , «co: 
mo era a-filha do Alcaide-de Faro, como muitô bem 
advértio o erudito Padre F. Jeronymo de Soufa no 
Pericope Genealogico ; que imprimio , ainda 'que 'naô 
no feu nome. Ro 

Nao encontramos em Author algum da noflã 
Hiftoria o'motivo porque D. Martim Aflonfo Chi 
chorto teve efte appellido, o qual nem por appellido, 
nem por nome propíio fe acha'em Doaçaô , Efcri- 
tura, ou outro algum Documento : pelo que nos per- 
fuadimos foy alcunha, que D.- Maitim: Affonfo na. 
quelle tempo teve; taô eftimavel , que era diftinéti- 
vo da fua peÃioa, a qual depois ficou tambem por 
appellido a feus defcendentes ; porque nenhum fe 
chamou fómente Chichorro , fenad de Soufa Chi- 
chorro, como veremos. 

Foy Dom Martim Afionfo Chichorro Rico-ho. 
mem ; como no lo .certificad diveríos Documentos, 


Hiftor, Gencalogica da 
Cafa Real s tom. 1 pag. 
179 


Pericope Gêncal, pag, 
Cir 


endo hum Principe ; em quem concorrerad muitas . 


partes para aeftimaçad dos Reys. Quando ElRey feu 


pay nas contendas, que teve com o Eftadó Ecclefiaf. 
tico do Reyno, fez-certos Eflatutos a feu favor por 
fatisfazer ao Papa Gregorio X. no anno de 1273 na 

Tom. XII Oooo ii Efcri- 
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Monarebia Lufitana» Efcritura , que refere o Chronifta Fr. Antonio Bran- 
ETR acha nomeado D. Martim Affonfo. Teve 
es fidis O governo de Chaves, como vemos de outra 
uns livro » pag: 233 Elcritura, em que affinando com os Ricos-homens na 
Doaçaô, que ElRey fez no amo de 1274 a fua filha 
D. Leonor das terras da Azambuja , affina logo de- 
pois do Alferes mór D. Gonçalo Garcia feu cunha: 
"do, dizendo: D. Martinus Alfonfus tenens Chaves. 
No Teltamento delRey feu pay o achamos igualado. 
Tom. x: das Provus, NOS legados com feus irmãos: Item Martino Alphon- 
PRPAO E * fis Alio meo mille libras. 

No reynado delRey feu irmaô confervon a 
mefima eftimaçad , e fe acha confirmando diverfas Ef 
Monarebia Lufit. par. Ctituras, como refere o Chronifta Fr. Franciíco Bran- 
o odds Pig: dad , entre os primeiros Ricos-homens: fendo entre 
Dito livro, pags 249 » OUtras a mais memoravel a compofi içad , que no an: 
RR no de 1297 fez ElRey D. Diniz feu irmaô com El- 
Rey D. Fernando IV. de Caftella, feita na Villa de 
Alcaniças. A ultima memoria, que temos Íua, he 
na Doaçaô do dito Rey, feita a 12 de Novembro do 
anno de 1299 à Ordem de Aviz da Igreja de Santa 

Maria do Caítello de Portalegre. 
NÃ E dio Cafou com Dona Ignez Lourenço de Soufa, filha de 
tom.sdas Provas.  Iourenço Soares de Valadares Rico-homem , Se- 
Conde D. Pegrotiras. Dor de Tangil , Fronteiro mór de Entre Dois e. 
paga150, Minho, e de fia mulher D. Maria Mendes de Sou- 
faça iba de Mem Garcia de Soufa, Rico-homem, e 
de D. Therefa Annes de Lima, primeira mulher, co- 
mo fe dife a pag. 245, enella eltava a primogenitura, 
; dos 
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dos Soufas , appellido taô ditofo, que dous filhos del- 
Rey D. Affonfo II. confervarad na fua efelarecida 
“pofteridade. Defte matrimonio nafeerad os filhos fe- 
guintes : o | - vaia 
7 MARTIM ArrONSO DE-SOUSA CHICHORRO, 
como fe verá no Capitulo IL. “7 
“7 D.Maria AFFONSO, que cafou com Gon- 
calo Annes de Briteiros Ricohomem , Fronteiro 
mór de Entre Douro e Minho. " ei 
N. N..... que foraô Freiras; como as ão 


É 4 y | los. - ! tom. t, das Provas. 
creveo o Conde D. Pedro de Barcellos | Pedras 


É pagat3i. 


CAPITULO IL 
De Martim Afonfo de Soufa Chichorro, Rico- 


homem. 


7 Fy Oy primogenito de Martim Affonfo Chi-' 
chorto ., Martim Affonfo de Soufa Chi- 
chorro, em quem começou à continuaçaô do appelii-. 
do de Soufa , que por fua mãy tiverao os [eus mayo- 
res , e elle confervou gloriofamente na fua defcen-- 
dencia: foy Senhor dos Coutos , e Honras de Lalim, 
Eixo, Daens, Amarante, Figueiró, Travaço, Bar- 
rofo , e do Lugar de Muzaens , Rico-homem , e do 
Confelho delRey D. Diniz feu tio. Era Martim a, RÃ 
Aflonfo de Soufa hum dos Senhores de mayor refpei- dr 6 ate requer 
to daquelle tempo , e dos que ElRey mais eltimava; 
-. TomoXIL Pppp eo 
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e o acompanhou nas viftas, que teve com ElRey D. 
Fernando IV. de Caftella no anno de 1297; e depois, 
Aonarcbia Lufitaua, na-falla , que fez no anno de 1319, das juíftas quei- 
Pi as, Goo magoavaõ , na defobediencia de feu filho 
o Infante D: Affonfo , nomea a fua Chronica fômen- 
te a D. Jos) Mendes de Briteiros , Martim Affonfo 
de Soufa, Gonçalo Annes.de Berredo, D. Pedro Ef- 
taço ; Meitre da Ordem de Santiago , D..Gil Mar- 
tins, Meftre da Ordem de Chrifto, D. Vaíco, Mef- 
tre de Aviz, e Vafco Pereira. 
Abit Di Api6t - Alguns dos noflos Nobiliarios dizem ,.que cafa- 
o Aro e Dom ra, e tivera hum filho , que morreo de tenra. idade : 
porém-o Conde D. Pedro de Barcellos naô falla em 
tal: calamento ,.e diz, que de D..Aldonça Annes de 
Briteiros, Abbadefla de Arouca, (a qual era de illuf” 
tre nafcimento , por fer filha de D. Joad Rodrigues 
de Briteiros, Rico-homem, e-de fua mulher. D. Guio- 
mar Gil de Soverofa , filha de Martim Gil de Sove- 
rofa ) tivera: os dous filhos feguintes: 
— 8 Vasco MARTINS. DE Sousa: CHICHORRO, 
Capitulo TI. 
8 MarTIM ÁrroNso DE Sousa: CHICHOR- 
RO, Capitulo IV. à 


CAPI. 


da Cafa Real Portug, Liv. XIV. 707 


- CAPITULO HI 


De Vafco Martins de Soufa Chichorro , Rico- 


- homem, Senhor de Mortagua , Cc. 


o 8 Him com a primogenitura a Cafa de 
| Martim Affonfo de Soufa feu filho Val 
co Martins de Soufa Chichorro , peíloa de tantos me: 
recimentos ; que em tres reynados confeguio eftima- 
sad , como vemos nos grandes lugares, que oceu- 
pou, é as muitas merces , com que os Reys o honra-. 
taô; de forte , que teve huma oppulenta Cafa: foy 
Ricohomem, Senhor de Penaguiad, Geftaço , Mor- 
tagua , Penamacor , Beetria de Amarante, e outras 
terras , Chanceller mór do Reyno , e Efcrivaô da 
Puridade, | ue ny 
No tempo delRey Dom Pedro, de quem foy 
Vaffallo , occupou o lugar de Chanceller mór do 
Reyno, o qual quando confifcou os bens de Pedro 
Coelho, hum dos culpados na morte da Infanta D. 
Ignez de Caftro , os deu todos a Vafco Martins de 
Soufa de juro, e herdade. ElRey D. Fernando, por 
huma Doaçad feita a 12 de Fevereiro de 1410, lhe 
deu Penaguiad , Geltaço , e outras terras , dizendo 
nella, que pelo devido , que com elle tinha. Depois 
o mefimo Rey a 13 de Setembro de 1413 fez Doaçaô 
aJoad Affonfo Pimentel de todas as terras, e Luga- 
Tom. XII. Pppp ii res, 
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res, que forad de Vafco Martins de Soufa , de quem 
fe dava por aggravado , e mal fervido. 
uando o Meftre de Aviz entrou na perten- 
Fernaô Lopes, Cho. cad do Reyno , fe achou Vafco Martins de Soufa 
na tê pe nas Cortes de Coimbra , fendo hum dos Senhores, 
3633 € 367. que eftiverad naquelle grande acto no anno de 1385, 
em que foy eleito Rey o Meftre de Aviz. Delle fe 
Dito Author, part 2. faZ tambem mençaô entre os Ricos-homens na Doa- 
capa-pagseverh cad , em que confirmou os privilegios de Lisboa , fei- 
ta em Coimbra a 10 de Abril da Era de 1423, que he 
anno de 1385. Depois lhe fez merce das terras, que 
ElRey D. Fernando lhe confifcara , de quem. tam- 
bem tinha fido Chanceller mór. Depois foy Eferi- 
vaô da Puridade delRey D. JoaõdI., que fez delle 
grande eftimaçao. | 
Cafou com D. Ignez, a quem D. Antonio de Lima 
naô dá appellido , dizendo fer parenta dos: Reys de 
Caftella, o que refere tambem Diogo Gomes de Fi- 
gueiredo , accrefcentando ; que conflava de huma 
fentença delR ey D. Pedro do anno de 1366 , que ef. 
tava no Cartorio do Arcebiípo de Braga D. Gonça- 
DSi ade lo Pereira ; mas delta duvida nos tira D. Luiz de Sa- 
goria da Caja de Syl- lazar , allegando a D.Jofeph de Pellicer , que aflirma 
vatomd. P5:577+ fer filha de D. Henrique Manoel, Conde de Cea, e. 
Cintra , e de fua mulher Dona Brites de Soufa , filha 
de Pedro Affonfo de Soufa , Rico-homem , como fe 
Imioff, Stemmest, De. Sie, O que feguio Imhoff; e defta uniao nafcerad os 
fideriani, Tab. XSUIL filhos feguintes : 
paget2y» o À 
9 MaRrTIM AFFONSO DE SOUSA; que morreo 
de curta idade. D. 
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o D. Brites DE Sousa , que cafou com AF 
fonfo Gomes da Sylva, Rico-homem, Senhor de Ce- 
lorico de Bafto, Covilhãa, Honra de Sovral , Quin- a 
tas de Candelo, e Furada, e dos Lugares de Sernans E 
celhe, Mondin, Germello, Alcaide mór-de Coimbra; EA 
Embaixador em Caftella., com illuftre defcendencia E 
naquelle Reyno, que efereveo Dom Luiz de Salazar 
no lugar citado, onde refere o Epitafio de fuá neta 
D. Maria da Sylva , que eftá no Convento de S. Pau- 
lo de Valhadolid, que tranfereveremos como provas 
do que temos dito, ediz aflim:, ra | 
Aqui jaze Doiia Maria da Sylva, Ri 
ca-Duciia ; muger de fuan Rodrigues 
Daza, hja de Diego Gomes de Sylva, 
e de Doi Beatriz de Sofa, e vijnicia | 
de Vafco Martinz, de Sofa, é de Doiia A 
Ines Manel. . E fija de Doiia Leonor l 
de Soja » e nieta. de Fernan Gonçalex 
de Sofa , e de Doiia Tereja de Meyra, 
Los quales dichos Jus abuelos perdieron 
la naturaleza » e los grandes berdamic 
entos , que bavian en los Roynos de 
Portugal por fervicio dekRey D. fuan 
de Caftilla, y de la Reyna Doiia Bea-. 
triz. Ju muger ; la qual dicha Doiia 
| o NAS 


€ . $ Fá > É 
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Maria era beredera de todos quatro 
abolengos en los Reynos de Portugal. 
La qual fnô viernes a XII. dias del 
mes de Noviembre » ano del Seiior de 
M.CUCXLI. ahos. A la qual Dios 


quiera perdonar. 


9 D.Isaser Vasques DE Sousa cafou com 
Diogo Gomes da Sylva, Rico-homem, Alferes mór, 


Hiforia da Cafa de como moftra oinfigne D. Luiz de Salazar e Caftro. 
Sytva ; tom. 2, page ” 


qn 
: Did | - 
| CAPITULO JIY. 
De Martim Afonfo de Sonfa ico-bomem + 
Caes Llizrbasa RHGra co. es lzcan De M Em df fo de fa É Ki , 
DB aos e Declaro res IH. Senhor de Mortagua. 7 


K 


se Pa E , E Oy irmaôd de Vafco Martins de Soufa y 
2 Ae lica soe 7 Clinra A IATARES À Martim Affonfo de Soufa. Osnoflos No” 
Moboa Day Er dala mo Laroe N *  biliarios tratarad com alguma variedade a fua filia- 
ASI Lea. Bio 3. po 2º ad, fazendo-o alguns filho de feu irmaô , fem re- 
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| reynado 


Chronica-delRe Dem 
Joao l,, par 1. capo 
175.pag 3º 4. 

Dita Chana spartiZe 
caps2, paz.ó. 
Azurera, Chronica do 
dito Rey, part, 3. capo 
38. pagaligo 


Mia Hifioria Genealogica 


reynado , fe diftinguio Martim Affonfo de Soufa , pa- 
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Vad dio) 
CUlassimo /21- Mes 


A 
Bed Crasesrteerto E pri rane Cs 
q A sa ee. : AA 
DA ascku? E, (o 7 peão 1 A Late 


Co 
' ” . | 
AA ce ds = dedo Ph Goa . 


9 PEDRO DE SOUSA, cafou, não teve PR Bt De Mnado EE IM De “ice tea Do WE 


é 


9. D. BRITES DE Sousa, que fe diz calara com. (47,0 227» 437), ereto De Lzas SA £O 
Martini Gonçalves de Macedo, Senhor de Seris, COM 17/40: 0º Pee Laredo DO n$P e Z1Rs Io 
forme Diogo Gomes de Figueiredo. Ed 219? Sto Duradoy 3 ELA Doe da: 
“* Confta que tambem forad feus filhos. pelo que . Gra uti eloa Benea 2 Pp 


diremos , ; do É; Leia Pr: abs 72 de us 0a, CA 
- 9 Vasco MARTINS nais: é nho Esras é Colo boo Peg Soma NR 
9 D.Arroxso MARTISS,.dos quaes faz meta? il Deris po iíves mcerádo A SIÃO 


cad a Chronica dos Conegos Regrantes, dizendo fe- Chrónica dos Conegos ,  ; 


. S Regrantes , part. 2. capo” 
rem filhos de Martim Aflonfo de Soufa , que chama: 2 a pagrad 4, 


Senhor de Baya6 ;. e que fora D. Affonfo XIX. Prior 
do Real Mofteiro de Santa Cruz, o qual antes de fer 
Religiofo naquella Cala, fervira a ElRey D.JoadI., 
e fe achara na batalha. de Aljubarrota junto com feu 1... 
pay, efora Védor da Cafa da Rainha D. Filippa;, ge 
e havia cafado com D. Mayor Rodrigues , que diz 23 
fer filha de Ruy Vafques Ribeiro, de cujo matti- 
monio riaícera. | » CR a 

1 O Doutor Fernando Affonfo da Sylveira, seria 


d tes 


123 PA E Hlindes 
é Pote Pos d. 2 CER 
AÍ 


> 


tronco das Cafas dos Condes de Sarzedas, e dos Con 7; Go! % 


des de Oriola, Baroens de Alvito , Capitaens da “o - 
Guarda Alemãa com appelido de Soufa, e de outras, » 1.7 4d. 

p: V . PE E Fies é . FEL 
que fe extinguiraô , e por alianças , de todas as elcla” 4 say 


C-MA E LIDEG 
+ j 


recidas do Reyno. Papi! E 
Os Nobiliarios. de Damiad de Goes, e D. Afr ,"". 
tonio de Lima, e outros, padecerad engano no que 


cit TomKH; Qagg 


2a. 


; E add , A 
P LAR» ME DELAS 
z ; E A 
FARA Le sa dns dl Me 
ç a É Es j Da DT Mi 
Desprsgáro da SHALA! é Tron LD dE as. º 
ger sh / S: é E A , 
Les Hu (lrrie 4 A Ls A Sae) , 
7, Pd 
ad / [: Piá (vo ” 
«sv A errrevero 15d 0 Asp 


E GL 
Pos Meaieettor “rm Beit? de ) rAAD A) 9:48 | 


ÇA 
Sr lh ld ca ESA « Eee 


Am pro E PP erstrd 
tor 
Meftghes , Meteoro fe xo 
f 'á E o) 
(Sm dello, « a spa ie dar SD SIC 
5 De PO 
ef. “gs? tm MA Ze De 12474 
- 
5 


: : Ê , > 
» sa . , 
( Ee | o do A | 
(Lego Vertin sr des a dead E el SACA 
: 


D! f , 
ai alia LOST a Cu R 


É 
e 
Seus (sa AS ARES | US ! 
FP, 
9, 


A Pefirys dA, | 
é Átia da NMeras Rad | 


Ê 


Vá 8,» 
Ie hmiare? Sor) dr s 


: a 
: E 5» bs o) c 

(4, tio as (e: » Ko ES, | 
é VA Cai AG Pa es Ger ro EA ue “cy 

a Fa - É 
= S (4 5 & xs“ ES PO a, E 

2 de festa a Separar er dad) AD ds ds 

"7 am É. 
77 Piá (184 f ci € leree? 


ao, au 

4 O Aa Z 

44) U A fg gpa dgÊ 
es £ 


E E doado a na go da « Ao Jo" a ES não) 
, p : Lo Deigo os Déo aeedo $g Í Ho 
qt, Trovas E ao A Reéis 2 do RÉ é tuo A 2 PV DT PSA É é 4 o Ao; te E 
AA Go" da presa Fe eder Ília é dt Ape Eles EP a Grp GSt.e EA. “Zes ç Lud rued é. no 
; Litfhroy ex cp ec Ceredto, Re SE > Dea MA as fes eos do E ezr etzçdel E comes 


“ 


di ds 


/ E Par 
Estrr ida <<. 


SS eco ==. mam ; ec E 


p io E Es A: a ed ” ç . o. 5 
e Cie VosBELLS EC”. A Pace Ed a ANIS E profa E Pa) 
[a 7 ad -) f 
= ma pad PPA É 
feccs E. , < Sabes A Alee LC ECK — Fio À Asa e $º 
E el 
) ) do : . 

cus 2227 e Vílacels Zde Lars sd «Le feio De A 2 El 5 


cedo Pe o DRT. AE Lorraine cg, 2 pe Era) ad DESLL LDa Se 
73) Fesuy traga « A 

E) e Ni Du MES Cs. 
Elistoria Genealogica 


PR 


E 4 / gs 
Les a don. LA A A 


ado 58 aid 
Ea 
É DP, E dah 714 : 

ARE RR 4 a" efcreverad; porque Xyfto Tavares , que lhe precedeo 
DE os pe vã Diap àe Kyfto no tempo, no feu Nobilicrio efcreveo o feguinte :» 
Ega om ção DE, apr » O Doutor Fernando Aflonfo da Sylveira , fe 
TA O lho do Prior de Santa Cruz de Coimbra , foy ho- 
; ;; mem" honrado em tempo delRey D. Joad I., foy 
[44 Gasans Pee lencido quer Corno ij Defembargador do Paço, foy cafado com Catha- 

Corp Cito AE De 4 leciDo Lao5p Tina Teixeira, Stem; 
Es Le e, or Sica Cia SR Naô nomeou quem era o Prior como pefloa 
1 5 DS DE > conhecida naquelle tempo: porém o Padre D. Nico- 
| lio de Santa Maria na dita-Chronica dos Conegos Re- 
| | grantes o declarou , como fica referido ; e aflim: ma- 
oz Gan csdco De Rtgtedo quad 2 vitela a filiaçaô de Fernando Affonfo da Sylveira, à 


Dre 47 $e22 28 qual com grande variedade foy tratada dos noflos Ge- 
| 

| 

| 


AS! ds SS 
HfAprsÃo efa /ersçhi to 


CD Doug De Green ereerm nealogicos de grande authoridade , como forad o Ar- 
É PLS Ge G Corpo 2159 CADpOrdO Lisboa D. Fernando de Vafconcellos, o 
us * Chantre de Evora Manoel Severim de Faria, e feu 
| “ fobrinho Gafpar Severim de Faria, Secretario das 
| Lona AMTIL 9764 Lrifinico Merces delRey D. Joaô IV. , que referem fer dos 
| RAE. O papi» Peftanas de Evora , de quem defcendem Sylveiras 
lo ss! iluítres: Bicch “nida 

| DR E 50 cgi di R ci DO Foy Fernando Affonfo da Sylveira Varad de 


Lg. PES Loga po fera 7 a « Puros 


e de gu grande authoridade ; do defpacho delR ey D. Joad L., 
de gra 2 GH go des 6270 e | | 

Ip ES de fam MM dA É, aquem foy muy grata, e ellimada a fua peíloa , fer- 
) de toabel Some Vledcito ABL. 3 

| 


; É " vindo-fe della em negocios de muita importancia; 
isrr DecDrtede 4º» 22 afim o mandou a Elvas para a entrega das Praças, 
ES bonarri e Cedueo. Cesmo tias que entre Portugal, e Caftelia fe haviad de reltituir 
Lt dy Hocnedpa Decl See Ze Zap, de huma, e outra parte, depois foy feu Embaixa- 
em nm O e "dot à Callella, junto com D. Fernando de Cafro, 


é . 


a 
Ao Mes, 


, , . o ASR an 
no anno de 1423, a dar cumprimento -ao Tratado da. 
; Ea , E. e= a: - E) o. Mo O + = Tai? 
Les CÍ SLEpaçã) Per LU dec Ja, Peel EC RASDÊOS Cri ritos VÉcsciso da Ps EP PRN cs 5» > Le Paz 
" ' j E) , çá 2.) E ie f a” É 
nato S10 CE de Edo: Leme ra Pe Cedar «tias Pere ist? Ev sf tes pias Ae dzrrad 
; É .«f . Pd ) Ba » é) LS) a ” 2 
DL LADESISIAL EL A Cera LÓidA , qeeet(decé 200 Per Pressa? testa Ae irter - CA 
; “e ) So ES NO OA AE / $ fi GA 
a” ler Sen P PINIIULLIO EIA estinsa Vistateara desrio de aterro Cescr? o de MASSAS 
) 5 , A 
; / ; E , o (cr 5) E (do 
dedesso So Ars Era vs 9 ao me ogresda des O s130) Sacer de Vo VA 220 is ed 
ab 8 aee. j : da j 
q E d ( Bed PRA 9) ? “AR 
«Sds rabo A a çÃa A pi Er dr E PE AR si E A jZ tes E 431 cam 0 € é Pá 1 
É 7d pe LA . E A É fo Pd po dA > 
E «2 é y Da? IA 1 sds 4,0Ne NES CCR no E A ESA Po ugree ds O ese AL É Lo Ed AR 
ERC so. 6 Amis ) Z 
7, E 7 o As = , - (8 Dip ER 
A, Pa! A j, ; $ lia ç f x B) ES D) ) a sbre des é 
É / ACESA vd x e A A, é > A da pres “ 
Ham * alone A Za fl dao e lada primado ro E Lian 1 
a 9 ” E ' 4 a as po 
ea Fá [N ú As sy ao Úntaera 4 É o DEM aus a LÓ ALA, 


4 g x 
E A a $ pec Co 4 


3 2 o] A bio 
. o, SR DO AEE Sd [Re 2 e 
LF finas Siibmio Leis Yin cida RED NT SPA Op AT A RR 


: : ; nm 


q e perieo A E à di 
a - , És , 
E é Ê gal s fz sr - 
e ARE dm E AS Cas fz bedl A GPs PR 28) 


a es A 

q DS) / E CSS TS me a 

Dedo O alo ELALILAO E arte? 4 
/ 


, 
e 2. dá , : ES pó 

Di CE ado Çç a, 4 di “ia Fe so > Bio CLA rar “da Lia cd A 1 de lida “eved 
54 < ES; 


/ + £L - é WE LO ba 
Pias o sóLivô Dec ilaceds E side Tiga « DL 228 Leio EA A ZE bes toltdicirao ME Na Ps no 

b 2 

DA oe A = La sd Pa Ea] E f sea, | 
> a” Gore € Ad £ Drago (Cesario A Ls Des Salm ads Lee PRETO DAS EO rr ks 


+ 


LD E sp pe data) 


4 


$ HI 
1 “Fa Da 7" RSS a 
da Gafa Real Portug. Liv. XIV. 7 1 $ ; de romero! DA ãe LCSÃs $. PM ho | Pad 
; ' ES SS Do PDS dedo “ron ad 
Paz entre huma , e outra Coroa. - Cafou-com Rito Cotia Viadies ro Dus diidase do aioniie ana 
: ii : o da 26 DO s : 
tharina Teixeira, Camereira mor da Infanta D. Ifa- 2 Zico rsenho Getz Lo q veaz RR 
| Co) ny À 


bel, filha de Eftevad Pires de Portes Vedras; Áleai (470 Lunicro erunZencio Sea Bio 


de de Tortes-Vedras, e de fua mulher Maria Com «Zoe, rr» a pertvod 
E ae h E, 5 5 E Ç , 
calves, irmãa de Joaô Gonçalves Teixeira , Alcaide 
, . f. á 40 DRA E A E 3 
mór de Obidos , Anadel. mor dos Belteiros, e From: 4%. Vibiria Sósia Lasmomol 
teiro:mór na Provinciarde “Trasvos Montes aqua 2u7 uu! mo Ei Mr Bette de Nj) 
Catharinha Teixeira fora cafada- como Doutor Go- EE sá A 1 E 
A | + - f 4 Za es Pat Pos do O Cc dd Ay tamo PO PAT 
mes Martins de Alvarenga , Chanceller mór , do ,« E rs 
. = : ! Ádges 2 LP sgero 9 ciilessar e FZ" sa dia | 
Confelho -delR ey. D. Joaô I., como efereveo Dom - Mp = 
. º . »” a e ara? ss “<a. 
Antonio Soares de Alarcad nas Relações Genealogi- ga soar 
cas. Defte matrimonio naíceo ir sé MEDA? 
at D.Joad FERNANDES DAPSVIVEIRRA MRE 27uZ4d. PTD ngm 
Jhe fuccedeo na Cafa, Varad grande, em quem com 1/2, IH porr o edbis 4 eai 
“correrad merecimentos, e gtande talento; de forte,» 4 = ro, 
: c a DAP DD AN STE 
«que foy hum dos Fidalgos de mayor authoridade da- AR 
quelle tempo , e o que occupou os mayores lugares “E 7 
nefte Reyno , onde. naô achamos outro algum, que. SE gp 
tivelle tantos como efte.- Foy Doutor em-Leys, de 
que fe prezava muito , Chanceller da Cafa da Suppli- * “, 1) RA ORE 2 
» : a o Lao ks (Lrdeszo csÃto  CLLe 
cação , Regedor das Juítiças, Chanceller imór de. 2% 4 apo A Ty 
Rey D. Affonfo V.;:e (eu Elcrivad da Puridade, e 
V'édor da Fazenda; lugares que occupou no reyna- ( 
; pi 8 PRA P + : IS ” ; " 
do delRey D.Joaô II. : 1. Baraô de Alvito por mer- - cLanjasr de « FPA Lteioda Evo À 
ce delRey D. Affonfo V., eftando em Portalegre; a 2, Lc pumtetia Mtmado « e 
27 de Abril de 1475 dejuro, e herdade para fempre, x «Sjurcir de 0 Aloador Dee Miedo SS 
que ElRey D. Joaô II. lhe-confirmou aro de Abril 44%, 2.0 once é Dre Dri Snes 
= ) A fa , En $ ; E 
de 1482 ; fazendolhe a-merce da prerogativa de Dom, aspira Vis DAR cabe 
para elle, e .feus defcendentes, a 6 de Outubro. do ar Es E AA 
+ . 5) ( r / a A (<s Lee 
Tom. XII. Qagg ii teles da, “re e dd o 
| A D Elergteal de E pie Do, GOA Pta PE 
E - c 4 dos a (a 5” Po 
Aga 438 ca Mesparide a do Shade k . 
E RL + Téc? 


[4 / 4 
AA METADE “us 
CA ane des LL e dra a 


, Z) 
, E (6 rá 
Cr Casdssa RA CIALIS rig EL 


é /, tá . ” 
Za guia 4 Lrnené Lion Cecbel UR 
, h ' 


ra a el Pes Ze E LEA LEA 
L 


lu 


/ 17 / Pol d a 
/ $ LAS PGR AD Dr gtedA Less aque) 
é < 
: REA “A » / : . 
Léo ºdpdo DEN acena Je Vere 9) < are d ese 
4 


a Ê ; * ad Z | 
à 22,4; PESE tg o) dia TARTE, ha postas 
q 7 


> ) hs 
trate sa LA? 4 PRA </ 


/ 
Lea Mie De 7 y - 1 nao 
4 tere cpoPogreba + dev de apjiso Ae fi SEM aii 6 
| E 4 h Ê 


fi as Eq 


| x E, s “sm DA E De Dr Sabe sy . AA) gls “ 4 
bs f 4) ; LM 1 
| A A Cad 7 a «E 1? de á 2 fe Es MM 7» 2 Bi b e «< L 
| ha á to ep 3 uv AL a dA rir é Ve * S A e i Om 7 sda fa (Rd z dades dg E E L ze 
| polias 24 RARA Ep) A eb a aa”: dj ge es » 4 A Loss Pes msg te e EEA> : E mtezresaã q Ea 
| Fe ÇA É Rd IRA Le Magro PAM A PAS” as 25 Da Pi rÉeo De E sala 
| E Sd 716 Eliftoria Genealogica 
1] ' terreno «Dam Fera. . PRA - 
DD mirar vos sois retendo anno. - Dez vezes teve o carater de Em- 
E. > “5 12..,; baixador: a diveríos Principes , fendo a primeira a dar 
(| us LPriA 43 < Ff a “e ATC LZISD EDLIPAS Re . . » 
cs Ls 4 2,225 6,» 9bediencia ao Papa Nicolao V. no anno a 1417; € 
e “o no de 1449 a Napoles a ElRey Dom Affonfo V..de 
A a EAD ae A E at A A 4 ie q 
dot Mo o + CU Aragad, a que chamarad o Sabio, e ao Emperador 
E ja E ara . a ' 
a tamo Cogueit e dos" :< Brederico HI , fendo elle o que: por parte de Portus 


Dm clio Seo Doc Ls: gal allinou o Tratado do feu calamento no anno de 
PE O ums Dutra, Peso 500 > MASI com a Infanta D. Leonór. - No amo de 1455 


À a 4, paflou por Embaixador a Caftella a tratar com EL 
e Eno) rss Ra saca) gpecrezÃs df Er ' 
E: cs, 1, Rey Dom Henrique IV. No mefmo amo foy por 
casser. SL ce LP) eia (LL? ; 


4 Embaixador ao Papa Calixto IJI.; e no anno de 1459 

Lo do (669,004 + “2 “728 Concilio de Mantua. Node 1463 quando fe avif 
co batia de enca Le il taraô ElRey Dom-Henrique IV. de Caftella com El- 
dem srs ss do 007 Rey Luiz XI. de França. No amo de 146; paffou 
CD Sis o por Embaixador a Caftella a tratar do cafamento del. 

: » Rey D. Aflonfo V. com a Infanta D. Ifabel, depois 


, | Rainha-Catholica. No de 1474 voltou a Caftella fo- 

Aa? o Bati 5 : 
Pre DO ru bação do 0" bre o cafamento daPrinceza D. Joanna com o mef 
sos bo o A Serro iÃs + 400 mg Rey. Finalmente no de 1483 o mandou ElRey 


DL o Ipen do EL De Joad-o IL. por Embaixador aos Reys D.-Fernan. 
“do, e D. abel. . Eaflim a-fua vida foy quafi fem- 
“pre occupada no ferviço do feu Soberano '; porque 
elle foy hum dos Plenipotenciarios para a paz entre 
PICO Erros Wim: — Portugal, e Caftella. Achowfe em Moura à entre- 
a Gl o Oro no 00 de 2 do Infante D. Aflônio para as Terçarias,.em que 
SEL NEGO Lp Due Erico Rftenes Naô fócera oBarad oceupado nos negocios 
DSL ro Da es Los 77 politicos, mas nos militares , acompanhando a ElRey 
Des LC ses 5, Dom Affonfo V. na tomada de: Arzila ; ao Principe 
| “ “D.Joaô. na batalha de "Touro ; e aflim deixando da. 


€ Case ce PAD 08, a dz o de =, f A. 


HE ou PS etêsa Ane DO Gas A (js Piria bad Re A 
Era poe é A 

Ed 1 A 

GA ZA VEL Sr o 

“nda pedia piel dice ão A Gr Po /RSO Sour DER 

Ea 


; a Ipe 

e» Ph de a + s ; 

( > 
de 

» A 
p da dE , XY ; k Be 
E dio Ascom Sd Serapo De Lee Seg colosso. mavã Istari ndo ARE 
/ 


[a 


DM Ciclo Des Eat CARLA De DD Cope TA Den da Criss 
“2. - d p e, - 


RL DA 2 PIA ND VS 
AR A Scene Et «o A 4 ES r ÃO azia É NÉ À £ Pas “ Ê 


— Au? ) 
: sn a “4 .. , o, dx 
q / n | , q) ( > Ei A Leco rn EBLAS SAS EA Aa ASA 
[é A SEDA da Cara ee a ca RR ado aad 
Les de LSsa 4 cas E A s 
a gq E Ri sds 
sá A 74) Cs (E as sms ARES Pac, 


ú A E) / 
ide de Cómo nLêgs raro gde ALI 


) Zs O CHrstanmna decién pio : “rd us 6 , e 
| = MOR 
| Delete INerásd?. s 


a 
e ” . 


a o. ds im 
à A E M é Dae | 
, És Cc, Cemcsgani Ze cx pe tia e Arte CSI da: Has armor des De Cala Ss de ELG e | 
Pa aplaude ae pa ates CN IO o Cdmelica esi7 AT ra DÉC MDA E Le cePeve, Ja pa ma n 
[2 ado. Re Gutá » Wliyi OA, Cprandas ade Zn! Dee fim ade “ CHreço 
Pe dure, ras Ze Gi. dec EA Hb, Er De SÉ, eu 2a Da re SÃO g e Cbr sas do 1 | 
Ê =) 
da Coja Real Portug. Liv. XIV. 71 7 divinas SGpcrsado de O STA Efe: Dé sau | je 
| x 


Faesf) Ss, ADA na PES es Absgra he 
“fua vida efelarecida memoria -à pofleridade:; morreo seo, LAibiris, é A Sutilo MIDI 
noanno de 1484 , e foy fepultado na Igreja Matriz Pra Ze, a poe Zamaios Leon mo cm » 
“de Alvito, havendo cafado duas vezes , a. primeira es A ds LS A br K o 
com Violante Pereira, viuva: de Martim Affonfo Va. “77 ia: Édipo [at 
lente , Senhor do Morgado da Povoa, filha de Jo: Auabis did 313 e Ses entervido Lea Sencõo 7 À E 
anne Mendes da Guarda, Corregedor da Corte, e de Tom dfitas Cinto des < DD apa IN y 
fia mulher Ifabel Pereira, de quem teve = 12 Fer: ER ui red Zg0 2 de ES EX LR 
NAO DA SyYLVEIRA , que lhe fuccedeo no officio de Eos hoad om, 22 DEAR | 
Efcrivad da Puridade ,  &c. que-cafou com D. Brites — EO foder do diçô E ani A jo 
de Soufa , filha de Toa6 de Mello, Alcaide mór de ““, ii 
Serpa, € de fua mulher D. Mecia de Soufa , - como fe 2 Lprs De Adi fer abs Sã aa 
difle a pag. 442. | VE Cerasmendedo Seneral Da Cem Ma E Ser A I 
Cafou fegunda vez prio Maria de Soufa ota ion 8 fa Elerguen too de Minado | 
filha herdeira de Diogo: Lopes Lobo , Senhor de AL 7... 2: Diegund EU e My Pis dt) 
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uval, e de fua mulher D. Tfabel de ANG filha de a ai DL is dts us DEAD PED 


D. Lopo Dias de Soufa, Meftre da Ordem de Chrif, Leone Cos Vedro el 
to, como diflemos a pag. 442: e fuppolta, nao efer “hd s is ss; E, ba) tm. e: A cod 
vemos a fua illuftrilima defcendencia', nao queremos j. “ AR: 


Raso Siienisia EA a erento ado 


privar a Familia -de Soufa de tao efclarecidos defcen- : g 2 253% 
dentes, de que em muitas partes fazemos mençaó , do fd e Aa ga x Se 
quando nos perfuadimos , do que temos referido, por As fai; Getgo de SÊ, ve dao dA 
naô fer formada a nofla opiniad fômente. em conje- úgá oo *RSri denagietis 24 «2 ve 


Etura , fenad na authoridade dos referidos Authores:, 2: Ercermaçar À ST preso Lenvei eso 
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| 2Oujro, e epi metres decrvisem Hjutes 9 D. A edad DE Saia, filha de Martim AF 


ER o 7 amo De ro «o % fonfo de Soufa , II. Senhor de Mortagua. Cafou com 
| >| 
DE do « E 2 Nes 2h 2 244 Alvato Gonçalves Camello , III. Senhor de Bayaô; 
Lagoa, S. Chriftovao de Nogueira, de que ElRey 
D. Toaô 11 lhe fez merce de juro , e tinha6 fido con- 
fifcadas eftas terras a feu pay ; e por fua morte ca- 
Veneno, es ocaso Les L + Sou lua mulher com Alvaro Peixoto, fem fuccefião. 
; Zur; A Ze; BD ES E de-feu primeiro marido teve = 10 a Luiz ALvA- 
| A 7, RES DE Sousa, IV. Senhor de Bayaô , &cc. que ca- 
| (Z 
NE. for Loma! De Come! da fou com D. Filippa Coutinho , filha de Fernao Mar- 
ID Z0 rep bis lideres «Evo ass 4 tins Coutinho, Senhor de Rigos, cuja fucceflao dei- | 
E E 
Dm AS, Dado Ao pio” ERR referida no prenda 2. I. da Parte 1. defte | 
; Livro, pag.294. = * 10 FERNAO DE SOUSA CA- | 
MELLO , adiante. = * 10 E ALVARO PEREIRA Ca. | 
Comites! dida Le da Gg Crevento do MELLO, de quem | depois fe'tratará. 
EE A PARE: Pico ri 10 FERNAO DE SOUSA CAMELLO, foy Serie 
Lo 


] 2 
a Epa” 1 a ms So % ei, $72:4 


1] Du dr Pod e 4 65 at ape dir ineo c e sIÊ 


] 


| Alega DA E vein dade io ER RÉ 


DE Dani DL das terras de Roflas. -Viveo no tempo delRey D. 
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clue a Quinta da Botelha, de que erad Senhores. os «441.22, = 40% im erre eli 
Padroeiros ; potém naô-fabemos, que della houvefle df Is EE E 
geraçad.  Cafou fegunda vez com D. Joia Ma- 1,,,2,,4.,.2, 4 M2gõee comete Be 


ria de Soufa de Alvim , filha-de Pedro de Soufa de 2 


7 dg A 4 
Alvim, de quem teve = * 11) ÁLVARO DE SOU- H 
SA, com quem te contmua. pm É IL FERNAO DE: RE 
Sousa, o-da Botelha , adiante. = * 11 D. IcnEz : Ê 


DE Sousa, que cafou com Pedro Lourenço de Ta- 


vora, adiante. Cafou terceira vez com Dona Bri- 


ba 
tes de Soufa , filha. de Fernado Affonfo-de Soufa , fem Me) & e rs. , 
do | 


fuccellad. re desta 107 Etr Foo AL ara? org 
* [17/ALVARO DE SOUSA, acompaihóu a feu pay: 

a Tangere , onde tambem morreo na mefma occa- 
(iaô no anno de 1437, nao havendo cafado. "Teve tt 
por filho = 12: Simad DE Sousas, que foy Senhor | Im 
da Quinta de Alcube. Cafou com D. Tíabel de Lu. -. lh 
cena, Dama da Rainha D. Maria, fegunda.mulher 22.22 2. PEREIRA Dcoidda 
delRey D. Manoel, filha de Antonio: de-Lucena,2 /77:> & (o a les Olriinmasánio; 4º er 7) 
do Confelho delRey. D: Joaõ IE, ao-qual fervio em 4 E Lres!era Clero Po E St 


“certo cargo , que entaô. reprefentava:o que he ago- friro Clesato, é baseava o 7o cep 720 
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“Confelho -; mas fem fórma de Tribunal, como no Podugal q due Mes q 

tempo delRey D.Joaó II. Era cafado com Label de” 4 2º 7 0Zun2. 272 2 efe 
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Goes , filha fegurida de Joad de Goes, que teve o 
mefmo cargo , que feu genro, do Confelho do dito 
Rey, e hum dos adjuntos daquelle Tribunal, o qual 
tambem foy pay de outra filha D. Maria de Goes, 
que foy a herdeira, e cafou com Henrique de Mene- 
zes da Sylveira, Capitaô de Chaul. Efta filiação, 
Faria, Nobiliariom.(. que. he afiançada pelo infigne Jofeph de Faria , em 
bum Original da fua propria letra, que temos, e fe . 
Salazar de Cafhro tom. ouida pelo erudito Salazar de Caftro , corroboraremos 
2. da Cafa de Lara; ; Ro ERG 5 a 
pag. 789,e790. com inguirições Originaes , que vimos, em que jura 
Ea Genalogico» Dom Antonio de Lima , Senhor de Caftro-Dairo , e 
| fem duvida hum dos fabios das Familias do Reyno, 
em que nenhum: o excedeo , e Affonfo de Albuquer: 
que, filho do Grande , Fidalgo de tanta authoridade, 


vedores da Santa Cafa da Mifericordia de Lisboa ; o 
Drebel cio eso Fo FÊ qual conheceo a D. Ifabel de Lucena , fendo Dama 
É pe bo DO Prirtboa ia Ls do Paço; de forte, que para a alleveraçao da referi- 
E am fare emas + Duo da alliança , naô neceffitamos de fazer mençad da | 


| que vemos fete vezes repetido no Catalogo dos Pro- 
| [ 


AD em Ting Lra4g Antsgro 22 equivocaçad , com que alguns dos noflos Genealogi. 


dc fo Mio rapida 9& cosa trocarad com erro notavel do tempo , fendo a 
q “422 Chronologia precifa, aos que efcrevem Familias, e 

por iflo tantos fe tem equivocado. Da referida uniaõ 
nafcerad = * 13 ALVARO DE Sousa, de quem lo- 
go faremos mençad, = e GASPAR DE SOUSA, que 
palfando a fervir, à India, lá morreo. 
* 13 ÁLVARO DE SOUSA, paílou a fervir à Índia 
ro anno de 1537, foy Capitaô de Chaul, e depois de 
afhitir muitos annos, voltou para o Reyno, e foy do 


Confe- 
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par 


Confelho . delRey Dom Filippe II., Senhor de Alcu- 


be , onde fundou hum Morgado. Cafou com Do-. 
na Francifea de Tavora, irmãa de Dom Chriftovad 
de Moura, 1. Marquez de Caftello-Rodrigo, do Con- 
felho de Eftado do dito Rey, e feu Camereiro mór; 
o qual no Morgado ; que inftituio, com bem ponde- 
radas circunftancias nas vocações , chama a dita fua 
irmãa à fucceflão delle; erao filhos de Dom Luiz 


de Moura , Efttibeiro mór do Infante Dom Luiz, e . 
de fua fegunda mulher D. Brites de Tavora , filha . 


de Chriftovad de Tavora,; Mordomo mór do Infan- 
te Dom Femando, Commendador da Conceiçaô de 
Lisboa, como fe dife; e tiverad os filhos feguintes: = 
* 14 SimaO DE SOUSA, com quem fe continúa. = 
* 14 GASPAR DE Sousa, dé quem faremos depois 


mençad. = * 140 Luiz ÁLVARES DE Tavora, de 


quem adiante fe tratará. =: * 14 LOURENÇO PIRES DE 
Tavora, adiante. = * 14 CHRISTOVAD DE TAvo- 
RA, adiante. = 14 JoAô DE Sousa, Religiofo da 
Companhia. = 14 AnTONIO DE SOUSA, Eremita de 
Santo Agoftinho. = 14 D. MARGARIDA DE TAvo- 
RA , que cafou com D. Martim Aflonfo de Caftro, 
como fe dife a pag. 949 do Tomo XI. = 14 D. MA- 
RIA DE TAvorA, que cafou com Fernando de Sou- 
fa de Caftellobranco , Commendador de.S. Vicente 
da Beira na Ordem de Chrifto.; e naô tiverad fuccef- 
faô. = * 14 D. MAGDALENA DE TAVORA, que ca- 
fou com Joad Furtado de Mendoça , como fe dirá 
adiante. = 14. D. HELENA, Freira em Santos. 
Tom. XII. RL po 
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-* 14. Lourenço Prres DE TAVORA, que foy 
R eligiofo da Ordem Serafica da Provincia de Santo 
Antonio, em que entrou com admitavel defprezo do. 
Mundo , tendo de idade vinte etres annos ; e fendo 


Chronica da Provincia O primeiro Noviço do Convento de Santo: Antonio. 


E E Parte dos Capuchos de- Lisboa » profeflou no primeiro de 
É Janeiro de 1589, trocando o appellido: de Tavora pe-. 


lo da Piedade : e depois de fervir à Religiad nos em. 
pregos , que-lhe encarregou , com geral. edificaçad ,. 


porque era humilde , penitente, e grande zelador da 

obfervancia ,. foy. eleito Provincial por acclamaçaõ , 

lugar que exercitou com prudencia: O feu nafcimen- 

to ,.e virtude , o lembrou para o Bifpado da Igreja do 
Collecçai da Academia Funchal, efendo: fayrado-a 6 de Julho-dé 1610 »-gO- 
Real do amno de 17215. 


Catalog. dos sifpos do vernou efla Igrejá mais de feis annos ; e-fendo- tranf- 
Funchal e Elvas. 


de Santo Antonio ;. e tendo vivido com geral.edifica- 
çao , acabou fantamente. Jaz: no Cliuftro do dito 
Convento com os mais Religiofos, como elle o ha- 
via determinado , onde fe lhe poz o Epitafio feguinte 


Aqui jaz Dom Frey Lourenço de Ta- 

oras filho, e Provincial, que foy def- 
ta Provincia, e Bifpo de Elvas. Fa- 
leceo a x1 de Mayo de 1628. 


Delle 


ferido à-de Elvas no anno de IÓI7', que governou: 
com zelo , e:manfidad aléuns amos , renunciou o. 
Bifpado quatro anos antes da fua morte, e viveo em: 
humas, cafas muy pequenas junto ao féu Convento. 
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Delle trata, como de Varaô Santo; NE A Lu Agiologio Eid : 

fitano nefté dia.: « tome 3.2 114 ac Mayo. 
* 14 Simaó DE Sousa , foy Cóiriniêrndatdo de 

Torrados; e de Sinfaens, na Ordem de Chrifto : fera 

vio em Tangere , e fe doa na batalha de Alcacere. 

no anno de 1 378, onde foy cativo. Cafou com D.. | 

Violante da Sylva do Canto , filha herdeira de Joad md 

da Sylva do Canto, Commendador de 5. Miguel de E 

Coxa na Ordem de Chrifto, Capitaô mor, e Prove- 

dor mór das Armadas da Ilha Terceira, e de fua mu- 

lher D. Ifabel Correa , “de quem naô a eraçao. ; 


am amas ii demão 
= 


Ee 


, 
Je sagas EE E Zara? 2/ cmi ES 28 bi 
'Cafou depois com Maria de Britô ade quem teve = 2, Postar; dedos Ciouinpçd lica 


15 D. Francisca DE Tavora, mulher “de ad A hora He rm bet 
de Mefquita Mealheiro, Governador, e Capitaô Ge- Marresso SEA as 20 |! 
neral de Cabo Verde , como fe difle no Capitulo q 248 0,0) Ei AA - 
da I. Parte, pag. 261 defte Tomo. /5' char dnleiça pTisaa dez en ndas de Gs es E 
* 14º GASPAR DE SOUSA, foy Senhor do Morgã- ES) ERA eps a Es pe 
do de. Alcube ;, e. Comilaiaador dosuiftleo eos ide 2d despida ea 
? Cada; 2d e Ze rci eg” ERRA ndo a dão 2A25 WO 
Loufa na Ordem de Chrifto, Alcaide mór de Mei >. A Pat ei evocado O 
ra, Governador, e Capitad General do Brafil, cedo ———— rá és EA 
 Confalho de Eftado, Gentilhomem da Boca delRey ie prinsindaãs e4 de bl e Pod 
“EE Lim sa LÃ A pa 
D. Filippe II. Cafou com D. Maria de Menezes tapar A pr 
filha de Dom Joaôd da Cofta, Alcaide mór , e Com- 2 e Aa o aa 
mendador de Caftro-Marim. na Ordem de Chrifto, & Zone Ml era Ao Cos mein À = “28, 
de D. Antonia de Menezes fua mulher ; e tiverad os» 424.00 20 Si ço e 
filhos feguintes: =-* 15 ALVARO DE SOUSA , de 
quem logo fe tratará. = 15 Droco DE Sousa , foy 
Porcionifta. do Colegio de S. Pedro de Coimbra; e 
depois. eleito Collegial Canonifta a 31 de Janeiro de 
v Tom.XII  Reirrii 1638, 
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1638. Foóy Chantre de Lamego ; e teve outros Be- 
neficios, que renunciou, para cafar com fua fobrinha 
D. Francifca de Vilhena ; como feu irmaô-o havia 
determinado no feu Teftamento ; mas quando voltou. 
de Braga a achou cafada : pelo que teve larga deman- 
da com ella fobre a fucceflaô da Cafa, até que mor- 
reo pelos annos de 1666. = * 15 D. MARGARIDA DE 
MenEzEs calou com D. Inigo Marrique de Lara, 
Conde de Frigiliana , de quem adiante fe fará men- 
çaô. — 15 D. Antonia DE MENEZES calou por 
fua eleiçaô com Luiz das Povoas, Provedor da Al- 
fandega de Lisboa , de quem naô ha geraçad. = 
15 D.Joanna, e D. Luiza, Religiofas no Moftei- 
- to de Almofter. 1 15 D. FRAncISCA no da Efpe- 
rança de Lisboa. 
* 15 ALVARO. DE SOUSA , que ficcedeo n 
Morgado de Alcube , e achava-fe em Madrid quan- 
do foy a Acclamaçaõ delRey D.Joaõ IV., elá foy 
feito Conde de Anciaens , de que era Commenda- 
dor , o qual como outros naõ foy admittido. Cafou 
com D. Leonor de Vilhena , filha de Luiz de Mello, 
Porteiro mór , e de fua mulher D. Guiomar Henri. 
ques, filha dos II. Condes de Villa-Franca , como 
diflemos no Capitulo 'V.-2. II. da Parte 1. pag. 365. 
* 15 D.MarcarIDA DE MENEZES, foy Dama . 
ro E da Rainha D. Ifabel, mulher delRey Dom Filippe 
2. de le Ca/a de Lara, LV» Cafou com D. Inigo Manrique de Lara, I. Con- 
pag: 787, ee de Frigiliana, Vifconde de la Fuente , Senhor de 
Chilches, e outras terras, VII. Alcaide de Malaga, 
Cavaleiro 
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Cavalleiro da Ordem de Alcantara, Governador de 
- Cadiz, e Mordomo da Rainha , que faleceo em Ma: 
drid a 28 de Dezembro de 1664 , de quem teve os 
filhos feguintes: = * 16 D. Ropricô: MaNoEL; 
MaxriQuE , II Conde de Frigiliana , com quem fe 
“continúa. = 16 D. Gaspar Francisco MANRI- 
que DE Lara; Cavalleiro da Ordem de pn ; 
que feguindo a vida Militar, foy Capitad de Infan- 
taria;, e de Cavallos, Melítre de Campo de Cavalla- 
ria, Governador de Novara ,'General da Artilharia , 
Meftre-de Campo General do Exercito de Milaô, do - 
Confelho de Guerra, que morreo fem eftado a 11 
de Janeiro de 1692. = 16 D. Maria FRANCISCA 
ManrIQUE DE LARA, Dama da Rainha D. Ma- 
- rianna de Auftria, e Condefla de Galve , por cafar 
a 29 de Outubro de 1679 com Dom Diogo Eugenio 
da Sylva-de Mendoça de Lacerda, VII. Conde de 
Galve , Grande de Hefpanha, &c. que morreo em 
Madrid a 12 de Mayo de 1686, fem fucceflão. — 
16 D.Maria AnNTONIA MANRIQUE DE LARA E 
Mesgzes cafou com D. Gafpar Domingos de Vil. 
lacis Quijada de Campo e Cunha , Senhor de Penha- 
Flor , e outras terras, de quem teve = 17 aD. EL- 
viRA MELCHIORA DE ViLLACIS E MAÁNRIQUE,. 
que cafou com Filippe de Villafanhe e Valença, de 
quem teve fucceflaõ. 
16 D.Tueresa MARIA MANRIQUE DE La- 
RA , Ultima-filha dos I. Condes de Frigiliana , foy 
Dama da dita Rainha. Cafou a 7 de Janeiro do anno 
de 
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de 1672 com Octavio Ignacio, Principe de Barban: 
con, e do Sacro Romano Imperio, Duque de Arem- 
berg, Conde de la Roche, e de Agremont , Vifcon- 
de de Dave, Par de Henau., Barad de Buflera , e So- 
wy, Soberano de Antes, Cavalleiro -do Tofaô , que 
morreo no combate de Nenvide a 29 de Julho no an- 
no de. 1693 , havendo procreado = 17 a CarLOS 
JoserH DE LicxE AREMBERG, que nafceo em ió3o, 


e morreo em 1682 ,e as duas filhas feguintes : 
x 


17 D.Maria DO PATROCINIO DE LIGNE, com 
quem fe continúa. = * 17 E D. ManozLA, adiante. 
* 7 D.Maria DO PaTROCINIO DE LIGNE naf* 
ceo a 12 de Novembro de 1673, Princeza de Barban- 
çon, Duqueza de Aremberg,, Condefla de la Roche, 
e de Agremont, Vifcondefla de Dave, Senhora de 
Bufiera, Sowy , Se. a qual antes de fucceder a feu 
pay, foy Dama da Rainha D. Marianna de Auftria, 
e depois ofoy da Rainha D. Marianna de Baviera. 
Cafou tres vezes , a primeira no primeiro de Outu- 
bro de'1693 com D. Iíidro "Thomás Folch de Cardo: 
na e Aragaô, VII. Marquez de Guadaleíte , Con- 
de de Bechi, Almirante de Aragaô , Senhor das Ba- 
ronias de Gorgia , Ondara , Bechi, e Riba-Roja, 
Commendador de Vinaroz , e Benicarlo, na Ordem 
de Monteza, Capitaô General de Galiza , que mor+ 
reo a 4 de Agofto de 1699, fem fuccellao. Cafou 
fegunda vez no amno de 1700 com D. Gafpar de Zu- 
niga , filho dos Marquezes de Avila-Fuente, Gover- 
nador, e Capitaô General de Galiza , fem fucceflão. 

Cafou 
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Cafou terceira vez a 17 de Dezembro de 1714 coni 
' Henrique Auguíto de Wignacourt ; Conde de la 
Roche, e de Launoy, o qual pelo feu cafamento fe 
chamou Principe de Barbançon, &c. de quem naf: 
ceo = 18 D. Maria AUGUSTA DE WiIGNACOURT 
ArEMBERG. MANRIQUE DE LARA , Condefla de 
Frigiliana, Vifcondeffã de la Fuente, e Dave, Cons 
defla de Agremont:, Duqueza de Aremberg:, Prince- 
za de Barbançon;, &c. que cafou com D. Alonfo Vi- 
cente de Solis Folch de Cardona Rodrigues de las 
Varillas, Conde de Salduenha, Marquez de Caftel. 
novo; e Pons, Baraô de Auleva, &c. Gentilhomem 
da Camera de Sua Mageltade Catholica com exerci- 
cio-, Coronel. de hum Regimento. de Infantatia, e 
até o prefente nad tem fuccefão. 
* 17 D. ManoELA, Duqueza de Aremberg naf. 
ceo a 26 de Dezembro de 1675: foy tambem Dama 
das referidas Rainhas. Cafou duas vezes, a primeira 
a 28 de Outubro de 1696 com D. Agoftinho de Men: 
doça Sandoval. Gufmad e Roxas,. VI. Conde de 
Orgaz , Senhor de Olalha-, Mendevil', Nanclares, e 
outras terras, Preítamero mór de Vifcaya, Melftre de 
Campo.General da Extremadura ;-e naô tiveraS fuc-. 
ceflãô.. Cafou em 1714 fegunda vez com D. Jayme 
Hidro Fernandes de Hijar:, filho dos VI: Duques-dé 
Hijar, Marquezes de Orani, 8tc. Conorel do Regi 
mento de Cavallaria de la Reyna, Brigadeiro, Gene. | 
ral de Batalha , e ultimamente Meltre de Campo Ge. 
neral. dos. Exercitos . delR ey. Catholico ; e tiverad — 
18 a 
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18 a D. Antonio DA SrLvA E ÁREMBERG, Co. 
ronel do mefmo Regimento dela Reyna, Brigadei- 
ro, e Gerieral de Batalha dos Exercitos do dito Rey, 
Gentilhomem da Camera delRey Dom Filippe V., 
que calou com D. Hyppolita Cebrian, filha unica, 
e fuccellora de D. Pedro Cebrian Agoftin Alagon e 
Pimentel, Conde de Fuenclara, Embaixador a Vene- 
za , Vienna, e Napoles, Mordomo mór do Infante 
D. Filippe, Vice-Rey da Nova Hefpanha , Caval- 
leiro do Tofao, e de S. Generaro ; e de Dona Maria 
Therefa Patinho, Dama da Infanta Dona Luiza de 
França, de quem he filho = 19 D.JaYME DA Syr- 
va. = 19 Dona N..... e Dom N..... 
8 44 CHrisTovAO DE TAvoRA; que foy o quin- 
to filho na ordem do nafcimento de-Alvaro de Sou- 
fa, e fua mulher D. Francifea de Tavora: foy Ca- 
valleiro da Ordem de S. Joad de Malta, Governador 
de Gaeta; e teve os filhos feguintes: = * 15 Lou- 
rENço PirEs DE TAVORA, adiante. = 15 D. Fr 
LiPPE DE MÓURA, que fervio na guerra de Italia; e 
depois voltando a Portugal no tempo delRey Dom 
Joaô IV. foy do Confelho Ultramarino. = 15 -Lvurz 
ALvAaRES DE TavorA:, que foy Clerigo ; Chan-' 
tre da Igreja de Braga , e Prelado de Thomar. = 
* 15 Lourénço Pires DE TAvoRA , paílou à ilha 
-de S. Thomé, onde cafou com D. Anna de Chaves, 
filha de Joao. Barbofa da Cunha, de quem teve = 
* 16 GAsPAR DE SoUsA, adiante. = *:16 D. MAG. 
DALENA DE TAvoRA , mulher de Pedro da Sylva, . 
de - 


a 


da Cafa Real Portug. Liv. XIV. 729 


de quem abaixo fe dirá. = 16 GasPAR DE SOUSA. | 
DE TAVORA, que viveo em S. Thomé , e paflou ao 
Reyno, onde calou com D. Luiza de Mello, filha 
de Sebaftiad de Carvalho, Defembargador da Cafa 
da Supplicaçao , erde fua mulher D. Luiza de Mel- 
lo, fem" fuccellao.. = 16 D. CatHarINA DE TaA- 
vorA, morreo a'8-de Mayo de 1666, calou a 14 de' 
Setembro de 1654'no Reyno com Pedro da Sylva, 


Alcaide mór de Silves; o qual depois de ter fervido. 


na guerra de Alentejo com o pofto de Capitaô de In- 
fantaria , palfou à India por Capitad mór de huma 
Armada , donde voltou com o Vice-Rey D. Filippe 
Mafcarenhas no anno de 1651, de quem teve hum 
filho, e filha feguintes: = 17- Ruy DA:SYLVA, que 
nafceo a 4 de Março de 1658, foy Alcaide-mór de 
Sylves; occupou varios póftos, e ultimamente o de 
Commiffario Geral de Cavalaria. Morreo a 19 de 
Novembro de 1725, e tendo cafado duas vezes; a 
primeira com Dona Maria Rabello, filha de Eftevad 
Rabello, Provedor das Almodravas, officio que te- 
ve em dote; e a fegunda vez com D. Anna Maria 
de Barros, viuva de Chriftovad de Soufa de Alte; 
mas de nenhum deítes matrimonios teve ficcellad. = 
17 D. Marra THeresa DA SrLva DE TAVORA 
nafceo a 2 de Fevereiro de 1656 , e cafou com Dom 
Manoel Pereira Coutinho, como diflemos a pag.939 
do Tomo XI. 
* 14 D. MacDaLeNA DE TavoRrA , ultima f- 
lha de Alvaro de Soufa , foy fegunda-mulher de Joao. 
Tom. XII. Ssss Fur- 
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Furtado de Mendoça , Commendador: de S. Romad. 
de Fonte: Cuberta. na Ordem de Aviz,.que foy Go- 
vernador, e Capitad: General: do Reyno de Angola,. 
e Algarve, Prefidente do Senado da Camera de Lif: 
boa , do: Confelho. de: Portugal em Madrid, e Prefi- 
dente do Confelho: de Thdias; e tiverad = * 15 FRAN« 
cisco: FURTADO: DE MENDOÇA, com quem fe con- 
tinúa. = 15 ANDRE FURTADO DE MENDOÇA, que 
fuccedeo: na: Commenda a feu pay, foy Conego, é 
depois Dead da-Sé- de Lisboa, do Confelho delRey 
D. Affonfo VI., Deputado da Junta: dos Tres Efta-. 
dos, Dom: Prior de Guimaraens, e ultimamente Bife | 
po de Miranda , onde faleceo a 21 de Julho dé 1676. 
= 15º Antonio DE MENDOÇA:, Cavalleiro de Mal. 
ta , Capitad: de-Cavallos , e Meltre de Campo em 
Flandes.. = * 15: D. FRANCISCA DE TAvoRA:, adi- 
ante. = * 14 D. Marra DE TAvoRA,: de quem: 
tambem adiante fe fallará.. | 
*15 Francisco FuRTADO DE MENDOÇA;, foy 
Commendador de Borba ra Ordem de Aviz: acha- 
va-[e em Caftella quando .foy a Acclamaçad delRey 
D. Joad IV. , elá morreo. Havia cafado em Porta- 
legre com D. Angela Tavares, filha herdeira de Vaf: 
co-Pires Falcad, e de fua mulher D. Leonor: Vidal; 
de quem teve os filos feguintes:- = 16 Joad Fur- 
TADO DE MENDOÇA: ,. Commendador dé Borba ,.e 
de outras Commendas.. Servio na guerra da Accla- 
maçad , foy Meftre de Campo de Infantaria , e fe 
achou com o-feu- Terço nas batalhas do Ameixial, e 
Mon- 
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Montes-Claros , onde fe diftinguio ; occupou: depois 
os póftos de General de Batalha ; General da Artilha- 
ria da Provincia de Alentejo, Governador da Praça 
de Elvas, do Confelho de Guerra, e Meftre de Cam- 
po General: de Alentejo , cuja Provincia governou 


“ diverfas vezes, enoanno de 1706 mandou o Exercis 


to ,-que fe formou naguella Provincia, com que en: 
trou por Caftella ; e hindo fobre a Cidade de Xeres 
dos Cavalleiros, que rendeo , e outras Praças, 'com 
que fez gloriofa a: Campanha ; depois foy Governa- 
dor da Fortaleza de S. Juliao da Barra. . Era .oriado 


de partes de Cavalhero ; porque fobre o valor , bri 


lhou nelle prudencia , 'e outras virtudes, com que fe 
fazia refpeitado : era muy applicado à liçaô dos Ii- 
vros', cortezad , e pontual; de forte, que-nelle fe 
unirad:merecimentos proprios , que o fizeraô eftima- 
vel., e attendido da Corte. Morreo a 9 de Novem- 
bro de 1714, tendo feito o feu Teftamento, onde fe 
lia huma-claufula, poucas vezes vifta; porque dizia: 
Nab devo nada a pejoa alguma, nem a mim ninguem 
me deve nada. = 16 D. MAGDALENA DE TAVORA, 
Freira Carmelita Defcalça em Carnide. = «16 D. 
Marianna DE TAvoRrA, que foy fegunda mulher 
de Luiz de Soufã de Macedo , Baraô da Ilha Gran- 
de de Joame , Alcaide mór de Freixo de Namaô 
na Ordem de Chrifto, Commendador'.de Santiago 
de Soufel., e de Portancho, em: Alcacer. do'Sal, na 
Oidem de Santiago , e de Santa Eufemia de Penella 
na de Aviz ,.o qual faleceo a 10 de Agofto de.1727; 

“1 “Tomo XII osss di e ti- 
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etiveraO eftes filhos: = 17 ANTONIO DE SOUSA DE 
Macepo , Baraô da Ilha Grande , de- quem: fe fez 
mençaô.a pag. 639 do Tomo X. = 17 FRANCISCO 
DE SOUSA, DE MAcEDO , que depois de fer laurea- 
do na Univerfidade de Coimbra , entrou no Semina- 
rio de Varatojo no anno de 1697; e feguindo a fua 
vocaçaô , foy excelente Miflionario. = 17 Gonça: 
Lo DE Sousa , Cavalleiro de Malta, foy Commen- 
dador , e Graô Cruz da Religiad. = 17 Joaô DE 
Sousa, Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, 

* 15. D. FRANcisca DE TavoRA cafou com Luiz 
de Miranda Henriques , Alcaide mór de Fronteira; 
Commendador da Alcaçova de Elvas na Ordem dé 
Aviz; foy Governador da Ilha da Madeira, e Capi- 
taô mór da Armada da India : voltando para o Rey- 
no , morreo no naufragio , que padeceo a fua não no 
Cabo de Boa Efperança, tendo tido os filhos feguin- 
tes: ='* 16 ALVARO DE MIRANDA; com quem fe 
continúa. = 16 SEBASTIAO DE MIRANDA HENRI- 


me É po LAR 
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ra, e Commendador de Alcaçova de Elvas : fervio 
na guerra, e foy Capitad de Cavallos , e morreo das 


feridas, que recebeo no combate do Forte de S. Mi- - 


guel no anno de 1658, quando o noffo Exercito fi- 
tiou Badajoz, tendo fido cafado com D. Maria Lo- 
bo, que depois cafou com Ambrofio Pereira de Ber- 
redo , filha de André Mendes Lobo, Capitaô de Ca- 
vallos ; e. Pagador geral do Exercito de Alentejo, e 
de fua mulher D. Leonor da Sylveira, que foy Ama 


do Duque: de Barcellos D. Theodofio , depois Prin- 


cipe do Brafil, de quem teve = 17 D. Leonor 
TuerESA DE MIRANDA, que cafando: com Luiz 
de Mello, XV. Senhor de Mello , fe annullou o ma- 
trimonio , e ella: tomou o habito de Religiofa em Vil. 
la-Viçofa; e veyo a fer herdeira fua irmãa. = 17 D. 
Francisca DE TAVORA, que morreo com mais de 
oitenta annos a 22 de Abril de 1736 , havendo fido 
cafada com Manoel de Mello de Caftro, Commenda- 
dor da referida Commenda , de quem teve = 18 An- 
ToNIo DE MELLO DE CASTRO , que fuccedeo na 
Cafa , foy Capitad de Mar, e Guerra, ehe Coronel 


de Infantaria na Provincia da Beira. = 18 ÁLVARO 


Carrano DE CastrO E MELLO.., que fervio na 
«guerra, e depois paflow à India , e foy Governador de 
Moçambique. = 18 D. Maria IcexEz, e D. THe- 
RESA DE TavoRA, Freiras na Efperança de Lisboa. 
= 18 D. Theresa DE Tavora , na Encarnaçad 
de Lisboa. = 18 E D. Anna DE CastTRO em Odi- 
vellas. | 

D. 
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* 16 - D. Tueresa Maria DE TAVORA cafou 
- com Francifco de Brito Freire, Senhor do Morgado 
de Santo Eftevaô na Bahia , de quem teve = 17 GAs- 
PAR DE BRITO FREIRE , que fervio na guerra , € 
foy Coronel de Infantaria , e morreo, fem cafar, em 
Mayo de 1729. = 17 Luiz pE Brito FREIRE, 
que paíflou a fervir à India , e lá cafou com D. Pau- 
la. de Noronha , filha de Pedro de Siqueira , e morreo 
fem fucceflad. = 17 ManorL DE BrITO FREIRE; 
que .veyo a fer fucceflor da Cafa , e era: falto de jui- 
zo; naô cafou, e morreo noanno de 1745. 17 D. 
Francisca, D. MARIA. FRANCISCA DE TAVORA; 
D. VioLanTE BeRNARDINA DA SYLVEIRA, € D. 
Icnez DE Tavora, todas morreraô fem eftado. =: 
17 D. Brites CagTANA DE MELLO., € D. IcnA- 
cria CLarA DE MENDOçA , Freiras no.Paraifo de 

Evora. 
-* 15 D. Maria pe Tavora , ultima filha de 
Joao Furtado de Mendoça, cafou com Affonfo Fur- 
tado de Caftro do Rio e Mendoça ,: T. Vifconde de 
Barbacena, Senhor da dita Villa, Commendador na 
Ordem. de Chrifto , que fervio na guerra da Accla- 
maçaô com grande diftincçad : foy General da Arti- 
lharia, e Cavalaria, na Provincia de Alentejo , Go- 
vernador das Armas da Beira, do partido de Caftello- 
Branco , do Confelho de Guerra ,. Governador , e Ca-. 
pitaô General -do Brafil , onde. faleceo ino anno de: 
1675 » e fua mulher a 15. de Outubro de 1685, dei. 
xando os filhos feguintes: = * 16 Jorce FURTA- 
DO 


% 
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po DE MENDOÇA , com quem fe continúa. =: 16 JoAd 
FurTADO DE MENDOÇA;, que foy Capitad de Ca- 
vallos ; fervio na. guerra ; em que: procedeo com va- 
lor: morreo moço. = 16 D. MAGDALENA. DE TA- 
vorA, Recolhida no Molteiro de Santos de Lisboa , 


“fem eftado. = * 16 JorGE FurTADO DE MENDO- 


ça, foy IL. Vifconde de Barbacena , Senhor da dita 
Villa, Commendador de Santa Eulalia de Rio Cos 
vo ; de S. Romao de Fonte Cuberta , S. Juliao em 
Bragança , S.-Martinho de Refregas na Ordem de 
Chrifto , Alcaide mór 'da Covilhãa .; fervio na'guer- 
ra-da- AcclamaçaS com reputaçad ; occupou grandes 
póftos; foy General da Artilharia com o governo das 
Armas da Beira na paz, e depois na guerra de 1704 
Meftre de Campo'General ; com o governo da Ar- 
tilharia na Provincia de Alentejo , do Confelho de 
Guerra, Varaô de grande prudencia , valor, e chrif. 
tandade , molftrando em toda a oceafiad as virtudes ,. 
de que fe ornava; porque fempre eftava'reveftido de 
brio; e honra!, de que nafceo entenderem alguns, que: 
era defconfiado.. Morreo a 26 de Mayo de 1708. Ca-: 


fou em Alemanha, adonde tinha hido com o Mar-- 


quez de: Alegrete no anno- de 1687:, Embaixador à: 
Corte de Hidelberg , com a Condefla Anna Luiza: 
de Hohenloe , em quem concorrerad grandes partes; 
porque exercitando-le em huma vida devota , foube 
em toda a-fua vida fer: o exemplar para. as Senhoras 
da fua grande qualidade, e eftado:: Morreo em Se-. 
tembro de 1718 contando.quarenta e fete amos ; era: 

irmãa: 
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irmãa da Vifcondeflã de Villa-Nova:da Cerveira, f- 
lhas de Luiz Guftavo, Conde de Hohenloe, Senhor: 
de Lagenburg , Gentilhomem da Camera do Empe- 
rador Leopoldo I., e do feu Confelho, e de fua fe- 
gunda mulher a Condefla Anna Barbom de Schom- 
born, como fe difle a pag. 622 do Tomo IX., e def: 
ta illuftrifima uniad nafcerad os filhos feguintes: = 
17. ArFONSO FURTADO DE MENDOÇA, que nafceo 
em Penamacor a 28. de Novembro de 1699. Foy III. 
Vifconde de Barbacena, e fucceflor de toda a Cafa 
de feu pay”, a quem acompanhou na guerra , onde 
fervio com diftincçao , e occupando diverfos póftos , 
foy General de Batalha; e no tempo que aquella. vi- 
da lhe promettia os augmentos , que O feu mereci- 
mento lhe fegurava, pela reputaçaô , que havia ad- 
quirido entre os Militares , movido de huma fuperior 
infpiraçaô , que feguio conftantemente , entrou na 
Religiao de S. Bento a 13 de Mayo de 1713, fem 
que O participafle mais, que ao feu Dire&or , cujos 
ditames obfervou com promptã obediencia , ainda 
que contra à propria vontade , que era a de abraçar 
logo vida mais afpera, feguio a Monaftica com to. ' 
da a fua obfervancia ; prégando com grande efpirito:. 
porém como o feu defejo era de milhonar, entrou no 
Seminario de Varatojo , em que fe tem exercitado 
nos louvaveis exercicios do-feu Inftituto com geral 
edificação. = 17 Luiz Xavier Furtado DE MEN: 
DOÇA ; he IV. Vifconde de Barbacena , em que fuc- 
cedeo a feu irmao, eemtoda a [ua Cala, como fe 
difle 
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dife a pag. 652 do Tomo IX., donde fe póde ver, =" 
17 D. Anna BARBARA DE HoHENLOE, Religiofa 
no Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa. 


* yr JD. IesEs DE Sousa; filha de Fernad de 


Soufa Camello , e de fua fegunda mulher D. Joanna: 
Maria de Soufa de Alvim. Cafou com Pedro Lou- 
renço de Tavora , Senhor de Mogadouro, S. Joad 
da Peíqueira, e outras muitas terras, Alcaide mót 
de Miranda , por Carta feita no anno de 1470; e def 
ta uniao nafcerad os filhos feguintes: = 12 ALVA- 
RO PrrEs DE TAvorA, que lhe fuccedeo na Cafa, 
e afua illuftre polteridade referimos a pag: 55 defte 
Tomo. = 12 Francisco PIRES DE Tavora, que 
cafando duas vezes, naô deixou fucceflao. = 12 Ruy 
Prres DE Tavora, foy Clerigo. = * 12 D.Ma- 
RIA DE Tavora , mulher de Diogo da Sylveira, 
adiante: = 12 D. Ltoxor DE Tavora;, mulher 
de Fernaô Vaz de Sampayo, Senhor de Villa.Flor. = 
* 52 D.Isaser DE Tavora, mulher de Bernardo 
Annes de Campo , adiante. 

* 12 D.Maria DE Tavora cafou com Diogo 
da Sylveira , filho terceiro do Regedor Fernao da 
Sylveira, que depois de fervir na India , voltou ao 
Ixeyno : foy Veador do Senhor D. Jorge , Meftte 
de Santiago. Morreo pelos annos de 1522. A fua mu- 
lher, ficando viuva, fez ElRey D.Joaõ HI. merce 
naquelle anno de huma tença; e tiverad as filhas .fe- 
guintes: = * 13 D. MEcia DA SYLvEIRA DE TaA- 
vora , mulher de Dom Alvaro de Noronha , adian- 

Tom. XII. Tete te. 
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te. 13 D. Isaser. DE 'TAvorA cafou com Joad 
da Sylveira , Commendador “de Montalvad -, como 
diflemos no q."V. Capitulo V.. Parte I. pag. 443 def 
te Tomo. = * 1; D.LroxoRr DA SYLVEIRA , mu- 
lher de D. Simaôd de Menezes, adiante. 

* 13 D. MeciA DA SYLVEIRA DE TAVORA, Ca- 
fou com D. Alvaro de Noronha, fervio na Índia, e 
fe achou na tomada de Quiloa, Mombaça , e na jor- 


nada de Onôr, como diz Joaõd de Barros, e foy o pri- 


meiro Capitad da Fortaleza de Cochim; depois vol- 
tou ão Reyno, fervio em Africa, fendo Capitaô de 
Cafim Nuno Fernandes de Ataide no anno de 1510, 
occupando o pofto de Capitao de cem lanças ; e af- 
fim fe achou com elle, por duas vezes, fobre a Cida- 


de de Medina, e em outras muitas facções, em que. 


fe diftinguio; e mereceo , que ElRey D. Manoel o 
encarregaffe do govemo de Azamor , que foy thea- 
tro de gloriofas vitorias, que confeguio. Dom Al- 
varo, adquirindo tanta reputaçad , que os Mouros 
medrofos , fe confervarad em paz, fendo o feu no- 
me temido: porém entre tantos triunfos, com que 
naquella guerra fe coroou Dom Alvaro , naô fal: 
tou quem o malquiltafe com ElRey Dom Manoel, 
de que elle fentido , entregou o governo da Praça 
ao Contador , e fe paflou a Sevilha , donde refidio 
muito tempo ; e tornando a Portugal morreo, ten- 
do tido os filhos feguintes : = 14 ID. FERNANDO: 
ALVARES DE NORONHA , fervio na-guerra de Afii- 
ca com muita diftincçaô ; porque em huma occafiad 

lhe 


B, 
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lhe atravelfatad com huma fetta amaô da lança , em 
outra lhe mataraô. o cavallo, e.em outra lho ferirao ; 
e fempre com valor ; e brio, moftrou fer animado de 
efclarecido fangue.. Foy hum dos quatro Sumilhe- 
res delRey D. Sebaftiaô , com quem paflou a primeis 
sa vez à Africa, e do feu Confelho de Eltado, Ge: 
neral das Galés, Commendador na. Ordem de Chrif- 
to, eteve a Commenda do Mogadouro, a de Bor- 
nes; e de Villa-Franca. : Cafou com D. Guiomar de 
Caftro, Dama da Rainha D. Catharina, filha de D. 
Bernardo Coutinho , -Alcaide mór de Santarem , de 
quem naó teve fucceflao. = 14 D. Diroco DE No- 
RONHA , que fervio em Africa, e depois na India, 
para onde paffou no anno de r550 com o Vice-Rey 
D. Affonfo de Noronha :. foy General da Armada do 
Eftreito , Governador. de Dio; defejou muito accref- 
centar o Eftado da India, em que confeguio glorio- 
fos fuccelTos , que ainda continuariaõ , fe a morte lhe 


-naó tirara a vida ,.naô contando mais, que quaren- 


ta e quatro anos. N ao cafou , e teve illegitimo à 
D. ALvarO DE NORONHA ; que foy Monge de 
Cifter, bom Letrado , e Prégador. = 14 D. Ar- 
ronso DE NoRonHA , fervio em Tangere com dif 
tincçad. = * 14 D. Luiza DE NORONHA, que foy 
fegunda mulher de D. Aleixo de Menezes, com fuc- 
celho. = * 14 D. Francisca DE NoRONHA calou 


com D. Antonio de Noronha, Vice-Rey da India. 


= 14 D. Leonor , que foy Dama da Rainha D. 


Catharina: morreo fem eftado. = 14 D. Icnez,.e' 
Tom. XIL Ro, - Dona 
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Dona IsageL, Freiras na Efperança de Lisboá-. 

* 14. D. Luiza DE NoRronHa, foy fegunda mu- 
lher de D. Aleixo de Menezes, que depois de ter no 
Eftado. da. India occupado os mayares póftos , e fer- 
vido com muita diftincçaõ ,. voltou para o Rejyno, e 
- foy Alcaide mór de Arronches, Embaixador ao Em- 
perador Carlos V..., Mordomo. mór.. da Rainha D. 
Catharina ,. da Princeza D. Joanna ,. e da Infanta D. 
Maria ,.e Ayo delRey- D. Sebaftiao, Varad grande, 
ornado de-valor ,.prudencia, e-outras virtudes ,. cora 
que fez. recommendavel o feu nome à pofteridade:; 
e defta uniad. nafcerad os filhos feguintes: = 15D. 
Luiz DE MENEZES, que lhe fuccedeo ,.e morreo ne 
batalha: de-Alcacere no anno de 1578, havendo cafa- 
do com D. Maria-de Mendoça , que depois. foy fe- 
gunda mulher de D. Conftantino de Bragança, co- 
mo fe difle a pag. 423: do Tomo IX., de quem naõ 
teve fuccefiad. = * 15 D. ALvaro DE MENEZES, 
com quem fe continha. = 15 D. ALeixo DE Me- 
NEZES; Religiolo Eremita de Santo Agoftinho , foy 
Arcebifpo de Goa., Primaz do Oriente , onde em- 
prendeo a-cuftofa jornada da Serra: do Malavar., que 


“depois imprimio.noanno de 1606 ; e depois-deter go- 


vernado. o Eftado daIndia , em que entrou: em 1607, 
e deixado nelle huma faudofa memoria:,.voltou pa- 
ra o Reyno,.e foy. Arcebifpo de Braga, Primaz das 
Hefpanhas, Capella mór delRey D. Filippe T:, 


-do Confelho de Eftado-, e Prefidente do Confelho de: 


Portugal em Madrid; Varad grande emletras, vir- 
tudes , 


| a 
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tudes , e talento, fingular bemfeitor da fua Religiad, 
em que deixou eternos padroens do feu amor: . Fa 
leceo no-anno de 1617. Jaz em Braga. — 15 D. 
Mecia DA SyLVEIRA;, Ou MENEZES , que morreo 


-a3 deJulho de 1598. Cafou com D. Luiz Couti- 


nho , IV. Conde de Redondo, de quem teve al- 
guns filhos., dos quaes fe naô conferva fuccellao. = 
15 D: Acvaro DE MENEzES , Senhor de Alfaya-- 
tes, Alcaide mór de Arronches ,. &c. e da mais Cas 
fa defeu pay: Cafou com Dona Violante de Atai- 
de;, filha de D. Vafco da Gama , III. Conde. da Vi-. 
digueira, e a fua pofteridade efcrevemos. a pag. 592: 
do “Tomo. IX.. 
* 14: D. Francisca DE NoronHa calou com: 
D. Antonio. de Noronha , que depois de ter fervido- 
na- India: com-grande- ditincçaô , deixaindo naquele - 
Eftado do feu valor, e generofidade hum admiravel: 
exemplo às pefloas da fua qualidade, foy depois Vi- 
ce-Rey do mefmo. Eftado no anno de 1571 ,:que go- 
vernou com mais acerto , que fortuna ;. porque antes: 
de ter acabado o tempo ,.lhe mandou-ElRey D..Se-. 
baftiad «entregar o governo a Antonio Moniz. Barre-. 
to:no'anno de 1575 ,. com geral pezar- de todo o Ef. 
tado;, e nad menor confternaçaô de D. Antonio, cu 
jos merecimentos eraô- dignos: de outra recompenta.. 
Voltou para o Reyno ,. e invernando-em Ormuz, 


<hegou a-Lisboa, -e-a primeira fahida, que fez., foy 


a 9. Francifco , donde fua mulher eftava enterrada, e 
fabendo que alli eftava tambem feu filho, penettado 
44 do 
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do fentimento , venceo. efte a mefmá conftancia de 
hum Varaõ prudente, que rompendo , difle laftima- 
do emalta voz: Sem mulher. , fem filho e Jem hon- 
ra; na ha já pera que viver; e finalmente em breve 
tempo veyo aacabat a vida com geral compaixaõ da 
Corte,'e delRey D. Sebaftiaõ., que fez demonttras 
ções, de que a fentia ; e de lhe naô ter dado fatisfa- 
çad; porque as culpas, que lheachacarad, nad podiad 
ter lugar em os feus relevantes merecimentos. Def 
ta uniad nafeerad , além dos filhos, que morreraô de 
curta idade, '= 15 D. Mecia DE NORONHA, que 
cafou com D. Luiz de Caftro;, V. Conde de-Mon- 
fanto, como diffemos a pag. 951 do Tomo XI. 

* 13 -D. Leonor DA Srycverra;, filha de Dio- 
go da Sylveira, calou :com Dom Simao de Menezes, 
Commendador de:Grandola na Ordem de Santiago ; 
e foy fua primeira -mulher, de quem teve = * 14 D. 
Roprico DE MENEZES, adiante: = * 14 D.MA- 
ria DE MENEZES cafou com Antonio Correa, Se- 
nhor de Bellas, de quem logo fe tratará. =. * 14 D. 
Ronrico DE Menezes , foy Commendador de 
Grandola, Védor da Cafa da Rainha D. Catharina, 
e Governador da Cafa do Civel. Cafou com D. An- 
tonia de Torres, filha de Diogo de Torres, e de fua 
“mulher Brites de Caftilho; e tiverad entre outros f- 
lhos = 15 a D. Simaô pe MENEZES , que morreo 
fem eftado na batalha de Alcacere. = * 14 D. Lro- 
nor DE MENEZES , de quem abaixo faremos men- 
çaõ. 


D. 


ER 
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* 14 JD. Léoxor DE MENEZES cafou com Joad 
de Saldanha, Commendador de Alcains, e de Salva- 
terra, na Ordem de Chrifto, o qual faleceo a 22 de 
Novembro de 1624 , e jaz em S. Domingos de San- 
tarem ; e tiveraO eftes filhos: = * 15 Luiz DE SAL- 
DANHA, com quem fe continta. = 15 BARTHOLO- 
MEU DE'SALDANHA, da Ordem de Santo Agoftinho. 
= 15 ANTONIO DE SALDANHA, da Ordem de S.Je- 
ronymo. = 15 MANOEL DE SALDANHA , foy De: 
putado do Santo Officio na InquifiçaS de Evora, e 
depois da de Lisboa, em que entrou a 9 de Outubro 
de 1627. Foy Reytor na Univerfidade: de Coimbra, 
e nella acclamou a ElRey D. Joao IV.; e inflituio. 
hum Preftito , que 'da Capella da Univeridade fahif- 
fe todos os annos no primeiro de Dezembro , ao Mof- 
teiro de Santa Cruz, em acçaô de graças pela nofla 
liberdade. No anno de 1646 fez com os Lentes da 
Univeríidade folemne juramento de defender a Con- 
ceiçad da Virgem “Senhora nofla : a fua memoria ferá 
eterna naquela Univerfidade , que governou com 
prudencia. Foy nomeado Bifpo de Vileo, e Coim- 
bra. Morreo no anno de 1659. = 15 Jstontuo 
DE SALDANHA, que paílou a fervir à India, foy Ca- 
pitad de Ormuz, e morreo em 1634. = 15 D.Ro- 
DRIGO DE MENEZES , fervio em Flandes, onde era 
Capitaô de Cavallos noanno de 1620.= 15 D. MA- 
RIA, e D. gets gm Freiras na Amei de 
Lisboa. 

* 15 Luiz DE EA » foy Commendador de 
Salva- 
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Salvaterra, e Alcains, Védor da Rainha D. Lúiza. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria da Syl- 


va, que faleceo de parto a 7 de Novembro de 1625; 


flha , e herdeira de Antonio da Gama, e de fua mu- 
lher D. Ifabel da Sylva ,-como deixámos .efcrito a 
pag. 825 do Tomo XI., onde fe póde ver. Cafou 
fegunda vez com Dona Violante de Mendoça, viu- 
va de Aflonfo de Torres, Commendador de Monte- 
mór o Novo , filha de Ayres de Soufa de Caftro;, 
Commendador de Rio-Mayor , como diffemos no 
Capitulo XXVII. Parte I. defte Livro; e tiverad = 
16 AYRES DE SALDANHA. 1X 16 JERONYMO DE 
SALDANHA , que foy Monge de Cifler, e duas ve- 
zes Abbade Geral da fua Congregaçad. = 16 Jo- 


teseê 


sepH DE SALDANHA, Religiofo Capucho da Pro- 


vincia de Santo Antonio , em que leo Filofofia , e: 


Theologia, Bifpo'de Funchal; fagrado.a 25 de Ju- 
lho de 1690, donde foy promovido para o Porto no 
anno de 1697, que regeo com tanto zelo, que mor- 
teo com opiniad de Santo a 26 de Setembro de 1708. 
= 16 BERNARDO DE SALDANHA , Religiolo da Or- 
dem da Trindade , de que foy Provincial. = 16 D. 
Joanna MANRIQUE, que morreo a 6 de Fevereiro 
de 1721. Calou com Pedro Alvares Cabral, que mor- 
reo a3 de Junho de 1720; etiverad entre outros f- 
lhos = 17:D. VrocastE Casimira DE MENDO- 
ca, mulher de Diniz de Mello de Caftro , como fe 
dile a pag. 850 do TomoXI. = 17 E Francisco 
CasraL DE LACERDA , que nafceo-a 10 de Mayo 

de 
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de 1668 , e morreo a 22 de Outubro de 1741, haven- 
do cafado com D. N. . ....:. de quem teve = 
18.a Pero ALVARES CABRAL CORREA DE La- 
CERDA E SALDANHA, que lhe fuccedeo na Cafa. 

* 14. D. Maria DE Menezes , filha de D. Si- 
maô de Menezes, Commendador de Grandola , e de 
fua mulher .D. Leonor da Sylveira, cafou com An- 
tonio Correa, IV. Senhor de Bellas, Alcaide mór de 
Villa-Franca de Xira; e tiveraO = * 15 FRANCIS: 
co Correa DE MENEZES, com quem fe continha. 
15 D. Leonor DE MENEZES , que calou com D. 
Fernando Coutinho, VIII Marichal de Portugal, 
Alcaide mór de Pinhel, &c. como dillemos a pag: 
109 do Tomo IX. = * 15 -D: Antonia DE ME: 
NEZES, que foy fegunda mulher de D. Joad da Cof- 
ta, adiante. = 15 D. Joanna, eD. Luiza, Frei- 
ras no Molteiro da Efperança de Lisboa. 

* 15 D. AntoxtA DE MENEZES , foy fegunda 
mulher de D. Joad da Cofta, Commendador na Or- 
dem de Chrifo, Padroeiro do Convento de Santo Am- 
taô , da Ordem dos Eremitas, Capitaô mór da Co- 
marca de Pinhel, e vivia no anno de 1581, quando 
foy mandado a impedir a invafad, que o Senhor D. 
Antonio pertendeo fazer nefte Reyno coma Arma: 
da Ingleza ; e defta uniaô nafcerad os filhos feguin- 
tes: — * 16 D. Gm Eannes DA Costa, com 
quem fe continha. = 16 D. Fraxcisco DA Cos- 
TA, Religiofo da Companhia, Lente de Prima de 
Theologia no Collegio de Coimbra , e no de Roma, 

Tom. XII. Uuuu e de- 
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e depois Reytor no de Evora. = 16 D. ÁLVARO DA 
Costa, que paflou a fervir à India , e foy Capitad 
de Dio. = 16 D. Frcire DA CostA,.que fervia 
nas Armadas, e fendo. Capitad de Mar ,.e Guerra na 
Nao Perola da Armada de D. Joaô Faxardo,. mor- 
reo em hum combate com os Hollandezes ,. depois 
de ter pelejado valerofamente. = 16 D. MARIA DE 
Menezes, que calou com Gafpar de Soufa, Com- 


* mendador de Cifuentes. = 16 D. Gm EsnnEs D4 
Cosra , foy Commendador, e Alcaide mór de Caf+ 


tro Marim:, na: Ordem de Cliriflo.. Calou com D. 
Francifca: de Vaftoncellos , filha herdeira. de D. Ro- 


drigo- de Soufa., e de fua mulher D. Joanna de Vaf- 


concellos ;: e defte matrimonio nafcerad = 17 D. 
Joaôd pa Cosra., I. Conde de Soure; e a fua illuf. 


triflima. defcendencia fica referida a: pag. 663 do'To- 


mo X. = 17 D. Roprigo: Da Costa, que mor: 
reo -moço.. 

* 12 -D. Leonor DE TAvora ,filha de: Pedro 
Lourenço .de-Tavora, Senhor do Mogadouro , e de 
fua mulher D: Ignez .de Soufa.. Cafou com Fernad 
Vaz de Sampayo-, IV.. Senhor. de Willa-Flor , Chas 
cim, Villas-Boas,.Parada de Pinhaô;, Freclias, Bem- 
pofta, e-Mós.; e tiverad = 13: MANOEL DE SAM: 
PAYo;, foy V:. Senhor de-Villa-Flor, Chacim, &zc. 
Commendador das Moendas. na Ordem de Clrifto, 
Camereiro: delRey D. Joaô IH. ,.e Governador. da 
Torre de Belem ,.por haver-cafado com D. Maria de 
Abreu, filha de Bartholomeu de Paiva ,. Amo do di- 

to. 
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tô Rey, de quem nad teve fiucceflao. = * 15 An- 
TONIO DE SAMPAYO , com quem fe continha. = 
* 13 D. Mecia DE Tavora, mulher de Antonio 
da Sylva , Commendador de Alpalhaô , adiante. = 
* 13 D. Icxez ne Tavora calou com Pedro Bo- 
ticl; de quem abaixo fe dirá. = 13 D. BriTES DE 
Tavora , que foy Dama da Emperatriz Dona Ifa- 
bel; e nad teve eltado. =: 13 ANTONIO DE MEL-. 
zo pe Sampavro , foy Commendador do Rio-Tor- 
to na Ordem de Chrifto. Cafou com D. Maria de 
Noronha; filha de D. Bernardim de Almeida , e de 
fuá mulher D. Guiomar Freire; e tiverad = 14 FER- 
nad pe MELLO DE SampaYo, que foy VI. Senhor 
de Villa-Flor , Chacim , 8&cc. fobre que trouxe -de- 
manda com a Coroa , pelá morte de [eu tio Manoel 
de Sampayo, que venceo : naô cafou, e.morreo fem 
geraçad. = * 14 FRANCISCO DE MELLO DE SAM- 
PAYO , com quem fe continúa. = 14 MANOEL, € 
Ceristovad DE MeLLO DE SAMPAYO , fem gera- 
ção. = 14 D. LEONOR DE NoronHA, que calou 
com D. Luiz Oforio, Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago, Meltre de Campo de hum Terço Hefpanhol, 
com que fe achou na tomada de Penhon de Velles, 
neto dos II. Marquezes de Aftorga ; do qual ficando 
viuva, cafou com D. Aflonfo de Borja , filho tercei- 
ro do Duque de Gandia , depóis S. Francilco de Bor- 
ja ; é de nenhum deftes maridos teve fuccellao. = 
* 14 Francisco DE MELLO DE SAMPAYO » foy 
VII Senhor de Villa-Flor , Chacim , &c. Cafou 

Tom. XII. Uuuuii com 
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com D. Antonia da Sylva, Dama do Paço , filha de 
Febus Moniz , hum: dos quatro Sumilheres delR ey 
D. Sebaftiaõ, e de fia mulher D. Ifabel de Lima , de 
quem teve = * 15 MANOEL DE SAMPAYO , com 
quem fe continha. = 15 D. Leonor, e D. MARIA 
DA SyLvA, Freiras em Cellas de Coimbra. Cafou 
fegunda vez com D. Filippa de Menezes , viuva de 
Antonio de Moura, e filha de D. Francifco de Sou- 
fa, Capitao da Guarda Alemãa , e de fia mulher D. 
Luiza de Menezes, de quem teve = 15 ANTONIO 
DE MELLO DE SAMPAYO, Commendador na Ordem 
de Chrifto, que cafou com D. Magdalena de Men- 
doça , filha de Fernaô de Mendoça, fem geraçaõ. = 
* 15 MANOEL DE SAMPAYO , foy VIII. Senhor de 
Villa-Flor, Chacim, cc. Alcaide mór da Torre de 
Moncorvo, Commendador na Ordem de Chrifo. 
Cafou com Dona Filippa de Caftro , filha de Chrif 
tovaô Juzarte, Senhor da-Quinta de Azinhaga , e 
de fua mulher Dona Joanna de Caftro; e tiverad =. 
* 16 FRANCISCO DE SAMPAYO , com quem fe con- 

tinúa. = 16 ANTONIO DE SAMPAYO , que fe achou 
ma reltauraçao da Bahia, emorreo na Armada, que 
no anno de 1627 fe perdeo na Cofta de França , e ou 
tros, «dos quaes nad ha fuccelao. = * 16 Fran 
cisco DE SaMPAYo , IX. Senhor de Villa-Flor ; Cha- 
cim, &c. Alcaide mór: da Torre de Moncorvo. Ca- 
fou com D. Luiza Moniz de Torres fua prima fe- 
gunda , filha herdeira de Febus Moniz de Torres, e 
de fua mulher Dona Filippa Coutinho ; etiverad = 


17 Ma- 
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17 MANOEL DE SAMPAYO; X. Senhor de Villa-Flor, 
que cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Ros 
fa de Portugal, filha dos primeiros Condes de Avine 
tes, fem fucceflão, como fe dife a pag. 839 do To- 
moX., e a fegunda vez com D. Joanna Luiza de 


Noronha , como efcrevemos a pag: 242 do Tomo XL.. 


= 17 Fesus Moniz, foy Commendador da Or- 
dem de Chrifto: nad cafou, teve natural a JERONYe 
mo Moniz. ni dor 3 

* 13 D. Mecia DE Tavora ; filha de Fernad 
Vaz de Sampayo , IV. Senhor de Villa-Flor ,.e de 
fua mulher D. Leonor de Tavora. Calou.com An- 
tonio da Sylva , Commendador de Alpalhad na Or: 
dem de Chrifto, de quem teve = 14 Joaô DA Syk- 
va , que havendo cafado com D. Leonor Henriques, 
filha de Simao de Soufa Ribeiro , Alcaide mór de 
Pombal, nad teve fucceflad. = 14 FERNAD DA 
SyLva., que foy Commendador da dita Commenda ; 


e a fua fuccellão deixâmos efcrita no Capitulo X. da. 


Parte 1. pag. 505. = *14 FRANCISCO DA'SYLVA». 
adiante: = 14 D.Joanna HENRIQUES, que foy fe- 
gunda mulher de Antonio-de Mendoça , a quem cha- 
marad o Martello, fem fucceflao. = * 14 FRAN- 
cisco DA SyLva E TAvoRA, paílou a fervir à In- 
dia, elá cafou em Baçaim com D. Ifabel de Mello , 
filha de Antonio de Mello Pereira, de quem teve = 
15 ANTONIO DA SYLVA , que foy feu herdeiro, e 
voltando para o-Reyno, cafou, conforme diz Diogo. 
Gomes; mas he certo, que nad. ha delle fucceffad. 


D. 
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* 13 -D. Ioxez ve Tavora, irmãa de D. Mé: 


cia, cafou com Pedro Botiel, hum' Fidalgo natural 
da Cidade de Pavia no Eftado de Milad , de quem 
nafceéo = 14 D. ARCHANGELA DE TAVORA, Da: 
ma da Rainha D. Catharina , que cafou com Dom 
Luiz da Cunha , Senhor de Affentar , Sabugofa, 
Barteiro , e Senhorem , e foy fna primeira mulher, 
de quem teve = 14 D. Antonio DA CunHaA, que 
depois de ter fervido em Africa com difincçao , fé 
achou nabatalha de Alcacere com ElRey 1 DD) Sebaf 
tia6; e fendo cativo, morreo no cativeiro. = 1g-D. 
Penro DA CUNHA » que lhe fuccedeo , ecalou com 
D. Elvira Coutinho, filha de D. Lopo de Alarcad; 
e de fua mulher D. Maria Coutinho , de quem teve 
= * rg D. Loro DA CunHa, adiante. = 15 D: 
ArcHanceLA MarIA DE VILHENA, mulher de D. 
- Joaô de Soufa, Alcaide mór de 'Thomar , como fe 
dirá em feu proprio lugar. = 15 D. FRANCISCA; 
Freira em Cellas de Coimbra, e D. SERAFINA em 
Santa Clara da mefma Cidade. = * 15 D. Loro DA 
CusHa , foy Senhor de Affentar, Commendador da 
Azinhaga na Ordem de Chrifto, paffou para Caftel- 
la depois da Acclamaçad , e lá teve otitulo de Cor- 
de de Aflentar , e o-Confelho da Fazenda. Cafon 
com D. Violante de Menezes, filha de Dom Luiz de 
Menezes , II. Conde de Tarouca, e da Condefla D 
Lourença Henriques fua fegunda mulher , filha de 
Valco Martins Moniz , Senhor de Anrgeja , de quem 
naíceo Im oa D. PEDRO | DA CunHa, Marquez de | 
º Aflen- 
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Aflentar ; como diffemos a pag. 404. do Tomo IX. 
* 12 D. IsaBEL DE TavoRA, filha ultima de Pes 
dro Lourenço de Tavora , Senhor de Mogadouro , 
cafou com: Bernardo Annes do Campo ; Senhor de 
Taname., hum Fidalgo Caftelhano ,:que vivia em 
Camora, e com outros muitos Fidalgos paffou a Por- 


tugal ao ferviço delR ey D. Fernando , como refere cynico delRey Dom 
Duarte Niumês de Lead. Seu. pay. o dotou-com va- Fernando» pago 161, 
Crie 


rios herdamentos de terras em Tavora, de que haven- * 
do-fe diflipado muitas , ainda hoje inculcad a grandes 
za do dote;. as que: poffuem feus. defcendentes , que 
partem com: as terras do Mofteiro: de S, Pedro das 
Águias dos Monges deS. Bernardo. Defta uniad naf. 
cerad os filhos feguintes:. = 13 ANTONIO DO CaM-. 
po DE TAVORA., que calou com D. Arma de Sou 
fa, filha: de Pedro Borges de Soufa , Senhor da Quins 
ta de Jou , de quemteve: filhos, de que. parece. fe. 
nad conferva defcendencia.. 
13 JeRONyMO.DE TAvoRA:, irmaô doreferido 
Antonio do Campo, foy. Senhor dos Direitos Reaes 
de Tavora:, e das mais terras ,. que foraô do dote de 
fua mãy. Cafou com Dona Joanna. Pinto, de quem 
teve =. * 14 MarTIM DE TAvoRA , com-quem- 
fe continúa, = 14: e D. Isazei DE TavorA, que 
calou com Jorge. Garcia. Maldonado., de quem naf- 
ceo = * 15 D. Maria DE Tavora , mulher de 
Duarte de Lemos., V. Senhor da Trofa-, de quem 
logo fe tratar; e fua mãy. D. Tíabel de Tavora ca-. 
fou. fesunda vez com Joad Gomes de Lemos ,. IV. 
Senhor» 
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Senhor da Trofa, pay do referido, e foy fua feguns 
da mulher, de quem nafceo = 15 D. JOANNA DE 
TavorA, mulher de D. Pedro de Lima , Senhor do 
Morgado de Niza , de quem naíceo = 16 D. Bre 
TES DE Lima, que cafou com Eftevad. Brandaô, 
Commendador na Ordem de Chrifto, de que entre 
outros filhos, que nad tiveraô fuccellad , nafceo = 
17 D. MARIA DE Lima, que calou duas vezes , à 
primeira com Antonio Fernandes de Elvas , de quem 
foy fegunda mulher; e a fegunda com D. Antonio 
“de Noronha: de feu primeiro marido teve unica = 
18 D. MARIANNA DE Lima , que foy herdeira do 
Morgado de feu pay , e cafou com André Gonçal- 
ves de Figueiredo Coutinho , de quem nad teve fuc. 
ceffaô, e morreo emo anno de 1700; e de feu fegun- 
do marido os filhos feguintes: = 18 D. Joaô DE 
NoronHa, que-foy falto de juizo, e celebre na Ci- 
dade de Lisboa, conhecido pelo nome de D. Joaô o 
Tollo. = 18 D. MARrIANNA DE LiMA:, que cafou 
“com D. Martinho da Ribeira, Tenente General da 
Cavallaria de Alentejo , em cuja Provincia fervio na 
guerra da Acclamagad com valor, e prudencia. 
“15 DD. Maria DE TavorA , filha de Jerony- 
mo de Tavora, cafou com Duarte de Lemos, V. 
Senhor da Trofa, etiverao = 16 Joad Gomes DE 
Lemos, Commendador na Ordem de Chrifto, que 
cafando com Dona Therefa de Vafconcellos, teve, 
além de outros filhos, que morreraô fem eftado = 
ci a Dioco Gomes DE Lemos, que foy o quinto 
filho 
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filho na ordem do nafcimento , -e fuccedeo na Cafa, 
efoy VI. Senhor de Trofa. que cafou com D. Ma- 
ria de Lacerda, de quem naô teve fucceflao ; e teve 
baftardos, entre outros, de Guiomar Monteira, que 
alguns affirmaô fora fua mulher, = F a D. Jero- Ip 
NYMA DE LEMOS, que veyo a fer fua herdeira, : 
e cafou com Jeronymo de Carvalho , Padroeiro do ! 
Motlteiro de Santa Clara de Trancofo ; e tiverad en: 
tre outros filhos , de quem naô ha defcendencia = | 
/8 Hj a BERNARDO DE CARVALHO DE Lemos, VII. 1 
Senhor da Trofa, que cafou com D. Maria Marga- 
rida de Soufa, filha de Manoel de Soufa de Mene- | 
zes , e de D. Margarida Chriftina de Soufa e Vaf | y 4 
concellos fua mulher; etiverao = * 19 Luz THo- ' 
MAS DE CARVALHO E LEMOS, com quem fe con- 4 
tinúa. = 19 JosepH DE Sousa DE MENEZES. = À 
19 XAVIER FRANCISCO DE SOUSA E LEMOS, que 
E sai OO | 
cafów em 29, de Mayo de 1733 com Dona Thomafia . us DE | 
Margarida de Soufa:, filha herdeira de Diogo Lopes ARS 
de Soufa, Senhor do antigo Morgado de Bordonhos, ME 
e do Padroado da fua Igreja ; e do da Vargem, a ss. A 
qual morreo a 4 de Abril de 1739; e tiverad os filhos 
feguintes: = 20 FRADIQUE, DioGO, € BERNARDO. 
= * 19 D. Joanna Luiza DE Sousa E MEnE- 
zes , que calou com Antonio Carlos de Caftro, de 
quem logo fe tratará. = 19 D. Luiza JOANNA DE 
Sousa E MENEZES , que calou duas vezes, a pri- 
meira com Fernao de Magalhaens de Menezes, Sc- 
nhor da Cafa do Covo., de quem nafceo a 6 de Ja- 
Tomo XI. * ARE nciro 


A 
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neiro de: 1725, unica herdeira =: 20 D. Marra 
MAGDALENA DE MENEZES, que calou com feu pri- 
mo com irmaô Sebaftiaô de Caftro de Lemos, co- 
mo fe dirá adiante. . 

* 19 . Luiz Thomas DE CARVALHO E LEMos, 
VHL Senhor da Trofa, Alfarella, Confelho de Jal. 
les, Cafaes de Croflovaes, e Ponte de Almeara. Ca- 
fou em 26 de Outubro de 1721 com fua prima com 
irmãa D, Caetana Rita Vicencia de Roxas e Aze- 


vedo, filha herdeira de Pedro de Roxas de Azeve- 2 


a 
é 
“au 


do, Fidalgo da Cafa Real, do Confelho de Sua Ma- 


“geftade, e da fua Fazenda, Alcaide mór de Portalé- 


gre , que morreo a 15 de Março de 1745 com no- 
venta e cinco annos de idade, e de fua mulher Dona 
Joanna Michaella de Tavora e Menezes, de quem 
teve E 20 D. Joanna Rita nafceo a 8 de Setem- 
bro de 1724. Vive recolhida no Mofteiro da Villa de 

e 2 alias nf 
Aveiro. =20 BERNARDO DE LEMOS nalceo à 12 
de Junho de 1727. = 20 PeprO DE Roxas nafceo 
a4 de Setembro de 1728. =: 20 D. Anna Rurina 
naíceo no amo de 1735. = 20 D. Rira BerTor- 
DA naíceo a 28 de Março de 1737, recolhida no Mo£. 
teiro das Flamengas de Lisboa. : 

* 19 D.Joannsa Luiza DE NorONHA E ME- 
NEZES calou em 18 de Mayo de 1714 com Antonio 
Carlos de Caftro , que fervio na guerra, e foy Com- 
miffario geral da Cavallaria, e prifioneiro na batalha 
de Almança no anno de 1707, che Coronel de hum 
Regimento de Dragoens na Provincia da Beira , ir- 

- Led 
mad 
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mad de Fernando Jofeph de Caftro , Collegial do 
' Collegio Real de S. Paulo, Lente de Veíperas de 
Leys na Univerfidade de Coimbra, Deputado do San- 
to Officio, e da Mefa da Confciencia , e Ordens, e 
de Francifco de Caftro, Prelado da Santa Igreja Pa- 
triarcal, é de Joad Filippe Pereira de Caftto, Com- 
mendador de Santa Maria de Meymoa, Tenente Co- 
ronel da Cavallaria, Governador de Alfayates, que 
* faleceo a 25 de Mayo de 1737, havendo fido cafado 
- em Provença a Velha com D. Brites Maria de Caf- 
tro, filha herdeira do Capitaôd mór Filippe da Cunha 
Roballo ; e tiverad Luiz Da CunHa E CasTRO, 
que nafceo a 8 de Junho de 1729. D. MARIA An- 
ToNIA DE CASTRO, que naíceo a 8 de Julho de 1723, 
e LEONOR: ANGELICA ; que naíceo a-17 de Feverei- 
ro de 1732, ambas Religiofas no Molteiro de Cellas 
de Coimbra. D. BERNARDA, e D. JOANNA naíceo 
a2 de Novembro de 1736, recolhidas .com fua mãy 
nodito Convento. = 19 D. IsageL ANTONIA DE 
CastRO , itmãa do dito Antonio Carlos de Caftro, 
cafou a 28 de Novembro de 1710 com Ignacio Pita 
Leite na Villa de Caminha de Vianna, onde faleceo 
a 15 de Fevereiro de 1726 , deixando os filhos feguin- 
tes: Braz Prra Leite, que naíceo a 2 de Setem- 
bro de 1711. -SEBAsTIAO Prra DE CASTRO naíceo 
a 16 de Setembro de 1712, he Doutor em Canones, 
Deputado do Santo Oficio, e Promotor na Inquifi- 
çad de Coimbra , Abbade refetvatario da Igreja de 
Gondarem. Antonio Pira naíceo a 20 de Julho 

Tom. XII Xxxx ii de 
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de 1717, Monge de S. Bernardo. FELICIANO PrTA 


-nafceo a 23 de Janeiro de 1719, foy Monge de'S, 


Bento. JD. Luiza THERESA, que nafceo a 10 de 
Março de 1714; e D. Antonia QuiTERIA em 10 de 
Setembro de 1715 , ambas Religiofas no Mofteiro de 
Santa Anna de Vianna , onde profeflarad a 20 de 
Novembro de 1733; e fua mãy fe recolheo no mef. 
mo Mofteiro. E eraô todos filhos de Sebaftiad de 
Caftro Caldas, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade ,. 
e do feu Confelho, Commendador de Santa Maria 
da Covilhãa , que fervio na guerra da: Acclamaçad 
com diftincçaõ , e depois na de 1704 com o pofto de 
Commiflário Geral da Cavallaria da Provincia do Mi. 


“nho, Governador do Rio de Janeiro, e Pernambu- 


Co , morreo a 26 de Fevereiro de 1726; e de fua mu- 
lher D. Antonia Thomafia Barbofa ; e tem feu fi- 
lho Antonio Carlos os filhos feguintes: =: * 20 Sp. 
BASTIAD DE CASTRO DE LEMOS, com quem fe con- 
tinta. = 20 BERNARDO DE CasTRO DE LEMOS 
naíceo a 21 de Fevereiro de 1721 ; eftudou em Co- 
imbra , donde fe laureou Doutor em Canones: foy 
Deputado do Santo Oficio eim Lisboa, e-em Coim- 
bra, ehe Conego da Bafilica da Santa Ioreja de Life 
boa. = 20 Luiz DE Castro nafceo a 13 de Mayo 
de 1722, he Cavalleiro de Malta. = 20 Dioco DE 
Casrro nafceo a 21 de Fevereiro de 1726 ; eftudou 
em Coimbra. = 20 FERNANDO DE CASTRO nafeeo 
a 15 de Abril de 1727, Freire no Convento de Pal. 
mella da Ordem de Santiago, = 20 IGNACIO DE 

| Castro 
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CasTRO nafceo a 13 de Julho de 1729, Conego Re- 

grante de Santa Cruz, profeffou em Julho de 174. 8 
. 20 D. Maria MAGDALENA nafceo a 17 de Dezem- E 

bro de 1715, e D. Anna Luiza mafceo a 17 de ? ' 
Agolto de 1723 ; ambas Religiofas em Santa Clara: E 
de Caminha. = 20 D. MAarcARIDA RitTA naíceo 1 
a 24 de Julho de 1734, naô tem eftado. — * »0 Se- 
BASTIAO DE CASTRO DE Lemos, que he o fuccef. 
Jor da Cafa de feu pay, cafou a 17 de Outubro de | 
1737 com fua prima com irmãa D. Maria Magdale- | | 
-na de Meriezes, filha lierdeira de Fernando de Ma- | 
galhaens de Menezes , como fe dife; etém os filhos 

eguintes: = 21 D. Luiza MAFALDA, que naíceo º À 
a 21 de Outubro de 1738. = 21 AnTONIO DE CAS- E 
TRO , que nafceo a 30 de Novembro de 1730, 14 | 
21 FERNANDO DE CasTRO fiafeco a 20 de Julho de | 
17410 21 BERNARDO. DE CASTRO naíceo a 2 | 
de Julho de 1743 , aceito ha Religiao de Malta. = 
21 Antonio CARLOS naíceo à 9 de Outubro dé 

1744. = 21 IGxacio DE CASTRO naíceo a 6 de Ja- | 
neiro de 1746. 

“14 Martim DE TAvorA, filho de Jeronymo. li 
de Tavora , tambem foy Senhor dos Direitos Renes 

de'Tavora , cafou com Joanna Rabello , filha de Gil 

Rabello Cardofo, e de fua mulher Ifabel Rodrigues 

do Amaral; e tiverad = 15 a Domincos pE Ta. 

VORA , que fuccedendo na Cafa de feus avós, cafou 

com D. Joanna de Noronha, filha de Manoel Feyo | 
de Mello, Alcaide mór de Botaô, Senhor de Mon- | 


te- 
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te-Redondo, e de fua mulher DD. Ifabel de Noronha, 
filha de Gregorio Cernache de Noronha , Senhor de 
Cernache , Juiz da Alfandega do Porto ; e por falta 
de defcendencia vierad a recahir emos filhos de fua 
neta osfeus antigos Morgados , e Padroados das Ab- 
badias de S. Pedro de Cefar, Santa Eulalia de Ma- 
cieira de: Larnes , e a Quinta de Campo Bello; e de 
tudo he Cabeça a Capella de Santiago no Molteiro 
das Religiofas Dominicas de Villa-Nova de Gaya, 
onde jaz. o chefe defta Familia em nobre fepultura, 
com hum largo Epitafio; e daquelle matrimonio naf- 
ceo unico = 16 MaRrTIM DE Tavora., Fidalgo da 
Cafa Real, Commendador na Ordem de Chrifo ; 
Senhor dos Direitos Reaes de Tavora, e do Morga- 
do de Cernache , Padroeiro: das Abbadias de S. Pe- 
dro de Cefar., e Macieira, no Bifpado do Porto, e 
da Quinta de Campo Bello. Cafou com:D. Maria 
Leme, filha, e herdeira de Henrique Leme de Aze- 
vedo , Fidalgo da Cafa Real , Senhor do Morga- 
do dos Loivos, e Padroeiro da Igreja da Vitoria da 
Villa de Mezamfrio, e da Abbadia de Santa Maria 
Magdalena de Loivos da Ribeira , de quem teve = 
* 17 Jeronymo DE TAvoRA DE NORONHA, com 
quem fe continúa. =17 ANTONIO DE TAVORA; 
Abbade de Macieira. = 17 Domincos DE Tavo- 
RA, fem geraçaô. = 17 Joaô DE MELLO FeYo, 
que fervio com'teputaçaô na guerra da Acclamaçaô, 
occupou grandes póftos , e foy Governador das Ar- 
mas da Beira , onde confeguio gloriofos - fuccefios. 

pa Nao 
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Naô cafou, nem delle ficou geraçad. = 17 D. MA- 
RIANNA DE NORONHA , mulher de Manoel Cofme 
de Soufa. =. * 17 D. Leonor DE NoRronHa, que 
havendo fido cafada com Joad Rodrigues de No- 
vaes, ficando viuva , fem filhos , cafou com Pedro 
Vieira da Sylva, adiante. = 17 D. FrancIsCA, € 
D. Maria DE Tavora, Freiras no Molfteiro de 
Corpus Chrifti do Porto. = 17 D. HELENA DE 
Tavora, mulher de Diogo Leite Pereira. = 17 D. 
Francisca DE -NoronHa , mulher de Francifco de 
Miranda: de Caftellobranco. 
* 17 Jeronvmo DE TavorA.DE NORONHA Lz- 
ME E CerNAcHE, teve omefmo foro, e Morgados 
de feu pay. Cafou com D. Maria Ignez Ribeiro ; fi: 
lha de Francifco Ribeiro , de quem nafceo = 18 Ans 
ronto DE Tavora NoronHaA Leme E CERNA- 
cHE-; Senhor das Terras de Tavora, que fuccedeo 
nos ditos Morgados de Cernache , e Leme, Padro- 
eiro das fobreditas Abbadias. Cafou com D. Micha: 
ella Antonia Freire., filha herdeira de Roque Pires 
Pica, Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto , e Senhor de dous Morgados rendofos, e 
“de fua mulher D. Ifabel Freire ; e tiverad osfilhos fe- 
guintes: = 19 JERONYMO DE TAvorA DE NoRO- 
NHA , que nafceo a 20 de Novembro de 1690, he 
Deaô da Sé do Porto, ornado de muitas partes, com 
que fe faz eftimavel. = 19 JosepH DE TAVORA 
nalceo a 21 de Fevereiro de 1702 : foy Abbade de 
diverfas Igrejas , Bencficiado de Leça: morreo def. 
graça- 


m60 - Hifioria Gencalogica 


graçadamente pela ambiçaô de hum criado o matar 
eftando dormindo para o roubar em Agofto. de 1744. 
= * ig Francisco DE Tavora E NORONHA, 
que nafceo a 17 de Junho de 1704, e por renuncia 
de feus irmãos fuccedeo na fua Cala, com quem fe 
continúa. = 19' Roque pe “Tavora E Noro- 
NHA nafceo a 28 de Agolto de 1706, foy Cavalleiro 
de Malta , Vice-Chanceller da Religiad : morreo a 
15 de Julho de 1743. = * 19 VicENTE DE TAvoRA, 
que nafceo a 8 de Fevereiro de 1711, de que logo 
fe fará mençao. = 19 D. Antonia, D. MicHAEL- 
LA DE NORONHA, D. ARCHANGELA , e D. PAULA 
DE Tavora, Freiras em Santa Clara do Porto. = 
* 19 Francisco DE TavorA E NORONHA cafou 
em 3 de Janeiro “de 1730 com D. Leonor de Soufa 
Cirne , filha de Francifco de Soufa Cirne , e de D. 
Rofa Maria Samudio Sarmento ; e morrendo elle a 
14 de Agofto de 1739 , deixou as filhas feguintes: = 
20 D. ANNA DE TavoRA E NORONHA, que naf- 
ceo a 16 de Novembro de 1730 , e cafou a 20 de Fe- 
vereiro de 1746 com feu tio Vicente de Tavora e 
Noronha , que havia fido Cavalleiro de Malta. = 
20 D. Rosa pe TAvoRA, que nafceo a 12 de Mar- 
ço de 1732. = 20 D. MariA DE TavoraA naíceo 
a 18 de Julho de 1738. 

* 17 D. Leonor DE NoronHa cafou fegunda 
vez com Pedro Vieira da Sylva, que nafceo na Ci- 
dade de Leiria, e bautizado na Sé daquella Cidade 
a 22 de Setembro de 1596: foy Collegial do Colle- 


gIo 
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sio Real de S. Paulo de Coimbra, em que laurea- 
do Doutor, feguio aquella Univerfidade , donde foy 
defpachado para a Relaçaô do Porto, .e daqui -paflou 
para a Cafa da Supplicaçad de Lisboa, depois para 


os Aggravos ; deftes lugares para o de Juiz da Coroa, 


e depois para o Confelho da Fazenda , donde o feu' 


merecimento o lembrou a EIRey D. Joad IV. para 
o grande lugar de Secretario de Eltado , em que fuc- 
cedeo a Francifco de Lucena no anno de 1645 , des 
pois o foy da Rainha Regente, e delRey Dom Pe- 
dro II. fendo Principe Regente. Aqui moflrou o feu 
grande talento , e fidelidade na occurrencia dos ne- 
gocios, manejados comacordo , e tanta promptidad, 
como pedia hum Reyno combatido pelo poder , e 
machinas da Corte de Madrid, brilhando fempre no 
Miniftro o zelo em ferviço da Monarchia, até a con- 
clufad da paz com Caftella no anno de 1668, de que 
elle foy hum dos Plenipotenciarios da noffa Coroa, 
que dando-a já por fegura na cabeça dos feus Reys 
naturaes, querendo apartarfe dos negocios políticos, 
com diferente idéa abraçou a vida Ecclefiaftica : foy 
nomeado Bifpo de Leiria, e fendo confirmado pelo 
Papa, tomou poíle , com procuraçaô fua, feu filho 
Luiz Vieira da Sylva, Conego de Evora, a 22 de 
Abril de 1671 ; e lendo fagrado no Convento de San- 
ta Monica, paflou para a fua Diocefi: e fem embar- 
go , de que fe exercitava nas obras dignas de bom 
Paítor, fendo agradavel para todos, fummamente li- 
beral, e caritativo.com os pobres, porque a todos foc- 

Tom. XII. Yyyy corria 


Barbafa, Memorias do 
Colleg. Real de S, Paus 
lo, pag.124. 
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corria com grande compaixad ; naô deixou de pa- 
decer aleuns contratempos nas contendas, que-teve 
com o feu Cabido, e Magiftrados ,- que- coltumados 
mal, com a dilatada Sé vacante , que aquella Toreja 
havia tido defde a Acclamaçaô , pertenderao ifen- 
ções, que naô lhe competiad. Faleceo a 12: de Se- 
tembro de 1676, e jaz na Capella mór de Santo An- 
tonio de Leiria, de que era Fundador. Foóy Varad 
de grandes letras , dotado de fingular talento, my 
prompto nasrefoluções, bem inftruido na Politica, e 
fobre tudo bom Chriftad , e temente a Deos; e fem 
duvida hum dos mais excellentes Miniftros, que oc- 
cuparaô o lado dos Principes. O Padre D. Jofeph 
Barbofa na fua eftimada Obra das Memorias de $. 
Paulo , lhe faz hum largo, e bem merecido Elogio , 
em que a fua memoria fica eternifada à pofteridade. 
Daquelle matrimonio nafcerad os filhos feguintes: — 
18 Gaspar VIEIRA DA SYLVA , que foy fucceflor 
da Cafa, Commendador na Ordem de Santiago , e de 
outras, cafou com D. Filippa Coutinho ; e a fua fiic- 
ceflao referimos a pag. 143 defte Tomo. = 18 Mar- 
TIM DE TAVORA, que calou com D. Anna Maria 
de Tovar, Senhora de Molellos, como fe difle a pag. 
342. m 18 Luiz VigirA DA SYLVA, que foy Col. 
legial do Collegio de S. Pedro de Coimbra , aceito a 
26 de Fevereiro de 1682, Arcediago de Lavre , e Co- 
nego na Sé de Evora, Deputado do Santo Officio 
de Lisboa , e da Mefa da Confciencia;, e Ordens, que 
faleceo no primeiro de Janeiro de 1725, de quem fi- 


zemos 
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zemos mençad entre os Genealogicos no Ápparato 
num. 175, Varaô grande , ornado de virtudes, e le- 
tras, cuja memoria nos ferá fempre faudofa, e a quem 
devemos muy efpeciaes attenções entre os feus mais 
favorecidos. = 18 THomas DE Tavora, Monge 
da Ordem de $. Bernardo. = 18 BeLcHIoR Dias 
Prero , que foy Collegial do Collegio de S. Paulo 
de Coimbra, em que entrou no anno de 1668 a 16 
de Abril, Chantre da Collegiada de Ourem: morreo 
moço a 7 de Setembro de 1676. = 18 ANTONIO DE 
Tavora, Religiofo Eremita de Santo Agoftinho, 
de que foy Provincial. = 18 JeronyMo VIEIRA 
DA SyLvA , que cafou com fua fobrinha D. Leonor 
de Tovar; ea fua fuccellao referimos a pag. 342. 


"CAPITULO V. 


De Gonçalo Anes de Sonfa Chichorro, HIT. Seu 
nbor de Mortagua, 


Oy o primeiro filho de Martim Affonfo de Grle 


' Soufa Chichorro, Gonçalo Annes de Sou- / 


— ca umas e mena 


fa Chichorro , e fuccedendolhe na fua Cafa, foy III. 
Senhor de Mortagua, e outras terras: Viveo no tem- 
po delRey D.'Joaõd o I., que o legitimou em 6 de 
Novembro de 1400, como fe vê no livro II. pag.174, 
onde diz , que feus pays eraô parentes , e calados; 
de que fe infere, que efte filho feria havido antes de 

- Tom. XIL Yyyyii ter 
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ter chegado a difpenfa do Papa. Teve quantia do 
mefmo Rey, que correfponde às moradias de hoje. 
Achou-fe na tomada de Ceuta , e voltando para o 
Reyno , morteo no mar no anno de 1415. Cafou 
duas vezes, a primeira com D. Filippa de Ataide, ir- 
mãa do T. Conde de Atouguia , e filhos de Martim | 
Gonçalves de Ataide, Alcaide mór de Chaves , e de 
fua mulher Dona Mecia Vafques Coutinho ; e defte 
matrimonio nafceo unica | 

10 D. Mecia DE Sousa, que foy fua herdei- 
ra, e IV. Senhora de Mortagua , 8te. Cafou com 
D. Sancho de Noronha, cuja efclarecida polteridade. 
fica eferita no Livro VIII. Capitulo T. pag. 204 do 
"Pomo IX. 
Cafou fegunda vez com D. Maria Coelho da Sylva ; 
filha de Lopo Dias de Azevedo, Senhor de S. Joad 
de Rey, e de fua mulher D. Joanna Gomes da Sylva, 
de quem naô teve fuccelfao. 
Teve illegitimos | 

1º Joad DE Sousa, como fé dirá no Capitu: 
lo VI. . 

10 FRANCISCO DE SOUSA, que foy Abbade 
de S. Tirío. 
JO Gonçaro AnnEs DE Sousa , Capitulo, 
XXII. 4 566 + | 

10 Cip DE Sousa, Capitulo VIL À 


CAPI. 


Ih 
' 
5 , lia 
da Cafa Real Portug. DX. PÃES same iria ea p! 
: ER ia edi aveia Ae a PRE a 
maçon canpiteai ás 
CAPITULO VI RE PS A À 

jo CRUNÃOS ns 00h APRE pe Deo 8) | 
De foab de Sonfa. aseiar comete bene pernas, Em 6 emma | 

a 
10 É o; Joad de Soufa cafado com D. Brites no DR d 
de Almeida, e jazem na Igreja de Santa wi eremaemna amssimora ões |] 

Maria de Torres-Novas. Era filha de Alv varo Fernan- Das E em Hl 
des de Almeida, Alcaide mór de "Torres-Novas, e ; pias - À 
de fua mulher D. Ignez, ou Ifabel de Ocem ; e tive- : RR 
raô os filhos feguintes: E Tu cia gesso E 
11 HENRIQUE DE SOUSA, q. 1. ses Cos CR cit ct 

- 11 FERNAO DE SOUSA, à quem chamarad O 1 as ) 
da Labruja , Q.11. k mc + 
“11  MARTIM ÁrroONSO , de quem adiante fe , ! | 
tratará, 2. MI. + e eat ço à 
11º TRISTAO DE Sousa, de quem logo feia. mas My sat DA Tuaa na 

vá mençaoO, 2. IV. RES E | 
11 D.JoanNA DE SOUSA, inlher de Ruy de ú | 
Abreu Peflanha, Alcaide mór de Elvas, q. V. 
bro D. ISABEL DE Sousa calou com Affonfo | 
Vaz de Brito, Caçador mór delR ey D.Joad IL, de . | 
que fe lhe paflou Carta cm Santarem a 7 de Abril de : | 
1486 , como fe diffe a pag. 129 do Tomo TI. 

Café fegunda vez com Catharina do Carvalhal, de 


quem Rei | 
11 FRANCISCO DE SOUSA , foy Abbade des. (ERA ds De LES | cnánc | 
Tirfo le e refere Diogo Gon, gue teve filhos, e Z2nd Lara 14 BP o. 
filhas, P) es82 PEL rir Dario: dedo Prca) | 

z SE AA, e Begarie E 2» Aude lies Pes Or 

So Pu Biraraes o Brandes o 

amo Soro Eres > Za! Deer 

fem Le ES. te) Aicano Il 

4 Seg OL dee e loeee he 


Docrd Pê Ea 


4 Cas sb DU puel delnÃoo | 
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“ be Mas oggs. g n a 

A & “ent filhas, de que na Provincia do Minho ha taô larga 
: ) . e à U a 
Aka manias ar sermanane rama defcendencia , que feria muy dilatada a narração. 

z Teve illegitimos Josô. ne Sousa, e Vasco FER- 


fo aê a aa /, me NANDES DE SOUSA, dos quaes fe naô dá noticia al- 
cando lia Sen aa rei 
/ o “ a 
asliuni rodirasarumenaassosinsam SME | 
e” j o 


E am 11 HENRIQUE DE Sousa, que alguns Nobilia- 


% Ego 
GQ: L iii , D. Luiz rios O fazem illegitimo ; porém D. Luiz da Sylveira, 
Com calo tg 
Z 


é à E Sen aa e Affonfo de Torres, nos affirmaõ fer filho de Joaô 

“a Praça ARO CA Cones de Soufa , e de fua primeira mulher. . Cafou com D. 
s aa cgi mto Cerne «nO Brites de Mello , filha de Martim Affonfo de Oliveia 
ra Pias CÃO ext 4 1a, Morgado de Oliveira, e de fua mulher D. Ma- 
ao a ria de Mello, de quem naô teve fucceflad.  Eteve 

A Z5. ! 

; pés Grs CÁ direi % illegitimo =: 12 DroGo DE Sousa , que cafou com. 
» E s Lo “7 D.lfabel de Mello; filha de Luiz Mendes de Cace- 
Cauda ZA di | o AS res, Senhor de Algodres, Eronteiro mór da Beira, e 


t 
vê E quem nafceo = 1]) D. IsaBeL DE-SQUSA, que foy 
mulher 
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mulher de André da Cunha Coutinho, e por fua mor 
te de Joaó da Sylva Barreto; e ficando viuva calou - 
terceira vez com D. Bernardino de Menezes, fem 
geraçad. = * 13 Joaó DE Sousa DE MELLO, adi- 
ante. = 13 JeroxyMo DE Sousa, que foy Cleri- 
rigo. = * 13 Joaô DE MELLO DE SOUSA, Outro, 
de que abaixo fe fará menção. = 13 D. Leonor, 
Abbadeffa de Santa Clara de Evora. 

*.13 Joaó DE Sousa DE MELLO foy Defem- 
bargador dos Ageravos, e Chanceller da Cafa da Sup- 
plicaçao.. Cafou com Dona Mecia. de Magalhaens, 
conforme D. Luiz Lobo , Senhor de Sarzedas , no 
feu Nobiliario Hifiorico de Cafa Real; etiverad os 
filhos, que fe feguem::= * 14 LouRENçO DE SoU- 
sa, adiante. = 14 D. IsaBEL DE SOUSA , fegunda 
mulher de Martim Afionfo de Mello Pereira, Com- 
mendador de Azevo na Ordem de Aviz, fem -fuccef 
fado. = 14 D. Iexez DE Sousa, fegunda mulher de 
Francifco Alvares de Atouguia, Senhor do Morga- 
do de Villa-Nova de Andrade na Ilha da Madeira , 
de quem naô fe conferva defcendencia. = 14 N.N. 
Freiras. = * 14. LourENço DE Sousa E MELLO, 
teve hum bom Morgado em Torres-Novas, foy Def- 
embargador. Cafou duas vezes, a primeira com D. 
Mecia de Abreu, filha do Defembargador Luiz An- 
nes Monteiro , natural de Leiria , de quem teve = 
* 15 ManorL DE Sousa E MELLO, adiante. = 
15 D. MarcariIDA DE SOUSA , Freira em Odivel- 
las. Calou fegunda vez com D. Maria Manoel, fi- 

lha 
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lha de Affonfo Nunes Contador, de quem teve = 
15 HenrIQUE DE SOUSA, € JERONYMO DE SOU- 
SA, que paffarad à India no anno de'1619. = 15 Fr. 
Josô, Religiofo da Provincia da Arrabida, e Fr. St- 
Mad nade S. Francifco. = 15 D.Maria MANOEL, 
D. Leonor, D. IsaseL, D. Brrres , e D. ÂnTo- 
NIA , todas Freiras em Torres-Novas. = 15 D.Lzo- 
Nor DE Sousa , mulher de feu parente Jeronymo 
Contador, fem fuccellao. = * 15 MANOEL DE'SOU» 
sa E MELLO, fervio na India com reputaçad; e vol- 
tando ao Reyno, foy Capitao de Infantaria. Cafou 
com D. Maria Coutinho , filha de D. Paulo de Alar= 
caô , e de fua mulher Dona Ignez Pereira, de quem 


nafceo = 16 D. Maria DE Sousa CouTINHO, 


que foy fegunida mulher de Martim de Soufa de Me- 
nezes, Copeiro mór delRey D.Joaô IV., e D. Af£- 
fonfo VI.; e tivera os filhos feguintes: = “17 Luz 
DE Sousa DE MENEZES, com quem fe continua. = 
17 MARTIM DE SOUSA , que morreo menino. = 
17 FRANCISCO DE SOUSA DE MENEZES, que ca- 
fou com D. Catharina Pereira , filha de Diogo Perei-. 
ra, de quem naô fabemos fucceflão. 4 
* 17 Luiz pe Sousa DE MENEZES, foy Co- 
peiro mór delR ey D. Pedro II., e Senhor de toda a 
Cafa de feu pay. Cafou com D.Maria de Noro- 
nha, filha de D. Sancho Manoel, I.Conde de Villa- 
Flor ; do Confelho de Eftado, e Guerra , Governa- 
dor das Armas da Provincia de Alentejo, e de Dona 
Anna de Noronha , primeira mulher , de quem te- 
ve 
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ve = 18 MARTIM DE SOUSA DE. MENEZES, Co- 
peiro mór , e III. Conde de Villa-Hor , que cafou 
com D. Maria Antonia da Sylva, e.a fua fucceflao 
deixâmos referida a pag. 629 do Tomo X. = 18 Jor- 


SE DE Sousa DE MENEZES, Íervio na India , e foy 


Governador da Praça de Dio ; e voltando ao Reyno, 
foy Coronel de Infantaria, pofto com que fervio na 
guerra contra Caftella do anno de 1704; diftinguindo- 
fe: em muitas occafioens:. foy Governador, e Capi- 
taô General da Ilha da Madeira: morreo a 24 de ja- 
neiro de 1728 fem ter tomado eftado. = 18 D. An- 
Na Maria DE NoronHaA cafou com Antonio Luiz 
Vaz Pinto, Senhor de Filgueiras ; e Vieira; e tive- 
rao = 19 Jo4ô Pinto CorLHO PEREIRA. 

* 13 Joaõ pE MELLO DE SOUSA , irmaô de Joad 
de Soufa de Mello, foy Defembargador do Senado, 
e da Relaçaô de Lisboa, Varaô pio, douto, e ex- 
cellente Poeta Latino , como fe conhece das fuas 
Obras Poeticas, que occupad o II. Tomo da Col: 


lecçaô Corpus Ilutrinm Poetarum Lufitanorum, qui 


lútinê foripferunt , impreflo em Lisboa no ano de 
1745. Já feu filho Simad de Soufa havia impreflo 
em Londres no anno: de 1615 as ditas Obras, e nel- 
las fe vê, que naô foy mais que Defembargador ; al- 
guns o equivocarad com Íeu iriaõ , dandolhe tam- 


bem o lugar dé Chanceller da Cafa da Supplicaçad. 


Morreo a 26 de Março de 1575. Cafou com Dona 
Filippa Pereira, filha de Joaô: Gonçalves de Caftellox 
branco, de quem teve = 14 HENRIQUE DE SOUSA, 

Tom XI. RAIA que 
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Lobo, e Diogo Gomes 
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que foy Vereador da Camera de Lisboa, Deputado 
da Mefa da Confciencia, e Ordens , e ultimamente 
do Confelho delRey, e eu Defembargador do Pa- 
Cafou com D. Joanna Lis , fem geraçaô. = 
14 Simad DE Sousa , que foy Porcionifta do Colle. 
gio de S. Pedro de Coimbra; aceito a 25 de Outu- 
bro de 1600, Conego da Coll egiada de Santarem. = 


14 D. JOANNA, eD. Jeronvma, Religiolas em San 


[ee 
[a 


6. II. 


ta Clara de Coimbra. 14 D. ANNA em Arouca. 


aim é Saga 2H Edo EEN 


Doutor ADO LCA) 38º NA Pedra o 


bes q seita 
11 FerNaD DE Sousa, filho fegundo de Joad 


de Soula , foy Senhor da Quinta da Labruja junto à 
Gollegia. Cafou duas vezes, a primeira com D. Ma- 
ria Rodrigues; filha de Ruy Gonçalves de Caftello- 
branco, Védor da Moeda de Lisboa, e da Cafa del- 
Rey D. Duarte, de quem teve = 12 D. Brites 
“DE SOUSA , que cafou com Gonçalo «de dimero , 


«4 Theloureiro da Cafa de Ceuta ; é tiverad fas. 


Cafou Fernad de Soufa fegunda vez com D. Leonor 
Moniz , filha de Gil Ayres Moniz , Secretario do 
Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira , Senhor do 
Regucngo de Odivellas , e Fidalgo da Cafa delRey 
D. Afionfo V.; etiverao = * 12 FERNAD ALVA 
RES DE SOUSA , com quem fe continha. = 12 D. 
FiLipra DE SOUSA, que cafou com Simad de Faria, 
que foy Monteiro mór delRey D. Joad II. , como 
diz Manoel de Faria e Soufa , de quem teve filhos , 
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e nad fabemos delles defcendencia. = 12 D. Maria Es ho Vencer A - e , 
À : a MEL Ig 6 8 SRS esp PÁPr ger L OA/todo 
DE Sousa, foy primeira mulher de Francifco Palhag ar a Ca DE AA 
Alcaide mór da Fronteira, Commendador de Barnos sz po desmaia att dl a A 
na Ordem de Chrifto; de quem naô teve fuccefiad. . Eres ERA PA a 1 1 
* 12  FERNAÓ ALVARES DE Sousa, foy Senhor “* duarte sê IR GE di 
da Quinta da Labruja, cafou' com fua prima D. Bri. 4 Bicqatar ada RA Eat ÁS A pro AA 
tes de Soufa , filha de feu tio Martim Affonfo de Companhia dedevio aguem deiporu a | 
Soufa , de quem teve = 13 ANTONIO DE SOUSA, ela fazei afien doe E Poa dista! 
parece que naô chegou a pofluir o Morgado da La- gra upap 8 délm na SO he fan tirei | 
bruja: foy morto na batalha de Alcacere. = 13 D. /4 fanegeo de Coda que dasdes | 


, % ] 
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cuja defcendencia naô chegou à noflã noticia. % dobra je De ln hremo a 
| I d : Perovzes ra ty SR Basica Drs, vom 
q. I I. (Zormas fade Serra Sci prrogornenra bo ) 
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Jeral. 44 DD Delas df que | 


ea 
em vangere: Sia ormér be gua 


vas. Cafou duas vezes, e de fua fegunda- mulher D. Zeve 2a Ler deu as Vigo qr ia : 
Brites Peflanha , filha de Manoel Peflanha , Capitad Serorthe roda = PE is 2ecleoy Arm ago | 
de Elvas, e de Tangere, e de D. Violante de Abcim * Cocou com. Maria hecXoranharçã 
fua primeira mulher, teve = *'12 Gaséar DE Sou: 772e/ 4, houra der Menu 
sa, com quem fe continha. = 12 D. Brites DE, side pro Pesa depina rére 
SOUSA, que cafou com feu-primo Fernad Alvares de 74, cr onterrado E: lprgpa de e Fay) 
Soufa , como fe difle. = * 12 Gaspar DE SOUSA, ,7 (14. a rs; 

. O Tp E gs ar TA Pia k Xtudoas Lp Aumadape ES Gena 
paflou a fervir à India, e foy Capitaô de Dio ;:e vol. ,. É Ando a do 
tando para o Reyno, fervio ao Infante D. Henrique dou soe d Cita Ar Nm 
Cardeal, e foy Védor da fua Cafa. Cafou diverfas 27: abqiiam ag nal. deprey e 
vezes; ca primeira com D. Antonia da Gama , filha Aiqwé ho noita conhe de Plrarsto. 
de Eltevaô da Gama , Capitad da Mina, Aleaide /£ 9 mania Meliva (EB Lua de 


Tom. XII Zuza ii DL Za denea (ES dBrity deelmra, (E e | 
| E Hesparido RE alerta, a. vi ra) | 


Eri Hifioria Gencalogica 


mór de Sines, e de fia mulher D. Catharma Juzar- 


te; e tiverad = * 13 MARTIM AFFONSO DE SOU- 
SA, adiante. = 13 JOAO DE SOUSA, achou-fe com 


feu irmaô no fitio de Mazagaô., fervio na India, aone 
de paflou no anno de 1546, foy Capitaô de Damao. 


Cafou com Dona Maria de Soufa, filha herdeira de. 


Henrique de Soufa Chichorro, e de fua mulher D. 


* Tíabel Pereira; e vindo-da India com fua mulher, 


naô fe foube do fim, que tiverad; porque a Nao def- 
appareceo ; e nao deixou filhos. = 13 Droco DE 


Sousa, Conego de Evora , e outros, dos quaes nad 


ha defcendencia. = * 13 MARTIM ÁrrFONSO : DE 
Sousa , fervio com grande reputaçad ; achou-fe no 
fitio de Mazagad ; pallou à India no anno de 1547, 
foy Capitao de Dio , e duas vezes Governador da 
Mina, donde vindo, na altura de Cabo-Verder, en- 
controu hum Coflário Francez, e foy morto na pes 
lja. Teve em Antonia de Paiva = 14. MarTIX 
Arronso pE Sousa. = 14 D. MARIA DE SOUSA, 
mulher de Nuno de Mendoça. = 14 D. IGNEZ DE 
Sousa , mulher de Antonio da Cunha. 


6 IV. 


11º 'TRrisTAO DE Sousa; filho quarto de Joad 
de Soufa , foy Senhor da Quinta de Vinhó, onde vi- 
veo. Cafou com Dona Ifabel Coelho , filha de Gar- 
cia Coelho, que morreo. na batalha de Touro; e ti- 


verad — * 12 Francisco DE SOUSA , adiante. E 


12 GAR- 


+". 
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12 Garcia DE Sousa , que depois de ter fervido 4,4 4/nit, A asa 
na India volto R ENA e, PTE Et munido EPA LAI de srea Area o -h 
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lead furo e ERC NRO,» O Capitulo V. diflemos, que do fegun- 
“do matrimonio de Gonçalo Annes de 
Adira do a 9 Ao nn Soufa Chichorro fora filho Cid de Soula , ao qual 
Ae Gera Doe Hora a Se ENRey' D. Affonfo V. mandou a Caftella: com al- 
Camel Sin Lis a ta L 3087, UNS Negocios feus, e do Principe ; lá fervio à Rai- 
De Wes DE Va) -', nba D. Joanna , mulher delRey D. Henrique IV. 
Ceaserro as dsceior edicao de Pose o gos Teu Veador , e Contador mór , como fe vê do 

A ss rçA ME SE A ERA 8, ki b) : pi 
Cla Secantas «Pe ira ot Deteade” comraro do feu calamento , feito na Cidade de Jaem 
Foz SA S no” Sernem des 2 Soo 7 49 de Setembro de 1456 ; o qual depois ElRey con- 
A Grao A rizeo 1 Doces Eve firmou em Setuval aos 25 de Janeiro de 1457, enelle 
' RE, prio E SP da fe diz: Conhecida coufa Jeja a quantos efta eforitura 
et «Lp parufo: Elcio : de Contrato de Cafamento virem , que Cid de Souja , 
ÁS ADA DO ai fr são Fidalgo da Caja delRey nojo Senhor , e Veador , e 
ns E Dr a A « Contador mor da Rainha D. J oanna de Caftella, e 
vo Ls E Leaô , Ruy Gonçalves , Cavalleiro da Ordem de 
À Amma demo cons emo Say Tiago, Commendador de Canha , e Cabreila ; Jao 
Db doel dl oiro Sorenizo 5. cóncertados o dito Cid de Soufa por Joaô Fogaça, 
READ Qu Ge ndo Cavalteiro da dita Ordem de Sao Tiago, Commen- 
É 9 dador de Cezimbra , feu Procurador, para contratar 


> 
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(E lasgel sec Dare ira 0 com eonor Fogaça, filha do dito Ruy Gonçalves, e 
«é 


“3 


é 2 - EA a 7 o Us E 

ÍtA. A À Lopo? uu ca Era de V rolante Fogaça, fua mulher ; Donzella da In an- 
7 E) sd es Ap o 

Alias E AS leres ta. D. Brites, mulher do Infante Dom Fernando em 

lurar Mitdo não Ber Ae Eos E, M0ME do dito Cid. de Soufa , de que mofirou Procura- 
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aii solve sr do Pregue CÉU Dorsa MO AB E > PES Epi Lies prer do de 
“, Ber 7 cdi Pics LDA bico 24 (E cita 2, Elm Za Z2to 2. Agra Arado EA seio 
nha Predio A Cimetsdo Ze A, oa rings A) 
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Ae 22033) Dino A E cdi Lea) || 
çad , e forad tellemunhas Garcia del Campo , Fidat. “7 A... prelegue 45 asd ii I 
o to Marquez de Vilhena , e Afonfo Ânnes Velho, , LL io fe Sm Cro 2 || 
Mantieiro da ditu Rainha , e foy feita por eppia à Elos edi AE 58% Pe ci 
de Moura, Secretario detRey de Caftelia. Nella d tai y ae |, 
poder a Gonçalo de Soufa, Commendador mór da E AA É da so 
Ordem de Chrifto, e à Ruy de Soufa feu primo 222: De Ódio De Cusãs am | 
Cavalleiro Fidalgo. da Cafa del Rey D. Affonfo de 22. < Caia Seg Zed Es) | | 


Portugal, (eu Secretario , e ao dito Joad Fogaça, A Simm gia Lema Becl || 

Enraléitos e Fidalgo, Commendador de Cezimbra, »4»;ão O, ce jReldo as ga com fio 

E ara em feu nome “poderem tratar cafamento com Lu D Luma, é depera (2 Gestõas 
a 


Leonor Fogaça , por palavras de prefente, edar as ,, 2, AL raráridas po Desa) 
ruãos, e anel; e o dote conftava de quatro mil do- da 

bras de ouro, pagas na fórma, que EIR ey as coftu- DA p= Pp Sia MAE am re 18 
mava pagar. Foy. feito ele Goilérito em Setuval nas Pe ar dlmo Cir andas 2107248, 
cafas de Ruy Gonçalves aos 25 de Janeiro de 1445 DA fado A Bee 


o qual ElR ey no dia feguinte , na mefma Villa, con- E, 2 
ps Sor A 
firmou, e nella ella todo encorporado. DA picado ado a a > 


Cafou , como temos dito, com Leonor Fogaça , fi, Únsaretcdiam Cora beat ess 
lha de Ruy Gonçalves de Caftanheda ,. Nrédér à pra o pila LE de | 
Cafa da Infanta D. Iabel, mulher do Infante Dom E sanada Seu EGaios: aê | 
| 
| 


Lear Eron A Drila 


Joad, e de Violante Fogaça fua mulher , de quem  m 
ça A DA dá E + 
teve osfilhos fi eguintes : Elano é Sed Dae A RE 
mt Roy DE Sousa Crp', que cafou com D. 5:27,» (Lletro dean dedo 
Violante de Tavora , que depois foy fegunda mu. 4, YO Nori às Ernie |] 
2 q à y  X4P Zy O, 
her deaD. Alvaro de Ataide, Senhor dad Caftanhei- RES sois EP Md: (cg1da Vga Áudio | 
ra; cera filha de Pedro de Sohadi Senhor do Prado, , 4, 
1 É Vozes tada edgar pap eye ero Il 
e Abs aber! e de Maria Pinbsira fua mulher , fem Soco || 
fuccefhd. CedA pera Lara ras rg per: Rs Lda | 
11 Droco DE Sousa Cip, alguns Notiliarios GE 2205 O scÉ Crundra o D| || 
dizem, “ARA, ES Ae Lia DE | 
Pica) Cardio Peopertses LS) «e Er, 
AS Led PR A RO PDA des : pemd o 
Lezarfee MATE 20» CU. 7. Pero” cel rrer a) prece Nõ Recado Ler W* 
RES E Att a + Lar ses ES Eis, CDE à +: LAN Orig VE 2 is himres é 
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fi, HS OA as Sd £ dizem , que cafara em Galiza , onde vivera com pou- 
1 AIDS AIN CS ANA 6: Fort iião e que tivera ais DE Sousa Cip, 
«» COUtros, des quaes naô fabemos defcendencià. D. 
Maria DE Sousa ,'que cafara com Gonçalo Ro- 
hj a y L pista de Moraes. JD. Leonor DE SOUSA; mu- 
Tg arrasta Senda 20 PDnsho «ds lher de Joad Rodrigues de Novoa. E D. MARINHA 
my E Dire e UA ereto de pg Sousa, que foy mulher de Diogo il 
Abin Ed Blendas be Esto ek todos em Galiza. 
E e odeia Emoção Za * 11 D. FRANCISCA DE SOUSA, adiante. = 11 D. 
- TsazEL DE Sousa, mulher de Francifco de Mello. = =á 
11 ED. Brites DE Sousa, mulher de Joaô de Or-' 
nellas, cujas defcendencias naô chegaraõ à nofla no- 
É ticia. - 
* 11 ID. Francisca DE Sousa cafou com Dom 
DA E jpei E: Je c& Rodrigo de Moura, XI. Senhor da Azambuja , do 
DR AM Drica io ara Confelho delRey D. Manoel, e havia fido Almota- 
DS a e Como Zi Gee é Gy: S8 mór do Principe D: Affonfo ; filho delRey Dom 
4 Joad IL ; e tiveraô os filhos feguintes: ar 27 Do 
be Francisco Rotim DE MouRrA , XII. Senhor da 
Do 4rdes de LC Batra, E GA , 
g: y: “, Azambuja, que cafando com D. Guiomar de Caf- 
ad Da Rs tro , filha de feu cunhado , nao teve fucceflad. = 
Onss 4.º Voto Ai rã (Rr Gr * 424 D. Rouim DE MOURA , com quem fe conti- 
Duro Obra PS Do RP cg ren núa. — * 17 D. Leonor pe Sousa , mulher de 
Ds PR Eai > Z£, 5Jorge Barreto; adiante. = * 12 D. Rozim DE Mou- 
“2 Ga A) Em spp ARA cafou banvD. Siri Pinheiro, que foyelua pri 
Prto Weitadínio, «iii “>2:4º meira mulher , filha de MArtim iaejet Correge- 
é Emi Plresimo a(rBME (4 pi T dor da Corte, e de fua mulher D. (esftinida Pinto; 
Coranho Ze mia E fed 118 Deaé do e tiverad. = É 13 D. Antonio DE Moura, com - 
Contto Cel de goleia ines PP etêon ndo quem fe continúa, = 13 D. pp RoLim DE 
 (R 3,4 MOU- 


2% Deu LP à ren oo de Cato. (E atos de Dos NO P, 
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Moura, que paílou a fervir à India no amo de 1562, 
e fe achou no cerco de Goa como Vice-Rey Dom 
Luiz de Ataide no anno de 1570, e outras acções; 
em que fe diftinguio.  Cafou com Dona Antonia de 
Carvalho, de quem teve D. Josd, e D. Antonio 
Rom , em fuccellho. = 13 D. Dioco RoLim, 
que no anno de 1 561 palfou a fervir à India , e foy 
Capitao de a , € Dio; e tendo Ediido com 
Dona Anna de Carvalho, irmãa de fua cunhada , de 
quem teve D. Francisco RoLIM 1º D. MARIA 
Rom, que ambos cafarad , mas naô deixaraô fuc- 
ceflao. = * 15 D. ANTONIO DE Moura, veyo a 
fucceder na Cafa de feus avós , e foy XII Senhor 


da Azambuja , Commendador da dita Villa: fervio. 


em Africa com reputaçaô , e fe achou na batalha do 
amno de 1578, em que fendo cativo , morreo das fe- 
tidas em Fez , havendo cafado com D. Guiomar da 


LD ES ada De edrenaad) E dee ea STR De 

Dies Perro MIS a ELE Sar Lo 
do bw ntavm de BIS Leo | 
“Cn e Henry da, TS Lora 
Soto Sn Do regra SE ps LCA 
Sa AO a DE E so x DAS “dl 
e Deseroo 7 Ra pero DA SRS De: 
aÃ 0De rea perto A Es: I 
"ada da Tp Case Zº| | 
PA pira Ani fe deus tm O | 
Pearo do depuiços: perl LA di LA dra 
3:44 Lave Bro 7 DM 2 Mescrgino a | 
Prue de Pres Aregrod Sgreel G Rd ic ” 
Lmby p» Jules, e Dsdadecia RE 
copio ha Cela LE À Es, 
end A Sis ASIEÃPA 
Canas o DPicbempneis LE, DIA 
ps 7 snesremo 45. Cear 


Pararrio Ze rito Pe des Ac vEtcktas 2, ES,a 
Á  SárInah a) Sn sr secs PME: 


É) 
pá A Es Pr, Pe ones. de | 
pa 


Sylveira., filha de Joad Rodrigues de Béja , és a Lopo sã são fanats Do Log 


da Cafa do Infante D. Luiz, e de D. Brites de Soufa 
fua fegunda- mulher, de quem teve, entre outros fi- É 


lhos, que morreraô de curta idade, = 14 a D.FRAN- 


esco RoLim DE MOURA, que foy XIV. Senhor “20,7 
da Azambuja , e faleceo a 20 de Março de 1654, jaz 4 L2%£ no. 


em S. Jofeph de Riba-Mar. 
Henriques , ou.de Caftro , filha de Dom Antonio de 


Veafeoneellos , Alcaide mór de Vifeu , de quem teve=, 
is aD. CECILIA, mulher de Ruy de Moura Tel? 


les, Senhor da Pavoa, e Meadas, como fe difle a pag. 
89; do Tomo XI. 


“TomoXII. Aaaaa 
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oa 


Cafou fegunda vez com D. Jo-, | 
anna 
“4d 


5. amil de Pena 5 de Erico 
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| Sa e EA É Crea RA A E anna de Mendoça , filha de Francifco de Mello , e de 
| | CX cana » Ls IA anca Toa mulher D. Margarida de Mendoça, de quem te- 
| Ee pá 13 Ganttoot- se "as D.ManoEL CHILDE Rotim pe Mou- 
3 db sto Pads Sud RA , com quem fe continha. = 15 E illegitimos D. 
| rama berro qua Ag S Joss , D. ANTONIO Roi, , que foy Religiofo da 
ze Let iai é omg + Santillima Trindade, e Provincial, = 15 e D.Ma- 
A Da pa prissém Cltaro RIANNA. E * 15 D. MANOEL CHILDE RoiiM E 
» de LrenD 19. MOURA, foy or Senhor da Azambuja, cafou com 
or D. Toi Francifca de Vafconcellos, que foy fua pri- 
Ú | DO cHfmeis Aa E ds CA meira mulher, como diflemos a pag. ad do T om. XL 
bi prt fare Cao Corbis bode q ms lhRONOR DE Sousa cafou com Jorge 
[ca Es ARA. «1725 Barreto , Commendador da Azambuja , e foy fia fe- 
23,044. gunda mulher , de quem teve = 13 Ruy BanrE- 
A S Soma Bra pues a Lupe o, one donde Rodaõ na Oúdem de Chrifto, 
| G rede E pam A dm “que cafando duas vezes , a primeira com D. Ifabel 
[RES Sr DAVA dos de <7- de Mello, e à fegonda € com D. Ifabel de Aragaô , de 
Ad 2 «seo MeLerrera o nenhuma teve filhos. = 13 PEDRO BanRÉTO. ca- 
ds ABB. fou com D. Maria. Botelho , tambem fem fucceflad. 
| Urano 7 = 13 MANOEL BARRETO cafou com D. Cathatina 
| pes ed de Eça , como fe difle a pag. 734 do Tomo XI. 
pr £ ES A Cez ne) 
aço dcagão pa DS OA PITUEO VII 


Andy PLlizand Mer | De 4fonfo Vafques de Sonfa. a 
m à és Sra Cara Deciga NUA dl H A E A 

| Ea Pu, e Combo 9 Oy o primeiro filho de Martim Aflonfo 
E sia Pres Ajrimesões Loro de Soufa , e de fua fegunda mulher D. Ef 
Í Sereia Pares pe pk Draw 2 e tefania Garcia, como diffemos no Capitulo IV., AÉ 


IR Supra 4 de calos! sb e Bl, dLtuttr o ; fuma 
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fonfo Vafques de Soufa , a quem chamarad o Caval- 
leiro , fem duvida por fe diftinguir em algumas occa- 
ficens de guerra daquelle tempo. Cafou com Dona 
Leonor de Soufa , viuva de Fernado Martins Couti- | 
nho, Senhor de Rigos, como fe diffe no Capitulo V. 
2.1. da Parte T. pag.290,a qual ficando viuva, e mo- | 
ca; feu pay o Meftre de Chrito D. Lopo Dias de 
Soufa à cafou fegunda vez , e a dotou com certas 
partes de Mafra , que depois elles venderad ao pri- 
meiro Conde de Penella ; defta uniad nafcerao os f- 
lhos feguintes : | 
- 10 Arronso Vasques DE Sousa , Capitu. (2 77*. 
lo IX... 
io D. Mecira DE Sousa, Freira em Odivellas. 
10 D. Branca DE Sousa, Dama da Infanta 
D. Ifabel de Aragaô, mulher do Infante D. Pedro, 0.1. ' 
- 10: D: Meca DE Sousa, fegunda mulher de 
D. Fernando de Caftro, I. Senhor do Paul de Boqui- 
lobo; 2. 1. 
ro D.IsaseL DE Sousa, Dama da Infanta D: 
Ifabel, Duqueza de Borgonha , q. III. 


EE 


to. D. Branca DE Sousa; foy Dama da In- 
fanta D. Ifabel de Aragad, mulher do Infante D. Pe- 
dro. Cafou com Fernaô Gonçalves de Miranda, que 
fuccedeo no Morgado ; que feu pay o Arcebifpo de 
“Braga D. Martim Affonfo inftituão na Patameita, jun- 
Tom. XII. Anaaa di tO 
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to a Torres-Vedras, a que.aggregou o Padroado da 
Igreja de S. Chriftovad de Lisboa, donde fe mandou 
enterrar: foy Rico-homem, Cavalleiro do Confelho 
delRey D. Affonfo V. Morreo a 6 de Fevereiro de 
1466 , como fe vê no Epitafio da fua fepultura, que 
eitá na Igreja de S. Chriftovad; e tiverao = 11 MAR- 
TIM AFFONSO, que morreo (em eftado. = * 11 FER- 
NAO GonçaLvES DE MIRANDA, adiante. = * 11 D. 
Frcipra DE MIRANDA, de quem abaixo fe tratará. — 
11 D.Brrres DE MIRANDA, que foy primeira mu- 
lher de Eftevad de Brito , Senhor dos Morgados de 
Santo Eftevaô de Béja, e S. Lourenço de Lisboa ; e 
defte matrimonio nafceo unica = 12 D. IsaBEL DE 
Briro, que foy primeira mulher de Lopo de Brito, 
do Confelho -delRey D. Joad II., e Capitad de Cei- 
laô, e nad tiverad filhos. 

* 11 FERNAO GonçaLVES. DE MIRANDA foy II. 
Senhor do Morgado da Patameira : feguio a vida mi- 
litar , em que confeguio honra , e depois a Ecclefiaf. 
tica ; foy Capella mór delRey D. Aflonfo V., e 
delRey D. Joaõô II., Bifpo de Vifeu.. .Faleceo no 
anno de 1505 , e jaz em S. Chriftovad., onde fe lé 
hum Epitome da fua vida nefte Epitafio : 


O Muito magnifico Reverendo Senhor 
D. Fernando de Miranda, Bifpo de 
Vifen, que aqui jaz. Foy Creado, e 
Capellao mórcdelRey ; D. Afonfo |, 

0 qual 
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o qual fervio com tanta lealdade , que 
mereceo fer muito acepto a elle; e foy 
com elle na tomada de drziila , ena ba- 
talha de Touro + acompanhando-o fem- 
pre emtodos os perigos , em que fe vio, 
de maneira, que dos finco, que com-elle 
ficaraôs foy bum delles , e fervio no au- 
to milizar muitos annos feguindo-bem 
os pafjos dos que defcende. E por fua 
virtuofa vida o dito Senhor quiz fe 
mudaffe ao eflado Clerical, e por fem fa- 
lecimento ficou por Capellao mor debRey 
D. foaô JH. feu filho, o qual ofex Bi. 
po deVifeu. Foy Bifpo vinte etres an- 
nos , e governou virtuo/amente a ua 
Igreja, e lhe deu ricos ornamentos , e 
viveo fempre em tanto recolhimento, e 
onestidade, que à opiniao de mitos era 
avido por virgem, e fez tal vida, que 
Jegundo nojja fee, agora vive bem- 
aventurado para fempre, efe finow no 
fm ae Abril da Era de ME. CCC. 


ANOS a 


Foy 


/ 


Refende, Chronica del- 
Rey D. Poao II. pag. 
172 ver!, impreílo no 
anno de 1554 
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Foy Varaô detaô excellentes virtudes, que mereceo 
fer numerado no Agiologio Lufitano, e delle faz men- 
çaô no ultimo .de Abril o Licenciado Jorge Cardofo. 

* yr JD. Fiipra DE MiRrANDA calou com Ga- 
briel. de Brito, Alcaide mór de: Aldea-Gallega junto 
à Merciana, foy fua primeira mulher; e deíta uniad - 
nafeeo unico = 12 JorcE DE Briro, que herdou 
hum dos Morgados dos Mirandas por fua mãy. Ca- 
fou com D. Maria Henriques , filha: de D. Afionfo 
Henriques, Senhor de Barbacena, e de D. Lucrecia 
Pereira de Berredo ; e tiverad = * 13 DAMIAO DE 
Briro, adiante, =.13 ea D. Ficippa HENRIQUES; 
que foy Duqueza de Arcos , por cafar com D. Ro- 
drigo Ponce de Leon, III. Duque de Arcos, a qual 
eftava recolhida no Mofteiro de Odivellas: era -dota- 
da de muita fermofura., da qual fe pagou o Duque 
de Arcos tanto , que a pedio para fua mulher. Gar- 
cia de Refende na fua Mifceltanea , e variedade de 
Hifiorias , fe lembrou defte cafamento , como Íuc- 
cedido no feu tempo, dizendo : 


E vimos de que maneira 
Ho Duque Darcos cafote 
Com moça pobre efivrangeira 
Eftando ja quafi Freira 
De Oiivellas ha tiro. 
Sem ha ver , nem conhecer, 
Nem falar , nemefcrever,. 
Nem ter mais , que:fer boa 
Veo por ella a Lisboa 

Sem ella mefimo o faber. 


Tomou afi efa emprefa 


- Por vontade , ou devoçam. 


De modo , que em conclufain 
Foy afi feita Duqueza 


Sem fabermos ba rezam, 


“Elle a ElRey ha maô beijou, 


E comelle Jó falou ,. 

Toy delRey bem recebido 
Comgrande honra defpedido 
Ricas joyas lhe mandon. 


Naôõ 
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Naô [ey como Salazar de Mendoça fe efqueceo def. 
te cafamento na Chronica, que efereveo da Familia 
de Ponce de Leon: porém elle naô tem duvida algu» 
ma; porque além do referido , no lo áffirma o infigne 
Salazar de Caftro, dizendo fer fua mulher. Paffou 
eíta Senhora para Caftella, e por morte de feu mari- 
do voltou a Duqueza para Portugal , e nelle eftava 
no anno de 1582 quando ElRey D. Filippe o Pruden- 
te-elteve nefte Reyno, donde' voltou com a Empe- 
ratriz D. Maria, que 'a levou comfigo para: Caftella, 
e lá em quanto viveo no feculo fazia grandes efi 
molas, até que entrou em Sevilha no Mofteiro da 
Aflumpçad , e foy Religiofi Mercenaria ; defpojan- 
do-fe das fuas rendas; para enriquecer a dita Cafa, 
na qual viveo dous annos, acabando fantamente a 7 
de Março de 1590 , tendo de'idade fetenta amos: 
Della faz memoria o Licenciado Jorge Cardofo no 

Agivlogio Lufitano no referido dia. | 
* 13 Damraô DE Barro fuccedeo na Cafa afeu 
pay, efoy Mordomo mór. da Infanta Dona Maria. 
Cafou com D. Guiomar de Caftro , filha de D. Fran- 
cifco de Caftro , de quem teve = * 14 Luiz DE 
Briro, com quem fe continúa. = 14: FRANCISCO 
DE Brrro , qué calou com D. Maria Freire, fem 
fuccelhad. = 14 D. Fira, Freira em Odivellas. = 
14 D. Anna, e D.Joânna nas Dónas de Santarem. 
= * 14 Luz pe Brrro , foy Veador da Cafã da 
Infanta D. Maria. Cafou com D. Paula de Mefqui- 
ta, filha de Manoel da Cofta, Efcrivad da Fazenda 
del- 


Hiflor. da Cafa de Las. 
Fãs OMI, pag, $34 


Agiolog, Lnfitano s tom 
mo 2, pag.71, 
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delRey Dom Joaõ III., de quem naíceo = 15 D. 
Maria DE Brito , que foy fua herdeira, e cafou 
com Fernaô Telles de Menezes , Alcaide mór de 
Moura, e por efte cafamento lhe entrou hum Mor- 
gado dos Mirandas ; e tiverad os filhos feguintes: = 
16 Ruy TeLLEs, que foy Clerigo. = 16 Luiz DA 
SyLva, que fuccedeo na Cafa , e foy Alcaide mór 
de Moura ; e cafando com D. Francifca de Mendo- 
ça, filha de Pedro de Mendoça, naô tiverad fuccef- 
fao. = 16 D. CATHARINA DA SYLVA, em quem res 
cahio a Cafa , e cafou duas vezes, a primeira com 
Alvaro de Miranda, Alcaide mór da Fronteira; nad 
tiverad fuccellao : ea fegunda vez com Martim Af- 
fonfo de Béja; etiveraO = 17: D. MARIA DA SYL- 
va, mulher de Luiz Gonçalves da Camera, fem fuc- 
ceflao. =: 17 Fernao TELLES DE MENEZES E 
Beja, que foy feu herdeiro , e calou com D. Anna 
Maria de Caftro , filha de Francifco Coelho de Caf- 
tro, de quem teve eftes filhos = 18 FernNAO Ar- 
ronso TELLES DE MENEZES, fem geração. 
18 Antonio TELLES DE MENEZES, que fuccedeo 
na Cafa , naô teve eftado , e morreo em Fevereiro de 
1732. = 18 Francisco, e Roprico, Religiofos 
Trinos. = 18 D. CATHARINA JOSEFA DE MENE-- 
zes, que calou com Pedro Vieira da Sylva, e nos 
feus defcendentes fe conferva efta Cala, como difle- 
mos a pag. 144 defte Tomo. ; 


Q. II. 
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to D. Mecia DE Sousa foy fegunda mulher 
de Dom Fernando de Caftro, Senhor de Ançãa, 5. 
Lourenço do Bairro, Alcaide mór da Covilhãa, Go- 


vernador da Cafa do Infante D. Henrique, e T. Se- 

nhor do Paul de Boquilobo; e defta uniaô nafcerad. 

asduas filhas feguintes: 
11 D. VioLANTE DE CASTRO , que motreo | 

fem ellado. ' e + ? 


ar” D. MarcarIDA DE CASTRO , que foy.. | 
Dama da Infanta D. Ifabel, Duqueza de Borgonha ; | 
que acompanhou a Flandes, como diflemos em Leu pgs Genselogics de 
proprio lugar , quando calou 'com o Duque Filippe O Cafa Real Poriugueza, | 
Bom, e lá cafou com Joad de Neufchatel, Senhor ?'5!%3 dotomez, 
de Montagu , de Marnay, de Fontenoy , Confelhei- Ea Anis dA 
ro, e Camereiro delRey , e do Duque de Borgonha, 5, pag. 354. ag 
, Cavaleiro do Tofaô de Ouro; e tiverad os filhos fe- 
guintes: = 12 FiLippe DE NEevUFCHATEL , Senhor 
de Fontenoy , que motreo fem eftado. = * 12 FeR- 
NANDO DE NEUFCHATEL, com quem fe continha. =: 
12 Cantos DE NeurcHATEL, Abbade de S. Paulo, 
Adminiftrador do Bifpado de Bayeux , e Arcebifpo 
de Befançon , que morreo a 20 de Julho de 1498. = 
12 Joaô pe NeurcHaTEL, Senhor de Aubin, que 
vivia no ano de 1509: morreo fem polteridade. = 
12 ISABEL DE NEUFCHATEL, que cafou com Luiz 
de Vienne , Senhor de Rufey , e de Pymont , de 
Tom. XII Bbbbb quem 
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quem defcendem por baronia os Condes de Comarin, 
Baroens de Chateauneuf, de Cheveau , de quem 
o Padre Anfelmo faz mençaô na fua Hihoria. = 
12 MARGARIDA DE NEUNCHATEL, que calou com 
Gerardo , Conde de Ribaupierre, Governador de 
Alfacia. = 12 AvorE pg NEUFCHATEL , que foy 
primeira mulher de Helion de Gaçou, Senhor de Nan. 
culle , e de Villaufans. = * 12 FERNANDO DE 
NevurcHaTEL , Senhor de Montagu , de Amance;, 
de quem as memorias chegad até o anno de 1520, 
Cafou tres vezes , a primeira em Setembro de 1468 
com Magdalena de Feneftranges, filha de Joaô ; Se- 


= . . o) . 
nhor de Feneftrançes, Marichal de Lorena, e de Bri- 
Ses» 


“tes de Ogievillers, de quem nafceo = 1; MarGa- 


Padres Anfelme;tom. 7. 
pag. 302, 


Dito tomo pag. 37 


Dito, tomo 8. pagg7, 


RIDA DE NEUFCHATEL , que cafou por contrato de 
17 de Outubro de 1478 com Henrique , Conde de 
Thierftein. = 13 Anna DE NevrcHaTEL, Senhora 
de Fontenoy , &c. Cafou com Guilherme, Senhor 
de Dommartin. Cafou fegunda vez com Claudia de 
Vergy, filha de Joad de Vergy, Senhor. de Cham- 
puant , e de Paula de Moyalans ; e tiverad = 13 An- 
NA DE NEUFCHATEL. EX 13 ANTONINHA DE NEUF- 
CHATEL , que .cafou duas vezes, a primeira com An- 
tonio Reingrave, Senhor de Daun, de Gromback, 
e de Herflingin; e a fegunda com Humberto, Conde 
de Bukelin. = 13. FiLippa DE NEUFCHATEL , pti- 
meira mulher de Claudio de Tenarre , Senhor de Jan- 
ly. Cafou terceira vez o dito Fernando de Neuf 
chatel com Etienna de Baume , filha: de Marco de la 
í Eaume, 
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Baume, Conde “de Montrevel, e de fua mulher Bo- 
na dela Baume , fem fuccelfad. 


“GL 


“10 D.IsaseL DE Sousa, foy Dama da Infan- 

ta D. Iabel, Duqueza de Borgonha, que acompa- 

nhou aquelle Ducado , e lá cafou com vaôd de Poi- 

tiers; Senhor de Arcies; de Vadans, Sowans , Dor- 

mans, la Ferte, Camereiro do Duque Filippe o Bom, 

que morreo no anno de 1474 ; e defte cafamento fez 

mençad Duchene na Hiftoria de Walentinois ; e D.' 

Luiz de Salazar na Ca/a de Sylva. O Padre Anfel. Salazar de Coftro, Hif- 
E a a E toria da Cuja de Syl- 

mo diz fer filho de Filippe de Poitiers, quinto filho «a ,tom.2. pag. 42. 

de Carlos de Poitiers, Senhor de S. Vallier , de Cha- Padre An 

lençon-, de Clericu , é outras muitas terras; cuja me- ida 

moria dura até o anno de 1410, em que fez o feu 

Teftamento: era-filho de Aymaro de Poitiers ,-quar- 

to do nome, Conde de Valentinois , e-de Diois, e 

de fua mulher Sibilla de Beaux, filha de Raymundo 

de Beaux;, Conde de Avelin, irãa de Brites, mu 

lher de Guido, irmad de Joaô II. Delfim de Vien- 

nois ;. fegundo neto de Guilherme de Poitiers, Con- 

de de Valentinois, Dignidade que já lograva aos 3 

das Calendas de Agofto de 1178, como fe vê de hum 

Diploma do Emperador Frederico: 1. ; de forte, que 

he a Familia-de Poitieis, Condes de Valentinois, a 

mais illuftre, e poderofa de todo o Delfinado depois 

dos Delfins de Vienne. Teve D. Habel de Soufa 
Tom. AI. Bbbbb ii de 
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de feu marido os filhos , que fe feguem. = 1F Fr 
LIPPE DE Porriers, Senhor de la Ferte, Camereiro 
ordinario do Duque de Borgonha, Governador de 
Arras, que morreo no anno de 1503 , havendo cafa- 
do com Joanna de Lanoi, de quem- naô deixou fi- 
lhos. = * 11 Cantos DE PorriERs, com'quem 
fe continúa. =: 11 Joad.DE PorrreRs, que fe achou 
na batalha de Grandfon com o Duque de Borgonha 
Carlos ; onde foy morto a 2 de Março de 1476. = 
11 GUILHERME DE Poitiers. = 11 ANTONIO 
DE Porrigrs, Religiofo em S. Pedro de Gante: = 
11. Leonor pE Porriers , Dama de Honor da Rai- 
nha de Caftella , e foy mulher de Guilherme , Senhor 
de Stavale, Vifconde de Furnes. = 11 CATHARINA 
DE Porriers , Religiola da Ordem de S. Franciíco 
em Auxone. = 11 ISABEL DE PorTIERS, que foy 
mulher, de Joaô de Bois, Senhor de Voyrie. 

* 11 CARLOS DE Porriers, foy Barad de Va- 
dans, Senhor de Dormans, de Sowans, de la Ferte, 
&c. Camereiro do Duque de Borgonha: foy morto 
na tomada de Roma 26 de Mayo de 1527 de idade 
de mais de oitenta annos, havendo fido cafado com: 
Dorothea de Oify, Senhora de Outre, e Lilo, filha 
de Venceslao de Oify , Senhor de Sauftbergh , e de 
Catharina de Wamewick ; e tiverao =* 12 a CAR- 
LOS DE PortiERS, Baraô de Vadans , Senhor de 
Sowans, de la Ferte, 8&c. morreo a 14 de Julho de 
1568. Cafou com Joanna de Carondeler , filha de 
Joad de Carandoler , Senhor.de Chavans » Chancel: 

ler 
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ler de Borgonha, e de fua mulher Margarida de Chaf- 
fey; etiverao = 13 Joad vE Porrreks, Senhor de 
Lilo , Protonotario , e Deaô da Igreja de Strasbourg. 
= 13 Finipre DE Poitiers , que morreo no faco 
de Roma no amo de 1527. = * 13 CARLOS DE 
Porrrers , Baraô de Vadans , com quem fe conti 
núa. = 13 Francisco DE Porrigrs , Senhor de 
Sowans, Protonotario, Conego , e Prevofte da Igre- 
ja de Befançon. = 13 Luiz DE Poitiers, que foy 
morto no amno de 1535 na expediçad , que o Empe- 
rador Carlos V. fez em Africa. = 13 GUILHERME 
DE Porriers, Baraô de Outre, Prevoíte da Igreja 
de Liege. Achou-fe no Concilio de Trento, Varad 
recommendavel por virtudes, letras, e efclarecido naf- 
cimento.: Morreo no primeiro de Agofto de 1570. = 
13 FREDERICO DE PoiTIERS', que naô teve efta- 
do. =: 13 ADRIANO, CLAUDIO, € ANTONIO, quê 
morrerad de curta idade. = 13 MARGARIDA DE 
Porrers , Religiofa no Molfteiro de Gabilee em 
Cante. = 13 Joanna DE Poitiers , Senhora de 
Chevegny ; cafou duas vezes, a primeira com N... 
Senhor de Almeftorf , e fegunda com Claudio , Se- 


nhor deCicon. = 13 ANNA; e ISABEL DE Porriers, 


Religiofas no Molteiro de fua irmãa. = 13 CAaTHA- 
RINA DE Porriers, mulher de Simon de Ferrete. 
Jaz em Buda na Hungria. 

* 13 CartLos DE Porriers, foy Baraô de Va- 
dans, Senhor de Sowans, e dela Ferte , cafou com 
Dorothea de Hebert, alias Ambrich; e tiverad = 


14 à 
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14 a Cartos DE Porriers, Batad de Vadans, &rc. 
que cafando: duas vezes, nad deixou pofteridade. =: = 
14 CLauDIO DE PorriBRS , que morreo moço. — 


ú I4 GuiLHERME DE PoOITIERS, com quem fe con- 


tinúa. = 14 MARIA; e JOANNAS das quaes nad ha 
outra noticia. = 14 F RANCISCA .DE.POITIERS, mu- 
lher de Filiberto de Anbefpin, Senhor de Chilly. = = 
14 DoroTHEA DE PorTIERS , que cafou no anno 


Padre Anfelme ; tomo de 1566 com Chriftovao Bouton, Senhor de Pierre; & 


7» PaBs 


648. 


de Vauvry ,-que vivia-no amo de 1594. = * 14 Gur 
LHERME DE PorriERS ; foy Baraô de Outre, e por 


morte de feu irmaô fuccedeo nas Baronias-de Vadans; 


e outras terras. Cafou duas vezes:, a primeira com 
Sufana de Andelot , e a fegunda com Sabina Lamo- 
rale de Rye, de quem teve = “sa Crmypio 
ANTONIO. DE POITIERS , com quem fe continúa. = 
15 DoroTHEA DE PorrIERS , que cafou duas ve- 
zes , a primeira:com Francilco de Pontalier , Barad de 
Vaugrenant , que morreo fem filhos a 17 de Mayo 
de 1623 ; présa “fegunda com Cefar de Saix , Senhor de 
Arners, e de Virechaftel, efoy fua fegunda mulher. 
er O E CLAUDIO ANTONIO DE PorriERS , foy Ba 
ad de Badans , Sowans, Ban, la Ferte, Alolambos, 
Oufliere, Sc. Cafou em 1614 com Luiza de Rye 
fua prima , fobrinha de Fernando de Rye, Arcebifpo 
de Befançon , e filha primeira de Filiberto de Rye, 
Conde de Varax;.e tiverad = * 16 FERNANDO 
Lroxor pe Porriers, com quem fe continia. = 
16 Joacurm CLaupio DE Poitiers, Conego de 


Be 
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Befançon, e Prior de Arbois. = 16 CATHARINA DE 
Porrrers:, mulher de Miguel de Villers-la-Faye, Ba- 
raô de Vaugrenant, e de Pernant. = 16 CATHARI- 
NA DE Poitiers, Religiofa' no Caítello Chalon, da 
Ordem de S. Bento. = 16 JOANNA FRANCISCA DE 
Poitiers calou duas vezes ; a primeira com Lou- 
renço Theodule de Gremont, Baraô de Milly; e 
a fegunda com Domingos Humberto , Claudio de 


Feuquier , ou Fauquier, Senhor 'de Abancourt. = 


16 Maria DE .Porriers , Canoneza em Epinal. 

* 16 FERNANDO LEONOR DE Poitiers , foy 
Senhor de Neufchatel, e das Baronías de Vadans, la 
Terte , de Sowans, Amans, Montagu , e Rouge- 
mont , Marquez de Varembon , Meltre de Campo 
de hum “Terço de Borgonha.” Morreo a 10 de No- 
vembro de 1664. Cafou com Joanna Filippa de Rye, 
filha de Francifco de Rye, Marquez de Varembon, 


e de Catharina Maria de Ooftfrife, Condeflã de Rit- 


berg, de quem teve =:* 17 FERNANDO FRANCIS- 
Co DE PoITIERS, com quem fe continha. = 17 FRE- 


DERICO LronoR, chamado Marquez de Poitiers ,. 
Baraô, e Senhor de Vadans , la Ferte , &tc. Coro-: 


nel de Dragoens, e Brigadeiro dos Exercitos delR ey, 
fem fucceliao. = 17 DororHEA DE PorrieRs, 
Canoneza em Rimiremont. = 17 MARGARIDA DE 
Porriers, Canoneza em Epinal. = 17 MARIA AL- 
BERTINA, Chamada Daimo/elte dz Poitiers. = 17 Dra. 
NA CLana FRANCISCA PAULINA DE PoITIERS. > 
17 DoroTHEA DE Porrrers, mulher de Claudio 


Jaques 
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Jaques de S. Moris, Conde de Bosjan: morreo em 7 
de Janeiro de 1677. = * 17. FERNANDO FRANCISCO 
DE Porrrers DE Rye, Conde de Poitiers, que-naf- 
ceo no amo de 1654, e calou duas vezes, à primei- 
ra com Margarida Francifca de Achey, de quem te- 
ve im 18 Maria FRANCISCA DE PoITIERS , mu- 
lher de Carlos Antonio de Baumê, Marquez de S. 
Martina 218 qro DE. PoiriERS , mulher de 
N. . . . Conde de Gramont-Chatillon. = 18 N... 
DE Poitiers, cafou com N..... + Marquez de 
Chatelet. Cafou fegunda vez o Conde Fernando 
Francifco de Potiers com N. . ... de Anglue, e 
teve = * 18 a FERNANDO JOSEPH DE POITIERS, 
com quem fe continha. = 18 CARLOS FREDERICO 
Lzonor DE Poitiers , Marquez de Anglure. = 
18 N... N.... N.... Canonezas em Rime- 
remont. =: * 18 FERNANDO JosEPH DE PorTIERS 
DE Ryg DE ANGLURE , Conde de Poitiers , e de. 
Neufchatel , Marquez de Coublans, e Senhor das 
Baronias de Vadans, Balançon, Montrabert, Oug- 
ney, Montrond, Lods, Scey , Chateau-Vieux , Cha- 
teau-Neuf em Vennes, e a Tlha Loas, &c. que mor- 
reo em Pariz de bexigas a 29 de Outubro de 1715, 
- de idade de dezanove annos; havendo cafado a 31 de 
Janeiro do dito ano com Maria Genovefa Henri- 
queta Gertrudes de Bourbon-Malaufe , filha de Gui- 
do Henrique de Bourbon, Marquez de Malaufe, e 
de fua primeira mulher Maria Jacintha Mitte de Che- 
vrieres , Dama da Duqueza viuva de Orleans , de 
quem 
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quem nafceo polthuma Tfabel Filippa de Poitiers a 
23 de Dezembro de 1715. 


CAPITULO IX. 


De Ayfonfo V. afques de Soufa , Claveiro da Ore 
dem de Christo, Ca ctmção eine 


Ra: Afonto afques de Soufa herdeiro 22£. .. 
de feu pay , do mefmo nome, como fe 
diffe no Capitulo paflado. Foy Claveiro da Ordem 
de Chrifto , em tempo que efta Ordeni nad eftava 
difpenfada para os Cavalleiros poderem cafar; e teve. 
ilepitimos Eh 11 HEnRI e Sousa, de quem” Zico Leer ÃO ls ç o 
E fabemos defcendencia?= * 11 aa DE SOU: Avô e de Ru: Pari prq 7e Ure 
SA, com quem fe continha. = 11 JORGE DE SOU- «Laio nai da MEN - 
sa , fem fucceliô, que fe faiba. = 11 D. Fiupra . (. 
DE SOUSA, mulher de Diogo da Sylva feu primo, Hiforia da Cafa de 
como efereve Dom Luiz de Salazar de Cafiro..  Sfvs » tomoams, 


* 11 Lourz DE Sousa, foy tambem Claveiro na TA SE 
Ordem de Chrifto, como fe vê de huma Carta do "CT, 
anno de 1475 delRey Dom Afionfo, em que o faz Mrs casi STS ani 
Fronteiro mór de Portalegre , Montalvaó , Niza aê Case” Dr tg eus ot 


AlpalhaS , no tempo da guerra com Caítella. eg ol De: dg 
de Ifibel Pereira, mulher nobre, os filhos feguintes: x ide 

=arta Jorce DE Sousa, que morreo o, moço fem fem ger ' Lee Ever dejtesaderiçuão om) E Deada i 
ração. = 12 HEnRIQUE DE Sousa de quem Dio- cão: POR 11 cat E 
go Gomes de Figueiredo diz ignora a fuccellad. = Nobiliário de Fipe ps . L 

- O. 

om. XII, 
a À Xi Cecçe Ono Caes És cen Cimo 
e 
ZA efe Ze « 234) 

Casriasdo Peq cido de rerao q RP LAST o Po Ceras dao 


À Ch ã pra) 
AA aco, 4 Per a sorp 
cPhxms be Vs Lrnda À, Gero Ago: É Erro, tn a Pena ça 


tes 4 
a. 


, 
H' ep e Lotes Los E ses o Mb dra» 


Hb 1 ET) s =— Serato A PAPO: Br Mem CE à. cos SE cimo EB DP dai 
No Pas E pd Dra =) Gnceda Gas E. Cs Es SAD . Arg Ae Lad pras PGR 
|| fine io no Du pi SIN Lip a BtCmo Tere ca Dex Fly purido 


Pa é E pes “ep a à 


HE 


a s” 
á di CPO epuio 


PU nb dee Egas 


& A A * 12 ANTONIO DE Sousa, adiante. = 12 Proro 
| aa - DE Sousa, de quem tambem fé ighora a fucceflad. 

É) do gr = Aria de lv den Dep ao D. MEECIA DE SOUSA, que ads em Entre Dou 
| MEAfpao dic pódo ro e Minho com Joaô Velofo; ou Velho de Arau- 
E: GS To 68 fra Frio 5 jo, com defcendencia. = 12 D. Joanna DE Sou- 
PA LDonad po cnDd Corrlica deny tu SA y Freira em Santa Clara de Amarante. =* 12 An- 
E a E TONIO ;D E Sousa“cafou com Maria de Miranda, fi. 
pai soc ira aaa ado deLotrenço de Miranda ; etiverad = * 13 Ma: 
E Drag emas a 6 Espada Anda ha? THIAS DE SOUSA , adiante. =: 13 LEONEL DE Sou- 
H | | dá PBueg ir OA rgô 4º" sa, que foy Clerigo , e Abbade. = 13 ManoEL 
| DE MIRANDA E Sousa , Abbade de Taboado. — 

i 

| 

| 


15 D. Ficipra DE Sousa, mulher de Francifco 

E guo Lovin sia LD muvasit e de Macedo? de quem naíceo = 14 GONçaLO DE 
Head VA Brcarta Morra À 417 SOUSA , Fidalgo da Cafa Real, Cielembar gador dos 
O Lego e Au “ASra DO 04 Hrim e SOTANOS , Juiz dos Feitos o Coroa , e F azenda , 
DoniÃS. rei “= deque foy Confelheiro, e Juiz das Juflificações : fer- 
gera poli nadarádoe Surm ares «vio de Contador mór, que cafou E D. Margari- 

A uar pri Mu dntghsDermeidos e da Moreira, filha de Gafpar Moreirá'; e tiverad = 
E Cas seres DD due ANTONIO DE SOUSA DE MACEDO, de quem 
logo fe tratará. = 15 D. MARIA DE Sousa , mu. 
Iher de Manoel “Telles de Tavora, com fnccefindiE Ex 
15 ANTONIO DE SOUSA DE MACEDO , que naf. 
De Tara cd aba masa ceo a 15 de Dezembro de 1606, em quem Eca 
LLlggeeias e Tne mes dou) tab grandes merecimentos , o qual depois de ter oc- 
Mim guia Começo sm see aram CUpado: divertos lugares, foy Embaixador aos Efta- 
Ea Cotemuãs pliarchs BS arm dos Geraes no anno de 1651, e Secretario de Bftado 
2 Aga dE A As “A igpeivan "delRey D. Afionfo VI., em que entrou no amo de 
1663. “Teve às Commendas de Santiago de Souzel. 


so 4 
7 a ec Cnromarae m Ae | na Ordem de Chrillo, e de Santa: Edlemia de Pe- 
Elson on Lrddo, | nella 


3 


CS 
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É 2 ae 
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nélla na de Aviz , Alcaide mór da Villa de Freixo 
de Nemaôd. - Delle fizemos mençaô entre os Genea- 
logicos no Ápparato, num. 153 » Varaô de grande lit. 
teratura , verfado igualmente nas fciencias , do que 
na Hiftoria, e Politica, como fe vê das fuas Obras; 
que correm impreílas, entre as quaes ferá eternamen- 
te eftimado o livro, que imprimio em Londres no 
anno de 1645 com o titulo: Lujfitania Liberata ab tita 
“juRo CaRelianorum dominio , refiituta legitimo Prin- 
cipi Serifimo Joanni IV. Cc. Faleceo no primeiro 
de Novembro de 1682. Cafou com Madama Maria 
Lamarier , filha de Joad Lamarier , e de Anna de 
Royx ; nobres Flamengos , de quem teve = 16 Luiz 
Gonçato DE Macepo, que foy Baraô da Ilha de 
Joanne , e teve asmefimnas Commendas: faleceo.a 10 
de Agofto de 1727 , havendo cafado duas vezes, a 
primeira com D. Filippa de Menezes, filha de Pedro 
Cabral, Alcaide mór de Belmonte , Senhor de Azu- 
rara ; e fegunda vez com D. Marianna de Tavora, 
filha de Francifco Furtado de Mendoça , como [e 
“dife no Capitulo IV. 2.1. pag. 731. 
25% 13 MATHIAS DE SOUSA, viveo em Amarante, , 
cafou duas vezes, a primeira com Anaftafia de Bar- “ 
ros 7 de quem nafceo =: 14 PEDRO DE SOUSA, que 
fo Léu herdeiro “E caloú<éom Eugenia de Mefqui- 
ta, irmãa de (ua madrafta, de quem nafceo.= 15 D. 
MARIA DE Sousa ., que calou com Sebaftiao Cor- 
rea. | Cafou feganda vez Mathias de Soufa com D. 
Angela da Cunha de Mefquita, filha de Manoel da 
Tom. XII. Ccccc ii Cunha 
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Cunha de Mefquita , e de fua primeira mulher Paula 
Vieira , de quem nafceo = 14 D. JOANNA DE SOUSA, 
que herdou por fua mãy a Capella dos Martyres de 
Marrocos em S. Francifco de Guimarães , e foy mu- 
- Her de Gabriel Pereira de Caftro, Collegial de S. Pau- 
' lo, Corregedor do Crime da Corte, esCafa, Fidalgo 
da Cafa Real, infigne Letrado, beim conhecido pelas 
fuas Decifoens, e outras Obras, em que he celebre o. 
Poema Ulifea, ou Lisboa edificada. Morreo a 1$ 
de Outubro de 16;2. -Defle matrimonio tiverad = 
I$ FERNANDO Pereira DE CastTRO, Capitad de 
Cavalos, que morreo no anno de 1644 na batalha de 
Montijo: nad teve fuccellad ; e tendo mais irmãos, 
de nenhum delles a houve. 


CAPITULO X. 


De Martim Afonfo de Soufa, IV. Senhor 
— de Mortagua, 


9 - RJ O Capitulo IV. deixámos nomeados en- 

| tre osfilhos de Martim Aflonfo de Sou- 

fa , II. Senhor de Mortagua , a efte filho do feu pro- 
prio nome , havido em Dona Aldonça-Rodrigues de 


“Torreido Tombo lv, Sá, à quem ElRey D. Joaô I. legitimou a 22 de 


e à ; 
DO re dona es a Servio-so dito Rey, e com 
b) - 


“=> 4 elle fe achou na gloriofi empreza de Ceuta, findo 
o Capitiô de bum Galead na Armada do Porto , que 
mandava 
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mandava o Infante D. Henrique. Foy do Confelho 
delRey D. Affonfo V., e Fronteiro mór. Cafou com 
Violante Lopes de Tavota, filha de Pedro Louren- 
ço de Tavora, Senhor do) Mogadouro e de fua mu- 
lher Brites Ariies de Albergaria ; je tiverad os filhos 
feguintes: 

10 FERNAO DE Sousa , Capitulo XL. 

so Ruy DE Sousa Capitulo XXI. 

10 “PEDRO DE Sousa, Capitulo XLVI. 

10º Vasco MARTINS DE SOUSA, Cap. LI. 

1º Joad DE Sousa, Capitulo LKIV. 


10 D.Brrres DE Sousa, com quem D. Aflon- 
fo, 1. Marquez de Valença , teve amifade , e com pa: 


lavra de cafamento , teve PARRA filho”, como fe diffe 


-no Tomo X. pag. 533; e depois foy E eleGiA mulher 
“de Fernaó de Soufa Camello, Senhor de Bayaô , de 


quem fe nad conferva Aefdeldantiar 


CAPITULO XL 
De Fernaô de Sonfa » 1. Senhor de Gonvea , Gr. 


10 Q Uccedeo a feu pay na fua Cafa Femad de 
Soufa, e foy V. Senhor de Gouvea de Ri- 


- ba de Tamega, Alcaide mór de Monte-Alegre , Pi- 


ini Portel, e toda a terra de Barrofo. Servio 
o Senhor D. Affonto, 1 Duque de Bragança , e pa- 
rece primeiro tinha fenbidá ao Infante om Pedro. 
Achou-fe 


Chronica delRey Dom 
Ditarte, cap.ds 
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Achou-fe com os Infantes D. Henrique, e D. Fernan: 
“do; no defsraçado Palanque de Tangere no anno 

de 1437. 

Cafou com Dona Mecia de Caftro ,.filha de Alvaro 

Gonçalves de Ataide, I. Conde de Atouguia, e de 
- Sua mulher D. Guiomar de Caftro , para oque El- 

Rey lhe prometteo em dote. quatro mil e quinhens 

tas coroas; e tiverad eftes filhos:. 

11 -MARTIM ÁrroNsO DE SOUSA, nao fic: 
cedeo na Cafa, nem cafou:, e morreo de huma pe- 
quena ferida, que lhe fêz feu primo D.Joad Couti: 
nho, com quem defconfiou , fendo o motivo origi- 
nado de huma briga., que os Compradores de Ífeu 
pay, e do Marichal: D. Fernando: Coutinho feu cu- 
nhado , tiverad , em quem Dom Joaô deu algumas 
pancadas com hum baftaô ; e queixando-fe o Compra- 
dor do pay de Martim Affonfo, que D.Joaô lhe de: 
ra mais pancadas nelle , do que no outro Compra: 
dor; de que Martim Affonfo eftimulado , encontran- 
do-fe com elle , levantou huma cana, e lha quebrou 
na cabeça; a que D. Joad metendo ma à efpada , o 
ferio levemente ; porém efvaindo-fe em fangue , veyo 
a morrer ; e depois efta morte vingou Martim Aflon- 
fo feu irmaô illegitimo , matando a D. Joad Couti- 
nho. Naô cafou Martim Affonfo de Soufa , mor: 
rendo em vida de feu pay. Ê 

11 Antonio DE Sousa, Capitulo XII. 

17 D. Maria DE CAsTRO cafou com Joad 
Pereira, Senhor de Caftro-Duiro , q. 1. 


D. 
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11 D.Gvromar DE CastrO, mulher de Gon- 
calo Vaz. Pinto , Senhor de Ferreiros , e“Tendaes ; 
q. 1. , 

11º D.IsageL pECasTRO, que foy mulher de 
Martim de Salzedo , Fidalgo Caftelhano , que vivia 
em Logronho, de quem naíceo = 12 D. Maria, | 
DE Castro, fegunda mulher de Simad de Miranda, | 
Commendador de Póvos na Ordem” de Clrifto, Co- 
peiro mór do Infante Cardeal: D. Henrique, de quem 
nafceo = 13 D. VroLante DE Castro HenrI- 
QUES, que cafou com Dom Diogo de Menezes, Se- 
nhor do Louriçal, Commendador de Mendo-Mar- | 
ques ; e tiverad eftes filhos = 14 D.Srmaôd pe Me- 

-NEZES , que teve a mefma Commenda , e fe achou 
na batalha de Alcacer, onde com defemido animo, o 
viraô fobre hum montad de mortos, já quali fem vi- 
da, com huma bandeira dos-inimigos na mad , incis 
tando aos companheiros , que o imitaflem, até que 
de todo acabou a vida, deixando de feu nome huma 
iliuftre memoria. Havia cafado com D. Guiomar de 
Blaluet e Gufmao , filha de D. Francifco Coutinho, 
FIT. Conde de Redondo, e Vice-Rey da India, fem 
 Íucceflad. = 14 D. Henrique DE MENEZES; que 
tambem morreo na dita batalha. = 14 D. FRANCIS: 
co pE MenEzEs, que foy Ecclefiaftico. = 14-D: 
FernanDO DE MENEZES, Senhor do Louriçal, que 
cafou com D. Iabel de Caftro , como fé difle a pag. 
885 do Tomo XI. = 14 D. Joaô pe MENEZES, 
que tambem foy cativo na batalha de Alcacer , e ref 
gatado. 


ep rn 
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gatado no numero dos oitenta Fidalgos. Cafou com 
D. Francifca da Sylva , de quem teve filhos , e delles 
naô fabemos fe fe conferva defcendencia. = 14 D. 

Diroco pE MENEZES , que tambem fe achou na ba-. 
talha de Alcacer , onde foy cativo, e refgatado nos 
oitenta Fidalgos. “Servio com grande reputaçao: foy 
I. Conde da Ericeira por Carta paflada no primeiro 
de Março de 1622, Gentil-homem da Boca delRey 
D. Filippe IV., Góériadas » e Capitaô General do 
Algarve , Commendador de Cafevel na Ordem de 
Clrifto. Morreo em Madrid em Mayo de 1635 fem 
ter cafado ; e teve natural = 1 ja D. Francisco DE 
Mexezes , que paílou a fervir à India, e lá cafou 
com D. Leonor Correa , filha de Francifco Correa 


“da Franca. 
11 D. VIOLANTE DE CASTRO, que nad teve 
eftado. . 


11 D. Joanna DE CastRO, dé quem o Biípo 
D. Joao de Azevedo teve fuccelfad. 
Teve illegitimos- 
11 MaRrTIM ÁrFONSO DE SOUSA, que foy o. 
que matou a D. Joad Coutinho , como fe dife, o 
” qual tendo filhos nad fe conferva defcendencia. . » . 
ADO E a ER "11 Joad pe Sousafcafou com D. Brites Do rd 
AO AD reisa”, filha do Doutor Fernad Rodrigues, Deaô de 
Zi Cc oimbra » € Abbade de Reris , de quem teve = 
12 GonçaLO DE Sousa , que foy feu herdeiro , e 
cafou em Vianna com Ifabel de Barros , filha dé 
Fernad Velho, Védor da Cala do Duque de Bra- 


“gança 
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gança D. Jayme , e de fua mulher D. Genebra de 
Barros, de quem naô fabemos fe tiveraõ fuccellad. = 
12 D. IsaBeL DE SOUSA, que calou com Gonçalo 
Guedes, Senhor do Morgado de Abelhaô ; e tiveraõ, 
entre outros filhos, = 13 a GASPAR DE SOUSA 
GuEDES , que teve o dito Morgado , e cafou com 
D. Joanna de Carvalho, de quem teve = * 14 Gon- 
caLO GuEDES, adiante. = 14 D. Maria DE TA- 


vora , mulher de D. Manoel Pereira , Senhor do 


Morgado da Taipa, Governador, e Capitad Gene- 
ral de Angola, onde morrco ; de quem nafceo = 
15 D. CarHarINA PEREIRA, que foy herdeira, e 
cafou com Diog - 
dador de Cafevel; e tiverad = 16 MANOEL DE SAL- 
DANHA , que fuccedeo na Cala , e foy Commenda- 
dor de Cafevel, Senhor do Morgado da Taipa, que 
fervio no Paço , e depois na guerra da Acclamaçaõ. 
Era retirado, emuy dado à liçaô dos livros; de for- 
te, que era bem inítruido nas Divinas, e humanas 
letras ; e tendo vivido com exemplo, acabou na Vila 
de Santarem , onde fe achava com a fua Cafa, com 


opiniaô de huma vida inculpavel, no anno de 1686, 


fem ter querido tomar eftado. = 16 JoserH FRAN- 
CISCO DE SALDANHA , que fervio na guerra , e foy 
morto na entrepreza de Valença de Alcantara no an- 
no de 1646. = 16 D. IsaBEL DE NORONHA, que 
cafou com Luiz Gonçalves da Camera Coutinho , 
Senhor da Ilha Deferta, como fe dife a pag. 702 do 
Tomo XI = 16 D. Firippa DA SvyLva, fem efta- 

Tomo XII. Ddddd do. 


o de Saldanha de Sande, Commen-. 
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do. = 16 D. VioLANTE DA SYLvA, e D. MARIA 

DE Tavora, Freiras em Santa Clara de Santarem. 
* 14 GoxçaLo GuEDES DE SOUSA, fuccedeo no 
Morgado de Abelhad, que depois perdeo por deman- 
da. Cafou com D. Filippa de Soufa, de quem te- 
ve = 15 a D. Joanna DE Sousa, que cafou com 
Damiaô de Soufa, Senhor do Couro de Francemil, 
e dos Morgados de Pentieiros, que fe achou na der- 
rota da Armada do Conde da Torre , e foy parar a 
Cartagena de Indias com o Conde de Caftello-Me- 
lhor : paífiou a Madrid, onde tendo noticia da Accla- 
maçaô delRey D. Joaõ IV. , voltou a Portugal, que 
lhe fez diverfas merces , e entre ellas a da Commen- 
da de Canellas na Ordem de Chrifto : foy Governa- 
dor de Salvaterra , e da Comarca de Eígueira ; e ti- 
veraô os filhos feguintes: = 16 SEBASTIAO DE SOU- 
SA, que morreo moço. = * 16 GonçaLO DE Sou- 
SA , com quem fe continha. = 16 FRANCISCO DE 
Sousa ; Cavaleiro de Malta , que fervio na guerra 
na Provincia do Minho. = 16 MANOEL DE SOUSA 
DE MENEzES, que cafando com D. Margarida, fi- 
lha de Lourenço de -Soufa e Vafconcellos , Senhor 
da Quinta de Figueiró das Dónas , e de fua mulher 
D. Damafia, teve, entre outros filhos, a D. MariA 
MARGARIDA DE Sousa , mulher de Bernardo Car- 
valho de Lemos, Senhor da Trofa, como fe difle à 
pag. 753. = 16 Garcia DE Sousa DE MENEZES, 
que foy Clerigo , Prior da Bempofta, Deputado do 
Santo Oficio da Inquifiçao de Evora , em-que en- 
trou 
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trou 2.27 de Março de 1675. = * 16 D. Joanna 
pE NoronHa, mulher de Francifco Pereira, Senhor 
da Cafa de Britiandos , adiante. = * 16 GonçaLO 
DE Sousa, que Íuccedeo na Cafa , e paflou com feu 
pay ao Brafil, e fervio na guerra, € foy Commenda- 
dor de S. Mamede de Canellas, Senhor de Francemil. 
Cafou com D. Ignez Guiomar de Soufa de Caftro, 
filha de Diogo de Mello Oforio , e de fia mulher D. 
Margarida de Mello; e tiverad = 17 Damiad Lou- 
RENçO DE Sousa DE MENEZES. E 17 D. Mar- 
GarRIDA Maria DE MELLO E NORONHA, que ca- 
fou com feu primo, de quem logo fe tratará. 

* 16 D.Joanna DE NoronHa cafou com Fran- 
cifco Pereira da Sylva , Senhor da Cafa de Britian- 
dos , que fervio huma Commenda em Tangere ; e 
tiverad os filhos feguintes: = * 17 DamiaO PeRrEI- 
RA DA SYLVA, com quem fe continha. = 17 An- 
TONIO PEREIRA DA SYLVA , que foy Collegial do 
Collegio de S. Paulo de Coimbra, Doutor em T heo- 
logia, Conego Magiftral da Cathedral de Evora, 
em que foy provido no primeiro de Agofto de 1681, 
Deputado do Santo Oficio da Inquifiçao da mefma 
Cidade , em que entrou a 3 de Outubro de 1684, foy 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , Bifpo de El- 
vas, de que tomou poffe à 25 de Abril de 1701, donde 
veyo para Secretario de Eftado delRey D: Pedro TE., 
que o nomeou Bifpo do Algarve a 14 de Novembro 
de 1704; e largando a miniftraria, que havia oceu- 
pado com fatisfaçad do Soberano ; porque era affa- 
o NOITES IL Ddddd ii vel 
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vel com as partes, e com grande definterefle, foy a 
refidir no feu Bifpado , que regeo em paz , e com 
amor da juítiça das fuas ovelhas. Morreo a 17 de 
Abril de 1715. =. 17 Dioco PEREIRA DA SYLVA, 
Cavalleiro de Malta. = * 17 DAMIAO PEREIRA DA 
SyLva:, que foy Senhor. de Britiandos , e calou com 
fua prima com irmãa D. Margarida Maria de Mello 
e Noronha , filha de Gonçalo de Soufa de Menezes 
acima ; e tiverad os filhos feguintes: = 18 FRAN- 
cisco PEREIRA: DA SYLVA , que he Senhor de Bri- 
tiandos, e he Coronel de hum Regimento de Infan- 
taria no Algarve , e Brigadeiro dos Exercitos de Sua 
Mageltade. Cafou a 10 de Janeiro do anno de 1706 
com D. Caetana Alberto de Lencaftre, filha de D. 
Joaô de Lencaftre, como fe difle a pag. 358 do To- 
mo XL., de quem até ao prefente naô teve fuccef- 
fad. = 18 GonçaLo PEREIRA DA SYybva. 


a A 


1 D. Maria DE Castro , filha primeira de 
Fernad de Soufa , Senhor de Gouvea , calou com 
Joad Pereira, Senhor de Caftro-Dairo, e dos Mor- 
gados de Ayraô , e Canellas, Alcaide mór de Ar- 


Hifior. Genealogica de LAyolos. Achou-fe com o Duque D. Jayme na to- 
Cala Real Portuguesa, mada de Azamor ; e defta uniad, nafcerad os-filhos 


tom.5. pag.511, 


feguintes: = 12 Arronso PEREIRA, que morreo 
vindo de Malaca. = 12 D. IsaseL DE Castro Pr- 
REIRA ; que foy Senhora de Caftro-Dairo, e mais. 
Morga- 


fá 
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Morgados, e cafou com Diogo Lopes de Lima, Al- 


caide mór de Guimaraens, Commendador de Santa 


Ovaya, e de Guezinha, na Ordem de Chriko, Co- 
peiro mór delRey D.Joaõ II. , em-quem concorre- 
raô merecimentos , e virtudes, que fobre illuftre fan- 
gue, ofizeraô eftimado no feu tempo , achando-fe em 
muitas occafioens; porque fervio em Africa na Praça 
de Arzila, fendo Governador della o Conde de Bor- 
-ba, com mais de trinta homens de cavallo , e muitos 
mais de pé, e com muita mais gente na tomada de 
Azamor , acompanhando ao Duque D. Jayme, onde 
ficou com Dom Joaô Mafcarenhas até a fua morte, 
achando-fe com elle em facções. gloriofas, que refe- 
re à Hiftoria daqueile tempo ; e voltando ao Rey- 
no, os feus merecimentos o lembrarad a ElRey D. 
Manoel para o jgomear Governador da India, que 
naô fabemos, porqge nad teve efleito; porque quan- 
do mandou com o mefmo polto a Diogo Lopes de 
Siqueira, lhe mandou dar mil cruzados. Dell re- 
feriremos hum cafo, ainda que eftranho, em que fe 
vê qual era o refpeito , com que os feus parentes o 
tratavao , expondo-fe com elle a huma ruina , que 
quafi lhe era indubitavel. Vagou no amo de 1523 
na Cabido da Collegiada de Guimaraens huma Co- 
nefia, e como era de fa aprefentaçad , a deu a D. 
Manoel de Lima feu filho, de que nafceo huma def- 
ordenada defconfiança entre D. Diogo Pinheiro , Bif- 
po do Funchal, que tambem era Dom Prior de Gui 
maraens , com' Diogo Lopes de Lima , fentido de 
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que o Cabido preferile feu filho à fua recommenda- . 
çaô, que devia de fer para algum parente feu , de 
que fe feguio huma tal defconfiança, que depois de 
diverías coufas , chegarad a romper de forte:, que 
o Bifpo fe fez forte na Villa de Barcellos com Herri. 
que Pinheiro feu fobrinho , Alcaide mór da Vila, e 
outros parentes , e amigos, os quaes Diogo Lopes 
determinou ir bufcat a Barcellos, convidando-os a 
huma batalha , e em cafo de a regeitarem, porlhe (i- 
tio; e aflim toda a gente de cavalo, e pé, que pôde 
juntar fua , de parentes, e amigos , fendo o primeiro ,. 
como mais vifinho, Joad de Mello de Sampayo, Ab- 
bade de Pombeiro , com trinta Cavallos , e muitos 
mais Infantes , o Vifconde D. Francifco de Lima feu 
primo, Leonel de Abreu, Senhor de Regalados feu 
fobrinho , Fernad de Soufa , Senhogde Gouvea, pri- 
mo comirmaôd de fua mulher, Jgrô Rodrigues de Sá, 
Alcaide mór do Porto, Senhor “de Sever, e D. Ma- 
noel de Azevedo , primo com irmaô de fua mulher, 
Antonio de Azevedo , Senhor de S. Joao de Rey, 
Bouro, &c. Pedro da Cunha Coutinho, Senhor de 
Bafto, Antonio Pereira, Senhor de Cabeceira de Baf: 
to do Lamegal, que Pedro da Cunha Coutinho , pe- 
la authoridade das fuas cãas mandava. De Galiza. 
fabirad com gente armada em foccorro D. Joaô Sar- 
mento , Senhor de Salvaterra, Dom Pedro de Sotto- 
mayor com outros, D. Pedro Bermudes de Cafiro, 
Diogo Alvares de Sottomayor , c outros muitos Se- 
nhores daquelle Reyno ; até Ramiro Nunes de Guf 

mo 
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mad fe preparou na Cidade de Leaô, mandando-fe . 
offerecer para.o fervir, e foccorrer , por ferem todos 
aquelles Senhores parentes dos Limas. Efte corpo 
de gente, que Diogo Lopes de Lima ajuntou, era 
taô crefcido , que os Corregedores, e Juítiças das Co- 
marcas , nad o podiaô violentar, e acodio o Arcebif- 
po de Braga D. Diogo de Soufa de Vafconcellos ; e 
tanto negociou a razad , e authoridade do Prelado , 
que os conciliow, evitando aruina de todos , accom- 
modando-os de forte, que ficou feita apaz. Refe- 
rimos eíte fucceflo , porque nad ferá facil achar na 
Hiftoria huma femelhante uniao de Fidalgos, pondo 
em campo hum poder tad grande , que fe naô vio 
outro, que naô foffe de Soberano , ou General, em 
fcu nome , de gente de guerra, preparada para huma 
acçad. Chegou efta noticia à Corte, e ElRey D. 
Joao III. querendo caftigar aquella defordem, pôde 
com elle mais a benignidade , do que o rigor : per- 
doou aos complices daquele defatino , em attençaõ 
de Dom Fernando de Lima , que acompanhou -a feu 
pay naguella occafiao , ao qual era muy inclinado , 
e favorecia com efpecial merce , tendo grande parte 
em moderar ElR ey com grande cuidado o Conde da 
Caflanheira , que como parente de ambas as partes, 
o fez de forte, que todos ficallem perdoados. Teve 
Diogo Lopes de Lima de fua mulher D. abel de 
Caftro os filhos feguintes: = * 13 D. FERNANDO 
DE Lima PEREIRA, com quem fe continúa. = 13 D. 
MaxoEL DE Lima, que foy Conega de Guimaraens, 

e mo- 
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e motivo da defconfiança referida; o qual Jargando 
eta vida, abraçou a militar , e paflando à India, foy 
“Capitaô de Baçaim , e depois de Ormuz. Quando 
foy o celebrado fitio de Dio, o mandou o Governa- 
dor D. Joaô de Caflro duas vezes por Capitad mór 
à Cofta de Cambaya , onde deftruio muitos Luga- 
res, nad com pouco efpanto dos da terra, que nad 
foy pequena parte para defanimar os fitiadores da vi- 
toria ; e aflim tendo no Eftado obrado acções de eter- 
na memoria , como refere:a no Hifloria , voltou 


para.o Reyno. Morreo a 14 de Março de 1568, e 


jaz em a Capella mór de S. Francifco de Lisboa , de 
que foy Padroeiro , onde tem hum largo Epitafio. 
Cafou com D. Maria de Mendoça , filha de Manoel 
Corte-Real, Capitao Donatario da Jlha Terceira, 
&c. e de fua mulher D. Brites de Mendoça, de quem 


nad teve fucceflao. Teve illegitimos, D.Joaô DE 


Lima, que morrco fervindo na India, D. IsaseL, 
e D. Maria DE Lima, Religiofas na Rofa de Lif- 
boa. = * 13 D. Antonio DE Lima , de quem lo- 
go fe fará mençaô. = * 13 D. VioLANTE DE Cas- 
TRO , que calou com Diogo de Miranda , de quem 
adiante fe tratará. = * 13 D. Maria DE CASTRO, 
mulher de D. Francifco de Caftellobranco , Senhor 
da Cafa de Villa-Nova, adiante. = 1; D. Brites 
DE Castro , Abbadefla do Mofteiro da Villa de 
Conde. = 13 D. Guiomar DE Castro , Freira 
no dito Mofteiro. Teve illegitimos = 13 Fr.GRE- 
corro DE Lima, Religiofo da Ordem dos Préga- 


dores. . 
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dores. = 13 D.Simaô DE Lima. = 13 D. Ficsp- 
pA, D. Maria, e D. Constança, todas Freiras em | 
Vi&orino das Dónas, da Ordem de S. Bento. 
* 13 D. FERNANDO DE Lima PEREIRA, foy Ses 
nhor de Caftro-Dairo , Commendador de Garfe, e | 
hum dos mais valídos delRey D. Joad III. , e Capi- pecada q. liv. 8. pago | 
taô de Ormuz , onde morreo , havendo fido cafado 554 
com D. Francifca de Vilhena, filha de Ruy Barreto, 
Capitad de Azamor, e Védor da Fazenda do Algar- 
ve, Senhor do Morgado da Quarteira, e de fua mu- | 
lher D. Branca de Vilhena , de quem nafcerad os fi- | 
lhos feguintes: = 14 D. Droco Lorrs DE Sousa, 
que foy Senhor de Caftro-Dairo, Commendador de 
Santa Ovaya, Veador da Cafa delRey -D. Sebaftiad, 
a quem acompanhou na batalha de Alcacer , onde 
morteo , havendo fido cafado com Dona Helena de 
Soufa , filha: de Thomé de Sonfa , Commendador de 
Rates na Ordem de Chrito, Veador da Caía Real, 
e de fua mulher D. Maria da Cofta, de quem naô 
teve [uccellad , e fez a Capella mór de Santa Mar- 
tha, onde-ella jaz. = * 14 D. IsageL DE CASTRO, 
que cafou com Jorge de Lima , adiante. = 14 D. 
Maria MaxnoEL, Dama da Rainha D. Catharina, 
com quem pertendeo cafar/o Senhor D. Jorge, Du- 
que de Coimbra. Cafou com D. Manoel da Sylva, 
Apofentador mór , fem Ífucceflao. = 14 D. Anto- 
niA, € D. Brites DE Lima, Religiofas. = 14 D. 
Jeronyma pe Lima, fem eftado. 
* 14 D. IsaseL DE CasTRO calou com Jorge. 
"Tom. XII. Eecee de t 


Decala 3, liv. 9: cap, 
E 
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de Lima, hum dos mais valerofos Cavalleiros do feu 
tempo: achou-fe no cerco de Calecut, onde fez ac- 
ções gloriofas , que eternizarão o feu nome na Hif. 
toria da India. Foy Capitao de Chaul, Commen- 
dador, e Alcaide mór de Pena Garcia; e tiverao efe 
tes filhos: = 15 FERNANDO EAnnEs DE Lima, 
que:os Mouros matarad em hum combate em Tan- 
gere. = 15 LEONEL DE Lima, que tambem foy 
morto em hum combate na India. = 15 FRrANcIS- 
co BarrETO DE Lima, Alcaide mór, e Commen- 
dador de Pena Garcia, Veador da Cafa Real, que 
cafou com Dona Iíabel de Lima, filha de D. Anto- 
nio de Lima , e de fua mulher D. Jeronyma de Albu- 
querque, fem ficcellad. = 15 Lourenço DE Lr- 
MA, Commendador na Ordem de Chrifto, fem Ífuc- 
ceflad. = 15 D. FrANCISCA DE ViLHENA, mulher 
de Manoel de Soufa, Apofentador .mór , de quem 
nafceo D. Maria MANOEL , que cafou com Ma- 
noel de Mello de Magalhaens , Commendador de S. 
Salvador do Campo de Neiva na Ordem de Chrifto, 
de quem teve a Srmad DE MELLO, que teve a mef 
ma Conimenda, Coronel de hum dos 'Terços das Or: 
denanças de Lisboa, que morreo no anno de 1633, 
fendo cafado com fua prima D. Anna de Vilhena , 
filha de D. Bernardim de Menezes , fem fucceflão; 
e D. Francisca DE ViLHgna , que calou com D. 
Jorge Mafcarenhas, Marquez de Montalvad , como 
fe diffe em outra parte. = 15 D. Jeronyma DE Cas- 
tro, mulher de D. Francifco Mafcarenhas, Capi- 

tão 
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taS de Ormuz , Commendador de Cucujaens., de 
quem teve o 1. Marquez de Montalvao D. JorcE 
MAscARENHAS , acima, e D. ISABEL DE CasTRO; 
mulher de D. Josó Sei es de Alarcad , Alcaide mór 
de-Torres-Vedras, com fucceflao. 

* 13. D. Antonio DE LiMA PEREIRA, terceiro 
filho de Diogo Lopes de Lima ; foy Alcaidé môr de 
Elinnirdono; , Senhor de Gefirái Dairo, Varad infig- 
ne na Hiftoria Genealogica , de quem “fizemos men 
çaô no Apparato da Hiftoria no num. 25 pag. XL VI. 
Faleceo a 18' de Setembro de 1582. : Cafou com D. 
Maria de Vilhena , filha de Chrifovad de Mello; 
Capitao Donatario de S. Thomé , e-de fia 1 fegunda 
mulher Dona Anna da Sylva; e defta uniad teve = 
14 D. Dioco:, e. D. Francisco. DE LIMA , que 
morrerad meninos. = 14 D. IsaseL DE Lima, que 
morreo fem eftado. '= 14 D. Anna DE Lima Pe- 
REIRA:, que: foy Senhora-de Caltro-Dairo , e her- 
deira de toda a Cafi, e calou com Dom Antonio. de 
Ataide, V. Conde da Caftanheira, e T. de Caftro- 
Dairo, como efcrevemos a pag. 535 , donde fe vê a 
fua efclarecida defcendencia. “Teve illegitimos entre 
outros filhos = 14 D.PavLo vE Lima, famofo Ca- 
pitao de Chaul, celebre na Hiftoria da India ; porque 
fe achou em difputadas emprezas ,. em que confeguio 
grandes feitos , em immortal gloria do [eu nome. (Ca 
AS com D. Brites, filha de Fernaôd de Monturi, de 
quem fe nad conferva defcendencia ; e tendo confe- 
guido na fua vida em tantos deiibades vitorias , aca- 


Tom. XIL Eceece ii bou 


Decada 10. liv. 8. cap, 
17. 

Faria, Áfia Portugues 
24 » tom. jo parlite cap 
7.n.6074 
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bou defgraçadamente ; voltando para o Reyno, nar 
fragou a Nao, em que vinha com fua mulher , e fal- 

vando-fe » Vieraô a morrer-ao defamparo na Colta da 
Cafraria. 

* 13 D. ViorantTE DE Castro, filha de Dio: | 
go Lopes de Lima, cafou com Diogo de Miranda ,, 
Camereito mor do Minie Cardeal Dom Henrique, 
Alcaide mór de Monte-Agraço ; e tiverad os filhos. 
feguintes: = * 14 Martim 1 ArroNsO DE MIRAN- 
DA , com quem fe continúa. = 14 Ayres GOnçaL- 
VES DE MIRANDA » que dr a fervir à pi pd e 
fe diz, que lá piciê: » cuja fucceflad ignoramos. =: 
I4 ANTONIO DE. MIRANDA , que fervio na guerra 
de Tangere, onde foy-morto. = 14 Simad DE Mr 
RANDA , morreo moço. =' 14 Manor: pE Mk- 
RANDA , que foy Capitad de Dio, e cafando com 
Dona Ifabel de Vafconcellos , tiverad fuccellaô, a 
qual naô fabemos fe fe conferva. = 14 D. Isapg. 
DE Castro , mulher de Duarte de Mello, Com- - 
mendador de Monte-Cordova , Capitad mor das naos. 
da India, de quem naõ ha fuccelao. = * 14 Mar- 
TIM AFFONSO DE MIRANDA , foy Camereiro mór, e 
Guarda mór do Infante Cardeal D. Henrique, Aleais 
de mór de Monte-Agraço. 'Calou com D: Joanna: 
de Lima, filha de D. Antonio de Lima, Mordomo: 
mór do dife D. Duarte, e de lua mulher D. Ma- 
ria de Bocanegra; e tiverad == 15 Dioco DE Mt 
RANDA, que por morrer no anno de 1588 najorna- 
da «e Inglaterra, como tambem (eu irmao MARTIM. 
- AFFONSO. 
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Arronso DE MirANDA, foy fua herdeira. = 15 D; 
Marianna DE CASTRO, que morreo a 25 de Mayo 
de 1632, mulher de foad Gonçalves da Camera, IV. 
Conde de Atouguia , que morreo a 14 de Abril de. 
1628 , como diflemos a pag. 24 defle Tomo. 

* 13 D.Maria DE Castro, filha de Diogo Lo- 
pes. de Lima, foy fegunda mulher de D. Francifco 
de Caftellobranco , HI. Senhor de Villa-Nova de Por- 
timao, filho fegundo dos primeiros Condes de Villa- 
Nova: foy Camereiro mór delRey D. Joaõ IH., o 
qual fendo muito feu favorecido , e reconhecendo, 
que ElRey raô goftava já do feu ferviço, largou a 
oficio de Camereiro mór , que havia fervido com 
authoridade , e fe retirou à fua Quinta da Povoa. 
Delle fe referem alguns cafos, que moftrao bem a 
fua inteireza:- fuccedeo- hum dia, que acabando de 
fervir a ElRey , chegou o Conde de Redondo à 
porta da Camera , e entrou; D. Francifco fem lhe di 
zer nada , fabio para fóra com huma bengalla, e deu 
no Repofteiro, que tinha à porta ; e perguntandolhe 
o Conde, porque lhe dava ; reípondeo: Porque, Se- 
nhor , vos deixon entrar fem me dar parte ; perque 
dos homens , como vos, quero que me dem parte. Em 


huma occafiao hum Defembargador lhe pedio , que 


fallaleê a ElRey, para que pelos feus ferviços fizef 
fe a feus filhos Fidalgos , a que lhe refpondeo: Se-. 
nhor, fe o fer Fidalgo he taó mao, que em nenhuma 
ccufa vos defvelaes , como em os perfeguir., para que 
trabalhais tanto por fazer a vojos Silhos Bitalgos? 

Poy. 


E e 


Es 
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il 


| 
a 
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Foy ornado de virtudes, e eftando para morrer dif. - 
fe, que fempre aborrecera o mentir; de forte, que | 


nem à fua dama mentira nunca. Morreo a 27 de 
Outubro de 1548. Jaz na Capella mór de S. Marti- 
nho de Lisboa ; e deíta uniao nafcerao os-filhos fe- 
guintes: = 14 D. MARTINHO DE CaSTELLOBRAN- 
co, IV. Senhor de Vila-Nova de Portimad , que 
depois de ter fervido em Tangere , fendo-Capitaôd de 


huma Companhia , fervio huma Commenda com 


muitos criados, e cavallos à fua cufta, em que fabio 
em hum rebate ferido : fe achou-tambem- no famolo 
cerco de Mazagad , em que obrou com dillincçad”, 
e depois na'batalha de Alcacere no anno de 1578, on- 
dé: omatarad os Mouros. Havia cafado com D. Jo. 
anna da Sylva:, neta dos primeiros Condes de Linha: 
res, de quem nad teve fucceílao. = 14 D. Droco 
DE CASTELLOBRANCO , que morreo com feu irmad 
na referida batalha , havendo cafado com D. Leonor 
de Milá., de quem nafceco D. BRANCA DE ViLHE- 
NA, que véyo a fer herdeira, e cafou com D. Ma- 
noelbde Caftellobranco”, II. Conde de Vila-Nova; 
como fe difle a pag. 454 do Tomo XI. = 14 D. Luiz 
DE CASTELLOBRANCO , que paílou a fervir à India; 
e teve filhos naturaes, de quem fe naô confetva del- 
cendencia. = 14 D.Gonçaro DE CAsTELLOBRAN- 
co:, que tambem paflou a fervir à India; e com ma- 
yor acordo ; deixando aquella vida , tomou o habi- 
to de S. Francifco = 14 D. Maria, que morreo 
de curta idade. ; | rá pah 

q. II. 


SEE 
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Q. II. | 

| 7 À f 

11 JD. Guomar DE CastRO , filha de Fer- E 

nad de Soufa , foy primeira mulher de Gonçalo Vaz i 

Pinto, II. Senhor de Ferreiros, e Tendaes , Alcaide | É 
| 


mór de Chaves , e Monforte, Adiantado de Entre 


Douro e Minho, e Traz os Montes. Achou-fe na: ) IDA a Gaey av Perito LST 


o o = . , 
batalha de Touro, e na tomada de Azamor com o: Elitor. Genealogica da Vorrarri p Sendero 


Duque de Bragança D. Jayme ;te defta uniad nafce-. Cafa Real Porugueza, moro. O auiso 24 
E d » po Mi 
aa In TG, Cuchorsmade 


raô osfilhos feguintes: = * 12 Ruy Vaz Pinto, 5 Pagisid. 


GA ee, me 
com quem fe continta. = 12 FerNAõ Pinto, Com- ss REA Fe A eedt 
mendador de Moimenta, que de fua fegunda mulher 


Dona Ifabel Pereira teve a D. BrioLANJA PEREI- “Me ltetto Moto E N 
RA, mulher de Pedro de Mello, a quem .chamaras “4 2 WB. Conifameas Véia her 
O Picaro, como fe difle a pag. 434 dele Tomo. = “4 Laps Lords dam Preso Ef rueto ja 
bo ra Pinto “ma » Senhor da Honra de. “Z Lts Ger: E 
ila-Mayor , que cafou com D. Mecia Pereira, 
de quem teve fuecefhaã. = 12 D.CATHARINA DE. Arraças 9% ablndems pe dy 
ATAIDE, muiher de Martim Vaz de Soufi, Alcaide, de hnnpa: SO Jeca do Farta 
môr de Bragança , em cuja Cafa fervio, e foy Senhor: ÇA Cimes é emo P00 ED. Desa o 
de Roflas, e delle naõ fe conferva defcendencia. E Grs LIEads SE Leto de DB J0my 
FZ 


12 D. Maria DE ATAIDE, mulher de Heitor Soa- Pei SE RO 4 JN 
res de Mello. = 12 D. JOANNA DE ÁATAIDE, pri- 17106 SÁ e 


; : É er LL Chita ps || 

meira mulher de Martim Vaz Cernache , de quem as dn É aa y “o 

nad teve fuccefliô. = * 12 D. Cecmia DE CAs. LA. dao Assis elimenao ento | 

TRO , mulher de Henrique de Figueiredo , adiante. = q Q pcme EE Seo 

12 D. Leonor DE Castro calou com Balthafar de 

viqueira, Senhor de Prado, de quem teve = 1a D. 
E CATHA- 


a 


Pe 
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CATHARINA DE Castro , mulher de Diogo Cou- 

tinho, Commendador de Caldellas. 
* 12 JD. Crcrria pe Castro calou com Henri- 
rique de Figueiredo , Commendador da Ordem de 
Chrifto , Alcaide mór de Borba, e Veador da Cafa 
do Duque de Bragança Dom Jayme; e tiverad = 
* 13 HeEiTOR DE FIGUEIREDO, com quem fe con- 
Colo tinja. = 13 AYRES DE FicUEIREDO, que foy EL. 
aaa RR SR tribeiro mór do Duque de Bragança D. Theodofio I., 
ds ssa goma que cafando com Dona Brites de Menezes , e tendo 
E missa MST q ara muitos filhos, naô fabemos fe delles fe conferva deí- 
Sesi RAPES test ST; oq, Cendencia. = 13 Jayme BARRETO, que fervio-na 
e. Edi « , India, e foy Capitaô de Maluco. = 13 DUARTE DE 
TR pe: Á | Sousa , Cavaleiro de Malta, e outros, = 1) ca 
o. D. Cecrria pE CastTRO, que calou com Affonfo 
i Vaz Caminha de Tovar, Alcaide.mór de.Villa-Vi- 
VA tao dação quase ecos “ gola, de quem teve = * 14 Joad DE Tovar- Cas 
O e esadio a y minHA , Alcaide mór de Villa-Viçofa., de quem lo- 
o go fe dirá = * 14 E a D. MAGDALENA DE Cas 
E «s Cc o, DrRO, mulher de Fernaô Rodrigues de Brito, adian- 
ia mentos te ml * 14 JOAO DE 'TovAR CaminHa , foy Com- 
Do e Sesi E essa 2.  v? imendador de Santo André de Villa-Boa de Quires;e 
| RS S. Pedro de Babe na Ordem de Chrifto, Alcaide mor 
| epa de Villa-Viçofa , Védor da Cafa de Duque de Bra- 
" gança D. Joaô I. do nome, e Capitad mór da Arma- 
0 wi da da Índia no anno de 1588, que cafando duas ve- 
8 SO0 o Ro e encoti o zes, de fua fegunda mulher D. Tíabel da Cunha te- 
ve, entre outros filhos , dos quaes naô ha defcenden- 
cia, = * 15 a D, Maria Jostra CorTE-REAL; 
que 


E “ o a 
DA ta TEARS! NO Fuga, 


R) 


0) qu 


. ” 
aws NS 
bh) 


” 


“outra parte fe faz mençaõ. = 


À qo Ê . = E EMRRE 
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- que cafou com Jeronymo de Caftro de Mello , cos 


mo fe dirá adiante. 
* 1 Herror DE FIGUEIREDO, foy Veador da 


Cafa do Duque D. Theodofio I. do nome , e Alcár 


de mór de Borba. Cafou tres vezes, a PhBSIvA com 
D. Anna Henriques, filha de Henrique Heúriques de 


protpe » Alcaide mór de Fronteira ; e tiverão = 
x 


16 D. Cecirra HENRIQUES , mulher de Jorge Pef. 


- fanha , fem geração. —Cafou'fesunda vez com D. 


Brizida de Moura, filha de Antonio de Moura, fem 
fuccefião. E a terceira vez com D. Antonia de Atai- 
de, filha de Antonio Bocarrto de Berredo , e de D. 
Joanna de Mello fua mulher ; e tiverad = 14 Hex- 
RIQUE DE FIGUEIREDO , que morreo na batalha de 
Alcacere , fem geração. = 1h D.Joansna DE Cas- 
7ro, mulher de Manoel de Lacerda, Alcaide mór 
de Soufel-, que morreo na batalhã*de Alcacer , de 


quem nafceo D. Antonia DE AraiDE, mulher de 


Fernad de Soufa , Senhor de paço , de quem em 
D. Guiomar DE 
Castro, que foy fegunda r iê rer de Fernaôd Ro- 
drigues de Brito, de quem teve Herror DE BrI- 
TO, Mirren ida de Maita, e filhas Freiras ; e fi- 
Em viuva , cafou com D. ndlanas de Noronha, 


como fe difle a pag. 251 do Tomo IX. = D. MA. . 


RIA DE CastrO , legunda mulher de Manoel de 
Mendoça. = * 1 Ayres DE MIRANDA, foy AL 
” Tom. XHL rar caide 


AyRES DE MIRANDA , adiante. = WD. E, 
da ENRIQUES , mulher de André de Soufa. = 


! 
” 


E pu A ps “3 (É da bostirna é 2 Cuto Disrermo «A OR SD 
pio oo Su CPeudre Es não e eos is siso ade o PermenÃo 
Oem ar! 110 Do Soegras O Som! Em É SR 00 de Psir, DE Go Estas ad, 
Duo) dido Dr à EE AS SÉ. a DT tio ZA Ze endçis Wes ge SR res 
ME Brita À ade ed, gi 5 Hifioria Genealogica | 

il (Ea Grirea na dept drero;  eeaaE Tete CI Bolha” ne! dad 

MS asse caide mór e Borba , e Commendador de Monça- 

pn eo A Ea o e a Cafou com D. Brites Elteves, filha do Defem- 
/ Eita Nº? Hom de Glee nr bargador Alvaro Efteves , de quem nafceo unito = 

DO Gol Lobo «Plin sn A He 16" HeiTOR DE FIGUEIREDO DE MIRANDA, Alcai- 

| ti feito ct, Never E Fls Mrde mót de Borba, que cafou com D. Maria de Sous 


SE; Cretey Long do Bu Sa, filha de Sebaítiad de Soufa. | 
A = E UTI AR - 4 D. MAGDALENA DE CasTRO, filha de D. 
Ed <Atce J2r4x SE Cie re, 


EE De A É dé Caftro, cafou com Fernad Rod u E de 
- Dé “Brito, Védor da Cafa do Duque de Bragança Dom 
brita Sereias Cura TREM Ecos Toaõ 1. do nome te morreo na batalha de Alcacek ; 
A Prado A eas te 19200 De. 2:28 delle matrimonio nafceo = 15 CHRISTOVAD DE 
Curado Lr20r does grencê “SÃO Briro Pereira que safou com D. Luiza de Bris 
Lrued (0 e Be Peas Sr CR Sra TO fua prima com irmãa? filha de feu tio Salvador de 
Dn a EA DS Brito ; E tiverad = é 16 Fernad RopRiGUES DE 

a “<< Briro'f com quem fe continha. = * 16 SALVADOR 

A AE sor megeddé ú DE Briro, adiante. = 16 D. Firrpra, D.N.eD. N. 
E SLo 2 Freitas na Efperança devVilla-Viçofa. = * 16 Fer- 
£ is A À Caxfermo AS RODRIGUES DE Briro, Commendador na Or: - 

Tregrurs ai Pora ado dem de ChrifoHfaleceo a 16 de Abril de 1643 , ha- 

ENA E E « a NETO cafado com D. Lucrecia de Caftro , filha de 

a ca e Chriftovad Borges Corte-Real, e-de D. Joanna de 

o de br nido Da Bitter a Da) Caftro fua mulher side quem teve = 17 D.JoasnA 
Lrdesm Té oia Set Ja DE CasTRO , Freira na Encarnaçad de Lisboa. = 
Gorsia cDe Flies da hat e» X7 E CHristOVAD DE BriITO PEREIRA, de quem: 
zemos mençao a pag. 62 defte Tomo. = * 16 SaL= 

7, VADOR DE BriTO, que foy Governador do Rio de 

Adoro qeu Cio De fi Janeiro 9'e cafou com D. Brites Pereira, e fora pays 


2, 
E 


RL p ams 1 Bug ar A 


e SEA CLARA «Seas de do Veneravel Joaô de Brito, que nafceo no anno de 


1647, efoy bautizado na Fréguefia de Santo André 
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de Lisboa a 29 de Março: fervio no Paço de Moço 
Fidalgo , e fecreou com o Infante D. Pedro, depois 
Rey, a quem foy muy aceito; e depois tomando à 


roupeta da Compaúlia , palfou no anno de 1673 à In- 


dia; e occupado na Miflaô de Madurê, tendo feito 


Fevereiro de 1693, cujo Proceflo eftá em Roma tad 
adiantado , que eíperamos de o ver brevemente col: 
jocado no Altar. 

* 15 D.Maria Josera Corre-REAL cafou 
com Jeronymo de Mello de Caftro , que depois de 
fervir nas Armadas de guarda Cofta, foy Governa- 
dor do Caftello de S. Filippe de Setuval , do Con- 
felho Ultramarino , e Commendador na Ordem de 
Aviz ; e deíte matrimonio nafcerad. = * 16 Joad 
DE MELLO DE CASTRO , com quem fe continha. = 
* 16 Diniz DE MELLO DE CAstTRO , Conde das 
Galveas , adiante. = * 16 AntONIO DE MELLO DE 
Castro ; de quem adiante fe tratará. = * 16 Joad 
DE MELLO DE CastRO calou com Dona Brites de 
Vargas, filha de D. Martinho de Vargas, Cavalhe- 
ro natural de Truxillo, que viveo em Eftremoz, ca- 
fado com D. Francifca da Sylva , de quem teve, en- 
tre outros filhos, = 17 a FrANcisco DE MELLO 
DE CASTRO, que Íervio, e occupou varios póftos , 
e ultimamente foy Governador, e Capitao General 
de Mazagad , e faleceo a 26 de Agofto de 1727 , ha- 
vendo cafado com D. Maria Joachina da Sylva Pe 
reira , filha herdeira de Manoel da Sylva Pereira, 

Tom, XII Fifi —  Guar 


Franco, “Arms Eloa 
riofus Societatis Feftt 
grandes ferviços , foy coroado de Martyrio a 4 de P6:55 
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Guarda mór do Confulado; e tiverad = 18 ManoEt; 

Bernsrpo DE MELLO E CASTRO. E 18 Mar- 

E ) “TinHO DE MeLro E:CastroO , Conego na Bafilica 
Deo Pago dei Mirador pre Patriarcal 48 D. VioLantE Fe D. MAGDALENA. 
Grs é tetas Mec térme- 2,16 «Diniz DE MELLO: DE Castro , que naf., 
Lars D'baeSo Sa Negrcira Po ccoa$ de Março de 1624 É e fervindo na guerra, 0c- 
Ç -cupouú: os mayores póftos , confeguindo huma im- 

k ” mortal memoria: foy o primeiro Conde das Galveas 
+ frag tina An dÊÉOCO « Cato por merce delRey D. Pedro II., de que fe lhe pafé 
Caras Com e Bro e arescés 4, fou Carta a to de Novembro de 1690, Commenda: 
Demi PEL do Tori & dor, das Commendas de Santa Martha de Lortelo; 
ACAM avisei bei? Bim «Santa Maria de Terradeira , S. Chniflovad de-Noguei- 
5 RR “ ta, e S. Pedro de Monfarás, na Ordem de Chrifto ; 
e a a lda dos Collos; e Mougelas, na Ordem de Santiago, 
me o O ap E Trina ed “e edas Galveas na Ordem de Aviz » Couteiro'mór da 
Dpsshemer Der dizien co até. Cuando Bragança, Governador das Armas da Provin- 
AN cia de Alehtejo no anno de, 1705 , em que mandava. 
K o Exercito daquella Provincia, e tomou as Praças dé 
Valença de Alcantara , e Albuguerque , havendo já 

fervido na guerra da Acclamaçad defíde o anno de. 

1640 , até que felizmente fe concluio à paz; em que 

elle era General da Cavallaria da mefma Provincia: 

onde o feu valor confeguio gloriofas acções , com 

que eternizando o feu nome, ajudou .a libertar a Pa- 

-tria, como fe vê na-Hiftoria daquelle tempo , efcrita 

pelo Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes. Das 

- Íuas efclarecidas acções efereveo hum livro, que im- 


e s Fa 
CEC essn A se) 


E, primio no anno de 1721 feu fobrinho Julio de Mello 
de Caftro. Foy-do Confelho de Eftado; e-Guerra;: 
e hum. 


% al A 


- “ue a by ecl ia e CM 
“daCofa Real Poiiug; Liv. XIV. 82% a Pitta a ão ada 


€ hum dos celebres Generaes do feu tempo , em que' “a DE ge br brteair soagé Hi 
e fortuna fe unirao de tal forte, que o feu 
o valor , g e 4 | inf bo 75 peça, a 


E Crer 
nome ferá immortal; porque naô cabendo nos limi- EA 

7 lh 
tes da Patria, o fizeraô conhecido na Europa. Mor- < Crqela de Gu Vitniraverao dr | | 


reo a 18 de Toleito de 1709. Cafou com D. Ange- ZA É fon dedo SS ADA 2 ca 
la Maria da Sylveira, filha de André Mendes Lobo; « Bol És! Log Op ride 


Capitad de Cavallos na guerra da Acclamaçad PBder 


fua mulher D. Leonor da Sylveira;'e tiverad os filhos: €” (ass Aloe “do : AE 4 é : 


féguintes: = 17 Pepro DE MELLO DE CASTRO, II. ess pra irem dem! 9/5 0 li | 
Conde das SE alvehs) de quem tratâmos a pag. 859 do 0 Mr dito [2 er pronto Hi 


Tomo IX. = 17 CÂNDRE DE MELLO DE CASTRO, o ES PA pe Ervela Cy 4 E 


IV: Conde das Galveas ; que nefte anno de 1747 he lá 
Vice-Rey do Eftado do Brafil, de quem tambem no amei Go CO ruaslanis do Edo 


dito lugar fizemos mençad. = 17 D. MARIA JosE- As Poti 7/49 Ev A: o | N 
ra pe MeLto CoRTE- Rea, que faleceo em De- 47 pd vhacê fole dai j 
zembro de 1723, que calou: com D. Luiz de Almei.' PPA Gui de ipa 2 


da , e a fua defcendencia fica eferitã a pag. 822 do: 
Tomo IX. é Tide sido li (á Gain ambio lá 
* 16 Antonio DE MELLO"DE Castro paflou DA. Desp! GALA Vo fg 246 | 


a fervir à India , efoy Capitad de Sofala , -e hunt Sd es folia À Ai q À 


dos infignes Capitaens do feu tempo , que fervirad 
n: iquelle Eflado , de que foy Governador , elá ca- fue indo o ui E (Oni | 
fou com Dona Ati Moniz, filha herdeira de Julio / es Gs DA amo Loma De C/ceas2o NOR 


Moniz da Sylva; etiverad = 17 aJuLto pe Met- ed VEN DB VÊ de caca De rar ' 


LO DE CAsTRO, que Hafedo: em Goa no mez de Se- | 
tembro de 1658; e fendo moço paffou a Portugal, Eai Ve frrodas Doo vindo N 


afliíftio em Villa-Viçofa, donde foy Tenente da To E do 2 Me nho e A rery la 
pa do General Conde das Galveas feu tio. O feu ZA: Tp DE) Saami ACHA / 


engenho fublime, e applicado à à Poeha o fez tad em VA pp; ê 
EENIS 3 - ane ipeundente cá fara fe 


Gde SRLLE E. Fómição do) sm LULA gs L7%2 ento £ ÉZr a a; A | 
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A 1 fer sy musas Como E seio fa rrasms 
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coa Dente » que as fuas Obras confeguiad univerfal ap. 
— plaufo, de que correm muitas impreflas, e outras fe 

é E =: confervad com eftimaçad manulcriptas; afim elle te- 
ses + — ve diftinãdo lugar nas Academias defta Corte:, que 
k florecerad no feu tempo , 'e ultimamente foy hum 
dos Academicos, que EIRey noflo Senhor nomeou 
E a no?nftz de Dezembro de 1720 , quando inftituio a 
DE dd * Academia Real da Hiftoria. Faleceo a 19 de Ja: 
css rs avtxas neiro de 1721. Havia impreflo a Vida de feu tio o 
Conde dasGalveas. A' fua memoria recitou na Aca: 

Colleeças da Academia demia hum Elogio o Padre D.Jofeph Barbofa , em 
ico E tutto ER que a fua eloquencia fará mais gloriofo o nome-de: 
e CS Tulio de Mello. Cafou com D. Barbara Jofefa de 
Casa Bragança, filha de Luiz de Mendoça Corte-Real, 

- Guarda da Cafa da India , e de Catharina de Lead 


» «5. deBragança fia mulher; etiverad = 18 D. Anna 
DO Vicrorra DE CAsTRO, que nafceo a 3 de Dezem- 

| Pi 
ANS bro de 1715, cafou com D. Pedro Manoel de Mello, 


mo 8 E ks como fe difle a pag. 223 do Tomo IX. = 18 D.MA- 

“RIA ISABEL DE MELLO naíceo a 4 de Julho de 1717. 
cmg = 18 Antonio JoserH DE MELLO naíceo a 17 de 
o» Mayo de 1719. 18 JeronYyMo Jose?H DE MELs 
| LO naíceo a 30 de Agofto de 1720. 

e " * 12 Rur Vaz Pinto, filho de Gonçalo Vaz 
O qe * Pinto, e de fua mulher D. Guiomar de Soufa:, fuc- 
*.» cedeo na fua Cafa, foy III. Senhor de Ferreiros. e 
e SUA Tendaes, Alcaide mór de Chaves, Camereiro mót 


RE * 


» 


LÊ O 2 A EA & ES do Duque de Bragança D. Jayme. A Cafou com D. 


a : A : : 
Joanna Pereira, filha de Fernao Rodrigues Pereira; 
. | Alcaide 
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Lito Erico e Peba foi” a 
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Alcaide mór de Ourem , é Monforte, Commenda-' 


dor de Parada, e de fia tihar D. Helsná de Brito Zed f 


Patalim ; e tiverad — DS G: NÇALO Va AZ PINTO, s 


com quem fe contintão É 13 NUNO VAZ DE ATAL. 


DE, que foy. Clerigo , e e Defembagador do Paço. = doncl e Eca bre Goias, 
13 ANTONIO DE Sousa, Cavaleiro de Malta ,e Luiz is us sn 


j A 
LO Trutas Dectha sro ie $$! ip 


DE Tavora, da mefima Religiad , e Conilnendidos 
de Oleiros, e outros | fem fucceflad. = * 13 D.FRAN- 
Eisca DE CASTRO que cafou com D. “padrao 
Manoel, adiante. ='* 13 GonçaLo Vaz Pinto, 
IV. Senhor de Ferreiros, e T'endaes, Alcaide mór de 
Chaves ; Cormliraridados de S. Saco de Elvas, e 
Trinchante do Dugue de Bragança D. Theodofio I. 
do nome. Cafou com'D. Violante Henriques , filha 
de Henrique Henriques de Miranda, Alcaide mór da: 
Fronteira , e Commendador da Alcaçova de Elvas ,. 

de quem teve entre outros filhos, dos quaes nã fe 
conferva defcendencia, = * 14 a HenriQuE Hen- 
RIQUES DE MIRANDA, * 14 e D. JOANNA HEn- 
RIQUES, mulher de D. Francifco da-Cofta , adiante. 
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az HesrIQUE HENRIQUES DE' MIRANDA foy 


V. Senhor de Ferreiros , e Tendaes, Alcaide mór de : É: ALLA orais Fº da do ! 1 
Chaves, e Trinchante do Duque dé Bragança Dom... + 


cd 
eb doca 
Joaõ T. iai nome. Cafou com D.: Maria de Azeve- o RA 


do, filha de Pedro Caõ da Nobrega , e de fua mu- Se somar abr Pres Pee 9 
Iher Brites Figueira de Azevedo , de quem teve =! 


= = 
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RELA ao Deeas: Esm tara t 
* 15 Lusz DE MIRANDA HunriQUES Pinto, com PARA Ls Pee Lado Lupus oh 
quem fe continúa. = 15 D. JOANNA HENRIQUES j o Mi ae reg de < Ei: dora de IN | 
que cafou com feu primo com irmaô D. Gonçalo da: “ des A: Ee ge » | | 
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es De GE à» Cota, Armeiro mór, Commendador de S. Vicente 
em Eb apçõão AS da Beira da Ordem de Aviz. = * 15 Luz DE Mt 
a segs — RANDA HENRIQUES PINTO foy VI. Senhor de Fer- 

| Her ria me Gxito Hodatgo da A, 2épeiros , e "Tendaes , Comméridador na Ordem de 
[2 Pia esom Da) Fcc lis do Deeguea) Chrifo, Governador, e Capitaô General da llha da 
DM fgeceçrs Dean bem Madeira, de que tomou pofle a 6 de Junho de 1636, 
q e governou até o melmo mez de 1640. -Cafou com 
4 [Ss 26: Menit Mate td a prima com irmãa D. Violante Henriques , filha 
|: Di btrri Iresr e mede sm 4 mede D), Francifco da Cofta:, e de fua mulher D. Joan- 
“do Poadir e Br Lo eim rena Henriques; etiverao = * 16 HEnRiIQUE Hex- 

| De) Jr ar RIQUES DE MIRANDA , com quem fe continha. = 
| Es gi Le 16.22, 16 FRANCISCO DE ME Hei que fe- 
| de. Cerregr Adr des ep” guio a vida Ecclefiaítica, e foy Prior de S. Martinho, 
| e ZÉDo * Conego de Santarem, “Deputado da Inquifiçao = 


LEDs AA a Evora , em que entrou a 24 de Janeiro de 1637, 
A PIRATA É paflou a Inquifidor da mefma Mefa a 19 de. DEE 


1 
É| 
| 
a! 
E! 

| 
M 


] 


| a re ca “apito Ad bro de 1643; e dimittindo efte lugar, foy Deputado 


ha da de Lisboa a 8 de Novembro de 1644, do Confe- 
ERÊ tm: e Lara CA lho delRey ; e feu Defembargador do Paço ; e fen- 
Feudo emel Netos Le» Jo; nomeado Bifpo de Vifeu no anno de 1672, e nad 

E rs en late Besta 2x “r£es:de Miranda , como diflemmos em outra parte, nad 
“ ado E Presvidem e Ders cs. ece aceitou: foy pas pq orave ; o E ) 
A * com grande eftimaçao. Elcreveo a Vida de fua fo- 
| PIA Sesgrra em na D. Violante; ea fua fazenda deixou à Mife- 
E. ra da tr fio bra 2" ricordia de Lisboa para benefício dos pobres. Te- 
E A Llcenão Sr A ciqui: As ve outros irmãos dosquaes nad ha defcendencia. = 
IN poeirro Sims E Liss AE 16 Henrique Henriques De MmanDA, fen- 
| / "> do Capitaô de Mar, e Guerra morreo affogado no 

es da E Res: Leal 

y; sá Enio de 1637 , querendo-fe falvar do vaufragio do 

e: do hi Lois 0d ga “Navio 
| 2 4Ap da EIS mal E ai E moi cildeçã 
| /6. Stem dl Hrida  Pmereers menino, vs as 


| 


Eds 
, 
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Navio com outros Fidalgos. Havia cafado em vida 
de feu pay com D. Maria Efpinofa , e Montecer , de 
quem teve = 17 Luiz DE MIRANDA HENRIQUES, 


que fervindo na Campanha de Alentejo no anno de. 


1658 foy morto, fendo Padrinho de hum defafio .de 
D. Vafco da Gama com D. Joaô Lobo , VIII. Ba- 
-xaô de Alvito, de quem foy Padrinho feu irmao D. 
Francifco Lobo ; e defta deteftavel acçad fó ficou 
com vida D. Vafco da Gama. = 17 D. VIOLANTE 
HENRIQUES, que tomando o habito nas Capuchas da 
Madre de Deos de Lisboa, acabou, fantamente a 6 
de Julho. de 1657.. Della fizemos mençaô na IV. Par 
e: do Ágivlogio, pag: 71. , + dt 
É 14 D.Joanna HensriIQUES, que foy Darna da 
Infanta D: Mabel, mulher do Infante D. Duarte. Ca- 
fou com D. Francifço da Cofta, Commendador de 
S. Vicente: da Beira, Armeiro mór delRey. D. Se- 
bafliaô , Governador , e Capitaô General do Rcyno 
do Algarve, e no delRey D. Henrique , Embaixa- 
dor a Marrocos. a tratar do refgate dos Fidalgos , 
que ficaraô cativos na batalha de Alcacer ; e tiveraõ 
os filhos feguintes: = 1; D. Duarte DA CbsTa, 
Conimendador de S. Vicente da Beira, que morreo 
folteiro.. = * 15 D. GonçaLo DA Costa, com 
quem fe continha. = 15 D. ALvaro DA CosTA, 
que fervio na India, e foy Capitad de Damaô ; eca- 
fando com D. Iínbel deEça, nad teve fuccelho. = 


ras D. Maria DE Noronga , mulher de D. Mar- 


«cos de Noronha; e a fua illufive defcendencia referi- 
Tomo XII Ggges mos 
Petoro fo) 
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mos a pag. 905 do Tomo XI. = 15 D. VrorantE 
HENRIQUES, mulher de feu primo Luiz de Miran- 
da Henriques , como fica dito. = * 15: D. Gonça: 
LO DA Costa, foy Armeiro mór, e Commendador 
de S. Vicente A Beira. Cafou duas vezes, a pri- 
meira com D. Joanna Henriques fua prima com ir- 
mãa , filha dos V. Senhores de Ferreiros, e Tendaes, 
de quem teve = 16 D. Francisco DA CosTA, 
Commendador de S. Vicente da Beira, que morreo 
na Armada, que nauftagou na Cola e Fr ança, de 
que era Gerrial D. Manoel de Menezes, fendo ca- 


fado com Dona Maria de Almeida, de quem nad ha 


fucceflad. . Cafou fegunda vez com Dona Francifca 
Continho , filha de D. Pedro de Almeida, Commen- 
dador de audios , e de fua mulher D. ii Violan- 
te Coutinho , de quem teve os filhos feguimes: E 
16 D. PEDRO DA Costa, Armeiro mór, de quem 
a pag. 907 do Tomo XT: tratâmos. = 16 D. Duar- 
£E DA Costa , Religiofo Eremita de Santo Agofli- 
nho. = 16 D. AntOnIO DA CosTA,, CarmeliÃ 
Calçado. = 16 D. Loro pa Costa , Religiofo 
ER, E Provincia de Santo sado é já D: 
ALVARO DA Costa , Religiolo Trino. = 16 D. 
BERNARDA Coorinão 4 fegunda mulher de Dom 
Noutel de Caftro, Senhor ao Morgado do Torrad , 
Governador da Torre de S. Filippe “de Setuval; € ti- 
veraô duas filhas = 17 D. MARIANNA DE CASTRO, 
que cafou com Pedro Severim de Noronha , Secre- 
tario das Merces delRey D. Aftonto VI., fem fuc- 
ceflao , 
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ceflao, = 17 e a D. Anna DE CASTRO, que fale- 
ceo no anno de 1666 , e cafou com Henrique Henri 
ques de Miranda ,'Commendador de S.Pedro de 
Tórres-Vedras na Ordem de Chrifto , Tenente Ge- 
neral da Artilharia do Reyno, e Provedor dos Ate 
mazens da Coroa , que faleceo a 25 de Janeiro: de 
1709, de quem teve = 18 D. Roprico DE CAs 
TRO MIRANDA HENRIQUES, que veyo a fer herdei- 
ro da Cafa de fua mãy. Faleceo no anno de 1703, 
havendo cafado com fua prima com irmãa D: Fran- 
cifca Xavier da Sylveira, que morreo a-1o de Abril 
de 1730 fem fucceflão , = 18 e a D. BERNARDA 
CovrrsHo , que foy Religiola Carmelita Defcalça 
no Convento de Santo Alberto de-Lisboa. = 16 D. 
IssseL CourinHo , Dama da Rainha D. Luiza, 
cafou com D. Marcos. de Noronha, como fe difle a 
pag. 907 do Tomo XI. — 16 D. MicueL DA Cos. 
TA, que paflou a fervir à India, e lá cafou, e naô 
fabemos fe delle fe conferva defeendencia. = 16 D. 
Maria, D.Joanna, D. VioLanNTE, D. Luiza, e 
D. Anroxia , todas Religiofas no Mofteiro do Sal: 
vador de Evora. . - nas 
* 13 D. Francisca DE CastTRO, filha de Ruy 
Vaz Pinto , HI. Senhor de Ferreiros , e Tendaes. 
Cafou com D. Chriftovad Manoel, filho fegundo de 
D. Joaó Manoel ,. VII. Senhor de Chelles, e de fua 
mulher D. Maria de Montoya. Foy Commendador 
de Moreiras na Ordem de Chrifto , que teve no fer- 
viço da Cafa. de Bragança , Alcaide mór de Fontes; 
Tom. XII Gggog ii e ti- 
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e tiverad im * 14 D. Francisco MANOEL , com 
quem fe continha. = * 14 D.Roprico MANoEL, 
de quem adiante fe tratará. = 14 D. ANTONIO, € 
D. SancHo DE ViLHENA, que fervindo na India , 
lá morrerad (em eftado. = 14 D. IsaBeL DE MEn- 
DoçA , Dama da Infanta D. Ifabel, e calou com feu 
primo fegundo D. Luiz de Noronha ,. como efcreve- 
mos. a pag. 250 do Tomo IX. = 14 D. Joanna DE 
Menpoça , Religiofa nas Chagas de Villa-Viçofa , 
de que foy Abbadefla , e fe chamou Sor Joanna de 
Chrifto , que viveo em grande obfervancia, e aca- 
bou com opiniaõ de virtude. = 14 D.Maria, Re- 
ligiofa no.dito Convento. = * 14 D. Francisco 
MANoEL, Íervio, como feu pay, a Serenifima Ca- 
fa de Bragança ,'e foy Commendador de Moreiras. 
Cafou com D. Brités da Sylva e Menezes, filha her- 
deira de Nianõdel de Abreu Peflanha, Senhor do Mor- 
gado de Aleaparinha, e de fita mulher D. Filippa: da 
Syiva; e tiverad = * 15 -D. Caristovad MANOEL, 
com quem fe continúa. = 15 D. Fira , D. Isa- 
BEL, e D. Francisca, Religiofas em S. Domingos 


de Elvas. = * 15 D. Crristovaõ. ManoEL;, foy- 


Commendador de S. Paulo de Maçãas na Ordem de 
Chrifto. Cafou duas vezes , e de fua fegunda mulher 
D. Joanna de Faria , filha de Gafpar Gil Severim, 


Executor mór do Reyno, Eferivad da Fazenda, - 


e de fua mulher Dona Julianna de Faria , teve = 
16 D. Francisco MANoEL , que foy Commenda. 
cor da dita Commenda , paflou a fervir à India, e 

fendo. 
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fendo Capitao mór “de huma Armada , morreo pele- 
jando. valerofamente em Malaca com os. Hollande- 
zes. = 16 D. Roprico ManoEL , que havendo 
cafado com D. Antonia Henriques, filha de Antonio 
de Miranda Henriques , Commendador de Panoyas 
na-Ordem de Santiago, Deputado da Junta do Com-= 
mercio ; delle naô ha fuccefho. = * 16 D.SancHo 


ManoeL , Conde de Villa-Flor, com quem fe conti-: 


nha. = 16: D. Brires pe MENEZES, Religiofa em 
Santa Clara de Evora. = 16 D. MAariA MANOEL, 
que cafou com Dom Antonio Alvares da Cunha, 
A VIH. Senhor de'Taboa, Trinchante delRey Dom 
Pedro II.; ea fua illuftre defcendencia deixámos refe- 
rida a pag. 829 do Tomo XI. = 16 D. HELENA DE 


MeExEzES, que morreo na flor da idade, fem eflado:' 


* 16 D. Saxcno Manor , Senhor do Morga- 
do de Alcaparinha , foy 1. Conde de Villa-Flor por 
Carta paflada em 23 de Junho de-1661, do Confelho 
de Eflado , e Guerra, Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo, Commendador das Commendas 
de $. Nicolao de Cabeceiras de Bafto, Santo Adriad 
de Penha-Fiel, Santa Maria de Marmeleiros na Or- 


dem de Chrifto, Governador da P.elicad do Porto 
, G 2 


da Torre de Belem, e nomeado Vice-R ey do Brafil, 


Varad grande , que com fingular valor eternifou o 


feu nome em gloriofas acções. Sendo de curta ida- 


de, o deftinaraô (eus pays à Religizô de Malta, e de-". 


pois de eftar naquella Ilha, alargou, e tambem o ha- 
bito, e fervio em Flandes, e Alemanha , achando-fe 
pet NS em 
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em occafioens: de muita honra ; e voltando ao Rey= 
no a herdar a Cafa de feus mayores pela morte de feu 
irmao , paflou.a fervir ao Brafil.: Acclamado EIR ey 
| D.Joaõd, veyo a fervillo na guerra contra Caftela, e - 
4 foy Meftre de Campo , e depois Governador das Ar- 
4 mas do partido de Penamacor , donde por muitas ve: 
1 É zes veyo de foccorro a Alentejo, principalmente no 
E anno de 1658; e achando-fe em Elvas, governou efta 
Praça, e a defendeo do apertado fítio, que lhe fez o 
Exercito de Caftella: voltou por Governador das Ar- 
mas da Provincia da Beira, donde paflou a governar 
as de Alentejo; no anno de 1663 a 8 de Julho con- 
1 feguio a gloriofa batalha do Amexial, com total der-: 
| rota: do Exercito , que mandava Dom Joaô de Auf- 
In tria ; reftaurou a Cidade de Evora , de que os ini- 
| migos fe tinhad apoderado , em que entrou triunfan- 
E te; e vitoriofo , deixando à pofteridade immortal, e 
q gloriofo o feu. nome. No anno de 1666 nas feítas do 
| cafamento delRey D. Affonfo VI. foy. elle hum dos 
Senhores, que foraô guias na fefta de Canas , que fe 
E fez no Terreiro do Paço. Faleceo a3 de Fevereiro 
de 1677, e nad em 1665, como erradamente fe trô- 
5 caraô os numeros a pag. 833 do Tomo XI. Cafou 
1 duas vezes, a primeira: com D. Anna de Noronha; 
f que faleceo a 22 de Dezembro de 1665, filha de Gafi 
par de Faria Severim , do Confelho dos Reys Dom 
| À Joao IV., e Dom Aflonfo VI., efeu Secretario das 
|) Merces , e Expediente, Commendador , e Alcaide 
| mór de Moura , e de fua mulher D. Marianna de 
Noronha; 
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Noronha ; e tiverad os filhos feguintes: = * 17 D. 
Curistovao MaxorL , 1. Conde de Villa-Flor, 
adiante. = 17 D. Henrique SeveriM MANOEL 
DE VILHENA , que fuccedeo em hum Morgado, que 
lhe deixou feu avô materno : fervio nas Armadas, e 
nas da Índia, donde voltando por terra, morreo fem 
eftado, tendo tido. em Lisboa natural a D. Caristo- 
vao MAaNnoEL. & 17 D.Gasrar ManoEL, Chan- 
tre de Evora. = 17 D.Francisco MANoEL, que 
fendo Commiflârio da Cavallaria da Corte , morreo 
deforaçadamente de-hum tiro ao meyo dia de 3 de 
Setembro de 1702. = 17 D. Joaô ManoEL, Ca- 
valleiro de Malta, de que foy Comendador , e Grad 
Cruz. = 17 D. Antonio MANoFL DE VILHENA, 
da mefma Religiad , em que tendo occupado os 
mayores lugares, foy exaltado à Dignidade de Grad 
Meltre daquella infigne Ordem Militar a 19 de Ju 
nho do anno de 1722, que governou com fuavidade, 
e reípeito, deixando naquela Ilha honrada memoria 
no Forte Manoel , que alli edificou; emorreo a 12 
de Dezembro de 1736. = 17 D. Penro ManoEL, 
Monge Ciftercienfe. = 17 D. Brrres pe Meng- 
. ZES , que morreo fem eftado. Cafou o Conde fe-. 
gunda vez com fua fobrinha D. Joanna de Vilhena, 
que ficando viuva, foy Senhora de Honor da Rainha * 
D. Maria Sofia, de quem teve = 18 D. ManoEL 
DE ViHENA ManoEL, e D. RonrIGO DE ViLHE- 
NA MANOEL, que morreraô no mais florecente tem- 
po ca idade , fendo. de gentil prefença , fem eftado. 
D. 


E dis 


. 
p= 


espipeteemeto > 


“PeproO MANOEL. = 
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* 17 D. Ceristovad MaxorL, foy IX. Conde 
de Villa-Flor , Senhor da Villa de:Zibreira., Alcai- 
de mór de Alegrete , e Commendador das referidas 
Commendas: fervio com o Conde feu pay na guer- 
ra, achando-fe em muitas occafioens , em que fe dif 

tinguio, -moftrando o illuftre fangue de quem def. 

cendia. No anno de 1704 o tinha nomeado EIR ey 
Dom Pedro II. para fervir na Provincia da Beira na 
Campanha futura ; eeftando em Santarem morreo a, 
17 de Julho do dito amno. '“Naô cafou-; teve matu- 
raes em 'D. Joanna Mafcarenhas = 18 D. SancHo 
ManoEL ; que legitimou, e foy feu herdeiro:, -Se- 
nhor da Villa de Zibreira;, Aleaide mór de Alegre- 


te, e Conmendador na Ordem de Chrifto , de quem 


fizemos mençad a pag. 837 do Tomo XL = 18 D. 
18:D. Anna, Freira em San- 

to- Alberto. asa | 
* 14 D. Roprico ManoEL, que foy fegundo 
filho de D. Chriftovad Manoel", foy Commendador 
das Alcaçovas na Ordem de Chiifo. ElRey D. Fi- 
lippe II. lhe fez 'merce da Capitanía' de Chaul. Cafou 
duas vezes, a primeira com Dona Ifabel de Vilhena, 
Dama dá Infanta Dona Ifabel., filha de D. Henrique 
Henriques; Senhor das Altadovas , e de fua mulher 


“D. Branca de Vilhena; e tiverão-eftes filhos = 15 D.: 


CeristOVAO MANGRE que morreo em à guerra de 
Ceilao. = 15 D. HexRIQUE ManoEL ; ; que mor- 
reo indo para a India =- 15 D. BRANCA DE VI- 
LHENA , Frsira em Santa Cathatina de Sena de Evo- 

va. 
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ra. = 15 D. FRANCISCA DE ViLHENA, fem efla- 
do. -Cafou fegunda vez com D. Filippa de Caftro, 
filha de D. Alvaro de Caftvo, Senhor do Morgado do 
Torrad , e de fua mulher D. Catharina Henriques; 
etiverad = * 15 D. Franscisco MaNnoEL , adian- 
te. = 15 D. ALvaro DD CastRO , Religiofo da 
Ordem de S. Domingos. = 15 D. Tueoronio Ma- 
NoEL , foy Doutor em Canones na Univerfidade de 
Coimbra, Conego de Evora por renuncia de feu tio 
Dom Fernando de Caftro, em que entrou a 24 de 
Mayo de 1624 , que teve dez annos ,. até que no de 
1634 renunciou no Doutor Francifco Nogueira ; de- 
pois foy Dead da dita Igreja, em que entrou a 6 
de Setembro de 1647, a que he annexo o Priorado 
da Villa de Vimiero , por falecimento de D. Francif- 
co de Lima, que lho havia renunciado. No tempo 
do fitio de Evora foy notado de feguir o partido de 
Caftella : pelo que foy prezo por feu parente D. San- 
cho Manoél, Conde de Villa-Flor , que o remetteo 
a Lisboa, e efleve reclufo na Torre de S. Giad, onde 
renunciou o Deado em Martim Affonfo de Mello feu 
fobrinho: porém depois de livre reclamou. a renun- 
cia, eteve fentença no Cabido: a feu favor a 19 de 
Novembro de 1671. Foy Governador do Arcebifpa- 
do de Evora , e teve por Vigario Geral o Doutor 
Joad Velho, depois Conego na dita Sé, e o Dou- 
tor Eltevad Briolo , que foy primeiro Bifpo de Per- 
nambuco , e do Funchal. Era de genio fevero , e 
vingativo, porém muy efmoler , e com muita cari- 

Tom. XI, Hhhhh dade, 
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dade, e era oremedio da pobreza da Villa das Alca: 
covas, onde edificou humas nobres cafas, e huma 
bella Capella publica dedicada a'S. Theotonio. . Aos 
Padres Agoltinhos Defcalços fez. doaçad a 20 de 
Agolo. de 1670 de humas cafas para nellas funda- 
rem o feu Convento em Evora , com obrigaçad de 
certas: Miflas.. Falecco a:3 de Junho de 1674: jaz; 
na fua Sé., mas naô coníta do lugar, como nos parti- 
cipou o Conego Antonio Alvares Loufa. = * 15 D. 
CarHaRrINA DE -Castro,. mulher de Francifco de 
Mello ; adiante. = 15 D.Maria DE CASTRO, mu- 
her de Lopo Alvares de Moura, Senhor do Morga: 
do da Corte-Serrad , como fe difle a pag. 465 defte 
Tomo. =. * 15 D. Joanna DE ViLHENA, mulher 
de Afcenfo de Siqueira , adiante. = 15 D. Sezas- 
TIANA DE Menpoça, Religiofa em Santa Monica 
de Evora, e D: Marta ManxorL no de Moura. = 
* 15 D. Francisco Manor, foy Commendador 
de Ranhados na. Ordem de Chrifto : fervio a Cafr 
de Bragança, como feu pay , que com licença del+ 
Rey lhe renunciou a Capitania de Chaul, que fervio: 
alguns annos; e voltando para o Reyno , fe perdeo; 
e morreo na Cofta de França no anno de 1627. 

* 15 D. CatHARINA DE CASTRO calou cont 
Francifco' de Mello, Commendador de S. Pedro de 
Gouvea; e tiverad os filhos feguintes: = * 16 Pe- 
BRO DE MELLO, com quem fe continua. = 16 MAr« 


Barbafa, Cotalogo dos TIM ArroNso DE MELLO » Doutor em Canones , 


Colisgigs: 
Pists4 


de 8. Palo, És 


11 gial do Collegio de S, Paulo, em que entrou a 
30 
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30 de Outubro de 1635 , Deputado do Santo Offi- 


cio de Coimbra, de que tomou juramento a 24 de 
Janeiro de 1641, Conego Doutoral da Sé do Algar 
ve., provido a 12 de Abril do dito amo ; Delembara 
gador da Cafa da Supplicaçad, e dos Agoravos, Pro- 
vifor do Crato, Deputado daJunta da Cruzada, de 
que tomou poffe a 21 de Janeiro de 1647, Deputado 
da Mefa. da Confciencia, e Ordens ; em que entrou. 
à 6 de Outubro de 1656. Foy Executor do Breve fo= 
bre a nullidade: do matrimonio delRey D. Affonfo 
VI., e hum dos Juizes do divorcio, em que deraô 
fentença a 18 de Fevereiro de 1669. Nefte mefmo 


e 2 dg , 
anno foy eleito Bifpo de Miranda, de que nao: teve Bo de ari 


effcito. Renunciou nelle feu.tio D.Theotonio-Ma- 
noel-o Deado de Evora ,. que confervou até fer pro- 
vido no Bifpado da Guarda, em que: fendo confirma- 
do pelo Papa Clemente X. no anno de:1672, tomou 
pofle a 26 de Novembro do mefmo anno. Nas Cor- 
tes do anno de 1674 foy hum. dos Prelados, que nel- 
las aMhítirao ; e foy nomeado Secretario da Junta, que 
fe formou contra a  calumnia “dos Clriftãos novos; 
que atrevidamente temerarios intentaraO. infamar a 
juta , e fempre venerada reétidao dos Miniftros. do 
Santo Officio, em que o Bifpo fe houve com hum ar- 
dente zelo da Religiao, que fempre moftrava. AL 
fim fez Synodo ; e no anno de 1681 foy mandado 
por ordem delRey Dom Pedro vifitar , e reformar o 
Collegio de S. Paulo de Coimbra ;:e voltando ao feu 
Biípado, o vifitou. | Era douto , e ornado ce excel- 

Tom. XII. - Hhhhhii lentes 


ea!, Catalogo dos Bif« 
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lentes virtudes ,-e compoz doutos Commentarios ao 
fexto livro das Decretaês: foy Miniftro inteiro , re. 
éto , com grande zelo da Religiao , e defejo da extir- 
paçaô das herefias, de que lhe nafcia hum grande ar- 
dor contra os delinquentes Chriflãos-novos. Foy ef 
moler , e generofo com a fua Igreja , em que deixou 
diverfas memorias. Faleceo na Guarda no primeiro de 
Agofto de 1684: jaz na Sé daquella Cidade, até fer 
trasladado para Serpa fua patria, como elle ordena 
no feu Teftamento. = 16 Roqur DE MELLO, que 
cafou.com fua prima D. Angela de Caftro, fem Ífuc- 
ceflaô. —: 16 JorcE DE MELLO, que foy Cavalleis 
ro de Malta. = 16 D. Luiza pe VicHena, Relis 
giofa no Convento de Béja, onde foy Abbadefla. = 
* 16 PeprO DE MELLO , que foy Commendador 
de S. Martinho de Pinhel, e de S. Pedro de Gouvea = 
fervio na guerra contra Caftella, e foy Meftre de 
Campo na Beira, e Alentejo, Governador de Serpa; 
e depois do Rio. de Janeiro, donde voltou no anne 
ele 1667 , do Confelho de Guerra delRey D. Pedro 
FI. Cafou duas vezes, a primeira com D. Leonor 
de Menezes , irmãa do I. Marquez das Minas , de 
quem naô ficou fucceflad. E calou fegunda vez com 
D. Therefa de Mendoça , filha de Triftão de Men- 
doça, Commendador de Mourad , e Avanca, e de 
fia mulher D. Helena Manoel ;:e tiverad os filhos fe- 
guintes: = 17 Francisco DE MELLO , de quem 


“falamos a pag. 229 do Tomo XI. = 17 JosepH DE. 


MELLO , nalceo em 1662, bautizado em Santa En- 
gracia 
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gracia:a-12 de Dezembro: foy Collegial de S. Paulo, 


, 
em que entrouno anno de 1685, e-Conego na Sé de 
Lisboa. Morreo a 25 de Fevereiro de 1736. Teve 
ilegitimos a Martim Arronso DE MELLO , que 
he Tenente Coronel da Cavallaria do Regimento de 
Moura. = 17 Pepro DE Metto;, fervio na India 
com grande valor , onde morreo em hum combate. = 
17 D. Mavor pe MEnDoçA, Dama do Paço ; que 
mbrreo a 23 de Mayo de 1686; fendo. cafada com 
Triftad de Mendoça-feu primo, Commendador de 
Avanca, de quem: nad: ficaraõ filhos. = 17 D.He-. 
LENA DE Menpoça , cafou.a 12 de Agolto de 166% 
com Fernando .de Miranda Henriques , de quem naf- 
cco Luiz DE MIRANDA HENRIQUES; cuja fuccef: 
faô tratâmos a pag. 912 do Tomo XI. =17 Dona 
Guiomar DE MEnDOçA , Freirano Mofteiro de 
Santos, de que foy Vigaria, e fervio muitos amos 
de Commendadeira., até que morreo a 26 de Janeiro 
dei743. = * 17 D.Joanna DE MENDOÇA , que 
calou com Triftad da Cunha, adiante. = "17 D. Fi 
LIPPA DE MENDOÇA; que cafoy' com D. Joaô Car- 
come , como referimos a pag. 33 deífte Tomo. = 
*%7 D. CatHarina DE MENDOÇA , mulher de Jo- 
feph de Soufa: da Sylva, com a fuccefão , que diffe- 
mos a pag. 775 do Tomo XI. | 
17 D.Joanxa pe MenDogA cafou com Triftad 
da Cunha , que nafceo no anno de 1631, e foy bau- 
tizado na Freguefia de Santa Engracia a 24 de Agof- 
to, Servio na guerra, efoy Capitad de Cavallos, e 
Meftre 


é o Es “2 
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MI Meitre de Campo de hum “Terço, e depois foy Go- 
| vernador , e Capitad, General do Reyno de Angola , 
donde voltando, governou as Armas da Provincia de 
+ Traz os Montes; etiverad — 18 Pepro DA Cu- 
E NHA DE MENDOÇA, que lhe fuccedeo na Cala, como 
q i diflemos a pag. 2;2 do Tomo IX. = 18 SiMAd DA 
E CunnHa , que fendo Capitad de Infantaria do Ter- 
| ! go, que foy em foccorro de Ceuta, foy morto pelos 

| * Mouros em hum combate a 6 de Julho de 1696. = 
18 D. Luiza DE MenDoça cafou com Jorge de; 
| Mello, como: fe difle a pag. 342 do Tomo V. = 


' 18 JosepH DA CUNHA , que foy illegitimo , Monge 
1 de Cifter, e D. Abbade Geral da fua Congregaçaô 
" nefte Reyno. 

t x 


15 D.Joanna DE VILHENA, filha de D. Ro- 
dl drgo Manoel, e de fua fegunda mulher D. Eilippa 


má de Caftro. Calou com Afcenfo de Siqueira , que de- 
pois de fervir nas Armadas, foy Capitad de Mar, e 
E» Guerra das Naos-da Coroa; e tiverad os filhos. fe- 
guintes: = 16 GaspAR DE SiQuerRA., que fendo 
| Capitad de Cavallos, morreo pelejando com os inis 
a ioos | E aii E 'S 
] migos junto a Elvas. = 16 Ruy Vaz DE'St- 
Ê 


Dr QUEIRA, com quem fe continúa. = 16 D. BrrrEs DE 
ViLHeNA , que cafou com Lopo Vaz de Siqueira, 
| | Senhor de Palma ; e tendo filhos , nad fe conferva: 


| defcendencia. = 16 D. THERESA MANOEL cafou 
E com D. Rodrigo Henriques , Senhor da Quinta da 
N Roliça , fem fuccefão. — * 16 Ruv Vaz vE St. 
dm QUEIRA , foy Commendador de S. Vicente da Beira 
1! na 
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na Ordem de Chrifto, Governador, e Capitad Gene- 
ral do Maranhaô. Calou com D. Francifca Freire, 
filha de Dom Martinho. de Mello, e de fua mulher 
Dona Joanna Freire de Andrade , de quem teve = 
*-17 ASCENSO DE SIQUEIRA, com quem fe continúa. 
= 17 D.Joanna DE VILHENA, que calou com Dio- 
go de Mendoça Corte-Real., Senhor do Morgado 
de Marim no Reyno do Algarve, dequem teve = 
18 D. Francisca DE MENDOÇA , que ealou com 
Lourenço Ayres de Sá, Senhor do Prazo de Anadia, 
fem fucceflão. = 17 D.IsaseL DE ViLHena, fem 
eitado. = * 17 AscENSO DE SIQUEIRA FREIRE,' 
toy Commendador de S. Vicente da Beira. Cafou' 
com D. Joanna Helena de Soufa, filha herdeira de 
Vafco Martins de Soufa Chichorro , e de fua mulher 
D. Leonor de Tavora; etiverad — 18 Rur. VAZ. 
DE SIQUEIRA, que fuccedeo na Cafa de feu pay, e' 
no Morgado de fua mãy , e he'Commendador de S. 
Vicente da Beira. = 18 Vasco DE SIQUEIRA. = 
18 Lopo Vaz DE SIQUEIRA, que naíceo no anno 
de 1695, e foy bautizado -a 8 de Março em S. Vicen-= 
te de Fóra: feguio a Univeríidade de Coimbra, em 
que fe laureou Doutor em Canones, e he Prelado da 
Santa Toreja de Lisboa. = 18 Joad DE SIQUEIRA, 
Cavalleiro de Malta, que morreo a s de Novembro: 
de 1740. 


CAPI 
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CAPITULO XII. 
De “mtonio de Sonfa ; 11. Senhor de Gouvea, 


11 NT O Capitulo XT. fe dife, que de Fernad 
— 4 NideSoufa, Senhor de Gouvea , e de fua 
fegunda mulher D. Mecia de Caftro , fora fegundo 
filho Antonio de Soufa , que veyo a fucceder na fua 


Cafa, e foy III. Senhor de Gouvea , Alcaide 'mór 


de Monte-Alegre, Piconha, e Portel; e fervio a'Se- 
reniflima Cafa de Bragança. Cafou com D. Branca 
de Vilhena , filha de Diogo de Azevedo, Senhor de 
S. Joad de Rey, e de D. Maria de Vilhena Couti- 
nho fua- primeira mulher ; e tiverad os filhos feguin- 
tes: 

| 12 FerNAd DE Sousa, como fe dirá no Ca: 
pitulo XIII. 

12 JD. Maria DE ViLHENA, Dama do Paço 
da Duqueza de Bragança, que cafou com Antonio 
de Araujo, Fidalgo Caftelhano , de quem nao fabe- 
“mos geraçad, pad ê 


CAPE 


0 
+ 
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CAPITULO XIII 
De Fernao de Sonfa , IV. Senhor de Gonvea. 


12 JB Oy fuccellor de Antonio de Soufa , Se- 
nhor de Gouvea, como diffemos no Ca- 
pitulo paflado , feu filho Fernad de Soufã., que foy 
IV, Senhor de Gouvea, Alcaide mór de Monte- 
Alegre, Piconha, e Portel. e foy hum dos Fidal- 
gos, que afhiftirad ao ferviço da Sereniflima Cafa de 
Bragança com grande refpeito. - Cafou com D. Fi- 
Jippa de Mello, filha de Duarte Peixoto , Senhor de 
Penha-Fiel; do Confelho delRey D. Manoel, e del. 
Rey D. Joaõ JII., e de fua primeira mulher D. Jo- 
anna de Mello ; e defta uniad naícerad os filhos fe« 
guintes : . 

13  ÁNTOXIO DE SOUSA , que morreo moço 
fem eftado. 14 

13 MARTIM ÁrrONSO DE SOUSA , de quem 
mo Capitulo XIV. fe fará mençad. | 


13 D.Branca DE ATAIDE, que foy Religio:. 


fa de Cifter-no Mofteiro de Lorvad. 
13 MARTIM ArFoNsO DE Sousa, illegitimo 
de quem fe nad fabe defcendencia. 


& 
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CAPITULO XIV. 
De Martim Ajfonfo de Sonfa, V. Senhor 


de Gonvea, 
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13 8 Uccedeo na Cala por morte de feu irmad,, 
- AS Martim Affonfo de Soufa ,.e foy V. Ses 


| nhor de Gouvea ; Alcaide mór de Monte-Alegre, é 
kb; ; Soufel, Commendador de Santa Maria de Biade , e 
É Santo André de Noaes na Ordem de Chrifto, Wea- 
u dor: da Cala do Duque de Bragança D. Joad:1., e 
E de D. Theodofio TI. do nome, que com outros Fi-. 
| lina E dalgos o acompanhou quando fahio da fua Corte a 
R E pg vifitar os Governadores do Reyno , como deixámos: 
| | elcrito em feu proprio lugar... Cafou.com D. Joanna: 
| | de Tovar, filha de Vafco Fernandes Caminha, AL 
ri caide mór de Villa-Viçofa, Camereiro mór do: Dus 
que de Bragança D. Theodofio I., e de D. Cecilia de: 


Lobo ,e Diogo Gomes Carvalho fua mulher , e'tiverad larga fucceffãô nos 
de Figueiredo, filhos feguintes: E. 


VN o EA imo Be 14 FernaO DE Sousa, Capitulo XV. 
Ê At ASPR e : o 


| Nobiliarios de D. Luiz 


) Boo dis º 14 - GonçaLo DE Sousa, fem-ellado. A 
E Fé “ae RR A Es: 14 Vasco Martins DE Sousa, fem eftado: 
| | N 14 Josô Ropricues pe Sousa , Cavalleiro; 
| l de Malta , acompanhou a ElRey D. Sebaftiaõ.ambas. 
E as vezes, que paílou à Africa , e foy morto na bata- 


Mar. 


| lha do anno de 1578. 
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14 - MARTIM ÁrroNSO DE SOUSA, que foy 


Clerigo, Abbade de Ferreiros, &cc. 
14 JD. Maria CovrinHo , foy Dama da Tre 


fanta: D. Ifabel, mulher do Infante D. Duarte, e pri- 


meira mulher A D. Diogo de Lima, brenda. 
dor de Vi&torinho, e das Pias; na Ordem de Clrifto, 
Camereiro mór do Infante D. Luiz, e depois do Sex 
nhor D. Duarte, do Confelho  delRey D. Filippe IL.; 

etiverad os fil hos feguintes: = 15 D. AntÓnIO DE 
Lima , foy Capitad “de Ormuz , achou-fe no famofo 
fito de Chaul: morreo fem eftado. = 15. D. Dus 
ARTE DE Lima , Commendador de. Carrezedo na 
Ordem de Chrifto, foy Governador da Mina, e mots 
reo tambem fem eftado. = 15 D. Antonio DE Lt 
MA, Outro do mefmo nome de feu irmaô , foy Res 


ligiofo da Companhia de Jefus. = 15 D. fode DE 


Lima , que cafou com D. Luiz Lobo da Sylveira;, 
V. Senhor de Sarzedas , &c. e a fua illuítre defcen- 
dencia efcrevemos a pag. 897 do Tomo-XI. | 
14 JD. Crciia DE CAsTRO , que foy Dama 
da Senhora Dona Maria, Princeza de Parma, que a 
acompanhou , e lá cafou com o Conde Antonio So- 


SomaGLIE , Capitao de Cavallos em Flandes ,edo 
Confelho de Guerra, = e a DEIDAMIA SOMAGLIE, 
que cafou com O&tavio Vifconte, Conde de Gamas 
leria, Cavalleiro do Tofad , que morreo à 1 aço 
nho ae 1632, fem fiiccelas. 
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14. D. Francisca DE CastRO, Religiofa em: 
Arouca da Ordem: de Cifter. 

14 D. IsaseL; D. CLara, é D. CATHARINA 
DE ViLHENA , Religiofas nas Chagas de Villa-Viço-. 
fa da Ordem Serafica. 

14 - D. FRANCISCA DE VILHENA, que morreo 
fem eftado. A : 

I4, ANTONIO DE SOUSA, illegitimo , que foy: 
Religiofo. da Ordem de'S. Francifco , e Provincial 
della. | 
14 D. Francisca DE VicHENA, tambem ille< 
gitima , Freira em Santa Clara de Amarante. 


CAPITULO Xv. 
De Fernao de Soufa , VI. Senhor de Gonvea. 


: De sr DEL parade? 14 Q Uccedeo a Martim Aflonfo de Soufa nos 
A sá 2 o aa A 3 S feus Morgados, e Cafa , fei filho Fernad 
dá poa ii Zf de Soufá /fque fervio no Paço , fendo Moço Fidalgo 
cida dade do Infante D. Henrique , Cardeal: foy VI. Senhor de 
Gouvea , e Alcaide mór de Soufel , Commendador 

de Biade, e Noaes, na Ordem de Chrifo , e Veador 

da Cafa do Sereniflimo Duque de Bragança D. Theo: 

dofio II. ; e paflando ao ferviço delRey Dom Filippe 

IV. quando dominava Portugal, o fez Governador ; 

e Capitaôd General: do Reyno de Angola no anno de 

1627. Calou duas vezes, a primeira com PD. Anto: 

nia 
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nia de Ataide, filha herdeira de D. Manoel de La- 


cerda Caminha, Alcaide mór de Soufel, e de fua mut. 
lher D. Joanna. de Caftro, de quem naô ha fuccef- 
faô; porque morreo o filho, que tiverad. Cafou fe- 
gunda vez com D. Maria de Caftro , filha de D. Si- 
maô de Caftro , Senhor de Reriz, Bem-Viver, &tc. 
e de fua mulher D. Margarida de Menezes, e tive- 


raô “os filhos feguintes: 


15 MARTIM AFFONSO DE SOUSA , paflou à In- 
dia no anno de 1614, elá fervio, e foy Capitao mór 
das Armadas , e morreo fem geraçao. 

15 GonçaLo DE SOUSA, que fervio em Afi- 
ca, e em Flandes: achou-fe na reftauraçao da Bahia, 
ena Armada, que fe perdeo na Cofta de França, em 


que pelejou valerofamente , fendo Capitaô de hum 


Galead, que foy o que fó efcapou, de que fahio mal 
ferido , e eftropeado de huma perna. Morreo folteiro, 
tendo fuccedido na Cafa , e Commendas de feu pay. 


15 Droco DE Sousa , Arcebifpo de Evora, 


como fe dirá no Capitulo XVI. 

1 Simad DE Sousa, Cavaleiro de Malta. 

15 JERONYMO DE SOUSA, que morreo fem ef: 
tado. 
“15 “THOME DE Sousa, que occupará o Capi- 
tulo XVII. | 

15 MANoEL DE Sousa , e GASPAR DE Sou- 
SA, que tambem foraô Cavalleiros de Malta. 

15 ANTONIO DE SOUSA, que paílou a fervir % 
India, elá morreo. ialadaE, 


D, 


[E 


A 
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15 D.Herena DE Sousa, D. JOANNA DE TO 
VAR, € D. MARGARIDA DE CASTRO ; picos 
em Arouca da Ordem de S. Bernardo. ' 


CAPITULO XVI. 
De Diogo de Sonfas Arcebilpo de Evora, do: 
Confelho de Ejtado , Eco: 


15 AD, fuccedeo na Cafa de feus pays Dio» 
o de Soufa pela morte -de feu jrmad; 
pot ter feguido a vida Ecclefiafica -, para fer hum 
dos mais. authorifados Prelados do feu tempo. - Eftu- 
dou na Univerfidade. de Coimbra Direito: Canonico; 
em que fáhio confummado Letrado , e foy- Collegial 
de S. Pedro da mefma Univerfi dates eleito 4.18 de 
Novembro. de 1630, Arcediago de Santa Chrifina;, 
Deputado do Santo Oficio em. Evora, em que en 
trou a 12 de Julho de 1634, e promovido à de Lisboas; 
nefta Inquifiçad tomou-juramento a 27 de Setembro 
de 1635. Paflou depois para, Inquifidor de Coimbra;: 
de que tomou juramento a 22 de Fevereiro de 1637; 
e promovido a Inquifidor de Lisboá-, entrou a 5. de 
Agofto de 1639. - Foy depois Deputado. do Confes: 
lho Geral do Santo Oficio , em que entrou a 27.-de 
Setembro de 1642 ; e da Mefa da Confciencia , e Ora 
deus , em que entrou a 15 de Novembro de. 1644 , de 
Eos fe defonerou pelas fuas muitas gecupações , por. 
Decreto 


P, 5 no à Iê 
e . ti | 
bes | | 
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Decreto de 28 de Setembro de 1656, Vifitador das H 
Inquifições do Reyno , Sumilher dã Cortina, Efmo- | 
ler mór, Reformador das Ordens Militares, do Con- H) 
felho de Eftado delRey D. Aflonfo VI., e do Prin- É IH 


cipe Regente. Em lugar taô grande brilhou o zelo; | 
porque amando a juítiça , fe premiavad os benemeri- | 
tos, fendo o feu voto livre da híonja , e fó dirigido th 
ao bem publico, e ferviço da Patria; porque o defin- 
rerefle , o ajuítado da vida, em hum genio ferio, e H) 
acre , com amor da verdade, o incitavad a votar com 
toda a liberdade -nos negocios do Reyno , em que 


teve no feu tempo muita parte-; porque o eminente H 
lugar do Confelho de Eflado occupou muitos annos. | 
antes da Dignidade de Arcebifpo. Foy eleito Bifpo | 

l 


de Leiria, que nad teve effeito, é Arcebifpo de Evo- 
ra, deque tomou poflê por feu Procurador o Dou- 
tor Joaô. Velho ; Vigario: Geral de Evora, a 22 de: | 
Junho. do anno de 1671, que regeo com grande ze- | 
lo, e authoridade, a qual confeguio em todos os lu= | 
gares , que aceitou ; porque foy ornado de muitas: | 
virtudes, que o fizeraõ refpeitado. A fua memoria: 
ferá eterna na fua Igreja Metropolitana de Evora, 
cujas grandes rendas. defpendeo: em benefício. dos po- | 
bres com maô muy larga-, tratando a fia cala com 
cuidadofa parcimonia , e a fua- peíloa. com defprezo ;: 
porque a fua: cama era pobriflima , coberta com hu-. 
ma manta; afiiftindo com equidade , e com prompte- 
remedio à necelfidade envergonhada , com fêcretas: | 
efmolas às peíloas , que as mereciad.. Finalmente ce- | 

lebrow 
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lebrou Synodo. Provincial no anno de 1677 com gran- 
de proveito da fua Diocefi, que vifitou frequente- 
mente , efpecialmente o Campo de Ourique , fazer 
do baftante refidencia na Villa de Meflejana, por 
eftar affaltado da Corte, onde nad foy fenad precifa- 
do, e por pouco tempo. No amo de 1675 fez a vi- 
fita- ad limina Apoftolorum por feu Procurador o 
Conego Vicente Amado de Brito feu Miniftro, em 
quem concorreraô letras, e virtudes, para eflimaçad 
defte exemplar Prelado. Na fua Relaçaô teve por 
Governador Prefidente a feu fobrinho Dom Luiz de 
Soufa , em quem concorriad tantas virtudes, que por 
fua morte, o Cabido , e Senado da Camera de Evo- 
ra o pedio para feu Arcebifpo. Havia nomeado, com 
faculdade Real, para feu Bifpo Coadjutor ao Padre 
Filippe da Rocha, Religiofo Trino, que faleceo an 
tes de lhe chegarem as Bullas; e no mefmo lugar no- 
meou a D. Fr. Bernardino de Santo Antonio, Bifpo 
de Targa , Religiofo de S. Francifco da Provincia 
dos Algarves, benemerito por letras, e coftumes, que 
depois fe confervou com Íeu fucceílor ; e morreo em 
1699. Foy hum' dos mais infignes Prelados defta 
Igreja, e foy Senhor de Figueiró , e Pedrogad ; que 
alcançou por demanda;, por morte: de Dona Anna de 


Menezes, I: Condefla de Figueiró , fem fuccellad, 


Senhora de Pedrogad , e Figueiró. Morreo em 23 
de Janeiro de 1678. Jaz-na fua Sé na fepultura, que 
em vida mandara lavrar, em que muitas vezes havia 


entrado , tomando pofle do lugar ; e nella fe lê efte ' -. 


breve Epitafio: os Aqui 
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Sepultura de D. Diogo de Sonfay Ar- 
cebifpo de Evora » filho legitimo de Fera - 
nai de Soufa, e de D. Maria de Caf- 
tro, Senhor de Gonvea . e do Confelho 
de Sua Mageftade , Governador ; ela- 
pitas General. que foy:do Reyno de 
Angola. Faleceo.a 23 de faneiro de 
1678. quer 


CAPITULO XVII 
De Thomé de Soufa, VII, Senhor de Gouvea: 


15 HE" Ntre os filhos de Fernad de Soufa , Se: 

E !;nhor deGouvea, e defua mulher Dona 

Maria de Caftro , foy o fexto na ordem do nafcimen- 
to Thomé de Soufa , que por falta de feus irmãos, 
fuccedeo na Cafa ,-e foy- VIL.-Senhor de Gouvea de 
-Riba-Tamega , Avoco da Serra , na Comarca da 
Guarda., Padroeiro da Abbadia de Santa Maria de 
Villaça, Commendador de Santa Maria de Villaça, 
e Santa Maria de Gondar , na Ordem de Chrifto , 
Commendador de Meflejana na Ordem de Santiago , 
Alcaide mór de Monte-Alegre. “Tornou: ao ferviço 
“da Cafa de Bragança, que feu-pay havia largado de- 
ois da morte da Senhora D: Catharina; e fendo o 
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Duque D.-Joad exaltado ao 'Throno de feus avós; 
foy Védor da fua Cala, officio que .tem fervido .os 
feus defcendentes. Morreo em Elvas. Cafou com 
D. Francifca de Menezes, filha: de D. Joao de Caf. 
tellobrançco, e de D. Cecilia de Menezes, filha de D. 
Joaô Coutinho , IV. Conde de Redondo , e da Con- 
defla D. Francifca da Sylveira ; e tiverad os filhos fe- 
guintes ;. be lloneray | 

16 FERNAO DE Sousa, Capitulo XIX. 

16 Joaôd DE Sousa , Arcebifpo de Lisboa ; 
como fe verá no Capitulo XVIII. . | 

“T6. D. Cecria, e D. Maria DE MENEZES; 

Religiofas.no Molteiro de Santa Martha de Lisboa. 


CAPITULO XVIIL 


De D. foaô de Sonfa, Lrcebifpo de Braga, € 
Lisboa, do Confelho de Estado, 


16 Afceo na .Cidade .de Lisboa no anno de 

; 1647 Joad de Soufa, e bautizado na Fre- 
guefia de'S. Jofeph a 9 de Abril, foy fegundo filho 
de Thomé de Soufa, Senhor de Gouvea, como dif”. 
femos no Capitulo antecedente ; e fendo deftinado. 
para a vida Ecclefiaftica , foy educado na Cafa de 
feu tio o Arcebifpo D. Diogo de Soufa , onde 'o ex- 
emplo o conduzio ao exercicio das virtudes, que de-. 
pois brilharaô de forte, que foy com o tempo hum 
“dos 
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dos mais excellentes Prelados , que occuparad as Ca 
deiras das Diocefis, que elle governou. Eftudou na 
Univerfidade de Coimbra 'os Sagrados Canones ; e 
fendo affociado 'ao Collegio de S. Pedro, entrou nel. 
le a 17 de Dezembro de 1667: Acabou os feus ef 
tudos com applaufo; os feus coftumes , e vida ; o dif 
tinguiad ; e aílim entrou no ferviço do Santo Offi- 
cio no lugar. de Deputado de Evora , fendo ja Arces 
diago de Santa Chriftina , hum dos Benefícios ren- 
dofos do Arcebifpado de Braga. Governava a Me- 
tropolitana Ioreja de Evora feu tio o Arcebifpo D. 


Diogo de Soufa, e o fez Prefidente da Relaçao Ec-. 


clefiaftica ; e fendo promovido a Deputado da Inqui- 
çaô de Lisboa , tomou pofle a 9 de Julho de 1678, 
e ao mefmo tempo Sumilher da Cortina do Principe 
Regente; e com efte emprego paílou no anno de 
1682 na Armada , que havia de conduzir o. Duque 
de Saboya, para o fervir; e voltando ao Reyno , de- 
pois vagando o Bifpado do Porto , foy nomeado Bif- 
po daquella Ioreja , que elle aceitou, perfuadido das 
fortes razoens, com que venceo a fua repugnancia, 
o Veneravel Bartholomeu do Quental, havendo já 
regeitado' o de Miranda; e depois de confirmado pela 


Sé Apoftolica, e fagrado , fez a fua entrada publica” 


naquela Cidade à 17 de Setembro de 1684, onde lu- 
zio a fua caridade com os pobres, com quem defpen- 
deo fempre todas as fuas rendas. No anno de 1696 fe 
achava em à Corte, onde o trouxera huma conten- 
da , que tivera com o Cabido , fobre o lugar; que 
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deviaS ter os feus Miniftros, querendo que na occa- 
fiao dos Pontificaes tivellem o aflento nas Cadeiras 
das Dignidades, o que o Cabido repugnou fortemen- 
te. Nefte anno fe atearad geralmente na Cidade do 


Porto humas doenças malignas , que lavrarad com 
grande opreílao , e laítima da Cidade; e nefta epide. 


mia acodio o Bifpo com generofa caridade , mandan- 


do - de Lisboa afhftir a todos os pobres , e necelfita- 
dos., de tudo o que lhe foffe precifo , nad fó para 


“a doença , mas para o regalo , com admiravel provi- 


dencia, e aflim foraô muy largas as defpezas ; de for- 
te, que fe empenhou em vinte mil cruzados. Nefta 
Cidade nad fó fe via a caridade com os pobres , mas 
o amor, e devoçad do-Prelado ; porque'todas as ve- 
zes, que de noite fahia o Santiflimo , que fe levava 
por Viatico aos enfermos, elle lho adminiftrava , efe 
era pobre, foccorria com larga eímola ; de forte , que 
a toda: a neceffidade acodia com promptidad. Todos 
os Sabbados hia à Sé-a dizer Mifla rezada no Altar do 
Senhór , que intitulaô de Além. “O feu Bifpado vi- 
fitou , e com-zelo reformou coftumes , adminiftrou 
por fuas mãos Sacramentos , promoveo virtudes, cha- 
mou: Miffionarios , convocou Synodo”, e-ordenou 
Conflituições, que fe imprimirad no anno de 1690; 
afim amava as fuas ovelhas, e ellas com exceffivo af- 
feito o'refpeitarad, como fe vio nas occafioens, quê 
paífou pela: Cidade do Porto , quando provido a At- 
cebifpo Primaz. paílou para Braga : aqui brilhou a 
caridade do Arcebifpo; porque eraô exceffivas as ef- 
: molas, 
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molas; e ainda mayor o amor do proximo, como, fe 
vê do cafo feguinte. Achavafe em huma occafiad 
«duas legoas de Braga , € adoeceo hum pobre , que 
palava pela eftrada , logo o recolheo, e lhe mandou 
dar a fia cama, em que dormia , naô tendo outra ; 
naô quiz aceitar a propria de hum criado, que com 
inftancia lhe rogava ; fe fervifle della. Viveo fempre 
com tal parcimonia , que naô tinha mais. que huma 
cama pobre; e de forte, que eftando doente , orde- 
nou o Medico, que lhe mudaflêm o cobertor da ca- 
ma por fer de lia, enaô houve no movel. do Arce- 


bifpo huma colcha para a fua cama , e fe remediou 


com hum pano de hum bofete.. Efla era a pobreza 
do Arcebifpo ; fendo taô latgas as efmolas, que fez, 
que conftou doslivros da fua cafa ,.no tempo que ef- 
teve no-Porto, e em Braga , defpender hum milhaô e 
duzentos mil cruzados em beneficio dos pobres. Te- 
ve grande zelo. do bem das-fuas ovelhas ; afim foy 
vigilante em vifitar as. fuas Diocefis, e cuidado(o em 
lhe mandar Mifionarios , que as inftruiflem ; e afim 
diflipava os vícios ; e arrancava os abuíos. Promovi. 
do no fim do anno de 1703 de: Braga para Lisboa, 
em que entrou no amo feguinte , nelle foy: nomea- 
do. do Confelho de Eftado. ;Continuou em defpender 
todas as fuas.rendas 'com os pobres ; de forte , que. em 
feis annos, e quafi fete mezes , que occupou a Ca: 
deira de Lisboa , defpendeo: cem contos oitocentos 
e cinco mil e oitocentos e trinta e hum real em efmo- 
Jas, e fe mais tivera, mais lhe-.dera, Delle fe refe- 
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rem algumas coufas prodigiofas , e entre ellas afir- 
mou com juramento o feu Mordomo , que ordenan- 
dolhe tiralle dez mil cruzados para efmolas particu- 
lares oceultas, contando depois o dinheiro, que fica- 
ra, achou naô lhe.filtarem os dez mil cruzados, que. 
tirara ; favor, que lemos fuccedido a outros Santos: 
Prelados efmoleres. A fua bençaô ferenou de repen- 
te huma grande tormenta ,-que tendo já feito dar à 
cofta dous Navios da frota do Porto ao entrar da 
barra, livraraô os mais, que eftavaõ no mefimo peri- 
go: prodigio que deu motivo a alguns Hereges para 
fe reconciliarem à Igreja Catholica Romana. Ven- 
do-o dous na Villa de Vianna celebrar o Santo Sacri- 
fício da Mifla com tanta devoçad , e ternura, que 
movidos interiormente , abjuraraô os feus erros, re- 
conciliando-fe com a Igreja Catholica. - Nos ultimos 
annos da fua vida padeceo algumas moleftias, que o 
impofhbilitavad a poder -cumprir comas obrigações 
da fua Dignidade , que confervou fempre com ref: 
peito, e amor dos fubditos. - Os feus mérecimentos 
O lembrarad aos Reys D. Pedro 1I., e a ElRey Dom 
Joaô V. para:a nomina de Cardeal nacional ,. que-a- 
morte 'lhe tirou ; e como: quem'a efperava anticipa-: 
damente, mandou repartir as efmolas das Miflas, qué 
fe lhe haviaô de dizer depois de morto, em fua vida; 
depofitando-as em todos os Conventos de Religiofos, 
querendo que fe lhe naõ detiveffe efte importantiffi- 
mo foccorro. Finalmente morreo a 29 de Setembro: 
de 1710. Deixou por teu herdeiro «o Conde de Re-: 
dondo 
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dondo-feu fobrinho , e foy tad pouco, que naô baf 
tou para.o Funeral, ordenando que o enterraílem no 
Cemiterio dos pobres ; e aílim jaz fem Epitafio- em 
fepultura humilde na fua Sé , hoje Bafilica de Santa 
Maria , onde por ordem de feu fobrinho o Conde de 
Pedondo Thomé de Soufa , fe lhe celebraraô as ul- 
timas honras com magnificencia , em que fez a Ora- 
cad Funebre o Doutor Franciífco de S. Bernardo , 
que fe imprimio no referido anno. 


CAPITULO XIX. 
De Fernaô de Sonfa , Conde de Redondo, 


16 Uccedeo em toda -a Cafa de Thomé de 
Soufa , Senhor de Gouvea, feu filho pri- 
mogenito Fernaô de Soufa de Caftellobranco Couti- 
nho e Menezes , foy VIII. Senhor de Gouvea, Fi: 
gueiró , e Pedrogad , Alcaide mór de Monte-Alegre, 
Portel, e Villa-Viçofa, Commendador das Commen- 
das de Santa Maria de Gondar na Ordem de Chrifto, 
e da de Meflejana na Ordem de Santiago, Védor da 


Cafa delRey D. Aflonfo VI, D: Pedro II. , e Dema. 


Joad V., que o creou Conde de Redondo , de que 
te lhe paffou Carta a 2 de Março de 1707, recompen-: 
fando aflim os feus ferviços , e-dos feus mayores, e 
em attençad de fer filho de D. Francifca de Mene- 
zes , irmãa de D. Franciíco de Caftellobranco , VIII. 

Conde 
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Conde de Redondo , e ultimo pofltidor daquella li. 


nha. Naô logrou muito o Conde Fernad de Soufa 
efta Dignidade ; porque morreo a 5 de Julho do refe- 
tido anno. Foy hum Fidalgo ferio, de confciencia 
ajuftada, devoto, e applicado à vida efpiritual; e afim 
viveo fempre com exemplo , e authoridade. Cafou 
com D. Luiza Simoa de Portugal, Senhora de gran- 
des virtudes, muy dada à vida efpiritúial, em que fe 
exercitou com tanta devoçad , que foy o exemplar 
da Corte. Faleceo a 28 de Março de 1723. Os Pa- 
dres da Congregaçaõ de S. Filippe Neri defta Corte 
lhe fizerad humas folemnes Exequias, como a fua in- 
figne bemfeitora , e fez a Oraçaô Funebre o Padre 
Pedro Alvares da mefma Congregaçaõ, Varaô dou- 
to , em quem concorreraô excellentes virtudes ; que 
o fizerad univerfalmente eftimado na nofla Corte, 
o qual fe imprimio em 1742. Era filha de D. Rodri- 
go da Sylveira, I. Conde de Sarzedas , e da Condef- 
fa D. Maria Antonia de Vafconcellos , como difle- 
mos a pag. 238 do Tomo V.; e tiverad os filhos fe- 
guintes : | 
17 Tuome' DE Sousa, Conde de Redondo, 
Capitulo XX. | 
eim 17 RODRIGO DE SOUSA naíceo no anno de 
1680, efoy bautizado a 27 de Julho na Freguefia de 
S. Jofeph de Lisboa: foy Porcionifta do Collegio de 
S. Pedro de Coimbra, onde foy aceito a 20 de Ju- 
lho de 1697 , Arcediago de Villa-Nova da Cerveira 
na Sé ce Braga ; o qual deixando a vida Ecclefiaftica, 
| cafou 
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cafou com D. Maria Antonia de Menezes Paim, ir- 

mãa da Condefla de Alva D. Conftancia Luiza Paim, 

filhas de Roque Monteiro Paim , Secretario delRey 

D. Pedro II., do feu Confelho, e da Fazenda, Senhor 

da Honra de Alva, &c. e de fua mulher D. Joanna 

de Menezes , como fe diffe a pag. 463 do Tomo IX.; 

e tem os filhos feguintes: = 18 D. Leonor Tosk- 

FA DE PORTUGAL , que naíceo em Novembro de 

1722. 18 Vicente RoQquE Joszrm MONTERO 7 Da dr a 
Paim. — — 180FRANCISCO JoserH-MonNTERO-PaiM, (7/24 croicro Men iicaa) Eidaed dao 
que nafceo gemeo com o dito feu irmaõ. — 18 Ro-' 

QUE JOSEPH DE SOUSA naíceo em Fevereiro de 1727.. 

= 18 ANTONIO DE SOUSA nafceo em Outubro de 

1729, faleceo de tenra idade. = 18 D. MARIA DA 

Graça nafceo em Outubro de 1730. 18 Fer- 

NANDO DE Sousa nafceo em Agoflo de 7 Pa aiDE: 

reo menino. 

17- Fire Nert DE Sousa nafceo no anno 
de 1684, e foy bautizado na dita Freguefia de S.Jo- 
feph a 13 deDezembro. Foy Porcionifta do Colle- 
gio de 8. Pedro de Coimbra , eleito a 28 de Feverei- 
ro de 1709: foy Conego na Sé Metropolitana de Lif- 
boa, Deputado do Santo Oficio na mefma Cidade, 
em que entrou a 18 de Outubro de 1715, e Sumilher 
da Cortina, e he Principal da Santa Igreja de Lisboa. 

17 Joaô DE SOUSA DA SYLVEIRA nafceo a 2 
de Janeiro do anno de 1691, € foy bautizado a 15 da 
dito mez, ehe Principal da dita Santa Igreja. 

17 GONCALO DE SOUSA CouTINHo naíceo a 
Tom. XIL LIM 21 


$ 
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21: de Abril do anno de 1692, é bautizado no priniei- 
ro de Mayo: foy Porcionifta no dito Collegio, e he 
Principal da Santa Igreja de Lisboa. . 

17 Droco DE Sousa nafceo a 3 de Mayo de 


1695 , efoy bautizado a 13 do dito mez. Entrou na 


Religiao dos Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho, e depois foy Prior de Santa Cruz do Caítello 
de Lisboa, e Conego da Bafilica Patriarcal, e ao pre- - 


“fente Prelado da dita Igreja. 


17 D. Maria Rosa DE PORTUGAL cafou a 


4 de Julho de 1708 com D. Pedro de Caftellobranco, 


II. Conde de Pombeiro , de quem ficando viuva a 
2 de Abril de 1733, fem fucceílad , ElR ey a nomeou 
depois Commendadeira do infigne Molteiro de San- 
tos, lugar que exercita. 

17 D. Joanna GUALBERTA DE PORTUGAL 
nafceo em 1693, efoy bautizada em S. Sebaftiad da 
Pedreira a 18 de Julho , Religiofa profeffa na An- 
nunciada de Lisboa. | 

“17  D.FRraNcISCA, e D. FiLrprA, fem eltado. 


D. Luiza 


EO 


D. Diogo Lobo s 13. Baraó de Al- 
vito , x noanno de 1522. j 
D. Joanna de Noronha , filha de Di 


Joaó de Almeida, Conde de Abranto 


3 Luiz Coutinho; Commendador 


D. Luiz Lobo, Pa- 
gem da lança do 


D. Rodrigo Lobo, Principe D. Joao 
Commendador da Ore Chato: 
Ordem de Chrif- D. Leonor de Mendanha ; filha de 


D.Luiz Lobo da 2 !º> Bee Pedro de Mendanha, Alcaide môr. 
Sylveira; V. Se- D. Maria de No= o da Sylveira ; II. Senh. de 


NAS 


D, Maria Coutinho. 


nhor de Sarze- ronha da Sylveis sd ; Sarzedas, » a 25 de Now 15344 
das, € Soverei- a sh appnoe EO gra D. Margarida de Noronha, filha de 
ra Fermo(a, Sec. No de Nartedas. PER D.Joaô de Nor. o Dentes; 8 1531 
] Pedro de Ocem de Almeida. 

D. Label Mafcarenhas , filha de Ale 


varo Mafcarenhas » Commendador 


D. Grimaneza Maf- 
carenhas , fegunda 


Dom Rodri- EA 


o a de Camora Correa, 
Ea SAS ' pda de Lima , Capitaô de Co- 
1 a A % ' c iMe 
E D. Antonio de Um D. Catharina Rofa , filha de Antos 
hr Madero apnér do ( nio Fernandes Menagem a 
Eras -.S4 Infante LD), Duarte. Francifco Velaíques de Aguilar, 
E Dicponde is Dona Maria Boca- » Trinchante do Principe D.)Joaó. 
Dona Joanna de A MO? qo Infante — Nest D. Cecilia de Mendoça » filha de D. 
pi D. Luiz. À Fradique Manrique Portocarreiro, 


nhos arte Peixoto, Senhor de Penhafiel. 


Mi Ciouvcas à Peeaas a dag Alcais 
e mor de Villa-Viçola. 
a! D, Joanna de Tovar. 3 Dona Cecilia de Carvalho , filha de 


Feroa6 de Soufa; Senhor de Goue 
; veas 
D. Maria Couti- (Martim Affonfo de 9 D. Filippa de Mello, filha de Du- 
à Soufa ; Senhor de 


Ruy Mendes da Cunha, 


Fernao de ; 
Soufa; Có- D. Affonfo de Noronha , Vice-Rey 
de de Re- D. Miguel: de Noro- da India ; &c. 

dondo, nha , Commendador pd D. Maria de Eça . filha de Fernan- 


de Olalhas , Capitao E do de Miranda. 


á 3 
Dom Affonfo de 4 4. Conta, Sa Francilco Coutinho , Commen- 


Noronha, do Có- 


(emo do Bilado, D. Joanna de Vilhe- dador da Ilha de Santa Marias 


NADO 


D. Eilippa de Vilhena , filha de D, 


de a 29 de No- dê Diogo Lobo , Baraó de Alvito. 
Dom Miguel de N vembro de 1627. 5 a g 
Noronha , IV. avo EE Noronha , Senhor de 
Cond ta ila-Ver de. : 
ahares, Set a + Pedro de Noro- ) D. Violante de Nor. filha de Erane 
* Nnha, Senhor de Vil- À cifco da Sylveira , Sem. de Sarzedas, 
la-Verde, - CD. Esancifco da Gama, Il Conde 
A Condefa D.Carharina de Atais ) da Vidigueira. 
Dona Maria de D. Guiomar de Vilhena, filha de D. 
Antonia de . Erancifco de Port, Conde de Vim. 
Vafconcellos, D. Pedro de Menezes, Capitaó de 
E Ceuta. 
D. Antonio de Me-") D, Conftança de Gulmaó, filha de 
nezes » Alcaide môr É Erancifco de Gufmaó, Mord môr. 
D. Pedro de Me-S de Vifeu. e 
A Condefa D.| nezes »  Alcaide o ; ria e Ni » Senhor do 
; t E eus aul de Boquilobo. 
Dn de Me- À môr de Vifeu D, Joanna de Caftro. S 13, Cecilia Henriques , filha de Ruy 
de Mello, Alcaide môr de Alegrete, 


D. Fernando de Vafconcellos; âr-» 


concellos, cellos , Grentilho- 


. : = 3 cebifpo de Lisbor , em 1 564. 
D, Maria de Vafe( Antonio de Vatoga asi Maria de Brito s mulher no= 
9pinei Tê. E 
Toaô do Drinaiaao, Joaô a , Thefoureiro da Cafa 4 
É g da India. [ 
D. tgnacia do Tojal > proa do Tojal, filha deFernaõdo 4 
Tojal ! 


Tom. XII. CAPE | 


* 
4 
i 

, 
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CAPITULO XX. 
De Thomé de Soufa , 1. Conde: de Redondo. 


17 Nê Capitulo XIX. diffemos , que fora fi- 
lho primogenito dos Condes de Redon: 

do , Thomé de Soufa de Caftellobranco Coutinho e 
Menezes, que nafeeo no anno de 1677 , € foy bauti: 
zado a 20 de Setembro: fuccedeo em toda a fua Ca- 
fa, foy II. Conde de Redondo defta linha, ena or- 
dem dos que lograrad efte Condado X. : foy Vea- 
dor da Cafa delltey Dom Joad V., Senhor das Vil- 
las de Gouvea de Riba-Tamega , Alvoco da Ser- 
ra, de Figueiró dos Vinhos, e Pedrogad, Padroeiro 
da Abbadia de Santa Cecilia de Villaça, Termo de 
Efpofende , Conmendador das Commendas de San- 
ta Maria de Gundar na Ordem de Chrifto, e da 
Meffejana na Ordem de Santiago, e feu Alcaide mór, 
e de Villa-Viçofa , Portel, e Monte-Alegre. Foy 
ornado de partes de Cavalheiro , muy dado à liçad 
dos livros ; teve excellente Livraria, a que ajuntou 
raros manuferitos ; e com grande curiofidade fez 
huma Collecçad de Medalhas, indagada (cientifica- 
mente , que fe conferva na fua Cafa, com outras 
memorias dignas do feu nafcimento. Faleceo a 6 
de Março de 1717. Cafou duas vezes, a primeira 
em 29 de Outubro de 1695 com D. Magdalena de 
Noro- 
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Noronha, Dama da Rainha Dona Maria Sofia, que 
morreo a 29 de Dezembro de 1707, € era filha dos 
JII. Condes de Arcos, como diflemos a pag. 2;6 do 
Tomo V.; e tiverad os filhos feguintes: 

18 FERNÁNDO DE SOUSA , que morteo me- 
nmo. ' 

18 D. MARIA FrANCISCA DE NORONHA, que 
- morreo a 10 de Novembro de 1726. 

18. D. Luiza DE PoRTUGAL nafceo no anno 
de 1698, foy bautizada a 28 de Março, e faleceo na 
flor da idade a 18 de Setembro de 1717. 

18 DD. FiciprA, que nafceo no anno de 1701, 
efoy bautizada a 25 de Mayo. | 

18 D. MARIA JoacHINA DE NORONHA, que 
nafceo no anno de 1705, foy bautizada a 23 de De- 
zembro, Religiofa em Santa Martha de Lisboa. 
Cafou fegunda vez a 10 de Janeiro de 1714 com D- 
Margarida Luiza Vicencia de Vilhena, filha dos IX. 
Condes de Atouguia , como fe difle a pag. 465 do 
Tomo IX. ; e tiverad os filhos feguintes : 

18. FERNANDO DE Sousa , Conde de Redon- 
do, Capitulo XXI.' 

18 JD. Anxa XAVIER DE SOUSA naíceo à 26 
de Novembro de 1714, e faleceo de tenra idade. 


18 JD. ANNA XAVIER DE SOUSA nafceo-no pri- 


meiro de Novembro de 1715 , € faleceo no de 1720. 


D. 
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DD. Lur de cdess de Gonçalves de Ataíde , 1V. 


Conde de Atouguia. 
irei nei A Cond. D. Maria ce Csftro , filha 


À Condeffa D. Eilip- H. de Martim Affor.fo de Miranda, 


Dom Jeronymo de 
Ataide 3 VI. Con- 
de de Atouguia, 
do Confelho de 
Eltado , Governa- 


ND. Jerenymo Coutinho ; do Confe» 
lho de Eftado , Fe em Julho 1630. 
D, Luiza de Paro ; filha de D. Joao 
de Faro. 

D.Antonio de Menezes, Commen- 
dador de Caltello-Branco, 
D.Conftança de Carvalho , filha de 
Pedro Alvares de Carvalho. 

D. Manoel da Camera , 11. Conde 
de Villa-Eranca. 

D.Jeronymo A Cood, D. Leonor de Vilhena , fia 
Cafimiro de lha de D.Fradique, Mordomo mór. 


Ataide, 1X. D, Francifco Mafca- Si Mafcarenh, Conde de Azi 


pa de Vilhena , Ca- 
mereira môr da Rai- 
dor das Armas de nha D, Luiza, H. 
D.Luiz Peregri- 2 Alentejo , Sec. 
no de Ataide ,' Ja 16 de Agofto de 
VI. Conde de / 1665. 
Atouguia, »ea[ A Condefla Dona 
6 de Novembro é Leonor de Mene- 
de 1689. zes, » à 4 de See 
tembro de 1665. 


NAL 


D. Fernando de Me- 
nezes ,; Commenda- 
dor de Caftello-Bran- 
co. 

D.Jeronyma de To- 
edo, 


NAL 


Conde de A- renhas ; do Confelho Y nhofo, S;nh. de Palma, * 1618. 
rouguia , de Eltado , Gentil- 9 Do, tfabel de Caftro, filha de Ferpaó 
a 30 de Nov. | A Condeflá Do- homem da Camera ( Telles de Menez.ViL. S, de Unhaô, 
de 1712. na Margarida de À D. Joao Mafcare=“) do Emperador Fer- Jojo fifcieênias À 


Vilhena , d& a( nhas ; IH. Conde / nando. 
13 de Fevereiro | de Sabugal, Meiri- D. Margarida de Vir 4 D. Maria da Cofta , filha herdeira 
de D. Antonio da Cofta, 


1725 “Anhomór do Rey-  lhena. 
Dom Duarte de Caftellobrarco ; |. 


no, Ka 27 de 
Março de 1681. PD), Francifco de Caí Conde de Sabugal  Beca 


A Condefla Dosa 


NAS 


tellobranço ; Li, Con- 5 D. Cathar, de Menezes » fiiha d: D. 
Brites de Mene- 4 de de Sabugal, Mei- ( Beraardo Cout, Al mórde Santãr. 


D.Margas se rinhomór,&c | D. Joaó Coutinho , Alcaide môr de 
vida deVi= A Condefla D. Luiza N Santarem. 
Jhenas 2. Coutinho; em 3 t 9 D, Catharina de Menezes, filha de 
mulher do de Janeiro de 1639. ( D. Manoel de Menezes, 
Conde de Mes Luiz Alvares de Tavora |. Conde 
Redondo Antonio Luiz de Ta« ) de S. juaú , do Cunfelio de Ellado» 
Thomé de Luiz Alvares del Vora > Me Conde de 9 A Cond, D. Martha de Vilhena , fi 
Soufa, Tavora, |. Mar. S. Joa6, * em 8 de ( Iha de Joanne Mendes de Oliveiras 
quez de Tavora, Março de 1645 qr D. Miguel de Noronha [V. Con- 
It. Conde de S. / À Condefla D Maria 3 de de Linhares. 
Joao, Governador Archangela de Por-3 A Cond, D. Ignacia de Vafconcel- 
TA das Armas de Tras  ugal Jos, filha de D, Pedro de Menezes. 
Antonio Luiz de 4 os Montes, * a D. Luiz Lobo, Senhor de Sarzedas, 


Tavora, ILMar- J25 de Novembro PD, Rodri D. Joanna de Lima, filha de Dom 
quez de Tavo-/ de 1672. E E ora ) Dias de Lima , Commendador 
ra, IV, Conde, A Marqueza D. 3 de heads de Vi£torinho. 

ç q de S, Joa6 , ta = Ionacia de Mene= S A Condeífa D.Maria C D. Mizuel de Norcnha ; 1V. Cone 

a d Tavo- pior Foyereisor, lagis Antonia de Vafcon- ) de de Linhares. 

Ep AR Ad cellos. A Condefla D. Ignacia de Vafcone 


é na À gê cellos 
ERR g fa » E Conde de 
DARI Diogol.opes de Sou- paus de Soufa , a 


fa, Li. Conde de Mie 4 à Cond. D. Mar'2 de Vilhen. fil. de 
randa s Sec, 


O da S «de Alpalhaô, 
ALE ico Ferna0 da Sylva; Com de Alpalha 


cond Nieodaça, PÉ $ Joaô Rodrigues de Sa, 1. Conde de 


A Marq.DiLéo- Henrique de Soufa 
nor Maria Ane x Tavares, L Marq. 
tonia de Men-/ de Arronches, IH. 
doça, *E em 6 Conde de Miran- 


Do do Gonciho aos 24 de Mayo de Penaguiad , Camereiro mr. 
e Fevereiro de ; 


A Cond, D.!abel de Mendoç, fil. de 


1736. de Eltado, &c. EA sn: D. Joaô de Almeida; Se do Sardoal 
a 10 de Abril de D. Nuno Mafcarenhas ; Conde de 


Dom Antonio Maí- 
carenhas ; Commens 
dador de Caftello- 
Novo na Ordem de 


1706. 
A Marqueza D. 
Marianna de Caí- 
tro, 


Azinholo , &cs 
D, Habel de Caltro, 


Antonio de Mendoça , Senhor de 
Marateca, 


D. Anna de Caftro; filha de Ferrao — 
Telles de Mencz, Vil. S.ce Unhad, 


CAPI- 


a a E mo DO qt 


Chrito. 
D. Iabe] de Mendo- 
Ção P 
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CAPITULO XI. | 
De Fernando de Soufa , IL. Conde de Redondo, 


18 N O amno de 1716 a 27 de Outubro nafceo 
herdeiro do Conde Thomé de Soufa feu 
filho Fernando de Soufa, que por fua morte foy III. 
Conde de Redondo, e Védor da Cafa delRey D. 
Joad V., que na fua menoridade fervio feu tio Ro: 
drigo de Soufa , Senhor das Villas de Gouvea, Al- 
voco , Figueiró , e Pedrogad , Commendador das 
Commendas de Santa Maria de Gundar , e de Meffe- 
jana, Alcaide mór do feu Cafteilo, e de Villa“Viço- 
fa, Portel, e Monte-Alegre , com os mais Morga- 
dos, e dependencias da fua opulenta Cafa. 
Cafou a 10 de Janeiro de 1745 com D. Maria Anto- 
nia da Conceiçad de Menezes, filha de D: Diogo de 
Menezes, Senhor da Patameira, e Eftribeiro mór da . 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria ; e de fua mu: 
ler D. Maria Barbara Breiner, Dama Camerilta da 
mefma Rainha , como eferevemos a pag. 237 do To- 
mo XI. ; e deífta illuftriílima uniao tem até o pre. 
fente | 
19 D. MARIA DE SOUSA , que naíceo a 16 de 
Novembro de 1745. 
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ZAP — RSS ARS Rn AR da Ordem de Christo, 
AA p: 
Do aridl são «Vea Im eeco, 243º RAL ste 
a A > em 42 o) À [ O Capitulo V. diflêmos , y né entre. os /'ey6 65 
EM doa JA ZA, IIS EL O Cs) “CR Ss 
| À A filhos de Gonçalo Annes de Soufa , Se: 
EB rrene á vê de ode £ “21º nhor de Mortagua , fora do feu mefmo nome Gon- 
1º Load Cate É EP ” dz galo Annes de - Soufa, que foy Commendador mór da 
4 AN rum - [9774 CEA qi LS 
/ vier Deciriea> 41, Cities - Ordem de Chrito, em tempo que fe lhe naô havia 
Gp: ana La E sá ia RS as 
Ap St AA permitido a ela Ordem telado conjugal. “Teve 
“e e e“ er a 
“por filhos os feguintes : ; 
11 FERNAD DE SOUSA , dr! foy O primeiro , 
e tambem Commendador mór da Ordem de Chrif 
to, e fe achou no palanque de 'Tangere, e depois no 
elcalamento , procedendo com grande diflinçad: naô 
E cafou. Lo ay dave, Saes des E dra st declaração Fuso dus 
Maze 4 uz 1 Esse soeio Dep zeca) 6/7205. Seal oiiza 
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& foy morto na Cofta de Melinde, indo fazer aguada. 
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NAO DE Sousa , com quem fe contimia. = 13 MA: 
NOEL DE SOUSA, Capitaô de Chaul, cafou com D. 
“ Maria de Eça , como fe dife a pag. 726 do Tomo 
XI = 13 ÁLVARO DE SOUSA, morreo moço. = 
13 Droco DE SOUSA, que foy Prior de Santa Ma- 
nhhad = 13 D: JOANNA DE Sousa, que conforme 
o Nobiliario de Diogo Gomes de Figuciredo, foy pri- 
meira mulher de Gonçalo Mendes Sacoto » Adail 


1 
; “4/9: «mr do Reyno, e Capitad de Gafim, famofo na guer- 
A ie meias 4) Ii Sir Desigven e” va de Africa, onde triunfou dos Mouros por muitas 


[5 Ç % pano wEgrem, pers vezes , fem nteaai = * 13 FERNAÓ DE SoU- 

| a re Rm * ape pe SA DE CASTELLOBRANCO , fervio na India , onde 
MS paffou no anno de 1547: achou-fe em Bandella, eno 
(e Hd “7. o Ara is ds Lg! caiá 


cerco de Ormuz ; foy Capitad de Chaul no anno 
de 1556; e voltando ao Reyno cafou com D. Brites 


ZA Saes do Correa , filha de Fernad Nunes de Azevedo Martins, 
e hemada o Llagisiias; fe Zan Cidadad honrado de Lisboa, e de Virginea Correa, 


Senhora das Honras de Santa Barbara; e tiverad en- 
“tre outros filhos, que morreraô fem deftendencia, = pes 
“14 a FERNAO DE Sousa, que foy feu herdeiro, e 
fervio na India com feu pay ; e-voltando ao Reyno 
foy Commendador de S.Vicente da Beira na Ordem 
de Chrifto : foy cativo na batalha de Alcacer; e ha- 


* vendo cafado com D. Maria de Tavora , filha de Al- 


“varo de Soufa, como diflemos a pag. 721, naô teve 
fuccefias. 

11 NUxoO DE Sousa ; foy Védor da Cala da 
Rainha D. Leonor, able delRey Dom Joaô II. 
Calou com D. Mecia de Albuquerque , fik ha deJoaõ 

de 
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A tOpas Zu cato De PE DES NE De 
de Albuquerque ,, e de fua mulher D. Leonor Lopes; 
etiverad entre outros filhos, de quem nad ficou def- ; 
cendencia. = * 12 TRISTAO DE SOUSA, com quem , 
fe continha. = 12 D. MARIA DE SOUSA , que foy 
fegunda mulher de Jorge Furtado de Mendoça ; 
Commendador das entradas; e tiverad = * 13 An- 
TONIO FURTADO, com quem fe continta = 13 Ar- 
FoNso FurTADO DE MENDOÇA , Commendador de 


Santa Maria de Béja;, e Rio-Mayor, que cafou com o CM 
D. Joana de Soufa , como atraz diflemos. = 13. D: Ma qu 
MarcariDA, mulher de Pedro Pantoja, Commen- , 
dador de Santiago , de quem nafceo = 14: Arronso ; s No TEM! 


Pires PANTOJA , que teve a dita Commenda, ea 
de Santa Maria de Tavira: morreo na batalha de Al- 
cacer. Cafou com D. Maria de Caítro , filha de 
Fernad Telles de Menezes, Senhor de Unhad , fem 
fucceflão. = 14 D. MariA, e D. Meca, Freiras pa ra à 
em Odivelas. = 14 D. Brires PantTOJA DE No- 5 
RONHA calou com D. Pedro de Abranches, Meltre- 
Sala delRey Dom Joad II: , Commendador de Am- 
ciaens , Alcaide mor de Santiago de Cacem pelo feu 
cafamento; etiverao = 15 D. ALvaro, e:D. Pr- 
DRO DE ABRANCHES , que morreraô na batalha de 
Alcacer. = 15 D.JorcE DE ABRANCHES, que fuc- 
cedeo na Cafa, e o mataraô eftando ouvindo Milla, 
fendo cafado com D. Branca de Vilhena, filha de D. 

j Vafco da Gama, Senhor do Morgado da Boa-Vilta, 
fem fucceflao. = 15 D.Joad pe ABRANCHES, Íoy 
Religiolo Eremita de Santo Agoftinho , de que foy 

Tomo XII Mmmmm Pro- - 
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15 D. Joanna DE MENDOÇA , mu- 
lher de Francifco de Mendoça, Alcaide mór de Mou- 
raô , Governador., e Capitaô de Mazagad; e tive- 
raô entre outros filhos, que morrerad fem elado, = 
16 Penro DE MENDOÇA ; de quem fizemos men- 
çaô a pag. 438 do Tom. XI. ; e cafou primeira vez 
com D. Maria de Menezes, filha herdeira de D.Joad 
Tello de Menezes, Commendador de Santa Maria 


Sha 


Pur ; 
PO a laiser a apea nd Ag * de Anfede, de quem naíceo = 17 Francisco FUR- 
Coe be Cerro? TADO DE MENDOÇA, que foy Alcaide mor de Mou- 
DO mo sur. SIGA > «+ taô, Governador, e Capitad General de Mazagad; e 

7 da PE som “07 noamno de 1674 a 11 de Mayo foy degollado na Pra- 
anca cbr doom ESC ga do Rocio em eftatua , havendo fido calado com 
ae de EBD SEL Ata A, LD. Mabel de Mendoça , filha de Francifco de Mello, 


ç: 


ES dura 
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ae Lion 


é Dri a des mese" MpnDoça, mulher de Joad de Almada de Mello , 
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““ Monteiro mór, e de fua mulher D. Luiza de Mendo- 
ça, fem fuccellao. Teve illegitima D. Mayor DE 


como fe difle a pag. 142. = 17 D. Mavor ManoEL 
cafou com D. Martinho Portocarrero , filho fegun- 
do dos IV. Marquezes de Villa-Nova del Frefno. = 


D. Luiz Portocarrero, dos Senhores de Moguer. x 


rear) spreel € Ee codec) Ha 


17 D. Brrres pE NoronHa , que calou com D. 


Antonio de Mello , Commendador na Ordem de 
Chrifto, Camereiro mór do Duque de Bragança D. 

Ma lrrrimenta Ze À «em "Pheodofio II., fem fucceflao. = * 13 ANTONIO 
SE DRT V + FurTaDO, foy Commendador das Entradas, e Re- 
ú prezas, cafou com D. Margarida de Noronha , irmãa 


Lo grp A (6 te “Jo Fe ua 


As E na DL MAREA 
price Cermario «es Cel de feu cunhado Pedro Pantoja, de quem teve = 
e BL INTL Doria E ey resido : I4 à 


ea 


, o 
as PIB 
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17 D.MacpaLENA DE MENDOÇA , que cafou com. 
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14 aJorce FurTADO DE MENDOÇA , que calou 
com Dona Mecia Henriques, de quem em outra 
parte fazemos mençad. = 14 Arronso FURTADO 
DE MENDOÇA, que foy Dead da Se de Lisboa. = 
14 Loro FurraDo DE MEnDOÇçA: , fem fuccel- 
fado. = * 12 Tristad DE Sousa, que foy filho de 
Nuno de Soufa, foy Trinchante do Infante Dom 
Luiz, cafou com D. Ifabel Henriques, filha de Fran- 
cifco de Mendanha; e tiveraô porfilhos = * 13 Ma- 
NOEL DE Sousa HENRIQUES, com quem fe conti- 
núa. = 13 ANDRE DE SOUSA , fem geraçad. m 
13 -D. Maria HENRIQUES , que calou com Pedro 
Botelho de Andrade , Capitaõd, e Governador de 
S. Thomé, de quem nafceo = 14 D. Francisca 
HENRIQUES , que foy herdeira, e mulher de Dom 
Antonio de Mello, de quem nafceo entre outros fi- 
lhos. = 15 D. Jorce pE MeLLo , Commendador 
de S. Pedro de Gulfar na Ordem de Chriflo, Meflre- 
Sala delRey D. Joad IV., que cafou com D. Mag- 
dalena-de Tavora, filha de Pedro Guedes , Senhor. 
de Murça, efoy feu filho = 16 D. Pepro JosgrH 
DE MELLO, como fe difle a pag: 441, €728, do To- 
mo XI. = 13 D: Anna HenriQUES , que calou 
comjJorge de Brito, de quem teve = 14 D. IsazeL 
Henriques , que cafou com Pedro de Anhaya, 
Commendador de Galva , de quem nafceo = 15 D. 
Anna HenriquEs, mulher de Dom Gil Eamnes da 
Cofta, Commendador de S. Miguel de Linhares na 
Ordem de Chrifto , (em ficcellad. = 1; D. Lucre- 

Tom. XII. Mmmmm ii CIA 
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Aete Dec HE xvio E A Donesrs 
2 aorta meio Adoos Phasio cia HenrIQUES, ultima filha de Trniftao de Soufa; 
sean sori de cafou com Rodrigo Affonto de Vafconcellos e Béja, 
rá OEA ES Commendador de S. Vicente de Abrantes, Vêdor'da 
* Ma E Fazenda do Infante D. Luiz , que teve diveríos fi- 
lhos, de quem nad fe conferva defcendencia. * 13 Ma- 
nxoEL DE Sousa. HenrIQUES , foy Trinchante. do 
Infante D. Luiz, cafou com D. Anna de Menezes , 
filha de Damiaô Dias da Ribeira, e de fua mulher 
D. Joanna de Menezes; e tiverad entre outros filhos 
= 14 Nuno DE Sousa, Commendador na Ordem 
de Chrifto , fem eftado. = 14 D. Maria DE VE 
LHENA cafou com Antonio Correa Baharem, Senhor 


do Morgado da Marinha , como fe dife a pag. 57 


< 


é : Ecs 
Da edá Bons e Llrotera € Zed mo, 
Fá G 


O E - - -defte Tomo. 1 

(Seta E o did Comi + 1 HENRIQUE DE Sousa , foy: Commendador 7 “2772 
Di Pa ASA Teo Ê a 

dass den Odo CHricio da Ordem de Chrifto, cafou com Ifabel Ferreira , de VÊ 7. 


quem teve os filhos feguintes: = 12 BARTHOLOMEU 

EN »., PE Sousa, que cafando com Antonia Brandad 9 te- 
úia de Rania dó paridamo a: vem 13 a SiMaD DE SOUSAS que no ano. de 1569 
a Mennaas code bi tlm ena ro foy accrefcentado a Fidalgo. Efcudeiro , que saorreo 
fem geraçad, = 13 e aD. IsaBEL DE SoUSÁ, mu- 

lher de feu primo com irmaô Joad de Soufa”y adian- 

te. = 12 MicurL DE Sousa, e NICOLAO DE SoU= 

sa, que forad Clerigos. =: 12 MANOEL DE SOUSA, 

RE 2 4 7» » paflou a fervir à India; e lá morreo2em hum comba- 
RR ae eo go “2 te, havendo cafido na Ilha Terceira com D. Ignez: 
Loma, Clasza 20 Series de Ornellas da Camera, filha de Antao: Martins Ho- 


AO DE mem 4ºCapitad Donatario da Villa da Praya de 
cen quem teve = 13 JoAO DE SOUSA DA CAMERA, 

TA RE O / | 

Ç SE quien dee (iARo dee rea a fo Cropere gue: 


tm CH LA , / a ), 

pe. A A. 3 ) ) Que ? z g Pç 
Re Za brrel > Mer DA Fá pie À De zero) rom! Apae ps 2 Sa dss Ty AC <A 
EC f 


si O ARa DA RM «fa 


E Tá 
fd 
Pera LA 


“ 
a 
a e 4 ç $i) e 
Ag PE Sa VÊ: ETR NELeãO RE a) ES Ro mr 
4 ç o > LEE? CIMO CI 
. Re x. s A de Vox a, 5 <> 
2 de 


a , Pan Ra PA) 4 go: 


/ ) é ) 
s $ (Na smes Peel atra! Cear 


dalafa Real Portug. Liv. XIV. 87 3 209º 


que cafou com fua prima com irmãa Dona Ifabel de E 

Soufa , como fe dife; e tiverad = 14 BERNARDO cid 

DE SOUSA, que cafou em Thomar com Womentbrido detfre gerado Ê 

de quem nafeeo GABRIEL DE SOUSA, cuja defcen- 

dencia nad fabemos..= 14 Pepro DE Sousa, que. o 4 

no anno de 1584 paffou a fervir à India. 224 Seco! a lersedar | 
11 CóristovAO DE Sousa + que foy o o- fexto 

flho do Commendador mór, cafou eee ie ilha, E &o; a 
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GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


- Martim Affonfo Chichorro, filho delRey D. Affonfo HI, Cafou cam D, Tenez Lourenço de Soufa , filha de Lourenço Soares 
vI Taboa 1. j de Valadares, e de (ua mulher D. Maria Mendes de Soufa, 


Martim Affonfo de Soufa, Rico-homem , do Confelho delRey D, Diriz, teve D. Maria Affonfo cafou com Gone DENb oo er ars 
em D. Aldonça Annes de Briteiros, Abbadeíla de Arouca, : galo Annes de Briteiros. NI o qdo Freiras 


vII 


"Vafco Martins de Soufa Chichorro , Rico-homem » Senhor de Mortagua ; Chanceller mór delRey D,. Martim Affonfo de Soufá Chicorro, TI. Senhor de Mortagua, Cafou I. vez com D. Maria 
Pedrol. Cafou com D. Ignez Manoel; filha de D. Henrique Manoel , Conde de Cea , e Cintra, de Briteiros, filha de Gonçalo Annes de Briteiros, 11. com Eltevainha Garcias | 


VIII 


x Y 


x =” a EN j g % 

] Martim Af- De Brites de Soufaca-  DonalIfabel Vaf De. Violante Vaíques de I. Gonçalo Annes de Sou'a , T13. Senher de Mortagua. JT. D. Ignez de Sonfa, 1, DonaBriolanja de 1 D. Catharina de II. Aflonfo Vafe Martim Affone Pedro de 

TX fonfo de Sou= * fou com Affonfo Go quesde Sonfa'ca- Soufa , illegitimas. Ca-: Cafou 1, vez com Don: Fihppa dé Asaide, firhi de Mare mulher dz Alvaro Gone Soufa, fegunda mus Soufa, fegundamu- ques de Soufa , O fo de Souta, il- Sovla sil- 

fa Chichorra mes da Sylva, Senhor tou com Diogo fou com Affonto Vaf- tim Gonçalves de Ataíde, Alrside mór de Chaves. ll calvesCamello, Senhor her de Martim Af. her de Joaó Freire Cavalleiro. legitimo, legitimo s 

SG: de Celorico , Rico-ho-. GomesdaSylva, ques Correa , Alcaide com D. Maria Coelho de Azevecio ; “filha de Lopu Dias ce Bayaô; cdepois de fonfo de Mello, Al. de Andrade; Senhor Taboa LXK, Taboa XXXI, SG 
meme ! Alferes mor. mor de Abrantes. de Azevedo, Senhor de 3. Joao de Rey. Alvaro Peixoto. - caidemór de Evora, de Bobadella. 
a o MM O 0 SRT 4 

24 1. D. Mecia de Soufa , HJ. Cafou com D. San- . Joaó de Soufa, illegitimo, Cafou com D. Brites de Almeida, filha de Alvaro Fernandes Francifco de Soufa , illegi-" Gonçalo de Soufa, illegitimo, Commendador mór; Cid dz Soufa , illegitimo. Cafou com D. Leonor Fos 

cho de Noronha , |. Conde de Odemira. de Almeida , Alcaide môr de TorreseNovas. Lt. vez com D. Catharina do Carvalnal, timp , Abbade de S. Tirlo. legitimado no anno de 1400, Taboa XXX, gaça, filha de Ruy Gonçalves de Caltanheda, Ê 


” Y 
A 


1. Fernaó de Soufa, Senhor da Quinta da Labruja, 5. D. Joanna de |, Dona lfabel IT. Marim Affonfo 1. Triffaô de Soufa, |. Henrique de Soufa, paffou Il. Francil- Joaô de Soufa, 
Cafou com Msria Rodrigues oe Caltellobranco, fi- Soufacafou com de Soufa cafou de Soufa calou com Senhor de Vinhô, 2 India noannode 1541. Ci- co de Sous Vaico Hernandes 


Pedro de Soufa  paífou a Guiné no Diogo de D. Franciíca ce D, [label ce ) 


anno de 1490, e foy Capitãó mór Sonia, 5. Soafa cafou com Seula cafou 


lha de Ruy Gonçalves de Caftelobranco, Védor Ruy de Abreu com Affonlo D. Brites Peífanha, calou com D. tias fou com D. Brites de Mello, fas Clerigo, deSoula, da Armada. Cafou com D. Violante G. Dom Kodrigo de com Francil- 
delRey D. Duarte, Lf. vez com Leonor Moniz, fis Peffanha, Alcai- Vaz de Brito; filha de Manocl Pel- bel Coclho, filhade filha de Martim Affonto dz Abbade de Henrique de Sou- de Tavora, filha de Pedro de Sou= Moura , Senhor co de Mello; 
lha de Gil Ayres Moniz de môr de Elvas. Caçador môr, fanha. - GarciaColho. mw Oliveira SG. Teve <> S Tito, da, illegitimose fá , Alcaide mór de Seabra, S. Ge da Azambuja, 


D. Margarida D.Britesde ) ' Diogo de Soula , illegitimo, 


XII E. D. Brites Tl, Fernad Alvares de Sou. Il D. Filip- If D, Maria de Giafpar de Soufa ; Védor da Cafa do Cardeal Infante D. Benrique. D. Brites de Soufa, Francifco de Soufa , fundou Garcia de o 
de Soufa ca- fa, Senhor da Labruja, Ca- pa de Soula, Soula , mulher Cafou 1, vez com D. Antonia da Gima, filha de Eftevad da Ga= mulher de feu pri- o Molteiro de Vinhô. Calou Soufa,Fra- de Soufa, mus Soufa;ma- Calou com Dora Mabel de 
foucô Gon+ (ou com fua prima comire mulherdeS1» de Francifeo Pa. ma , Capitaó da Mina. ll. com Ni... «vo. Hlcom Dona mo comirmad Fere na llha Terceiracom D. An- dedeS.Je- Jher de Anto- Iher de Due Mello, filia de Luiz Mendes 
çalo de Ses mãa, filha de Martim Af. maô de Fa= lha, Senhor da Catharina da Cofta, filha de Joaô da Colta, LV. com D. Catharina nao Alvares de Sou- tonja de Teivey filha de Dio-  ronymo. nio LopesTi- arte de Al- de Caceres, Senhor de Algos 
queira. tonfo de Soufa leu tio, ria q Gocharia, de Menezes , filha de D. Roque Tello. - O fa 6.6, go de Teive. Se G nouco. meida G.G, dres. 


Ss. 


da A a 


y 


: A : | he Imabt - Ausedeo. E eli Poecsd 
XI Antonio de Soufa, Leonor de [. Martim Affonio de Soufa, pafe 1. Joaô de Soufa, paífou àIndia I. André deSou- E & = I Eftevao Henrique de Soufa , jfer= aê de Aquas foy Ghancellenda  Jeronymo de D. Leonor , Joaô de Mello» foy Defembagados 
»« em Africa naba- Soufa calou - : fou à India noanno de RR dt no as de PE ao er SARRO fa, paífou à In- EO de Souiã 3 vio na Índia, lá calou ré d e PE com D.B- Soufa, Cl Abbadeffa de dos pm « Cafou com [D. Filippa 
talha de 4 de Agofe com. Alvaro do Confelho delRey , e Governador de Damaó, Calou com D. Ma- dia no anno de mn » ECN de com Maria Gomes, na REGE Pta à de JoacGon- figo. -- Santa Clara Pereira, filha de Joaó Gonçalves de 
to de 1578, da Cofta. e da Mina, Teve em Antonia de Pai- ria de Soufa, filha H. deHenri- 1456; lá fervio; S g S E 18 E tural de Biagaim, : - — Caltellobranco, 
, a rades - 
ao ; r 


«6. va, quedepois recebeo. que de Soufa Chichorro, S.G. e SG. 


( y ) i matt, 
RIV Fi D.-Ifabel de Soufa, cafou./N Lourenço de Sosfa) Delêm- 


rancifco de Soufa, ile- D. N... Antonio deSou= Martim Af- DD, Maria de Dota Ignez de ufa “ ca Er D = E (o) a > Es PE As. EE m us (oe DE poi U 
gitimo , fervio no Brafil, illegitima, fa, paffou à Ine fonfodeSou- Soufa, mu- Soufa , mulher I. vez com Ancré da Cue bargador dos Aggravos. Ca ma 35 E e Ed Bnsssgdastisasa 
foy Cavalleiro da Ordem Freira, dia no anno de fa, nao cao lherd N de roms dá nha Coutinho, Senhor de  fou com D. Meciade Abreu, 23 77 Epi fo oUa q PSA as 
de Chrifto. Cafou com 1563, 4 SG es q Me das PS huma tlha junto a Cochim. filha do Defembargador Luiz Po és En ne vo o om za8 S8258 
Neccera SA, : Ê ; ' eapendo ças, pfunioa, Ii. com Joaô ca Sylva Bar-  Annes Montero Éllvezcô 32E0 cs o n-02e FE qumisêoo ser 
reto, Lit. com D. Bernare | D.Anra Mangel, filha de Af- 2. 3a é Sadi se ão ms nt? ars 2 Pm 
dino de Menszes GG. tonto Nunes Contador, ' S6 daD nam 2286 +? vo gar S. 
, 


“E Manoel de Soufa eMello, paffouã TD. Margari= L. Henrique deSoufa, 4]. Jeronymode TH. Fr. Joaô IM FrS- 0 sHADCOcÇOFA 
India noanno de 1605 » e em 1632. da de Soula , paflou à India no anno Soula , paflou à de Souia , maô, Fras a É 2. + dE O 
Cafou com D. Maria Coutinho , filha FreiraemOdi-  desóro. Tevc em D. Indianoannode Frade Arras de de Saô dl o 
de D, Paulo de Alarcad vellas, Lu:zaPaes v 1619 bido, Fransilco, Za Ef ã > SS - 
de D. Paulo de Ala ? e: ga saprcês 


Manoel de Soufa yillegitimo. S. Ge 
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TABOA XXÃ. 


OGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


N 


GENEAL 


HE. Affonfo Vafques de Soufa, o Cavalleiro, Taboa XXIX. 


Cafou 


IX 


de Chriio. 


gem 


97 com D. Leonor de Soula , filha de 1) 


noanno de 13 
Lopo Dias de Soufa, Meltre da Or 
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SEDE 
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a 3 E 
Ou 
DAVo 


Chriitovao de Sou- 
fa» illegitimo, cafou 
com Ifabel Carlos , 
filha de Lopo Dias, 
Cidadao de Lisboa. 


Com- 


gitimo 


aro Ferreira , Commendador na 


fou com D. label Ferreira, filha de 
Crdezm de Chrifto. 


mendador na Ordem de Chrifo. Cas 


Henrique de Soufa , ille 
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no anno de 451 4, havido em 
Mecia Fernandes , foy Coms 
mendador de Mogadouro na 


Duarte de Soufa, legitimado 
Ordem de Chrifto. 


a]. a, 
ESSE roi 
Es 
[= os bic) 
ATEU 
E) PR”) 
Vos 
oEVE 
E=3.0 
SPEs 
EHEO 


de Pombeiro. 


Simaô deSoue | 
fa, illeguimos |, 


Teve 


To, 


D. Ifab:l de Soufa, Dama da In- 
fanta D, Ifabel, Duqueza de Bor- 
gonha. Cafou com Joaô Poyéti- 
ers, Senhor de Arcy ess 


Dona Mecia de Soufa, mulher de 
Dom Fernando de Caftro, Ses 
nhor de Ançao. 


Dona [fabel de Soufa, Dama da 
Duqueza de Bragança , mulher 
de Diogo Ciomes da Sylva, Ses 
nhor da Chamufca, 


D. Brarca de Soufa, Dama da In- 
fanta mulher do Infante D. Pedro 
Regente , mulher de Fernao Gon- 
çalves dc Miranda , Rico-homem, 


Dona Mecia de Souía , Freira em 
Odivellas, 


Affonfo Vafques de Soufa, Cla-. 
veiro da Ordem de Chrifto, no 
tempo que naó calavade 


(A 
: 
y 
o 
cs 
“ 
E 
Ps 
R 
Me: 
no 


Gonçalo de Soufa , illegitimo , 
S.G, 


No cc cd so Ereira 


Manoel de Soufa , paflou à India 
noanno de 1638. Cafou na llha 
Terceira com ID). Ignez ce Ornel- 
las, filha de Antao Martins Hos 
mem da Camera, fegundo Capi- 
taó da Praya, 


Nicolao de Soufa, Clerigo, 
Miguel de Soufa, Clerigo, 


Bartholomeu de Soufa, Com- 
mendador na Ordem de Chrifto. 
Cafou com Antonia Brandoa, fi 
lha de Dario Brandao, 


No. co Ns... Freiras 
D. Maria de Albuquerque, mu» 
lher ce Jorge Furtado , Commen- 
dador das Entradas. 

Triflaô de Soufa, Trinchante do 
Infante D..Lu'z. Cafou com D, 
IHabel de Mendoça , filha de Frans 
ciíco de Mendanha, 


Diogo de Soufa, X S.G. 
Pedro de Soufa, *S. G. 
Francilco de Soufa , Xe S. (G, 


Pedro de Soufa, Ye S.G, 


Sima6 de Soufa cafou com Ignez 
-da Fonfeca s filha de Simao de Sis 
queira, 


Joao de Mello » é moço, 


Jorge de Soufa cafou com Simoa 
Rabello ; filha de Fernaô Velho, 


Dona Catharina de Soufa, mu- 
lher dao Doutor Alvaro Fernans 
des, Chanceller mór, 


Manoel de Soufa, E na India, És 


lt de Soufa , » na India, 


| a, de Soufa , fervio na India; 


Oro 
Us 
ET Sã 
E So 00 
TEU ass 
so esa 
SA» ESEES 
vo oNZa 
DvcdAas Eu 


XII 
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E RAS 


o 


fe 


XII 


XI 
XII 


Bi- 


fimo , fervio na 
India sk SG 


Jeronyma de Soufa, Freira em 
Santa Clara de Amarante, 


D, Filippa de Soufa, mulher de 
Erancifco de Macedo, ' 


Manoel de Soufa ; Abbade de 
Taboado, 


Antonio de Soufa 
Chichorro , ille 


Antonio de Soufa calou 


com D. Maria de Miran- 


da, filha de Luiz de Mic 


randa, 


Leonel de Soufa, Clerigos 


Mathias de Soufa cafou com 
Analtafia de Barros, filha de 
Gonçalo d: Barros, Abbade, e 
Senhor de Taboado, E II, vez 
com Angela da Cunha de Mef- 
quita ,. filha de Manoel da Cu- 
nha de Mefquita, 


pa de 
mu- 
Jher de Dios 
go da Sylva. 


D. Fil 
Soufa , 
IT. D. Joanna de Sonfa, mu- 


lher de Gabric] Pereira de Caf- 
tros Corregedor do Crime da 


Coris cs, S. 


Jorge de 
Squias 


Dona Joanna, Freira em Santa 
Clara de Amarante, 


D. Mecia de Soufa , mulher de 
Joaô de Araujo, 


Pedro dc Soufa, % 5.6. 
Antonio de Soufa , »« S. Ge 


Henrique de Soufa cafou com 
Noccss cos 


Jorge de Soufa ; *k SG: 


Teve de Iabel 


Pereira, mulher nobre, 
filha de Manocl da Cue 


I. Pedro de Soufa cafou 
nha de Mefquita, 


com Eugenia de Mefqui- 


tas 


Luiz de Soufa , Claveiro da 
Ordem de Chrifto no anno 


de 1473. 


ique 
e Soufa, 


*SG, 


Henr 


d 


Pedro de Soufa da Camera, 
paflou à India no amo de 


Joao de Soufa da Camera cafou 
158%, 


com Íua prima com irmãa Dona 


Habel de Soufa, 
Bernardo de Soufa da Ca- 


meta cafou com N, 1» 0 co 


D. Iabel de Soufa , mulher de 
eu primo irmaô Joao de Soufas 


Simaô de Soufa, X S.G. 


Lo 


, Lucrecia de Mendanha, mus A 
lher de Rodrigo Affonfo de Vafa (à 
concellos, 


D. ifabel Henriques, mulher de q 
Jorgs de Brito. (a 
D. Maria Henriques, mulher de 
Antonio Botelho de Andrade , 
Governador de S. Thomé, 
André de Soufa, e S. G. 
Manoel de Sonfa , Frinchante do 
Infanre D, Luiz, Cafou com D. 
Anonia de Menezes , filha de 
Damiaô Dias da Ribeira, 


Dnetiea so pda 


Dona Maria de Vilhena ca- 
fou com Antonio Correa Ea- 
haremris 


Manc:l de Soufa, »« na In- 
dia S. G. Í 


Damia6 de Soufa , » na Ir= 
dia 8.6, 


Nuno de Soufa, Commene 
dador na Ordem de Chrifos 
* SG. 


Triftao deSovfa, X5,G. 


Dona Catharina de Soufa, mus 
lher de Francifco de Vailadares 
de Sortomayor, Commendador 
na Ordem de Chriito, 


Manos:l de Sonfa , Capitao de D. Margarida de Eça , mu- 


Chaul. Cafou com D. Maria de lher de Dom Francifeo Pe- 


Eça, filha de Dom Fernando de reira , € depois de Luiz de 
Eça, Goes Perdigad, 


Dona Maria, D. Aldonça, e D, 
Francifca. 


D, Joanna de Soufa, mulher do R 


Mhbogope 
Adail Gonçalo Mendes Zacoto, (x 


N. [E] Freiras, 


Diogo de Soufa, Prior de Santa 
Marinha, À Manoel de Soufa, moço, 


Jorge de Soufa , fervio em Afri- foro dobra ic 
ca noanno de 1508, e SG, Gonçalo Correa de Soufa, 


me S, Go 


Fernaô de Soufa, Commens 
dador de. S. Vicente da Bei« 
ra, Cafou com D, Maria de 
Tavora, fiha de Alvaro de 
Sonfa. S.G. 


Jorge de Soufa ESG, 


Ruy de Soula , *K moço, 


Fernao de Soula de Caftellobran- 
co, paflou à India no anno de 
1541, lá fervio, foy Capirad 
de Chaul, Cafou com D, Brites 
Correa, filha de Fernao Nunes 
de Azevedo, 


III 
XIV 


Gabriel de Soula da Camera cafou com N. 
fiha de Fedro Vaz de Magalhaens, de Th 
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da Camcra. 


com Sebaítiao Correa. 
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TABOA XXXL | 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Martim Affonfo de Soufa , em 1455, filho de Martim Affonfo de Sou= Cafou com D. Violante Lopes de Tavora , filha 
fa, Senhor de Mortagua, Taboa YYIP, legitimado no anno de 1405, de Pedro Lourenço de Tavora, Senhor do Mo- 
havido em D. Aldonça Rodrigues de Sá, Abbadcfla de Rio Tinto, filha de gadauro. 


Rodrigo Annes de Sa, Senhor do Caltello de Gaya. 


Fernaô «Senhor de Gouvea , Alcaide mór de Monte-Alegre, e Piconha, Ruy de Soufa, See Pedro de Soufa, Se-. Vafco Martins de Soufa Chi- Joaô de Sonfa, Dona Brites de Soufa ; que dizem fer mulher do Senhor 
Eanes oufa a com Dona Mecis a Pen » filha de Alvaro Bonçalves de nhor de Berinsel. nhor de Prado. chorro, Capiraô dos Ginetes Tab XXXVIT, Dom Affonfo , |, Marquez de Valença ; e depois terceira 
Ataide, E. Conde de Atouguia. Ve Taboa XXXII, Taboa XEXTII, Taboa XX XVII. mulher de Fernaô de Sowfa Camello. 


4 Riga 
E 1 a jr »- dê 


v 
Martim Affon- Antonio de Sóufa ; IL Senhor de Gouvea, cafou ID. Maria de Caftro cas ID. Guiomar de' Caftro cafou D. abel deCaltro cafou com ID, Joanna Dona Violante Martim Aflonfo de Sou- Joaô de Soufa , ille  Perfeval de Soufa, Ruy de Soufa, 


fo de Soufa, E Dona Branca de Vilhena , filha de Diogo de fou com Joaô Percira, com Gongalo Vaz Pinto, Se- Martim Affonfo de Salzedo, de Cafiro de Caftro, fa, illegiimo, cafou com gitimo , cafou com legitimo ;Conego illegitimo , *e 
ménino, E Azevedo, Senhor de S. Joaô de Rey. Senhor de Caftrodairo.  nhor de Ferreiros, e Tendaes, Fidalgo Caftclhano, fem eftado. DN ecc. LO. Brites Pereiras de Evora, sã 

Fernaô de Soufa , HI. Senhor de Gouvea, Cafou com Dona Maria de Vilhena, Dama da Duqueza ( Ferna6 de Ruy de Lopo de Soufa Commendador na Ordem de ( Gonçalo de Soufa cafou Diogo de De.fabel de Soufa 
D. Filippa de Mello, filha de Duarte Peixoto; Senhor de Bragança. Cafou com Antonio de Araujo, NPaR 5” Soufa, Chrifto, paflou à India no anno de 4 53% com D. label de Barros, Soufa,» cafou com Pedro 


2 SG, - Cafou com D. Mecia S, G. filha de Fernao Velho, Ss. G. Guedes, 


1 


do Couto de Penha-Fiel, Hidalgo Gallego, 


Antonio de Martim Affonfo de Soufa , IV. Senhor de Gouvea » Alcaide mór de Souzel, &c. Védor daCafa do Duque D. Branca de Mel. Marim Affonfo 
Soufa , > de Bragança D. Joaô |, Commendador na Urdem de Chrilto. Cafou com Dona Joanna de Tovar afilhade lo, FreiraemLor= de Sovfa, illegia 


moço SG. — Vaíco Fernandes Caminha, Alcaide mór de Villa-Vigofa, vade timo. 
AN — nn ml mara 
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onçalo de Soufa, Alcaide Fernaó de Soufa, V. Senhor de Gouvea » Alcaide môr de Souzel , Védor da Cafa do Du»  Vafco Mars - Joaó Rodrigues de Martim Affonfo ID. Cecilia de Caftro, Dama D.Maria Couti- DiFranca DN... D. Antonio de Soula, 
mór de Arrayolos. Cafou quede Bragança D. Theodofio II. , Commendador na Ordem de Chrio, Governador de tinsdeSou- Soufa, Cavalleiro de Soufa; Abba- da Princeza de Parma Dona nho cafou com deCaltro,s DN. ....ccc. illegitimo , Frade de 
com D. Joanna Pereira, fi- Angola, *k em 1634. Cafoul. vez com [), Antonia de Arade, filha de Manoel deLa- fa,&S.G. da Ordem de Saô de de Ferreiros, Maria, Cafou comoCond: D,Diogo deLi- Freiraem DN.......... + 8. Francitco, Provine 
ha de Ferna6 Pereira, SG, cerda. 11. com D, Maria de Caftro s filha de fD, Simaô de Cafiro, Senhor de Reriz, Joaôde Mala. e Tendacs, Antonio Sumalha ma, Arouca Freiras em VillaViçofa. cial da fua Religiad 


t . 
Na RD o SE O SE Ss A EM ES 
| Gonçalo de Soufa, VI.Se- Martim Affonfo de Soufa, D, Diogo de Soufa, Porcionifta do Collegio de S. Pe- Simaô deSous Jeronymo Thomé deSoufa, VII, Senhor de Gouvea » Védor da Cafa GafpardeSou. Manoel de Sou- Antoniode D, Helena de Souík, 


nhor de Gouvea , Gentil- Capitaô mór da Armada da dro; do Confelho Geral do Santo Oficio, Deputado fa » Maltez. de Souias delRey 1). Joao IV., Commendador na Ordem de Chrifto, fa, Cavaleiro fa » tambem foy Souía, Xe ID. Joanna de Tovar, 
homem da Boca delRey Fi* India no anno de 1614, da Mefa da Confciencia » e Ordens, co Confelho de Ef- SG. * cm 1649. Cafou com Dona Francifca de Menezes afilha da Religiaô de Cavalkirodadi» na India Dona Margarida, 
lippe IV. S.G. em Ormuz S,G, tado ; Arcebifpo de Evora,» a 23 de Janciro de 1678. de D, Joao de Caltellobranco. Malta, ta Religiao, Ss. G. Freiras em Arouca. 


Fernao de Soufa, VIII, Senhor de Gouvea ; Conde de Redondo » Védor da Cala Real, »* em 5 deJulho . ID. Joao de Soufa, Porcionifia do Collegio de S, Pedro , Sumilher da Cortina , Deputado do Santo D, Cecilia de Menezes, D.Maria, Freira 
de 1707. Cafou com D, Luiza Simoa de Portugal, filha de DD, Rodrigo da Sylveira , 1. Conde de Sarzce . Oficio, Bifpo do Porto, Arcsbifpo Primaz , e depois Arcebifpo de Lisboa » do Contelho de Elta- Freira em Santa Martha em o dito Moftei- 


das , * em 28 de Março de 172 3 do; *k a 29 de Setembro de 1710. de Lisboa, ro. 
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Thomé de Soufa , IX. Senhor de Gouvea , Conde de Relondo » Védor da Cafa Real, Rodrigo de Soufa nafceo em 1680, baus Filippe Neri de Sou- Joaô de Soufa; Gonçalo de Sou- Diogo de Soufa,n. D.Maria Rofi de Portugal , mulher D, Joanna Gual- D Francifca 
x à 6 de Março de 1717. Cafou a 1. vez com D, Magdalena de Noronha , filha de DD. tizado a à 7 de Julho. Cafou com D. Anto- fa, Principal da San- Principal , &c. la Principal, nal a 3 de Mayo 1695, de D. Pedro de Caltellobranco, Con- berta de Portugal, Esma Eihi a 
Miarcos de Noronha, Conde dos Arcos, EL com D. Margarida de Vilhena » filha de D, nia Maria Paim, filha de Roque Monteiro ta Igreja de Lisboa, nafceoaz deja- cio a 21 de Abril he Prelado da Santa de de Pombeiro > depois de vimua  Ercira snes ans Ri nEo 2 
Jeronymo de Ataíde, Conde de Atouguia, |. Faim , Secretario delRey D. Pedro IL. mafceo em 1684. neiro de 1691, dé 16 OB Igreja de Lisboa, Commendadeira de Santos, ciada de Lisboa & y 


) 


ta 
E 

g1 
EnI10] 
A 


a E o z Êo e & 7 |]. Fernando deSou- IL, Dona Anna Fl Dona Ignez / D, Leonor Luiza Vicente Roque Francifco Jo- Rogue'Jofeph Antonio de Souía ID. Maria da Fernando de Soufa 

as Ss O qxcco gere 9 60 fa, he HI, Conde de Xavier de Sou- Leonor Xavier de Portugal, nafe Jofeph Monteie feph Montei- de Soula, nafe nafceo em Quru- Graça nafceo  naíceo em Agoito 
à Quoa LE a asa Ex Redonda, nafca 27 fa, niceo em de Soufa;nafc,  ceo em Noveme ro Paim, roPaim ,am- ceo em Fevee brode 1729, % em Oumbro det73%, Memes 

Sê ct Ga Bgd gia É deOuubroderzãó, 26 deNowm- no 1, de Nor, bro de 1722. bosgemeos reirodet727. menino, de 1730 nino 

Ei Vol 8% ca >B E Cafou com D. Maria bro de 1714, de 171S, 

22 apr gsêãr as oB & Antoniade Menczes. > menina, em 1720 


D. Maria Barbara de Soufa nafceo E 
a 16 de Novembrode 1745. 
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cad dos Soberanos. - Pela morte delRey D. Aflonfo 
V. lhe ficcedeo ElRey Dom Joaô II., a quem foy 
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dandolhe por companheiro o) 
Doutor Joad de Elvas, e por Secretario a Fernaô. de 
Pina ; era o negocio moftrar ElRey o juíto domi- 
nio de Gniné , e obviar que naõ fe asmaflem navios 
para aquella Conquifta, o que já intentavad ; e con- 
“feguindo delRey de Inglaterra a fatisfaçaô do feu ne- 
“goceado, o tratou com eípeciaes honras. Voltou 
para SRério; ElRey D. Joaô fe deu por bem fera 
vido , do que havia concluido com tanta reputa :çad 
da Coroa: afim foy tambem efcolhido para it à Gra- 
ciofa, para em feu nome ratificar o Tratado , que ti 
nhaô ajuíftado D. Diogo de Almeida , depois Prior 
do Crato, D. Martinho de Caftellobranco , Védor | 
da Fazenda » depois I. Conde de Villa-Nova, eDom 
Fernao Martins Malcarenhas , Varoêns de grande 
prudencia , e valor, o que fez-a 27 de Agofto de 
1489, fendo companheiros D. Affonfo de Monroy , 
Meltre de Alcantara, Diogo da Sylva , depois Coin 
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adiante. = 12 SimaO DE SOUSA DE OcEM, valero- 
fo, e cortezad; fervio na guérra com diftinçaô , foy 
-Commendador na Ordem de Chrifto, e naô cafou. = 
12 ALVARO FERNANDES DE ALMEIDA, de naô me- 
nores partes, que feu irmaô. Cafou com D. Brites 
Correa, fem fucceflad. = 12 D.Maria DE SOUSA 
cafou com Simaô de Brito, de quem nad fabemos fe 
conferve defcendencia. = 12 D. IsageL DE Sousa, 
que cafou com Nuno: Pereira , e ficando viuva ca- 
fou com Gafpar de Ornellas de Gufmaõ , Commen- 
dador na Ordem de Clhrifto, Fidalgo , e natural da 
Ilha da Madeira , de quem teve entre outros filhos , 
dos giaes naô fe conferva fuccellao , a D. FRANCIS- 
ca DE Sousa, Dama da Rainha D. Catharina , que 
foy primeira mulher de Francifco Pereira de Sá, Se- 
nhor do Prazo dé Cutrval, de quem tendo filhos, 
tambem nad ha fucceflao. = 12 D. MEciA DE 
Sousa, mulher de Garcia Lobo, de quem naô teve 
fuccefiao. = 12 D. MARGARIDA DE Sousa, Da- 
ma da Rainha D. Maria, fem eftado. 

* 12 PeprO DE Ocem, Íuccedeo no Morgado 
de feu pay, cafou com D. Iabel Mafcarenhas, filha 
de Alvaro Mafcarenhas , Commendador de Camora 
Correa, e de D. Mecia de Vaíconcellos fua mulher; 

Tom. KIL . 00000 e ti- 
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etiverad = * 13 AntONIO DE OcEM , adiante. = 
13 Martim DE Tavora, Commendador da Zava- 
cheira na Ordem de Chrifto, fem eftado. = 13 D. 
Mecria MascarENHAS , mulher de Ruy Boto de 
Lima, de quem naô ha fucceflão. = 13 D. Grr- 
MANEZA MASCARENHAS, que cafou com Fernaô da 
Sylveira , Senhor de Sarzedas , como fe difle a pag. 
$90 do Tomo XI. = * 13 ANTONIO DE OcEM ca- 
fou com D. Maria de Menezes, filha de D. Henrique 
de Menezes, o Roxo, infigne Governador da India; 
etiverad = 14 PenrO DE OcEM, que morreo na 
batalha de Alcacer. = 14 D. Maria DE MENEZES, 
que foy herdeira , e cafou duas vezes , a primeira 
com Ruy Lopes Coutinho , fem fucceflad ; e depois 
cafou com D. Luiz Coutinho , a quem chamaraô o 
Cávaco:, valerofo Soldado na Índia, e tiverad dous 
filhos: = 15 Droco CourinHo, que cafando com 
D. Maria Coutinho , tiverad a D. Luiz CovrinHo, 
que no anno de 1628 paffou à India, de que fenad 
fabe defcendencia. = 15 D. Francisco COUTINHO, 
que foy hum dos mais valerofos Soldados , que, pafi 
fou à India, e lá morreo em hum combate com os 
Hollandezes, havendo cafado no Eftado com D. Bri- 
tes de Figueiredo ; e tiveraô entre outros filhos = 
16 D. Droco CourinHo, que íoy General da Chi- * 
na, elá omatarad. Cafou com D. Artonia de Sot- 
tomayor, filha de D. Lourenço de Sottomayor, de 
quem nafceo = 17 D. Francisco CouTinHo , fer- 
vio na India, onde cafou com D. Anna e id 

ha 
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filha de Dom Luiz de Mello: morreo , fem geraçaô; 
vindo da India no anno de 1668. = 14 D. CeciLia 
DE Mengzts, tambem filha de Antonio de Ocem, 
cafou com Pedro Correa de Andrade , enaô fabes 
mos fe teve fucceílad. 


GintI;s 


11 D. Maria DE VILHENA cafou com Dom 


infigne Salazar de Ca 
1. pag. 339. = 12 D. Dioco pE Castro, Ca” NARA E du SA 
pitaô. de Evora , a quem chamarao o. Magro ; Al. «é aa Rai 4 A 
us . PCA a á 4 atá - 
cáide mót de Alegrete , Mordomo mótr da Princeza si Lla cer eelerem Jar A his 


; . . F = q e a - 47 Ar 
Dona Joanna , mulher do Principe Dom Joaô , filho 24 22 “entid Gucisy or + 


delRey D. Joad III. , e do feu Confelho , que cafou * narÉ LB Saasmão de Foda 
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fou com D. Joanna de Mello , filha de Lopo Peixo- 1.4.4, 0000, Mc ineo a 
to de Mello, Donatario de Penha-Fiel. = 13 D. An- 
Tonto DE CAsTRO, paílou a fervir à India, e lá mor- 
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tao de Sofalla., e cafando duas vezes, nad deixou 
fuccefiad. = 13: D. MicugL DE CastrO, Doutor 
em Theologia, Prior de S. Chriftovad de Lisboa, Tn- 
quifidor A poftolico da Inguifiçad de Lisboa , em-que 
entrou a 18: de Julho de 1566 ,.:e depois. do Confelho 
Geral do Santo Oficio , de que tomou pole a 3 dé 
Setembro de 1577, Bifpo de Vifeu , de que tomou 
polle a 15 de Setembro de 1579 , que governou. até 
o de 1585, em.que foy promovido-a Arcebifpo de 
Lisboa, que governou com exemplo, amor.de Deos,. 
e do proximo. Foy no anno de 1594 Governador deí- 
te Reyno , juntamente com os Condes de Portale- 
gre, Santa Cruz, Sabugal, e Miguel de Moura ; e 
no de 1615 foy Vice-Rey , que tudo occupou com 
inteireza, Varaô de vida inculpavel , efmoler, pio, 
e devoto. Acabou fantamente no primeiro de Julho. 
Souta, Agiologio Lu de 1625. Delle tratâmos no Agiologio Lulitano na- 
fico tomo. 4. primei- quelle dia. =: 13 D. MARIA DE ÁTAIDE , mulher 
"Cb de Martim Affonfo de Oliveira, Morgado. de Oliveis 
ra, como fe diffe em outra parte. = 13 D. MArGa- 
RIDA , e D. Brites, Religiofas em: Villa do Conde. 
= 13 D. CATHARINA, Freira no Porto. = * 13 D.. 
FernanDO DE CASTRO , foy O primeiro Conde de 
Torre do Tombo liv. Bafto por Carta delRey D. Filippe II. , paflada a 12 
mo sro ela: de Outubro de 1585, Capitad de Evora, Alcaide mór 
á de Alegrete, do Confelho de Eftado. Faleceo a 17 
de Outubro de 1617, havendo: cafado duas vezes, a - 
primeira com D. Joanna de Noronha: de Albuquer- 
que , filha de Affonfo de Albuquerque, filho do gran- 
| de 
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de Affonfo de Albuquerque , fem fucceflão. Cafou 
fegunda vez com D. Filippa de Mendoça , filha de 
D. Manoel da Camera , Capitaô Donatario da Ilha 
de S. Miguel, e de Dona Joanna de Mendoça ; e tive- 
vao = 14 D. Droco pE Castro , II. Conde de 
Bafto, que cafou com D. Maria de Tavora , filha de 
Lourenço Pires de Tavora, Senhor do Morgado de 
Caparica , como fe difle a pag. 85 defte Tomo. = 
14 E D. Joanna DE Menpoça , mulher de Dom 
Luiz de Portugal, II: Conde de Vimiofo, como ef- 
crevemos a pag. 738 do "Tomo X. 


D. Branca 


tm amem 393 
AfTonfo Mendes de Mello, HI. Se- 
nhor de Mello. 


] Martim Affonfo de r ha, filha 
Valco Martins de » Mello , IV. Senhor é a Ain a de abrõão 


Mello, Senhor de =, de Mello, 

Póvos Calenheis ) D.Merirha Vafques, pe Soares, Senhor de Alber- 

oia dies Dom Et tetoas D, Mergarida Rodrig. Quareíma s 
filha de Ruy Vafques Quarefma. 


Martim Affon-.? Fernando. 
fo de Mello,Se- ) D. Maria Affonfo Martim Affonfo de Brito ; Senhor 
nhor de Aregas / de Brito, fegunda dE Affonfo de Bri= J'dos Morgados de Santo Eltevaô, 


e Barbacena ,[ mulher, Senhora N to; Senhor dos Mor- 
Alcaide mór de té do Morgado de ) gados de Santo Efte- 
Evora, e Oli- Arcga. vaô, e de S, Lourens 
vença » Guarda ço. 

môr delRey D. Maria Efteves, 
Joao E, 


Ne rr DO O RO 


Toaô Efteves de Azambuja, o Pri- 
' vado delRey D. Pedro L, 

Violante Lopes de Albergaria y filha 
de Lopo Soares; Sen: de albergara 


Joas Affonfo Pimentel. 


Rodrigo Affonfo Pi- 5 1, Confiança Rodrigues » filha de 
ç mentel , Commene é Ruy Pires Barbofa. 
ER mór de Santia= 

ç Lourenço Vafques da Fonfeca , Sea 

Db, Lourença da Fon- 2 nhor da Honra de Paredes. 
PIE Bragança, E. Con- — feca. á D, Sancha Valques, filha de Vafco 

É Es de de Benavente Martins Serrao de Moura. 
em Caítella, . D, Affonfo Tello de as a 
; D. Martim Affonfo 4 domo mór delRey D. Affonto | 4» 
D. Joanna = HE nie À D. Berengariá Soares filha de D. 


Marim Afe 
fonfo de Mel- 
lo , Senhor 
de Ferreira de 
Aves, Aleaide 
môór de Olie 
vença, Guare 
da mór del- 
Rey D, Du- 
arte, 


Dona Brites Pi- Joao Affonfo Pia 
mentel, primei- mentel, Senhor de 


de Menezes, Mordomo mór da Lourenço Soares de Valladares. 


ÇA E Rainha, > 1 3560 Joanne Mendes de Vaíconcelles » 

ir D, Aldonça d Vaf- e 

ornlhor Ee Fono Alcaforado 

damulher concellos. D. Aldonça Affonfo Alcaforado s 

de Ruy de filha de Vafco Affonfo Alcaforedo, 

Soufa): Se- Eftevad Martins; Senhor do Couto 

nhor de de Leomil. 

Beringel. Fernao Martins da ) D. Urraca Rodrigues da Fonfeca ; 
Fonfeca , Senhor do É filha de Ruy Mendes da Fonfeca. 


Vafco Fernandes < Couto de Leomil, 


D.Therefa Pires Va- 
rella. 


Pedro Annes Palha, como diz O 
Conde D. Pedro, 

D. Urraca Fernandes; filha de Fer= 
na6 Varella, 

Gonçalo Vaíques de Moura ; III. 
Alcaide môr de Moura. 

D. Maria Annes de Brito, fiiha de 
Affonfo Annes de Brito. 


Alvaro Gonçalves de Siqueira. 


Coutinho, Senhor 

do Couto de Leo- 

mil , Meirinho 
Ruy Vaz Cou- < môór, 
tinho , Meiri- )Dona Brites Gone 
nho môr, Se= / calves de Moura s 
nhor de Ferrei- | Aya da Rainha D, 
ra de Aves , e e Eilippa. 
Villa-Mayor. 


Gençalo Vafques de 
Moura, IV, Alcai- 
de môr de Moura, 
Guarda môr delRey 
D. Affonfo LV. 3 


D. Margari- D. Ignez Alvares de 


da de Vilhes 


Não 


D. Brites Fernandes de Cambra, 


O Infante D. Manoel, filho de Se 
Fernando LI]. , Rey de Caftella, 

Brites de Saboya, 2. mulher , filha 
de Amadco , |V, Conde de Saboya. 


- Siqueira, 


- Ynhor de Penhatiel, 
D, Henrique Ma-S, ** em 1347, 

noel , Conde de, 
Dona Branca de À Cea, e Cintra, 


Vilhena. 


VA ob oo do O DO DDOS 
D, Ignez. 


NPR DER O Ide o 


Affonfo Diniz, filha delRey Dom 
Affonfo LtJ. 

D. Maria Paes Ribeira, Senhora da 
Cafa de Soufa, 

Joao Pires de Noboa, Senhor de 
Mazeda , e da Cafa de Noboa. 

D. Brites Gonçalves Teltes ; filha de 
D. Gonçalo Telles, o Repofo. 


Tom. XH. j CAPI- 


Pedro Affonfo 
Soufa , Rico- E 
mem. . 

D. Elvira Annes de 
Noboa, 


D, Brites de Soufa. 


je Toaô Manosl, Se- 


Pd 
€ 


da Cafa Real Portug. Liv. XIV. 895 


CAPITULO XXIV. 


De Dom Foab de Soufa Senhor de Sagres » 
e Niza. 


H N Afceo primogenito de Ruy de Soufa, é 
de fua primeira mulher D. Ifabel de Si- 

queira, D. Joad de Soufa, e foy fucceflor das virtu- 
des defeu pay ; e porque nelle brilhou o valor , e 
prudencia , com que mereceo eftimaçad dos Reys, 
fervio em Africa, efoy Capitad de Alcacer Seguer,: 
e da Graciofa no anno de 1489; achou-fe na guerra 
de Granada , procedendo em toda a parte com dif. 
“tinçad, que fe fazia univerfalmente attendido , e ef- 
timado. Era excellente Cavalleiro , e fingular na 
fella gineta, muy praticada naquelle tempo. Acha- 
vafe em Arevalo D.Joaô de Soufa , onde entao ef 
tavad os Reys Catholicos, que fabendo era muy déf. 
tro no exercicio-de correr touros, o convidarad para. 
huma fefta , em que fahio D. Joad de Soufa fingu- 
larmente montado , tad bizarro, que levava nad fó 
a attençad dos Reys , mas de toda a praça; e bufcan- 
do otouro, que o enveftio taô bravo , que parecia 
O levava diante de fi: porém D. Joad de Soufa mo- | 
vendo o cavallo , levou da efpada, e lhe deu hum 
tal golpe no peícoço , que fem que lhe foffe neceffa- 
rio outro , lho feparou de forte, que cahio logo mor- 
tos 
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Rezende , Chronica to. Depois em Béja em outra occafiao toureou D. 


pe Dom Jor tt Joad , eltando ElRey Dom Joaõ II. prefente com a 


Rainha, Principe, e toda a Corte, onde fez fortes 
prodigio(as, que forad applaudidas entaô , e depois; 
porque eltando ElRey a mefa, e fallando nas fortes, 
que D. Joaô havia feito, louvou a deftreza, defem- 
baraço , e fciencia de D. Joad, e o Conde de Borba 
lhe difle: Senhor, /aô acertos; mas ElRey lhe'ref- 
pondeo : He verdade, Conde , mas nunca os acerta 
fenao D. Joao. 
No anno de 1494 foy Plenipotenciario junta- 
mente com feu pay , como antecedentemente fica 
referida. Efta eleiçao de D. Joad de Soufa, fer man- 
dado a hum negocio de taô grande importancia jun- 
tamente com Ífeu pay , he huma demontftraçaô do feu 
talento , pois foy efcolhido , fendo moço, para tra- 
bo é np. tar materia tad grave, e de tanta confequencia. Sen- 
cpa do exaltado "ao Throno EIR ey D. Manoel, o acor 
panhou no anno de 1497, quando .foy a Valença de 
Alcantara receber a Rainha D. Ifabel; e no anno fe. 
guinte , quando foy chamado para fer jurado Princi- 
e resta. eng PE de Caítella , fendo elle hum dos Fidalgos , que 
e “ts “PÉ mandou adiantar com o Senhor D. J orge , e os filhos 
do Duque de Bragança, D. Alvaro, e D. Diniz ; e 
outros , a receberem , e comprimentarem a ElRey 
D. Fernando. 
Foy Senhor de Sagres, e Niza, e Commenda- 
dor da dita Villa na Ordem de Chrifto, Varad ex- 
cellente na paz, e na guerra, do Confelho delRey 
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D. Joao II., é delRey D. Manoel, e Guarda mór 
da fua peffoa. Morreo a 16 de Dezembro de 1513. 
No Catalogo que fizemos dos Guardas móres a pag: 
220 do Tomo XI. faltou Dom Joaôd; e fuppofto pelo. 
tempo nos faz duvida, enad o termos encontrado; 
mas coníta do Epitafio da fua fepultura, que he o fe- 
guinte , e eftá no Molteiro de S. Francifco de Evo; 
ta na Capella da Cea junto do Refeitorio. 


Aqui jaz D. foao de Soufa, Senhor de 
Nixa, Guarda mór delRey D. Ma- 
noel o 1.3 que affim a elle como ElRey 
Dom foao o Il.» cujo primeiro Criado 
foy, e [empre lealmente fervio. Fale- 
ceo a 16 deDezembro ders13. 


Cafou com D. Margarida Fogaça, filha deJoad Fo. 
gaça, Commendador de Cezimbra, e de D. Cathari- 
na de Vafconcellos, de quem naô ficou fuccefho. 


CAPITULO XXV. 
De Dom Martinho de Tavora. 


1 Oy fegundo filho de Ruy de Soufa, Se- 
nhor de Beringel , e de fua primeira mu- 

lher, D. Martinho de Tayora , appellido, que tomou 
Tomo XII. Ppppp em 


Nobiliarios de Nyfto 
Tavares, D.Luiz Lobo, 
Senhor de Sarzedas, 
Diozo Gomes de Fi- 
gueiredo, e Jofeph de 
Faria. 


Couio, Decada 4, 
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em memoria de fua avó paterna. -- Acompanhou a 
EIRey D. Affonfo V. quando entrou em Caftella, 
e fe achou na batalha de Touro. ElRey D.Joao II. 
lhe fez merce da Alcaidaria mor de Fronteira ; e por- 
que D. Martinho o participou. ao Conde de Faro pri- 
meiro que a feu pay, lhe revogou a merce ; depois 
lhe deu a: Capitania de Alcacer Seguer- em Africa, 
onde fez grandes ferviços ; e confeguindo diverías 
vitorias dos Mouros pelo feu valor , e induftria, até 
que finalmente - foy morto pelos Mouros em hum 
combate. -Cafou com Dona Ifabel Pereira, filha de 
Ruy Lopes de Sampayo, Senhor de Anciaens, e Vil- 
larinho ,-e de D. Conftançga Pereira , filha de Rodri- 
go Alvares Pereira, Senhor de Aguas Bellas , e de 
fua mulher D. Maria Aftonfo do Cafal; e tiveraô ef- 
tes filhos: 

12 D. Roprigo DE Sousa , fuccedeo na Ca- 
fa, fervio em Africa com feu pay , e foy algum tem- 
po Capitaô de Alcacer Seguer , e a elle, e a feu ir-. 
mad D. Antonio de Soufa tomou por teftemmunhas 
no anno de 1532, na falla que fez a ElRey D.Joad 
Ji. Lopo Vaz de Sampayo, Governador da India. 
Cafou com D. Cecilia de Caftro, filha de Lopo de 
Soufa , Commendador , e Alcaide mór de Alcanede , 
de quem naô teve filhos. 

12 D. Antonio DE Sousa, Capitulo XXVI. 

12 D.ManozL DE Tavona ; Capit. XXVII. 

12 D. Gaspar DE Sousa , Capitulo XXVIII 

12 . D. Constança DE TAavorRA , que calou 

| com 
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com Diogo de Sepulveda, que foy Capitad de Sofal: 
la, de quem teve.='13 JOAO DE SEPULVEDA, que 
cafou com D. Conftança de Tavora, como dilênios 
pag. 754 do Tomo XI. = 13 D. Mania ne GUS. 
MAO , mulher “de Adyaro de Carvalho ; Senhor de 
Carvalho, o famofo Capitad de Mazagad:, que tri- 
unfou do apertado fitio, .que:os Mouros lhe puzerad, 
como fe difle a' pag. 752 do dito Tomo. = 13 E.a 
MANOEL DE SOUSA DE SEPULVEDA , que » depois de 
Conego de Evora, paflou a fervir à Indias; e foy Ca- 
Ppitad de Dio; e cafando com Dona dikndr de Sá de 
Albuguerque-, filha de Garcia dé Sá, Governador da 
India , 'com'a qual voltando para o Reyno.no Ga- 


leao S. Joad , fe perdeo a Nao na terra: do Natal a 24 Cont Decala 6, live 
cap. 6 


de Junho de 1552» e dando à cofta;, morrerad defora- 
cadamente , e à pura mileria à às mãos dos Cafres com 
feus filhos. 


12º D. Maria DE: ni ET com-Pedro 


Alvares de Carvalho , Senhor de Carvalho , e a fua 
fucceflão fica referida à pag. 748.do Tomo XT. 


“CAPITULO XXVI 
De Dom ri de Soufa 


12 Uccedeo a fenri irmao SD. Rodrigo de Sou 
fa, D. Antonio de Soufa , que dlervio: em 


argris e foy Commendador de Alcacer na Ordem 


Tom.? XE, Ppppp ii de 


Andesdes Chron, del. 
Rey D, Foao III, ivo 
d. cap. 31 
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de Chrifto, e Alcaide mór de Soufel. Cafou duas 
vezes, a primeira com Dona Anna Tavares, filha de 
Gonçalo Figueira, Alcaide mór de Benavente , que 
fervio a ElRey D. Joaõ III. , fendo Principe, dado 
por ElRey D. Manoel paia que o acompanhafle, 
como diz a Chronica do dito Rey , e-de fua mulher 
Brites Gomes Botelho ; e tiverad eftes filhos: 

PiogrreD. MARTINHO DE SOUSA E TAVORA, com 
quem fe continha. 

13 D.JorcE DE Sousa; q. 1. 

13 D. Francisca, e D. Meca, Religiofas 
em Jefus de Setuval. 

Calou fegunda vez com D. Francifca de Betancourt, 
filha de Pedro Rodrigues da Camera, e de D. Ma- 
ria de Betancourt , de quem teve 

13 JD. Penro DE Sousa , Commendador na 
Ordem de Chrifto, fem geração. 

13 D. Joaô vE Sousa, que depois de fervir 
em Mazagad , morreo defgraçadamente voltando pa- 
ra O Reyno, por dar o Navio na Cofta do Algarve. 

13 D. Luiz, D. Curistovad, e D. GasPaR 
DE SOUSA, todos fem eflado. 

13 D. Dioco DE Sousa, foy Commendador 
na Ordem de Chrifto , fervio na India-no tempo do: 
Vice-Rey D. Aflonfo de Noronha. Cafou com D. 
Catharina de Albuquerque , filha de. Fernad Lopes 
de Albuquerque ; e tiverad = 14 D. AnTONIO DE 
Sousa , que no anno de r;so paílou à India deípa- 
chado com a Capitania de Baçaim. Cafou com D. 


- Habel 


daCafa Real Portug. Liv. XIV. gox 


Tíabel Botelho , filha de Alvaro Botelho Ramalho: 
Efcrivad da Camera da Cidade de Evora ; e tiverad 
entre outros filhos a D. ManoEL DE SOUSA , que 
cafou com Dona Leonor de Ayala, de quem fe nao 
conferva defcendencia. o 
13 D; Disiz DE Sousa , que fervio em Tar- 
gere, e em Mazagad : paflou à India no amo de 1585 
com tres mil reis de moradia de Fidalgo Cavalleiro. 
Foy Commendador de S. Joaôd de Rey na Ordem de 
Chrifto; aflitio ao ferviço da Sereniffima Cafa de Bra- 
gança. Cafou duas vezes , fem fuccellao; e teve ille- 
gitimos , de quem tambem fe naô fabe defcendencia, 
* 13 D. MarTiINHO DE Sousa E T'avorA Íuc- 
cedeo'a feu pay , efoy Commendador de Alcaçer, 
-e de Santa Maria de Africa, Alcaide mór de Soufel, 
Capitaô de Alcacer Seguer. No amnno de 1538 tinha 
palfado à India com o Vice-Rey D. Garcia de No- 
xonha : foy por Capitaô de hum Navio a foccorrer 
Dio , e foy dos primeiros Fidalgos , que entraraô na 
Fortaleza ; fervio em outras muitas occafioens, em 
tempo dos Governadores Dom Eftevad da Gama, e 
Martim. Affonfo de Soufa.: Cafou com Dona Ifabel 
-Péreira , filha de Chriftovad Correa da Cunha, e de 
fua mulher D. Ifabel Pereira de Camoens, de quem 
teve EX * 14 D. Antonio DE SOUSA, adiante. = 
14 D. Curistovad DE Sousa, que foy Commen- 
dador de Mefquitella na Ordem de Chrifto. Teve 
legitimo a D. MartinHo DE SOUSA, que no anno 
de 1606 paflou à India, = 14 D.GoxçaLo DE Sou- 
| SA, 
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sa, valerofo Soldado em Mazagad , e foy cativo 
na batalha de Alcacer, e lá morreo. = 14 E a D. 
Jorse , illegitimo”, que no anno de 1556 paílou à 
India. | 
* 14 D. Antonio DE Sousa, foy Commendador 
de Santa Maria de Africa; efteve em Alcacer Seguer, 
onde fervio, elá morreo, havendo fido cafado com 
Dona Leonor de Noronha , filha de D. Fernando de 
Noronha , e de D. Margarida Coutinho ; e tiverad = 
15 D. MARTINHO DE SOUSA, que morreo moço. = 
* 15 D. ManoEL DE Sousa, com quem fe conti- 
núa. = 15 D.Gaspar DE SOUSA, que no amo de 
1590 paílou à India, como affirma Affonfo de Tor- 
res. = 15 D. IsasEL DE NoronHA , Freira. em 
Arouca. '= * 15 D. MANoEL DE Sousa, foy Com- 
mendador da referida Commenda , e foy Senhor da 
uinta, é Morgado. da Afinhaga por cafar com D. 
Leonor de Cáltro , filha herdeira de Chriftovad Ju- 
zarte, de quem nafceo = 16 D. JoanNa DE No- 
| RONHA JUZARTE, que calou com Fernao de Salda- 
nha , Commendador de S. Martinho de Santarem, 
Governador , e Capitaô General da Ilha da Madei- 
ra, onde faleceo a 10 de:Agofto de 1626;:e'a fua del- 
cendencia fe efcreveo a pag. 369 do Tomo V., e pag. 
241 do Tomo XI. = 16 E D. Maria DE-Noro- 
NHA , Religiofa em Santos de Lisboa. 
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13 D.JorcE DE Sousa, foy Commendador 
da Azambuja. na Ordem de Chrifto: foy defpachado 
com o Governo da Mina, pelo que lhe deraô duas 
Capitanias para a India', para-onde fez viagem por 
Capitad mór da Armada de.1560, compofta de feis 
Naos; depois no de 1563 voltou por Capitad mór da 
Armada de quatro Naos. “Cafou com D. Confiança 
de Menezes, filha de D. Gaípar de Soufa feu tio, e 
de fua mulher D. Filippa: de Menezes ; e tiverad = 
14 D. ANTONIO DE Sousa: pE MENEZES , morto 
na batalha de Alcacer. = 14 D. Firipra, fem efta- 
do. =: 14 D. Guiomar., e D. ANNA, Freiras no 
Mofteiro da Confolaçao de Elvas. = 14 AMBROSIO 
DE Sousa , havido em D. Anna Vaz, o que moftrou 
por varios Inftrumentos authenticos ; paflou a fervir 
ao Brafil, e lá morreo , havendo cafado com D. Juf 


Nobiliario de Diogo 
Comes de Figueisedos 


ta-de Azevedo, filha de Ayres de Magalhaens; esti. 


veraô eftes filhos: = 15 JorGE DE Sousa , que vi- 
veo no Brafil; cafou no Rio de Janeiro com D. Ma: 
via de Gallegos ; Caftelhana , de quem teve dous fi- 
lhos fem eftado. = * 15 PauLO DE Sousa , com 
quem fe continúa. = 15 D. MARGARIDA DE Sou- 
SA, que cafou com Francifco Pereira Coutinho. = 
* 15 Pavro pe Sousa mífceo no Brafil, e viveo 
em Lisboa. Cafon com D. Marianna Herrigues, fi- 
lha de Diogo Henriques Sodré, Governador de Ca- 


be 
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bo Verde , e de fua mulher D. Margarida Soares ; 
e tiverad entre outros-filhos = * 16 FERNAO DE 
SOUSA CouTINHO , com quem fe continúa. = 16 D. 
AnTOnIA DE Sousa , Freira em S. Bento do Porto. 
E * 16 D. MarcarIDA CovuTINHO, que cafou com 
Fernaô da Sylva e Soufa, adiante. = * 16 FERNAD 
DE Sousa CouTINHO , Íervio com grande reputa- 
çaô na guerra de 1640: foy Capitab de Infantaria, 
e de Cavallos na Provincia de Alentejo, e na do Mi- 
nho , Tenente General da Cavallaria , e General da 
Artilharia na mefma Provincia, pofto que exercitou 
com valor , e fciencia militar ; porque nelle concor- 
rerad muitas partes , achando-fe em muitas ccca- 
fioens, em que fe diflinguio. Foy Cavalteiro da Or- 
dem de Chrifto; eno amo de 1666 o defpachou El- 
Rey com huma Commenda de lote de mil cruzados, 
e huma Alcaidaria mór ; foy tambem Governador de 
Pernambuco. Cafou com D. Francifca da Sylva, fi 
lha de Fernad da Sylva e Soufa, fem fuccefho. Te. 
ve illegitima D. THerRESA CouTInHo , recolhida na 
Rofa. | 

* 16 D. MARGARIDA CourinHo cafou com Fer: 
naô da Sylva de Soufa, e tiverad = 17 Luiz DA 
SILVA E SOUSA, que foy fucceflor, enad calou. = 
17 PauLo DE Sousa CouTiNHo , que foy Capitad 
de Infantaria em hum dos Regimentos da Guarni- 
çaô da Corte; e embarcando em huma das Naos do 
Comboy da Frota da Bahia, morreo naquela Cida- 
de no anno.de 1701, = 17 D. Guiomar DA SYLVA, 


que 


= 
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que faleceo-a 4 de Agofto de 1734: Cafou com . 
Chriftovad de Magalhaens, Proprietario do officio de 
Efcrivad da Camera do Senado de Lisboa , que ven- 
deo.; o qual havia dado ElRey Dom Jóaõ II. a feu 
quarto avô Nuno Fernandes Moreira quando veyo 
de Féz, aonde o mandara ; e tiverad os filhos feguin. 
tes: — 18 Francisco DE MAGALHAENS, que lhe 
* Íuccedeo na Cafa. = 18 D. MarcariDA Covrr- 
NHO , fem eflado. = D. FrRANCISCA DA SYLVA ; 
que cafou com Jeronymo Lobo de Saldanha, como 
fe difle a pag. 855 do Tomo XI. = 18 IGnacio, e 
' PAULO DE SOUSA. 


CAPITULO XXVII. 
De Dom Manoel de Tavora. 


12 O Capitulo XXV. diflemos fer filho de 
D. Martinho de Tavora e Soufa , e de 

fua mulher D. Ifabel Pereira, D. Manoél de Tavo- 
ra: foy Veador da Cafa do Duque de Bragança D. 
Jayme , Alcaide mór de Alter do Chad. Cafou com 
D. Maria Tavates , irmãa de fua cunhada , efilha de 
Gonçalo Figueira ; e tiverad — * 13 D. MaRTI- 
NHO DE TAVORA, com quem fe continúa. = 13 D. 
Proro DE Sousa, foy Commendador de Amorei- 
ra de Lima na Ordem de Chrifto: fervio na India, e 
foy Capitaô de Ormuz no anno de 1562, e lá calou 
“Tom. XII. Qqggg com 


7 "CEE: 
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com Dona Joanna Pereira de Lacerda, fem fuccef- 
fad. = 13 D. Gaspar, D. Antonio, D. JERO- 
xymo ; D. Francisco , e D. GonçaLO , morrerad 
fem ellado — 13 D.IsapeL, e D. Guiomar, Re. 
ligiofas em Vil lla-Viçofa , D. ANNA no Piso de 
Evora, e D. MARIA + Abbadeffa de S. Bento do 
Porto. 

-* 13 D. MARTINHO DE Tavora E Sousa, fiic- 
cedeo na Cafa, foy Alcaide mór de Alter do Chade ; 
fervio a Sereniflima Cafa de Br agança. Cafou duas 
vezes, à primeira com D, Catharina de Goes, filha 
de Fruétuofo de Goes , e de Iabel Perdigao , fem 
fucceflão ; e a fegunda vez com Dona Francifca de 
Cafro, filha de Ântonio Vaz Camoens, e de Dona 
Habel de Caítro , de quem teve = 14 D. MANOEL 
DE TAvORA E Sousa » que fuccedeo na Cafa , ena 
de fua mãy'; e -na fazenda de feu tio Dom Pedro de 


Soufa inftituio hum Morgado com obrigaçad do ap- 


pelido de Soufa. Morreo na batalha: de Alcacer , ha- 
vendo fido cafado com D. Brites de Ataide , filha de 
D. Pedro de Noronha, VII. Senhor de Villa-Verde, 
e de D. Catharina de Ataide fua fegunda mulher ,:de 
quem teve = 15 D. Dioco , e outros, que morre- 
raô de curta idade, = 15 ea D. CATHARINA DE; 
VILHENA E Sousa , que cafou com Ífeu tio mater- 
no D. Francifco Luiz de Noronha e Albuquerque, 
VHI. Senhor de Villa Rui » Sc. como fe dife a 
pug.646 do Tomo X. 


CAPI- 
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CAPITULO XXVIIL 
te DeD Galpar de Sonfa. 


12 Oy terceiro filho de D. Martinho de 'Ta- 

vora , e de fua mulher D. Ifabel Pereira, 
D. Gafpar de Soufa , que foy Commendador na Or- 
dem de Chrifto; fervio em Africa. : Cafou com D. 
Filippa de Menezes, filha de Alvaro Gonçalves de 
Moura, Senhor da Povoa, e Meadas, Alcaide mór 
de Marvaô, e de fua mulher D. Guiomar de Mene- 
zes; e tiverad os filhos feguintes: = 13 D. ALVA- 
RO DE Sousa , que foy Commendador na Ordem 
de Chrifto ; e cafando tres vezes, nad deixou fuccef- 
fao. =. 13 D. MarrtinHo , e D. AnTONIO , que 
morrerad moços. =: 13 D. Constança DE MENE- 
ZES, que cafou com feu primo D. Jorge de Mene- 
zes, como fe-difle no Capitulo XXVI. pag. 903 = 
* 13 D. Luiza pe MeEnEzESs, de quem adiante fe 
tratará. = 13 D. Eucenia, e D. IsapeL, Religio- 
fas no Molteiro. da Confolaçao de Elvas. 

* 13 D. Luza pe Menezes cafou com Dom 
Francifco de. Soufa , Commendador de Borba da 
Montanha na Ordem de Clhrifto, que depois de fer. 
vir em Tangere comreputaçaod, foy Capitaõ da Guar- 
da Tudeíca dos Reys. D. Henrique, e D. Filippe JI.; 
e tiverad os filhos feguintes: = * 14 D. ALVARO 


Tom. XII. Quagg ii DE 
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pe Sousa, com quem fe continha. = 14 D. Firap- 
pa DE MENEZES, que-cafou com Antonio de Mou- 
ra, que, morreo na batalha de Alcacer , de quem naô 
ha fuccelad. Cafou depois com Francifco de Sam- 
payo, VII Senhor de Villa-Flor, e foy fua fegunda 
mulher , de quem tambem naô ficou fuccellad. 
14 D. MARGARIDA DE MENEZES, que cafou com 
Nuno Fernandes Cabral; Senhor de Azurara , Álcai- 
de mór de Belmonte , como diflemos a pag. 857 do 
Tomo XL — 14 D. Maria DE MENEZES cafou 
com Joaô de Barros da Sylva ,. Commendador na Or- 
dem de Chrifto, que viveo na fua Quinta de Ponte- 
vel, de quem naô fabemos fe fe conferva. defcenden- 
cia. 

* 14 P.ALvaro DE Sousa, quefoy Commen- 
dador de S. Salvador da Infeíta na Ordem de Chrifto- 
foy Capitaó da Guarda Tudefca dos Reys'D: Fihp- 
pe IX., HI.; e1V. Calou duas vezes ,.a primeira 
com D. Maria de Noronha, irmãa de feu- cunhado. 
Nuno Fernandes Cabral, Senhor de Azurara, como 
fe efcreveo a pag. 856 do Tomo XI. Cafou fegunda 
vez com D. Maria de Soufa , filha illegitima , e her: 
deira de feu tio D. Pedro de Soufa , de quem teve 
unica = 15 D. MARIANNA DE SOUSA ; que caíou: 
com feu primo D. Lourenço de Soufa , que por efte 
cafimento foy Capitad da Guarda dos Reys D. Fi- 
lppe 1V., e D. Joaó 1V., Commendador na Ordem. 
de Chrifto , de quem naô teve fucceflad.. 


CAPL 
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CAPITULO XXIX. 


De Dom Diogo de Sonfa, Álcaide mor 
de Thomar.. 


17 TNT O Capitulo XXIII. -difemos fer terceiro: 
filho de Ruy de Soufa ; Senhor de Berin- 
gel, e de fua primeira-mulher D. Ifabel de Siqueira , 
D. Diogo de Soufa: foy Alcaide mór de Thomar , 
Commendador das Olalhas, e de Gitao , na Ordem 
de Chrifio. Cafou com Dona-Habel de Lima Sotto- 
mayor , filha de Mem de Brito , que foy Juiz-da Al. 
fandega de Lisboa, ifto he Provedor, Fidalgo da Ca- 
fa delRey D.;Manoel, e de fim mulher D. Cathari. 
na de Sottomayor ;-e tiverad .os filhos feguintes: 
12º D. LeonxarDO DE Sousa, Capitulo XXX. 
12  D. CATHARINA DE SOUSA, calou com Pe- 
dro de Alcaçova Carneiro , que foy Secretario del. 
Rey D. Joaõd III. ,-e delRey D. Sebaftiad, feu Vé- 
dor. da Fazenda, a quem foy muy aceito , e depois 
1. Conde das Idanhas por merce delRey D. Filippe 
M., de quem foy Védor da Fazenda, Varad gran- 
de, em quem concorrerad partes, que o fizerad dig- 
no da attençad dos Reys do feu tempo. Faleceo a 
12 de Mayo de 1593. Fundou o Convento junto a: 
Villa-Longa , onde jaz ; e tiverad os filhos feguintes: 
= 13 Luiz DE ÁLcaçova , de quem fizemos men- 
çad 
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çad a pag. 407, o qual cafou fegunda vez com D. 
Antonia de Tavora, filha de Lourenço Pires de 'Ta- 
vora, Embaixador a Roma, .e de fua mulher D. Ca- 
tharina de Tavora, de quem naíceo D. Luiza DE 
Tavora , que foy fua herdeira, e-cafou com Dom 
Lourenço de Lima Brito e Nogueira, VIH. Vifcon- 
de de Villa-Nova da Cerveira ; e a fua illuítre pofte- 
ridade efcrevemos a pag. 117 dete Tomo. = 13 Ax- 
TONIO DE ÁALCAÇaVA , que cafou com D. Maria de 
Noronha, como fe difle a pag. 469 defte Tomo. = 
13 CHRISTOVAO DE ÁLCAçovA, Commendador de 
Santa Eulalia nã Ordem de Chrifto : morreo na bata: 
lha de Alcacer. = 13 D. Marra DE ÁLCAçovA , 
mulher de Dom -Alvaro de Mello , filho dos primei. 
ros Marquezes de Ferreira, como fica efcrito a pag. 
180 do Tomo IX. = 13 D. BriTES: DE ÁLCAÇO: 
va , que cafou com D. Francifco de Lima, Vifcon- 
de de Villa-Nova da Cerveira , a quem ElRey-Dom 
Joaõ III. .no anno de 1546 fez metce de lhe confir- 
mar as terras dafua Cafa; e tiverao = 14 D.Joad 
DE Lima , que morreo moço -na batalha de Alcacer. 
= 14: D. Icnez DE Lima, que veyo a fer herdeira; 
e-cafou com Luiz de Brito Nogueira , que foy VI. - 
Vilconde de Villa-Nova da Cerveira, “de quem naf- 
cco D. Lourenço DE Lima Brito E NOGUEIRA; 
de quem acima fizemos mençad. = 13 D. Macpa- 
LENA DE ÁLCAçovA, Dama da Rainha -D. Cathari- 
na, fem eftado. =: 13 D. BRANCA DE ÁLCAÇOVA; 
Freira. na Efperança de Lisboa. = 13 D. Leonor, 
ceD, 
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e D. Anna , no Convento de Cellas de Coimbra. 
134 4 Ntepo oba bas No err vt Preiras! 


CAPITULO XXX. 
De D. Leonardo de Sonfa, 


12 E Oy primogenito de D. Diogo de Soufa , 

* ede fua mulher Dona Ifabel de Lima, D: 
Leonardo de Soufa , que lhe fuccedeo na Cafa, mas 
naô na Commenda, e Alcaidaria mór , que ElR ey 
deu ao Conde de Vimiofo: foy Commendador de 
Santiago de Torres-V'edras, e Capitad mór da Arma- 
da, que paflou à India no anno de 1556: Cafou com 
D. Ignez de Lafetá, filha de Joao Francifco de La: 
fetá, Fidalgo natural de. Cremona”, irmaô do Conde 
Ludovico de Affeitato , que era o mais velho , que 
reidia em Madrid, illuftre Familia em Italia, e ém 
Flandes, de que vimos hum livro impreflo , em que 
conitava fer da dita Familia Joad Francilco de Láfe- 
tá, que paflou a Portugal , reynando ElRey D. Ma- 
noel: teve huma grande Cafa, e inftituio dous Mora 
gados; e teve de Maria Gonçalves de Carvalhofa , 
mulher nobre , que tratou'como fua propria mulher, 
e deixou por Tutora de fua filha D. Ignez , e de feus 
irmãos ; de forte, que por morte de Cofme de Lafe- 
tá, Commendador de Dores, feu irmad, entrou de 
poffe no (eu Morgado D. Ignez, o que lhe difputou 
e few 


Nobiligrios de Jofepa' 
de Faria , Diogo Go- 
mes de Figuciredo , € 
Manoel Alvares Pes 
drofa, 


Cabedo, Decifi parto 
num,10,€ 12s 
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feu fobrinho Joad Francifco de Lafetá , filho de feu 
meyo irmaô Agoltinho de Lafetá,, que foy Trin- 
chante delRey D.Joaõ JII., de quem fizemos men- 
çaõ a pag. 96 defte Tomo; € correndo a caufa feus 
termos, fe ajuntou o proprio Teftamento., e Codicil. 
lo de Joad Francifco de Lafetá , o Velho , de que 
conftava , de quem fora a mãy dos taes filhos , o que 
teftemunharad Fidalgos de qualidade , que os conhe- 
cerad. Finalmente fe fentenciou no Supremo Se- 
nado a caufa a favor de D. Ignez de Lafetá: foy da- 
da a 5 de Dezembro de 1587 pelos Doutores Triftad 
Vaz de Caflro Henriques de Soufa , e Affonfo Vaz 
'Tenreiro , o qual feito vimos, e Cabedo nas fuas, De- 
cifoens faz della mençad , por ter fido Juiz em al- 
guns incidentes. Defte matrimonio nafcerao eftes 
filhos: 

13 D. Droco DE Sousa, que foy Religiofo 

da Ordem de S. Jeronymo no Convento de Belem. 
* 13 D.Jo4ô DE Sousa, com quem fe continha: 
13 D. Roprico DE Sousa, paflou a fervir à 
India no amo de 1564, e feachou no grande cerco 
de Chaul no anno de 1571. Cafou duas vezes, a pri 
meira na India com D. Maria de Miranda , filha de 
Chriftovad Pereira de Miranda , de quem naõ. teve 
filhos ; e a fegunda com D. Joanna de Vafconcellos , 
que ficando viuva, calou com D. Joaôd. da Cola; e 
era filha de D. Luiz Fernandes de Vafconcellos, Go- 
-yernador do Brafil, e de D. Branca de Vilhena fua 
mulher, como fe difle a pag. 138 defte Tomo; e ti 
veraô 
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verad ofilho, e filha feguintes: = 14 D. Luiz DE 
Sousa, que depois de fervir nas Armadas da-nofia 
Cofta, paflou a fervir à India no anno de 1581; e ten- 
do tido muitas occaficens, em que fe diftinguio , foy 
Capitaó de Ormuz ; e voltando para o Reyno , à vif- 
ta da Ericeira, no anno de 1621, encontrou humas 
Naos de Argel , com as quaes tendo pelejado com 
defefperado valor, lhe puzerao fogo à Nao, e a quei- 
maraô, e elle morreo das feridas, e fua mulher Dona 
Antonia da Cofta foy cativa a Argel, onde morreo: 
= 14 D. Francisca DE VASCONCELLOS, que veyo 
a fer herdeira, cafou com D. Gil Eannes da Cofta, 
Commendador de Caftro Marim ,-como efcrevemos 
no lugar acima citado. | 

13 D. LeonarDO DE Sousa , foy Religiofo 
da Ordem do Carmo. 

13 D. Joanna DE Sousa, foy Dama da Rai- 
nha Dona Catharina. Cafou duas vezes, a primeira 
com D. Jeronymo de Caftro, Senhor do Paul de Bo- 
quilobo ; e a tua illuftre pofteridade fe refere a pag. 
922 do Tomo XI. Cafou fegunda vez com D. Luiz 
de Soufa , Senhor de Beringel, como adiante fe dira. 

* 13 D.Joad pE Sousa fuccedeo na Cafa a feu 
irmad , e foy Alcaide mór, e Commendador de Tho- 
mar por merce delRey D. Filippe II. Calou com 
D. Anna de Mendoça, vinva de Francifeo de Tavo- 
ra, Repofleiro mor delRey D. Sebafliao , Commen- 
“dador de Olivença, e filha de Luiz da Sylveira, c de 
fua mulher D. Francifca de Mendoça, de quem teve, 

Tom. XII Rrrr .- além 
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além de outros-filhos, = 14 D. LEONARDO, que 
morreo menino, e D. Maria DE MENDOÇA , que 
naô tomou eftado. 
14 D.Josd pr Sousa DA SYLVEIRA, que fuc- 
cedeo na Cafà de feu pay , e na de feu avô materno, 
pelo que fe appellidou Sylveira: foy Alcaide mór de 
"Thomar , e dos direitos dos Fornos da dita Villa, e 
das Commendas de Olalhas, e Pias, na Ordem de 
Chrifto. Achou-fe na reftauraçao da Bahia, e fervio 
na guerra da Acclamaçaô , foy Meltre -de Campo 
na Provincia de Alentejo, e Governador das Armas. 
da Provincia de Tras os Montes, e Védor da Cafa 
da Rainha D. Luiza, Prefidente do Senado da Ca- 
mera de Lisboa : faleceo a 16 de Junho de 1664. Ca- 
fou com D. Archangela Maria de Vilhena, filha de 
Pedro da Cunha, Senhor de Aflentar , de quem te- 
ve = * 15 D. MANOEL DE Sousa , adiante. —. 
15 D. Ecvira MARIA DE VILHENA , que nafceo-no: 
anno de 1627: foy Condefla de Pontevel, Dama da 
Rainha da Grãa Bretanha , a quem acompanhou a 
Inglaterra. Cafou com Nuno da Cunha de Ataíde , 


que por efte cafamento foy Conde de Pontevel, co- 


mo fe difle a pag. 746 do Tomo XI., e morreo a 27 
de Fevereiro de 1698. A Condeffa fua mulher, fican- 
do viuva, fundou a fumptuofa Igreja de Nofla. Se- 
nhora da Encarnaçaod , que dotou liberalmente , e 
com tanta devoçad, que naô entrou nella, fenad de: 
pois de morta , e jaz na dita Igreja na Capella mór 
em magnifica fepultura , onde fe lê efte Epitafio: 


- Aqui 
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Aqui jaz 4 Condefja de Pontevel D. | 
Elvira Maria de Vilhena , que com be- 
roica piedade fex à Joberana Virgem 
Mãy de Decos, herdeira dos feus bens, - 
na Jumpiuo/a fabrica deste magnifico 
cmplo , como a outra cMatrona na 
Igreja de Santa Maria Mayor, Fale-. 
ceoa 30 de Dezembro de 1718. 


E da outra parte eftá o Conde feu marido em outra 
igual fepultura. Defta uniad nad ficou polteridade. 
-* 15 D. ManoErL DE Sousa , Alcaide mór,. e 
Commendador de TPhomar , c Senhor dos Morgados 
de feu pay, e Commendas , que elle teve: fervio na 
guerra na Provincia de Traz os Montes , quando feu 
pay a governava. -Morreo no amno de 1697. fendo 
o ultimo varad defta linha; e havendo cafado com D. 
Habel da Sylva, filha de Triftaô da Cunha , Senhor 
do Morgado de Payo Pires, e de fua mulher D. An- 
tonia da Sylva, vad deixarad fucceflaod. 


T om. XIL ! Retre ii CA- 
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CAPITULO XXXL 
De D, Pedro de Sonfa, LL Conde de Prado. 


IL D O fegundo conforeio de Ruy de Soufa, 
Senhor de Beringel, com D. Branca de 


Vilhena , como diflêmos no Capitulo XXHE. , nat ' 


ceo D. Pedro de Soufa, fazendo huma nova linha, 
em que fé confervale a memoria de feus efclare- 
cidos progenitores , na producçaô de Varoens excel- 


lentes na paz ; e na guerra ; que pelos merecimen-. 


tos proprios: fe fizerad lugar no Templo da Heroici- 
dade. | 

| Foy D. Pedro Senhor das Villas de Beringel,, 

Chancelaria delRey De e de Prado, de que ElRey Dom.Joad III. o creou 

Jogo UM lis 59: PE: Conde, de que fe lhe paílou Carta feita no primeiro: 


de Janeiro de 1526 ; depois lhe fez merce da Villa, e: 


terra de Prado em Lisboa a 10: de Junho de 1556: 


foy Alcaide mór de Béja, e teve o Reguengo velho: 
«da dita Cidade. Alcançou o reynado delRey Dom 
Rezente , Chrom, del- Joa6 II., que o efcolheo para hum dos mantenedo- 
Rey D. Joao II, pags E Soo 
Sjeverho res das Juítas, que fe fizera no cafamento do Princi- 


pe D. Affonfo feu filho. ElRey D. Manoel o man- 


dou por Capitaô de Azamor no amno de 1514, €' 


com a-fua gente fez com Nuno Fernandes de Atai- 
de aquella famofa entrada pelas terras dos Mouros, 
até chegar às portas de Marrocos. Naô levando mais 


que 
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que feifcentos Cavallos , fe atreveo a buma acçaô 
tal , que já mais emprenderaod , nem os Chriftãos , 
nem outra alguma Naçad ; porque ainda fe duvida, 
fe lá chegarad os Romanos. No tempo delRey D. 
Joad IL foy Capitao de Alcacer Seguer , e neftes 
governos moftrou grande valor , e prudencia ; de for- 
te , que mereceo: honrada memoria entre os Capi- 
taens do feu tempo. Ainda alcançon o do reynado 
delRey D. Sebaftiaô, porque delle fe faz mençaô no 
de 1563 , fendo já muito velho. Foy altivo , pouco 
fofrido , e pouco obfequiador dos valídos ; mas :com 
tantos merecimentos, que os Reys o eitimarad fem- 
pre. Cafou tres vezes, a primeira com Dona Mecia 
Henriques, filha do Regedor Fernaô da Sylveira , Se- 
nhor de Sarzedas, e de (ua mulher D.-Ifabel Henri- 
ques. - À fegunda com D. Margarida de Brito , filha 
herdeira de Eftevad. de Brito: Alcaide mór de Béja, 
e de fua mulher D. Joanna Coutinho, a qual elle ma- 
tou por lhe parecer o offendia com hum criado feu, 
que fe acolheo a Caftella à cafa do Conde de Bena- 
vente, a quem D. Pedro feguio, e com induítria o 
fegurou em hum lugar , onde o foy matar ; e fendo 
na volta perfeguido de muita gente do dito Conde:, 


por induítria de Martim Affonfo de Soufa feu pri-. 


mo, fe poz em falvo com quatro de cavallo , que 
levava comfigo , fendo trinta legoas por Caftella 
dentro. E terceira vez com Dona Joanna de Mel- 
lo, filha do Doutor Joaô Affonfo de Aguiar , Pro- 
vedor de Evora, e de fua mulher Dona Iabel de Mel. 


lo; 
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lo; e deltas duas mulheres naô tevé filhos ; e da pri: 
meira foy unico a 
1» D. Francisco DE Sousa, Cap. XXXI. 


CAPITULO XkKXIL. 


De Dom Francico de Sonfa, berdeiro da Cafa 
de Beringel. | 


I2 N Aô chegou a fucceder na Cala do Con- 

4 de de Prado D. Pedro de Soufa feu f- 
lho D. Francifco de Soufa ,.a quem naô baftando o 
exemplo de feu pay, e a memoria de feus illuítres 
avós, viveo tad defordenadamente ; que naô poden- 
do a prudencia de feu pay, e fogro já diflimular com 
a indiguidade dos feus coftumes , affentarad , que o 
melhor modo era tirallo da fua vilta, apartando-o de 
fua mulher ; e aflim obtiverad juftamente faculdade 
delRey , e fendo prezo, embarcou para a Índia, e 
parece moríeo na viagem , nad chegando a herdar a 
Cafa de feu pay , que obrigado dos feus defatinos,, 
lhe foy precifo o ular de hum meyo taô violento; 
fendo unico, e cafado com D. Maria de Noronha , fi- 
lha de D. Diogo Lobo , 11. Baraô de Alvito, e de D. 
Joanna de Noronha ; e defta illuftre uniao nafceraô 
os filhos feguintes : 
13 - D. Pepro DE Sousa, Capitulo XKXIIL.. 

1 D.Droco DE Sorsa, fervio na India ; foy 
Capitad 
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Capitao de Sofala ; e voltando ao Reyno no amo 
de 1558 foy nomeado Vice-Rey da India, o que 
naô teve efeito, por ir Ruy Lourenço de Tavora, 
a quem feu neto Chriftovad de Tavora , valido del- 
Rey D. Sebaftiao, fez entaô prover; e ElRey pelo 
attender , lhe deu o governo do Algarve com outras 
merces, e lhe conferio a Commenda de Orta-Lagoa 
na Ordem de Santiago ; teve tambem na dita Or- 
dem a Commenda de Alcaria-Ruiva. No amo de 
1578, quando ElRey paflou à Africa, foy General 
da Armada Real D. Diogo de Soufa, que nas alte: 
rações do Reyno fe houve neutral. ElRey D. Filip- 
lippe 1. o fez do Confelho de Eftado. “No amo de 
1589 quando os Inglezes vierad a Lisboa, foy Capi- 
tao da gente da Porta da Cruz, contando ja fetenta 
annos. Cafou com D. Catharina de Atouguia , fi. 
lha herdeira , que veyo a fer de Eftevad Nunes de 
Atouguia, e de fua mulher Mecia Rapofo ; e tive. 
raô os filhos feguintes: = 14 D. MARTINHO DE 
SOUSA , que foy morto na batalha de Alcacer. — 
14 D. Branca DE VILHENA, que cafou com Ma- 
noel Correa, Senhor de Bellas , Capitaô da Ilha de 
Santa Maria de Cabo Verde + Commendador - dos 
Collos de Alvalade, e de Milfontes , na Ordem de 
Santiago , de quem nafeeo D. Maria » que morreo 
de curta idade. = 14 D. MARIA DE NoRroxHa , 
que cafou duas vezes, a primeira com D. Nuno Al. 
vares Pereira, fegundo filho de D. Diogo Pereira, 
Conde da Feira, e naô tiverad fucceflao. Cafou fe-. 

gunda: 
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gunda vez'com D. Manoel de Ataide , HI. Conde 
da Caftanheira, como diflemos a pag. 532 do Tomo 
IL = 14 D. Roprico DE Sousa; illegitimo; que 
morteo na batalha de Alcacer. . RR 
13 D. Joanna DE VILHENA; que cafou com 
Cofme de Lafetá, Commendador de Darez na Or- 
dem de Chrifto , fem geraçaô. | 
13 D. BRANCA DE VILHENA, que foy mulher 
de Joad Freire, Senhor de Bobadela, como fe diffe 
a pag. 42 defte Tomo. 

3 D.Mecia DE NoronHa calou com Dom 
Manoel de Macedo , Capitad: de Chaul ; e depois 
da Mina, Commendador de Anciaens na Ordem de 
Chrifto, fem fucceflão. | 

13 D. Antonia DE NORONHA , Freira em 
Monchique do Porto. 


CAPITULO XXXIIL 
De D:P edro de Sonfa , 11. Senhor de Beringel. 


13 S Uccedeo ao Conde de Prado feu avó, D. 
Pedro de Soufa na fua Cafa, e foy HI. Se- 

nhor de Beringel, e de Prado, Alcaide mór deBéja, 
Commendador de Samguar de Moura na Ordem de 
Chrifto. Servio em Africa na Praça de "Tangere, 
fendo Capitaô D. Duarte de Menezes ; tambem el 
teve algum tempo na Praça de Arzila , fendo Capi 
tad 
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taô o I. Conde de Redondo. ElRey D. Sebaftiad 
lhe fez merce da Villa do Prado. Cafou com D.. 
Violante Henriques , filha de Simaod Freire de An- 
drade, Senhor de Bobadella, e de fia mulher Dona 
Leonor Henriques; e tiverad os filhos feguintes : 

14 D. Roprico DE Sousa , morreo moço. 

14 D. Luz DE Sousa, Capitulo XXXIV. 

14 D. Francisco DE Sousa, Cap. XXXVI. 

14 D. Joaõd DE Sousa, que paflou à India no 
anno de 1568: foy Capitad de Dio. Cafou na India 
com Dona Maria Pereftrello , filha de Eftevaõ Peref- 
trello de Andas, CapitaS de Caranca ; e tiverad = 
13 D. Mecra Henriques calou com Henrique de 
Soufa. = 15 D. Viorante HENRIQUES, que cafou 
com D. Joaô de Almeida , de quem, conforme Tor 
res, naô teve Íucceflad. = 15 D.Jeronyma HEn- 
RIQUES, que cafou com D. Jorge de Almada , fem 
fucceflaõ ; e depois com Pedro Furtado de Mendo- 
ça, Capitad de Dio, tambem fem ficcefls, como 
fe difle a pag. 37. defte Tomo. | 

14 D. MaxogL DE Sousa , que no anno de 
1583 paflou à India, e no feguinte foy provido com. 
a Capitania de Dio ; lá cafou , mas delle naô ficarad 
filhos. 

14 D. Mecia Henriques, 2.1. 

14 D. Branca DE ViLHENA., D. SEBASTIA- 
NA, e D. MArcarIDA HENRIQUES , todas Freitas 
na Conceiçao de Beja. E TUM ea) 54 UE 
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14 -D.Mecra Henriques, Dama da Rainha 

D. Catharina , cafou com Jorge Furtado de Mendo- 

ça, Conmendador das Entradas, e Reprezas, na Or- 

dem de Santiago; e'tiverad = 15 Antonio .FUR- 

TADO' DE MENDOÇA, que morreo moço. = 15 Ar- 

FONSO FURTADO: DE MENDOÇA , que-nafceo no an-- 

no de-1561: foy Porcionifta do Collegio de'S. Pedro: 

de Coimbra: em que entrou em 1584, e-graduando-- 

fe- Doutor ; entrou. em Collegial no dito Collegio no. 

anno de-1592:: foy Dead da Sé de:Lisboa, Reytor 

da Univerfidade de-Coimbra:, efoy confirmado por 

ElRey D. Filippe IH. a-19: de Julho -de 1605:, de que 

foy -transferido-para o Confelho de Eftado de Portu- 

gal, que reíidia na Corte: de Caftella-, que entad ef 

tava em Valhadolid, em que:aíliftio até o anno de 

1608, em que ElRey onomeou Prefidente da Mefa: 

da Confciencia , e- Ordens: foy -Chantre-da infigne 

Collegiada de Guimaraens :;.e no ano de-1609 no- 

Cathalogos da Guardas meado. Bifpo. da Guarda , e fendo confirmado - por 
oimbra da Golleeçao Sup “ap ds 

da «icademia, Paulo 'V: , foy fagrado na-Sé de Lisboa. pelo Vene- 

ravel Dom: Miguel' de Caftro a 28 de Fevereiro de 

1610, tendo: já tomado -poffe-por feu Procurador: a 

13dodito mez: entrowna fua Diocefi a 7-de Abril; 

fez Synodo-a -29 de Junho de'1614:,: em que publia 

couas Conftituições , que já tinha principiadas Dom 

Nuno de Noronha feu anteceflor-, para. o que ajun- 

tou 
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tou osmayores Letrados do Reyno. Mandou traf. 
ladar os oflos de fete Biípos,-que jaziaõ na Igreja de 
Noflã Senhora da Confolaçaõ , que havia fido Sé, 
para a que hoje exifte com grande pompa; e tendo 
regido efta Igreja com inteireza até o fim do-anno 
de 1615; foy promovido para a de Coimbra , em que 
foy confirmado pelo Papa Paulo V. por Bulla'paífa- 
da a 5 de Dezembro de 1615 ; e tendo regido efta 
Igreja até '12 de Novembro de 1618, em que foy.no- 
meado Arcebifpo Prirhaz: de Braga ; de que tomou 
pofle a 19 de Março de 1619. Nefte ano feachou 
nas Cortes, que fe celebraraô em Lisboa ; e tendo go: 
vernado .a Primacial Igreja , foy nomeado Arcebilpo 
de Lisboa-no mez de Janeiro de 1626 , Dignidade em 
que fuccedeo ao Veneravel Arcebiípo :D. Miguel de 
Caftro ; e antes deter Bullas Apoftolicas do Arcebif 
pado de Lisboa , no mez de Julho do dito anho ; O 
nomeou ElRey hum dos Governadores do Reyno, 
em companhia de Dom Diogo de Caftro, Conde de 
Balto, que-fe achava em-Madrid:; e do Conde de 
Portalegre D. Joad: da Sylva , que atualmente. eftas 
va governando ; é partindo de Braga , com grande 
fentimento de todos, no: primeiro de Setembro de 
1626: tomou: poflé do governo do Reyiio a 13-do 
dito: mez:, 'e continuou como feu companheiro -o 
Conde de Portalegre até Abril do feguinte anno, que 
fe defonerou -do governo , é fico o Atrcebifpo' com 
elle; até que faleceo a 2 de Junho de 1630", fendo 
deidade de fetenta amos; é alguns mezes ,'e.gover- 

Tom. XII. Ssssg il nado 
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nado:o Reyno tres aúnos-, e perto 'detres:mezes, e 
O Arcebifpado tres annos e húm mez.. Jaz na Capella 
mór da Bafilica de Santa Maria, onde fe havia man- 
dado:enterrar. Foy Prelado de grandes virtudes ; ef 
moler., e vigilante, affim no governo efpiritual, co» 
mo no temporal, com grande zelo ,. e refoluçaô , co» 
mo fé vio. na contenda [obre a fua Primazia » que re: 
fere o Iluftrilimo Cunha, que: teve: com o. Patriar- 
ca, de Indias, e Arcebifpo. de Lisboa.. = 15 PEDRO 
FurtTADO DE Menpoça , Cavalleiro de Malta, Ca- 
pitad niór das Naos. da India. = * «5 D.MAaRrca: 
RIDA: HENRIQUES., que cafou com Martim de Caf- 
tro, adiante; =: 15 D. VroLANTE: HENRIQUES, que 


“calou com D. Franciíco de Soufa feu-tio , como fe 


dirá no Capitulo XXXVI. = 15: D. Anna , Freira 
na Conceiçaô. de Béja.. 

* 15 D. MarcariDA HENRIQUES, que calou 
com Martim de Caftro. do Rio, II. Senhor de Barba-: 
cena , e do opulento Morgado, que feus pays infli- 
tuirad.«- foy entendido ,. briofo , e efmoler-, em que 
difpendia com mao larga, mas tad efcondida, que-as 
pefloas.; que as recebiad ,.naô fouberad: dónde dhe vi-: 
nha, fenaôd. pela falta, que: experimentarad. por fua 
morte, que foy a 27 de Janeiro:de 1613; e tiverad os 
filhos feguintes: =. 16 Luiz DE CASTRO DO Rio, 
que lhe fuccedeo na Cala; e foy III. Senhor de Bar 
bacena, e cafou -duas-vezes , a primeira: com D. Mars 
garida de-Vilhena,, filha de feu tio D. Francifco de 
Soufà , e a fegunda- com Dona' Catharina Telles fua 

prima 


“ 
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prima “com -irmãa ; filha de Ayres» Telles da Sylva; 
Alcaide mór da-Covilhãa ,-e-de'ambas naô teve fuc- 
ceílão. = * 16 Jorge 'FurTADO DE MENDOÇA ; 
com-quem fe:continúa. =-16 Arronso. FURTADO 
DE MENDOÇA , que foy Dead da Sérde Lisboa , pot 
renuncia de feu tio ; do 'mefmo-nome ; que foy Ar: ' 
' cebifpo de Braga, e Lisboa , e'Governador de Pot- 
tugal, como fica dito em feu. proprio lugar :. foy 
Defembargador do Paço-, e do “Confelho delR ey. 
Achava-fe em Madrid quando. fuccedeo “a Acclâma- 
çaôdelRey D: Joad: IV. 'evindo para o Reyro, 
foy feu Chanceler mor. 'Faleceo a'3 de Outubro de. 
1656. = 16 D. Antonio FurtTADO: DE'MENDO- 
Sa, que paflou a'fervir à India, e lá moreo. = 16 D. 
Luiza. Maria DE MENDOÇA”, que 'cafóu com D. 
Pedro da Fonfeca, Marquez dela Pilha em Caftel. 
las, fem fucceflas.. = 16: D:VionanTE DO Rio, 
que foy Freira em Santa Clara de Lisboa. = 16 D.. 
VioLantE HenRIQUES,. recolhida em Santos. = 
- tórJoroe FurtaDo DE MEnDOGA , foy IV: 
Senhor de Barbacena , Commendador na Ordem de 
Chrilo , Alcaide:mór'da Covilhãa. Cafou com fua. 
prima comirmãa-D. Marianna de Vilhena, filha dé 
Ayres Telles: da:Sylva», Alcaide-mór dá Covilhãa:, 
etiverad-=17: Arronso FurTADO DE MENDO. 
SA; 1 Vifconde de Barbacena , Alcaide-mór da Co- 
vilhãa:, Commendador na Ordem de Chriflo ., Go: 
vernador das Armas da Beira, do Confelho de Guét- 
ta , e Governador do Brafil. que faleceo a3 de Ou 
| tubro 
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tubro de 1685, e cafou com D. Maria de Tavora, 
como fe diffe a pag. 734. = 17 D. Luíza DE Men- 
DOÇA , Ou DA SYLVA , qué cafou com Luiz de Sou- 
fa de Menezes , filho terceiro do Copeiro mór Jorge 
de Soufa , que fervio 'na guerra- de Alentejo com va- 
lor ; e tivera diverfos filhos, de que naô ha fuccef- 
fa0. = 17 D. Carmarina, e D. MARGARIDA , 
Freiras em Sacavem. 


CAPITULO XXXIV. 
De D. Luiz de Sonfa IV. Senhor de Beringel. 


I4 E Oy herdeiro de D. Pedro de Soufa, como 
diflemos no Capitulo antecedente, Dom 

Luiz de Soufa, que foy IV. Senhor de Beringel, Al 
caide mór de Béja; fervio a ElRey Dom Sebaítiao. 
No amo de 1568 foy accrefcentado de Moço Fidal- 
gô-a Efcudeiro com tres mil e quinhentos de mora- 
dia, como teve feu pay : no mefmo anno “embarcou 
“nas Galés, de que: era"General Francifco . Barreto. 
Teveo Reguengo de Béja, que vagara porfeu pay, 
por merce de 13 de Março de'1566., com certa pen- 
faô a fua mãy; e no anno: de 1574 ,'em que o dito 
Rey foy a primeita vez à Africa, o acompanhou, le- 
vando vinte homens de cavallo , e muita gente de pé 
àfua cufta; e já no anno de 1572 havia embarcado 
naquella fatal Armada , de que-era sia + o 
enhor 
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Senhor Dom Duarte, Condeftavel de Portugal, no 


Galeao S. Paulo, com, cem homens a fua culta , a, 


quem dava mefa com muita defpeza , em que mof-- 
trou a generofidade do feu animo. No amno.de 1 577 
já era morto, o que confta de certa merce feita a feu. 
filho. - Cafou duas vezes, à primeira com D. label 
da Sylva ;;filha de Lourenço de Brito , Senhor dos 
Morgados de $. Lourenço de Lisboa, e Santo Efte. 


vao de Béja., e de fua mulher D. Antonia da Sylva;. 


etiverad | 

15º D: PepRO DE Sousa, que foy tomado por 
Moço Fidalgo ag de Março de 1579 , e no anno -fe- 
guinte cingio efpada, depois embarcou na Armada; 
“que foy a Inglaterra, de que era General o Duque 
de Medina Sidonia. «Quando a Cofta do Algarve pa- 
deceo receyos-de fer invadida, acodio a Lagos com 


quinze;Cavallos., e.cincoenta Infantes.. Morreo: mo-- 


ço, lem-eltado.. 0 


15. D: AnNTONIA: DA: SYLVA: cafou com Luiz 


de Mello; Alcaide mór de Elvas, de quem-nafceo 1 
16-Ruy DvE:-MeLLO; que lhe fuccedeo na Cafa , e 
foy -Commendader: de- Santa: Maria de Azeredo na 
Ordem de-Chrifo ; e tendo fervido nas Armadas, 
fendo. Capitad de Mar,:e Guerra; no-amno de 1617 
tomou: a roupeta da Companhia... 

Cafou fegunda vez com D. Joanna de Soufa ,.que 


havia fido terceira mulher de:D. Jeronymo de Caf . 
tro; Senhor do Paul. de -Boquilobo», filha de D. Leo-- 


nardo: de Soufa, e-de-fua mulher .Dona Ignez de Las 


fetã ,. 
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fetá, como -diffemos ; e defta uniad nafceo entre ou- 

tros filhos, que “acabara de curta idade, 
15 D. Lux pe Sousa, de quem fe tratará no 

Capitulo XKXV. ER 


pre 


CAPITULO XXXV. 


De Dom Luiz de Soufa, Il. Conde de Prado , 
V. Senhor de Beringel. 


5) N O Capitulo antecedente diflemos , que 
do fegundo conforcio de Dom Luiz de 
Soufa , Senhor de Beringel, e de D. Joanna de Sou- 
fa, fora unico D. Luiz de Soufa, que foy o herdei- 
ro da fua Cala, e V.-Senhor de Beringel , Alcaide 
mór de Béja , Commendador de Noffa Senhora da 
Purificação na Ordem de Chrifto. Os feus mereci- 
mentos , ferviços , e talento, augmentarad a fua Ca- 
fa, elevando-a à grandeza mérecida, e poíluida dos 
feus mayores. | 
- Noamno de 1596 , em que feefperava a Arma- 
da Ingleza ; fe achou D. Luiz acompanhando a JD. 
Francifco Mafearenhas , Capitad dos Ginetes , do 
Confelho de Eftado , e hum dos Governadores do 
Reyno, com mito luzimento, é defpeza de gente, 
e de cavallo, à fua cufta, até que deípedida a Arma- 
da inimiga , fe recolherad ; e temendo-fe' outra -inva- 
faô femelhante no anno de 1599 , paflou à Comarca 
de 
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de Béja a fazer gente; que poz correntes; e para a 
Armada da India, 'e a que. ElRey Dom Filippe HI. 
mandou à Flandes no amo de 1602, e fe embar- 
cou em Lisboa com D. Joaõ de Menezes, que paf 
fara a fervir naquélles Eftados com o pofto de Meftre 
- de Campo. Depois em Julho de 1605 embarcou nas 
Galés, de que erà General Dom Antonio Coloma, 
Conde. de Elda , fervindo à propria culta, com grau- 
de defpeza. No amo de 1617 foy mandado por Go- 
vernador , e Capitad: General do Eftado do Brafil, 
que governou até o anno de 1621 com muita tran- 
quilidade. Depois. governou o Reyno do Algarve , 
e com grande fatisfaçad ; porque todas as fuas acções 
eraô reguladas da prudencia ; com que fe fazia “ref. 
peitado. vio | 
Por morte de Dom Lopo de Soufa vagou pa- 
ra a Coroa a Villa de Prado , de que ElRey lhe fez 
merce por hum Alvará paflado a 5 de Setembro de - 
1630; e por outro, depois feito em Madrid a 23 de 
Fevereiro de 1634 lhe fez merce das jurifdicções, 
é datas de oficios , com o Padroado , e todas as mais 
prerogativas; com .que “a tiverad os outros Donata- 
HOSs. 1H Jo "o dio 
ElRey D. Filippe o creou Conde de Prado, 
de que tirou Carta , e foy-feu Gentilhomem de Bo- 
ca, e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, 
que exerceo. : Foy Miniftro: de grandes partes, bem- 
quifto , e eftimado. Quando fuccedeo a Acclamaçaô 
delRey  D. Joaô IV. fe achava em Madrid. . Fez o 
- Tom. XII. | Trtet feu 
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feu 'Teftamento a 23 de Janeiro de. 1643 mandando- 
fe enterrar na Igreja do Hofpital de Santo Antonio 
dos Portuguezes , debaixo do Altar mór, deixando a 
Condeffã fua mulher por herdeira dos bens livres: Ca- 
fou em Madrid com D. Marianna de Gufmad, viuva 
de D. Rodrigo Jeronymo Pottocarrero , IV. Conde 
de Medelhim , irmãa de D. Alonfo de Btacamonte , 
I. Conde de Penharanda , filhos de D. Joaô de Bra- 
camonte e Gufmad , V. Senhor de Penharanda , e 
de D. Anna de Cordova, filha de D. Pedro de Avi- 
la, I. Marquez de las Navas, de quem naô teve fuc- 
ceffao : pelo que havia renunciado a fua Cafa em feu 
fobrinho Dom Francifco de Soufa , como adiante fe 
dirá. 


CAPITULO XXXVL 
De Dom Francifco de Son/a. 


I4 O Capitulo XXXIII. diflemos fer tercei- 

| Nro filho de D. Pedro de Soufa, II. Se- 

nhor de Beringel, D. Francifco de Soufa , em quem' 
Faltando os Morgados , as proprias virtudes o fizeraô | 
tad diftinêto , que mereceo a eltimaçao univerfal ; 
porque fobre valerofo , e (ciente Soldado , era corte- 
zaô, e generolo. Servio em Tangere Commenda 
no tempo que governava aquella Praça D. Joad de 
Menezes. Noanno de 1578 quando ElRey D. Se- 
by) baltiad 
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baftiad paffou à Africa , foy Capitaô de hum dos Ga- 
leoens da Armada , de que era General feu tio D. 
Diogo de Soufa. Foy Capitad mór da Comarca de 
Beja; e no anno de 1588, em que veyo a Armada 
com o Prior do Crato, o mandou ElRey a Elvas a 
fazer gente; e depois o nomeou Capitad da Mina , 
que naô teve efleito. (Ad 
No amno de 1591 foy mandado por Governa- 
dor , e Capitaô General da Bahia , havendo neite 
tempo Roberio Dias , hum dos moradores princi 
paes, emais poderofos daquella Cidade , fegundo o 
que refere na America Portugueza Sebaftiad da Ro-. 
cha Pita; que paflara ao Reyno , fe offerecera def. 
cobrir minas de prata no deftricto da' Bahia ; porque 
nas fuas terras as tinha , donde havia tirado huma 
grande copia, de que fizera huma baixella , e toda a 
que ornava a fia Capella ; oferecendo nefte deíco- 
brimento tantas utilidades , que pedia bum grande 
defpacho. Encarregou ElRey efte negocio a Dom 
Francifco de Soufa , que eftava provido no governo 
geral do Brafil, e a Roberio Dias deu o lugar de 
Adminiftrador das Minas, com outras promeflas, de 
que pouco fatisfeito, voltou à Bahia com o Gover- 
nador , e com licença fua foy efperallo às fuas terras, 
a quem logo fesuio D. Francifeo de Soufa. com to- 
das as prevenções neceflarias para hum negocio taô 
importante : porém Roberio Dias o encaminhou de 
forte, que nad foy poflivel a D. Francifco de Soula, 
com exactas diligencias ; achar raftros das minas, que 
Tom. XII Teete ii tinha 


Rocha Pita, America 
Portugueza » pagai 94 


Prova num. 21. 


932 Hiftoria Genealogica 
tinha fegurado Roberio Dias, que alguns entenderad 
as havia encobrido primeiro. Conheceo o Governa- 


dor o engano, deu conta à Corte , “porém quando 
lhe chegou a tepofta, era já morto Roberio Dias, 


e com elle acabaraô todas as promeffas. Continuou: 


D. Francifco de Soufa o feu governo, fendo trad di- 
latado , que durou onze annos, executados com 
acerto, e applaufo, e voltou para o Reyno. 

Naô. eraô aquellas minas de prata , as que Deos 
tinha promettido a Portugal, mas de ouro, que re- 
fervou para o tempo do Grande D. Joad Na; como 
já relatâmos em feu proprio lugar. 

Havia tempo que fe tratava na Corte de Ma 
drid do defcobrimento das Minas, eja nad com vul- 


geres noticias determinou encarregar efte negocio a 
Dom Francifco de Sotifa nas Capitanias do Sul, com: 


Patente de Capitad General, que fe lhe paffdu em 
Madrid a 2 de Janeiro de 1608, feparando affim as 
Capitanias de S. Vicente, Efpirito Santo, e Rio de 
Janeiro, do deftrito , e governo da Bahia. Conce- 
deolhe ElR ey huma. grande poder, emuitas preroga: 
tivas; de forte, que nad fe tinha vifto taô amplo po- 
-der em algum outro Governador ; dando-felhe nas. 


inltrucções ,.o de prover todos os offcios , afim de: 
fazenda , como póítos militares; de poder fazer Fi. 


dalgos, e os mais fóros ; que fe feguem; dar dezoito: 
habitos de Chrifto com tenças ; “que do governo fe 
lhenad tomaria refidencia , e que nelle feria fomente 


imediato as que aprelentaria hum. Ouvidor 
Geral 
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Geral na Villa de S. Paulo ; e outras prerogativas, e 
na fua-falta nomear quem lhe havia de fucceder no 
governo.; e.com efeito o nomeou em feu filho Dom 
Luiz de Souía, que havia levado na fua companhia, 
e outras prerogativas naô vulgares: pelo qual fervi- 
ço teve promeíla de Marquez das Minas com trinta 
mil cruzados ; e por morrer antes; de acabar o gover- 
no, fenaô verificou nelle a dita promefla, o qual ti» 
tulo. veyo a lograr feu neto do mefmo nome , como 
logo-fe verá. . Morreo na Villa de S. Paulo no mez, 
de Junho de 1611 , havendo governado com inteire- 
za, e equidade , porque foy defintereflado ; fervio . 
com grande brio , muito preflimo ; e actividade, e 
com hum talento militar , e .cortezad , com que ad- 
quiria refpeito , e naturalmente generofo ; e fendo: 
dotado de excellentes virtudes, e tendo fervido luga- 
res taô uteis , era tal a ifençad, que acabou pobre: 
Foy do Confelho delRey , e Commendador de Ore- 
lhaô na Ordem de Chrifto. Cafou duas vezes, a pri- 
meira com D. Joanna de Caftro, filha de D. Rodti- 
go de Caftro, Senhor do Morgado. do. Torraô , a 
quem 'chamarad o Hómbrinhos, irmad inteiro de-D: 
Leonor de Caftro,, Marqueza de Lombay , mulher 
de D. Francifco de Borja; entad Marquez de Lom: 
bay , depois Duque de Gandia; e Religiofo da Com: 
panhia, que veneramos no Altar; e tiverad 
1 D. Antonio DE Sousa, Cap: XXXVI. 
15 D. Francisco DE Sousa, que morreo: 
moço, o poa Sair A dec) 
E D. 
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15 D.Joaó DE Sousa, Religiofo Eremita de 
Santo Agoftinho, e D. Angela, Freira em Béja. 
Cafou fegunda vez com fua fobrinha D. Violante 
Herriques, filha de fua irmãa D. Mecia Henriques, 
e de Jorge Furtado de Mendoça, .como fe'difle; e 
tiverad 

15 JD. Dioco DE Sousa, fem fuccefiad. 

15 D. Lurz DE Sousa, Capitulo XLII 

15 D. MarcaRIDA HENRIQUES , que cafou 
com feu primo Luiz de Caftro do Rio, de quem toy 
primeira mulher, fem fuccefad. 

15: D. Mecra HenriquES, Religiofa na Ma- 
dre de Deos de Lisboa. . R só 

15 JD. Luz DE Sousa, illegitimo, Monge da 
Ordem de S. Bento. 


CAPITULO XXXVIL 
De D. Antonio de Sonfa. | 


15 N O Capitulo paflado vimos , que. do:pri- 
meiro matrimonio de Dom Francifco de 

Soufa com D. Joanna de Caftro nafcera o primeiro 
filho varad' D. Antonio de Soufa, que veyo a fucce- 
der na Cafa, e foy Commendador de Santa Martha 
de Vianna na Ordem de Chrifto:. fervio nas Arma- 
das, e depois no Brafil, fendo Governador daquelle 
Eltado feu pay.- Eftando na fua Quinta de Azeitad 


a 12 
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a 12 de Novembro de 1630 fez o feu Teftamento, e 
no anno feguinte fez hum Codicillo a 23 de Feverei- 
ro, .e no dito anno devia falecer ; e fe mandou enter- 
rar na Capella, que a (ua Cafa tem no Convento de 
S. Domingos de Azeitad. - Cafou com D. Maria de 
Menezes, em cujos defcendentes recahio o Morga- 
do de feus mayores: era filha de Joaô Tello de Me- 
nezes, Commendador de Sande, e de fua mulher D. 
Catharina de Menezes, Dama da Rainha D. Catha- 
rina , filha de Bernardo Corte-Real, Alcaide mor de 
Tavira ; e defta uniad nafceraô os filhos feguintes: 
16. JD. Francisco DE Sousa, I. Marquez das 
Minas, III. Conde de Prado , que occupará o Capi- 

tulo XXXVIII | ANS 
16 - D. Joad DE Sousa , que era Capitao de 
Infantaria , quando o Conde da Torre foy General da 
Armada Real; que foy ao Brafil; depois na Accla- 
maçaô foy Meftre de Campo na Provincia de Alen- 
tejo ; era valerofo , e difcreto: morreo fem fuccel. 
faô. Sua mãy no feu Teftamento feito a 4 de Ou- 
tubro de 1644 , de certos bens inftitulo nelle hum 
Morgado , com a claufula de que por fua morte paf 

fafle ao Conde de Prado. 

| 16 D. Antonio DE Sousa , que -morreo me- 
nino. | a. 
16 D.CarHarina Maria DE MENEZES, que 
cafou com D. Rodrigo de Caftro, I. Conde de Met. 
quitella, Senhor do Morgado do Torrad, que fervio 
com valor, e reputaçad na guerra, occupando gran- 
| | des 
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des póftos ; foy General da Cavallaria: morreo a 18 
de Dezembro de 1662:; e delta -uniaó nafceo unico 
D. Novrer pE Castro, II. Conde de Mefquitel- 
la; que cafou com D. Maria da Nazareth de Noro- 
nha; filha -de D. Diogo de Lima; Vifconde-de Villa- 
Nova da Cerveira, como fe dife, e naô tiverad fuc- 
ceffao. 7 

- 16 D. Penro DE Sousa , illegitimo, havido 
em Domingas. Nogueira. | 


GAPITULO XXXVIIL. 


De Dom Francifeo de Soufa, 1. Marquez das 
- Minas, II, Conde de Prado, 


e (o N Afceo primogenito de Dom Antonio de 
Soufa, e de fua mulher D. Maria de Me- 
nezes D. Francifco. de Soufa, que naô Íó.lhe ficce- 
deo na Cafa , mas na de feu avô materno Dom Jôaô 
Tello; e porrenuncia de (eu tio -D. Luiz: de Soufa ; 
Conde de Prado ; fuccedeo nos feus Eltados:, afim 
foy III. Conde de Prado, VI. Senhor: da Villa de Be- 
ringel, e Prado, Alcaide mór de Beja, Commenda- 
dor de Santa Maria de Azevo, e outras na Ordem 
de Chrifto. Os feus merecimentos o elevarad para 
EIRey lhe fazer merce da dignidade de Marquez das . 
Minas , e dos mayores lugares. politicos, e militares ; 
porque foy Gentil-homem da-Camera do Principe D. 
? Theo- 
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Theodofio, Védor da Cafa delRey D. Joad IV. a 
quem fervio de Camereito mór, e de Eftribeiro mór 
delRey D. Aflonfo VI., do Confelho de Eftado , e 
Guerra, e do Principe Regente D. Pedro, Embaixa: 
dor Extraordinario de Obediencia a Roma, Gover- 
nador das Armas da Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , que occupou largos annos , na guerra, e na paz; 
e Prefidente do Confelho Ultramarino. 

No amno de 1640 ; em que naô havia fuccedido 
na Cafa de feu tio o Conde de Prado, que fe acha- 
va em Madrid no primeiro de Dezembro do dito an- 
no, foy D. Francifco de Soufa hum dos quarenta ef- 
clarecidos Varoens, que libertarad a Patria; e nad 
faltando ao focego da Cidade de Lisboa mais que a 
Fortaleza de S. Juliaô da barra; porque todas as de- 
mais eftavaô rendidas à obediencia de feu legitimo 
Senhor ElRey D. Joad IV.; lhe foy encomendada 
efta empreza , que com felicidade confeguio , entran- 
do na Praça a 12 do dito mez, confeguindo tomar o 
foccorro de Caftella , que por mar fe lhe mandava. 
No amo feguinte paffou à Comarca de Béja a levan- 
tar hum Terço de Infantaria , de que havia de fer 
Meftre de Campo , nomeado para a guarniçaô das 
Villas de Moura , e Serpa. Era já rota a guerra em 
todas as Provincias do Reyno, quando ainda eftava 
em Béja acabando de levantar o Terço, e tendo no- 
ticia, de que em Moura, de cuja Praça tambem era 
Governador , havia nos animos dos moradores algum, 
movimento , que osaccufava de pouca firmeza na de- 

Tom. XII. — Uuuy fenfa 
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fenfá da Praça, foy logo a Moura , e averiguando , 
que os moradores de Barrancos eraô os mais culpa- 
dos, deu conta a ElRey, que o encarregou do caf- 
tigo ; e fahindo de Moura a fatisfazer O que fe lhe or- 
denava , obfervou fegredo por evitar mayor ruina; 
chegou a Barrancos , € mandou logo. fair todos os mo: 
radores , depois de tirarem o fato , lhes puzeraô fogo 
os Soldados , e D. Francifco de Soufa fe recolheo a 
Moura , fem embaraço dos Caftelhanos , e voltou a 
Béja a acabar de completar o Terço. Nefte mefmo 
anno com Francifco de Mendoça, Alcaide mór de 
Mourad , aflentou a entrepreza da Villa de Valença 
de Bomboy, e unidos em Amareleja, marcharad' tan- 
to que cerrou a noite, e chegando a aviftar Valen- 
ça, antes de amanhecer o dia feguinte , fendo fenti- 
dos dos Caltelhanos, formarad as Tropas fóra da Vil 
la, e entre ellas algumas mangas de Infantaria , que 
lhe fobrava , com a gente da terra: porém defprezan- 
do a noffà Infantaria o perigo , unida em boa fórma 
com repetidas cargas de mofquetaria , foy ganhando 
os póftos, que elles lhes largavad , fem grande refif- 
tencia ; mas os dous Cabos com Valerofo exemplo 
avançarad , e fendo acometida por todas as partes a 
Villa, fogio logo a Cavallaria Caftelhana , e a Infan- 
taria defamparou a trincheira ; e fendo entrada a Vil- 
la, padeceo miferavel eftrago. Forad muitos os del- 
pojos, e fe guardou religiofamente a immunidade dos 
lugares fagrados ; à Cavallaria Caftelhana fe falvou 
em Oliva , a Infantaria padeceo mayor damno. Reti- 

rarao-fe 
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raraô-fe os noflos Soldados contentes com os deípo. 
jos, e ferecolherad com os Cabos às Íuas Praças. 
Eftes foruô os primeiros fucceílos, com que o 
Conde de Prado deu a conhecer o feu valor, e ta- 
lento militar, que brilhou todo o tempo da fua vida; 
depois fe achou em muitas occafioens do princípio da- 
quella guerra, em que fe diftinguio , como referem 
as memorias do feu tempo. Corria o anno de 1658 
quando ElRey o mandou meter na Praça de Elvas , 
fendo já do Confelho de Guerra , e Eltribeiro mót 
delRey: foy a occafiad a em que Joanne Mendes de 
Vafconcellos, Govemador das Armas da Provincia 
de Alentejo ? fahio à Campanha com o noflo Exerci- ido 
to a fitiar a Cidade de Badajoz ; entaô fe encomen- tom.z, pag. 88. 
dou ao Conde de Prado o governo das Armas da Pro- | 
vincia de Alentejo, no qual continuou em quanto du- | 
durou o fítio, que foraô quatro mezes , com tanto 
acerto, e cuidado , que deu providencia a tudo o 
que era neceflario,; com tanta fatisfaçao de Joanne 
Mendes de Vafconcellos, que delle fe fervia para o 
confelho, nad fó porque ElRey affim lho ordenára, 
mas tambem pela particular eftimaçad , com que 
aquelle infigne General o refpeitava; confeífando que 
naquella occafiaô o Conde de Prado dera bem a co- 
nhecer o feu talento , e prudenciá , e o muito que de- 
fejara o bom fucceflo daquella empreza ;- vontade, 
que tal vez nad experimentou naquella occafiao em 
outros Generaes. Nefte mefmo anno fitiarad OS pio iv pag. 140. 
Caftelhanos a Praça de Elvas, em que o Conde de 
Tom.XIL. - o Uusuuii Pra -B 
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Prado fe foy meter com feus filhos D. Antonio , D. 
Joad, e D. Pedro., facrificando com elles ao ferviçó 
da Patria, a peíloa, e a pofteridade. ..: 2 
Exercitava o Conde de Prado o:grande empre- 
go de Eftribeiro mór delRey D. Affonfo VI. na me- 
noridade de Luiz Guedes de Miranda , quando no 
anno de 1660 foy nomeado Governador das Armas 
da Provincia de Entre Douro e Minho, pofto em 
que fuccedeo ao Vifconde de Villa-Nova da Cervei- 
ra, que tambem fuccedeo ao Conde no lugar de Ef 
tribeiro mór , com condiçaô de que acabado o tem- 
po do governo do Conde de Prado , voltando à Cor- 
te, tornaria .a exercitar o oficio de Eltribeiro mór, 
tendo na Camera de Sua Mageftade a mefma afliften- 
cia, que antes havia tido, ufando de huma , e outra 
coula, da mefma-maneira , que o fazia: foy efta de: 
claraçaô a 25. de Julho do dito anno. No principio 
do mez de Setembro partio o Conde de Lisboa para 
a Provincia de Entre Douro.e Minho, onde deu prin- 
cipio ao feu governo , por difpor os meyos proporcio- 
nados -à grande guerra., que o efperava ; facilitando 


. e a o qd aj. . 
- muito o fim, que pertendia a uniad , e diligencia dos 


Cabos ,.e Ofliciaes,. que lhe afhiítiao, que com incef> 
fante trabalho conduziad , e formavad corpos de In- 
fantaria, e Cavallaria.; e no mefmo tempo o Mar- 
quez de Vianna, General: das Armas de Galliza ; jun- 
tava Exercito para a Conquifta daquela Provincia; 
co Conde de Prado outro para a defenfa. , Sahio o 
Conde à Campanha a 13 de Julho de 1661 com ofeu . 

Exercito, 
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Exercito, que conftava de onze mil Infantes, mil e 

quinhentos Cavallos, e feis peças de artilharia ,.e mar- 

chou de Ponte de Lima , e fez quartel em Coura, 

para que o noffo Exercito fervifle de defenfa às Pra... | 

ças fortificadas , e Lugares abertos. O Marquez de pro iv, DE 

Vianna a 19 de Julho paflou por huma ponte de bar- 

cas o rio Minho ; compunha-fe o feu Exercito de 

doze mil Infantes , mil e oitocentos Cavallos , e dez 

peças de artilharia. Depois de diverfos movimentos, 

com que o Conde 'de Prado naõ fó defendia as Pra- 

ças, mas nad deixava obrar coufa alguma ao do Mar- 

quez de Vianna ; porque com anticipada induítria 

prevenia os damnos com felicidade das noflas ármas ; 

divertindo: todas as emprezas , que elle meditava: os 

Soldados fe retirarao carregados de deípojos , e fegui- 

dos de prifioneiros , fem receber damno confideravel. 

O Marquez de Vianna cuidadofo*, adiantou aforti- 

ficaçad do feu quartel, que multiplicoi de forte de- 

fenfas a defenfas, que claramente manifeftava mayor 

o temor de conquiftado , do que: o defejo de-conquif. 

tador; fendo taô infeliz os feus progrefios, que teve 

o Marquez ordem delRey de Caftella para retirar O Dio liv. pag 347. 

feu- Exercito: porém' o Conde:de Prado o poz em 

baftante aperto , pois à fua vifta lhetomôuo Forte 

de Belem , que ainda que naô era importante, lhe di: 

minuia a reputaçaõ ; havendo perfeguido de forte “o 

feu Exercito , e incommodados os Galegos com a im 

polfibilidade da entrada dos combois e impedindolhes 

as forragens, “accrefcentando a efte aáperio o damnio; 
di ai ee 
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que recebia a Cidade de Tuy das bombas , e da arti- 
lharia, que continuamente jogavad contra aquella 
Praça, com tanta confternaçaô dos moradores , que 
já fem paciencia largavad as proprias cafas: pelo que 
o Marquez de Vianna, vendo que o Conde de Pra- 
do, novo Quinto Fabio , como com a fua elegan- 
cia lhe chama o Conde da Ericeira D. Luiz de Me- 
nezes, confeguia defender com valor, earte, a Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , determinou levan- 
tar o quartel, e paílou orio Minho. Retirado o Ex- 
ercito dos inimigos, chamou o Conde de Prado a 
Confelho , propondo o que havia de obrar com hum 
Exercito de Soldados valerofos, contra inimigos def- 
animados. Forad diveríos os votos, huns de feguir 
ofio das felicidades , adiantando-fe a conquiftar , ou- 
tros que fe procuraflem os caminhos da defenfa , o 
que abraçou o Conde de Prado; depois de arruinar 
as defenfas principaes dos quarteis dos inimigos , refol- 
veo empregar o Exercito na fabrica de hum Forte, 
que fervifle de cobrir Valença , e toda aquella cam- 
panha ; e tendo-o principiado a 2; de Agofto, a; de 
Setembro eftava poíto com defenfa. 

Confeguio o Conde. de Prado no anno feguin- 
te de 1662 fahir em Campanha a 9 de Julho primei- 
ro que os inimigos ; conftava o corpo do Exercito de 
oito mil Infantes , de que quatro mil eraô Auxiliares, 
mil Cavallos, e fete peças de artilharia. Do Exerci- 
to dos inimigos era Capitao General D. Diogo Car- 
rilho , Arcebifpo de Santiago , e pela pouca experi- 

- encia 
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encia militar , era Governador das Armas D. Baltha: 
far de Rôóxas Pantoja, que ainda com grandes expe. 
riencias militares, naô foy mais bem fuccedido, que 
o Marquez de Vianna; porque o Conde: de Prado 
poftou o Exercito tanto a tempo, que impedio o de- 
fignio de D. Balthafar Pantoja occupar aquelle pofto, 
que elle ganhou , ficando cobrindo Valença o For. 
te de S. Francifco , e as Freguefias de Coura. Man: 
dou D. Balthafar hum Volantim ao Capitaô Louren- 
ço Garcez , que governava hum Forte da Portella 
-de Vez, naô o quiz aceitar, e reífpondeo a varios 
ameaços , que o Trombeta lhe fez da parte de Dom 
Balthalar Pantoja, que o Conde de Prado lhe daria 
arepolta. Intentaraô os inimigos fitiar Valença , e 
lho impedio o noflo Exercito , e na mefma fórma tos 
dos os progreflos daquella Campanha , em que quafi 
todos os dias pelejavad; porque o valor , e vigilancia 
dos Generaes, e Cabos , os nad deixavad focegar; 
de forte , que defanimados os Gallegos, naô podiaôd 
refiftir aos noflos Soldados , nem fofrer taô glorrofos 
fucceflos. Intentou D. Balthafar Pantoja , retirando 
com o mayor filencio, que lhe foy poflivel, paflar o 
rio Lima para penetrar a Provincia, que era toda a 
fua idéa , tantas vezes mal lograda, mas o Conde de 
Prado penetrandolhe o défignio , lhe prevenio o reme- 
dio; porque fabendo que os inimigos fe aquartelarad 
em Giella, nobre apofento dos Vifcondes de Villa- 
Nova da Cerveira, da outra parte do rio Vez junto 
aos Arcos de Valdevez , mudou. de fítio com a vis 

finhança 


“obri 
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finhança do noffo Exercito, o que obrigou à D. Bal- 
thafar Pantoja a efireitar o quartel de Giella. O 
Conde de Prado , que anticipava -as prevenções aos 
perigos, mandou fortificar hum quartel com dous 


'Terços de Infantaria fobre a Villa da Barca; e faci- 


litarlhe com pontes no rio' Lima o foccorro ; e por- 
que os moradores de alguns Lugares vifinhos de Gi- 
ella, perfuadidos dos Parocos, fe entregaraô ao do- 
minio de Caftella , procedeo feveramenté contra os 
culpados, para evitar com o medo, exemplo taô pre- 
judicial. 

Nag encontrava D. Balthafar Pantoja caminho 
de evitar tantos infortunios , largou a aíhftencia de 
Giella , e paffou com o feu Exercito o rio Lima, com 
a determinaçad de entrar em Braga , ou Ponte de 
Lima: porém o noflo Exercito paflou tambem por 
outra parte o rio Lima, e vendo D. Balthafar defva- 
necida a fua idéa pela difficuldade de o confeguir, 
enterprendeo o Caftello de Lindofo:, que naô tinha 
mais prefídio , do que alguns Paifanos , governados 
pelo feu Alcaide mór Manoel de Soufa de Menezes, 
que depois de cinco dias de bataria, e perda de-hum 
Sargento mór , e quatro Capitaens , fe rendeo com 
honrados partidos ; depois intentou- queimar a Villa 
da Barca, porém o Conde de Prado mandou ao Te- 
nente General Fernaôd de Soufa Coutinho com tre- 
zentos Infantes defender a Villa, o que confeguio ; 
gando aos inimigos à retiráremfe com alguma per- 
da. “Era continuada a que recebiaô , porque em to 

da 
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da 'a parte os perfeguiad os noflos Soldados , cortan- 
dolhes os combois , fazendo repetidas prezas; de for- 
te , que poucos dias paflavad , que a noflã Cavalla- 
ria fe naô. remontafle dos Cavallos dos inimigos. . Paf- 
fava ao feu “Exercito hum Terço de quatrocentos 
milicianos confiados nas fuas “partidas.; porém com 
huma embofcada de vinte Cavallos totalmente foy 
desbaratado. .. Erad tad repetidos os maos fucceflos, 
que D. Balthafar mudou de-fítio, e pertendendo o 
Meftre de Campo General o Conde de S. Joad em- 
baraçarlhes a marcha, o naô: confentio o Conde de. 
Prado., por naõ permittir fe pelejafle de'noite : ao. 
amanhecer chegou o Conde de S. Joaô ao rio , e nad 
achando mais que o ultimo batalhaô, o carregou com: 
tanta furia, que defprezando o perigo, a que. fe ex- 
punha , paflou animofamente da outra parte com os 
batalhoens, que mandava. Dom Balthafar-Pantoja 
voltou com a retaguarda, e fazendo .o mefimo a van- 
guarda, fe difpoz todo.o Exercito à vingança dos ag- 
gravos recebidos. nos encontros paflados. .. O Conde 
de Prado, que naô ignorava o perigo do Conde de S. 
Joad ; paflou com diligencia a foccorrello , fazendo o 
Meftre. de Campo General o Conde da Torre mar- 
char o Exercito com toda a preíla. . Pelejou-fe com 
valor em todas as partes, entre os dous rios Vez, e 
Lima , de fórte, que 'com o favor da noité fe retirou 
D. Balthafar Pantoja, deixando na Campanha: qua- 
trocentos Soldados mortos , nad cuftando aos noffos 
mais que a vida de trinta Soldados. No dia feguinte 
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appareceo o Exercito inimigo aquartelado em Giel- 
la, e o noflo, feguindo-o , -campou no Lugar de Sou- 
to, que mudou: para o de S. Bentó , onde com dam- 
no de ambos jogava a artilharia de huma , e outra 
parte. O Conde de Prado, vendo que os inimigos 
por huma ponte recebiad comodamente os combois , 
a mandou huma noite arruinar: D. Balthafar Pan- 
toja, vendo tad fruftradas as fuas emprezas, determi- 
nou vingarfe, mandando queimar a Villa de Arcos 
de Valdevez; o Conde de Prado lhe mandou apagar 
o fogo: porém eftava tad ateado, que as cafas pa- 
deceraô ruina. JD. Balthafar Pantoja na noite mar- 
chou, porém fendo fentido dos noflos, o feguirad 
no dia feguinte.. Depois de varias efcaramuças tive- 
raô hum encontro, em que os inimigos padecerad 
grande eftrago nos que motreraô , e em muitos. prifio- 
neiros, e entre elles o Capitad D. Filippe Trajeão , 
fobrinho de D. Balthafar.  Durou o combate todo o 
dia, em que valerofamente fe pelejou, e a noite fa- 
cilitou aos inimigos a retirada, nad com pouco traba- 
lho, enterrando algumas peças de artilharia, que nad 
puderaô conduzir , e alojou o Exercito na mais re- 
montada afpereza daquellas terras ; e depois de varios 
fucceflos , em que fempre “as noflas armas confegui- 
raô reputaçaô, com perda dos inimigos, Íe veyo a 
introduzir hum negoceado por induftria de Joaô Nu- 
pes da Cunha, depois T. Conde de S. Vicente, com 
D. Luiz de Menezes , chamado. Marquez de Penal- 
va , em que veyo a fer a conclufad , o pedir efte, com 
É confen- 
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confentimento da fua Corte , fufpenfao de armas, 
que com beneplacito da noflã fe concluio a 23 de 
Dezembro do dito anno, com grande fatisfaçao, e 
alegria dos póvos de hum, e outro Reyno ; e conti- 
nuando as conferencias, tiverad remate os progreflos 
da Campanha venturofamente , pleiteada do valor, 
prudencia, e deftreza do Conde de Prado , e dos mais 
Generaes , e Officiaes daquelle Exercito. . |. 

Os bons fuccefos da Campanha paflada deraõ 
motivo ao Conde de Prado, a que gênerofamente qui- 
zeflê augmentar a opiniad , que com applauío uni- 
verfalmente havia confeguido. ; e-pertendeo paflar à 
Corte a communicar.a ElRey. a fua idéa , e-pedindo 
licença ; lha negou, EIR ey , com o efpeciofo pretexto 
de fer a fua peíloa naquella Provincia a mais firme 
confiança, que a fegurava.. -Naô replicou o Conde , 
e mandou ao Meltre de Campo General D. Francil- 
co de Azevedo com acommiflão de negocio taô im- 
portante: Era já entrado o mez de Outubro de 1663, 
em que naô houve fucceflo digno de memoria." In- 
tentou o Conde. de Prado tomar o Forte de-Gayad., 
que os noflos aflaltarad taô intrepidamente, que pu- 
derao vencer a valerofa refiftencia , com que.os ini- 
migos o defendiad, durando o conflião deíde o rom- 
per da Alva até às oito horas da manhãa. Forad pou- 
€os os que efcapárad com vida, fendo hum dos mor- 
tos o Governador , e dos noílos oito: forad muitas 
as-confequencias da fua tomada , pelo muito damno, 
que depois receberao os Gallegos nas entradas, que 
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por aquella parte os noflos fizeraô , paffando os póvos 
de Entre Douro e Minho de conquiftados a conquifta: 
dores. O Conde de Prado, defejando fortificar o For- 
te de Gayad , fem embargo das oppofições dos ini- 
migos, o confeguio ; e querendo fazer mais eftima- 
vel aquella: empreza , mandou enterprender a Praça 
de Lindofo , que os inimigos tomaraôd na Campanha 
paffada, o que confeguio. * Entregou o governo ao 
feu Alcaide mor Manoel de Soufa de Menezes , que 
havia fido hum dos que com grande valor a recupe- 
rarad. O Forte de Gayad, tanto: que foy fortifica- 
do, o entregou ao Meltre de Campo Manoel Nunes, 
Leitao com mil Infantes dos Terços de feu filho D. 
Antonio Luiz de Soufa , Gonçalo Vafques. da Cu- 
nha, duzentos Cavallos, oito peças de artilharia com 
munições de guerra; e boca, para hum largo fítio,, 
e meteo -o Exercito em quarteis, e D. Blathafar Pan- 
toja fez o mefmo.. Nomeou ElRey de Caftella pa- 
ra Vice-Rey de Galliza a D. Joaô Poderico , que 
havia fido Meftre de Campo General de D. Joaô de 
Auftria ; o Conde de Prado lhe deu logo as boas vin- 
das, mandando entrar em Galliza por Chaô de Caf 
tro , e depois dos noflos queimarem , e faquearem 
muitos Lugares abertos , fe recolherad fem oppofi- 
ao. 
Eftes gloriofos fuccefios das Armas , que man- 
dava o Conde de Prado, haviad abatido o poder de 
Galiza, que já ao: Conde naô dava cuidado a'de- 
fenfa da Provincia de Entre Douro e Minho , mas a 
elcolha 
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efcolha da conquifta de alguma das Praças mais: im» 
portante dos inimigos. À Campanha que'os noflos 
fizeraô nefte anno de 1665 na Provincia de Alentejo, 
obrigou ao Conde a deferir os feus intentos para o 
Outono. No mez-de Outubro refolveo ElRey , que 


fahifle em Campanha ; e para -efta refoluçad fe tinha: 


«o Conde de Prado prevenido para:a guerra offenfiva 
com tanto fegredo, que nad foy penetrado dos ini- 
migos. Chegarad à Provincia do Minho os foccor- 
ros, que ElRey ordenara;, o Conde de Schomberg 
da Provincia de Alentejo comtres Regimentos de In- 
fantaria, hum de Alemaens , dous de Inglezes , e 
hum de Cavalaria Franceza; da Provincia: da: Bei- 
ra Pedro: Jaques. de Magalhaens com quinhentos Ca- 
vallos , e mil-e quatrocentos Infantes-; do Porto o 
“Conde de Miranda com dous Terços de Infantaria; 
de Lisboa .o Conde da Torre, ja Meltre de Campo 
General da Extremadura; da Provincia de Tras dos 
Montes o Conde de S. Joaô com tres mil Infantes;, 


e oitocentos Cavallos; de forte, que unidos os foc-. 


corros à gente da Provincia , fe compunha o Exerci- 
to de doze mil Infantes, e dous mil e quinhentos Ca- 
vallos, trem de artilharia: de quatorze peças ,-e todas 
as munições , e petrechos de guerra. A 28 de Outu- 
bro do referido anno de 1665 fahio o Governador dás 
Armas em-Campanha ; eraô Meltres de Campo Ge- 
neraes o Conde de S. Joao., e D. Francifco. de Aze- 
vedo:, General da Cavallaria Pedro Cefar de Mene- 
zes , General da Artilharia Fernaô de Soufa Couti- 


nho, 
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nho, e General de Batalha Miguel Carlos de Tavo- 
ra, depois Conde de S. Vicente, que acompanhavad 
muitos Officiaes de grande nobreza , e reputaçad ; e 
entrando por Galliza, faquearaô a Villa de Bouças , 
rica, e abundante , que fica fobre o mar junto aVi- 
go; depois de faqueada fe lhe-poz fogo. O Vice- 
Rey de Galliza ajuntou cinco mil Infantes , e oito- 
centos Cavallos, e occupou a Portella de 5. Cofima- 
do , por onde o noflo Exercito havia de pallar , lu- 
gar em que fenaô detiverad , logo que derad vilta 
dos noflos primeiros batalhoens , e marcharaõ. para 
R.edondella da outra parte; e occupando o noflo Ex-. 
ercito o lugar, que havia deixado, queimou a Villa 
de Portinho com as fabricas das farinhas , e bifcoito , 
de que o Exercito inimigo fe provia. Erad innume- 
raveis os defpojos dos Lugares deftruidos , e nad me- 
not o trabalho nas marchas no rigor do Inverno , por 
Serras afperas, e dificeis, ainda na eftaçaS mais .be- 
nigna. Finalmente fuperadas as dificuldades , che- 
gou o Exercito à Villa da Guarda, .em que depois de 
Oito dias, em que os fitiados ufaraô briofamente de 
todos 'os meyos da defenfa, armando-fe de algu- 
mas fortidas, ainda que infelices , os noflos Soldados 
impacientes , lhe' deraô hum furiofo aífalto , e ain- 
da que com perda de oitenta , e muitos mal feridos.; 
-em que entrou'o Meftre de Campo Joaôd Rebello 
Leite, e o feu Sargento mor Clemente Rodrigues 
Salgado , fe alojaraô na eftrada coberta ; e principi- 
«ando a picar a muralha , fe virad obrigados os fitia- 

dos 


da Ca/a Real Portug, Liv. XIV. 95x 


dos a fazerem chamada: A 20 de Noveimbro come-. 
çou a capitulaçaô , e ajuftada fe entregou o Forte, e 
fahio o Goyernador Jorge Madureira com feifcentos 
Soldados pagos , e quinhentos Auxiliares, e huma pe- 
ça de artilharia; os cavallos:, e tudo o mais que havia 
no Forte , fe entregou ao General da Artilharia , e 
foraô comboyados à Praça de Tuy., havendolhe con- 
cedido o Conde de: Prado aos-Soldados- levarem as 
fuas armas ; e fendo entregue o governo do For- 
te ao Meftre de Campo Balthafar Fagundes com no- 
vecentos Infantes , fe retirou o Exercito ; porque o 
rigor do Inverno naô-permittia mais operações: os 
Gencraes com os foccorros ; voltarão às fas Provin- 
cias. sc ce Puro: 

' Continuava o Conde de Prado o governo das Conde da Ericeira ,to- 
Armas do Minho com tantas ventagens, que naõ lhe 9% Pr&-779 
deu cuidado: de ter por contendor o Condeftavel de 
Caftella D. Inigo Lopes de Velafco , que fora pro- 
vido no pofto de Capitad General do Reyno de Gal. 
liza, o qual no primeiro de Junho de 1666 poz em 
Campanha. o feu Exercito , que conftava de quator- 
ze mil Infantes, mil e feifcentos Cavalos; artilhária, 

e todas as mais munições de guerra , eboca, para 

fuftentar hum taô grande corpo. À efte Exercito 

fez oppofiçao o Conde de Prado com quatro mil In- 
fantes, e mil e quinhentos Cavallos. “Tomarad os ini- 7 
migos quartel, e depois de varios gyros, em que | 
galtarad dias ; fem confeguirem fucceflo de confe- ' 
quencia , pela oppofiçad do Conde de Prado, o mu- | 
eo. darad; | 
| 
| 
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raô, dando a entender o Condeftavel, que hia fobre 
o Forte da Guarda; mas o Conde mandou lançar hu- 
ma ponte, fem dilaçaô., fobre o rio Minho, € paffan- 
do à outra parte, fe campou .junto ao Forte, fican: 
do afim fruftrada a fia determinaçad: pelo que vol: 
tou pata o mefmo quartel, que era em Forcadella, 
em que efteve até 4 de Julho, de que fe mudou ao 
campo junto: do Forte de Capote Vermelhon , com» 
municando-fe com o de S. Luiz , em que fe deteve 
cinco dias. O Conde de Prado reconhecendo o re- 
ceyo do Condeftavel ; lho accrefcentou, mandando 
lançar huma ponte no rio Minho , e paílou a Caval- 
laria ao Forte da Conceiçad. Elte corpo fómente ; e 
a guarniçad do Forte baftou para obrigar ao Condel- 


> tavel alargar o quartel, e pallar a Tuy com apreflada 


marcha, e fe adiantou até à Ponte Nova, primeiro 
pofto, que havia tomado , quando fahio a Campanha. 
O Condeftavel com novo defignio determinou man- 
dar ao Meftre de Campo General D. Balthafar. Pan- 
toja com cinco mil -Infantes, e trezentos Cavallos, 
entrar por Monte-Alegre. na Provincia de Tras dos 
Montes: porém o Conde de Prado, que vigiava fo- 
bre os feus defignios, penetrou à refolúçao, mandou 
promptamente para aqueella Provincia dous Terços, 
e feis Companhias de Cavallos; e da Praga da Con- 
ceiçaS fahio com toda a gente, que lhe fobrava , à 
bufcar -os inimigos no quartel da -Ponte Nova; mas 
achando embaraço em hum.rio, tomou quartel; don- 
de mandou diverfas partidas a deftruir a Campanha. 

j Naô 
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Naô queria pelejar o Condeftavel, e paflou o Exerci- 
to a S. Cofmado , e o Conde de Prado. a Gondomar ; 
e naô fe dando os Gallegos por feguros no quartel, 
que occuparad , fe retirarad a Redondella”, e Sam- 
payo, onde fe derao por feguros. O Conde de Pra: 
do depois de ter aflolado todos os Lugares daquelles 
fertiliífimos valles, fem oppofiçao alguma do Exerci- 
to contrario, fe retirou com os Soldados ricos, e vi- 
toriofos à fua Provincia, e foy recebido dos póvos 
com acclamações , e vivas merecidas de huma taô 
gloriofa Campanha. | 

No aimo de 1667 tornou o Condeftavel a fahir 
à Campanha , e o Conde de Prado a opporfe com 
tanta efficacia , que ainda frultradas algumas empre- 
zas, que meditara , fe recolheo à fua Provincia, dei- 
xando deftruidos grande numero de Lugares, teme- 
rofos os inimigos , os feus Soldados vitoriolos , e q 
feu nome com immortal gloria; e daremos fim às (uas 
acções militares , tranfcrevendo as elegantes expref- 
foens, com que o Conde da Ericeira remata a guer- 
ra da Provincia do Minho , dizendo: Tiverad rema- 
te os fuccefos gloriofos daquella Provincia, onde ca- 
da hum dos Generaes foy dignamente merecedor de 
hum triunfo ; e os Soldados de multiplicadas coroas mi- 
litares; porque Je na Provincia de Alentejo Je pelejou 
com mais força , na de Entre Douro e Minho com 
mais arte ; Je aquella Provincia feguio a efcola de 
Marcello, efta a de Fabio ; ficando por-efte refpeito 
Ulultrada a Provincia de Alentejo em vencer batas 
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lhas, a de Entre Douro e Minho em defender terre: 
nos, e todas-as Provincias do Reyno , e Conquiftas; 
por acções fingulares. 
Celebrada, e publica a paz com Caftella no ans 
no de 1668 , em que já governava o Principe Regen- 
te D. Pedro, a quem'a piedade ; e Religiad deverad 
omayor cuidado , determinou mandar a Roma dar 
obediencia ao Papa Clemente IX. , e entre tantos 
benemeritos , que.occupavad o venerado lugar do 
Confelho de: Eflado , e outros tambem grandes da 
Corte, efcolheo ao Conde de Prado para mandar a 
Roma por feu Embaixador Extraordinario , a quem 
entre “outras merces creou Marquez: das Minas, de 
que depois tirou Carta, que fe lhe paíflou a 7 de 
Janeiro de 1670. Sahio de Lisboa a 30: de Mayo 
de 1669, havendo já partido para Roma com o ca- 
ra&ter de Enviado a 12 de Janeito'o Doutor Joad 
de Roxas de Azevedo com a merce de-Defembar- 
gador do Paço. Acompanharaô ao Marquez tres 
Naos de guerra , levando. em fua companhia a feus 
filhos Dom Joad , e Dom Pedro de Soufa, o Conde 
de Atalaya Dom Luiz Manoel feu fobrinho, e-gen- 
ro, eo Doutor Antonio Velez. Caldeira; Cavalleito 
da Ordem de Chrillo, Defembargador da Cafa da 
Supplicação , por Secretario da Embaixada , Miniftro 
de gtande litteratura:, em quem concorriad muitas 
partes para: emprego: taô eltimavel; e feguia-fe mais 
huma nobre numerofa, e luzida-familia. Chegou -a 
Leone, porto do Grad' Duque de Tofcana ; que-p 
; = man 
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mandou receber com extraordinarias demonftrações 
de grandeza ,-e afeéto. Deu principio à jornada pa- 
ra Roma, e entrando no Eftado Ecclefiaftico, foy re- 
cebido em Viterbo por Monfenhor Durazzo, Gover- 
nador do Patrimonio da Igreja ; e lhe fez huma fump- 
tuofa hofpedagem. Nefta, Cidade achou. tres co- 
ches feus, tirados por cavallos Napolitanos ; aqui 20 
partir deitou aos pobres., e para “os prezos hum bom 
numero de moedas de ouro , e foy a primeira. publi- 
ca demonftraçao do Embaixador .; porque nelle foy 
obrilhante a generofidade , entre tantas virtudes, com 
que fe adornou; porque fendo o icaraéter de Embai- 
“xador a confiança do Soberano , tambem coftuma fer 
o mais publico demonftrativo do coraçao do Minif 
tro, fem que poffã occultar os efleitos da economia, 
com que alguns, faltandolhe a generofidade, faô ob- 
jeto da murmuraçaô dasCortes, em que aMftem, e 
huma hiftoria paffada na tradiçaó , que perpetua O 
apoucado : dos feus animos... Antes do Embaixador 
chegar a Monte-Rozzi , encontrou. a Monfenhor 
Rocci, Mordomo do Papa, que o havia mandado 
para hofpedar-ao Embaixador , o que fez, e a feus fi- 
lhos, companheiros, e a toda «a fua (grande “familia. 
No dia feguinte fe defpedio Monfenhor Rocci para 
ir dar noticia-ao Papa da chegada do Embaixador , 
que continuando, a fua jornada, -a feis milhas de Ro- 
ma achou ao Cardeal: Urfino , Proteétor de Portu- 
gal; que o reécbeo com hum refrefco de doces , e 
bebidas nevadas, com muita :abundancia... Neíte. lu- 
“Tom. XI. Yyyyy ii gar 
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gar lhe tinha prevenido muitos coches a Ífeis cavallos 
para conduzirem a familia do Embaixador, a quem 
os Cavalheros. Portuguezes , e afliftentes na Curia, 
viera obfequiar., Em Aquatravefa ; Lugar duas mi: 
lhas de Roma, encontrou ao Cardeal, Rofpigliofi 
com o feu Meftre de Camera Mario Spinola, que o 
vinha comprimentar , e acompanhar até Roma , pa- 
ra lhe dar a conhecer os Gentis-homens dos mais Car- 
deaes ,. que havia de encontrar. Entrou o Embaixa- 
dor no, coche. do Cardeal Rofpieliofi., o Cardeal Ur- 
fino , e Monfenhor Spinola, e forad encontrando hum 
grandiflimo numero de coches, a feis cavallos., dos 
Cardeaes , Embaixadores , Principes , e Miniftros, 
que o haviad de acompanhar. Entrou a:19 de Ou- 
tubro de 1669 o Embaixador em Roma, € chegando 
ao Palacio do Cardeal Protector , fe deípedio. Mon- 
fenhor Spinola; e com pouca, detença:, entrou no feu 
coche o Embaixador como Cardeal Urfino, e forad 
a audiencia do Papa; e chegando aos feus pés; lhos 
beijou; foy levantado ao braço; e fentando-fe , teferio 
os motivos da fua Embaixada , que o:Papa-ouvio com 
ternura , e paternal fatisfaçao. . Paflado algum tempo, 
fe deípedio com aquellas demonftrações: de refpeito; 
devidas ao Vigario de Chrifto , e:daqui paflou a ver 
ao Cardeal Rofpigliofi., fobrinho do Papa ; e fahindo 
já de noite com o Cardeal Urfino;, forad vifitar ao 
irmaô do Papa Joaô Bautifta Rofpigliofi, Duque de 
Zagarola, e Principe de Galicano , é aos Principes,, e 
Princezas (eus fobrinhos, que. o efperavad com huma 

affem- 
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affemblea de Senhoras -da primeira qualidade ; era nm 
grande a riqueza; e fingular gofto, com que eftavad | 
ornadas. Acabada a vifita:, paflou ao Palacio. do ! 
Cardeal , onde foy fervido naquela noite, e nodia pn 
fesuinte com delicada mefa , em que luzia a magni- 


ficencia, é goto do Cardeal. Ih 
Nefte mefmo dia paffou o Embaixador Mar- 0] 
quez das Minas para o Palacio , que fe lhe tinha pre: 
parado junto a Fontana” de Treve ; e quando com di- | 
ligencia eflava -preparando-fe para-fahir em publico”, 
faleceo a 9 de Dezembro o Papa Clemente IX. En- | 
trou a Sé Vacante no governo , e O Sicro Collegio | 
emConclave , e o Marquez fêz em vinte e quatro 
horas trabalhar huma libré de veludo negro com ca- | 
pas-de pano pára fervir na Sé Vacante; e fendo réce- || 
bido do Sacro Collegio-ná Sacriftia de S. Pedro, lhe ap | 
fallou com defembaraço , porque foy o Marquez | 
| 
| 


iguálmente oinado: de valor na Campanha , do que 

de talento politico , e em hum elegante difeurfo”, fe | 

laftimáva da morte do Papa”, e perítiadia ao Sacro | 

Collegio 'repatafle o damno com a eleiçad de huma | 

tal pefloa , que entre tantos dignos , fole dignillimo: | 

offereceó as forças do Principe feu Amo para deFen: 

fa do Sacro Collégio. Refpondeo em nome do Sacro | 

Collegio o feu Decâno o Cardeal Barberino com ex- 

prefloens agradecidas, e attentas; e no tempo que Prova num. 2 5. 

durarad as Exequias, vilitou alguns Cardezes, e à 

Rainha de Suecia. Na noite que fe fechou o Concla- 

ve fe aclióu ptefente ; vifitando a todos os Cardeaes, | 
-£ cada 


Prova num. 24. 
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cada qual particularmente, e feparadamente no feu 
apofento ; e em'todo o tempo, que durou o Concla- 
ve , deu largas demonttrações da fua: politica, que 
reveltida da prudência, accrefcentou a expeétaçao ; 
com que os Romais mediad as acções do Marquez 
Embaixador , que lhe deveo huma fingular eftima- 
cao. . ss 
Sobio à Cadeira de S. Pedro a 29 de Abril de 
"1670 o Cardeal Emilio Altieri , Bifpo de Camerino , 
Romano da antiga Familia do feu appellido, com o 
“nome de Clemente X. , à quem o Marquez logo man- 
dou ào Palacio Apoftolico congratular com mais vis 
vas. exprefloens de refpeito, e de obediente , e devo- 
to filho feu; ea3 de Mayo mandou ao Embaixador 
'o Conego Joad Pedro Catolini, primeiro /Official da 
Secretaria de Eftado , a fignificarlhe o quanto eftimara 
a fua attençao, eentregarlhe huma Carta, toda da 
maô de Sua Santidade, para o Principe Regente, 
dandolhe conta da: fia exaltaçaO , e manifeftando a 
cotdeal atténçao, com que fe difpunha a confiderar 
todos os interefles dos feus Reynos; e o Cardeal Al- 
tieri, fobrinho do Papa, elcreveo à Rainha Princeza 
D. Maria Frâncifca participandolhe a eleiçao do Pa- 
pa, ea vontade com que eftava de promover .os ne- 
gocios pertencentes à Coroa de Portugal. “Poy o dia 
4 de Mayo deftinado para o Marquez Embaixador 
ter a audiencia do Papa, e beijandolhe o pé, levanta- 
do 20 braço de Sua Santidade , tomou o feu lugar pá- 
ra fentarfe, a quem manifeftou o gofto da fua elei- 
b ção, 
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cad , e o quanto feria da fatisfaçao do Principe feu 
Amo. Depois de paflado algum tempo teve licen: 
ça para introduzir a beijar o pé. D.Joad.; e D. Pedro 


de Soufa (eus filhos, a que fe feguio toda a fua nu. 
merofa familia. . Na mefma audiencia manifeftou o' 


defejo, que tinha de fervir, e acompanhar a Sua San: 
tidade , na Cavalcata da pofle a S. Joad de Latrad ; 
e como naô eltava em publico , neceflitava de que 
Sua Santidade défle o meyo pára o confeguir ; o que 
o Papa agradeceo , promettendolhe, que teria efleito 
aquela fupplica. Vifitou- depois a 13 do dito mez a 
Princeza Altieri fobrinha do Papa ; que determinou 
os dous dias, de que neceflitava o Embaixador para 
as funções, que havia de fazer. Aflim no dia 18 de 
Mayo; depois. de jantar, paflou incognito ao jardim 
do Palacio ,'chamado do Papa Julio; com toda a fua 
família: aqui foy hofpedado magnificamente , e cum- 


primentado ' pelos: Gentis-homens de todos os Car- 


deaes; Embaixadores, Enviados , Refidentes, Prin- 
cipes, Duques ,.e Miniftros, em nome-de feus amos, 
e muitos Titulos, e Cavalheros Romanos, que forad 
obfequiar ao Embaixador. Depois chegou a Guar- 
da dos Cavallos ligeiros do Papa, a que fe feguio -a 
dos Suizos com feis Capitaens: duas horas antes da 
moite chegou o Principe Altieri , General da Tereja, 
Aobrinho do Papa , para conduzir ao Embaixador, é 
fobindo a efcada ,, achou. no.topo ao Embaixador , 
com-oqual tornou, a delcer , emontando:'a cavallo, 
fabirad de Palacio , caminhando o Embaixador à mad 


direita do Principe. “dê 
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Já tinha dado principio à Cavalgada , a que. pre- 
cediaô quatro trombetas do Embaixador com roupas 
de pano verde, cobertas de galoens de prata, com 
plumagem branca nos chapeos, a que fe feguiad trinta 
e feis azemelas, cobertas com repofteiros ricos com as 
Armas bordadas do Embaixador , dezoito de veludo 
carmefi, e dezoito de veludo verde , guarmecidos com 


franjas de ouro, e apertadas com baftoens de prata, 


conduzidas por dezoito Moços de mulas, com libré 
verde agaloada de prata , e nos chapeos plumas bran- 
cas, e logo cs Palafreneiros .dos Cardeaes fobre mulas 
de gualdrapas , com os chapeos , e infignias Cardinali- 
cias; a que fe feguiad tres Meltres de Ceremonias do 


Papa veítidos de roxo , e a Guarda dos Cavallos li- 
geiros; -depois feis Ajudantes de Camera, a que cha- 


mamos Repolteiros, veítidos à Franceza com bom 
gofto; depois dous Pagens de malas a cavallo com 
colares de oro a tracolo, e a pouca difiancia dez 
Pagens , veítidos de veludo verde com galoens de 
prata, primorofamente. ornados , e nos chapeos fitas 
de prata, .e plumas brancas, a que fe feguiad doze 
tambores com alibré do Embaixador de pano verde 
agaloada de prata, e os chapeos com plumas brancas, 
e bandas com as Armas do Embaixador , e a eftes fe 
feguiad vinte e quatro Gentis-homens em excellentes 
cavallos, com veítidos ricos cobertos de'oiro , affen- 
tado: cem diverfas cores, mas todas de bom gofto, 
chapeos bem guarnecidos , e com plumas brancas: 
vinhao logo juntos os Gentis-homens. Portuguezes, 

“Ecce. 
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Ecclefiaíticos , e Seculares, que refidiao em Roma ; 
depois os Gentis-homens dos Cardeaes , Embaixado- 
res, Principes, Duques, € Miniftros, em grande nu- 
mero, todos em bons cavallos, e com muito luzimen- 
to; logo a familia do Papa a cavallo , veítidos to- 
dos de roxo , com veltes de vermelho fobrepoltas : fe- 
guiaõ-fe hum grande numero de Cavalleiros Roma: 
nos, Marquezes, e Condes ; e a pouca diftancia O 
Abbade Dom Pedro de Soufa, filho do Embaixador, 
veftdio .com'habito longo, a cavallo com gualdrapa', 
com feis Lacayos com libré encarnada , coberta de 
galoens de feda ,. com varias cores, tambem matiza- 
da , que fazia lugar entre tanta riqueza. Acompa- 
nhava-o o Meftre de Campo General Vanixeli, vef- 
tido de Corte com quatro Lacayos:; fuccedialhe -o 
Conde de Atalaya, fobrinho , e gento do-Embaixa- 
dor, montado em hum foberbo: cavallo bayo , vefti- 
do de hum brocado riquiflimo , com cafaca azul, co- 
berta de ouro, e tudo com igual.gofto , com feis Lá- 
cayos, é dous Mochilas, com libré côr de fogo cober- 
ta de galoens de feda com grande perfeiçaô ; e lhe 
era immediato Dom Joaô. de Soufa , filho do Embai- 
xador , em hum foberbo cavallo bayo, veítido com 
grande cufto , e eleiçad , com feis Lacayos, é dous 


Mochilas, com libré azul, guarnecida de paffamanes 


de feda de belo artifício; e logo fe feguia o Capitaô 
«das Guardas Tudelcas com a fua Companhia, que 
cobriad ao Marquez Embaixador, e Principe Áltie- 
ti, O Embaixador .veítia ricamente. de huma côr 

“Tom. XII. Zzzrz . grave; 
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grave, com abotoadura , e habito de diamantes de. 
grande preço, chapeo com plumas brancas , e prezi- 
lha de diamantes de grande valor, montado em hum 
belo cavallo;, ricamente ajaezado ; porque na cabeça- 
da lhe ficava por tefteira huma joya ovada de dia- 
mantes, e as crinas concertadas com laços de diaman- 
tes, tudo de hum grande valor. Levava diante qua- 
renta Lacayos com libré de pano fino verde guarne- 
cida de galoens de prata, com capas de razo:verde , 
calções, e juboens à Franceza, meyas verdes , e cha- 
peos de plumas brancas ; de traz vinha tirado por feis 
cavallos murzelos , ricamente guarnecidos , o primei- 
ro coche.do Embaixador de veludo negro , todo co- 
berto de oiro, e alamares de relevo, recamado, e ref- 
levados fobre' o veludo, obra de-gofto Romano , e 
muy rica, forrado de brocado negro, tendo no tege- 
dilho bordadas as Armas do Embaixador ; e afim o 
mais de pregadura , e ferragens, e efcultura , tudo 
feito. com o mayor primor daarte. O fegundo co- 
che, tirado de feis frizoens murzelos, era de veludo 
verde guarnecido de oiro , e por dentro de brocado 
verde , feito com tanto primor , como defpeza; de 
forte, que nas talhas , arreyos , e riqueza, pouco dif. 
feria do primeiro. O terceiro coche à Franceza , que 
o Embaixador levava de Portugal, de veludo carme- 
fim , bordado por fóra , e por dentro de oiro , e pra- 
ta, obrado com goflo, € riqueza, que nad cedia 
na obra às dos Romanos , tirado tambem por feis fri- 
zoens. Seguiad-fe tres:coches com muito luzimen- 

to, 
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to, eprimor, para a fua familia, tirados por cavallos 
Napolitanos ; e fegundo a eticheta Romana , entrou 
pela porta do Populo , fóra da qual encontrou a Mon- 
fenhor Rocci, Mordomo do Papa, affiftido de to- 
dos os Patriarcas, e Arcebifpos, alhftentes de Sua 
Santidade : aqui o Principe Alticri deu lugar a que 
Monfenhor Rocci, tomando a maô direita, e Mon- 
fenhor Altrovi, Patriarca de Antiochia, a efquerda, 
levaffem no meyo ao Marquez Embaixador ,-e feguin- 
do a outra Prelatura., fe encaminharaô ao fequito da 
Cavalgada. Entrou pelo corfo ; donde ouvio a falva 
dos canhoens do Caítello de Santo Angelo: era gran- 
de a multidad do povo nas praças, e ruas; as janel- 
lás dos Palacios de Roma ricamente. ornadas, que-as 
faziad mais viltofas o ferem occupadas de belas Da- 
mas, até que chegarad ao Palacio do Marquez Em- 
baixador , onde defpedindo-[e do Principe Altieri, e 
dos referidos Prelados, fe recolheo. 

No dia 22 de Mayo, deftinado para a funçaõ 
da Obediencia , appareceo a fachada do Palacio do 
Embaixador coberta de nobilifimas pinturas, com di- 
verfascInfcripções , alludindo a gloria de Roma ,-e 
Portugal, cujas Reaes Armas fe via à maô efquer- 
da das do Papa , rematando efta fóberba machina com 
as Armas do Embaixador., fuftentadas por diver(os 
-genios , com troféos , e outras divifas heroicas. Ao 
amanhecer chegou logo ao Palacio do Embaixador a 
| Guarda-dos cavallos ligeiros do Papa , e hum gran- 
-de numero de carroças. e cavallos, com os Gentis- 

Tom. XIL Zzzzzi homens, 
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homens dos Cardeaes, Miniftros , e mais Serihores, 
e Cavalleiros, como diffemos. No dia da entrada 
deu o Embaixador nova libré de veludo carmefi , 
agoloada de oiro; e levando a mefma ordem, fe via 
a “magnificencia » € grandeza do Embaixador no lu- 
zido , e rico de toda a fua familia, e feguido do feu- 
foberbo eftado ; ; e encaminhando- fe por S. Marcos, 
chegou a S. Pedro , e defmontando nas efcadas im- 
mediatas., que vaô a parar à Sala Regia , acom- 
panhado do Principe Altieri , chegou às Cameras, 
onde devia efperar a hora do Confiftorio;. e chegan- 
do os Arcebifpos 'afiftentes , dos quaes dous mais 
velhos ; metendo no meyo ao Embaixador , feguido 
dos-outros , o conduzirao à fala, onde chegando 
à abertura dos bancos, que de huma, e outra parte ' 
formaô o aflento dos E ardiidos » fez o Embaixador 
a primeira genuflexad ao Papa, e no meyo' do Con- 
filtorio fez a fegunda, e a terceira diante dos degraos 
do 'Throno; e Tóbindo a elle, pofto de joelhos , bei- 
jou o pé, eamao, efoy levantado ao braço; de- 
pois de novo , pondo-fe de joelhos, expoz brevemen- 
te. os motivos da fia Embaixada ; e beijando com 
muita' reverencia a Carta de crença, a aprefentou ao 
Papa, que lhe reípondeo brevemente , depois do que 
o Embaixador fe Jevantou.,.e feita nova genuflexa, A 
foy conduzido pelo Meftre das Ceremonias .ao ban- 
co da Oraçad, 'que fica fóra dos bancos dos Cardeaes 
no porta do Confiftorio. . Chegado ao lugar da Ora- 
gaô com o Doutor Antonio. Velez Caldeira, Secre-: 

tario 
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tatio da Embaixada ; que devia orar, fez nova genu- Vl 


flexad, e efperou em pé, que o Secretario do Papa ni 
Monfenhor Efpinola leflé a Carta de crença do Prin- ul 
cipe feu-Amo; a qual lida ; o Embaixador , e Secre- Prova num. 26. In 
tario da Embaixada fizeraô novamente genuflexão, | Um 
e fe recitou a Oraçaô , na qual todas as vezes , que fe ] | 
nomeava o Papa , faziaô ambos genuflexad , como | | 


tambem fizeraô no periodo inteiro da Obediencia. A 
efta folemnifima funçaô affiftio a Rainha de Suecia 
Chrifina em huma Tribuna , fóra do Confiftorio , à hj 
mad direita do Solio. Acabada 'a Oraçaô , refpon- | 
-deo em nome de Sua Santidade Monfenhor Efpinola;, 
com'breves, mas affeftuofas ; e vivas exprefloens; e 
o Procurador da Reverenda Camera Apoftolica , fez | y 
aceitaçaô da Obediencia. Forad .chamados oito Car- IE 
deses, que o mefmo Embaixador havia nomeado | 
para efta aceitaçaô , e forad: o Cardeal Barberino, | ! 
Decano do Sacro Collegio , o Cardeal Altieri fobri- 
nho do Papa , o Cardeal Rofpigliofi, o Cardeal de | 
Hefle pela parte do Imperio, o Cardeal de Efte pela || 
de França, o Cardeal de Medicis por Hefpanha, o E 
Cardeal Urfíino por Polonia , e o Cardeal Ottobone | 
por Veneza. Feita aaceitaçad, tornou ao Solio,'e | 
beijou -fómente o pé-do Papa, e lhe rogou admittifle | 
feus filhos, e toda a fua familia âquella honra ; é le- | 
vantando-fe , elteve: ao lado direito do aflento do Pa- | 
pa: e aos feus pés chegarad o Conde de Atalaya, | 
D. Joaõd, e D. Pedro de Soufa feus filhos, e aquelle | 
feu fobrinho:, e logo Pagens , Gentis-homens ; e Ca- | | 
pellaens: | | | 
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pellaens do Embaixador. E levantando-fe o Papa, to- 
mou o Embaixador as fimbrias da Vefte de Sua San- 
tidade, e chegando à cafa dos ornamentos , efperan- 
do os depozeífe o Papa, tomou outra vez as fim- 
brias, e o acompanhou até outra fala, e o Embai- 
xador foy conduzido para o apofento, que fe lhe ti- 
nha-apparelhado por Monfenhor Mordomo; e depois 
de algum tempo , o mefmo Mordomo o guiou ao 
quatto do Papa, e o levou até à cafa do jantar. Aqui 
ajoelhando o Embaixador, deu a toalha às mãos ao 
Papa pata as lavar ; ficando de joelhos à bençao da 
mefa; acabada fe poz em pé, junto à fua mefa, deí- 
cóberto ; lavou asmãos , e ao final do Papa, fe affen- 
tou, e poz o chapeo na cabeça, e tanto que o Papa 
ptincipiou a comer , o fez o Embaixador. Ficava o 
Papa affentado em huma mefa fobre hum eftrado, 
alguma coufa levantado do pavimento da cala, e à 
Sua maô direita a mefa do Embaixador, femelhante 
à do Papa , mas fem eftrado.. Eftavad as duas mefas. 
em huma grande fala ornada de riquiflimos paramen- | 
tos, expolta à entrada, e vifta de todos os que quize- 
ad: foraô fervidas as mefas' pelos familiares do Papa, 
coná delicados manjares, policia, e magnificencia 'nos 
ornatos. - Todas as vezes, que o Papa bebia, fe le- 
vantava em pé o Embaixador, e tirava o chapeo , que 
-naô punha, fem o final do Papa para fe cobrir, o que 
 obfervou-todas as vezes, que o Papa lhe mandava da 
mefa algum prato, o que repetio muitas vezes. O 
Copeiro do Embaixador o fervio , e lhe miniftrava os 
copos; 
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copos , mas fem falva. O Papa honrou ao fobrinho, 
e filhos do Embaixador , chamando-os , e alli em pé, 
junto da mefa , efteve. difcorrendo , e fallando com 


elles. . Todo o.tempo , que durou a mefa, houve: 


concertos de mufica;, e inftrumentos , com grande ar- 


monia. Acabado o jantar, o Embaixador de joelhos 


deu a toalha ao Papa,. e por algum tempo fe deteve 
de joelhos , rendendo as graças a Sua Santidade pela 
benignidade com que, o honrava : depois fentado ao: 
lado efquerdo do Papa, defcoberto , (e detiverad. 
pouco tempo converfando , e foy acompanhando ao 
Papa, e à entrada da Camera ; ajoelhando , lhe bei- 
jou o pé, e de novo , com vivas exprefloens , lhe 
rendeo as graças, pela paternal clemencia , com que 
tanto o havia honrado , e foy conduzido por Mon- 
fenhor Mordomo ao apofento , que fe lhe havia def- 
tinado. Recolheô-fe o Embaixador , e Monfenhor 
Mordomo jantou com o fobrinho, e filhos do Embais 
xador , e outras pefldas camaradas da Embaixada: 
havia outra mefà para os Gentis-homens, muy bem 
fervida , outra para-os Pagens, em outra OS Capel- 
laens, e em differente os Repolteiros, e na ultima «os 
Palefreneiros, Cocheiros ; e Lacayos. As quatro ho- 
ras da tarde , fendo acompanhado: por. Monfenhor 
Mordomo até à Igreja de S. Pedro , aqui defpedindo- 
fe do Embaixador, entrou efte a vifitar a Baíilica dos 
Santos Apoftolos; e fahindo com o feu trem , que 
conftava de tres carroças ricas, que diflemos , e de 
fete coches , com a fua luzida , e numerofa familia, 


foy 
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foy vifitar ao Cardeal Barberino, Decano, e à Ma- 
geltade da Rainha de Suecia , e fe recolheo ao feu 
Palacio, em cuja Praça eftava levantada com gran- 
deza; e arte huma fonte de vinho para o povo ; que 
repartiad quatro moços por todos o que queriad ; e 
entre huma multidaô de povo, congratulavad com 
vivas ao Embaixador, que entrando no feu Palacio , 
por muitas vezes fez chover das janellas huma multi- 
daô de moedas de oiro , e prata, com que os Roma- 
nos agradecidos louvavas, e engrandeciaô a fua ge 
nerofidade ; naô havendo exprefloens » com que nad 
applaudiffem huma taô fingular novidade , com que 
brilhava o grande coraçao do Embaixador. Na noite 

fe illuminorr o Palacio 'com belo: gofto , e defpeza. 
Continuou o Marquez por algum tempo a fua 
aftiftencia na Curia Romana, com grande eflimaçaõ 
da Corte, e applauío do povo Romano; porque a ge- 
perofidade , e profufad da fua cala, com a fua natu- 
ral affabilidade, o faziao amavel geralmente. Con- 
cluio todos os negocios da [ua miflãô, em que o pri- 
meiro era o provimento de todas as Diocefis do Rey- 
no , e Conquiftas, que com felicidade fe ajuftou, e 
“outros de importancia; porque o Marquez foy tad 
valerofo , é deftro na Campanha , como habil no Ga- 
binete em manejar os negocios politicos. O Papa o 
eltimou muito, de que “ferá demonftraçad a graça, 
que lhe concedeo para huma Santa Imagem de hum 
“pequeno Crucifixo de prata, que hoje-fe conferva na 
fua Cafa, fem duvida: como o thefouro mais amplo 
de 


da Cafa Real Portug. Liv. XIV. 969 


de Indulgencias ; porque lhe concedeo in perpetuum 


todas .as Indulgencias ordinarias, e extraordinarias, € Prova num. 27. 


tambem as antigas dos cinco Santos da Medalha de 
S. Carlos Borromeo , e as que o dito Papa, e os mais 
Pontifices feus predeceflores haviad concedido a to- 
das, e a cada huma das Igrejas de Roma, à Efcada 
Santa , e tambem àsnove Igrejas ; c às fete, em fór- 
ma de Jubileo, como tambem Altar portatil, e privi- 
legiado, para a bençaô no artigo damorte, para to 
dos aquelles, que no artigo da morte tiverem na maô 
o fobredito Crucifixo, com a mais ampla fórma , fem 
reftricçaô alguma. Efta prodigiofa graça , que o Pa- 
pa Clemente X. lhe concedeo vive vocis oraculo, 
Jha mandou atteftar depois a 22 de Outubro de 1671 
por Monfenhor Bifpo J erofolomitano , Sacrifta , quan- 
do lhe reftituio o mefmo memorial, que o Marquez 
deu ao Papa em huma audiencia, em que porfiada- 
mente dizia o Marquez , que fe naô levantaria dos 
fantos pés, fem a confolaçad de lhe conceder as gra- 
ças, que lhe pedia, para à Santiílima Imagem do Cru- 
cifixo , que lhe aprefentava ; e fatisfeito da benigni- 
dade, com que o Santo Padre aflentio aos feus hu- 
mildes rogos , lhe rendeo as graças por taô fingular 
benefício, pois como fiel Chriftaô attendia a confe- 
guir o verdadeiro fim nas materias da religiaô , in- 
comparaveis a todos os mais interefles, e vaidades 
do Mundo. -Satisfeitas as vifitas conforme o Cere- 
monial da Corte de Roma, a quem da grandeza do 
feu coraçaõ, e da fua generofidade , deu reiteradas 
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provas ; mandou hum coche ao Cardeal Patrad!, e 
outro ao Cardeal Datario, e fahio de Roma, onde 


"deixou gravada nos corações dos Romanos a gran 


deza dafua pefloa. “Voltou para Portugal , e fen- 
do bem aceito do Principe Regente, que fe deu por 
bem fervido , do que havia obrado , continuou no 
governo das Armas, e nos feus grandes empregos ; e 
foy depois nomeado Prefidente do Confelho Ultra- 
marino , em que entrou a 15 de Julho do anno de 
1673 , em que fuccedeo ao Duque de Cadaval: ha- 
vendolhe já feito diverías merces , em que entrou a 
do Condado de Prado de juro , é herdade, difpenfan- 
do huma vez na Ley Mental, por merce feita a 16 
de Janeiro de 1667 ; e tendo fervido à Patria , e Co- 
roa'com grande preítimo , fidelidade , e definterefle , 
cheyo de gloria, e de merecimentos , morreo em Lif- 
boa a 23 de Junho de 1674. Jaz no Convento de S. 
Domingos de Azeitad no enterro de feus mayores. 
Cafou duas vezes, a primeira em o primeiro de Agof- 
to de 1638 com D. Maria Manoel de Vilhena , filha 
de DomJorge Mafcarenhas, IT. Marquez de Montal: 
vaô , Conde de Caftello-Novo , Vice-Rey do Brafil, 
do Confelho -de Eftado , e de fia mulher a Marque- 
za D. Francifca de Vilhena, de quem nao ficou fue- 
ceflaô , por morrer de parto em Agofto de 1639. 
Cafou fegunda vez em Outubro de 1641 com D. Eu- 
frafia- Filippa de Noronha , que faleceo a 6 de Mayo 
de 1656 , filha de D. Fernando Mafcarenhas , 1. Con- 
de. da Torre, do Confelho de Eftado , e Guerra, e 
da 
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ma uniad náfcerad os filhos feguinnes : | 

17 D. Antonio Luiz DE Sousa , II. Mar- 
quez das Minas, IV. Conde de Prado, como fe ve- 
rá no Capitulo XXXIX. | 


nino. 
17 D. Josó DE Sousa, Capitulo XLIII.. 
17 D. Penro pe Sousa, que feguio à vida 
Ecclefiaftica ; acompanhou ao Marquez feu pay. a 
Roma, foy Sumilher da Cortina delRey D. Pedro 
IL, Chantre de Vifeo , Arcediago de Villa-Cova; 
Beneficiado de Salvaterra , é Dom Prior da infigne 


Collegiada de Santa Maria de Guimaraens, e LI. 
no numero, dos que lograrad efta rendofa dignidade: 


onde faleceo a 30 de Mayo de 1706, ejaz na Capel- 
la mót da mefma Collegiada. à 

17º D. MARGARIDA DE NoroxHaA, que.cafou 
com Dom Luiz Manoel de: Tavora, IV:. Conde de 
Atalaya, como diffemos: à pag. 562 do Tomo XI. 
17 D. Luiza BERNARDA DE Lima., motreo 
a 14 de Fevereiro de 1737 » cafou com D. Luiz da 
Sylveira , que nafceo a 5 de Agofto: de 1647 , filho 
de Fernaó da Sylveira , irmaô do I. Conde de Sarzes 
das:. foy Védor da Cafa da Rainha D. Maria Anna 
de Auftria, Commendador de S. Thomé da Corrilhãa, 
S: Cofme, e Damiad de .Garfe , Santo Eftevad de 
Oldroens, S. Thomé de Penalva, e S. Vicente de Fi- 
gueira na Ordem de Chrifto. Foy cortezaô, muy 

Tom. XIL Aaaaaa ii promp- 


17 D. FERNANDO DE Sousa, que morreo me- 
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prompto nas repoftas, foccorrido com graça , e enfa- 
fi na converfaçao. Morreo a 18 de Janeiro de 1737, 
etiverad os filhos feguintes: = * 18 D. Braz: DA 
SYLVEIRA , com quem fe continha. =: 18 D. Fran- 
cisco DE Sousa , que foy Porcionifia do Collegio 
de S. Paulo de Coimbra , em que entrou por Provi- 
fao de 28 de Outubro de 1693. Teve huma Conduta 
com privilegios de Lente , c leo com applaufo na 
Univeriidade: foy Conego Doutoral da Sé da Guar- 
da ; provido a 23 de Julho de 1702, Deputado do San 
to Oficio de Coimbra, em que entrou a 4 de Janei- 
ro de 1703, e de Lisboa em 15 de Julho: de 1705; 
Deputado da Mefa da Confciencia , e Ordens, de que 
tomou pofle a 27 de Outubro de 1707 , Commifa- 
rio Geral da Bulla da Cruzada , de que tomou pofle 
a 18 de Agofto de 1712, Deputado do Confelho-Ge- 
ral a 29 de Abril de 1716, do Confelho delRey D. 
Joad V., e feu Sumilher da Cortina, a quem foy muy 
aceito , -e eflimado pelas (uas letras , em que havia 
confeguido bom nome; e quando as fuas virtudes , e 
illuftre nafcimento , o faziad benemerito no alto con- 
ceito do Soberano , para occupar os mayores lugares 
Ecclefiafticos , morreo moço a s de Agofto. de 1716. 
= 18 D. Antonio Icxacio DA SYLVEIRA , fervio 
na-guerra com diftincçad , fendo Capitaôd de Caval- 
los, e he Coronel do Regimento de Dragoens de 
Evora, Commendador na Ordem de Chrifto. Cafou 
a 18 de Mayo de.1738 .com D. Marianna ide Mendo- 
ca, Dama da Rainha D, Maria Anna de Auftria, e 

Dama 
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Dama Camerifta da Princeza da Beira, filha de Mar- 
tim de Soufa de Menezes Manoel , HI. Conde de 
Villa-Flor, Copeiro mór delRey, e de fua fegunda 
mulher a Condeffa D. Luiza Maria de Mendoça , de 
quem teve = 19 D. MARIA DA SyLVEIRA naíceo 


a7 de Março de 1740. = 18 D. Eurrasia DE ME“ 
NEzES, que foy Dama do Paço, e cafou com Felix: 


Machado e Caftro , VI. Senhor de Entre Homem, 
e Cavado, como eferevemos a pag.601 do Tomo X. 
— 18 D. Toeresa DE Menezes, Dama da Rai 
nha D. Maria Anna de Auftria; e Dama Camerifta 
do Principe do Brafil D. Jofeph: Cafou com Joachim 
Manoel Ribeiro Soares, Commendador na Ordem 


de Chrifto, Capitad de Dragoens no Regimento de . 


Aveiro , nomeado Governador , e Capitad General 
da llha da Madeira no anno de 1745, dé quem tratá- 
mos a pag. 638 do Tomo X. = 18 D. MARGARIDA 
pe MEnEzes , Dama da dita Rainha; que tomou 
o habito de Religiofa Capucha na Madre de Deos 
de Lisboa , e profeflou a 15 de Agofto de 1722. = 
* 418 D. BRAZ BALTHASAR DA SYLVEIRA naíceo a 3 
de Fevereiro de 1674, Senhor de S. Cofmado na Co- 
marca de Lamego , Commendador de Ranhados, é 
das mais Commendas, que teve feu pay: fervio na 
paz fendo Capitao de Infantaria, e na guerra'com 
diftincçad ; occupando os póftos de Coronel de Infams 
taria, General de Batalha, e Meftre de Campo Ges 
neral: foy Governador das Minas, e voltando foy go- 
vernar as Armas da Provincia da Beira , pollo que já 

exerci- 
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exercitava , e he do Confelho de Guerra. Cafouw 
duas vezes , a primeira em 18 de Outubro de 1719 
com Dona Joanna Ignez Vicencia de Menezes, filha 
dos II. Condes de Santiago , como fe difle a pag. 596: 
do Tomo X.; etiverad = 19 D. Leonor DA SYL- 
vEIRA , que nafceo em Outubro de 1720, e morreo 
a 6 de Fevereiro de 1721. = 19 D. Luiza FRANCIS- 
CA ANTONIA DA SYLVEIRA, que nafceo a 6 de Fe. 
vereiro de 1722, e cafou, como herdeira, com Nuno 
Gafpar de Tavora, filho fegundo dos II. Condes de 
Alvor , pag. 231 do Tomo V. = 19 D. Maria 
IGnacia DA SYLVEIRA nafceo no primeiro de Feve- 
reito de 1723. Calou fegunda vez D. Braz a 25 de 
Fevereiro de 1732 com D. Maria Caetana de Tavo-. 
ra, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
filha dos I. Condes de Povolide , como diflemos. a 
pag. 282 do Tomo XI.; e tiverad = 19 D. Marr: 
ANNA DA SYLVEIRA naíceo a 23 de Novembro de 
1733, cfaleceo de tenra idade, = 19 e D. THERE: 
SA DA SYLVEIRA, que nafceo a 24 de Dezembro de 
1735, e faleceo no de 1738. 

17 D. Evrrasia Ficipra DE Lima calou com 
Francifco Carneiro, II.-Conde da Ilha, e da fua def 
cendencia tratâmos a pag. 646 do Tomo IX. 

17 D. Maria Lourenço, morreo fendo Da: 
ma do Paço. = 17 D. CATHARINA, € D. IGNEZ, 
morrerad meninas. Ego d 

17 D. Pracmo pE Sousa , illegitimo , foy 
Monge de 8. Bento, e Abbade do Mofteiro de a 

A Mar- 


A Marg. 
D. Eufra- 
fia Filippa 
de Noro- 
nha, mu- 
her de D, 
Franciíco 
de Soulas 
LMarquez 
das Minas. 


9215 
-D. Fernando Martins Mafcarenhas; 
Capitaô dos Ginetes. 
Dona Violante Henriques , filha de 


Fernaó da Silveira , Sen, de Sarzed. 


2illas 


” D. Fernando Maf- 


f” D. Manoel Mafeare- 
nhas, Capitao de Ar- 
Erâncifco Palha de Almeida. 


E po D. Leonor Palha, D. IHabel de Barros , filha de Fernaô 
D. Manol Maf- Lourenço da Mina, 
carenhas , Ses D. Alvaro da Cota, Camereiro» € 
nhor da Gocha- rmeiro móre 


ria, Governa- D. Eilippa da Syl- ( Dom Gil Eannes da 3 Dona Brites de Paiva , filha de Gil 


dor de Mazacto “à 
gad 


Coíta , Capitao de 


Eannes de Magalh. o Caralleiro, 
Tangere, 


D. Filippe de Soufa. 


D. Filippa da Sylva, filha de Gil 
Vaz da Cunha. 


É 
; 
| 


Dem Fernan- D. Joanna da Sylva. 
do Mafcare- 
nhas, É, Con- 
de da Torre, 


do Confelho m Eae Manosl, 


D. Leonor de Mil, filha de Dom 
Jayme, Conde de Albaida. 

Nuno Fernandes de Ataide; Senhor 
de Penacova, 

D. Joanna de Faria', filha de Antaô 
de Karia. 


D. Alvaro de Ataíde, 


de Eftado. Senhor de Atalaya. 


* D. Nuno Manoel, 


D. Francifca de À Senhor de Ata- 


D. Maria de Ataide. 
Ataide. laya, dec 


D. Antonio de Atai- 
de, I. Conde da Caí- 
tanheira, 

A Condeffa D, Anna 
de Tavora, 


» D. Anna da Sylva, dro de Soufa , Sen. do Mogadouro, 


Alvaro Pires de Tavoras 

D, Joanna da Sylva , filha de Dom 

: Affonfo , 1. Conde de Penella. 
D.Diogo Lobo, II.Baraó de Alvito, 

D. LuizLobo: 3 A Baroneza D), Leonor de Vilhena, 


filha de Nuno Martins da Sylveiras 
Senhor dz Goes. 


: D. Luiz Coutinho. 
Road ea D. Maria Coutioh D. Leonor de Mendanha , filha de 
da + Maria Coutinho, =; pedro de Mendanha , Aleaide mór 

D. Laiz Lobo / À de Caftro-Nunho. 
Sentor de 3 - Francifco da Sylveira , Senhor de 

E Mr JD, Maria de Nos Sarze das, 
Senh D.Margarida de Noronha ; filha de 
Sarzedas, €. e a 2 de Sar- ( 1), Joaô de Noronha. 
zedas, Gr q Pedro Ocem de Almeida. 

nora aiiancaa eÇ D. Habel Mafcarenhas, filha de Ale 
A Condefa , SE dela varo Mafcarenhas , Commendador 


de Camora Correa. 
D. Diogo de Lima. 
D. Antonio de Lima, o, D.Catharina da Rofa , filha de Ane 


tonio Fernandes Menagem. 


D. Diogo de Li-. 


Mas 


pero Rae Foca: Trinchanre do Principe DD. Joaó. 
E D. Cecilia de Mendoça, filhã de D* 


Fradique Manrique, 


Francifeo Velaíques de Aguilar, 
Dona Joanna de 
Limas 
Dona Maria Cous 
tinho » primeira o 
mulher, Eb a arte Peixoto, ] 
Vaíco Fernarídes Caminha. 


D. Filippa Martins de Carvalho, fi. 
lha de Ruy Martins de Carvalho. 
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zedas 2 Kca gonhas Soijsrdlde Fernao da Sylvei- 


] Fernao de Soufa. 

Martim Affonfo de S D, Eilippa de Mello ; filha de Dus 

Souta , Seahor de 
D. Joanna de Tovar. 3 


D,Violante de Tavora , filha de Per 
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CAPITULO XXXIX. 


De D. Antonio Luiz de Sonfa, H. Marquez 
das Minas, IV, Conde de “Prado ; do Con- 
felho de Estado, Governador das dr- 

mas de Álentejo. | 


17 N Os Capitulos paílados deite livro temos 
vifto a fecundidade de Varoens infignes, 
que no dilatado efpaço de nove feculos illuftrarad a 
grande Familia de Soufa ; devendo-fe aos feus efcla- 
recidos filhos grande parte das Conquiftas de Portu- 
gal, Africa, Afia, e ainda na America; porque naô 


haverá parte alouma, em que fe nad achaflem Soufas, - 
: b) 2 


que com acções diftinêtas deixaflem o feu nome re: 
commendavel à pofteridade ; de forte, que fe bem fe 
refletir na nofla Hiftoria. fe achará , que na paz, ena 
guerra fe diftinguirad , recebendo dos Reys eftima- 
çad , occupando-os nos ptimeiros lugares da Corte, 
politicos, e militares, com que illuítrando as pefloas, 
fe faziad refpeitados na eftimaçao das gentes. Agora 
veremos dilatarfe a gloria defta illuftriffima Família 
na peífloa de D. Antonio Luiz de Soufa, que vio a 
primeira luz do dia a 6 de Abril de 1644, filho primo- 
genito de D. Francifco de Soufa , Marquez das Mi- 
nas, e de fua mulher a Marqueza D. Eufrafia de No- 
ronha , fendo herdeiro nad fó dos Eltados , mas das 

. fuas 
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fuas virtudes; de forte, que entre tantas felicidades, 
com que deixou gloriofo o feu nome , he a mayor à 
de hum tal fuccellor, em quem à grandeza do nafci- 
mento naô foy o que o elevou à esféra da Heroicida- 
de, mas os proprios merecimentos O collocaraô na- 
quelle refpeitado Templo, adornado de valor , e ge- 
nerofidade, fem limite, e de:religiad taô reverente, 
que foy a piedade o brilhante de todas as fuas acções. 
He o Paço o primeiro emprego em que os Gran- 
des Senhores , e Fidalgos occupaõd feus filhos deíde 
tenra idade ; afim tanto que Dom Antonio Luiz de 
Soufa comprio oito annos, entrou a fervir de Moço 
Fidalgo por Alvará de 11-de Abril de 1652. Naô ti- 
nha acabado a idade pueril, quando já reveítido de 
mais brio, do que amnos, porque naô contava -mais' 
que quatorze, fe alliftou na efcola de Marte , come- 
gando. a fentir- os duros 'ttabalhos da guerra, debaixo 
da auftéra difciplina de feu grande pay , que no ano. 
de 1658 paflou a Alentejo: a governar as Armas da- 
quella Provincia. Naô havia D. Antonio Luiz de 
Soufa cingido ainda efpada-, que lhe foy entregue 
quando o noflo Exercito fahio a fitiar Badajoz, man- 
dado: por Joanne Mendes de Vafcóncellos, hum dos 
infignes Generaes daquella idade , por valor , e Ícien- 
cia militar, que pelas fuas valerofas mãos o armou 
Cavalleiro à vifta de toda a Cavallaria Caftelhana, 
entregandolhe a efpada , que depois havia de fer tad 
pezada Aquella valerofa Naçad. Nelte mefmo anno 
intentarao os Caflelhanos 'a Cidade de Elvas, de a 
tendo 
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tendo noticia o Conde de Prado feu pay; levando: 


comíigo a D. Antonio Luiz , entrara na Praça, € 
forad fitiados pelo formidavel Exercito., que man 
dava D. Luiz Mendes de Haro, de que o noflo Ex- 
ercito triunfou a 15 de Janeiro na celebre batalha das 
Linhas de Elvas; dando já de entaô a conhecer na 
viveza , e inclinaçaó militar, quaes feriado os progrel- 
fos daquella vida. 

“No amo de 1660 , em que o Conde feu pay 


paflou a governar as Armas da Provincia de Entre 


Douro e Minho, o levou comíigo ; nella começou a 
fervir com tanto valor, .e pontualidade , que no anno 


feguinte mereceo fer occupado no pofto de Capitad. 
de Cavallos Couraças da guarda do General feu pay,. 


de que fe lhe paffou Patente a 20 de unho de 1661. 
O genio com o ardor dos poucos annos era precilo , 


que foffe reprimido pela prudencia do Conde [eu pay, 


a quem acompanhava em todas as occafioens, fatif- 
fazendo com bizarria ao que era mandado, No an- 
no de 1662, quando o Conde deS.J 0a0 acodio a foc- 
correr os noflos em hum encontro com os inimigos , 
o acompanhava D. Antonio com feu irmaô D.J oa 
de Soula. O Conde da Ericeira na eftimavel Obra 
de Portugal Reftaurado ; relatando efte fuccello, diz: 
Acodio ao confliéto da Cavallaria inimiga, e em Joe: 
corro das nojas mangas , o Conde de 5. Joao ,.acom- 
panhado dos Capitaens Dom Antonio Luiz de Sou/as 
Capitao da Guarda , e D. Joaô de Soufa feu irimad, 
que de poucos annos galhardos, e valerojos , erao imi- 
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tadores das acções do Conde de Prado, a quem como 
Pay, como Mefire, e como General, obedeciao. Adi. 
antavafe D. ' Antonio Luiz de Soufa com tanta dif 
tincçaô no ferviço , que méreceo , que ElRey o fi 
zefle Meflre de Campo de hum Terço de Infanta- 
ria, de qué fe lhe paflou Patente a 13 de Julho de 
1663. Com efte pofto fervio na Campanha defte an- 
no, achando-fe na tomadá do Forte de Gayaôd, re- 
cuperaçad de Lindofo, e em todos os proíperos fuc- 
ceílos, que a fizeraô gloriofa. Já D. Antonio Luiz de 
Soufa fe diftinguia de forte ; que nad fó merecia--adi- 
antamento nos póitos , mas diftincçaona pefloa: pelo 
que ElRey lhe fez merce de Conde de Prado ; de 
que tirou Carta paffada a 9 de Junho de 1664; e-con- 
tinuando com omefmo pofto de Meftre de Campo , 
fervio na Campanha do amno feguinte , com tanto 
brio ; que havendolhe já feito merce ElRey do pof- 
to' de General de Batalha das Provincias do Minho, 
e Tras dos Montes , naô quiz tirar a Patente para 
como feu Terço fe achar na expugnaçad da Villa 
da Guarda, para em mayor rifco fervir mandado , e 
depois fe lhe paflou -a 24 de Novembro de 1665 ; por- 
que a grandeza do feu coraçaô delprezava os perigos. 
No anno de 1666, em que o Conde General feu 

pay le prevenia para le oppor ão Exercito , que o 
Condeltavel de Caftelia mandava, fendo feu filho o 
Conde de Prado D. Antonio Luiz de Soufa já Gene- 
ral.de Batalha, fuccedeo , que paflando de Villa-No- 
va para Valença, teve noticia , que os Caltelhanos 
“Anten- 
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intentavad embaraçarlhe a jornada , e que O efpera- 
vaõ no Forte de S. Luiz; para lhe fabirem ao encon: 


tro com trezentos Cavallos.: Agradeceo o Conde D. 


Antonio Luiz de Soufa a noticia , e fe prevenio com 
acordo para o fucceflo; puxou pelas Companhias de 
Cavallos de Valença , e ordenou ao:Capitad. la Ro- 
cha, que com cem Cavallos eftivelle.prompto, para 
que ao tempo, que os Caftelhanos avançaflem a lhe 
cortar a retirada , como, infallivelmente haviaôd de in: 
tentar , fizeflê elle a mefma diligencia , embaraçando: 
lhe o recolheremfe ao Forte, fegurandolhe, que elle 
com as mais Companhias ; que faziad o numero de 
quatrocentos Cavallos , fem falta. o foccorreria; Pre- 


meditada ; e difpofta efta refoluçad , correfpandeo .o 


pt 


fucceflo a tad bem ordenada difpofiçaô ; porque os: 
inimigos, tanto que derad vifta do primeiro batalhad: 


do Conde, (que entendiaô fer fó.o que o comboya- 
va) lhe botarad cem Cavallos a cortarlhe a retirada 
de Valença: la Rocha animofo , correo no mefmo 
tempo a impedirlhe a do Forte de S. Luiz , com tad 
bom fucceflo , que duzentos Cavallos, que fe haviad 
apartado do Forte a dar .calor a humas mangas de In- 
fantaria, que. occupavad hum reduto; imperfeito, fo- 
rad avançados, do Conde , e de la Rocha com tanto 
impeto , que os desbaratarad ;: e ficou rendida a Ih- 
fantaria, fendo o Conde o primeiro , que entrou no 
perigo , pelejando como qualquer Soldado. Avif 
nhança do Forte de S. Luiz remediou a: defordera 
dos inimigos, de que fe originou ferem os mortos mais 
Tom. XI. ' Bbbbbbii. - que 


, 


982 Hiftoria Gencalogica: 


que os prifioneiros:. O Conde continuou a fua jor- 
nada, e foy O primeiro , que deu anova a feu pay» 
do que havia paffado, que juftamente o eftimou , pe- 
lo: ver' taô filho: da fua difciplina, que do feu valor. 
Naô-tardou' o Conde General em pôr o Exercito em 
Campanha ; e fendo taô gloriofa , como já temos re- 
ferido, o nad era menos na atividade, valor , e dif- 
pofições de feu filho o Conde de-Prado, que diante” 
de feus olhos caminhava à Heroicidade. | 

- Noamo de 1669, depois de já no anno antece- 
dente eftar celebrada a paz com Caftella , paflou a 
Roma: como carater de Embaixador Extraordina- 
rio, e tambem com o de Marquez das Minas, feu pay; 
entaô fe lhe encommendou nafua aufencia o gover- 
no das Armas. da Provincia do Minho, que exerci- . 
tou com tanto acerto, que mereceo fer louvado: pe- 
lo cuidado , edifpofições ,.com que governava a Pro: 
vincia,, depois de huma guerra taô prolixa, preve- 
nindo tudo o que podia fer-neceffario para a fua con: 
fervaçaô , com grande fatisfaçao dos Póvos', porque 
era o Conde naturalmente benigno. Alim fe condo- 
hia dos miferaveis ; attendendo aos damnos paflados, 
os fayorecia em tudo o que podia ; porque a genero- 
fidade: do feu grande coraçad era tad: geral, que: naô 
tinha limite, fem que. por iflo diminuifle o rigor. da 
“ifciplina militar ; porque nad conffte efta na vexa- 
gad dos Póvos, fenad no modo, com que fe manda, 
fazendo fuave .o.ferviço do Soberano ; com utilidade 
ga confervaçad dos Póvos. No-amo de 1671 ane 

o-Mar- 
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o Marquez das Minas da Embaixada de Roma, e 


continuou no pofto de Governador das Armas do 
Minho ; aonde naô paífou , por fe achar empregado, 


na Corte, onde faleceo. : Mb 
“Succedeo o Conde de Prado pela morte defeu 


pay na fia Cafa, e foy II. Marquez das Minas , de 
que fe lhe paffou Carta a 12'de Junho de 1674. Nef- 


te mefmo amo, por Patente de 6 de Dezembro , foy 
creado Meftre de Campo General, e continuou no 


Governo das Armas da Provincia de Entre Douro e 


Minho:, que'gozando da felicidade da paz , fe acha- 
va-ditola'; porque a Nobreza era eftimada, e os Pó- 
vos attendidos, e todos igualmente fatisfeitos; por- 
que o Marquez teve hum modo excellente, com'que 
fe fazia amavel a todos os'que.o tratarao. a! 

Governava o Eftado do Brafil Antonio de Sou- 
fa de Menezes ; a quem chamarad o Braço:de Prata, 
porque tendo hum menos, (o fuppria com outro da- 
quelle metal) que havia perdido na guerra de Per- 
nambuco:, em que fervira com diftincçaô, e no Rey- 
no, occupando diverfos póftos, e governos de Pra- 
cas; em que moftrou mais valor, do que fciencia mi- 
Jitar ; havia fuccedido a Roque -da Cofta Barreto”, 


Varaõ igualmente . entendido, do que valerofo na 
guerra, em que havia fervido com reputaçao muy 


diftinâa , e governado aguelle Eftado com juftiça, é 
definterefle, e foy admiravel o feu governo. Erad 


tantas as defordens da Cidade ida Bahia com parciali-' 
“dades, e diflenções., nas peíloas principaes, e Minif- 


tos 


Es 


CS me == E qr 


Rocha Pita, Anterica 
Portugueza, pagi42 de 


984 Hiftoria Genealogica 


tros da Relaçaô, em que o Governador fe nad tinha 
moftrado imparcial, antes fomentava os do feu parti- 
do., com que fe augmentou neftes o odio, e a info- 
Jencia, de que já confternados os moradores com as, 
continuadas vexações , fe queixarad a ElRey D. Pe- 
dro, que informado da juíta reprefentaçad , e reco- 
nhecendo os perniciofos efeitos de huma abominavel 
difcordia , cuidando em lhe dar prompto remedio, 
nomeou , entre tantos benemeritos da Corte , por Go- 
vernador , e Capitaó General do Eftado do Brafil ao 
Marquez. das Minas, por concorrerem nelle virtudes, 
que o habilitavab para negocio de tanta importancia. 

Era o anno de 1684 em que o Marquez; fabio 
de Lisboa , e entrou na Cidade da Bahia para fer.o 
Iris, que eftabeleceffêa paz naquelle Eftado , 'oppti- 
mido de tantos trabalhos ; e porque entre as virtudes; 
com que adomou a fua grande pefoa , foy hum co: 
raçaô generofo ,. € huma .benignidade natural, afim 
honrando aos homens , attrahia as vontades de todos 
com obfequiofo refpeito , pelo que logo focegóu as 
alterações , e acabarad as difcordias , com fatisfaçao 
dos naturaes. - Mandou foltar os prezos , que-achou 
fem culpas., e aos que Jhas haviad “formado injufta- 
mente favoreceo até. moftrarem a fua innocencia ; e 
honrando os perfeguidos pelo feu anteceflor , confo- 
lando-os dos trabalhos paflados, poz a todos em paz, 
e o governo em huma ditofa armonia. A Cidade , 
que .no governo. pafiado fentira huma falta geral. de 
mantimentos, com a mudança do Governador , de 


qu (é 
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que eltavad tad juftamente fentidos , fe vio abundan: 
te, acodindo os viveres com tânta largueza ; que fe 
compravaôd por muito inferior preçó ; aílim defconhe- 
cendo-fe os moradores da Bahia, nad fómente refpi- 
raraô de tantas tribulações , que por mais de dous 
annos fentirad, mas davaõ parabens à fortuna, que 
os enchia de felicidades nos favores, com que genero- 
famente o Marquez das Minas os attendia. al 

- Noanmno der686 na Capitania de Pernambuco 
fe começou a fentir bum mal contagiofo , que-atean- 
do-fe com tanta violencia no povo ido Recife, mor- 
“reraô mais de-duas mil -pefloas , numero grande para 
aquella povoaçad. E paffândo à-Cidáde. de: Olinda , 
forao poucas as peíloas, que efcaparaô de tad terriz 
vel mal , ao qual derad o-nome de Bicha , e foraô 
fem numero os que morrera , ficando -ermos as ca- 
fas dos moradores de Olinda, e-do Recife, eos vivos 
em huma temerofa confternaçao. -Efta funefta noti- 
cia chegou juntamente com o contagio à Bahia : fo» 
raô os primeiros feridos do achaque dous homens, 
que jantarído em cafa-de huma mulher de efcandalo- 
fa vida, morrerad em vinte e quatro horas: pelo que 
temerofa fe aufentou, por lhe imputarem , que em 
hum prato de mel lhes dera veneno ; mas depois pe- 
los fymptomas obfervados , nos que depois forao fe- 
ridos do contagio , fe conhecerad ferem os effeitos os 
mefmos da fia morte. Começou à atearfe lentamen- 
te o contagio, mas com tal força , que 0 mefmo era 
adoecer, que em breves: dias acabar , lançando co- 
piofa- 
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piofamente pela boca fangue ; crefceo de forte o 
mal, que fe contavad os mortos pelos que adoeciad; 
porque houve dia, em que cahindo duzentos na ca- 
ma, naô efcaparad dous ; fendo na Bahia: os fymp: 
tomas do mal os meÍmos, que em Parnambuco , mas 
com tanta diverfidade , e diferença , que nad podiad 
fazer os Medicos juizo certo nas obfervações ; por- 
que em huns era o pulo focegado , em outros ins 
quieto ; huns com ocalor tepido , e em outros grande 
a febre; obfervavad em huns ancias , € dilirios, e em 
outros animo quieto, e o difeurfo defembaraçado, e 
com dores de cabeça huns, é fem ellas outros; e fi- 
nalmente até na crife mortal do contagio havia to- 
tal diferença, porque acabavad huns ao primeiro , 
e fegundo dia, deítes forad poucos, ao terceiro .; 
quarto, quinto ; fexto, efetimo: entre taô funeítos 
objegtos , caufava horror ver as cafas cheas de mori- 
bundos , as Igrejas de cadaveres,.e as ruas: de tum- 
bas; já naô havia peffoas ,- que acompanhaflem ao: 
Santifimo Sacramento, que os.Parocos com acordo. 
levavad fem pompa, para confolar aos enfermos;. e. 


. 


fendo menor o culto, era mais gtata à Deos a cati- 
dade , com que lhes affiftiad. É 
O Marquez das Minas nefta horrorofa confu- 
f16 deu bem.a conhecer a grandeza do feu coraçao , 
ea piedade com que fentia o mal do proximo ; por- 
que fahia a acompanhar O Santillimo Viarico aos en: 
fermos com tanta fé, e reverencia, que entrava fem 
pavor, nem receyo até às fuas.camas ; € chegando» 
fe 
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fe a ellis, aos de mayor diftincçad lhe fignificava o 
fentimento , em que o punha o Ífeu perigo , e depois 
“nafua morte “os honrava , e acompanhava à fepultu- 
ra; aos de diferente cathegoria, confolava, e aos po. 
bres foccorria com grofias efmolas. Mandou pór 
huma Botica publica à fua deípeza , entregue a hum 
infigne Boticario da Cidade, que por fua-conta déf- 
fe todos os medicamentos , que lhe mandaffem buf. 
car para os pobres, em que difpendeo grandes quan 
tias. E com admiravel. providencia mandou comprar. 
àcufta da fua fazenda, às partes a que chamao Re- 
concavo , e outras diftantes , gallinhas , e frangãos , 
que fe repartiaô todos os dias pelos doentes, e ne- 


ceffitados, e damefma forte tudo o que lhe podeffe. 


fer neceflârio ; porque com larga mad fe achava tu- 
do-prompto , fendo o (eu Palacio o afylo dos mifera- 
veis. Na fua mefma cafa vio acabar o feu Tenen- 
te General, hum Capellad , e alguns criados , fem 
que a fua conftancia fe perturbafle ; porque naô re- 
ceando o perigo, fentia com mágoa os trabalhos do 
proximo, que remediava com-caridade tad prompta , 
que parece Deos lhe confervou a vida em taô eviden- 
te perigo para remedio dos pobres. Do contagio 


faleceo o Arcebifpo D. Fr. Joao da Madre de Deos,: 


e outras pefloas de diftincçad ;.e continuando o mal, 
nad aproveitavad os remedios, que applicavad os Me: 
dicos, é delles morrerad tres, e outros tantos Cirur- 
gioens: naô havia quem. acódiffe aos doentes; porque 
outros defenganados de nad acertarem com o reme- 

Tom. XIL.: Cccccc dio, 
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dio, feretiravad', e aos que nad -podiad faltar, cura- 
vad fem methodo , e talvez acertavaõ. He digna de 
etema mémoria D. Francifca de Sande , viuva rica: 
e das principaes da Bahia, que com fingular piedade 
defpendeo os feus cabédaes na cura dos enfermos , fa- 
zendo, em fua cafa hum Hofpital, onde efta virtuo- 
fa Matrona lhes dava pelas fuas proprias mãos as me- 
dicinas , pagando-as ; e aos Medicos , e defpendendo 
no fuftento confideraveis foinmas de dinheiro , naô - 
fe poupando a coufa alguma, que podia fer precifa 
à faude dos enfermos , e ainda ao comodo , e aceyo; 
eaflim a mayor párte efcaparad., querendo Deos re- 
tribuir a fua caridade , fatisfazendo. o feu cuidado 
com a -faúde dos enfermos.  ElRey D. Pedro, de 
gloriofa memoria , em-quem brilhou a piedade , hon- 
rou a fua pefloa com huma Carta de agradecimen- 
to, merecida às fuas virtudes. ; Tem 

Nefta terrivel confternaçad , que padeciad os 
naturaes da Bahia , recorreraô ao patrocinio: de S. 
Francifco Xavier, e o foraô bufcar ao Collegio da 
Companhia, e levarad com fé a fua Imagem pelas 
principaes praças, e ruas da Cidade", que começou 
logo a experimentar no mal menos força; porque ou 
já naô feria, ou quafi todos os feridos efcapavad. 
Agradecida a taô fingular benefício, com applaufo 
do povo , o elegeo Padroeiro principal aquella opu- 
lenta Cidade : alcançando depois de Roma todas as 
prerogativas concedidas aos Padroeiros , lhe inftitui- 
raô para: fempre , com faculdade Regia: huma ei 

| cifao 
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ciffad annual por voto no dia ro de Mayo, em que 
foy a primeira, que cumpre pontualmente com gran- 
de folemnidade a Camera da Bahia. | 

- No amno de 1687, dando ElRey D. Pedro por 
acabado o governo do Marquez, voltou para o Rey- 
no; em poucos dias de viagem lhe morreo com .os 
proprios fymptomas do referido mal feu “filho pri- 
mogenito o Conde de Prado, fem que golpe taô fen- 
fivel- diminui à conftancia do feu grande coraçaô; 
e continuando. a fua viagem , chegou a Lisboa em 
Setembro do referido anno , tempo em que fe .cele- 
bravaô os defpoforios: delRey D. Pedro com a Rai. 
nha: D. Maria Sofia de Neoburg , deixando naquelle 
Eftado gloriofo nome, e venerada memoria, que fez 
perpetua na Hiftoria da America, com fingular.efty- 
lo, Sebaftiad da Rocha Pita. .Teve por fucceflor a 


Mathias da Cunha , Fidalgo em quem concorreraô 


partes para poder fazer hum bom governo , fe com 
brevidade lho naô atalhara a morte, tirandolhe a vi- 
da o mefmo contagiofo mal a 4 de Outubro de 1688. 

No referido ano foy o Marquez occupado no 
honorifico emprego de Confelheiro de Guerra , de 
que fe lhe paflou Carta a 9 de Junho. Succedeo de- 
pois ao Duque de Cadaval em Prefidente da Junta 


do Tabaco no anno de 1698, que exerceo por mui: - 


tos amos , devendo-fe à fua diligencia o augmento 
deíte genero ; porque tendo noticia de hum homem 
de negocio Caftelhano, chamado D. Pedro Gomes, 
ântelligente no negocio , e naquelle genero de tabaco 


- Tom. XII Cccccc ii peri. 


9go . Hifloria Genealogica 


* peritiflimo , com licença delRey D. Pedro, a quem 
havia: communicado a idéa, o fez paflar a Portugal; 
e entrou a adminiftrar o tabaco com tanta intelligen- 
cia, que elle mefmo o veyo. depois a arrematar por 
preço taô grande, que'reputado o genero , veyo a 
fer o produíto de milhoens , hum dos melhores , de 
que fe compoem as rendas Reaes. 
“ Noamo: de 1701, em que a noffa Corte havia 
celebrado hum: Tratado com a de França, em-virtu- 
- de do qual havia efta auxiliar as noflas armas com 
“huma Armada , que defendeffe o porto de Lisboa de 
alguns infultos de feus inimigos, e a efte fim entrou 
nelle com huma Efquadra, que mandava o Conde. de 
Hiftor. Genealogica da Chaternau, Vice-Almirante de França. “Tratou-fe.de 
Rs Joe 1 tome 7º ouarnecer a Cidade , e pôr em defenfa toda a mati- 
nha, que fe encarregou a Generaes de grande valor , 
e [ciencia, e tocou na diftribuiçao. encommendarfe. a 
Fortaleza de S. Juliao da Barra , como mais impor- 
tante , ao Marquez das Minas , com o mando de to- 
dos os Fortes até Paço de Arcos, com todos os mais 
que guarnecem a marinha até Cafcaes. O Marquez 
difpoz as coufas neceffârias à defenfa, e coma fua ge- 
nerofidade compoz a fua cafa , e mefa. com profulad, 
e grandeza. ElRey D. Pedro lhe fez a honra de en- 
taô ir ver a Fortaleza , e fatisfeito do Marquez , lou- 
vou publicamente a generofidade do feu trato. 
Eliforia Gentelogica; dá havemos referido os negoceados, que prece- 
dio tomo ,pag-s16, derad para ElRey D. Pedro entrar na grande allian- 
Re ça » que finalmente fe confeguirad pelo Tratado de 
“liga 
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liga offenfiva , entre as Potencias interefTadas .na mef 
- ma alliança ; que fe aflinou a 16 de Mayo de 1703 ; 
€ a 24 de Junho do dito anno nomeou ElRey Go- 
vernadores das Armas das Provincias , para a da Bei- 
ra o foy o Marquez das Minas, do Confelho de Guer- 
ra;.e como o Archiduque: Carlos já acclamado em 
- a Corte de Vienna Rey da Monarchia Hefpanhola , 
entrara no porto de Lisboa a 7. de Março de 1704, 
: paffou o Marquez das Minas:para a Beira a tratar das 
coufas: pertencentes ao Exercito ; que 'havia de fahir 
- em Campanha, no qual. fe haviad de achar os Reys 
ide Portugal, e Caftella , onde havia de fer introdu- 
zido por efta Provincia, como deixâmos referido em. 
feu proprio lugar ; e no dito ano foy feito do Con- 
felho de Eflado. cs gra! gm 
Sahio primeiro em Campanha-o Exercito Cafte- 
dhano , mandado pelo Duque de Berwik com a ma- 
Yor parte de Officiaes, e “Tropas Francezas, que ani- 
mava a Real peíloa delRey D. Filippe V., e entrou 
em' Portugal pela Provincia. da Beira; e naô achan- 
do oppofiçad , occupou algumas pequenas Praças, 
tomando -a 7: de Mayo do dito anno a de Segura; e 
-aproveitando-fe da dilaçad, que as nofias tropas fize- 
Tad em fe pôr em canipo ,. tomarad alguns Caftellos, 
e Povoações , fem refiftencia, excepto Monfanto , e 
Idanha a Nova, que .forad por affalto., entrarad em 
Caftello-Branco , e paflarad o Tejo em Villa-Velha, 
e fe introduziraS na Provircia de Alentejo. * O Mar- 
quez das Minas , vencendo com grande actividade as 
' dificul- 
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dificuldades , que o embaraçavaõ , fe poz em campo , 
e foy o primeiro emprego das fuas operações à Villa 
de Fuente Ginaldo, onde eftava. depofitado o precio- 
fo dos moradores de Arganhaõ ; huma das mais abun- 
dantes, e ricas Campanhas do Reyno de Caftella. Af- 
faltada a Villa, foy dada a facco aos Soldados , lu- 
zindo no furor militar a piedade do Marquez : tinha 
mandado ; que fe naô tocaíle nas Igrejas, e fem em- 
bargo de fe perdoar ao muito , que nelas recolherad 
os Caftelhanos, foy o facco rico ;-com que osSolda- 
dós voltaraô bem providos , e contentes, e a preza 
dos gados muy confideravel; e efte fuccello ainda fem. 
ria mais ventajofo, fe D. Francifeo Ronquilho ; que 
governava as armas do partido de Ciudad Rodrigo; 
nao houvera anticipadamente- fahido daquella Praça 
a noite antecedente. Ho ienes 
“Continuou 6 Marquez das Minas a marcha -do 
feu Exercito ; determinou recuperar a Villa: de Mon- 
fanto, e querendo-á foccorrer D. Francifco Ronqui- 
lho; foy o Marquez avifado; e-marchando: com pref 
fa; em pouco fe'achou coma Cavallaria formada di- 
ante do inimigo ; havendo pouco mais que huma ho 
ra de dia, pelejarad com tanto valor , e acordo .os 
noflos , que pozerad aos inimigos em precipitada fo- 
gida:, e os forao. feguindo, em quanto durou-o dia, 
para a parte da Idanha a Velha, onde de noite to- 
marad o caminho da Garça para Caftella , com gran- 
de trabalho, havendo perdido. tres Eftendartes, e al- 
gumas bagagens ; e outra parte queimarad na Idanha. 
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O Maquez das Minas depois de ter cumprido com as | 
obrigações de valerofo General, fe houve no comba- 
te como deftemido Soldado. , palijddo como. qual- || 
quer Soldado da fortuna , que. defeja ganhar nome ; HE 
com tal' esforço , que Fababes varias feridas, rubria MH 
cando os applaufos da vitoria com o feu illuftre fan- Ie 
gue, levando huma em o braço direito, que nao fen-. Ih 
tio fera depois de muito tempo, vendo que :a'eípa- |: 
da fe deípedia da mao, e lhe ficara cahida no fiador; U 
teve tambem huma contufao na cabeça: porém o ini E 
migo , que intrepido.o havia ferido , naô fe pôde glos h 
riar do atrevimento ,. porque alli ficou morto: além | 
das feridas”, fe lhe achou depois no'chapeo, em que: | 
havia hum Entto de ferro , feis cotiladas , e muitas na 
cafaca ; o que deixa bem moltrar o quanto o Mar- | 
quez fe empenhou no confliêto. Obrigaraõ.no as ferie º 
das a tomar algumas fangrias, porém naô. fervirad de 
“embaraço ao feu zelo, e viveza, de que era dotado; 
para que “deixafle go continuar. com as operações. |! 
Mandou: atacar Monfanto pelo Tenente do Mefire h 
de Campo General Francifco Ferra de Caftellobran- 
co; e porque o-Caítello eftava: provido ,'e he inex. 
pugnavel:, ordenou ao Quartel Meflre General Fran- 
ciífco Pimentel lhe queimafie as portas, o que execu- 
tou fem dilaçaô, e foy rendido o Caftello, e à guars À] 
niçao prifioneira de guerra. | 
Entraraô na Provincia da Beira ElRey D. Pe- 
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dro, e ElRey D. Carlos HI. , e caminhando dividi. dito tom. 7. pag, 568. 
dos, fe ajuntarad na Cidade. da Guarda. O Marquez 
ç das 
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das Minas, Governador das Armas ; fe achava mal- 
tratado dos olhos ; pelo que nad foy. logo à Corte ; 
porém tanto'que teve alivio: na enfermidade ; foy: 
fem dilaçad informar a ElRey D. Pedro de todas. as 
coufas pertencentes à Provincia; e voltoupara Al 
meida; à executar as ordens ; que lhe dera ; e forman- 
do o Exercito, campou junto da Praça de Almeida , 
e nele feaquartelarao.os Reys no dia 20 de Setems 
bro ; em que marchando , fe paffou'o que deixamos 
referido , que agora-fó tocamos muy levemente. pelo 
que toca 'ao Marquez das Minas. bet 
Na primeira marcha do noflo Exercito fe recos 
tiheceo, que os iniínigos tinhad bem fortificados os 
pórtos da paffigem do rio Agueda, o que totalmente 
impedia a empreza de Ciudad Rodrigo; determinou 
ElRey D. Pedro pôr em Confelho de Guerra fe ha- 
viaô de'emprender o fítio de outra Praça, ou'fe has 
via de marchar em direitura ao Duque'de Berwik 
que eftava campado junto de Ciudad Rodrigo: “uni 
formemente fe affentou, que fe continuaflem às mar- 
chas, é fe chegaffe ao rio; para que tomando-fe Quar: 
tel perto delle , fe podeflem 'obfervar melhor os mo» 
vimentos do inimigo. “Os Reys fe conformarad com 
o que'pareceo ao Confelho. “O Almirante de Caftel- 
la, que havia afleverado por muitas vezes , que tanto 
que onoflo Exercito appatecefle na Raya'de Caftel 
la, naó-haveria Vafiallo daquella Coróa , que nad 
palfaffe a Portugal; porque a Conquifta de Hefpanha 
havia fer confeguida fem golpe de efpada , porque to- 
— dos 
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dos os Caftelhanos, que fe achavad no Exercito del- 


Rey: D. Filippe V. o abandonariad , paffando-fe ao, 


ferviço delRey D. Carlos IJ., o que fegurava,- di- 
zendo fer de Cartas efcritas dos principaes Officiaes 
da Cavallaria Hefpanhola. O Duque de Berwik , in 


formado do que o Almirante de Caftella. affirmara:;. 


com alguma defconfiança , cuidou no modo de impe- 
dir., que os Officiaes Hefpanhoes, defertallem ; juntou 


todos, e.lhe referio o que o Almirante dizia, e da 
conta que faziad das fuas pelloas , defamparando .o- 


ferviço do feu Rey.-, Elles fe moftraraôd fentidos, .e 
jurando, proteltaraô , que eftavad firmes em derramar 
o fangue,, e acabar a vida no ferviço delRey D..Fi- 
lippe V.. O Duque de Berwik com reflexaô emne- 
gocio de tanta importancia , aflentou naô fe fiar ab- 


folutamente' da fua palavra , e acauteladamente para: 
mayor fegurança , na difpofiçaô do feu Exercito ; fe. 
lembrou: de entrechaçar as Tropas .Hefpanholas- entre. 


as Francezas, para que eftas vigiaflem.derois nas mar- 
chas. as primeiras. O Almirante de Caftella , que per- 
feverava no feu diftame, enviou huns trombetas com 
diverífas copias de huma Declaraçao delRey Dom 
Carlos HI. a favor idos Helpanhoes , que fizera im- 
primir em Lisboa: porém elles voltaraô, fem que as 
pefloas, para quem erad dirigidas as Cartas, as abrif. 
fem, com tudo io efpalharad immentas copias, mas 
fem efeito algum. O GS Tod | 


- Achavad-fe os dous Exercitos Portuguez , e Caf- 
telhano poftados., mediando entre hum, € outro o 
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rio Agueda, onde o Duque de Berwik fe achava for- 
tificado; e depois de-[e haverem acanhoado de huma; 
e outra-parte , em que por duas horas laborou aarti- 
lharia”, havendo: entre “a Cavallaria algumas acções ; 
| que" não paffaraô -de efcaramuças , fem “confequeéncia 
| ai | demenhuma das partes: Eltava ElRey D.Pedro na 
; peu a me * refolução 'de dar batalha, como: diffemos:; chamou 'a 
Gonfelho-aos Miniftros, e Generaes', que alli fe acha: 
vad;, a quem ElRey pertendeo perfuadir , naõ de: 
via defiftir de paflar o tio ; para entrarem em bus 
ma“acçao “geral: porém todos os-do Confelho forad 
| de contrario parecer; excepto o Marquez das Minas, 
| que fultentou , que fe naõ devia deixar de paflar o 
rio , fem embargo da contradiçad dos que diziad , que 
| nen fe havia de intentar ,'em que entrava o Almi- 
| ranté de Caftella. ElRey-D. Carlos approvou o que 
fe havia: vencido pelo parecer dos Generaes Portu- 
| guezes ; Inglezes, Alemaens , Hollandezes; e Hefpa- 
mhoes, que de todas eftas nações fe compunha o Con: 
felho , é o Exercito, fendo fó-o Marquez das Minas 
| «do contrario parecer. Seo feu voto fe (eguille ; feria 
| muito util à 'grande Aliança; “conforme oque efcre- 
| véo o erudito Marquez de S. Filippé, “de que: tranf- 
| creveremos as proprias palavras; fallando no referido 
Conentar.de la Frifior, Confelho ; diz : Eta defúnion fue perjudicial a los in- 
| de Efpar.paga7S.  pereffes'de los Coligados, que pudieronentrar libremen- 
| te en Cafilla, y turbaria mucho , pero ElRey D. Pe- 
| aro dio luego Quarteles de Lirviernoa Jus Tropas. Efto 
| do llevô muy mal ElRey-Carlos ;'y lo difimulaba Se. 


fe 
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Efte iilluftre Avithor, foy «muy mal informado dos vor 
tos, dos'que-queriad dar a-batalha ; porque diz, que 
os Inglezes:; e Alemaens a queria, e que os Portu- 
guezes naô vierad niflo ; é fendo: tad mal inftruido 
na.verdade, do que paflara no difcur(o , como cou= 
fa., que- dependia do feu talento , e admiravel juizo ; 
fe vê o grande acerto; com que votou o Marquez das 
Minas, e a-gloria que delle lhe refulta; porque fó elle 
difputou , que. fe devia paflar o rio , e dar-a batalha, 
accommodando-fe com a vontade delRey D.Pedro; 
que fentido delRey-Carlos fe conformar totalmente 
com o contrario; lhe difle;-que daquella maneira. nad 
feria Rey de Hefpanha , e voltaria para: Alemanha, 
Elle defabrimento moftrou no femblante ElRey D. 
Carlos lhe era defagradavel,.o-que -virad .os que. ef. 
tavad prefentes ; oque podemos afleverar., porque .o 
que relatamos .naô he tirado de memorias vulgares, 
mas efcritas pelo, Duque - de Cadaval D. Nuno ,: que 
fe achou'prefente;a tudo o que referimos. E feo 
que:elcreveo;o Marquez de S. F ilippe .dependera da 
fua erudiçaõ”, que -foy grande, e naô de informações 
talvez muy pouco feguras; nad cahira em tantos er 
tos nas moflas coufas:, que he. fómente , ide que nos 
queixamos; porque o mais nos nao toca. nem menos 
o duvidanios;, nem-tad pouco negaimos;;. que 'naquel- 
la, guerra; como -elle diz; fe padecerad aquelle.; e 
outros erros: porém nelles fe deve:refle&tir ; para que 
evidentemente fe conheça a: providencia -, com. que 
Deos quiz confervar nq-Throno' de Hefpanha a El. 
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Rey D. Filippe V.. ornado “de piedade , valor , reli- 


giad , generofidade , e -de outras heroicas virtudes; 


que farad -gloriofo o feu nome no immortal Templo 
da Heroicidade. , 'e -ditofa. toda a fua Real polterida- 
deu): em Combiog é si 
; Determinado aflim nad continuar o noflo Exer- 
cito na Campanha, fahio de junto de Ginaldo.,.e-re- 
trocedendo a marcha ;-campou junto à Praça, de Al- 
fayates:, os Reys paflaraod. à Guarda, edahi a Lisboa, 
e foraô .metidas -as Tropas em Quarteis de Inverno. 
O Duque de Berwik paílou/a Madrid, onde:naô foy 
taô, bem recebido , como elle imaginava ; porque nas 
Cortes fempre. fe encontraô. abrolhos, efpalhados da 
emulaçaôd ; e.o governo das Tropas ficou ao Marquez 
de Thoy. .. nt ni sk 
No anno, de 1705 fahio:o. Marquez: das Minas;a. 
Campanha com hum pequeno, mas luzido Exercito, 
formado das“Tropas daquella Provincia ,:e de-muitas 
do. Minha, fem nenhuma das Eftrangeiras, e marchou 
à Beira baixa, e em algumas partes por terras de Caf- 
tella, por poupar -o proprio paiz., como já diflemos ; 
e foy fobre Salvaterra.; e fendo atacada com valor; 
foy rendida com o Governador ; e guarniçad, prifio- 


a 


- neira de guerra-; que conftava de trezentos 'e fetenta 


e tres Soldados, quarenta Officiaes , Íém mais perda; 
que a detrinta Soldados:mortos| e quarenta feridos ; 
dos inimigos morreraO. muitos;-€ os feridos nao pafé 
farao de vinte.  Recoperadasa:Praça de Salvaterra, 
que na Campanha. do anno antecedente havia toma- 

E do 


| 

| 

| 
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do o Exercito: do Duque: de Berwik , em que ElRey | 

D. Filippe V. fe achava, como diflemos em outra | 

parte, teve nóticia o Marquez das Minas ; que no Lu» |! 
gar de Carça eftava alójado hum Regimento Fran- 


cez de Selerino , que unido à muita gente do Lugar”, ) 
fe queriad manter nelle pelas Fortificações,' que o de- 
fendiad; Marchou o Marquez com toda a Cavallas | 
ria, e cinco Terços de Infantaria , porém feiido aviz | | 
fados, o-delampararad , retirando-fe com prefla a" Sas 
“lavim:, paflando-em barcas 'o rio Alagaõd: * O-Mat- | 
quez'mandou dar facco livre aos fets;'e foy muy con: | 
fideravel;:e mandou pôr fogo à Villa, demolir edi 
ficios ; e tudo o que pertencia à fortificação. - Tomas 
raô tres peças, huma de bronze, de-calibre' de dozé; | 
e duas de ferro, cincoenta carros manchegos, e triht= | 
ta-Galeras com as Armas delRey Dom Filippe V., 
mas fem rodas , por las quebrarém' os: Francezes:; 
quarenta mil alqueires de cevada , grande quantidade 
de farinhas, e bilcoito'; e defte tao grande «provimen- | 
to de mantimentos, e carruagens, fe infirio”, que da W 
Garça intentavad os inimigos alguma" operação , que | 
o:Marquez lhe'não deixou pôr'em execução; ' 4 
“ Havia o" Conde das Galveas, do Confelho de ad 
Eftado ,'Governador das Armas da Provincia de Alen: id 
tejo , confeguido ria Campanha-defte mefmo 'anno de l 
1705 gloriofos fuccellos nas Praças ,'€ Ligares, que | 
tomou aos Caftelhanos-; e paflando à Corte , onde ? 
 ElRey D. Pedro; que o cllimava, lótivando jultar | 
mente o.feu. zelo ; “e valor, fem que o deixa quei: 
E xofo , 
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xofo , nad permittio pelos feus muitos* annos voltaf. 
fe a Alentejo ; e nomeou. para Governador das Ar- 
mas daquella Provincia ao Marquez das Minas, e 
para a Beira foy o Marquez de Fronteira D. Fernan- 
do Mafcarenhas, como já diffemos.  Paflou o Mar- 
quez das Minas logo a Alentejo; determinando fa- 
zer huma Campanha no Outono ; emprendeo fitiar 
Badajoz, para oque Íahio. com o Exercito em Cam» 
panha nos principios de Outubro ; e marchando àquel- 
Ja:Praça a tres do referido mez, campou em tal pof- 
tura , que lhe ficava da párte elquerda orio Guadia- 
na; e da outra hum pequeno corpo de Tropas noflas, 
entregue ao Conde de S. Joad. Diftava o Exercito 
dos inimigos duas: legoas., mandado pelo Marichal 
de Tel, junto a Talavera; ehavendo-fe formado 
as batarias , aberto 'à trincheira ; é todas as difpofições 
para render a Cidade, contra quem. laborava a arti: 
Ibaria em continuado fogo ; como referimos em ou 
tra-parte , fem embargo -da vigilancia do Marquez; 
pela noticia, que alcançow de dous defertores ; que 
o Marichal- de Teflé eftava em marcha para foccor- 
rer a Praça, havet 'pofto o Exercito em-Armas ; mon» 
tada à Cavallaria;; imándando -avifar repetidas vezes 
aos Cabos , que seltavad da parte 'da ponte; que vi+ 
giaflem aos inimigos , para que: tanto, que tivelem 
noticia, de que márchavao ; lhe deffega parte ; nada 
fe óbfervou, ou foflé defeuido.; ou maálicia ; cómo -al- 
guns, afleverarad. O Marichal-de Tefé paffou livre- 
mente com-o feu Exercito a ponte ; fem fer fentido 

dos 
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dos noflos, que eftavad daparte 'do rio, ganhou a 
ponte de Xevora , e fe formou contra osnofios. Fi 
nalmente com a paflâgem dos Francezes ficou foccor: 
ridara Praça, que os noflos haviad batido fortemen- 
te, faltando já muy pouco para pôr a brecha capaz: 
de fe dar oaflalto. , A caufa defte fucceflo nad hou- 
ve algum: dos-noflos ; nem dos Aliados, que a: im» 
putafle ao Marquez: das Minas ; porque forad publi. 
cas, e repetidas as ordens com que prevenio aos Ca+ 
bos, que eftavad da outra parte, para que lhe def 
fem parte da-marcha dos inimigos, que elles naô fen- 
tira eftando taô perto, de que fe feguio fer foccorri-: 
da. Badajoz : porém nad faltou entad"algum-dos mefz 
mos , que fe acharaô naquelle fitio, que diflefle a: 
quem o ouvimos, que o deícuido fora afle&iado; e a 
hum Cabo ; General muy valero(o , defembaraçado , 
e livre, ouvimos nomear os Generaes , que'naô tive- 
rad culpa em fe foccorrer Badajoz; e nad nomeando 
os culpados, os dava tambem a'conhecer , fendo a | 
emulaçao “e paixoens particulares, .o que tem fido 
tantas vezes caufa' de femelhantes defconcertos, e 
motivo da ruina de 'Exercitos;, e Monarchias. - Def | 
vanecida aílim'a empreza de Badajoz, fe recolheo o À | 
Exercito » tomando Quarteis de Inverno. - - sor | 

Entrou oamno de 1706; e formado o Exercito 
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de que era-Supremo General 'o Marquez das Minas, ditotemo pag.6 11. 
nao fó das noflas tropas, mas das Inglezas, e Hollan- || 
dezas , fahio à Camiparha com os demais 'Generaes,, | 
que deixamos referido em feu proprio lugar.;a 31'de 
ão | Mayo 


“ 


Memires du Marifs 
chal de Berwvik, parto 
Ze pagss7» 


e. 
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Mayo partio do Campo entre Caya , e Cayola, e 


marchando forad a S. Vicente, e fazendo alto, o 
Marquez das Minas mandou chamar ao Alcaide, e 
Governança de Broflas, Villa populofa , e abundante 
de frutos , e no trato dos moradores , para que ren- 
deem obediência a ElRey Dom Carlos II. , o que 
elles recufarad , dizendo , que o Duque de Berwik 
marchava a foccorrellos com bum groflo “das fuas 


“Trópas, com que fe achava junto da Villa. 


Eltava o Duque de Berwik em Pariz para paf 


far a fervir em Flandes no tempo, que o: Duque de . 


Alva, Embaixador delRey D.Filippe V., o pedio da 
fua parte a ElRey feu avó, para mandar o Exerci- 
to contra Portugal; pratica que ElRey Chriftianif- 
fimo ouvio com fatisfaçad-, a quem logo fatisfez, 
convindo com à fupplica. Depois a 16 de Fevereiro 
do referido ânho chamou ao Duque-,'e lhe diffe, que 
ElRey D. Filippe feu neto lhe havia pedido o man- 
daffe a Hefpanha para mandar as fuas Tropas ,-que 
elle o naô podera encontrar, pela eftimaçao , que fa- 
zia da fua peffoa , de quem elle neceffitava , ordenan- 
dolhe que logo com a mayor prefla partie para Hef- 
panha ; é para demonttraçao dos feus merecimentos 
o fazia Marichal de França, mas que ElRey Catho- 
lico havia de fer quem lhe défle à Patente; e fazendo 
voltar de Flandes as fuas equipagens , depois de fe 
defpedir delRey , que com novas demonftrações de 

affeão o hontou, no primeiro de Março chegou a 

“Madrid; e tendo audiencia delRey , que mofirou o 
! gofto 
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gofto, que tinha da fua volta, lhe deu a Patente de 
Marichal de França, com exprefloens muy diftinêtas 
de quanto o eftimava. Depois de ter conferido com 
ElRey D. Filippe os negocios pertencentes à guerra, 
fahio de Madrid a 18, de Março para a Ellremadura, 
onde fe tinha junto o Exercito. 

O Marquez das Minas pouco fatisfeito da repof- 
ta dos moradores de Broflas, mandou guardar os póf- 
tos, e fázer tudo o, mais, que referimos , havendo 
tido noticia ; que o Marichal de Berwik fora para 
Broflas com as fuas Tropas, determinou atacallo .no 
outro dia. Ay de. Abril, depois de ter dividido o 
feu-Exercito em dous corpos, fe poz diante da mayor 
parte da Cavalaria, e com dez Terços, e feis. peças 
de Campanha , marchou em direitura.a Broflas; e por- 
que. ós inimigos fe retirarad precipitadamente , cobrin- 
do-fe com,obofque , que ficava entre Broflas, e a Ci- 
«ade de Caceres, oMarquez das Mirias mandou hum 
pequeno deftacamento , entregue a.D. Joaô Manoel, 
Gereral de Batalha, para tomar Broflas, e com afia 
coftumada piedade lhe recommendou a. guarda do 
Mofteiro de Freiras, que havia na Villa, na qual fe 
achou, quantidade de trigo , e farinhas ; e. avançando 
com a Cavallaria além do bofque , -a nofla Infantaria 
fe começou, a femtir fatigada pela longa marcha, que 
havia feguido , dede as cinco. horas da manhãa até 
às quatro da tarde ; e dando-felhe ordem, de que os 
feguiflem do modo poffivel, a nofla Cavallaria fe 
“avançou , e huma parte della atacou a retaguarda 
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dos inimigos com tanto vigor , que O Marichal de 
Berwik paífou de vanguarda à retaguarda com tres 
Regimentos de Caravineiros: .começaraõ, a pelejar os 
inimigos; com grande. impeto ; e-valor bifarro, porém 
forad rebatidos pelo valor ,.e-conftancia dos noflos , 
que 'os carregarad-taô vigorofamente , que 08 obri- 
garaô a feretirar com precipitaçaô , ficando, huma 
parte dos Soldados mortos;-e feridos, havendo deixa- 
do duzentos e quarenta cavallos , oitênta prifioneiros, 
em que entrou; o General de Batalha Dom Diogo: de 


Monroy ;.o Conde de Canilejas, particular ; e outros - 


Officiaes. Da noffa parte-ficaraO alguns mortos, que 
já-apontánios , quando tratâmos em outra parte def. 
te-combate , em que o Marquez fe empenhou'tanto , 
que fe expoz a ficar cortado dos inimigos, de que 0 
livrou.a promptidad , com que o foccorreo-o Conde 
de Atalaya D.Pedro Manoel feu fobrinho. Acabou 
o combate já muy avançada a noite, e asnoffas Tro- 
pas tornaraô. para o campo de Broffas , onde chegou 
já muy tarde o Marquez das Minas pelos embaraços 
do bofque; e tendo noticia, que “os moradores da- 
quella Villa haviaô abandonado as cafas, e fogido pa- 
ra o Exercito do; Marichal de-Berwik ,.e outros fe 
haviaô retirado às Igrejas; por naô darem obedien- 
cia, a mandou faquear,, 'e fe queimarad algumas ca- 
fas, o que caufou tad grande medo nos vifinhos , que 
grande numero de Povoações vieraô dar ao Marquez 
das Minas a devida obediencia.. O Marichial de Be- 
rwik fe moftrou tad fentido,, que efcreveo-ao Mar- 

| EM s0!P quez 
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quez a Carta feguinte , que traduzida , dizia afim : 

- , Hontem ouvi com extrema admiraçad., que 
»» V. Excellencia mandara queimar Broflas, contra o 
»eftylo, e exemplo da guerra, e contra o que prati- 
» cámosha dous annos em Portugal ; onde poderia- 
» mos ter feito o mefmo , fe nos nad 'detivelle ajufta 
» commiferaçad dos póvos , que nad'-fad caufa da 


» guerra, 'mas fó obedecem a-feus'Soberanos ; “e fe 


» eta fe ha de fazer aflim-, he precifo ; que o enten- 
» da de V., Excellencia; porque para queimar-temos 
; tambem forças baftantes: “Nad: duvido porém; que 
»V.-Excellencia fazendo a-juíta reflexao difponha 
» de forte , que  nos-abftenhamos de femelhantes ex- 
» ecuções; e quando obrigado dellas correfponda:com 
» Outras, naôfe imputaráS -os'damnos dos pobres pó- 
» vos aos Reys; cujo"Exercito me he encarregado. 
» Eu fou de"V. Excellencia-humiliflimo , e obedentif. 
», fimo fervidor. . rt ra camisas 


» O Marichal Duque de Bervik. 


Reípondeo o Marquez “das Minas a feguinte'Car- 
» Recebo a Carta'de 'V. Excellencia 'eferita em 
» 9-do corrente , e nad me 'admirára , quie' qualajer 
» outro General me fallafle fobre ja queima de Brof- 
» fas; mas eftrânho muito, que 'V. Excellercia me 
» falle nefte particular , lembrandome muito bem; 
» que “o Exercito, que Vofla Excelência: mandava 
» ha dous 'amnos:, queimou: tres vezes Idanha'a No: 
“+ Tom. XI. Ececceii, 3 WAY 
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vas a Villa: de Rofmaninhal , e Lugares de Mede- 
»lim., nad fe perdoando ao fagrado dos Conventos ; 
» € honra das mulheres , e outros muitos , com a cir- 
» cunftancia, que-depois «de avindos experimentarad 
» à impiedade-de ferem queimados. - E fique V. Ex- 
» cellencia:na certeza; «de que Broflas-naô .foy quei- 
; mada , e que fó algumas cafas por defcuido , enaô 
» por: ordem, padecerad pequena ruina ; porque eu 


“» defejo-;.e efpero-confeguir favorecer os póvos de 
“s5 Caftella ;-e nao deftruillos ; o que farey-quando-en- 


»» tenda , | que-he aflim conveniente ao ferviço- del- 
» Rey meu Senhor. Quanto-ao que V'. Excellen- 
» Cia me diz , que tem forças baftantes: para: poder 
» queimar», o-creyo muy. bem ; «porque :a pefloa de 
» V: Excellencia-fe naô 'acharia (fem "Propas-fufficien- 


“tes, naó para as empregar -em lançar fogo , mas pa- 


» ra as operações de mayor-confideraçad ,. com. que 
»» V. Excellencia faça o'que lhe parecer, que eu hey 
», de-executar.o que julgar conveniente ao ferviço del-. 
» Rey meu Senhors.o É, fico para: fervir-a /V.. Excel- 
» lencia; e com grande refpeito a: ella. Deos guar- 
wde a V. Excellencia.» Camposde Alcantara 10 de 
»» Abril de 1706. 
| 1 O General Marquez das Minas. 


Haviao Marquez deixado hum "Terço guarne- 
cendo o Caftello-de Broflas', e mandou continuar à 
marcha-para, Alcantara ; onde chegou 49 de Abril 
- pelas-tres-hóras da-tarde ;-e depois de reconhecida a 
Praça, 
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Praça , ordenou atacalla , e feitas as batarias começa- 

raô a laborar com vigor ; que osfitiados pertenderad 

impedir com acordo ; porque “além da muita gente; 

que o Marichal de Berwik lhe metera, (contra: o di- 

Ctame do Conde de Aguilar). os'animou à: defenfa ; 

porque elle paffava: fem dilaçad- a foccorrellos.: Fi 
nalmente fendo batida a Praça com tres batarias de 
artilharia, que inceffantemente laboravad:, com hum 

taô horrorofo -eftrondo , fe arruinarao as muralhas; e 

as bombas o fazia6 às cafas, e edificios; de forte, que 

Os moradores entraraô emtalconiternaçad ., "que: o 
Governador fe-vio confufo 'no remedio”, 'que lhe-pe- 

diaO os moradores na-ceflad' de armas. « Porém -des 

pois dos varios fucceílos, que. temos já referido em 

outra parte, “a Praça-capitulou:, “convindo” o-Mar- 

quez das Minas na Capitulaçad , que foy allinada-a 14 

“de Abril de 1706 , lhe concedeo entre outras confas;, 

que a'guarniçao fahiria da Praça pela brecha , com 

todas as honras: militares, e que feria logo defarmada, 

efeita prifioneira” de guerra , “com condiçad:,. que os 
Ofliciaes de Capitad pára cinia' paflados feis mezes, 

feriad póftos em liberdade. O Marquez: das Minas 
mandou ao Conde de "Tarouca tomar pollê da Pra- 

Sa, e;à guárnicad, defarmada foy remetida a diver- 

fas Cidades, e Villas da Beira, que em dez Regi- 

mentos: faziad quatro mile duzentos homens , em 

que entrava o Governador da Praça D. Miguel Gaf- 

co; Cavalleiro da Ordem de Santicgo., General de im 
Batalha. Hum Author, ou por mal informado, ou Ra ER 

> por impr. 737 
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por querer defculpar o erro :do' Marichal de Berwik, 
ter metido em Alcantara aquelle' corpo 'de “Eropas 
para fer facrificado , rargúe de falta 'de fidelidade ao 
Governador da Praça injutamente ; e-muy mal inf 
erúido refere efte' fuccello:; contando 'coufas , que 
nad houve, fem o eferúpulo, que'deve ter hum Ef 
eritor dé naõ feferir nada contra a honra dos homens, | 
fem huma-moral certeza. 'Foraôd mais prifioneiros O 
Tenente da Praça D. Joad Padilha , o Sargento mór 
D. Agoftinho de Aruntura e Benavente, D.Joaõd Jo- 
feph Duran , “Ajudante mayor, O Engenheiro mór 
Blond:, e o Engenheiro: Dedon', nove: Coroneis; em 
que entrou 0 Marquez de Torrecufa , Grande de Hel- 
panha, tres Capitaens Coroneis; treze Tenentes Co- 
roneis ; tres fegundos 'Tenentes Capitaens, hum'Sub- 
fede mayor “Tenente Coronel', fetenta e feis Capi- 
taens de Infantaria, e tres Capitaens-reformados, Al-. 
feres, e outros em grande numero. Acharad-fe qua- 
venta e fete peças -de artilharia 'de diverfos.calibres.; 
grande parte debronze, duas mile novecentas e fe- 
tenta 'e huma efpingardas; € hum-grande numero de 
diverfas munições de guerra, € boca-, como deixa- 
mos em outra parte efcrito. Defla tao importante 
expediçao mandou»o Marquez anoticia por feu-filho 
oConde:de Prado:a ElRey D. Pedro, que a 16 de 
Abtil chegou: pela  pofta a Lisboa.  ElRey querem - 
dolhe 'compenfar o trabalho , mandou dizer à Mar 
quezardas Minas , que queria fazer merce a feu filho 
ou-de huma Commenda , ou do titulo. de Marquez: 

porém 
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porém ella, que foy. dotada de' muitas partes, efcos 
lheo a merce de Marquez., dizendo , guie antes ques 
ria- ter a fatisfaçao de lhe chamar. Marquez rindo , do 
que de o haver de fazer chorando, alludindo-, que 
era fuccedendo :por morte; do Marquez: feu efpofo: 
Ao mefmo tempo -D. Joad Diogo de Ataide.; Ge- 
neral da'Cavallaria da Beira , por ordem do Marquez 
foy fobre Seclavim , Lugar rico, e povoado de gen= 
te valerofa , e guerreira, que executou com activida- 
de: e.acerto, a pezar da refiftencia:, que intentarad 
os moradores:-pelo que:os Soldados pertenderad: com- 
penfar o trabalho com .os defpojos ; naõ o permíttio; 
porque eíta era'a ordem. do Marquez das Minas, por 
lhe fer muy .recommendada por ElRey Dom Pedro. 
O corpo: que ttinha:o Marquez feparado , e mandava 
o Marquez de Fronteira, ganhou a Praça de Morale: 
ja; forte por fítio, e.com puarniçad paga, vifinha de 
Alcantara. | slots apre me s pesh 

“Entrou o Marquez das Minas, General Supre- 
mo -do Exercito da grande Alliança», acompanhado 
de todos os Generaes na Praça de Alcantara, onde fe 
cantou o Te Deum na Igreja; em que havia nafcido 
9. Pedro de Alcantara , portentofo milagre da peni- 
tencia ; que, o Marquez: das -Minas-com grande pie. 
dade venerou : remeteo à Corte-as'bandeiras de dez 
Regimentos, em que entrava o Eftendarte do Regi: 
mento das Guardas-delR ey D. Filippe V.- Difpoftas 
todas -as coufas , que eraô precifas, e métida na Pra- 
ça lufliciente guarniçad ; no dia 25 de Abril chamou 
top a Con- 
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a Confelho todos os Generaes ; e propondolhes; que 
a fua determinaçaS era marchar com O feu Exercito 
em direitura a Madrid , foy por todos approvada a 
refoluçad; aflentarad , que continuafle a marcha por 
Placencia , onde eftava o Marichal de Berwik. No: 
outro, dia fe poz o Exercito em marcha, ficandolhe o 
"Tejo à mad direita, e poz na obediencia delRey D. 
Carlos todas as Cidades, Villas, e Lugares de huma, 
e outra margem dorio , e ainda as que fe apartavao 
em diftancia, como eraô as Cidades de Coria, Ga-: 
lifico, Caceres , e Trugilho. À 28 fe poz diante de 
Plácencia, e o Matichal de Berwik fe retirou às ven- 
das de: Bazzagana , fentido de que Os moradores naô, 
fe defendeflem , como elle lhe perfuadia , o que elles 
receofos recufarad ; € afim impaciente , intentou def- 
trúirlhe nad. fó os mantimentos , mas tambem os fru- 
tos , de que he muy fertil, e abundaúte toda aquella 
campanha: porém o povo , € Ecclefiafticos lho emba- 
raçarad. Declarou-fe a Cidade por ElRey D. Car- 
Jos, e no mefmo tempo todas as Villas, e Lugares 
circumvifinhos. O Magiftrado da Cidade , e o Cabi- 
do -da Cathedral, foraô logo cumprimentar ã0 Mar- 
quez das Minas, € entregarlhe as chaves daCidade, 
e acompanhado dos Generacs, € Officiaes principaes, 
entrou nella em triunfo ;.e hindo à Cathedral com Ju- 
zida pompa , o receberad com Te Deum, cartado 
folemnemente , e depois foy acclamado pela nobreza; 
e povo ElRey D. Carlos II. No dia 30 de Abril fe 
moveo o noflo Exercito com a refoluçao dengiina 

dó 
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do inimigo ; que eftava entrincheirado da outra parte 
dorio; o Marichal de Berwik moftrando-fe firme em 
o elperar, mudou de parecer ; porque o Conde dé 
Soure , General de Batalha, apeândo-fe do cavallo, 
com.a efpada naimad, fe meteoa6 rio, feguido do 
Terço de Moura, de que era-Meftre de Campo feu 
primo com irmaôd o Conde de Aveiras Luiz: da Syl- 
va Tello, e das Companhias de Cavallos, de que:erad 
Capitaens D. Luiz di Gama, e Manoel da Coftá ; 
que debaixo do fogo dos inimigos paflarad o rio, e 
no mefmo tempo abalou o nofio Exercito;-e paffan- 
do o rio fe poftou naquelle mefimno campo., que" ha- 
via muito pouco fora occupado pelo. inimigo, fican- 
dolhe Placência poucas legoas de diftancia. Conti-- 
nuou o noflo Exetcito até Almarás , Lugar diftante 
trinta legoas de Madrid, e vinte e duas de Alcantara, 
de que já Berwik fe havia retirado a Val'de Moral 
com quatro mil-Infantes , e cinco mil Cavallos ; “que 
o Marquez das Minas em toda efta Campanha levou 
diante de fi como Quartel Meftre General, occu: 
pando o campo que elle deixava, defejando por mui- 
tas vezes pollo em puragem, que o obrigafie a huma 
acçaô , de que elle fe livrava; porque tambem tinha 
noticias. do movimento do noflo Exercito; é faberdo: 
que marchava” para elle, deixando no campo algu- 
ma bagagem, fe retirou para aparte de Talavera, 
talando' a propria Campanha ; poz fogo aos armazens. 
dos provimentos , ficando por efta caula dfficil a mar- 
cha por aquella eflrada;* Determinou o Marquez das 
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Minas feguir a marcha à Cidade de Coria, onde che- 
gou a 14 de Mayo; O Marichal de Berwik , que ob- 
fervava os movimentos , chegou no mefmo. dia a Pla- 
cencia , e vendo que o nofló Exercito Íe detinha a 
vifta da Serra de Gata, fe foy a'Val de Fuentes. 

O Marquez das Minas, que havia feito aquella 
contra marcha para cahir fobre Ciudad Rodrigo, 
para com a fua reduçaõ lhe ficar huma eftrada-livre 
para Madrid:, a22 de Mayo fe poz o noflo Exercito 
fobre a Praça ; e tanto que os fitiados virad a brecha 
capaz de fer afaltada , capitularad, e a-26 do dito 
mez fe aflinarad as Capitulações com as condições. 
que já diffemos.. O Marichal de Berwik fe retirou 
a Salamanca, avifinhando-fe para“a parte de Madrid; 
o Marquez das Minas marchou para a mefima Cida- 
de de Salamanca. Affim que chegou o Exercito, vie- 
raô os Magiftrados bufcar ao Marquez , e porfe às 
fuas ordens: entrou na Cidade acompanhado da bri- 
lhante Corte dos Generaes a aMftir ao Te Deum, que 
fe cantou com grande pompa na Cathedral ; aqui fe 
demorou até receber os comboys de munições , e 
marchou para o Guadarrama. O Duque deBerwik, 
que obfervava vigilante as marchas , moftrou querer 
difputarlhe a paflagem do rio Tormes ; mas com a vi- 
finhança do noffo Exercito fe retirou à Villa de Pe-. 
rharanda, onde nad fe deteve; emandando o Mar- 
- quez requerer à Villa para que rendeffe obediencia , 
tendo moftrado na demora falta de vontade , cafti- 
grou a fua renitencia. A Cidade de Avila jet ás | 

obedi- 
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obediencia ao Marquez , pot nad fer vifitada por al: 
gum deftacamento. Finalmente chegou o Marquez 
ao porto de Guadarrama , que paflou fem oppofiçad 
com toda a Cavallaria, e doze Terços , oito Portu- 
guezes , dous Inglezes, e dous Hollandezes. Che- 
gou a 21 de Junho ao Lugar de Efpinar , e na ma- 
drugada do mefmo dia, entre as quatro da manhãa , 
fahio ElRey D. Filippe V., e a Rainha fua .efpofa 
da Villa de Madrid; e no dia 24 do dito mez o Mar- 
quez das Minas campou o [eu Exercito nofítio.cha- 
mado Noflã Senhora de Ratamal, diftante quatro le- 
goas da Corte de Madrid: daqui mandou. hum Trom- 
beta -à Corte a darlhe noticia da fua chegada; e fen- 
do bem recebido da Villa, mandou feus Deputados 
a cumprimentar ao Marquez das Minas, o qual con- 
fervou até nova ordem no feu emprego de Cortege- 
dor 'ao Marquez de Fuente -Pelayo:: 
Tanto. que EIR ey: fahio de Madrid para Sope- 


tran, immediatamente os Grandes, que lhe eraô in- 


; 2 
ternamente delaffeétos , elcreverad ao Marquez das 


Minas ,' que fe apoderafle da Corte; porque a fua 
obediencia feria exemplo para fer feguida de todo 
o Reyno; porque tanto que fe tivefle notícia . da 
partida de Caragoca para Madrid delRey Dom Car- 
los, e unidas as Tropas), naô podia fubfiftir ElRey 
Dom Filippé em Hefpanha. Eftas Cartas, que nad 
eraô poucas, o Marquez das Mirias entregou a El. 
Rey Dom Carlos, que naô obfervou fegredo em 
occultar os nomes , antes fe fez huma. memoria del. 

Tom.XII FAR ii les, 


Coment, de la Guerra 
de ad tom. 3.p2 Ze 
48 
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les, que copiada, fe-mandou a todas as Cortes dos 
Alliados; aífim .o refere o Marquez de S. Filippe , di- 
zendo, que tivera huma copia na fua maô.. Efte il. 
luftre Author culpa ao Marquez das Minas , dizendo, 
que elle levado daquellas períuações , fe enganara na 
regra da guerra; porque havia de feguir a EIRey D. 
Filippe até o lançar fóra, ao menos de Caftella, e que 
efte fora o digtame do Conde de Galloway ; naô fa- 
bemos, que foffe, poderia fer; he fem duvida, que 
foy de -muitos Generaes, e politicos , mas depois do 
fucceflo; e naô fazendo cargo , de que as oidens do 
Marquez eraô a de unirfe com ElRey -D. Carlos; e 
que a demora defte Principe fora a caufa-do mao fuc-' 
cello, o que nós, com diferente diêtame., fó atribui- 
mos à Divina Providencia, como já diflemos: 

- A Cidade de Segovia, feguindo o exemplo da 
Corte, mandou dar obediencia ao Marquez , e a-pou- 
cos dias chegarad quatro Regedores da Cidade de 
Toledo , que o Marquez recebeo com particular agra- 
do, e ao feu exemplo as mais Villas, e Cidades, que 
ficavad por aquella parte, fendo huma torrente de 
profperidades , com que o Marquez: das Minas confe- 
guio huma immortal gloria ; havendo marchado por 
huma, e outra Caftelia com o feu Exercito ,: e fob- 
metido a ElRey D. Carlos a mayor parte da Provin- 
cia da Extremadura , Caftella a Velha, e Reyno de 
Leao. Refidia em Toledo a Rainha D. Maria Anna 
de Baviera, viuva delRey D. CarlosIL., a quem logo o 
Marquez das Minas mandou cumprimentar pelo pr 

e 
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de de Atalaya feu fobrinho, com hum corpo de Ca-. 


vallaria para fua guarda. Foy recebido o Conde da: 
quella Imperial Cidade com grandes demonftrações. 


No dia que deu a Cidade a obediencia a ElRey D. comentar, de 
Carlos , o Cardeal Porto-Carrero feu Arcebifpo illu- de tjpam paga 59» 


luminou o feu Palacio , na Cathedral entoou o Te 
Deum; difpondo aquelle acto com a mayor celebri- 
dade ,'e deu hum efplendido banquete aos Officizes 
de guerra ; brindou à faude delRey D. Carlos, e ben- 


zeo o Eftendarte , nad caufando pouca admiraçaõ ; 


porque havia muy pouco, que as fuas palavras eraô 
opprobrios contra os Alemaens, e de pouco refpeito à 
Cafa. de Auftria; tendo trabalhado tanto para pôr o 
Sceptro de Hefpanha na Cafa de Borbon ; fendo elle, 
«como diz hum illuftre Author , aquelle que por muy 
leves: caufas havia perdido tantos, criminando-os até 
do filencio ; fendo: verdadeiramente o Cardeal o que 
havia perdido ao Conde de Oropeza, acuíando-o de 
mortal aver(aô à naçaô Franceza. A Rainha viuva 
D. Maria Anna de Baviera affiftio naquelle dia com to- 
da a fua familia de gala, e adornaúdo o Paço ; efcre- 
veo a feu fobrinho ElRey D. Carlos, de cuja parte 
lhe offereceo o Conde de Atalaya a regencia do Rey- 
no , em quanto aquelia caufa fe difputaffe na Campa- 
nha. ElRey D. Filippe V., depois da retirada do 
noflo Exercito , mandou ao Duque de Ofluna com 
duzentos Cavallos das guardas, para que aprefentan- 
dolhe huma Carta fua, acompanhafé a Rainha a 
Bayona.. Era a Carta de attentas, e reverentes ex- 


preíloens , 


Dito livro; pag. 260, 
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prefloens, ulando dos termos mais fuaves; porque lhe 
fupplicava ElRey, que pela livrar: das turbulencias 
da guerra , que tanto opprimia-a Hefpanha , paffafle. a 
gozar de mayor quietaçao em França, donde feria 
igualmente afiítida como em Toledo: A Rainha 
confternada com aquelle imperio , disfarçado nos ro- 
gos , paffou conduzida pelo Duque de Ofluna:a Ba- 
yona, onde refidio ainda depois das diflenções ferem 
ajuftadas pelo Tratado de Utrech. Ao Cardeal Por- 
to-Carrero veyo ElRey depois a perdoar os defcon- 
«certos , que referimos , tanto pela fua muita idade ; 
como pelos ferviços , que lhe havia feito; porque a 
magnanimidade delRey D. Filippe V. foy admiravel 
na generofidade com que perdoou eftes, e outros fe- 
melhantes aggravos aos culpados ; virtude que foy:o 
brilhante na piedade defte Principe. 'O Cardeal que- 
rendo-fe moftrar grato, fe naô foy medo como dif- 
ferad , deu huma grande quantidade de dinheiro para 
reparar o damno', que às Tropas inimigas caufarad.a 
“Toledo , que naô foy potco. e nr 
Havia mandado o Marquez.das Minas ao Con- 
de de Villa-Verde, Meftre de Campo General com 
.ovoverno da Cavallaria',-com dous mil: Cavallos à 
Madrid , donde entrou a 25 de Junho, que lhe ren- 
deo obediencia;.e no dia 27 fe aquartelou nas vifi- 
nhanças de Madrid , pondo" o arrayal no Pardo, ex- 
+tendeo o Exercito pela borda do rio Mazanares, com 
a direita defde a horta del Cerero “até à Quinta dos 
Padres. Jeronymos , ficando à efquerda O Pardo. No 
Exer- 
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Exercito fe obfervou huma difeiplina , que os viveres 
fe compravad--aos Paifanos' pelos juftos preços, fem 
«que nos póvos houvefle queixa ;- porque.o Marquez 
caftigava -feveramente ao culpado no mais leve furto, 
naô tirando as contribuições permittidas na guerra, O 
que havia praticado em toda aquella. larga marcha, 
e talvez contra o parecer dos Generaes ; porque a' 
grandeza do feu coraçaô , occupado de huma gene- 
rofidade fem limite , o fez defprezar os mayores intes 
refles; pois he-certo , que hum genio avaro , podera 
tirar muitos milhoens de cruzados naquella Campa- 
nha: mas o Marquez naturalmente dominado de aftas 
bilidade brilhou nefta occafiad, porque fe fazia agra- 
davel ; e aflim os Hefpanhoes o engrandeciaô com 
obfequiofas expreíloens. 'No dia 29 feltejou onome 
delR ey. com applaufos militares , e tres defcargas de 
artilharia , e detodo' o Exercito, havendo concorrido 
toda a Nobreza de Madrid de-hum , e outro fexo, 
com luzidas galas a congratular ao Marquez das Mi- 
nas, que com magnificencia tratou a todos. Sendo 
ódia 2 de Julho , que havia determinado o Marquez 
das Minas para na -Corte fer acclamado: ElRey D. 
Carlos, acompanhado dos Condes de Galoway, Vil. 
la-Verde, e outros Generaes, efteve vendo a folem- 
ne pompa com que a Nobreza, veítida de ricas ga- 
las, acompanháva o Bflendante Real, que levou o 
Regedor D. Mattheus de Tavorar, mandou o Mar- 
quez das Minas lança: ao povo, que era immenfo, 
huma grande quantidade de moedas: de prata, e Je- 


vado 
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vado da fia generofidade, lançou huma boa copia de 
ouro pela fua propria mad , fempre larga para dif: 
Comentar. de la Guerra pender. Nos Confelhos, e Tribunaes proveo Minif- 
de Efpan.pags2s7+ tros, e mandou que continuaflem os (eus empregos , 
osque os tinhad, até nova ordem delRey D. Carios; 
e do dia 30 do referido mez fe começarad a executar 
as fuas ordens. Formou Tribunal, proveo lugares, 
e defpachou confiltas, deu audiencia aos Vaflallos 
daquella grande Coroa , dando providencia aos ne- 
gocios, que entad occorrerad. Efla illuítre acçaô 
deu no Mundo efpantofo brado ; fendo ouvida entaô 
com admiraçad nas Cortes de Europa ; e honrando 
aquelle anno tanto ao Marquez das Minas, e às nof- 
fas Armas, nos futuros ferá lida na Hiftoria com ap» 
plaufo merecido , triunfo taô gloriofo do efelarecido 
Marquez das Minas , immortalizado no refpeito dos 
feus, e dos eftranhos. Na Corte de Roma , em que: 
o Papa Clemente RI. fe moftrava indiferente, reco- 
nheceo logo ao Archidugque Carlos Rey de Hefpa- 
nha, que até alli naô fó duvidava, mas refolutamen- 
te negara. De Africa Muley Imael, Emperador de 
Marrocos, congratulou a ElRey D. Pedro de taô fe- 
lice fuccello ; participou efta noticia à ElR.ey por feu 
filho o Marquez D. Joad de Soufa, e foy recebido 
com geral applaufo fucceflo tad grande, de que El- 
Rey rendeo publicamente as graças ao Deos das vi- 
torias, indo à Cathedral acompanhado do Principe, 
Infantes, e de toda a Corte. 
Do Efcurial havia eférito o Marquez das “a 
a - 
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a ElRey D. Carlos, que eftava em Catalunha, dan- 
“olhe conta, do que em feu ferviço tinha obrado ; 
e moftrandolhe que toda a demora , que houvelle de 
unir o feu Exercito, com o que elle mandava , feria 
prejudicial, e talvez irreparavel. Era o fim principal 
do Marquez General: nas marchas de Guadalaxara a 
XKadraque apartar aos inimigos daquella vifinhança ; 


para lhe-ficar livre, e fem difputa, a paflagem del- 
Rey D. Carlos de Atagad a Madrid. Havia já nel- 
te tempo defpachado ElRey D-Carlos hum Official 


ao Marquez com huma Carta da fua Real maô, que 
he a feguinte: o be 

 » Illutre Marquez de las Minas, Primo. En 
» continuacion del fingular amor , que me debe vuef 
ptra Períona, y el defeo, que me affite de manifef- 
wtaro, osefcrivo eftas lineas para “aflegurarvos del, 
»Y participaros mi feliz arribo a efta Ciudad , que 
nfue ayer, y la fija refólucion en que quedo de pro- 
» leguir mi marcha, con la mayor brevedad , y por el 
» camino, que el fugeto , que os entregará efta, os 
» dirá de boca, efperando en la mifma marcha rece- 


» bir de vós la guftofa noticia del eftado , en que fe. 
» halla el Exercito. En Daroca 27 -de Julio de 1706.: 


»YO ELREY, 


Naõ valerad o cuidado , e defvelo do Marquez 
das Minas nos diveríos Expreflos mandados por Off- 
ciaes a ElRey D. Cárlos, e as muitas partidas man- 


dadas ao Reyno de Aragad, para que ElRey apref- 


Bom: - Gggsog “ fale 


PAS. 
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faffe as fuas jornadas. . Eftas. inftancias corroboravad 
tambem as Cartas. de Milord Galoway , às quaes El 
Rey refpordeo com Cartas de 7 -de Julho: honrava 
ao Marquez: com exceffivas exprefloens, e reconhecis 
mento pelas -ventajofas operações do feu. Exercito , 
devidas aos feus acertos, e experiencias ; dizendolhe 
tambem, que eftava de partida para Caragoça com as 
Tropas; que ofeguiad ; porque haviaô fido taô. pu 
blicas as demonftrações da fidelidade , e amor de to» 
dos os Aragonezes , que naô havia podido negarfe 'a 
fatisfazellos. com affiftencia da fua Real peffoa. . Na- 
quella Cidade fez a-fua entrada publica a 18 de ulho, 
como em.outra parte referimos. : . Finalmente a 3º de 
Agofto chegou ElRey Carlos ao Exercito , de que 
era Supremo General o Marquez das Minas, haven- 
do-fe perdido tanto tempo , confumido em feftas, e 
diverívens, que deftruirad todo O ideado; e confe- 
euindo nelte mefmo tempo BlRey Dom Filippe no 
amor dos póvos o porfe em eftado de defenfa ; de- 
forte; que o noffo Exercito com EIRey D. Carlos ; 
depois de eftar muitos dias a tiro de canhaô dos ini- . 
migos , foy .refoluto marchar para Chinchon , e Col. 
menar ; e permanecendo mais de bum mez naquelle. 
campo , fem faltar coufa alguma , marchou pata a 
Fronteira de Valênça , onde tomou Quarteis , fem 
que os inimigos lhe déflem incommodo na marcha. 
Comentar, de laGuerra Nad faltou quem culpafle ao Marquez das Minas de 
de Epon.papaós. mag fazer algumas operações ; detendo-fe em Madrid 
* quarenta dias, dando tempo a que vieffem os foccor- 
gr | = TOS 
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ros de França ; porque antes podia ter lançado a El- 
Rey Filippe de Caftella, e ir fitiar Pamplona, com 
a qual naô podia manterfe Rioja; e a Provincia de 
Alaba ; e fe via a Rainha D. Maria Luiza obrigada 
a paflar a França, e ElRey D. Filippe os Pyrineos; 
Efta carga poem:o Author, e outras na boca do Con- 
de de Galoway , dizendo , que eftava defavindo-com 
o Marquez das Minas ; e deíta má intelligencia naf 
cerad tantas defordens ; as quaes nad entramos ade. 
fender , pelo que já havemos. referido: porém a dif- 
cordia deítes dous Generaes foy fonhada, porque já 
mais a tiverad, e confervarad fempre' huma recipro- 
ca amilade ; e talvez que efla fofle a caula de algu- 
ma defordem, e que contra a propria vontade fe dei- 
xafle vencer o Marquez do feu diftame; o que nad 
entramos a individuar , e fó afleveramos aboa correí. 
pondencia da fua amifade , confervada publicamente 
nefta Corte, e nas demonftrações da Rainha Anna de 
Inglaterra. para: com o Marquez das Minas , que: ain- 
da depois de voltar Milord Galoway para Inglaterra, 
fe correfpondeo com elle com muita-amifade , “o que 
naô referimos por difcurfo , fenaó pelo que ouvimos 
amuitos Generaes, e Cabos de muita diftinçaõ, que 
fe acharaô naquella Campanha , tad gloriofa ao no: 
me do Marquez das Minas, como dirá a pofteridade 
quando ler individualmente a Hiftória , do que entad 
paflou ; que a nós naô toca fenad apontar fuccinta: 
menté alguns fucceftos. ' E por acabarmos com a cri- 
tica deíte Author; e coma pouca noticia: de outro”; 
- Tom. XII Ggggoo ii que 
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que faz a Milord Galoway dono das acções de-toda . 
efta.Campanha , naõ-fabendo , que o Marquez das. 
Minas era-o Supremo Central; que mandava o Ex. 
ercito dos Alliados em, Portugal, Caftella , Valens., 
ça, e Catalunha, dizemos:, que-a excelente penna' 
daquelle illufre Author padeceo alguma contrarieda- 
de, pois -elle mefmo refere, que. Berwik fora argui- 
do: por naô dar batalha ao Marquez das Minas nas 
ribeiras do Tejo, como. ElRey Dom: Filippe, -e feus 
Miniftros queriaó: porém o Marichal como muy ex- 
perimentado ; fe livrou por muitas vezes de vir à ac- 
çaô geral; porque era. facrificar as Tropas , de que 
eftava encarregado , prevendo as funeftas: confequen- 
cias, que fe feguiriao. He muy facil: fazer juizo fo-. 
bre os cafos depois de fuccedidos , porque eps os 
difcurfos fe acertad. ' 

Entrou o noflo Exercito em Valença , e depois 
de huma. dilatada , e bem ordenada marcha forab meti 
das as Tropas em Quarteis, até que.na Primavera de 
1707 fahio o Marquez das Minas à Campanha; man- 
dando em Chefe o Exercito da grande Alliança, que 
fe formou a 6 de Abril no campo de Valhada: perten- 


deo atacar aos inimigos em Ecla, e Monte-Alegre ; 


o que nad confeguio ; porque o Marichal de Berwik 
o evitou, pelo que fe deu. a facco, e foy queimado. 
Monte-Alegre ; onde , e em Ecla havia o. Marichak . 
abandonado os celeiros.  Determinou o Marquez das. . 
Minas, com o parecer dos Generaes, fitiar Vilhena, | 
ea 19 do referido mez fe deu principio à abertura da. 
trin- 
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trincheira , e-fe começou: a bater , o que fe fufpendeo- 


com a noticia, de que de Chinchilla, aonde: fe havia 


retirado ultimamente o Exercito dos inimigos , pafla-- 


ra por Monte:Alegre , e:campara em Almança, pelo ' 


que os'Generaes refolverao “abandonar. o-fítio 3 et 
bufcar aos inimigos. Pofto'em marcha o noffo Exera 
cito ,-no dia 24 do referido mez .campou'em Caude- 
te. - Achava:fe mal: convalecido"o Marquez das Mis 
nas de huma: queixa, que padecera , e quando entrou 
na batalha, lhe havia entrado a fezaõ, e receando que 


efta lhe -embaraçafle o poder eítar firme na fella, fe 


mandou. ligar, e atar nella; com tal conftancia;, que 
pôde oiardor dofeu valerofo efpirito efquecer a mefi 
ma queixa , que'o maltratava : fuccedendolhe o mef: 
mo:, que àquelle efclarecido Heroe Dom Fernando. 
Cortez na Conquiftia de Mexico, como refere com 
elevadiflimo eftylo D. Antonio Solis na fua eftimadif. 
fima Obra da Hiftoria de Mexico.  Diftribuidas as 
ordens'no dia 25 de Abril, fe-deu a batalha de Alman- 
ca, que os noflos infelizmente perderad , como em 
feu lugar havemos efcrito. Não devemos remeter 
ao filencio -hum fuccello digno do valor do Marquez; 
que elle fempre callou : havendo-fe apartado no ma- 
yor ardor da batalha. da linha, que mandava, queren- 
do puxar hum Regimento, que via fóra da ordem ; 
e indo para elle enganado do uniforme, reconheceo 
fer dos inimigos ; voltou logo fobre a mado cavalo, 


e a bom paffo marchou para onde voltara. Er o: 


Regimento de Francezes, e nad o conheceraG; mas 
delle 
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delle desfilou hum Official , ou Soldado , em fegui= 
mento do Marquez, que naô fabendo quem.era; o 
bufcava como inimigo , e gritando lhe dizia: Pé em 
terra, de que o Marquez fe nad dando por entendi- 
do, vigiava fe do Regimento fe deftacavad mais al- 
guns, é o Official affadigado repetia, o pé em terra; 
o Marquez com tanto acordo , como valor, fem ref. 
ponder , feguia: a fua carreira , até que chegando à 
paragem , de que já os do Regimento os naô. Viad ; 
que fempre obfervara, com bizarra oufadia. voltou 
o cavallo com impeto fobre o Francez com huma pi. 
tola, e empregou hum tiro a queima roupa: taQ fe- 
lizmente , que naô foy neceflario valérfe da elpada; 
porque cahio morto: precipitado com o cavallo; eo 
Marquez defalombrado feguio o caminho , e fe me: 
teo na batalha, que durou tempo. He certo, que 
entad obrarad os noflos acções dignas de louvor, e 
eftimaçaO , que naô pertencem ao noflo -aflumpto ; 
com tudo naô podemos omittir, o que hum Author . 
naõ Portuguez , mas Eltrangeiro ; antes ballantemente 
oppoíto à nofla Naçaô, como .infirimos. da fua Obra 
talvez por mal informado padecefle tantas équivoca- 
ções , como nella obfervamos:; fallando nefta. bata: 
lha, diz que o Marichal de Berwik, vendo hum Res 
gimento de Portuguezes.; que fe havia formado em 
quadrado , que. nós .chamamos praça vafia, para 'fe 
retirar, o fez atacar pela direita pela Cavallaria Hef- 
panhola ,.e pela efquerda pela Infantaria Franceza; € 
carregando-o pela cola, ou retaguarda O mefmo Ma- 
richal, 
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richal, fe defendeo tad valerofamente (em fe render; 
“digno ( diz o mefimo Author) pelo feu defmárcado 
valor de melhor forte; porque com brio incrivel fe 
deixou fazer em pedaços , taô firme, que todo o pos 
der dos inimigos o nad-poderaô romper , nem ven: 
cer o campo , fenad depois de mortos , em que firmes 
fe acharaô aquelles valerofos Soldados nos feus póftos; 
que entad'reconhecerad os inimigos os haviad vencia 
do: Cafo digno de admiraçaõ , e que na Hiftoria Ros 
mana fe naô lê mais gloriofo milagre do valor ; que 
a confancia: daqueles benemeritos filhos de Marte, 
que caufando inveja aos inimigos , elles mefmos lhé 
fizerad efclarecida a: memoria do feu valor com eters 
na ádmiraçao , dos que lerem cafo tad raro. O Mar- 
guez de S. Filippe, que nad deixou de ter noticia 
deíta famofa, e nobre acçaõ dos Portuguezes , de 
que aquelle Regimento fe compunha, falla della com 
tal indiferença, como coufa de pouca eltimaçaõ , 
pelo que referiremos as fuas palavras: H. allaron fe diz 
Juntos toda via formados Regimentos Portuguefes, 
p muy pocos defta nacion pudieron contar la defora: 
cia. Na verdade nos admiramos , de que nad mere- 
ceílem os Soldados daquelles Regimentos outra: al: 
guma expreflao mais que toda via formados: porém. 
formados , mas mortos, e entad fe reconheceo ferem 
rendidos dos feus inimigos , que atacando-os por tres 
partes, nad poderad occupar o feu campo fenad 
quando eftava coberto de cadáveres daquelles efcla- 
recidos Soldados. - Outros femelhantes cafos fucce- 

derao 
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derad naquella guerra em Valença, e Catalunha, em 
que os Portuguezes entao militarad , de acções tad 
famofas , que forad louvadas como naô vulgares; ain: 
da dos mefmos , que podiaô fer emulos: da fua glo- 
ria; e oxalá as vejamos eternizadas , fe por ventura 
na Republica Litteraria-virmos aquella guerra eferita 
pela excellentiflima penna do Marquez de Caftello- 
Novo., taô fabio , como valerofo , que na: mefma- 
guerra confeguio gloriolo nome , e agora na-Afia Vis 
ce-Rey do Eftado da India confegue univerfal ref- 
peito ,-onde fe acha: nefte anno de 1747 ; € eípera- 
mos que felicitado pelo Deos das vitorias logre com 
profperidade o feu zelo , e trabalho, para que refti- 
tuido à Patria, coroado de triunfos , fejaô ocio os, 
empregos das fuas litterarias applicações , para que 
defcançando nos livros dos duros trabalhos de Marte; 
publicando os Commentarios daquella guerra -;: que 
tem comtanto acerto principiado a eferever., em que 
teve naô pequena parte. tele 3 mood 
Foy- grande a perda, que .0s noffos;tiverad , po- 

rém naó.foy menor a dos inimigos , e naô fe poderia 
conhecer ventagem em nenhum dos Exercitos ; por- 
que foy tal o eftrago , que os noflos Soldacos , e Of. 
ficiaes fizerad , que cedeo a. conftancia , e valor ao. 
mayor -numero dos inimigos; porque a vitoria fe che- 
gou a acclamar em Almança por ElRey D. Carlos 
HI., e os inimigos fe deraô por perdidos quando vi- 
xad-a fua primeira , e fegunda: linha rota pelo Mar- 
quez das Minas , adiantando-fe tanto os noflos, que: 
A: 05 
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os inimigos fe julgarad vencidos , depois formando-fe,, 


melhorarao de fortuna. - A mortandade de huma, e 


outra-parte foy grande , o que os Francezes naô: ne- 
garaõ ; e certamente naô lhe poderiad dar-o nome de 
vitoria a naô fe renderem treze Regimentos, que de- 
pois de ina retirada fe terem defendido valerofamente, 
capitularaô no dia feguinte , ainda que honradamen- 
te. Naô faltou quem fizeflê reo defta culpa ao Ge- 
neral Conde Dona por motivos particulares , a que 
naô damos credito ; nem menos queremos fazer pu- 
blicos ; mas nad podemos deixar de refletir nas mui. 
tas equivocações , que padeceo o Marquez de S. -Fi- 
lippe quando efcreveo efta batalha ; porque diz, que 
foraô poucos: os-Portuguezes , que efcaparad com vi- 


da para contar o fucceilo, e que defcaidos de animo, 


naô. os pôde alentar toda a actividade do Marquez das 
Minas, e qué cercados dos feus inimigos renderad as 
vidas; e logo diz, que efcaparaô poucos, entre elles 
o Conde de Galoway. ferido, e tambem que depois 
de una fangrienta difputa huyera herido el Marques de 
las Minas. He certo, que nem o Marquez das Minas, 
nem o Conde de Galoway forad feridos .nefta cccaz 
fiaô, o que bem lhe poderia fucceder ; porque eftes 
dous Generaes foraó dotados de grande valor, emuy 
femelhantes na generolidade. O Marquez de Qui- 
ney, Author da Hiftoria Militar de Luiz o Grande, 
Rey de França , tambem cahio no mefimo erro de 
dizer, que o Marquez fora ferido nella batalha se 
que perdera a fua bagageim , no que fe eiganou, no 
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que naô tem defculpa , nem em outros etros, que na: 


mefma Obra felem, por fer hum fucceflo moderno. 


teftemunhado de muitos. Naô poflo deixar 'em'fi- 
lencio ,'e que fe deve obfervar com reflexad , o que 
o Marquez de'S. Filippe efereveo fobre a dita' bata: 


lha, que fefere com tantas contradições ; dizendo; 


que os Portuguezes eftavad defcaidos de animo, que 
toda-a atividade do Marquez das Minas naô baftou 
para os alentar ; e lógo que fe acharao Regimentos 
inteiros formados, mikmortos : «logo naô eftavad 
defcaidos de animoSoldados “de: valor taô defmarca- 


do; porque nad haverá quem nad louve 'tad gloriofa 


cofiftância, que fem duvida ferá lida fenipre com ad: 
miraçaõ. ' Na6 hé menor a que nos caufá ver ,-que 
hum Varad fabio; como o Marquez de'S. Filippe; 
de tad vafta erudição ; fofle 'tad mal informado , é pa? 
decefle tantas: equivocações; encontrando-fe no mef- 
mo , que efereveo , proferindo ;'que muito" poucos 
Portuguezes poderaô contar a defgraça '; expreflão 
com que perfuiade a quem o ler; que naquella bati 
lhaficaraO mortos quafi todos" os Portuguezes ; fem 
fe lembrar, que depois aquelles mefmos Soldados: fer- 
virão “em Catalunha com grande applaufo , e eftimia- 
cad. “Eftes , e outros erros ; que nas noflas confas 
padeceo, nos perfuadem que nafcerao de finiftras in. 
formações; porque não pódê paffar pela “imaginação, 
fe podeffe hum coraçao nobre preoccupar de afte- 
&ios , que ainda no povo feriaô deteltaveis. 
Não faltou tambem quem culpaffe ao Marquez 
io - das 
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das:Minas;, e aos Gencraes em dar a-batalha , .e que 
fora temeridade , porque era muito mayor o numero 
dos inimigos , porque háviaô recebido muitos foccor- 
ros; e commayor-tazad,, porque ElRey D. Carlos 
HI. havia efcrito ao Marquez das Minas, e a Milord 
Galoway , querendo foccorreflem a Girona, e que 
Milord Petrebrough elcreveraia EIR ey, D.Carlos, 
cao Conde de Aflumar. noffo Embaixador ; que nad 
convinha dar a batalha. Nao,nos toca entrar no;Ga- 
binete a difcorrer, quando vemos julgado hum, facto 
depois; de ficcedido ; porque jeftes naõ. fe erraô quan- 
do; fendo defgraçados , fe toma.a parte. contraria ; 
mas tambem nad: podemos. deixar de dizer, que. o 
meímo.Milord, de, Petrebrough foy a caufa de nad 
chegar;a tempo.ao Exercito do Marquez; das Minas, 
quando 'eltava campado nos.arrabaldes de Madrid El- 
Rey D. Carlos,; e tambem. poderamos apontar ou- 
tros, cafos femelhantes , de que.o mefimo General foy 
entaô arguido, que como. coufa ., que naõ nos per- 
tence ; Omitimos ; mas naô podemos convir, que do 
Marquez. das Minas, nafceo a idéa de fe dar abata: 
lha ; porque o duvidou muito , e. fe perfuadio de Mi 
lord Galoway 9,16 «dos mais, Generaes, Eftrangeiros; 
alfim com mais brio, que vontade , determinou dal. 
la;; . porque como .no feu peito, nad entrou medo de 
coufa alguma, expoz a:fua peíloa a evidente peri- 
£º; porque nad. fe perfuadiflem., que as razoens da 
prudencia, erad, cobertas com outro fim; encontran- 
do, as ordens ; que tinha., e os adiantamentos da cau- 
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fa commua , que elles entaô tanto exageeravao. 
Perdida 'a-batalha fe retiraraO os noílos ;:e os 
inimigos ficaraô toda a noite com as-armas. na maô 
como receyo; de-que osnoflos podeflem dar fobre 
elles; e feguindo no outro dia a fua marcha com boa. 
ordem, naô fe refolveo «o inimigo, que fe achava: vi: 
toriofo , a carregallos:; e perfeguillos , ao menos na te: 
taguarda,, ou bagagens: parece que naõ era taô pes 
queno o corpo dosnoflos; pois os inimigos nad -ou- 
farad-a inquietallos,: deixando-os-feguira-marcha com . 
as fuas bagagens a Xativa, e:depois a “Tortola ; onde 
o Marquez -das Minas fez revifta das “Tropas, enaõ. 
achou: tãd poucas, como efcreveo o Marquez deS. 
Filippe, que tambem confefla , que -fe-o,Marichal 
de Berwik- perdera a batalha, era provavel a fobver- 
fad do Throno de Hefpânha : porém , como já difles 
mos , foy providencia de Deos , que foy lervido' pres 
miar as virtudes do bom Rey D:Filippe'V. Tam: 
bem fe enganou o referido Author , dizendo , que.ao 
Marquez das Minas nad ficara (que mandar (depois 
da batalha) mais que pouca Cavalaria, com que 
paffara a-Barcelona ; da' Infantaria nad: fe lembrou, | 
fuppondo fer-toda , aque havia no noffo. Exercito 
os. treze Regimentos; que forad prifioneiros. Tám- 
bem me caufa admiraçao,, nad faberem algunsi Aus 
thores, que-o Marquez das Minas «era: Supremo ;Ge- 
neral do Exercito; e que eftavad às fuas ordens oscor- 
pos das Tropas Inglezas ; Hollandezas; e:as mais.de 
que fe compunha .o Exercito. O Marquez de S:Fi- | 
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lippe totalmente o nao nega, mas lã o rebuça com, 
Galoway , dizendo ,-que eraô duas cabeças, eltas 10. 
fe vem em hum corpo na Aguia do Imperio ; e pare- 
ce duro', que hum Miniftro , que fe achava actual- 
mente no ferviço do Íeu Soberano, naô fofle bem in= 
formado ,-do que fuccedia, e das convenções, que'0s 
Aliados haviao tratado ; porque foy muy inftruido; 
dos Outros, que elcreverad, pondo na'pefloa do Con- 
de deGaloway omando do'Exercito ; como temos 
dito, “elcreverad 'com leveza; 'fe porventura nad foy 
malícia , oque moltraráo muito bem as Cartas del: 
Rey D: Carlos HI. .; de que nos valeremos:, fendo a 
fegunda huma demonftraçao , de que 'o noflo Exercis 
to naô ficou totalmente derrotado ; porque fé affim 
fota , nad efcrevera ElRey Dom Carlos a Carta fe- 
guinite , que: copiámos da mefima-original., afinada 
por EIR ey com o Sello: dás fuas Reaes Armas, como. 
faô todas asque havemos de produzir. 1º Rã 


POR-ELREY. | 


» Iluftre Marquez de las Minas Primo , Cos 
» mandante: General: de las Tropas de S.M.P.enla 
» Provincia-de Alentejo. Hallandorhe con noticias 
5 del fucceflo poco feliz, que fe 'tuvo a 25 del corri- 
» ente en las cercanias de Almanfa , aunque me-ha 
»-Ocafionado “el .fentimiento, que fe dexa entender, 
» confiderando , que la ventaja, que pueden haver lox 
» grado los enemigos , à viíta “de lo fangtiento de la 
Geral » batalha, 


1032 Hliftoria Gencalogica 


» batalla ; no les habrá fido tan poco coftofa, que ayan 
' » quedado en eftado de confeguir las mayores , inol. 
» trandofe en efle Reyno, fi (como no Je dudo) atens 
» deis al reparo de efte dafio., refpeéto de lo mucho, 
» que importa jaffi azia Jos intereíles de la caula co- 
»-mun,, como a la gloria; de las Armas de S. M.P.;y 
» de vueltra Períona.; no devo, omitir el haceros pre- 
» fente eftos motivos, para que deis todas las difpofi- 
» cones mas oportunas, 'y eficaces ,; que, puedan cons 
» ducir al importante fin de contener los enemigos dé 
» forma, que no puedan internarfe en el Reyno de 
» Valencia, pues manteniendo la defenfiva en el, à 
»» Vifta-de los felicifimos fuceflos de Italia , que enten- 
» dereis en efta ocafion, y de lo muçho , que han per- 
» dido los enemigos en la batalha , no podran paflar. a 
, tan confiderables operaciones , que difputandoles 
» eHe terreno vigorofumente , no fe vaya, dando. tie 
» empo a reftablecernos de la perdida ; que hemos te- 
»hido, mientras (como efpero en Dios) nos ponere- 
» mos en eftado de bufcarlos con mejor fuerte , para 
» que tenga yo; mas.que reconoceros , excufando a 
» mis Vaffallos el defconfuelo, y peligro a que queda- 
»rian expueltos fi fe les abandonafle ,;y à los enemi- 
» gos el aliento , que. tomarian en el calo para ade- 
» lantar, fus progreflos. .. De Barzelona à... ;. de, e « 
» de 1707. 
: » YO, ELREY.. 

» D. Antonio Romeo y Anderaz. 


+ 


Efta 
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Efta Carta he huma induúbitavel confirmação , do que: 
temos referido , que o corpo do noflo Exercito , que 
feretirou da batalha , era tal, que com elle perten- 
dia ElRey D. Carlos desfazer as idéas A 
pela direcção do Marquez das Minas, fazendo da tua 
pefloa toda a'confiança, eftimando-o “todo o tempo; 
que efteve em Catalunha governando em chefe as 
“Tropas dos Alliados, como fe vê de huma Carta ori= 
ginal do mélmo Rey, que he a feguinte : 


$ 


— 


POR ELREY. 


» Uultre Marquez de las Minas Primo. Las ras 
» ZOnês que en vueltra Carra de veinte y tres del'cor: 
» rente ponderais, quedan muy prefentes enmi Real 
» inteligencia , y muy de mi Real eftimacion, lo que 
» Vueltra gran prudencia me infinúa del medio termis 
» NO, quê Os parece fe podia praticar. “A lo-que & 
» tenido por bien refponderos , que haviendo fido tas 
» Cita: permifion ; “que yo di en Guadalaxara , para 
» que folo mis Dragones' tubieffen la derecha”, no 
» puede-cita fer motivo, para que dexen' de “ocus 
» par todas mis Tropas, allandofe em mis “dominios; 
» el lugar de la'derecha , que les toca; y aífi os lo ins 
» fino ,- para que fin embargo “de las razones , que 
» Vueltra fingular prudencia me motiva , quédeis'en 
» la inteligencia; ferá-muy-demi Real agrado dife 
» Pongais , gue tanto en la batalha; como en la mar- 
» cha, O campamentos, ocupen mis Tropas la dere- 
aids » Cha, 
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» Cha, que por toda la razon les toca. Dada en Bar- 
» Zelona a veinte y flete de Julio de 1707 afios. 


» YO ELREY. 
»» D. Ramon de Vilana Perlas. 


O Marquez das Minas, que deíde o tempo, 
que fe lhe aggregarao as Tropas dos Aliados , eltava 
com o fupremo mando de todas as de que fe compu- 
nha o Exercito , fem que houveffe quem, nem Jeve- 
mente , o duvidalle, continuou nefta pofle; determi- 
nando , qué nas marchas, campamentos , € todas as 
occafioens militares precedeflem as fuas Tropas às dos 
imais Alliados, o que fe. havia praticado em Guadala- - 
xara:, quando ElRey D. Catlos fe unio-ao Exercito 
do Marquez; e naô duvidando de fafto taó publicos: 
diz na referida Carta”, que-haávia fido tacita permifz 
faô fua, de que os feus Dragoens fómente tivellem a 
direita ; mas que eftando nos Íeus dominios ; todas as 
fuas Tropas haviad de occupar a direita: com tudo 
naõ. parece aquella razad concludente ; porque tanto 
eraô feus os dominios de Aragaô ; e Catálunha , co: 
mo os de Caftella, e quando efteve nefte, fe praticou 
o contratio. - O Marquez fuppofto EIR ey. D. Cailos 
lhe-adoçou a pirola nas exprefloens, e eftimaçaS da 
fua pelloa, comi tudo elle o fentio ; é tratando com 
refpeito a refoluçad delRey , com deitreza manejou 
efte negocio, que naô teve efleito, em quanto efteve 
em Valença, e Catalunha , confervou fempre a pre- 

+ | eminene 
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eminehcia de nadºtomar ordens, fenad immediata- 
mente da boca delRey D. Carlos III. «todo o tempo 
que refidio na Corte de Barcelona ; preeminencia que 
nad fendo pouco pertendida dos demais Generaes 
Eltrangeiros, lhe deveo o Marquez das Minas tal at- 
tençaô , que naô lha difputarad. Tad grandes forad 
as futas acções, e merecimentos, que micrecerad ge: 
ral refpeito em homens taô grandes. ai 
- Havia-fe de fazer .o troco dos Officiaes, e Solda- 
dos ,.que eftavad prifioneiros , nad fó Portuguezes;, 
mas dos Alliados , para ajuftar o cange ; como lhe 
chamaô modernamente, paflou ElRey huma Paten-:Prova num. 30, 
te com pleno poder.ao Marquez , para ajuftar por fi, 
ou pelo General, ou Cabo , que elle nomeaffe para 
elte efeito, o troco dos prifioneiros feus Vaflallos, e 
de todos os feus Alliados, com o General, Cabo, ou. 
Miniftro , que tivefle igual poder , e faculdade del-. 
Rey Chriftianifimo, a refpeito dos feus Vaffallos, e, 
ae todos os feus Aliados: foy paflada em Lisboa a 10. 
de Mayo de 1707. ElRey D. Carlos II. tambem lhe: Prova num, 31. 
havia encarregado o mefmo negocio do troco dos pri- 
fioneiros ,-aílim feus, como dos feus Alliados, recom- 
mendandolhe-, que com.as mais activas diligencias 
tratafle a;fia execuçad , por huma Carta eferita em. 
Valença. - E fe o Marquez era a quem fe encarrega- 
vao troco dos prifioneiros: de todos os Alliados, bem. 
Clara demonftraçad he, de que em Catalunha con-. 
fervou o fupremo mando de todas'as T ropas. No. 
zeferido anno ajuftou: ElR ey: Dom Carlos'o feu cafa- 
> .- Tom. XII. Ti mento 
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mento com à Princeza Tfabel Chritina de Brunfiks 
Wolfenbutel , depois Emperatriz , o que' participou 
ao Marquez pela: Carta feguinte: 


ELREY. 


» Iluflre Marquez de las Minas Primo. Aun- 

» que las inquietndes de la prefente guerra pudieron 
» fer 'caula de'dilatar mi cafamiento hafta vet efta- 
» blecido el fófiego “de una fegura paz , como-todas 
» mis operaciones fe dirigen a la mayor conveniencia 
» de mis Reynos, y Vaffallos, (a quienes amo con'el 
» afeCto de verdadero Padre) y principalmente puede 
» allegurarfe la fucefion de mi Real Perfona , enlo 
» qual fon igualmente intereffadas la Clhriftiandad , 
» la exaltacion de la Fee Catolica, y la gloria de la 
» Monarquia de Efpafia. * He vênido en no retardar 
,, mas tiempo-efta precifa determinacion , y havien- 
', dofe ajiltado ya mi cafamiento con la Sereniffima 
» Sefiora Princefa Elifabet Chriftina de Brunfwik- 
“5 Wolfenbutel en cuya perfona concurren los re- 
» quifitos de religion, virtud', y todas las demas ef- 
; clarecidas circúnftancias , que hazen enteramente 
» acertada; plaufible', y feliz efta refolucion:, nó he 
» querido dilataros ella noticia ; para que os halleis 
» en ella inteligencia; en'la qual-fe' queda difponien- 
» do quanto conduze'a la mas prompta venida de la 
» Princefa“a Efpafia ; efperando en Dios llegará a ef: 
» tá Capital en todo:él proximo mes de Otubre.” Da- 
“nda 
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nda en Barzelona a dies. y.ocho de Agolto de 1707. 
») aos. en 


» XO ELREY: 
» D. Ramon de Vilana Perlas. 


Efta attençad, que ElRey D. Carlos tinha com o 
Marquez das Minas, dirigida à fua peífloa, e caracter, 
era nas coufas. pertencentes à guerra, com mayor cui- 
dado ; porque lhe confultava tudo jo que podia ,per- 
tencer à fua confervaçao , e aos progreflos, das fuas 
armas , querendo .o feu voto;, e delejando faber, o 

" que elle entendia fer mais conveniente , como mof- 
tra a Carta feguinte : 


ELREY. 


4 plluftre Marquez de las-Minas Primo. Infor- 
» mado de laretirada de las “Tropas; por el fuceflo de 
» haver paílado, el Sagre, el enemigo , y preveniendo 
» que deefta forma, tendrá |facilidad grande para ef: 
atrecharnos en efe Principado , me ha parecido pre- 
a» cito , que. luego, fe ponga;.en marcha el Conde UI 
» feld a fin de que fe conferiefe con vos, y:fe preme- 
wdite con-toda reflexion lo. que, fe deve executar ; 
» porque fin; efta  diligencia dificultofamente. fe pue- 
»-den-apreftar de aqui lasprovidencias neceffarias ,.ca- 
» teciendo enteramente de aquellos avifos, «que, expli- 
» quenlo que combiene executar en.opoficion, y con- 
») tinencia .de Jas ideas, del enemigo ;, por lo. que-os en- 
“1 Tom.XI. Kid ii » Cargo, 
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» argo , que en lo que tratares, y conferenciares con 
» el Conde , le declareis fin referba alguna los: defig- 
» hios, que procurais praticar»; las operaciones , que 
»» teneis; animo: de emprender, y lo que juzgueis com- 
» bendra, executar para-que en inteligencia de ello, 
»y dandome. cuenta el Conde, mande aplicar-las pro- 
» Videncias , que fuereni mas de mi Real fervicio. De. 
» Barzelona a 4 de Setiembre de 1707: | 


» XO, BLREY. 
a Don Ramon de Vilana Perlas. 


Continuava a guerra com vigor;;:e os inimigos 
aproveitando-(e do tempo fitiarad Lerida; que defendeo 
com bizarria, -e valor:o Principe Henrique: de;Darm: 
Atad , e depois de hum bem difputado fítio , fe rendeo 
a 11 de Novembro, havendo 'capitulado como: Du- 
que de Orleans , que mandava o Exercito dos inimigos, 
e fendolhe acordadas todas as honras militares:; fahio 
a guarniçao livre para Barcelona. -Neftefitio-feachou. 
hum corpo de Tropas: Portuguezas, que 'mandava 
Paulo Caetano de Albuquerque , General de Batalha, 
que fe portou com admiravel valor , fendo os Portu- 
guezes os que fofrerao o mayor trabalho , obrando 
acções , que merecerad elpecial louvor do General 
Principe de Darmitad. “Tanto que:ElRey. D.Carlos 
recebeo eíta defagradavel: noticia; 'efereveo ao Mar- 
quez a Carta-feguinte : 


EL 
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» Iuftre Marquez delas Minas: Primo. . Por la 

» copia , que me embiô Milord Conde de Galoway, 
» quedo en Ja inteligencia 'de:las Capitulaciones de 
» Lerida, y por vueítra Carta de'treze del'cotriente, 
» en laide vueftro digtamen: fobre la refolucion de mar- 
»» Char la Cavalaria; mas como confidero, que-a con- 
» tener al enemigo , y impedirle la idéa de extenderfe 
» en el Principado , difcurrireis vós de mas cerca con 
» los demas Generales el parage mas a propofito, lo 
» dexo a vueftra conduéta, y zelo, por la fee que tens 
» go del acierto,'y el'defleo.que juzgo affte a todos 
» de mitar'porfin“tan efencial;,"y fiendolo igual el'de 
“tener: affiento “para (el 'indefpenfable abafto de las 
5 Tropas , ferá de:mi Real “agrado ime avifeis el efta- 
» do" enque fe -halla el projetto ponderado por Jofeph 
» Antonio'Roig ; para difeurrir la fórma “de fubfiflir 
% el Exercito ;'y facilitar: los medios mas conformes a 
slafeguridad del ogro. “De Baizelona;, y Noviem: 
» brevadiez»y feis-de 1707 afios, 
aro! » YO. ELREY. 
, » D. Ramon de Vilana Perlas. 

“Havia: Marquez'recebido ordens “da fiia-Cor- 
te para' naô fe-dilatar em Catalunha ; no cafo que a 
Rainha Anna de Inglaterra mandafie retirar “ao Con- 


de de Galoway. Conftou ao Marquez, que aquelle 
Gene- 
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General recebera ordem da fua Corte para fe delpe- 
dir, da de Barcellona.; 'o- Marquez fem: demora fez. o 
mefmo , e fahio daquelle porto juntamente com Ga- 
loway. Naô deixou ao Marquez de lhe dar cuidado, 
o fer a viagem tad executiva, que nad dava lugar a 
ter tido providencia para, compor as dividas, que ha- 
via contrabido naquella Corte'pelas exceffivas,e-con- 
tinuadas defpezas de bum taô dilatado tempo , achan-. 
do-fe ,quafi fem os tmeyos-para: fe tranfportar -a Pot- 
tugal. com a fua familia, como convinha à fua repre- 
fentaçaõ. . O Conde de Galoway tendo noticia;; de 
que o Marquez voltava tambem para, Portugal co- 
mo. quem tinha obfervado as grandes defpezas «do 
Marquez , com quem «profeflava amifade , o bufcou ; 
e com «generofidade lhe offereceo. todo ocdinheiro,, 
que quizeffe para o-feu tranfpoite ; e-vendo que des 
pois de repetidas inftancias o naô, aceitava , je-reco- 
nhecendo: qual era o brio do Marquez, lhe difle, que. 
elle tinha também dinheiro ; que-naô pertencia à Co- 
roa: de Inglaterra, que deíte fe podia valer; como (de 
hum fincero , é verdadeiro (amigo. O Marquez :-com 
reciprocas expreflbens de huma fiel; amifade , lhe agra- 
deceo a oferta , fem que a-aceitafle.;, é fem dema- 
fiada diligência achou :nos méfmos feus acredores o 
feu credito feguro na fé da fua palavra ,- pois com 
novo.obfequio”. lhe empreltarad todo' o dinheiro; que 
lhe era neceflario, que elle , tanto «que chegou à Lil 
boa ;: mandou: fatisfazer em Barcelona., naô;:ficando 
“devendo -naquelle Principado ; nem pefloa da fia fa» 

milia 
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milia, coufa alguma; porque fempre havia' obfervas 
do com editres publicos, participar 'aos moradores das 
terras ; em que afhftio, a fua partida, para que' fofe 
femi pagos os féus acredores. Ê A 

* 3 Na'Corte de Barcelona embarcou “o Marquez 
das Minas ; e Milord Coide de Galoway na Eíqua: 
drá Ingleza, que mandava” o Cavalleiro Hick,ºe án: 
corarad- no porto de'Lisboa correndo o anno de 1708: 
Foy bem aceito o Marquez delR ey, que'oattendeo 
com particular 'agrádo ; fendo “applaudido','e Congra- 
tulado-dos parentes”, “amigos, e'obrigados, com de- 
monitrações de-amifade, e gofto. Nefte mefimo annó 
chegou'a Portugal-a Rainha D.Maria Anna de Auf 
tria em huma Armada Ingléza, mandada pelo: Al 
mirante Bings, ea 19 de Novembro defembarcou ,5e 
entrou no Paço. Nele 'mefro dia foy o Marquez 
nomeado Eftribeiro mór da nova Rainha, a quem 
fervio », exercitando efte lugar 'nafua entrada publica; 
em que foy à Sé a'22'de Dezembro 'do referido anno; 
Eftava nefte tempo fendo Governador das Armas dá 
Provincia de Alentejo o Marquez de Fronteira, e co: 
mo”odas Minas tinha aquela Provincia a feu cargo; 
tanto que chegou -de Barcelona ; pertendeo paflr-a 
exercitar “na dita Proviricia'o 'polto deGovérnador 
das “Armas, no que parecia; (diziavo Marquez das 
Minas) naô 'podia ode Fronteira'ter duvida ,'por has 
ver fervido fempre àfua ordem, fendo few Mefiré 
de Campo General; e nad fe haver dádo baixa "ão 
Marquez das Minas daquelle pofto. Nao fe lhe defe 
| Ho 
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rio a ella reprefentaçad , talvez porque feria efcan: 
dalofo , fem motivo , tirar a peíloa taó benemerita o 
pofto de Governador das Armas fem culpa : porém 
o Marquez das Minas fe fentio tanto , que fez deixa- 
çaô dos lugares, que entaô tinha; mas ElRey , que 
eftimava a pefloa de hum tal Vaffallo , lhe mandou 
fegurar pelo Secretario de Eftado Diogo de Mendo- 
ça Corte-Real, que naô era do feu agrado, nem con- 
veniente ao feu ferviço apartarfe o Marquez delle; o 
que o Secretario, que foy de grande talento, exprel- 
fou taô vivamente, que o Marquez fe perfuadio ; e 
tornando a exercitar os lugares , foy à prefença del- 
Rey, que o honrou com aquelle agrado , com que o 
eftimou. Do referido pofto fe lhe nao deu nunca bai- 
xa, de forte, que nos ultimos annos da fua vida co- 
brou juntos todos os Íoldos, que tinha vencido, e os 
foy cobrando em quanto viveo. bicho 

Achava-fe na noflá Corte Milord Conde de Ga- 
loway, a quem a Rainha Anna de Inglaterra man- 
dou declarar por feu Embaixador Extraordinario, e 
no dia 26 de Fevereiro de 1709 teve audiencia del- 
Rey, e fazendo a entrada publica; como he cotu- 
me, foy feu Conduétor o Marquez das Minas , que 
fe portou com muito luzimento ; porque nelle a 'gran- 
deza foy praticada fem affetaçao. A Rainha da 
Grãa Bretanha , que eltava muy fatisfeita, do que 
o Marquez tinha obrado no ferviço da grande Allian- 
ça; porque fe'bem fe refleSir a diverfão, que elle fez 


em Hefpanha , foy caufa dos bons fucceflos, que Os 
Alliados 
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Alliados tiverad nos diferentes theatros da guerra ; 
lhe mandou a Patente de General das fuas Tropas 
com hum grande foldo , e com a infinuaçad de lhe 
dar hum corpo de Tropas feparado , de que elle fof- 
fe Chefe; ordenando ao Embaixador, que da fua par 
te fofle à cala do Marquez vifitallo, e a fignificarlhe 
o quanto o eltimava. Com expreffoens de muita hon- 
ra o fez Galoway , e lhe entregou da parte da Rai- 
nha o feu retrato , o qual era pofto em huma joya de 
grande valor; que aceitou , fendo necellario primei- 
to naô [ó licença, mas que ElRey expreflamente lhe 
ordenafle , que a aceitafle, o que nad fez fem-repug- 
nancia ; porque dos feus ferviços nad queria remune. 
raçaô de algum Soberano , que naô foífe o feu Rey. 
Agradeceo o Marquez com vivas exprefloens, e re- 
verentes obfequios , o quanto eftimava aquella pu- 
blica demonftraçad, com que a Real benignidade da 
Mageftade Britanica tanto o diftinguia com a honra 
de o querer occupar no feu ferviço: porém que fem 
embargo de fer ella tad grande , lhe era impoffivel 
aceitalla , pelas obrigações com que naícera , e devia 
a ElRey feu Senhor, e de cujo ferviço era infepara-. 
vel; porque o Marquez foy grande fervidor delR ey, 
a quem tambem deveo publicas moltras de eftimaçaõ, 
como quem reconhecia o feu merecimento. Fezlhe 
ElRey diverfas merces pelos feus ferviços , e entre 
ellas a de lhe conceder as jurifdicções das aprefenta- 
ções das juítiças , com outras prerogativas , nas Villas 
de Beringel, e Prado , de que era Donatario , na mef. 

Tom. XIL Kkkkkk ma 


“ 
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ma fórma , que em outro tempo fe concederad ao 
I. Marquez de Tavora: foy paffada a Carta a 30 de, 
Setembro de 1714, e tambem lhe fez merce de duas 
Commendas. . Nad ficou o Marquez fatisfeito do 
defpacho, enaô replicando, fe fentio dos Miniftros, 
do mal que haviad avaliado os feus ferviços ; em que 
naô tivera culpa a vontade delRey , porque a fua ge- 
nerofidade era bem publica , mas da emulaçaô, com 
que o trataraô ; de forte , que naô fe queixando nun- 
ca, interiormente naô deixava de fentir; que nunca 
tivera huma Commenda de gratificaçaõ pelos feus fer- 
viços ,-nem nas occafioens , em que fe havia diftingui- . 
do, como vira dar a outros, em quem naô concor- 
riaô nem tempo , nem occafioens, como elle tivera. 
Naô eraô eítas ponderações effeitos da ambiçaô, por- 
que defprezou montes de ouro , que podera tirar das 
contribuições , e outras occafioens , que lhe eraô juí. 
tamente permittidas, com que podera compenfar as 
exceffivas defpezas , que no difeurlo da fua vida-ha- 
via feito, e-com que arruinou a fua caía ; porque na- 
da antepoz à grandeza do feu animo mais que a glo- 
na, e ferviço do feu Soberano , moftrando definte. 
refe. Nunca pedio ajuda de cufto para fuavifar os 
feus grandes gaftos. Quando chegou ao Reyno de 
Valença fe lhe mandaraô cinco mil cruzados por aju- 
da de culto; e nad querendo moflrar , que os naô 
aceitava , pelo refpeito , com que fempre defejou 
agradar aBIR ey, ordenou ao Védor geral Joaú Bref- 
fane Leite os repartifle em elmolas pelos Conventos 
pobres, 
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pobres, e neceífitados da Cidade, e fem os receber, 
nem ver, os defpendeo o Védor geral. Ultimamen- 
te havia feito o Marquez huma reverente reprefen- 
tação a ElRey dos feus ferviços , para que ElRey 
particularmente os vifle, fem os communicar a Mi- 
niftros, e que a fua altiffima comprehenfãS ponderaf 
fe a fua queixa: porém naô a chegou a pôr nas Reaes 
mãos de Sua Mageftade ; porque apenas a tinha fei- 
to, adoeceo, e morreo. 

No emprego de Eltribeiro mor da Rainha con: 
timnuou o Marquez das Minas em quanto viveo, de- 
vendo a efta Auguíta Heroina diflinétas attenções, 
em que moftrou o quanto o eftimava ; de que referi- 
remos huma digna de naõ ficar em filencio, com que 
publicamente honrou a fua pefloa. Affiftia a Rainha 
em Pedrouços , quando em huma occafiaô naquelle 
fício faziad exercicio as Tropas; mandou chamar ao 
Marquez, e lhe difle, que alli eftava o Principe feu 
filho para ver manejar as Tropas, e ella queria, que 
da boca do Marquez. ouville os primeiros rudimen- 
tos da milicia ; o Marquez agradecendo à Rainhia 
ahonra, que lhe permittia , voltando para o Princi: 
pe , lhe explicou os movimentos das Tropas nos ter- 
mos militares, com todas as circunftancias praticadas 
na guerra, que O Principe ouvia com gofto, refleetin- 
do com incomparavel percepçaõ , diferente da fua 
tenra idade; porque já defde entaô , com admiraçaõ 
dos Meftres, moftrou no feu fublime talento , que 
naô era neceffario mais que encaminhallo ; porque 

Tom. XII. Kkkkkk ii de- 
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depois já dominando o ufo da razad, confeguiria en- 
tre tantas virtudes a de fabio. 

Havia padecido o Marquez algumas doenças 
graves , que o puzerad em perigo de perder a vida; 
de que fe reftabeleceo mais coma viveza de hum ef- 
pirito animado do feu -grande coraçad, emque nun- 
ca entrou medo, do que de forças; porque debilita- 
da a natureza com os annos, e trabalhos da guerra, 
que defde o florído tempo da juvenil idade começou 
a fentir , e depois na velhice, opprimido de amos ; e 
das fadigas militares ; e outros exercicios, com que 'fe 
havia eltragado a natureza; veyo a renderfe a mefma. 
robuftez , de que fe animava; aflim com novo inful- 
to, acometeo as meímas partes fracas , começou a 
fentir huma debilidade nos nervos , já ofendidos de 
outras queixas, veyo a faltar o vigor para a refiften” 
cia , fobrando no Marquez valor para fupportar o mef 
mo mal, que lhe tirava avida; e deixandolhe a ca- 
beça. livre , conheceo ferem correyos da morte, que 
naô poderia tardar em chegar. Aflim defenganado 
muito a tempo; confultou Padres doutos, que lhe 
aftiftirad ; confefon-fe com o Padre Jofeph Jofreu dos 
Clerigos Edé Miffad, e Fundador da fua Cafa de Lif 
boa, Varaô douto, e exemplar; tomou o Santiflimo 
Viatico-com muita devoçad , e tratou fómente de 
cuidar na eternidade , communicando tambem com 
o Padre Carlos Cafnedi da Companhia de Jefu, illuf- 
tre por nafcimento , e nad menos em virtudes, e les 
tras, e com o Padre Pedro Alvares da Congregaçad 
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do Oratorio de S. Filippe Neri, Varad-de talento fu- 
blime, douto, e erudito, e outros de diver(as Re- 
ligioens , que tambem lhe afhiftirad frequentemente. 
Ao Padre Pedro Alvares encarregou , que da fua 
parte fofle a cafa do Patriarca, e lhe difleffe o efta- 
do em que fe achava, e que fempre “fora (eu amigo, 
e de quem era muito parente , e que fem embargo, 
de que elle interiormente naô tinha eferupulo , que 
oobrigafle a lhe pedir perdaõ ; com tudo reconhecen- 
do, que era feu Prelado, c que poderia terfe efcan- 
dalizado de algum modo, ou acçaõ externa fia, lhe 
pedia perdaô , e a (ua fanta bençaõ, com as indulgen 
cias para o artigo da morte. : Levou o Padre Pedro 
Alvares o recado , eo Grande Prelado entaô mayor 
no fentimento da doença do Marquez , e no que lhe 
caufava a fuppofiçaô do efcandalo, o foy logo vifitar, 
e naô menos generofo de animo, que de piedade , fe 
portou na vifita; porque depois de feita a funçaõ de 
Paftor , e de lhe dar a abfolviçaô com as indulgencias 
para o ultimo artigo da morte, com reciproca afiabi- 
lidade fe tratarad ; o Marquez no reconhecimento , 
com que amava ao parente , e venerava o Prelado, e 
efte no candor de animo , com que fentindo a mo- 
leftia ; eltimava ver aquela ovelha tad arrependida. 
Acabou-fe a vifita com as-ceremonias devidas à alta 
Dignidade do Patriarca. O Marquez focegado, e 
confolado , ficou fatisfeito. Nefta occafiad lhe per- 
guntou o mefmo Padre Pedro Alvares fe queria, que - 
levafie algum recado a ElRey, a que lhe refpondeo, 

que 
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que naô tinha, de que lhe pedir perdad ; porque fe 
elle tivera fervido a Deos com o defvelo , com que 
tratara o ferviço delRey , e o como delejara fempre 
darlhe gofto , naô teria tanto, de que fe arrepender 
naquella hora, 

Continuou a doença , fez o feu Teftamento, e 
depois de acodir a algumas coufas temporaes , que fe 
dirigiad à fua confciencia, moftrando em tudo a libe- 
ralidade, e piedade do feu coraçaõ , que naô afpira- 
va mais que a fazer feliz a ultima hora , negou-fe a 
todo O trato civil, e politico dos parentes, e ami- 
gos , naô aceitando vifitas dos Senhores da Corte, e 
fômente eftava a porta da fua camera franca para os 
Religiofos de todas as fagradas Familias da noffa Cor- 
te; e como fempre confervara grande trato com to- 
das, eraô muitos os que o vifitavad , O que continuas 
raôd com muita frequencia os dias., que lhe durou à 
doença, que nad forad muitos. Finalmente exerci- 
tado em agtos de piedade, havendo recebido as indul- 
gencias:de todas as ordens Terceiras, e Confrarias, a . 
que era adjunto , eftando em fi todo defaflombrado, 
tendo a Imagem do Santo Crucifixo , a quem o Papa 
havia concedido indulgencias no artigo da morte , que 
fe conferva na fua Cafa, como ja diflemos , acompa- 
nhado , e afhiftido de diverfos Religiofos de conheci- 
da litteratura, e authoridade, que lhe rezaraô o Of 
ficio da agonia , e outras orações para aquelle ulti- 
mo fim; o Marquez lhes dife: Padres, orem a Deos 
por mim, que necefito, e he agora tempo ; e tendo 
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repetido aétos de Fé, Efperança , é Catidade , e ous 
tros, em que moltrava a lua devoção , morreo a 25 
de Dezembro de 1728, contando de idade fetênta e 
fete annos oito mezes e dezanove dias, havendo cos 
meçado a fervir de treze annos, que continuou, fem 
intermiflao. Foy geralmente fentida a fua morte en- 
tre todas ascarhegorias de pefloas; porque o Marquez 
foy bem quifto, muy honrador dos homens , e natu- 
ralmente caritativo , é com muita compaixad do pro- 
ximo. Naõ deve efquecer , o que êntad referio o 
Padre Cafnedi, dizendo , que elle io lirgó difcurío 
da fua vida tinha afhiftido à morte a irititas gentes de 
diverfas nações , e eftados, Principes, Grandes Se- 
nhores, Nobres, e plebeos , mas que já mais vira tan- 
tos finaes juntos de predeftinaçad , conforme a Theo- 
logia enfina , como no Marquez , que lhe caufava ad- 
miraçad , O que havia obfervado ; porque tendo af. 
fiftido a muitos com evidentes finaes de predeftina- 
ad, mas taô multiplicados , fó niaquella occafias ; 
e allim foy, porque o Marquez pareceo , que com 
adtos de verdadeira Religiaô queria conquiftar por 
força o Ceo. A Communidade dos Religiofos de S. 
Pedro de Alcantara, da Provincia da Arrabida , CO- 
mo a feu infigne Bemfeitor, com exemplo nunca vif 
to, lhe foy cantar o officio de corpo prefente em fua 
cafa; e o Guardiaô , e Religiofos mais graves da- 
quella exemplar Familia levarad o caixa por entre 
hum grande concúrfo de Nobreza, e mais gente , que 
a pé o acompanharad até à praya , onde efperavaõ 
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os efcaleres, em que foy tranfportado para o Conven- 
to de S. Domingos de Azeitaô, e no antigo jazigo da 
fua Cala foy fepultado. O Padre D. Rafael Bluteau 
“ lhe fez o feguinte Epitafio : 


LEGE VIATOR, ET MIRATUS RELEGE. 
Hic jacent Regii Cineres. 
D. Antonii Ludovici de Soufa, 
- Secundi Marchionis das Minas, 

EX REGIA STIRPE LUSITANICA; 
Ne à parentibus, avis, O proguis, degeneraret 
Omnium fluduit fuperare virtutes. 

In Provincia Interamnenfis Gubernator armorum, 
Brafilie Rector, 

Regi à Janctioribus Confiliis, ' 

In bicmeo America, & Europe theatro, 
Praflitit Je Politics “Jcientia infignem. 

Us /uum haberet Bellona Janum, 
Patria Jum bella vidit vetera, Q' nova; 
Adolevit in antiquis , inrecentibus incanuit; 
In primis fecit imperata , 

In ultimis factus eft I mperator: 
Quôd imperatoriê militaverit, 
Ex hoc etiam intelhge , 
Erat futuri commilito T mperatoris. 
Ut ei gradum faceret ad Imperium, 
Aditum ei aperuit ad Regnum. 
Espugnatã ,viétore exercitu, Alcantará, Salamanticá, 


Cori, Placentiã, Vc. 
Carolo 
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Carolo Tertio fubdidit Regiam Cajtelle ; 
Per id tempus 
1 - Preter Lufitanorum Ducem , 
Álium non vidit Madritun Regem, 
Vel (A mavis) Proregem, 
Regebat enim pro Rege. 
Recepit Je incolumis , & pacificus , 
Haud enim intraverat exciio , fed terrori; 
Et juxta nominis fenfum , 
Minans potius, quam fulminans; 
Tunc verê novit Cufleila 
Quam formitandi funt Lufitani, 
Vel dum Minas intentant. 
Sibi tandem redditus, O Juis; - 
Regiis Auguhifime Marianne Stabulis Prefectus, 
Se in Artibus Aulicis tam expertum prebut , 
uam in Bellicis. 
Qui pro caducis tamdiu dimicaverat Coronis , 
Interiori animo cogitare cacpit de eterna. 
Poft. exantlatos , feptuaginta oito anais 
Arduos terra, marique labores, 
Adhuc memor bellorum, € victoriarum avidus 
Rebus fuis prudenter , ac piê flatutis, 
Celeftibus Ecclefie munitus armis, 
Et /acro perunctus oleo ad ultimum .ccrtamen , 
Iter Jufcepit ad Regnum 
Quod Chriftianis virtutibus comparatur, 
Anno po Chriftum-natum M.DCC. XXI. 
Menfis Decembris die XXV. 
Tom. XII. LIM Foy 
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Foy o Marquez das Minas de huma proporcio- 
nada eftatura, teve.o rofto.comprido ; côr trigueira,. 
olhos vivos, e negros, nariz proporcionado, a boca: 
grofla, de agradavel prefença , robufto., e defembara- 
gado ; de forte; que na velhice fe lhe conhecia a vive- 
Za; porque animado do feu grande coraçaõ lhe pare-. 
cia, que elle (6 baftava para dar forças à melma na- 
turezã, a quem a idade já: decrepita opprimia com o 
pezo dos anos... Eta ornado de excellentes virtudes , 
liberal, e valero(o. | ElRey D. Pedro II. que o efli- 
mou muito, quando fe fallava no Marquez das Mi- 
nas , dizia, que era outro Scipiaõ. Em outra occa- 
fj16.vendo a profulaõ, e magnificencia , com que tra- 
tava o leu ferviço, dile para os que o acompanha: 
vad: O Marquez das Minas he a honra da Naçaã. 
Eftgs breves elogios moftrad o alto conceito , com, 
que ElR ey taõ diltinftamente o honrava » porque co- 
nheçia qual era o zelo, do feu ferviço; e afim fe moL. 
trava .fevero com os que lhe fallavaõ com menos ref. 
peito no Marquez... ElRey D. Joaõ V.. o eftimou 
naô menos , e.elle o merecia; porque foy, hum dos 
que mais fervirao o Reyno com grande zelo nos lu. 
gares , que occupou.. Nad foy applicado à liçad dos 
livros, porém com huma boa percepçaõ nos negocios; 
de forte , que naô fendo omado o feu voto de pala- 
vras de eloquencia , era. tal a clareza do entendimen- 
to, que elle acertava com a refoluçaõ.. Na verdade 
elie mereceo, que em valor, e generofidade ninguem 
“O excedefle, nem houvelle pefloa alguma, que o du- 
I *  Vidafe, 
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vidafle. Em'todas as occafioens moltrou grandeza, 
com tanta indiferença , que o feu animo fuperior 'a 
todas as coufas, de nada fe preoccupava; porque o fer 
generofo lhe foy tao natural , que lhe nao caufava 
vaidade. Nafua larga vida deípendeo immenfas fom- 
mas de dinheiro ; e fendo tantas as occafioens , e pu- 
blicas, já mais dife , que dera coufa alguma. Nas 
efmolas feguia o mefmo fegredo, é comlarga mad 
exercitou elta meritoria virtude ; afim nunca deixou 
de fatisfazer a quem delle fe valeo, ficando fepultado 
nelle o fegredo. Por muitas vezes fuccedeo pedirem» 
lhe Religiofos graves efmolas para foccorrerem pef- 
toas honradas , e neceffitadas , nunca inquirio' para 
quem craô, enifto foy admiravel; porque nunca te- 
ve 'curiofidade" de faber quem era a pefloa; porque fó- 
mente queria farisfazer à neceffidade , fendo maxima 
fua o confelho 'do Euangelho, que naõ faiba a maô 
efquerda o que faz a direita, o que elle obfervou com 
devoçad. “Padeceóo à Freguehia'de Santos, fua Paro- 
chia, huma quafi epidemia”, fazendo crueis eftragos 
a morte; eraó muitos os-doerites, é tambem muitos 
os necefhitados;'e defaimparados de meyos; mandou 
ao Paroco', que aMitifle a todos os pobres, e necefli- 
tados , dando-felhe tudo por defpeza da fua fazenda , 
e naô foy pouco a que neftá meritoria obra defpen- 
deo, ena Bahia, como diffemos. Era de coraçad na- 
turalmente pio , e devoto, com grande eftimaçad do 
citado Sacerdotal, e amifade com todas as Religioens; 
aflim nad houve alguma , das que pelo feu Inftitu:o 
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fofle pobre, que elle voluntariamente 'naô foccorref- 
fe. “Tambem naô houve pefloa-de conhecida virtu-. 
de no feu tempo; com quem o Marquez naó tivefle 
muy familiar trato. 

Achava-fe o Marquez em Valença , hum dos 
Reynos da Coroa»Caftelhana, onde lhe fuccedeo ef. 
creverlhe huma Religiofa, pedindolhe certa efmola; 
faia o Marquez para fóra de cafa quando lhe entre- 
garaô a Carta ; e aceitando-a , com a occurrencia de 
outras coufas , nad fe lembrou della. Paflados alguns 
dias , lhe efereveo fegunda vez'a mefima'R eligiofa ; 
foy logo o Marquez:a vifitalla, e recommendarlhe 
que rogafle a Deos pela faude de feu neto, que efta- 
“va doente; porque das Cartas já tinha obfervado pa- 
lavras, que moftravaôd fer eferitas por peflva de tad 
boa vida, que-lhe tinhad -penetrado o coraçad ;-€ 
confirmando-fe na vifita no primeiro conceito, ficou 
cítimando aquella Religiofa», confiandormuito nas 
fuas orações ; e aílim naõ fó lhe deu a éfmola, mas 
todo o tempo ; que efteve naquelle Reyno, e Prin- 
cipado de Catalunha, a tratou, e foccorreo do Mot. 
teiro com-efmolas.  Paffado tempo ,'eftando já em 
Portugal, lhe efereveo amefma Religiofa, dizendo- 
lhe, que o Molteiro fe achava tad arruinado » que 
em breve tempo padeceria a ultima ruina, em que 
poderiad fer todas fepultadas ; e que nefta afflicçad, 
“recorrendo ao Santo Crucifixo , que havia no Mof- 
teiro , fora illuflrada na fua oraçaô:, em que efta- 
va, e da mefima Santa Imagem ouvio , que recorrefe 
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ao Marquez das Minas , e com outras circunftancias 
muy vivas; ve repetidas , depois em outras Cartas, 
que penetraraô o coraçaô do Marquez; de forte, que 
movido de devoçaô, e piedade , lhe mandou logo hu- 
ma grande porçaô de dinheiro, com que o Mofteiro 
fe reedificou, e as Religiofas agrâdecidas lhe derad o 
“Padroado delle. A' fua devoçaó , e efmolas, fe deve 
o Hofpicio-dos Religiofos de S. Francifco de Pau- 
Ja, pelo que trabalhou muito, e outros; porque nad 
“houve em feú tenipo occafiao de piedade, ou de-re- 
ligiao, para que naô concorrefle com largueza. 
Entre obras taô meritorias, como o Marquez 
exercitou com generofa piedade , nad pertendemos 
qualificallo de virtuofo , mas fim a intençaô, que era 
boa, nafcida de hum coraçaô tad generofo , como 
“pio ; mas tambem nad podemos deixar de dizer , que 
10 Marquez com alguma efpecialidade:, e efcandalo 
militou em as-rayas meios Chriflãas : porém ainda 
entre aquellas liviandades ; talvez: feguidas da liberda- 
de da vidar militar, referiremos hum cafo”, que lhe 
fuccedeo; que nad be razaô fique. fepultado no fi- 
encio ;“o qual nad padece duvida. Havia na Corte 
de Lisboa: huma: cafa de huma familia , e nella algu- 
mas filhas bem parecidas, gente honefta , mas com 
alguma facilidade no trato; admitiad na fua cafa con- 
verfações , a que chamaô aflembleas , havendo nas 
tardes; enoites converfaçad , emnufica ; porque ellas 
cantavaô , e dançavaõ , entretendo-fe fem efcandalo. 
Entrou o Marquez a frequentar aquella cafa com w 
| fentido 
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fentido nos divertimentos de entreter 'o tempo ; e rem: 
dido - de amorofa paixad entrou à fervir “com tantos 
obfequios a huma idas taes moças , a-que fe feguirad 
tantas dadivas , que toda a ifençad ficou vencida ; de- 
forte, que já declarado o Marquez ,'cotho'nad cef--- 
favad os-obfequios', acompanhados “de regalos, e da- 
divas, amefma que parecia inconquiftavel , lhe af 
tia com inclinaçad. Continuou algum'tempo efte tra: 
to, e o que principiot ao parecer oblequio cortezaô, 
efem dolo, paflou à confiança: O Marquez já can- 
fado de pertendente ; quiz confeguir o ultimo fim , a 
que de ordinario fe dirigem femelhantes correfpon-- 
dencias. Naôd deixou'a Dama - de entreter com def: 
culpas afectadas , o acabar de fe perder :'porém con: 
vencida: das perfuações , e das dadivas”, “que he o” 
mais, ajuítou'o dia, em que fe haviad dever: foy: 
o Marquez ; -e ella pontiialmente o efperou; erece- 
bendo-o com devida attençad , depois“de algum pes 
queno efpaço de tempo , que converfarao, lhe come: 
garad as lagrimas “à cahir. dos olhos, em que o Mar- 
quez reparou; 'e reconhecendo a affliçad interior, qué 
ella naó» pôde -diflimular , lhe perguntou, que 'caufa 
tinha para fe affligir ,'ao que ella coberta de modef 
tia, refpondeo : Senhor, o que tenho he o pezat dé 
perderme , e a minha honra ; rnas a-minha obrigaçad 
he tanta, que nad póde deixar de fatisfazer com á 
vontade de V. Excellencia. O Marquez interiormente 
te movido, compadecido ,'e-animádo , com a gran- 
deza do feu coraçaõ lhe dife, que nad chotafle o 
5 . e 
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fe ella queria fervir a Decos ; elle lhe mô queria im- 
pedir , e-que fe tinha vontade de fer Freira, que ef 
colhefle oMofteiro, e que feus pays pda logo 
do ajufte do dote , e tudo o que lhe era neceflario pa- 
ra fe recolher, mas que dentro. de quinze dias havia 
de eftar no Molteiro ; o-que fe efleituou , concorren- 
do o Marquez com generofa liberalidade com tudo, 
e de mais huma -tença vitalicia. Entrou em hum 
Molteiro da:noffa Corte, onde profeflou , e nunca o 
Marquez a procurou mais; o-qual cafo he huma des 
monítraçad da fua piedade.; Tambem nad he me- 
nor-outro Íuccedido ria melma Corte. Havia hu: 
ma moça infigne mufica., bem parecida; e recolhi» 
da, que vivia “com fua mãy honeftamente: intentou. 
o Marquez ouvilla: cantar em fua cafa , e o confeguio 
fem efcandalo ; porém levado da iniclinaçad da Mufi- 
Ca, começou a: frequentar aquella cafa de forte, que 
o que principiou curiofidade, parou em reparo «de 
huns ,.e talvez. efcandalo de outros pela continuaçad. 
He certo; que o: Marquez fatisfazia à attençad;; € 
trabalho da Mufica com dadivas de muito valor, que 
ordinariamente, rendem a liberdade ; erad continuas 
as vifitas de noite, nao occultas , mas: publicas ; de 
forte , que na malícia poderiaô talvez diminuirlhe a. 
reputaçaô., o que, o. Marquez com-generofa provi- 
«dencia , e piedade quiz impedir, dandolhe hum dote 
de valor, para que aílim tomafte eftado decente, e fi- 
calle -oflufcada a maledicencia , e ella vivelle tad hon- 
rada, como fempre o fora, O que teve efleito em bre- 
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ve tempo. Efta grandeza (em limite do coraçaô do 
Marquez foy o brilhante das fuas virtudes ; porque 
fempre fundadas na compaixad , e caridade com o 
proximo, de quem ternamente fe compadecia , e de 
todos os que delle fe valiad, o que muitas vezes ob: 
fervâmos em muitas , e diverfas occafoens ; porque 
com efte grande Senhor tivemos largo trato , e nos 
honrou com muy particular merce, e eflimaçao ; e 
aífim poderamos referir outros cafos differentes , que 
omitirnos, de grandeza, e piedade , que cafualmen- 
te fuccederad , eltando nós prefentes, e nad devemos 
omitir outro publico, e notorio, entaó na nofla Cor- 
te. Havia o Marquez tomado para Secretario hum 
moço de-preítimo , que o acompanhou em todas as 
Campanhas da ultima guerra , e com elle voltou de 
Catalunha para Portugal, onde paffado largo tempo 
fez huma divida, pedindo a hum Miniftro em nome 
“do Marquez trezentas moedas de quatro mil e oito- 
centos cada huma. Foy acafo hum dia a vifitar o 
Conde de Galoway , Embaixador de Inglaterra, com 
quem o Marquez tratava com boa amifade, e o Coiú- 
'de conhecia o tal moço , e o eftimava pelas fuas par- 
tes, e por fer Secretario do Marquez, e em feu no- 
me lhe pedio a dita quantia, dizendo, que a occu- 
paçaô, em que eftava era taô precifa , que naõ lhe 
dava lugar a lhe efcrever, e tal, que lhe pedia lhe man- 
daffé aquelle dinheiro, que elle o mandaria fatisfazer. 
Paflou-le muy largo tempo , e como naô fabia o Mar- 
quez o que fuccedera , fe via com o Conde de Ga- 
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loway por muitas vezes, como coftumava , € elle 
repatou , que o Marquez lhe na fallara nunca em 
- tal materia. Em huma occafiad , em cafa do Conde 
de Galoway-, já defpedido o Marquez, e vindo-o à 
acompanhar à efcada, converfando , a tempo que o 
Marquez havia defcido dous degraos , lhe perguntou 
pelo Secretario, nomeando-o pelo feu appellido. O 
Marquez , que era vivo , entendeo que taô inopinada 
“pergunta tinha malicia , perguntoulhe, como lhe lem- 
brara tal homem; e refpondendo , fora cafualidade , 
o Marquez percebeo no geito do rofto, que o nad 
era, e tornou a fobitr , dizendolhe, que queria faber a 
caufa , porque lhe fallara no tal homem ; e depois de 
larga porfia , lhe referio o cafo, a que o Marquez , 
que foy déftro , nad replicou , dizendo, aílim era, e 
que lhe havia efquecido ; e voltando para cafa man- 
dou a referida quantia a Galoway. Rompeo-fe o ca- 
fo, pertendeo-fe prender o moço, o Marquez lhe deu 
modo com que fahifle do Reyno ; e fendo devaçado 
por parte da Juítiça, fe deu com huma mulher com 
uem elle tratava illicitamente ; e inquirindo o que 
elle lhe dera, lho tomarad , que eraô diverfas peífas 
de diamantes, e veítidos , que levarad ao Marquez, 
que mandou fe entregaflem à dita mulher. O moço 
paílou a Caftella, e entrou em huma Religiad refor- 
mada de grande obfervancia , e lá o favoreceo o mef- 
mo Marquez tanto, que ao tempo da profiffao fe vie- 
raô informar do cafo, o Marquez refpondco , que 
nada lhe devia, que o conhecia muito bem , e com 
Tom.XI. - Mmmmmm pala- 
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palavras de eftimaçaõ , que fazia do tal moço , defpe. 
dio os Religiolos. Publico efte calo, chegou à no-. 
ticia de D. Francifco de Schonomberg , Plenipoten- 
ciario dos Eftados Geracs, a quem o dito Secretario, 
com outro fingido recado , tinha tirado outra tanta 
quantia , que o Marquez mandou tambem fatisfazer, 
tanto que o referido Miniflro lhe contou o .cafo. 
É para ultima prova da piedade, e magnificencia do 
feu grande coraçaõ, referiremos outro calo: tambem 
publico em Lisboa. , Eftava o Marquez no gabine. 
te fo, entrou. pelas cafas dentro hum homem Ef. 
trangeiro , e nad encontrando peíloa alguma , foy, 
andando pelas cafas até onde o Marquez eftava fen- 
tado à chaminé, que o naô vio, mem conhecia , € 
levantou hum baftaô forte , e defearregando o gol. 
pe fobre a cabeça do Marquez, adiantando-fe o bras 
ço , cahio furiofamente a pancada fobre hum efpe. 
lho, que fez empedaços , livrando aflim o Marquez 
de hum perigo, emque podera acabar. A calo tad 
impenfado , o Marquez com viveza , e valor fe le- 
vantou; voltou fobre o homem , que logo fogio, e 
o Marquez em feu feguimento pelas cafas fóra. Ao 
eltrondo , que foy grande , acodiraô os criados , vi- 
raô ao Marquez, e ao homem com o baftaõ fogin- 
do , e correndo a elle , o tomarad às nãos; e o 
Marquez com focego , e defaflombrado , gritou , die 
zendo, naô lhe façao mal algum ; e afim mandou, 
que o largaflem , e fez fe pozelle em falvo. Correo 
por toda a Corte a noticia do fuccelo, e averigua- 

do 
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do o cafo fe foube, que o homem eftava doudo com 
a mania, de que lhe deviad certas quantias nos era- 
rios Reães , e que fe lhe naô pagavad; e como cos 
nhecia da Campanha ao Marquez , fe preoccupou, 
que elle lhe devia de pagar ; e como lhe naô deferiaõ, 
entrou naloucura de o matar , de que Deos o livrou 
milagrofamente; porque lhe tinha deftinado mais di- 
tofa morte. Efte' cafo fez mais prodigiofo, oque no 
mefimo tempo fuccedeo à Veneravel Madre Sor He- 
lena da: Cruz , Religiofa do Mofteiro da Efperança 
deíta Corte, que fica defronte do Palacio, em que 
o Marquez habitava, peíloa bem conhecida pela [ua 
virtude, e exemplat modo de vida, e de grande rel- 
peito na Corte. “Com efta virtuofa Reiigiafa frra 
grande trato, communicaçaS, e âmifade o Marquez. 
Cato marávilhofo! Ao mefrno tempo que' fuccedia o 
referido |, fahio"a virtuofã Madre gritando : Acudad 
ao Marquez das Minas, que ea em evidente perigo ; 
e logo às Religiofas mandarad: com prefla hum Frade 
faber o qué cra , e'ainda vio parte do calo , os cria- 
dos, e cafa alterada com fuccello taô eftranho,, e deu 
órecado da Madre Helena ao Marquez ; e como ella 
era taô vittuofa , fe entendeo, que follem as fuas ora- 
ções o inltrumento da fortuna do Marquez. Outra 
virtude grande foy nelle como nátural ; porque ja 
mais da fia boca fe ouvio dizer mal de peflda algu- 
ma, nem defprezalla ; porque foy muy honrador dos 
“homens nobres, e de bem, que tratava com muita at- 
tençao , c civilidade , e ainda a gente mecanica acha- 

Tom. XII. Mmmmmm ii va 
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va nelle acolhimento ; porque a todos de ordinario 
moltrava agrado , e a todos attendia , fendo a fua 
porta franca a toda a cathegoria de peíloas ; de forte, 
que todo aquelle que fe refolvia a entrar pelas cafas 
até à camera, ou gabinete", em que eflava, O rece- 
beo -com agrado. Os Religiofos erad com' mais fre- 
quencia , porque teve grande familiaridade com ef- 
tes, e principalmente peíloas de virtude, que elle tra- 
tava com veneraçad; fem que as occupações:, nem 
Os divertimentos deixaflem de lhe dar tempo para 'os 
vifitar. Nos grandes lugares; que occupou no dila- 
tado curfo da fua vida”, foy o brilhante a affabilida- 
de, e compaixad dos miferaveis, grande favorecedor 
qosbesemeritos ; que nad Íó adiantava nos póftos, e 
lugares mas com ajudas de cufto os foccorria, confor- 
me o pedia a occafiad;-e os que nad mereciad a fia 
-attençad, naô perfeguia, porque já mais acabou def. 
graçado nas fuas mãos , porque fempre bufcou- cami- 
nho para que naô pereceílem pela fua vontade os in- 
felices. Aflim foy bem quifto univerfalmente, e a fua 
morte fentida em toda a parte; porque-nad haveria 
alguma do noffo Reyno ; e ainda nas Conquiftas, on- 
de naô houvefle obrigados à generofidade , benevo- 
lencia , e favor do Marquez das Minas. A Academia 
Portugueza, de que era Secretario o Conde da Eri- 
ceira D. Francifco Xavier de Menezes , taôd fabio, 
como cortezad, compofta dos eruditos da Corte, no 
dia 2; de Março do anno de 1722 levantou à immor- 
talidade da fama huma pyramide , conftruida de me- 
morias 
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morias funebres em profa, e verío ; do efclarecido 
Marquez das Minas , que a curiofidade achará nas 
Provas , devendo-nos o livrarmos do efquecimento 
Obras taô eltimaveis. Depois no Collegio de Santo 
Antaô da benemerita Familia da Companhia de Jefu, 
que o Marquez 'eítimou com tefpeito, e com quem 
teve fempre hum muito particular trato, de que ella 
nad fe eíqueceo, porque fempre he agradecida .aos 
bemfeitores, a 5 de Abril do reterido anno lhe conf- 
truio hum fegundo monumento. formado dos delica- 
dos talentos dos Meftres, e profeflores da Rhetorica, 
que com huma eloquente Oraçaô Panegyrica, Lati- 
na, feita pelo Padre Antonio .de.Brito , Meftre da 
. Primeira, tratou as heroicas acções , que-o confti- 
tuirãô infigne General nefte. Mundo , e nos notaveis 
«defenganos , com que o tratou, fazendo-le exemplar 
dos Catholicos-na morte : feguirad-fe doces poefias , 
que em diverfos metros celebrarao as acções do Mar- 
quez. 'Ejá na Parochia de Santos , a Irmandade “do 
Santillimo Satramento ; de que elle: fora Irmaô , e in- 
figne bemfeitor, agradecida , havia com grande def- 
peza feito fumptuofas Exequias, levantando hum 
magnifico maufoleo , feito com o mais delicado primor 
«da architeétura , e ornada ricamente toda a Igreja, em 
que orou com a fua coftumada eloquencia o Padre 
D. Jofeph Barbofa , Clerigo Regular, no dia 29 de 
ganeiro do anno'de 1722, que os Irmãos imprimirad. 
Efta generofa attençao da Irmandade foube o Mar- 
quez D.Joaô de Soufa feu filho agradecer, mandan- 
d do 
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do fatisfazer à defpeza, que havia feito, por naó des 
fraudar a Irmandade, de que: elle tambem era: Com. 
panheiio. 
Calou com Dona Maria Magdalena de Lima de No. 
ronha , Senhora em quem concorreraú grandes par- 
tes ; porque foy reveítida de authoridade , devota, 
muy eftimada de feu efpofo, e com talento admira- 
vel. A fua familia foy dirigida-pelo feu exemplo, con- 
fervando o refpeito, com amor de Deos, e caridade À 
como mulher forte, applicada ao governo da fua ca-' 
fa» que na grandeza naú cedeo à nenhuma das da 
Corte, como regulada pelo magnifico coraçaô de feu. 
efclarecido elpofo , a qual morreo no anno de 1707. 
Era filha de D. Alvaro Manoel » VI. Senhor de Ata- 
laya, Tancos, 8rc. e de-fua mulher D. Ignez de 'Ta- 
vora e Lima , como diflemos a pag. 553 do Tomo XI.. 
Defta efclarecida uniaú nafterad os filhos feguintes: . 

18 - D. Francisco DE Sousa, quefoy V. Con. 
de de Prado , e feguindo o exemplo de feus mayores, 
fervio na Provincia do Minho no tempo que o Mar- 
quez feu pay a governava; com elle paffou à Bahia pás 
naquelle Eftado tambem fervio ; e confeguindo gran= 
de reputaçaô entre a Nobreza, e povo daquella Cas 
pital, foy bemquilto ; e univerfalmente eftimado, . 
Voltou para o Reyno com feu pay noanno de 1687: 
Morreo no mar com poucos dias de viagem. 

18 D.Josd pe Sousa, VI. Conde de Prado, 
e JH. Marquez das Minas , que occupará o Capitu- 
lo XL. ua hs , 

d D. 
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18 D.Josrrn Domincos DE Sousa, foy Pora 
cionifta do Collegio Real de Coimbra, em que en. 
trou por Provifad de 4 de Novembro de 1689. Eflu- 
dou Canones”, foy Conego da infigne Collegiada de 
Guimaraens , e teve outros Benefícios, e foy Depu- 
tado da Junta dos Tres Eflados. Morreo a 30 de 
Agofto de 1708, e foy fepultado no jazigo dos Ter- 
ceiros de S. Francifco de Lisboa , como o havia ors 
denado. . xr EEN, 

18 D. CAaTBARINA DE Sousa , Religiofa no 
Mofteiro de Santa Clara de Coimbra , de que foy 
Abbadefla. .. Eros 

18 D. Luiz Antonio DE Sorsa , que nafceo 
em Lisboa no anno de 1671, e foy bautizádo na Fre- 
guefia dos Martyres a 23 de Setembro , havido em 
D. Maria Therefa Coloen, donzella , filha de pays 
Irlandezes nobres. Servio em toda a guerra do ano 
de 1704 , acompanhando ao Marquez feu pay nas 
Campanhas da Beira, e Alentejo. Achou-fe no íítio 
de Badajoz; e depois na memoravel Campanha , em 
que o Exercito do Marquez entrou por Caftella até 
campar nas vifinhanças de Madrid. Daqui marchou 
com ElRey Dom Carlos ao Reyno de Valença: 
Achou-fe na batalha de Almança , e paflando o Ex- 
ercito para Catalunha , nelle efteve até o Marquez 
feu pay fe recolher ao Reyno em Fevereiro de 1708; 
e ficando naquelle Principado fervindo , fe achou em 
duas Campanhas com o Marichal de Stharemberg, ad. 
quirindo em muitas occafioens reputaçaô de mai 

diftin. 
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diftinguindo-fe como filho de tal pay, que chaman- 
do-o para o Reyno, voltou a elle no anno de 1709, | 
havendo occupado os póftos de Capitad , e Coronel, 
e Brigadeiro da Cavallaria ; e no anno de 1710 fe lhe 
deu o governo do Caftello de Vianna coma dita Pa- 
tente, até que no anno de 1735 na promoçad, que 
ElR ey fez, foy creado General de Batalha, confer- 
vando o.mefmo Caftello ; e ao prefente tem o gover- 
no das Armas da Provincia do Minho , que exercita 
com fatisfaçad. 

Cafou com D. Barbara Mafcarenhas de Queiroz, fi- 
lha herdeira de Francifco Pinto , e de D. Maria da 
Cunha , de quem teve unica ' 

19 D.Joanna DE Sousa , Senhora da Cafa 
“do Moroleiro por fua mãy , que he a dos Queirozes 
de Amarante , Familia de muy conhecida nobreza. 
Morreo de parto de hum filho, que acabou junta- 
mente com fua mãy a 12 de Abril de 1723. Cafou 
em Fevereiro de 1721 com Antonio Jofeph Botelho 
Mouraôd , Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro na Or- 
dem de Chrio , Senhor do Morgado de Mattheus 
na Provincia de Tras os Montes: toy Capitaô de Ca- 
vallos , e Tenente Coronel de hum Regimento .de 
Dragoens , pofto. com que Íervio em toda a guerra 
«com diftinçad , confervando-o depois na paz na dita 
Provincia , onde veyo a falecer a 28 de Fevereiro de 
1746. Era filho de Mathias Alvares Mouraôd , Fidal- 
go da Cala Real, e Senhor do Morgado de Mat- 
theus ; e deíte matrimonio tiverad | 5 
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so JD. Luiz Antonio DE Sousa BOTELHO 
Movrad , que nafceo a 22 de Fevereiro de 1722; 
he Senhor dos Morgados de Mattheus , e do Mo- 
roleiro, e de toda a mais Cafa de feus pays, huma 
das mais ricas da fua Provincia, e até ao prefente 
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D. Nono Manoel Guarda môr , € 
Dom Fradique Ma- Almotacé môr. 
noel, 1 Senhor de 


Atalayaçõão + 
D, Maria de Ataide, 


D. Leonor de Milá, filha de D, Jay- 
me, Conde de Albayda. 

Nuno Fernandes de Ataide, Senhor 
de Penacova , Mem 1517. 

D, Joanna de Faria ; filha de Antaô 
D. Pedro Ma- de Faria. 

noel, 1. Conde 3 , Alvaro de Attide, Senhor da 


D. Nuno Manoel, 
1. Senhor de Ata- 
laya, &e a 4 
de Agofto 1578. 


NAS 


de Atalaya , Me : E à 

e ts Jálho Dionne de dio o pari RANMA, me em Isos. 
de1628. de, tanheira , do Confe- D. Violante de Tavora. 
lho de Eltado ; 8c. 
A Condefla D. Anna 
de Tavora, 


Alvaro Piresde Tavora, Senhor do 
Mogadouro, Sc. 
D. Joanna da Sylva, filha de Dom 


“O Affonfo, Conde de Penela, 


3 , Pedro de Menezes ; É. Conde de 


(AA 


Cantanhede. 
A Cond. D.Brites Soares de Mello, 
filza de Ruy Gomes de Alvarenga. 


D. Aleixo de Mence 
zes, Ayo delRey D. 
Sebaítiad. 

Dona Luiza de No- 
ronha , fegunda mu- 
lher. 


D. Alvaro de Me- 
A Condefla De. nezes,Alcaide mór 
Maria de Ataide N de Arronchesa 

e Menczes. 


D. Alvaro de Noronha , Capitaó de 
Cochim. 

D. Mecia da Sylva , filha de Diogo 
da Sylveira. 

DD, Erancifco da Gama, II. Conde 
da Vidigueira, Almirante da Indias 
II. Conde da Vidi- ) A Cond. D'Guiomar de Vilh. fil de 
gueira s Almirante da D. Francifco, 1. Conde de Vimiofo. 


India, 3 D. Antonio de Ataide 1 Conde da 


NAL 


Dona Violante de D. Vaíco da Gama ; 


Ataíde, 


A Condeffa D. Maria ) Caftanheira , &c. 
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Tavora, Senhor + ig Junho 


vora. Rey da India, 

D, Mia Ferrer , filha de D. Jay- 
me Ferrero 

D. Antonio de Almeida Provedor 
dos Armazens de India ; e Mina. 


(NAS 


D. Maria de Li- | Vilconde de Villas 
ma, Nova da Cervei- veira H. 
ra 3 Becas 


de Pedro de Ale. Cond. dasldanhas, 
Pedro de Alcaçova, Conde das Ida - 
nhas, Fem 1593: 

A Condeffa D. Catharina de Soufa ; 
filha de D. Diogo de Souft 


E Luiz de Alcaçova 
A Vifcondeffa D.A Carneiro , Senhor 
Luiza de Tavora, ) de Figueiró, &c. Mt 
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CAPITULO XL. 


De D. foaô de Sonfa, II. Marquez das Mi- 
nas; VI. Conde de Prado. 


18, Afceo fegundogenito do thalamo dos fe- 
gundos Marquezes das Minas na Villa 

de Viana Foz de Lima a 29 de Dezembro de 1666 
D. Joaô de Soufa, e fendo deftinado para a vida Ec- 
clefiaftica , teve diverfos Beneficios. Paíffou a cítu- 
dar a Coimbra, foy Porcionifta do Collegio Real de 
S. Paulo, e foy provido a 17 de Outubro de 1681. 
A pouca duraçad de [eu irmaô o Conde D. Francif- 
co o fez immediato fucceflor da fua Cafa, aílim foy 
VI. Conde de Prado no anno de 1687. Depois a 8 
de Março de 1694 fuccedendolhe acharfe com feu 
primo o Conde de Atalaya na fatal morte do Corre- 
gedor do Bairro Alto Ignacio Sanches, fe aufentarad 
do Reyno, e paflaraõ a França, e na Corte de Pariz 
foy recebido do Marichal Duque de Ville-Roy feu 
fogro com grandeza, carinho, eattenções. ElRey 
Luiz o Grande, attendendo à fua pefloa , e ao muito 
que eftimava ao Marichal feu fogro , lhe fez efpe- 
ciaes honras, e fe intereflou muito em o reflituir à 
graça delRey D. Pedro, que fe havia fentido muito 
da morte do Corregedor. Eftas inftancias , que fe fa- 
Ziaô mais vigorofas com as de fua irmãa a Senhora 
DA 
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D. Catharinha, Rainha da Grãa Bretanha , naõ ti- 
vera entaõ effeito. 

Achava-fe o Conde de Prado em Pariz no anno 
de 1694, em que feu fogro o Marichal de Ville-Roy 
governava o Exercito de Flandes , e querendo naõ fi. 
car na Corte ao tempo que o Marichal hia para a 
guerra , fe achou voluntario naquella Campanha , em 
que mereceo do Marichal louvor , e dos Generaes, e 
Cabos eftimaçaõ. Paffarad-fe alguns annos em diver- 
fas peregrinações , até que ultimamente. depois de fa- 
zet domicilio algum pouco tempo em Badajoz , vol- 
tou à Portugal incognito. Declarou-fe no anno de. 
1704 a guerra da Grande Alliança contra Caftella ; o 
Conde fe foy unir ao Marquez feu pay, que manda- 
va o Exercito da Provincia da Beira, em que ElRey 
fe achou, e.logo no principio da Campanha lhe per- 
doou ElRey ,-e a feu primo o;Conde de Atalaya; 
ufando de exprefloens taô eftimaveis, que proferio, 
gue totalmente fe elquecia das Reaes reprefenta- 
ções , taô reiteradas, que tanto os haviad recomen- 
dado ; porque nada lhe lembrava mais .que da incli- 
naçaô, que tinha às fuas pefloas, declarandolhe , que 
nada movera a fua clemencia mais que o afeão, 
com que eftimava vaífallos de carater tad diflin- 
“to » filhos de Generaes taô benemeritos pelas pef- 
foas , como pelos feus ferviços. Affim tanto que no- 
meou Ajudantes para afhiflirem às fuas Reaes ordens, 
foy hum deles o Conde de Prado, e depois promovi- 
do a Tenente General da Cavallaria, e com efle Ai 

ervio 
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fervio na Campanha: daquelle anno ; feguindo o Mar- 


quez feu pay todo o tempo que governou as Ar- 


mas da Beira ; achando-fe em todas as occafioens 
das recuperações das Praças, como difemos , até que 
palfou o Marquez a governar as Armas de Alentejo 


no anno de 1705; depois o acompanhou naquella glo- 


riofa Campanha do anno de 1706 , que fahindo com 


o Exercito a 25 de Março, achou-fe no encontro aj 


Broflas, e na tomada de Alcantara. Com efta noti- 
cia o mandou o Marquez feu pay a ElRey Dom 
Pedro ; e voltando logo da Corte para o Exercito, 
acompanhando a feu pay, entrou vitoriofo por hu- 


ma, e outra Caftella, com huma torrente de prof- 


peridades até campar o Exercito nas vifinhanças da 
Corte de Madrid. Daqui o mandou o Marquez feu 


pay com efta noticia a ElRey Dom Pedro, que fe 


achava entad na Cafa de Campo de Alcantara, om 


de o Conde de Prado lhe beijou a maô. ElRey' 
lhe fez muy particulares honras, e a merce de Mar- 
quez em vida de feu pay , que, como já diflemos , 
com as revoluções dos Hefpanhoes lhe ficou corta- 


da a commuhicaçao do noflo Exercito com Portu- 
gal ; e feria exporfe ao perigo de ficar prifioneiro 
fe pozeffe em execuçad o defejo de voltar ao Exerci- 
to, que eflava em Madrid, como havia ideado. Paf- 
fou a fervir na Provincia de Alentejo, achando-fe em 
todas as Campanhas, que fe fizeraS até à conclufãd 
da paz. Foy Meftre de Campo General com o go- 
verno da Cavallaria da Provincia, diftinguindo-fe nas 

- occa- 


a » Ed 
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occafioens com muito valor, e tratando-fe com luzi- 
mento , e magnificencia , devido ao grande pofto , 
gue occupava. Foy Gentil-homem da Camera del. 
Rey D.Joaô V., feito a 14 de Janeiro de 1714, e 
já era do Confelho de Guerra a 26 de Outubro do 
dito anno , e Commendador da Commenda de S. Mix 

guel de Arcufelo na Ordem de Chriflo ; e pela mor« 

te. do Marquez feu pay fuccedeo nos feus Eftados , 

c Cafa, que naô logrou muito tempo ; porque ao fa- 

hir da Congregaçao do Oratorio de S. Filippe Neri 

O miataraô a 17 de Setembro de 1722. ElRey feu 
Amo fentio , que hum criado few daquelle caracter, 

taô benemerito, acabafle taS defgraçadamente ; e aí 

fim no dia feguinte fe recolheo, e a Rainha fua ef. 
pofa , eftando para fahir para fóra, fabendo, que EI. 
Rey fe recolhera, o fez tambem. Chamou ElRey à 

fua prefença o Tribunal do Defembargo do Paço pas 

“- ra O ouvir; e por hum Edital publico offereceo dez 
«mil cruzados a quem entregafle o matador , com ou- 


tin o dos» EI RNANAS exprefloens de fentimento » com que honrou 
(EA q -- à memoria de hum Vaífállo de taô grande cathego- 
E », tia. Foy enterrado emsS. Domingos de Azeitaô, on» 


= 1". de jaz com os feus mayores. Foy o Marquez de boa 
Pres Cro" eftatura , côr trigueira , olhos vivos , e pretos, muy 
As * 4 pio, e devoto, efmoler , valerofo, liberal, e luzido 
+ Das Occafioens , mas defyraçado em tudo; porque ef- 
— tas virtudes nad tiverad a aceitaçad, que mereciad; 
talvez de fer o (eu genio animado de huma viveza;, 


Er cora D Azar que naô era muy agradavel a todos; porque parecia 
porivá Aa rr E Ta ceg O PE Le sede em “GEE + aMiVO, 
estados SELIDI) e Ee Elsa 8 sm 9% 
Ste. + fiat 23. 
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altivo, e nad o era, antes de hum coraçad caritati- 
vo , compadecendo-fe muito da pobreza , foccorren- 
do a todos os que delle fe valiaô com generofidade; 
era verdadeiro , e pontual, fino no trato dos amigos, 
e com outras virtudes muy eftimaveis; de forte, que 
durando algum pouco tempo depois da fatalidade , 
com que o feriraô mortalmente , com edificaçaô de 


todos os Padres daquella exemplar Communidade ,. 


perdoou ao aggreflor , e com muitos aétos de verda- 
deiro Chriftad acabou. 
Cafou em Dezembro de 1688 com a Marqueza Fran: 
cifca Magdalena de Neufwille, filha de Franciíco de 
Neufvile, Duque de Ville-Roy, Par, e Marichal 
de França, Marquez de Alincourt , Senhor de Mag- 
ny, Cavalleiro das Ordens delRey, Capitaõ das Guar- 
das de Corpo, Miniftro , e Chefe do Confeiho Real 
das Finanças (ifto he , das rendas) depois Confelheiro 
“do Confelho da Regencia, Governador das Provin- 
cias de Lyomnois, Forez , e Beaujollois. ElRey Luiz 
XIV., de quem foy eftimado , e favorecido, no feu 
Teftamento o nomeou Governador (he Ayo) de feu 
neto ElRey Luiz XV., como quem conhecia as vir- 
tudes, e partes do Marichal, para crear a feu neto. 
Efte cargo foy confirmado a 2 de Setembro de 1715 
pelo Parlamento de Pariz depois da morte delRey 
Luiz XIV.; e por outra refoluçao de 12 do dito mez 
de Luiz XV. , feita no feu Leito de Juítiça , elle co- 
meçou a exercitar depois a 15 de Fevereiro de 1717 
até 11 de Agoflo de 1722, que foy prezo cm Ver- 
; falhes , 


“sr 


ul 
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falhes , e conduzido ao feu Caftello de Ville-Roy; 

para onde teve ordem de fe retirar ; depois de alguns 

dias foy para o feu governo de Leaô ; e finalmente 

voltou a Pariz no anno de 1724 , onde morreo a 18 

Anfelme, Flifoire Ge- de Julho de 1730 ; e da Duqueza Maria Margarida 
E hey de de Coffe , filha herdeira de Luiz de Coffe, Duque 
643, e tom. 5. pag, de Brillac, e de Beaupreaux , Par de França, Conde 
Eu, Hlifoin Go. de Chemilly, e de Chaftel , Vifconde de Tiflauges, 
neal. de la Maifon de é da Duqueza Margarida de Gondy , irmãa de Ca- 
FE * OM É Pê tharina de Gondy, Duqueza de Retz, filhas de Hen- 
Aelica; ui, Ge rique de Gondy , Duque de Retz, e de Beaupreaux, 
pride al poha Par de França, Marquez de Belle-Isle, Cavalleiro de 
e Santo Efpirito, que era filho de Carlos de Gondy , 
Marquez de Belle-Isle, General das Galés de Fran- 

ça, e de fua mulher Antonina de Orleans, que fi 

cando viuva , foy Religiofa , e fundou a Religiad 

chamada do Calvario em Poitiers, para fe obfervar a 

Regra de S. Bento em todo o feu rigor. Morreo em 

Outubro de 1617. Era filha de Leonoro de Orleans, 

Duque de Longueville , e de Eftonteville, Soberano 

de Neufchatel, e de Waltengin nos Suiflos, Marquez 

de Rothelin, Conde de Dunois, de S. Paul de Tra- 

carville, e de Montgomery , Cavalleiro das Ordens 

delRey, Par, e Grande Camereiro de França, Go- 

vernador de Picardia , que morreo em Agofto de 

1573, que era quarto neto de Luiz de França, Du- 

que de Orleans, Par de França, Conde de Valois, de, 

Aft, de Bloio, de Dunois , de Beaumont-Sur-Oyfe, 

de Angouleme, de Perigord, de Dreux , de ir 

e 
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de Vertus, de Portien , Senhor de Coucy , e de Cha- 
teau-Thierry , fegundo filho de Carlos V., Rey de Diotomo pag. 230. 
França , é da Rainha Joanna de Bourbon , filha nada aÃ 
Pedro, Duque de Bourbon, primeiro do nome, € de 
Habel de Valois. Era Maria de Bourbon mulher do jo, Exeellentinm 
Duque de Longueville Leonoro de Orleans, Duque- Familiarum in Gallia, 
za de Eftouteville, Condefla de S. Paul, e Senhora de beast if 
Trie, que nafceo a 30 de Mayo de 1539, e morreo 
a7 de Abrilde 1607 ; e havia fido cafada duas vezes, 
a primeira com Joaó de Bourbon, Conde de Soillons 
feu primo com irmaô , que por elle cafamento foy 
Duque de Eftouteville , morto na batalha de S. 
Quintino ; e fegunda vez com Francifco de Cleves, 
Duque de Nevers , feu parente , que foy morto na 
batalha de Dreux a 19 de Dezembro de 1562; e de 
nenhum dos dous teve fuccelfãó ; a qual era filha de 
Francifco de Bourbon, primeiro do nome, Conde de 
S. Paul, e de Chamont, Duque de Eltouteville, Gos 
vernador de ! Isle, e do Delfinado, que havendo naf- 
cido a 6 de Outubro de 1491 morreo no primeiro de 
Setembro de 154y, irmaô inteiro de Carlos, Duque 
de Vendome , pay de Antonio de Bourbon, Duque 
de Vendome , Rey de Navarra, em cuja defcenden- 
cia fe conferva a Real Coroa de França. Defta ef- 
clarecida uniao nafceraô os filhos feguintes : 
19 D. Antonio CagTANO Lviz DE Sousa, 
IV. Marquez das Minas, VII. Conde de Prado , co- 
mo fe verá no Capitulo XLI. 
19 D.Maria THERESA DE NEUFVILLE, que 
“Pom. XII. 000000 naf 
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que nafceo a 2 de Junho de 1692, que feus pays cone 
trataraô com feu primo D. Luiz Manoel, herdeiro da 
Cafa da Atalaya, o que naô teve effeito, como dif. 
femos ; e ella permanecendo fem eftado , morreo a 
10 de Janeiro de 1647. 

19 D. Antonio DE Sousa, illegitimo;, havi- 
do em D. Therefa Travaços, mulher nobre, he Cles 
trigo , Beneficiado em Beringel. a 

19 D. MAnoEL DE SOUSA, legitimo , Reli+ 
giofo leigo da Reforma da Arrabida , onde morreo. . 


y 


A Mar. 


A Marg. 
Franciica 
Magd. ce 
Neufvvil. 
le, mulh, 
do Marg. 
DJo:á de 
Scufa, 
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Nicolao de Neufuville, Senhor de 


Nicolao de Neufvvil- 
les Sarhor de Ville- Villk-Roy , Sec em 1 s98. 
Carlos de Neuf- Y Roy, &c kem 12 Joanna Purdhomnie , filha de Gui- 

k o ENldNis ê lherme Purdhommes; 5, de Forten. 
vville ,» Marquez) de Novemb. 1617. Ê Es do 

O q Claudio d? Aubefpine, Senhor de 

de Ville-Roy e arde de Aus Chatesvincaf=S ata 
Alincourt, Barao = befpine; a 17 de Joanna Bofchetel, 1. mulher, filha 
de Guilherme , Senhor de Sally. 


vviles E Duque Jr642 Nestas dem ari Roberto de Harlay, Senhor de San- 
º y E 
de Ville-Roy »/ A Marqueza Jas( Baraó de Sancy, 53 Eu 


e: de Bury, &c. mk  Mayode 1595. 
Nicol, de Neuf 3, 17 de Jensico ca 


Par ,e Marichal : Jacobina de Morinvilers, filha de 

Ê quelina de Barla ronel General dos E : 

PES dE fegunda PRA Suilos, Sec. Guilherme ; Senhor de Maulef. 
brode 168 Maria de Moreau ,( Rodolfo de Morcau , Senhor de 

Francifco de . Senhora de Grof- Tremblay, 

Neufvvile » boisa 

Dmae Gilberto de Blanchefort, Senhor de 

S. Janvrin, &e 

Maria de Crequy » filha unica de 

Jos, Principe de Poix. 

Claudio de Augerre » Senhor de 

ViemesChaftel, 


Joanna de HangeA-Moyencourt. 


Joaô de Bonne , Senhor de Lefdis 
guieres; e de Glefil; * em 1 548. 
Erancifca de Cattellanne , filha de 
Claudio de Caftellan, Sen. de Yvers. 


André de Berenger » Senhor de 
Gua, ê&c. 
Magdalena Berengers 


3 Carlos de Coffe, Conde de Briffac » 


le-Roy , Par, Antonio de Blanche- 
e Marichal de Gui Senh. de S.Jane 
Franca, &c. vrin, H, da Cafa de 
em 18 de / ADuq. Magda. Carlos, Senhor de 2 Crequy pelo Cardeal 
Apofto def lena dC E Crequy ; Principe ) de Crequy feu rio 
E E a c prio de Poix , Duque Ouilisriná o Mogi 
73% h W € Jar Ade Lesdiguieres , — re ae 
neiro de 1675. Jpar,e Marichal 
de França, *K aos Francifco de Bonne 
e e Março de Dugue de Lesdigui- 
R É ce ers, Par, Marichal, 
rinceza Mag- e Condelt, de Fran- 
dalena de Bonnes Oca, sk a 28 de Se- 
tembro de 1626, 
A Duqueza Claudia 
Berenger, *"k 1666. 


Carlosde Coffe, Du- 
que de Briflac, Par, 
Murichal de França, 
em 1621, 

A Duqueza Judith, 
Senhora de Acigne, 
herdeira, 


Marichal de França , &e. 

A Condeffa Charlota de Efquetot s 
filha de Jozó , Senhor de Etquetot. 
Joaó, Senhor de Acigne, Baraô ds 
Cosimen. 

Joanna de Pleffis, Senhora de Bos 


urgongniere, 


Franeifco de Cof- 

fes Duque de Brif- 

(ac, Par de Frane 

ça, Ma 3 de Des 
Luiz de Coffe, 4 zembro de 1651 
Duque de Brif- 


g 
fac, Par de Fran- / Guyonna  Ruel- Gil Ruellan , Senhor 


Novo Rutllanec. 0000 


ça, Me em Janeis lan, * em Janei- de Roger-Portaile cz Ne aa meio e wo mid enadeia 


Â Duq. Ma- : e 
ria Margari- rode 1661, ro de 1672 po Podres res 


da de Cofle, N. 000,0 Miolais «esco vo 


Francilca Miolais. 


+ 


» aos 20 de 
Setembro de N.ccoserors do do ss dd 
NgeB sei, Carlos de Gondy , Alberto de Gondy, Duque de Retz; 


Henrique de Gon- Par , e Marichal de França. 


M E] 
dy, Dug. de Retz, arquez de Belle 


A Dug. Claudia Catharina de Cler- 
Galés , a em 1596. = MON fil, de Claudio de Annebaulr. 


A Marqueza Anto- 3 Leonoro de Orleans , Duque de 


Esle , General das 
e de Bcaupreau, 
A Duq, Marga-| Par de França, 
rida de Gondy » À Murquez de Belle- 
agr ce Ma- Esle, Cavallerro das 
yode 1670. Ordens delRey, a 
a12 de Apofto ds 
1óG9. 
A Daqueza Joan 
na de Seepesuxs 
CondefTi de Che- 
mille, ka 29 de 
Nov. de 1ó20. E. 


Longueville , "rem 1573. 

Maria de Bourbon, Duque de Ef= 
toutevilles 

Guido de Scepaux , Senhnr de Scee 
paux ; e Landevy, &c. ”E 1605. 
Catharina de la Marzaliere , filha 
Conde de Chemille , de Pedro, Senhor de la Marzelicre, 
Fem 1597. Guido de Ricux , Senhor de Cha- 
A Duqueza Mariade ) teauneut. 

Ricux. Hs Joanna, Senhora de Chaítel, filha 
de Claudio, Sen. de Chaftel, 8cc. He 


nina de Orleans, 
em Outubro 16 17. 


Guido de Scepaux , 
Duq. de Beaupreau , 
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CAPITULO XLI 


De Dom Antonio Caetano Luix de Sonfa, IV. 
Marquez das Minas , VI, Conde de Prado. 


19 Afceo em Lisboa a 9 de Julho de 1699 
primogenito dos III. Marquezes das Mi- 
nas, D. Antonio Caetano Luiz de Soufa, e por morte 
de feu pay foy IV. Marquez das Minas, VII. Con- 
de de Prado, Senhor das Villas de Beringel, e Pra- 
do, Commendador das Commendas de Santa Maria 
de Auve , Santa Maria de Vianna, Santo Adriaô de 
Penha-Fiel, Noffã Senhora da Purificaçaod , S. Pedro 
de Torres Vedras, na Ordem de Chrifto, Santiago de 
Sines, e de Milfontes , na de Santiago. 

No anno de 1704, quando feu gr: ond avó o Mar- 
quez das Minas D. Antonio Luiz de Soufa, Gover- 
nador das Armas da Beira, paflou aquella Provincia 
a mandar o Exercito da Graúde Alliança , como te- 
mos dito:, levou comíigo feu filho, e a feu unico ne- 
to, que naô contava ainda quatorze  annos ; e fen- 
indidá praça, lhe fez merce ElRey D. Pedro II. de 
huma Companhia de Infantaria no Regimento, de 
que era Coronel Gafpar de Brito Freire , de que fe 
Jhe paílou Patente a 17 de Janeiro de 1704; “e fer- 
vindo na guerra , que teve principio aquelic anno, 
fe achou em todas as occaliocns , que nella houve; 
| -acom- 
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ecompanhando fempre ao Marquez feu avô. Noan. 
no de 1706 foy feito Capitaô de Couraças da pritnei- 
ra guarda de eu mefmo avô , que o amou com mui- 
to excello ; porque fobre huma viveza grande , era 
cdeftemido , e valerofo , goftando da vida militar, em 
que os feus tanto fe diftinguirad. : 
Na memoravel Campanha , que os noffos fize- 
raô no amo de 1706, como deixímos atraz eférito, 
o Conde de Prado, feguindo a feu efclarecido avô o 
Marquez D. Antonio, fe achou no choque de Brof: 
fas, na tomada de Valença, e de Ciudad Rodrigo, 
donde feu avô o mandou a ElRey D. Pedro com a 
noticia da tomada daquella Praça, e dos progrefios. 
do feu Exercito, que com profpera fortuna marcha- 
va, dominando as Cidades, e póvos de Caftella. Che. 
gou o Conde a Lisboa, participou a EIRey noticia 
taô importante, que com muitas demonftrações de 
eftimaçao honrou ao Conde, porque teve grande in- 
clinaçad ao Marquez feu avô; e tendo pouca deten: 
ça na Corte, correndo a pofta, fe foy pôr à obedien-- 
cia do Marquez feu avô, que o eftimou com grande 
afecto. Continúou o Exercito em direitura a Madrid, 
e nelle foy o Conde de Prado até entrar no Reyno 
de Valença; e depois fe achou na batalha de Alman- 
ca, e em todas as Campanhas , recontros , fitios dé 
Praças daquella guerra , e nas muitas occafioens , até 
voltar com o Marquez (eu avô para Portugal, fendo 
já Coronel da Cavalaria, de que teve Patente paífa- 
da em Lisboa a 2$ de Julho de 1708 , havendo-fe dif 
tinguido 
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tinguido em muitas; porque fendo nelle o valor he- 
reditario, a natureza o ornou de huma viveza , e da- 
quellas partes dignas de huma peíloa do feu nafci- 
mento , e caracter. 

O Marquez D. Antonio, vendo que o Conde 
de Prado era o unico neto varad , com que fe acha- 
va a fua Cafa, tratou de o cafar, para aífim fegurar 
a fua pofteridade , que tanto havia arrifcado nas di- 
latadas Campanhas, que temos referido ; e efcolhen- 
dolhe digna efpofa, calou a 19 de Julho de 1712 com 
D. Luiza de Noronha, ornada de excellentes virtu- 
des; porque deíde os primeiros annos da fua idade, 
entre a devoçad, e piedade, foy a prudencia o bri- 
lhante, com que dirígio todas as fuas acções. Naf- 
ceo no anno de 1699, efoy bautizada a 11 de Mar- 
ço na Freguefia de Santos, filha de Dom Marcos de 
Noronha, IV. Conde dos Arcos, e da Condefla D. 
Maria Jofefa de Tavora ; e defta illuftriflima uniad 
naíceo unico dado 

20 JD. Joad DE Sousa , de quem adiante fe 
tratará no Capitulo ALII. 


A Mar- 
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Ã Marq. 
Dona Lui- 
za de Nos 
ronha, me. 
do Marg. 
Dom Ane 
tenio Cas- 
tano Luiz 
de Soufa, 


T om. XI. 


Camera 
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D. Leaô de Noronha, 
D. Thomis de EE 
e. eai | D.Gi ei ; do Confelho de El- 
pes Reidão do D, Helegerda Splva. 3 D. Joanna da Sylva , filha ds DD. Fi- 


lippe de Soufa Lobo, 
D. Duarte da Cofta, Armeiro môr 
Governador do Brafil, 
D. Maria de Mendoça , fil, de Fran- 
cifco de Mend. Ale.môr de Mourao, 


D. Thomás de 
Noronha , UH. 
Conde dos Ar- 
cos, do Conle- 
lho de Eftado, 


boa, 
D. Francifco da Col- 
D. Maria Henri-( ta, Capitao de Ma- 
ques. laca, Embaixador à 
q 


qe Marrocos. Sunhos q 

ai Doar AR 
Dom Marcos JPrincipe Dom ves; Dama da In- 5 5, Violante Henriques , filha de 
de Noronha ; Theodofio. fama DD. Mabel, Henrique Henriques de Miranda. 
IV.Cond. dos Luiz de Brito e No- Lourenço de Brito, $. dos More. de 


$ 
é 


Arcos, Gen= 
til-homem da 
do 
Infante Dom 
Franciíco, me 


S Eftev, de Béja, e S.Lour. de Lisbe 
D. Antonia da Sylva , filha de Joaó 
da Sylva , Senhor de Vagos, &c. 
D. Francifco de Lima, V. Vifcone 
de de Villa-Nova da Cerveira. 


gucita, Vilconde de 
Vila-Nova da Cere 
veira. 

D. Ignez de Lima, 
Vi. Vilcondeíla dz 


S 
ú 


Dona Magdale- 


na de Bourbon , 


D. Luiz de Lima, 
f. Conde dos Ar- 


a2s de Mar;  DamadoPaço, Àcos ; Gentil-ho- E 
i Villa-Nova da Cera ) D. Brites de Alcaçov: filha de Pedro 
ii e se ão no E: de Alcaç, Carn. do Conf. de Eltado. 


delRey D, Eilippe 
IV y PP 


A Condeffa Viêtos 
ria de Cardailhac. 


Antonio de Cardailhac , Barao de 
la Chapelle ; Sec. 

A Baroneza Viftoria de Aquino , 
filha de Antonio ds Aquino. 
Henrique de Bourbon, Vilconde 
de Lauvenden , Baraô de Malaufe. 
Francifca de Erupey , Senhora de 
Miremont, filha de Guilherme, 
Luiz Alvares de Tavora; Senhor 
do Mogadouro , e outras terras. 

D. Leonor Henriques , filha de D, 
Simao da Sylveira. 

Joanne Mendes de Oliveira, See 
nhor do Morgado de Oliveira; Bec. 
D. Brites de Vilhena, filha ce Luiz 
Alvares deTavora, Sen. do Mogad. 


Francifco de Cardais 
lhac , Baraô de la 
Chapelle, &c. 

A Baroneza Magda- 
lena de Bourbon. 


$ 
Q 


à 


Luiz Alvares de Ta- 
vora, E. Conde de S. 
Joao , do Confelho 
de Eltado. 

A Condeffa D. Mar» 
tha de Vilhena, 


Antonio Luiz de 
Tavora, 1]. Con- 
de de S. Joao; &c. 


Luiz Alvares de 


Tavora, |. Mar- JA Condeffa D.Ar- D. Affonfo de Noronha ; do Con- 
quez d: Tasora, / changela Maria de D. Miguel de Noro- tclho de Eltado. 
CS Perigo nha, 1V. Conde de É D. Archangela Maria de Vilhena. 


Joaó ; Governa- Linhares. 


D. Maria Jo- À dor das Armas A Condeffa D. Igrna- D. Pedro de Menezes, Alcaide môr 
ago hs da Provincia de cia ce Menezes. de Vifen. 

ra, MM agde |TrazosMontes ph: tica 

Fetertiro de 2208 Gullclno de D. Maria de Vafconcillos 


D. Rodrigo Lobo, Commendador 
na Ordem de Chrifto. 

D. Maria de Noronha da Sylveira , 
|V. Senhora de Sarzelas. 

D.Diogo de Lima, Camereiro mór 
do Intante D. Luiz; Commendas- 
dor de Vitorinho. 

Dona Maria Coutinho. 

D. Affonfo de Noronhas 

DD. Archangela Maria de Vilhena, 
filha de [), Pedro ; Senhor de Villas 


1731. Eltado, &c. a 
a15 de Novems 
bro de 1672. 

A Marqueza D. 
Ignacia de Me- 
nezes e Valcon- 
cellos, a 3 de 
Jancirode:695. 


D, Luiz Lobo da Syl- 

veira, V. Senhor de 

Sarzedas, eS i 
Dom Rodrigo da Pç tie 
Sylveira, [ Con= 


[D, Joanna de Lima, 
de de Sarzedas. J 


A Condeffa Dona 


Maria Antonia de D. Miguel de Noro- 


nha, |V. Conde de 


Vatconcellos. Li Verde, 
inhares. j ' 
Es A Condeffa DD, Igna- Q D Pedro de Menszes » Alcaide mor 
cia de Menezes. d: Vifew. 


D. Maria de Valconcellos. 
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CAPITULO XLIL 
| De Dom Foao de Sonfa. 


20 O efclarecido thalamo do Marquez D: 
Antonio Caetano Luiz de Soufa, e da 
Marqueza D. Luiza de Noronha”, foy unica produca 
çaô D. Joaô de Soufa , que vio a primeira luz do dia 
a 14 de Abril de 171; na Gidade de Lisboa, e foy 
bautizado a 25 de Junho com grande pompa na Igre- 
ja das Religiofas da Efperança pelo'Cardeal da Cu: 
nha. Foy creado com os cuidados de unico , e apes 
nas havia fahido da infancia, quando começou a dar 
efperanças , de que poderia fer. digno fucceflor deíta 
grande Cafa; porque reveítido de gravidade, era core 
tezaõ, attento, devoto, e bem inclinado ; e aflim vi» 
veo debaixo do-dominio de feus Excellentiflimos pays; 
dando bem a conhecer na fua modeftia, qual era a 
prudencia , de que fe ornava : por ella dirigio as fuas 
acções defde os annos da juvenil idade , e quando ro: 
bufto , e no mais florecente della promettia mais dila- 
tada vida , acometido do terrivel mal de bexigas ; 
com perniciofos fymptomas , acabou com conftancia , 
havendo-fe preparado com grande chriftandade ; e ten- 
do fido corroborado com o Santiflimo Viatico, mor- 
reo a3 de Janeiro de 1745. 
Cafou duas vezes, a primeira a 5 de Julho de 1739 
cont 
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com D. Marianna Joachina do Pilar da Sylveira, filha 
de D. Antonio. Luiz de Tavora, Conde de Sarzedas, 
por cafar com Dona 'Therefa Marcellina da Sylveira, 
- JV. Condefla de Sarzedas , herdeira daquella Cafa, a 
qual morreo a 12 de Setembro de 1742., fem fuccefi 
fao. 
Cafou fegunda vez a 8 de Junho do amo de 1744 
- com D. Joanna de Menezes, filha primeira de Fer: 
naô Telles da Sylva, IV. Marquez de Alegrete , e 
da Condeffa D. Maria de Menezes ; e defla illuftrifli- 
ma uniad foy unica. 
21 D.Maria FRANCISCA ANTONIA DA PIE- 
DADE DE SOUSA, que nafceo pofthuma a 16 de Abril 
de 1745 , herdeira defta grande Cafa , que creando-fe 
pelos devidos , e naturaes carinhos de fuas Excellens 
tiflimas mãy, e avó , ferá o depofito das fuas virtu« 
«des, de que já começaõ a refplandecer na tenra in- 
fancia humas taes luzes da graça, que adorada a fua 
lindeza de tal agrado natural, he admiraçad ver a 
modeítia , e gravidade » com que fe explica, am 27 


>A 


nn d 


D. Ma: 


e 


D. Antonio Luiz de C D. Francifeo de Soufa , |. Marquez 
Soufa, Il. M.rquez ) das Minas, Ma 2 3 de Junho 1674 
D. Joaô de Soufa À das Minas, &c. Ka ) À Marqueza D. Eufrafia , fiiha de 
WI. Marquez das ) 25 de Dez. 1721. D. Fernando , 1. Conde da Torre. 

Minas, VI. Con- ) A Marqueza D. Ma- , Alvaro Manoel, VI. Senhor di 
de de Prado, Ge-( ria Magdalena de ) Atalaya, &c. MK a 9 de Fev. 1686 
neral da Cavallaria — Noronha , » 1707. ) D.lgnez de Tavora, filha de Alvarc 
de Alentejo, » a Pires de Tavora ; Sen. de Caparica 


D.Antonio Cae- 47 de Setembro prancifco de Neuf. Ç Nicolio » | Duque de Ville Roy 
Soufa, 1V.Mar= apagado vville , HI, Duque de ) &c+ ea 18 de Novemb. de 1685 
b4 
quez das Nlinas o Marqueza Fran Vilk-Roy ; Par, e D À Duqueza Magdalena de Crequy 
VII. Conde De cifea agdalena Marichal de Erança ç filha de Carlos, Principe de Poix. 
Prado, &c. de Neufvvilles em 1736. Luiz de Coffe, Duque de Briffac. 
A Duq. Maria Mar- ) Par de França, "em Janeir. 1 661 
Dom Joz6 de garida de Coffe, a ) A Duqueza Margarida de Gundi 
Soufa ,* a 3 20 de Set, de 1708. ( filha de Henrique, Duque de Ret: 
nIRTaNe de : D. Marcos de Noronha, Padroeir 
1745 Diria E do Moftciro do Salvador deLisbo: 
nha , 11. Conde dos , ; 
D. Marcos de No- ng » do Confelho D. Maria Henriques. Ea 
ronha , IV. Conde 7 de Eltado. D. Luiz de Lima, E Conde de 
Elmo D. de Arcos, »E azs À Condefla D. Mag- Arcos ja 
tá de Noro- A qe Março 1718. daleoa de Bourboo. ) A Cond. Vitoria de Cardailhac, fi 
Pg A Condeífla Dona de Francifco, Baraô de la Chapell 
Maria Jofefa de : .C Antonio Luiz de Tavora , II. Cor 
Tavora , deem 9 Lai A Rar quez de ) de deS.Josó , Be 
de Fevereiro de do A Cond. D. Archangela Maria, fill 
Tavora,êre Mars h 
1731 de Novemb. 1672. = deDM guel, IV. Cond. de Linha 
3 Mas A Marq. D. Jgnacia ( D. Rodrigo da Sylveira , Conde « 
ancife de Menezes, » a 3 ) Sarzedas, 
ironia de Janeiro de 1695. ) A Cond. D. Maria Anton. de Vaí 
edade fil, de D.Miguel, [V.Cond.de Lin 
cufa , e A Manoel Telles da Sylva, 1. Marqu: 
ie lida py pie , de Alegrete, &c. "Kem Ser. 170 
Sul IT. A de A Mara. D. Luiza Coutinho , fill 
Manoel Telles da p Vilar Mas e de Nuno Mafcaren. Sen. de Palm 
Sylva, IM. Mar- ' d Tania 1; p 1). Thomãs de Noronha, IIl.Co 
quez de Alegrete, D' Hele Za No de dos Arccs. 
LV. Conde de Vil = q, 0! CE NOIS) A Conceffa D.Magdalena de Bou 
mad Talioo da TORO» add ; bon, 
Sylva, LV. Mar de Fev de 17461 D.Francifco de Mello, 1I.Marq.. 
quez de alegre A Marqueza Dona Dom Nuno Alvares ) Ferreira , &c. Mem Março 164 
te, V. Conde de Eugenia de Lore- ( Pereira de Mello, 1. ) A Murq. D.Joarna Pimentel, fil. 
Vilar-Mayor. na, Mk aos 24 de 3 Duque do Cadaval, É D. Antonio, |V. Marqg. de Tava: 
* Março de 1724. 9 &c. Me em 1717. ( Luiz de Lorena , Conde de Arma 
A Duq. Margarida de ) nac, Par , e Eftrib môr de Franç 
Lorena, ea 15 de 5 A Cond. Catharina de Neufvvill 
D. Joanna de Dezembro de 1730, ( fil, de Nicolao , Dug. de Ville-Rc 


Fernaô Telles da Sylva, à Con 

de Villar-Mayor. 
4 Manoel Telles da A Cond, D.Martanna de Mendoç 
Joao Gomes da Sylva , 1. Marquez ( tl. de Simaó da Cunha, Trinchan 


Sylva, Conde de ça Rar ae. 3 Nuno Mafcarenhas, Senhor de P: 


Menczes, 


A Marqueza D, Lui 


A Conteífa D. | Tarouca, Embai- | ma. 
Maria de Me. | Xador a Utrecht pe e Coutinho. D. Brites de Menezes, filha de | 
= nezes, *k em 29 de Nov, Francifco, 1]. Conde de Sabugal, 
de 1735. D Duarte de Mentzes , HI. Con 


de Tarouca. 

D. Luiza de Caftro, filha de D. É 
tevaô , |. Conde de Faro. 

D. Thomis de Noronha, II, Co 
de dos Arcos. 

A Condeffa D. Magdalena de Bot 


Dona Joanna Ro 
ta de Menezes » 
IV. Condefla de 
Tarouca, 


2es, Senhor da Cafa 
de Tarouca; Me 2 20 
de Novemb. 1677. 
D. Helena de Noro- 
nha 


Ç D. Eltevad de Mene- 
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CAPITULO XLIII. 
De D. foad de Sonfa, Veador da Cafa Real. 


17 N O Capitulo XXXVI. diffêmos, que fo- 

ra fegundo filho dos primeiros Marque- 

zes das Minas, D. Joaô de Soufa , que foy Védor da 

Cafa delRey D. Pedro IL., lugar, que feu pay lhe 

cedeo com faculdade Real, Commendador das Com- 

mendas de Santa Maria da Villa de Prado , e de San- 

ta Maria de Villa-Franca na Ordem de Chrifto, Go- 

vernador de Pernambuco , General da Artilharia da 

Provincia do Minho com o governo das Armas, do 
Confelho de Sua Mageftade. 

Havia-o feu pay creado no exercicio da vida mi- 
litar defde os feus primeiros annos, porque no anno 
de 1658 começou a fervir com tanta pontualidade, 
que merecia eftimaçaô do Marquez feu pay , com 
quem fe achou, quando paffou a governar as Armas 
da Provincia de Alentejo ; e acompanhando ao Gene- 
ral Joanne Mendes de Vafconcellos , que fahio da 
Praça de Elvas a 30 de Mayo do dito anno a defalo- 
jar aos inimigos. Nefte mefmo amo a 11 de Julho 
affentou Praça no Terço do Conde de S. Joaô, e fi- 
cou fitiado pelos Caftelhanos , até que foy foccorri- 
da a Praça. 

Quando o Marquez feu pay paílou a governar 

Tom. XII. Prpppp as 


1092  Hlfloria Genéalogica + 


as Armas da Provincia do Minho no anno de 1660; 
levou comfigo a D. Joad de Soufa, que no amo de. 
1662 occupava o pofto de Tenente de Couraças; e a 
2 de Junho fe achou no combate, que o noffo Exer- 
cito teve quafi hum dia , junto à Villa da Barca, 
com o dos inimigos , que recebeo perda confideravel 
nã Infantaria, e Cavalaria. Depois foy provido em 
Capitaô de Cavallos Ligeiros, de que paffou para 
Capitaô de Couraças da guarda do General feu pays 
No anno de 1663 quando os Gallegos fahirad da Torre 
de S. Luiz Gonzaga com trezentos Infantes , e duas 
Companhias a faquear huma Aldea pouco diftante . 
do Forte , o que foube o Conde de Prado , e empe- 
nhou na fua defenfá a feu filho D. Joaô de Soula , 
que com grande diligencia entrou na Aldea antes que 
os Gallegos chegaflem a ella; e com tanto valor a de- 
fendeo, que os obrigou a retiraremfe, fem confegui- 
rem o feu intento ; ejá no amno de 1664 era Meire 
de Campo do Terço da Guarniçaõ da Praça de Setu- 
val; e no feguinte embarcou com o Terço da Arma- 
da a correr a Cofta , fendo Governador da Nao de 
guerra Rainha Santa, e tendo encontro com huns 
Navios de Argel, foy no feu alcance com tanto vi- 
gor, que hum por fe livrar deu à cofta. Na Arma- 
da , que foy em foccorro de Ourad , teve o governo 
da Fragata S. Francifco de Borja , havendo fervido af: 
fim na terra, como no mar, com grande diflinçad. 
Quando o Marquez feu pay paflfou por Embaixador 
Extraordinario a Roma, o acompanhou D. Joad de 
Soufa , 
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Soufa , como fe dife no Capitulo XXXVIIL, quan: 


do tratâmos do mefmo Marquez. 

Paflou no anno de 1681 a governar a Capitania 
de Pernambuco , por Patente de 6 de Novembro do 
dito anno, que governou fuavemente, porque cra pru 
dente ; e voltando ao Reyno, continuou em fervir 
o lugar de Veador da Cala delRey D. Pedro, que 
depois o empregou no governo das Armas da Provin- 
cia do Minho, com Patente de General da Artilha- 
ria, onde morreo a 6 de Fevereiro do anno de 1703. 
Cafou com D. Maria de Nazareth e Lima, viuva de 
D. Noutel de Caftro, Conde de Mefquitella, à qual 
ElRey confervou as honras de Condefla , fem em- 
bargo de nad fer Conde (eu fegundo marido. Fale- 
ceo a 13 de Novembro de 1718. Era filha de Dom 
Diogo de Lima, VIII. Vifconde de Villa-Nova da 
Cerveira, do Confelho de Eftado , &c. e da Vifcon- 
deffa D. Joanna de Vafconcellos, como fica dito; e 
tivera os filhos feguintes: | 

18 JD. Francisco XAvIER PEDRO DE SOU- 
sa, Capitulo XLIV. 

18 JD. Diogo DE Sousa nafceo em Vianna no 
primeiro de Mayo de 1690 , foy Capitaó de Caval- 
los, e he Coronel do Regimento da Cidade do Por- 
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CAPITULO XLV. 
De D. Luix de Sonfa. 


15 D Iflemos no Capitulo XXXVI fer quinto 
filho de D. Francifco de Soufa , e de fua 
fegunda mulher D. Violante Henriques, D. Luiz de 
Soufa ; eftudou em Coimbra , e largando efta vida , 
feguio a militar, e acompanhou a feu pay, quando 
-paffou por Capitad General das Capitanias do Sul, e 
por fua morte lhe (uccedeo no governo, em virtude 
da faculdade Real, que a feu pay fora concedida de 
poder nomear o dito govemo , o que fez emfeu filho 
D. Luiz de Soufa, em que entrou a 11 de Junho de 
1611, fendo Governador , e Capitad General Dom 
Diogo de Menezes, até que lhe fuccedeo Gafpar de 
Soufa , com a faculdade de reunir outra vez aquellas 
Capitanfas ao governo da Bahia, de que tinhaô fido 
feparadas , em virtude do que D. Luiz de Soufa en- 
tregou o governo a Martim de Sá feu Procurador, 
como confta de huma certidad , que vimos da Ca- 
mera do Rio de Janeiro , paffada a 24 de Abril de 
1613. Nao voltou D. Luiz ao Reyno, e cafou em 
Pernambuco com Dona Catharina Barreto, filha de 
Joaô Paes Barreto, Senhor de Dez Engenhos, e de 
fua mulher D. Ignez Guedes , peffoas das principaes 
daquella Capitania; e tiverad os filhos feguintes : 
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16 D. Francisco DE SOUSA, que fervio no 
Brafil na guerra contra os Hollandezes, e depois na 
guerra da Acclamaçaô contra Caítella ; foy Gover- 
nador de Alconchel, valerofo , porém pouco acaute- 
lado; porque fahindo da Praça, foy prifioneiro dos 
Caftelhanos, e fendo trocado, fervio na marinha, e 
foy Capitao do Galead Lead Coroado da Armada, 
que no anno de 1650 fahio contra a Armada do Par- 
lamento , e na tormenta , que ella correo , encontrou 
a Armada ; e naô reparando na grande defigualda- 
de pelejou, Íuítentando com valor defmedido huma 
cruel contenda. Naú fe rendeo o feu navio em quan. 
to lhe durou a vida, e fendo morto de huma balla 
de artilharia, e a mayor parte dos feus , foy tomado 
pelos Inglezes. 

* 16 D.Joad DE Sousa, adiante. 

16 D. Penro vE Sousa, que fervio no Brafil. 

16 JD. Antonio, e D. Luiz , que morrerad 
meninos. 

16 JD. VioLanTE, e D. MARGARIDA DE Sou: 
SA, de que naó fabemos , que tivellem eftado. 

* 16 D. Joaô DE Sousa , fervio na guerra da: 
Acclamaçaô , e foy Meftre de Campo em Pernam- 
buco do Terço, que foy de André Vidal de Negrei- 
ros, Commendador de Santo Eurício, e de S. Fins, 
por merce delR ey D.Joad IV. Naoô cafou com D. 
Ignez Barreto fua prima com irmãa , filha de Filippe 
Paes Barreto, e de Dona Brites de Albuquerque, de 
quem teve natural | 


D. Luiz 
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17 -D. Luiz Antonio DE SOUSA, que pare- 
ce nad teve eltado. 

17 JD. Francisco DE Sousa , foy Commen- 
dador de Santo Euricio na Ordem de Chrifto, e Mef- 
tre de Campo em Pernambuco, onde cafou com D. 
Urfula de Lacerda, filha de Filippe Cavalcanti de AL 
buquerque , e de D. Maria de Lacerda , de quem teve 

18 D. Joaõd DE Sousa , Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto , com promefla de Commenda. Cafou no 
Reyno com Dona Maria Bernarda de Vilhena, filha 
de D. Lourenço de Sottomayor , e de fua mulher D. 
Wit as O ob) fem fucceflão. 


CAPITULO XLVI. 
De Pedro de Soufa. 


10 N O Capitulo X. efcrevemos , que Martim 
Affonfo de Soufa, VI. Senhor do Morta- 

gua , cafado com D. Violante Lopes de Tavora, tive- 
ra por terceiro filho a Pedro de Soufa : foy Senhor 
de Prado , fervio a Cafa de Bragança fendo moço , de- 
pois paffou a Caftella, fendo a caufa a morte de feu 
fobrinho Martim A ffonfo de Soufa, vingada por outro 
fobrinho do mefmo nome, como diflemos a pag. 798; 
lá vivco com o Conde de Benavente , que lhe deu a 
Alcaidaria mór de Seabra, pelo que foy conhecido 
çom onome de Seabra ; e voltando ao Reyno, foy 
Veador 
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Veador da Cafa delRey Dom Affonfo V., a-quem 


acompanhou quando entrou em Caftella ; e eftando. 
em Camora:, por fatisfazer a ElRey , largou o officio 
de Veador da fua Cafa para o dar a Joad de Porras. 
Achou-fe na batalha de Touro, e depois o-mandou 
ElRey a França a participar a ElRey Luiz XI.; que 
palava àquelle Reyno a tratar pefloalmente coufas 
Sopa Ma de É lido pda da importantes a ambos. ARA 
À e. a Fila não jelima, ralo de Cafou com D. Maria Pinheira, filha de Pedro Elte- 
“dê deep 0r De Dai ig qué pio um ves Cogominho » Doutor em Leys, Cavalleiro da 
emo Saad err gese Dé logia dos Pinheiro, Ordem de Aviz, e da Cafa do Duque de Bragança, 
| ra nirr tri Drmpeam edfa inferis Defembargador , e Ouvidor de todas as fuas terras ; 
Rm igor o sei a EE gia « Coudel de Guimaraens, e do Confelho delRey , Vé- 
K e ça ag pelo PÁ o; - dor das obras de Entre Douro e Minho, e Traz dos 
má E e a ré a ia PD A. Montes; e de fua mulher Ifabel Pinheira , filha de 
Og cor tira Lrussdo Sis Martim Gomes Lobo, Doutor em Leys, grande Le- 
ADE prtêni q id trado, Ouvidor geral das terras do Duque de Bra- 
| peca! corn porn, er Denas não “o 20104 gança o Senhor D. Affonfo , e de fua mulher Mór 
| purê 87 arg va Desta: 42:47 Pinheira ; etiverad osfilhos feguintes: 
d Ta. 11 Loro vE Sousa, Capitulo XLVII. 

11º Gonçato DE Sousa, Capitulo LI. - 

1 Pepro DE Sousa , que foy Thefoureiro 
mor da Sé de Lisboa, e teve outros Beneficios. -; 

1 SEBASTIAO DE SOUSA , que morreo: fem 
fucceflad. 

11 Joad DE Sousa, Capitulo LII. 

1 D. VrorantE DE TAvora , que cafou 
com Ruy de Soufa, como fe dife a pag. 775, e de: 
pois foy fegunda mulher de D. Alvaro de Ataide, 

Senhor 


a 


| asíjea? Al tg a Per ND 
[ 


da Cafa Real Portug. Liv. XIV. 1099 


Senhor da Caftanheira, Póvos , e Chelleiros, que fa- 
leceo no anno de 1505; ea dita fua mulher morreo a 
3 de Julho de 1555, de quem naíceo unico = 12 D. 
Antonio DE ATAIDE, 1. Conde da Caftanheira, V é- 
dor da Fazenda delRey D. Joaõ III., Senhor de Pó- 
vos, e Chelleiros , de quem tratâmos , por cafar com 
D. Anna de 'Tavora, a pag.71 deíte Tomo. 

11 JD. IsaseL DE Sousa cafou com D. Joad 
de Caftro, Senhor de Reriz, e Bem-Viver , de quem 
naíceo entre outros filhos, de que naô fe conferva 
defcendencia, = 12 D. Simaô DE CAsTRO, que 
cafou com D. Margarida de Caftro , como diflemos: 
a pag. 411 deíte Tomo. 


CAPITULO XLVIL 
De Lopo de Soufa, Senhor de Prado, 


1 É Oy primogenito .de Pedro de Soufa, Lopo 
de Soufa , que continuou no ferviço da 
Cafa de Bragança , e foy Ayo do Duque D. Jayme, 
que lhe deu o fenhorio das terras de Prado, Sc. e 
Alcaide mór de Bragança , e de Outeiro , com as da- 
tas dos officios. Era Fidalgo de muita eftimaçaôd, que 
fervia com authoridade , tendo huma Cafa muy luzi- 
da, e pompofa. 
Cafou com D. Brites de Albuquerque, filha de Joad 
Rodrigues de Sá, Senhor de Sever, Paiva, Baltar, 
Tom. XII. Qua e Ma- 
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e Matofinhos, Alcaide mor do Porto, e de D. Joan: 
- ma de Albuquerque fua terceira mulher , de quem 
teve osfilhos feguintes : 

12 MarTIM Arronso DE SOUSA , Capitulo 
SLVII 

12 Proro Lopes DE Sousa, Capitulo L. 

12 Joad RopRrIGUES DE Sousa, que paílou 
a fervir à India, foy morto em tempo do Governa- 
dor Nuno da Cunha no combate naval, fendo Capi- 
taô de hum Navio da Armada de D. Paulo da Ga- 
ma, quando pelejou. com Laqueixama , Cabo da Ar- 
mada delRey de Vintana , acabando valerofamente 
nefta empreza. 

12 JD. ISABEL DE ALBUQUERQUE, mulher de 
Antonio de Brito, que foy Capitad de Cochim , & 
depois da Mira, onde morreo ; e tiverad = 13 D. 
Luiza DE ALBUQUERQUE, que cafou com D. Joad 

da Sylva ; filho herdeiro de D. Alvaro da Sylva, MI 
* Conde de Portalegre , de quem naô teve ficceffao. 
“12 D. CATHARINA DE ALBUQUERQUE , que 

foy Religiofa. 


CAPI. 
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CAPITULO XLVIIL 


De Martim Affonfo de Sonfa, Governador, 
da Índia. 


12 € Uccedeo a Dom Lopo de Soufa (eu filho 
Martim Affonfo de Soufa , e foy Senhor 

de Prado, e Alcaide mór de Bragança: fervio algum 
tempo ao Duque de Bragança D. Theodofio 1. do no: 
me; mas como era de hum efpirito elevado , e que: 
ria esféra onde fe dilatafle em coufas grandes, largou 
a Alcaidaria mór de Bragança , e outras merces , que 
tinha do Duque , para fervir ao Principe D. Joaô, 
filho delRey D. Manoel. Depois foy a Caftella, e 
efteve algum tempo em Salamanca; e voltando a Por» 
tugal, ElRey D.Joaõ HL., que já reynava , o rece» 
beo com muita eftimaçad , e honra; porque Martin 
Aflonfo de Soufa foy hum Fidalgo em quem concor- 
rerad muitas partes , porque era valerofo , dotado 
de entendimento , e talento grande. 
Determinou ElRey D. Joaó mandar huma Ar- 
mada ao Brafil, com o projeto do defcobrimento do 
Rio da Prata, e encarregou negocio taô importan- 
te a Martim Affonfo de Soufa , que chegando ao 
Brafil, e encontrando huns Navios Collários France- 
zes , que andavaô naquella altura , tomando huns, 
lançou todos fóra daquella Cofta. O que nefta via- 


Tom. XII. Qagggg ii gem 
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gem obrou foy tanto do ferviço , e fatisfaçaS , que 
EIR ey lhe agradeceo, deixando no feu arbitrio todas 
as difpofições daquella Conquifta : foy a Carta feita 
em Lisboa a 28 de Setembro de 1532. 

- Naô devia. fer muita a dilaçao de Martim AÉ 
fonfo de Soufa na America , porque já no ano de 
1534 fe achava em Portugal.  ElRey D.Joaõ reco- 
nhecendo as muitas virtudes, de que Martim Affon- 
fo fe ornava, e o quanto feria util ao feu ferviço à 
fua peíloa na-India, o mandou fervir naquelle Ef 
tado: com o pofto de Capitad mor do mar Indico; e 
no dito anno embarcou .na Armada de cinco Naos, 
que elle governava. Chegou à India, eo Govema- 
dor Nuno da Cunha refleétio, que ElRey em Mar- 
tim Affonfo de Soufa lhe mandava naõ fó Capitad 
mór-do mar, mas companheiro , e fucceflor no go- 
verno. No fim defte anno o Governador o meteo 
de pofle, mandando-o fobre a Praça de Damaõ , fi- 
tuada no Reyno-de Cambaya , com quarenta velas, 
e.quinhentos Porrguezes , que rendeo , fendo mor- 
tos quafi todos os inimigos, e à Fortaleza foy arra- 
zada. ElRey de Cambaya temendo mayores per- 
das , querendo na amifade dos nofos evitalla,. pedio 
pazes ao Governador do Eftado Nuno da Cunha, 
que. forad juradas folemnemente, com a condiçaõ de 
dar a ElRey de Portugal para fempre Baçaim, com 
as terras firmes com toda a jurifdicçad ; que, todas 
as Naos daqueile Reyno, que novegafem pelo mar 
Roxo., fahiriao de Baçaim , e alli voltariao a pagar 
7 08 
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os direitos ; que tolas as outras, que navegafjem para 
outras partes , o naô furiuô fem licença do Eftudo; 
que em nenhum porto dos feus fe fubricariuô Naos de 
guerra; eque naõ favoreceriad mais os Rumes. Elftas 
duras condições fe adoçaraó algumas a favor delRey 
de Cambaya, e fe vierad a moderar quando conce- 
deo levantaríe a Fortaleza de Dio. Eta Fortaleza 
foy confeguida por negociado de Martim Affonfo, 
quando no anno de 1535 fe achava em Chaul, com 
tanto nome , e reípeito, que Badur o rogou , ad- 
vertindolhe o quanto lhe importava, que a dita For- 
taleza fe levantafle naquella Praça. Participou los 
go a Nuno da Cunha negocio de tanta importancia , 
pedindolhe licença para ir praticar efte negocio em 
tempo taô opportuno. Nepoulha Nuno da Cunha, 
porque naô fe accommodava , que outro , e naô elle, 
concluifle hum negociado taô defejado do feu Sobe- 
rano , e defpachou ao Secretario Sima6 Ferreira por 
Embaixador a Badur para tratar o negocio : porém 
Badur vendo , que as idéas de ganhar ao Mogor fe 
lhe fiuftravad, perfuadido de fia mãy ; e dosfeus, de 
“que concedeffe a Fortaleza de Dio aos Portuguezes , 
porque em o feu favor teria mayor fortana ; fem de- 
mora a mandou oferecer a Martim A ffonfo a Chaul, 
onde tambem teve recado do Mogor ; com o mefmo 
oferecimento , porque já fe fuppunha dono da Ci- 
dade ; porque bem fabiad o quanto os Portuguezes a 
defejavad. Avifou Martim Affonfo ao Governador, 
e partio juntamente para Dio; dice iii que 
to. adur 
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Badur lhe rogava ; e dizia ao Governador , que por. 
nad arrifcar o bom fucceflo na dilaçad da (ua repof- 
ta, partia. No mar encontrou ao Secretario Simad 
Ferreira , e chegarad em 21 de Setembro a Dio; e 
finalmente confeguio a fua induítria a taô celebre For. 
taleza de Dio. . vocisea 
No anno de 1536 foy mandado Martim Affons 
fo de Soufa à Cofta do Malavar; e-deftrulo, e aflo- 
lou todos os lugares maritimos do Reyro do Camo: 
rim, que eftava com os feus Alliados todos os Prir- 
cipes de Repelim , que deftruio. Eftas, e outras ems 
prezas lhe confeguiraõd refpeito, e temor na Afia; e. 
voltando para o Reyno , fuccedeo depois a morte do 
Vice-Rey Dom Garcia de Noronha, que foy a 3 de 
Abril de 1540; e aberta a Via da fuccelhõ, fe achou 
nomeado: Martim Affonfo de Soufa ; e como havia. 
voltado para o Reyno, fuccedeo D. Eftevad da Ga- 
ma no governo ; que os feus parentes quizerad dilas 
tar: porém o Conde da Caftanheira , primo de Mar- 
tim Atfionfo, o fez nomear para Governador da ln-' 
dia, para onde partio a 7 de Abril de 1541 com qua: 
tro Naos; levando comíigo a S. Francifco Xavier: 
porém por varios fucceflos da viagem , entrou em 
Goa a 6 de Mayo de 1542; e dando principio ao feu 
governo, pelo. que pertencia à juítiça , e fazenda, no 
que utilifou o Eftado , confeguio refpeito as noffas 
armas; porque tratou os-negocios com grande zelo , 
e actividade ; poupando o fuperfluo , e fabendo def. 


Dita Decada, pag.191+ pender o neceflário ; defempenhou o Eftado de grof. 
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fas quântias. Confeguio gloriofos fucceflos no mar, 
e naterra, porque o feu nome era o terror dos ini- 
migos; e aflim entre as muitas vitorias , desbaratou 
a ElRey de Calecut , e fez tributarios à Coroa Por. 
tugueza os Reys de Jafanapataõ , e Tranvacor , dei- 
xando do feu governo na noffà hiftoria honrada me- 
moria. No amo de 1545 lhe fuccedeo D. Joaõ de 
Caftro ; e voltando para o Reyno;, foy Senhor de Al- 
coentre , que comprou ao Marquez de Villa-R eal; 
Infituio hum Morgado , foy Donatario das Capita- 
nías de Santa Anna, e S. Vicente na Cofla do Brafil, 
e do Confelho delRey D. Joaõ II. , Conmendador 
de Malcarenhas na Ordem de Chrifo. Era de gentil 
prefença , agradavel, com grande talento, e pruden- 
cia ; e allim o feu voto no Confelho era eftimado. 
Apreflado nas fuas coufas , mas com tal talento; que 
parecia media o tempo, porque as medidas naô lhe 
faltavad ; de forte, que parecia adevinhava os fuc. 
ceflos, pela viveza do difeurío , com que os penetra- 
va, prevenindo oscafos. Sendo moço, em vida de 
feu pay, pallando o Grad Capitad D. Gonçalo Fer- 
nandes de Cordova, o hofpedou com'prandeza, e o 
mandou acompanhar pelo filho fóra da Cidade. Ao 
difpedirfe delle, pertendeo darlhe hum colar rico de 
ouro, e pedraria, que trazia ao pefcoço ; e fazendo 
acçaô para o lançar no de Martim Affonfo de Soufa ; 
fe affaftou , moftrando , que o naô queria; e vendo o 
Graõ Capitaô tal brio, lhe dife , que entendia, que 
elle fó eftimava armas; e tirando a efpada , que tra- 
: zia 
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zia à cinta, a deu a Martim Affonfo , que elle eftic. 
mou tanto, que nos dias mais folemnes a cingia por 
melhor adorno. Motrreo a 21 de Julho de 1564: Jaz: 
emsS. Francifco de Lisboa. 

Cafou com D. Anna Pimentel, Dama da Rainha D. 
Catharina, filha de Arias Maldonado ,-Commendas 
dor de Eliche, Regedor de Salamanca , e Talavera, 
que “deixou o habito da Ordem de Alcantara para ca- 
far no anno de 1494; depois tomou o da Ordem de. 
Santiago , e foy Commendador de Eftriana. Morreo 
em Sevilha em Março de 1511, havendo cafado com 
D. Joanna Pimentel, Dama da Rainha Carholica, irs, 
mãa de D. Bernardino Pimentel, I. Marquez de Ta- 
vara, filhos de D. Pedro Pimentel, Senhor de Tavax 
ra ; Commendador de Caftro-Torafe na Ordem de 
Santiago, que morreo a 6.de Fevereiro de 1504, irs 
mad inteiró de Dom Rodrigo Aflonio Pimentel, HI: 


Conde de Benavente. Foy efte cafamento feito por 


D. Pedro, dotando fua filha , com afliftencia de feu 
irmaô o Conde de Benavente: de Íua parte:, da outra 
o Doutor Rodrigo Maldonado , que aflmarad a Ef: 
critura: foy feito efte contrato. na Villa de Tordefis 
lhas a 3 de Junho de 1494. Era Arias Maldonado 
filho de Rodrigo Maldonado , do Confelho dos Reys 
Catholicos, Embaixador a França, e Portugal, Ses 
nhor de Babilafuente, e Avedilho, Regedor:de Tax 
lavera , e Salamanca , que morreo a 16 de Agofto de 
1514, e defua mulher D. Maria Alvares de Porras, 
que morreo no anno de 1517. Efoy neto de Diogo 

Maldo- 
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Maldonado , Senhor de Villanueva, Alcaide mór de 
Talavera, e de fua mulher D. Therefa Carrilho, e fi- 
lho de Ruy Dias Maldonado , Senhor do Lugar de 
Villanueva, Solar dos Maldonados, como efcreveo 
D. Luiz de Salazar na eftimadiflima Obra da Cafa de 
Lara. Defta uniaó. teve os filhos feguintes: 

13 Penro LorEs DE Sousa, Capitulo XLIX. 

13 Loro RobriIGUES DE SOUSA , que morreo 
indo na companhia de (eu pay para, a India. . 

13 Roprico ArroNso DE SOUSA ; que EN" asifiários, de D.Luiz 
trando na Religiad de S. Domingos, profeflou com Lobo, e Diogo Gomes 
o nome de Fr. Antonio de Soufa a 7 de Março de ep emtri 
1557.  Eftudou em Lovaina, e foy bom Letrado, e 
Religiofo de muita obfervancia , foy eleito Prior de 
S. Domingos de Lisboa , e depois Provincial no anno 
de 1550, que exercitou com acerto, e Meftre da Or- 
dem, e Prégador delRey D. Filippe II. No anno de-prigoria de S. Domine 
1580 paffou a Roma ao Capitulo Geral da fua Or-/805 part dev. Ired 
dem. O Papa Clemente VIII. o nomeou por Viga- [e 
rio Geral detoda a Ordem dos Prégadores a 22 de 
Agofto de 1594. Depois fendo chamado a Roma 
com a certeza do Papa o fazer Cardeal, e pedindo 
licença à ElRey, naô fó lha negou, mas lho impe- 
dio. Asfuas letras, virtude, eilluflre nafcimento fi- 
geraô, que ElR ey o nomeuffe no Bifpado de Vifeu a 
4 de Dezembro de 1595, que governou com pruden- 
cia, ereligiad: porém faltandolhe a vida em Mayo 
de 1597, fe privaraõ as Íuas ovelhas de hum excellen- 
te Prelado. Morreo .em Lisboa , aonde as queixas O 

— Tom. XI. Rrrrrr trou= 
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trouxera para fe curar ; em huma Quinta no Campo 
Grande, junto da dita Cidade. Jaz na Caftanheira 
no Convento dos Capuchos. de Santo Antonio , onde 
tem efte Epitafio, que lhe mandou pôr D. Jorge a 
Ataide , que havia fido Bifpo da mefma Diocefi, 

era Capellao mór, feu parente. É 


D. O. M. 


Fr. Antonio de Soufa , filio Martini 
ipbonfe de Sonfa , o Anne Pimentel 
profefjo Ord.Pred.in quo per XL. an- 
nos Religio/. vixit, E pro variis mu- 
neribus in co ideal multas Chrif> 
tiani Orbis partes peragravit ac tan- 
dem ad Epifcopatum Vifenfem affump- 
tus annum LVI. agens decefht 1. Maii 
M.CIIDXVIL, 


Georgius Epi Hfeop ta amico » , Geconfanguinco ma 
“chailfamo. 


1; GonçaLo RODRIGUES DE SOUSA, morTeo 
fem fuccefiao. 

13 D. Icxez PimenTEL + que calou com D. 
Antonio de Caftro, IV. Conde de Monfanto, como 
diílemos a pag. 949 do Tomo XI., aonde fe póde ver 
a fua efclarccida defcendencia. 


D. 
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13 D. Brrres PimenTEL; que morreo eftan- 
do concertada para cafar com Dom Luiz de Ataide, 
depois III. Conde de Atouguia, Vice-Rey da India. 
c 13 Tristad ve Sousa, illegitimo, que paflou 
à India no tempo do Vice-Rey D. Conftantino: foy 
Capitad de Moluco. Cafou naquelle Eflado , e teve 
a Luiz pr Sousa , que foy Religiofo da Ordem dos 
Prégadores. 


CAPITULO XLIX. : 
De Pedro Lopes de Sonfa, Senhor de A coentre. 


13 N Uccedeo na Cafa a Martim Aflonfo de 
z Soufa (eu filho primogenito Pedro Lopes 
de Soufa , e foy Senhor de Alcoentre, e Tagarro, Al 
" caide mór de Rio-Mayor , Capitad Donatario das 
Capitanías de Santa Anna , e S. Vicente no Brafil, 
Commendador de Mafcarenhas na Ordem deClnil- 
to, e Embaixador delRey D. Sebaítiaô a Caftella, a 
quem fervio com grande zelo, e o acompanhou na 
fegunda vez, que paílou à Africa, e foy morto na 
batalha de Alcacer em 4 de Agofto de 1578. 
Cafou com Dona Catharina da Guerra; filha de D. 
Francifco Pereira, Conimendador do Pinheiro, e de 
fua mulber D. Francifca da Guerra ; e tiverad os fi- 
Jhos feguintes: " 
14 MARTIM AFFONSO DE SOUSA, que acont 
Tom. XH. | Rrrrrr ii pa- 
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panhando ao mefmo Rey à Africa, foy morto com 
feu pay. 

14 Loro DE Sousa , que pela morte de feu 
irmaô foy Senhor de Alcoentre , e de toda a Cafa de 
feu pay: foy de genio inquieto, e de vida licencio- 
fa; allim o mataraô de hum tiro junto a fua cafa no 
anno de 1610. Havia cafado , como nuô devia, com 
huma criada de fua mãy , com a qual depois naô vi- 
veo , nem della teve fucceflao. Teve illegitimo a 
Loro pe Sousa, que paffou a fervir à India no an- 
no de 1611, e foy Capitad mór de Malaca em tem- 
po de Fernad de Albuquerque, e morreo na Cafraria, 
quando fe perdeo a Nao S. Joaô , havendo procedi- 
do com muita diftincçao. 

14 MANOEL DE SOUSA , que tomando o ha- 
bito da Ordem dos Pregadores, em obfequio de feu 
tio o Bifpo D. Fr. Antonio de Soufa , fe chamou Fr. 
Antonio de Soufa ; e feguindo-o em tudo , foy bom 
JLetrado , Theologo, e Canonilta;, pefloa de aútho- 
ridade, Meftre de Theologia dos do numero da fa 
Provincia, Deputado da Inquifiçao de Lisboa , por 
Provilaô de 7 de Abril de 1618, e depois do Confe- 
lho de Sua Mageltade , e do Geral do Santo Oficio, 
em que entrou a 8 de Junho de 1626 , que occupou 
até à morte, que foy no Convento de S. Domingos 
de Lisboa no amno de 1632 , deixando do feu nome 
efclarecida memoria , e entre outras Obras, a que in- 
titulou Aphorifmi Inquifitorum, que fe imprimio di- 
verfas vezes ; a primeira no anno de 1630. 
= | Mr 
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14 MIGUEL DE SOUSA , que morreo fem ef. 
tado. 

14. D. MARIANNA DE SOUSA DA Esaé 
que cafou com D. Francifco de Faro, I. Conde de 
Vimieiro ; e por morte de feus irmãos , veyo a fer 
herdeira da Cais, como fe dife a pag. 639 do Tos 
mo IX. 


CAPITULO L. 
: De Pedro Lopes de Sonfa; Senhor de lra- 


mar ACá. 


o Capitulo XLVII. diffemos , que E fota 
á fegundo filho de Lopo de Soufa , e de fua 
gato D. Brites de Albuquerque, Pedro Lopes de 
Soufa , que acompanhando a feu irmao Martim AÉ 
fonfo de Soula , mandando huma Nao, fe achoú na- 
quelle combate naval , que teve com os Coffarios 
Francezes, que andavaõ na Cofta do Brafil, renden- 
do huma Nao dos inimigos, que deftruirao com gran 
de valor, e fortuna. ElRey Dom Joao HI. lhe fez 
merce da Capitania de Itamaracá, que elle povoou, 
da qual lhe fez Doaçaõ de juro, Elie dade para elle, 
e todos feus filhos, netos, herdeiros , e fticceflores, 
aílim defcendentes, como tranfveríaes, e collatares ; 
“contém oitenta legoas de terra na Cofta do Brafil, 
com a jurifdicçao civel, e crime, ainda que com al 
guma 


MA 


t112  HiforiaGencalogica 


guma limitaçaô pelo que reípeita à foberania , com 
Alcaidarias móres de todas as Villas, e Povoações das 
ditas terras, com outras mais prerogativas, naô vul. 
gares, tudo de juro para fempre ; para feus filhos, 
filhas, e defcendentes , fem embargo da Ley Mental; 
e que todos os que fuccedetem na dita Capitanta, e 
a herdarem , por qualquer via que feja, ufarão.do Ap- 
pellido, e Armas de Soufa , com todas as claufulas 
neceffarias para fempre ter vigor a dita Doaçaô , que 
foy paflada em Evora no primeiro de Setembro de 
1534. Nefte mefmo anno foy por Capitaô de huma 
das Naos da Armada, que foy a Tunes, de que era 
General Antonio de Saldanha com o Infante Dom 
Luiz; e voltando ao Reyno com honrado nome, que 
já havia confeguido. nas demais emprezas, em que fe 
achara , foy occupado na: Armada de guarda Cofi 
ta dous annos, em que fervio conracerto. Noamno 
de 1539 foy «mandado à India por Capitad mór da 
Armada , que fe compunha de quatro Naos, que El- 
Rey mandou àquelle "Eftado; “em Setembro daquelle 
mefmo anno entrou na barra de Goa. : Depois vol- 
tando' para o Reyno na Nao Gallega, a devia tra 
gar o mar, porque della fe nad foube mais; acaban- 
do nella hum infigne Capitad , ormado de valor , e 
excellentes partes, que competia com (eu irmaôs 
fuppofto naõ faltou quem o notafle de altivo, de que 
fe feguiraõ algumas acções , que fe lhe eftranharad: 
porém Dom Luiz da Sylveira convence a Diogo de 


Couto, de que fe enganara. 
| Cafou 
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Cafou com D. Ifabel de Gamboa, filha de Thomé 
“Lopes de Andrade, Feitor em Flandes, e da Cafa da 
India, de quem teve 
13  MARTIM AFFONSO DE Sonda, que foy Se- 
nhor de Itamaracá , e paflou à India no anno de 1558, 
e foy morto em Baharem com D. Alvaro da Sylveira: 
13 “ D. JeRONYMA 'DE ALBUQUERQUE ,. que 

veyo a fer herdeira , e Senhora de Itamaracá. Cafou 
com D. Antonio dá Lima de Miranda, Commenda- 
dor de Pancalvos, Senhor do Morgado da Landeira; 
de quem nafceo , entre outros filhos, D. ISABEL DE 
“Lima, que foy. Senhora «de Itamaracá , que cafou 
com Francifco Barreto de Lima, Védor da Cafa 
Real, Commendador , e Alcaide mór de Pena-Gar- 
cia, e naô tiverad fucceflad ; e havendo de paflar a 
traníverfaes, contendeo D. Luiz de Caftro, Lopo de 
Soufa, e a Condefla de Vimieiro D. Maria da Guer- 
ra; e correndo a caufa , foy julgada: a D. Alvaro Pi- 
res de Caftro, filho do Conde D. Luiz, fem embar- 
go de ferida linha feminina, e a Condeifa, de Vim 
eiro da mafculina, mulher do Conde de Vimieiro D. 
Francifco de Hari foy proferida a Sentença em Lif- 
boa a 20 de Mayo de 1615; e aflim ElRey lhe pal. 
fou Doaçaô por fuccefao , por fer reputado. eíte Se- 
nhorio de Morgado , como fe vê da dita Doaçaôd, 
que fe póde ver nas Provas. O Doutor Gabriel Pe- Prova num. 35. 
reira de Caftro nas fuas Deci/oens faz defta Sentença 
mençad na decifao 59. 


| | | CAPI 
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CAPITULO LI. 
De Gonçalo de Soufa. 


1 É Oy fegundo filho de Pedro de Soufa, co- 

mo fe difle no Capitulo XLVI., Gonçalo 

de Soufa, que viveo em Evora , a quem naquelle 

tempo chamarad o Lavrador ; porque com grande 

cuidado fe dava às lavouras , naô deixando outra al- 

guma memoria. Cafou com D. Leonor Ribeiro de 
Vaíconcellos ; e tiverad 

12 CHRISTOVAD DE SOUSA, € Outros, que mot- 
rerãd fem geraçad. 

12 MANOEL DE SOUSA, que no anno de 1518 
paffou a fervir à India com o Governador Nuno da 
Cunha , como pofto de Capitad mór do mar de Or- 
muz. Achoufe na tomada de Mombaça , e outras 
emprezas, em que confeguio reputaçaô. Foy o pti- 
meiro Capitad de Dio, moltrando grande zelo, e va- 
lor , em cafos que lhe aconteceraô. Ultimamente 
indo a prender a ElRey de Cambaya , foraô ambos 
ao mar , e morrerad affogados no anno de 1537. 

12 JD. VIOLANTE DE SOUSA, foy primeira mu- 
lher de Pedro da Fonfeca, Efcrivad da Chancelaria 
delRey D. Joaõ III., que hoje fe diz Superintenden- 
te , Senhor das Ilhas de Santo Antaô, Corvo, e Flo- 
res; etiverad == 13 GONÇALO DE SOUSA DA FON- 

SECA , 
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SECA , que foy Senhor das ditas Ilhas ; e cafando com 
D. Brites de Tavora, filha de Bernardim de Tavora, 
Repolfteiro mór, nad tiverad fucceílad. 


CAPITULO LII 
De foao de Sonfa. 


LI E Oy ultimo filho de Pedro de Soufa, como Nobilisrio de Diogs 
fica eferito no Capitulo XLVI., Joaõ de Gmes de Figueirco, 
Soufa , que feguindo a vida Ecclefiaftica, foy Abba- 
de de Rates, fete legoas acima do Porto , onde vi- 
veo com baftante difloluçao , e pouca memoria do 
feu eftado ; porque de Mecia Rodrigues de Faria, 
mulher nobre dos Farias de Barcellos, teve os filhos 
feguintes: k 
* 42 THOME DE SOUSA, com quem fe continúa. 

12 Joaõ DE Sousa , paílou a fervia à India, 
onde morreo com reputaçao. . 
12 Francisco DE Sousa, foy Religiofo da AA a ag 
Ordem de S. Jeronymo. gndete O Dna Dude POA e Par cadero. Salton sor Lou dA 
- 12 Roprico DE Sousa , foy Cavalliro da Pora puerto à Dc Aniezas sro É E 
Religiao de Malta. Pe Mim ha de 1570 tflatia dello a e 

12 Luiz DE Sousa, foy Conego Secular de S. EA A dc dd 
Joad Euangelifia, onde fe chamou Luiz de 5. Jor 4/73. 

12 Penro DE Sousa, foy Clerigo, de prof 
faô Theologo, e teve muitos Benefícios. 

12 D. Hecena.DE TAVORA calou com Hen. 


Tom. XII. Ssssss nique 
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Clinis O esm netrau Arrter rique Pereira, que morreo Corregedor emS. Thomé, 
os E quem nafeeo = 13 D.CATHARINA DE SOUSA, mul- 
a STA, a ie > “her de Nicolao Giraldes, Fidalgo da Cafa Real » por 
* Prato de ectilas + e 4 Alvará feito em Lisboa a 23 de Mayo de 1561 ; e tive- 
+ rad = * 14 Lucas GiRALDES, adiante. = 14 FRAN- 
sas! Le Ibo tala Sazalde <oLISCO GIRALDES , fem cftado. = 14 JOAO DE Sou- 


za 7 dp 0000 Era, fé K591n07e SA, Clerigo, = 14 NICOLAO GIRALDES) fem efta- 
E 


Pres pomares são do “er qua? - dO, 14 D. CATHARINA DE SOUSA , que cafou 
Ensic ques Dessoado oras sato com Joad Alvares de Paiva, fem fuccefas. =14D. 
És pi gidãe A pranto 0% JuLiaNA DE Sousa, que foy fesunda mulher de D. 


Eu CuZkado O rt herõro de (200 Toyb de Calho, Senhor de Reriz, e Bem- Viver, ço- 
mo fe dife a pag. 412 delte livro. = * 14 Lucas 

/ Giratpes , fervio no Paço de Moço Fidalgo : mor- 

né Teo na batalha de Alcacer no anno de 1578. “Na6 ca- 

Neco a ne e Ceargaeride sets »*” Sou, eteve= * 15 Francisco GrrALDES, adian- 
tro VOL Fi bfasdiro Seeg 4 te. = 1% D.Juuiza GrraLDES, que cafou com D. 
“efa Franciíco de Portugal, ornbndiitdos da Fronteira, 
Eftribeiro mór do Principe D. Joad, e delRey Dom 

Sebaftiaô , feu Védor da Fazenda , Sumilher , e do 

Confelho de Eftado , como diflemos a pag. -607 .do 

Tomo X., onde fe póde ver. = * 15 FRANCISCO 

GiraLDES, foy Cornniendador -da Ordem -de Chrif. 

to, Embaixador em:França, e Inglaterra, do Confe- 

lho da Fazenda, e Governador do Brafil. Cafou com 

D. Lucrecia de Laferá, filha de Carlos Doria , e de 

fua mulher Dona Lucrecia de Lafetá, filha de Joaõ 

Francilco de Lafetá , Fidalgo de Mila6 , e Cremona, 

de quem naíceo = 16 D. MARIA DE LAPETA', que 


cafou com F radio de Sa -e Menezes, filho- de Se- 
-baftiad 
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baftiad dé Sá, irmaô de Francifco de Sá, I. Conde 
de Matofinhos, que foy Alcaide mór , e Commen- 
dador de Sines de Rabadim na Ordem de Santiago ; 
etiverad =. 17 SEBASTIAO DE SA, que foy Com- 
mendador, e Alcaide mór de Sines, que morreo no 
anno de 1665 , havendo fido cafado com D. Violante 
Mafcarenhas, filha de Pedro Mafcarenhas, Gover- 
nador da Mina, e de fua mulher D. Maria de Mens 
doça; etiverad = 18 ANTONIO DE SA, que pal- 
foua fervir à India, elámorreo. = * 18 D. Mark 
ANNA DE SA E MENEZES, adiante. = 18 D. Lur 
za, Freira em Santa Martha de Lisboa. = 18 Joad 
DE SA, que paflou à India, e lá cafou, e parece naô 
teve defcendencia. = * 18 D. MARIANNA DE SA 
& MENEZES cafou com Luiz Nunes Coronel je ti- 
verao — * 19 Luiz Gomes DE SA E MENEZES, 
adiante. = 19 Francisco DE SA DE MENEZES, 
que cafou com D. Margarida da Sylva , filha de D. 
Fernando da Sylva , e de fua mulher Dona .Butes de 
Menezes , de quem nafceo = 20 D. MARIA DE 
Sa pe MENEZES, que calou com Francifco Cabral, 
irmaô de Fernaó Cabral, Senpor de Azurara, Alcai- 
de mór de Belmonte , fem fuccellad. = * 19 Luiz 
Gomes CoroxeL pe SA E MENEZES calou com 
D. Maria de Portugal, com a fuccellad que diffemos 
a pag. 834 do Tomo X. 

12 D. JuLiaNa DE TAvORA cafou com Jor 
ge Lopes de Soula Encerrabodes , de quem naíceo = 
13 D. HeLesa DE TAVORA , que cafou com Fer- 

Tom. XII. Ssssss li nao 
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naô Gomes de Quadros; Senhor da Liziria de Ta: 
varede , de quem teve , entre outros filhos, fem ge- 
ração, = * 14 Pepro Lores DE QUADROS, adi- 
ante. = 14 D. Jozina DE TavorA, que calou 
com Joao da Cunha;, Senhor de Antanhol, fem fue- 
cefhiô. = * 14 Penro Lores DE QUADROS, que 
foy Senhor da Liziria de 'Tavarede, onde viveo. Ca- 
fou com D. Maria de Carvalho, filha de Belchior do 
Amaral, Defembargador do Paço , e de fua mulher 
D. Maria de Abreu, de quem nafceo entre outros 
filhos , fem fuccelãó, = 15 Ferxad GOMES DE 
Quanros, que cafou com Dona Maria de Tavora;, 
como fe difle a pag. 669 do 'Tomo XI. 

12 D. IsaseL, e D. AntTONIA DE TAVORA;, 
Freiras. 

12 THoME DE Sousa, fervio em Africa, fen- 
do Capitaô- D. Joao Coutinho , e fe achou com D. 
Antonio da Sylveira , quando pelejou com ElR ey de 
Fez, e desbaratou ao Alcaide de Alcacerquibir , to- 
mando cincoenta Cavallos , deu fobre a Aldea de 
Gens, que deftruio, matando muitos Mouros, e ca- 
tivando outros. Depois no anno de 1555 paffou à in- 
dia por Capitad da Nao Conceiçaõ , fendo Capitad 
mór Fernaô de Andrade ; e voltando ao Reyno , foy 
mandado por Governador , e Capitad General do 
Brafil, e foy oI. daquelle Eftado , para onde embar- 
cou em o primeiro de Fevereiro de 1549, pollo que 
exercitou com fatisfaça6 ; e voltando ao Reyno, o fez 
ElRey D. Joaô III. Veador da fua Cafa, e da Fa 


zenda, 
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zenda , e o foy da delRey Dom Sebafliad. Foy 
Commendador de Rates, e da Arruda, na Ordem 
de Chrilto. No anno de 1573 ainda vivia , porque 
fe acha com a moradia de trezentos reis por mez, e 
alqueire de-cevada: por dia: Era muito-cortezaô , e 
entendido. Achando-fe velho obteve para feu genro 
o lugar de Veador da Cafa Real, e fe retirou a viver 
na fua Quinta, onde honrada , e filofoficamente. vi- 
veo alguns annos ; havendo fido cafado com D. Ma- 
ria da Cofta, filha de Lopo Alvares Feyo, e de Mar: 
garida Vaz da Cofta, irmãa do Cardeal D.Jorge da 
Cofla; etiverad | 

13 D. Hecena DE Sousa , que calou com 
Diogo Lopes de Lima, que por efte cafamento foy 
Veador da Cafa delRey Dom Sebaftiad , Senhor de 
Caftro-Dairo , e do Morgado de Ayraô, e Canellas, 
Commendador de Santa Ovaya na Ordem de Chrif- 
to. Foy morto na batalha de Alcacer no anno de 
1578 depois de ter pelejado com muito valor , e co- 
mo bom Cavalleiro, indo buícando ao dito Rey, e 
já muito ferido, ao feu lado o acabaraô de matar ; e 
defta uniad nad ficou fuccellad , e fa mulher fez a 
Capella mór do Mofteiro de Santa Martha de Lif. 
boa , onde jaz enterrada. Teve illegitimos 

1; FRANCISCO DE Sousa, que paílou à India 
no anno de 1548, e GARCIA DE SOUSA , que tam- 
bem foy fervir naquelle Eftado no anno de 1556. 

13 IriA DE SOUSA, € ANNA DE SOUSA, Frei- 
ras, 


CA. 
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“CAPITULO LIL. 
De Vajco Martins de Sonfa Chichorro y Capi- 


tao dos Ginetes. 


10 Ilemos no Capitulo X., que entre os fi- 
lhos de Martim Aflonfo de Soufa, IV: 
Senhor de Gouvea, e de fua mulher D. Violante Lo: 
pes de Tavora, fora na ordem do nafcimento o quar= 
to Vafco Martins de Soufa Chichorro , appellido de 
que ufou , pot renovar a memoria dos [eus mayores. 
Era a guerra de Africa o theatro , em que os Portu. 
guezes obrarad heroicas acções , deixando na noflã 
Hiftoria do feu valor immortal memoria, que Vaf- 
co Martiris de Soufa confeguio entre os Varoens ef. 
clarecidos daquelle feculo. 

Sérvio a ElRey Dom Affonfo V., achando-fe 
com elle em todas as emprezas do feu tempo, acom- 
panhando-o na batalha da Alfarrobeira , e na tomada 
de Alcacer no anno de 1459 , e depois no fítio, que 
os Mouros puzerad a D. Duarte de Menezes , depois 
Conde de Vianna. O dito Rey o fez feu Capitad 
dos Ginetes, de que fe lhe paflou Carta a 28 de Julho 
de 1467; e com efte poíto o acompanhou na fegunda 
vez , que paílou à Africa no anno de 1471; achando- 
fe na tomada de Arzilla, e em todos os profperos fuc- 
cefios, com que os Portuguezes triunfaraô dos Mou- 

TOS. 
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os. No ano de 1475, em.queo memo Rey entrou 
por Caftella, o acompanhou o Capitaô dos Ginetes; 
e eltando em -Camora , o mandou ElRey avifar ao 
Principe D. Joad da aleivofa filada , que na ponte da- 
quella Cidade o efperava ; e por efta mefma razaô 
nao a podendo tambem paflar Vafco Martins de Sou- 
fa , armado como eftava , lançou o cavallo ao rio 
Douro. com evidente perigo da vida paflou para fal- 
«var ;a do (eu Principe, com quem fe achou na bata- 
lha de Touro , em que fe diftinguio , como em todas 
asoceufioens do feu tempo ; porque foy-valerofo, e 
«dos eltimaveis Capitaens daquella idade ; peffoa de 
quem ElRey fempre fez eftimaçao. 
“Calou duas vezes, a primeira com Violante Nunes, 
viuva de Affonfo Boca de Lapa , Cidadaõ honrado 
de Lisboa , fem fucccellao. A fegunda com D. Ifa- 
“bel 'Oforio , Caftelhana de nobre nafcimento ; como 
Íerira do feu Teftamento, com o qual fe prova fer 
efta fua mulher ; estiverad os filhos feguintes: 

* 14 Garcia DE SOUSA CHICHORRO, com quem 
fe continha. 

11 FerNAD DE Sousa CHICHORRO , O qual 

fe acha no livro fegundo das legitimações delRey D. 
Manoel, pag. 200 do anno de 1496 , legitimado por 
filho de Iabel Oforio , com quem feu pay eftava ca- 
fado no tempo da Jegitimaçaõ. 

11 D.VioLantTE DE SOUSA cafou com Affon- 
fo Furtado de Mendoça , Commendador de Cardiga, 
de quem teve * 12 Nuno FurTADO DE Men- 
j DOÇA 


Goes , Chronica do 
Pincipe D. Joaô , caps 
Aóa 
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DOÇA , adiante. = 12 HENRIQUE FURTADO DE 
Menvoça , que morreo em Mombaça. = 12 FRAN+ 
cisco DE MENDOÇA , que morreo fervindo na In- 
dia, fendo Capitad de Mar, e Guerra ; e havia cafa- 
do no Reyno com D. Leonor Pereira, irmãa de Jor- 
ge Moniz, 1. Senhor de Angeja, e nad tivera fuc- 
ceílio ; e ella depois cafou com D. Diogo de Caftro, 
Senhor de Lanhofo, Sifaens , Santa Cruz , Alcaide 
-mór de Sabugal, e Capitaô de Evora. 12 Vas- 
co MARTINS CHICHORRO:,, que morreo fem efta- 
do. = * 12 Nuno FurTADO DE MENDOÇA, foy 
Commendador de Cardiga na Ordem de Chrifto. Ca- 
fou com D. Conftança, filha de Pedro Alvares Ca- 
bral, o:famofo Capitad', que defcobrio o Brafil; e 
naô tiverad fucceílao. A sl , 

11 D.jJoanna DE Sousa, q. 1. | 

11 D. Brrres DE Sousa cafou-com Fernad de 
Miranda ; Senhor do Morgado da Patameira, Portei- 
ro mór delRey' D. Affonfo V.; etiverad 12 Ar- 
roxso' DE MIRANDA /, e FERNAO DEiMIRANDA ; 
que fervio na India; emorrerad fem ieftado. ) 


9 RR 


11 D.JoansA DE Sousa, foy primeira mu- 
lher de Joanne Mendes de Vafconcellos, Senhor do 
Morgado do Efporad em Evora , aquelle que matou 
a Diogo Gil Magro , por haver tratado a (eu pay 
com defattençad , que elle vingou, como refere D. 


Agoli- 
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Agoftinho Manoel na Vida delRey D. Joaô II.; e 

deita uniad nafceo = 12 ALVARO MENDES DE VAS- 

concELLOS, Senhor do Morgado do Efporad, Embai- 
xador delRey D. Joaõ III. ao Emperador Carlos V.., 
que acompanhou nas jornadas de Africa; e depois de 
refidir dous annos na Corte do Emperador com aquel- 
le carater, com muito luzimento, e fatisfaçaO dos 
Soberanos , proprios , e Eftrangeiros , voltou ao Reyno. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria Cafco, 
filha de Mem Cafco, fem geraçad. Cafou fegunda 
vez com D. Guiomar de Mello , filha de Duarte de 
Mello , e de D. Ifabel de Brito fua mulher; e tiveraô 
= 13 Joanne MENDES DE VASCONCELLOS, que 
foy Senhor do Morgado do Efporad, Commendador 
de Iíido na Ordem de Chrifto, que cafou com Dona 
Antonia de Ataide, filha de D. Antonio de Ataide, 
I. Conde da Caftanheira, como fe difle a pag. 72 def. 
te Livro. = 13 D. Brrres DE MELLO , que foy 
fegunda mulher de Luiz de Miranda, Alcaide mór 
da Fronteira, e Commendador da Alcaçova de El. 

vas, de quem nafceo = 14 ALVARO DE MIRANDA, 
Alcaide mór da Fronteira, que cafando com D. Lui- 

za de Noronha , filha do Defembargador Ruy de 

Matos de Noronha, Corregedor do Crime da Cor- 

te, do Confelho de Portugal em Madrid, onde mor- 

reo , e de fun mulher D. Filippa Cardofa , tiveraô en- 

tre outros filhos, que naô tiverad defcendencia, = 

14 à Lusz pe MIRANDA HenriQUES, Alcaide mór 

| da Fronteira, Commendador da Alcaçova de Santa- 
Tom. XII. Tectt rem, 
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rem , Governador , eCapitaô General da Ilha da Ma- 
deira, e Capitaô mór das Naos da India ; e voltando 
para o Reyno, morreo no naufragio, que padeceo no 
Cabo da Boa Elperança; e havia q do cafado com D. 
Francifca de Tavora, filha de Joaô Furtado-de Men- 
doça., como fica dito a pag. 732 defte Livro. = 13 D. 
JOANNA DE VASCONCELLOS , que cafou com Fer- 
naô da Sylveira , Claveiro da Ordem de Chrillo, 
Commendador de Montalvad , como fe diffe a pag: 
443 defle Livro. = 13 D. Ligosia DE VASCON- 
CELLOS, Ultima filha, cafou com Dom Martinho da 
Sylveira, que morreo pelos annos de 1514; e tiverad 
osfihos feguintes: = 14 D. Joaô DA SYLVEIRA; 
que paflou à India com feu tio Lopo Soares, que o 
acompanhou nas fuas emprezas , fendo Capitad dos 
Galeoens. Foy Capitad mór de huma Armada às 
Ilhas da Maldiva, e depois a Bengalla, Capitad de 
Columbo , de que fahio pobre ; e voltando o Rey- 
no a SETA ; no amno de 1521 tomou à India 
com a Fortaleza de Cananor , que fervio com fatisfa- 
cad ; e acabado o feu tempo , veyo para Goa para 
embarcar para o Reyno, emorreo fem cafar. — 14 D. 
ÁLVARO DA SYLVEIRA, paílou tambem à India com 
feu tio Lopo Soares no anno de 1515; e fervio fendo 
Capitad dos Galeoens, o qual em huma viagem ao 
Eftreito de Meca, teve huma grande tormenta, que 
fe apartou das outras Naos , e foy ter a Ormuz; e de- 
pois de ter paflado grandes trabalhos, o mataraõ à 
traiçaó dous Soldados feus, fem geraçad. = 14 D. 
Dioco 
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Dioco va SyLvEIRA , que tambem paffou à India 
com feu tio Lopo Soares; e fendo Capitad de hum 
Galeaõ , na viagem do Eftreito , morreo tem gera- 
çad. = * 14 D. MANOEL DA SyLVEIRA , adiante. 
= 14 D. ANTONIO DA SYLVEIRA, que pafiou a fer- 
vir à India .no anno de 1524, onde fe achou em mui- 
tas occafioens, em que confeguio honra. O Gover- 
nador Nuno da Cunha o mandou por CapitaS mor 
de huma Armada ao Eltreito ; e voltando a invernar 
a Ormuz, faleceo fem ter fido cafado. = 14 D. Mr- 
GUEL DA SYLVEIRA , que tambem fervio na India 
com reputaçaô, e foy morto no fegundo fítio da Pra- 
ça de Dio. = * 14 D. MAnoEL DA SILVEIRA; 
que depois de fervir na guerra de Africa, e fer Ca- 
pitaô da Mina, paflou à India por Capitad de huma 
Nao da Armada do anno de 1545, defpachado com 
o governo da Fortaleza de Ormuz , a qual mandava 
o Grande /D. Joad de Caflro , que hia por Gover- 
nador do Eítado , e com elle paflou a foccorrer Dio, 
fendo Capitad, de bum Navio da Armada ; € achan- 
do-fe naquella famofa batalha contra EIR ey de Cam- 
baya , pelejou ;com tanto valor, e deflimedamente , 
que fazendo eftrago nos inimigos , recebeo algumas 
feridas, que veyo a morrer dellas em Chaul no anno 
de 1547, antes de entrar na Fortaleza de Ormuz, dei- 
xando do feu nome honrada memoria. Cafou com 
D. Ifabel de Lima , filha de D. Joaô de Soufa e Li- 
ma, Senhor de Roífas, a qual ficando viuva, cafoy 
com D.Joad de Abranches ; e de feu primeiro mari- 
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do teve = 15 D. MARTINHO DA SYLVEIRA , que 
foy Commendador de S. Miguel de Tibaens na Or- 
dem de Chrifto, que paflou a fervir à India. Achou- 
fe no cerco de Chaul, e foy Capitad de Baçaim, e 
Dio; e voltando para o Reyno , morreo na viagem, 
deixando por herdeira a Mifericordia de Lisboa. Naô 
cafou , e teve legitimo = 16 D. MANOEL DA SYt= 
VEIRA , que paílou a fervir à India no anno de 1590; 
e depois voltando ao Reyno, foy defpachado , e tor- 
nou no anno de 1604 com huma Commenda , e a 
Fortaleza de Dio, que-fervio , é vindo para o Rey- 
no , morreo Íolteiro. = 16 D. IsaBEL DA-SYLVEI- 
RA, que foy Freira emS. Bento de Vianna. 

11, GARCIA DE Sousa CHiCHORRO, fuccedeo 
na Cafa a feu pay , mas nad no oficio de Capitad dos 
Ginetes, que fe deu a D. Fernao Martins da Sylvei- 
ra, e ficou aos (eus defcendentes.  ElRey D. Affon- 
fo V. legitimou a Garcia de Soufa por Carta de ; de 
Agofto de 1471; cera fia mãy a mefima Habel Ofo- 
rio , fendo entao feu pay cafado ; e depois o feria com 
a mefma com quem andou defençamirnhado , fendo 
entao folteira. à Dersvii O | ] 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Ignez de Eça, 
filha de D. Fernando de Eça, e de D. Ifabel de Ava- 
los fua mulher, como efcrevemos a pag. 647 do To- 
mo XI.; e tiverad os filhos feguintes: 

'* 12 Vasco MarTINS DE Sousa CHICHORRO, 
de quem adiante fe tratará. 

12 DN... eD.N. .. que forad Freiras. 

Cafou 
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“Cafou fegunda vez com D. Brites da Sylveira, filha 


de Gomes de Miranda, Senhor do Morgado da Pata- 
meira, que faleceo a 26 de Setembro de 1477, e de 
fua mulher /D. Violante da Sylveira, filha de Nuno 
Martins da Sylveira , Ayo delRey D, Affonfo V., 
Rico-homem”, Eferivad da Puridade , e do feu Ga 
felho, e de D: Leonor Gonçalves de Abreu fua mu- 
lher; e tiveraoos filhos, que fe feguem: 

12 MANOEL DE “Sousa CHICHORRO , fervio 
ao Infante D. Luiz, a quem acompanhou a Púries: 
foy Comimendador na Ordem de-Chrillo. Morreo 
em Lisboa a 28 de Outubro de 1552. Cafou com D. 


Leonor de Mello , filha de Garcia Lobo , e de fua 


mulher D: Maria de. Mello ; e tiveraô entre outros 
filhos , que morreraô de curta idade = 13 a Luiz 
MARTINS DE Sousa- CHicHoRRO, que fuccedeo na 
Cafa , e no Morgado: de feu avô matérmo.' “Acompa- | 
nhou- a ElRey D.Sebaftiao à Africa, onde foy cati- 
vo, havendo 'cafado 'com D. Luiza de Mendoça:; fi- 
lha de D.Vafco Mafearenhas j Repofteiro' mor'do 
Principe D: Jo 040, ede Dona Maria de Mendoça fua 
mulher , e naô tiverad filhos; e fobre o Morgado de 
Lobos houve grande demanda-entre os da Familia. 
12 ANDRE DE Sousa, que paflou a fervir à 
India, emorreo na barra de Chad, fem geraçad. 
12 ÁLEIXO DE SOUSA, paffbu a fervir à India, 
e foy Capitaô de Mar, e Guerra em tempo do Go- 
vemador Diogo Lopes de Siqueira ; e voltando «o 
incas tornou à India com o Governador Nuno da 
. Cunha 
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Cunha ; e terceira vez paflou à India defpachado com 
o governo de Moçambique, e Sofala. O Governa- 
dor Martim Affonio de Soufa o proveo no lugar de 
Védar da Fazenda por morte de Fernaôd Rodrigues 


de Caftellobranco , que elle aceitou por eftar pobre. 


Quarta vez pallou à India com o Vice-Rey Dom 
Conftantino no anno de 1558, levando o mefmo ofli- 
cio com grandes faculdades, e ifenções do Vice-Rey, 
e nomeado na primeira Via para lhe fucceder , po- 
rém morreo de doença no anno de 1569; € delle naô 
ficou defcendencia. 
“12  MaRrTIM ÁArronso DE SOUSA CHICHOR; 
RO, fervio em Africa, e o matarad os Mouros em 
Arzila, no tempo do Conde de Borba , fem ter tido 
eltado. 

12 Loro DE Sousa CHICHORRO , que mor- 
reo fem eftado , como diz Affonfo de Torres. 

12 D. Mecia DA SYLVEIRA, QI. 
Teve illegitimos ESET C 

12 / Henrique, DE Sousa CHICHORRO , que 
paflou à India no anno de 1537 » e depois tornou à In- 
dia defpachado com a Fortaleza do Malavar, em que 
entrou no anno de 1544; e no de 1550 na Capitania 
de Cochim. -Foy cafado com D. Ifabel Pereira , fi- 
lha de Francifco de Mariz , Ouvidor da India , de 
quem nafceo = 13 D. MARIA DE Sousa , mulher 
de Joad de Soufa, Capitao de Damaô , que vindo pa-. 
rao Reyno, fe perderad, fem fe faber nunca do Na- 
vio, em que vinhao embarcados. ; 

EL- 
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12 BeLcHior DE Sousa CHICHÓRRO , que 
pallou a fervir à India no anno de 1537; e voltando 
ao Reyno, ElRey D. Joaõô III. o mandou com hu- 
ma Armada, e por feu Embaixador a ER ey de Con- 
go, e lá mofreo, fem ter tido eftado: 

“12 AvyrEs DE SOUSA, de quem naô referem os 
Nobiliarios mais que o feu nome. 

12' JORGE DE SoUsaA , que fervio na adia DE e 
voltou para o Reyno no ano de 1546. 

12 Vasco MARTINS DE SOUSA CHICHORRO, 
filho primeiro de Garcia de Soufa. Cafou com Dona 
IHabel Correa, filha de Fernad Lopes Correa, Guar- 
da-Roupa, e Camereiro deiRey Dom Manoel, Se- 
nhor do Couto de Torre-Vedra ; e tiverad os filhos | 
feguites: 

13 Garcia DE Sousa, que paífou à India por 
Capitaôd de huma Nao com o-Governador D. Joaó 
de Caftro; e voltando para o Reyno, fervio em Tan- 
gere, gado o matarad em hum combate os Mouros, 
eftando defpofado com D. Ifabel de Carvalho , que 
depois foyº mulher de Pedro Mafcarenhas , filha de 
Belchior de Carvalho , Eferivad da Cafa da India, e 
de D. Helena Piva! fua mulher. 

* 13 Jeronymo pE Sousa CHICHORRO , com 
quem fe continúa. 

13  Fernad DE Sousa CHIcHORRO, que fer- 
vio na India , onde paffou no anno de 1548, e vol. 
tando ao Reyno, tornou à India com o Vice-Rey 
D. Conftantino no ano de 1558. Paílou terceira vez 

à In- 
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à India, defpachado com o governo da Fortaleza de 
Dio , e naô chegou a acabar o feu tempo por morrer: 
Naó teve geraçaô. Afionfo de Torres diz, que elle 
cafara com D. Joanna Beomond , Ingleza. 
13 D. Maria DE Eça, Dana da Infanta D. 
Mabel, mulher do Infante D. Duarte. Naô teve ef. 
tado. 
paro D, ISABEL, e D. CATHARINA , Freiras em 
S. Bento de Evora. 1 
1 D.FRANCISCA, Religiofa em Lorvad: 
1; Francisco DE Sousa, illegitimo , havido 
em Ifabel Gonçalves, paífou à Endih no anno de 1537. 
* 13 Jeronvmo DE SOUSA: CHICHORRO , que 
veyo a Íucceder na Cala. por morte de feus irmãos, e 
no Morgado de (eu pay , no qual fe inclue: a Quim 
ta do Baitofo junto a Alenquer ; que foy dos antigos 
Chichorros , por cujo refpeito continuarad o appelli- 
«do, depois de ter fervido na India com muito valor, 
quando paflou âquelle Eftado no amo de 1545. Ca- 
fou com D. Leonor da Sylveira fua prima, filha de 
Francifco Carneiro , Senhor Donatario da-llha do 
Principe, e de fua mulher D. Mecia da Sylveira , e 
nad tiverao filhos... “Teve illegitimos - fog 
* 14 ANDRE DE SOUSA CHICHORRO, com = 
fe continúa. 
14  BERNARDINO DE SOUSA , que morreo na 
India, fem ter tido eftado. 
14 JD. AnxcrLA DE SOUSA, que foy Goi 
mulher de Filippe Carneiro , foy Capitad de Mala: 
ca, 
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ca, e Dio, de quem nafceo =: 15 FiLippe CARNEI- 
Ro, que tambem fervio na India, e cafou com D. 
Maria Pereira , filha de Ruy Pereira deSampayo; e 
de D. Habel-Pereira, fem fucceflão. 

-* 14 ANDRE DE Sousa CHicHORRO, herdou 
o Morgado”, e Cafa de feu pay, por nad ter exclui. 


Ss 
fas na legitimidade. Cafou com D. Maria de Roxas, 


viuva de Jorge Correa de Saufa , filha-de D. Fernan- 
do de Roxas , Fidalgo Caftelhano;, e de D. Ifabel 
de Carvalho fua mulher ; e tiverad. eítes filhos: 

* as JeronvMo DE Sousa CHICHORRO ; com 
quem fe continha. 

- 15 Luiz MarTINs DE Sousa CriCHORRO , 
que foy Comendador de Santa Maria de Ayranes 
na Ordem de Clhrifto: fervio na India, foy-Capitad 
de Malaca; e voltando , tornou: fegunda vez com o 
Conde de Linhares, e depois ElRey D. Joao IV. o 
mandou por Governador de Angola ; e-vindo para-O 
Reyno, encontrando huns Coftrios Hollandezes ; O 
mataraô , e queimarad:0/Navio , havendo cafado nã 
India-com'D. Maria da-Sylva, filha de:D. Filippe de 
Souta Lobo, Capitad. de Malaca; de quem nafceo = 
16 D. Marianna DE Sousa , mulher de Martim 
Teixeira de Azevedo, fem fuccellad. 

15 MANOEL DE Sousa CHICHORRO, que mot- 
reo va India folteiro, onde havia paífado no anno de 
1609, como afirma Diogo Gomes de Figueiredo. 

15 JD. Leoxor DA SYLvEIRA calou duas ve- 
zes ; à primeira com Antonio Viegas Gentil; e fez o 
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feu Teltamento a 10 de Janeiro de 1623 na fua Quina 
ta do Tojal, em que vinculou a fua terça, e legiti: 
ma de fua filha, que foy = 16 D. MariA DE Sou- 
sa, primeira mulher de Lourenço Cirne da Sylva, 
com a fucceflao , que diremos adiante. . Calou fe- 
gunda vez com Pedro Borges Corte-Real , Senhor 
das Cafas, e Jantar de Barquerena , e foy PA fegun+ 
da mulher, fem Ífucceflao. 

15- D. IsasEL DE Eça, que cafou com Chrif 
tovad de Mello , de quem naô fabemos defcendencia. 
Cafou fegunda vez André de Soufa com D. Filippa 
de Siqueira, filha de Francifco da Cofta de Mefquita ; 
filho de Joanne Mendes Botelho, de quem naõ teve 
filhos. ) 
Cafou terceira vez com D. Francifca de Soufa , Se: 
nhora de hum Morgado em Loures, e de outra fa- 
zenda em Coina, filha de Fernaô Barradas , e de D. 
Helena de Soufa ; e tiverad os filhos feguintes : 

15 Goxçaro DE SOUSA , que morreo na In- 
dia, fem ficceflas. 

15 Garcia DE Sousa , que elludou na Uni- 
verfidade de Coimbra, e fe graduou , e morreo fem 
eftado. 

15 FERNAO DE Sousa , que kero Conego Se 
cular de S. Joaõ Euangelifia , e fe chamou Antonio 
da Madre de Deos. 

15 D. Antonia DE MENEZES, que herdou a 
fua mãy. Caloi na Cidade do Porto com Gregorio 
Cernache de Noronha, e tiverad = 16 ALVARO DE 

SOUSA 


nhor de Quebrantoens , e de 


daCafa Real Portug. Liv. XIV. 1133 


Sousa DE NoroxHA, que foy Deputado da Junta 
do Commercio, e cafou com D. Antonia da Cunha, 
de quem nad teve fuccellad. = 16 ANDRE DES. 
Pavto, Religiofo da Congregação de S. Joad Euan- 
elita. = 16 D.N. . .. pe Menezes, Religio: 
fa em Santa Monica de Lisboa. = 16 D. MariA 
DE Sousa DE MENEZES, que calou com André Bra- 
vo, de quem nafteo = 17 Jo4AO DE Sousa CHt- 
cHorro, = 17.e GrEGORIO CERNACHE DE No- 
RONHA. : , 
* 45 JeroNtMO DE SOUSA CHICHORRO , fucce- 
deo no Morgado , e Cafa.a feu pay André de Soufa, 
fervio na India com feu irmaô , e depois nas Armadas 
do Reyno. Calou com D. Maria da Sylveira, filha 
herdeira de Simad Ferreira Velez, e de fua mulher 

D. Vicencia de Miranda; e tiverad elles filhos : 
* 16 Vasco MARTINS DE SOUSA CHICHORRO, 
com quem fe continta.. | 
16 D. Vicenxcia DE MIRANDA, que morreo 
fem eftado. A 
* 16 Vasco MARTINS DE SOUSA CHICHORRO, 
fuccedeo no Morgado a feu pay, fervio de Moço Fi- 
dalgo a ElRey D. Joad IV. Cafou com D. Leo- 
nor de Tavora , filha de Diogo Leite Pereira, Se- 
fa mulher D. Helena 


de Tavora; etiverad eftes filhos: 
17 JeronyMoO DE Sousa CHICHORRO , que 
morreo menino. | 
17  D.Joansa HELENA DE Sousa CHICHOR- 
Tom. XII. Vuuuuu ii RO, 
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RO, que foy fegunda mulher de Afcenfo de Siquei- 
Ia; e ininadados de S. Vicente da Beira. 


6. II, 


12 D. Mecia DA Syrvrma cafou com Fran- 
cifco Cameiro , Senhor da Ilha do Principe , Com- 
mendador de Cem Soldos na Ordem de Chrifto, do 
Confelho delRey D. Joaõ JII., e feu Secbcidioo e 
tiverad osfilhos feguintes: 

13. Luiz CARNEIRO , que foy Donatario da 
Ilha do Principe, e Senhor. Cafou com Dona Leo- 
nor de Aragaô , como elcrevemos a pag. 501 do To- 
mo XI. 

-* 13 Ficippe CARNEIRO , de quem adiante fé 
tratara. | 

13 JoAaD CARNEIRO, que morreo em Roma. 

13  MARTIM ArrONSO Carneiro, de quem 
nad fe conferva defcendencia. 

1) RArAEL CARNEIRO, que fervio em Elan- 
des com diflinçaõ , e depois na MoBio , onde morreo, 
deixando filhos naturaes , dos quaes naô temos no- 
ticia. 

13 D.JOANNA DA SYLVEIRA, que cafou com 
D. vi de Almeida, Couteiro mór, adiante. 

- D. Vuonanrê DA SYLVA cafou com Dom 
is “Gonçalves de Ataide., de civis logo fe fará 
mençao. 

1 D. LEONOR DA SYLYEIRA, que calou. com 

cu 
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feu primo Jeronymo de Soufa , como fica dito, fem 
fucceliao. 

- *& 13 D. AnrTonIA DA SyLVEIRA cafou com Joad 
Cirne, como adiante fe verá. 

* 13 Fiipre CARNEIRO, que fervio na India, 
e depois de ter fido Capitad mór das Armadas do Ef. 
tado , foy Capitaô de Malaca, e de Dio. Cafou duas 
vezes, a primeira com D. Lucrecia de Caftellobran- 
co, filha de Pedro Carneiro , Fidalgo da Cafa do Ine 
fante D. Luiz; e tiveraõ eftes filhos: = 14 D.MA- 
RIAN, e D. AcostinHo CARNEIRO, Conegos Re- 
grantes de Santa Cruz. = 14 PEDRO DE ÁLCAÇO- 
vA, Religiofo da Trindade. = 14 JERONYMO DE 
Sousa , Religiofo Eremita de Santo Agoltinho. = 
14 D. Mecia CARNEIRO, que calou com Nicolao 
da Veiga Pinheiro , irmaô mais velho do Doutor 
Thomé Pinheiro da Veiga, Defembargador do Paço; 
Cavaleiro da Ordem de Clrifto ; enao tiveraô fiic- 
celao. Cafou fegunda vez com D. Angela de Sou 
fa, filha illegitima de Jeronymo de Soufa , como atraz 


diffemos. 


* 13 D.Joanxa DA SyLverra cafou com Dom 


Diniz de Almeida, Contador mór do Confelho del. 
Rey D. Joao III. , feito no anno de 1557; etiverad 
os filhos feguintes : = * 14 D. ANTONIO DE AL- 
MEIDA, com quem fe continúa. = 14 D. MAxoEL 
DE ALMEIDA, Religiofo da Ordem dos Pregadores. 
= 14 D. FRANCISCO DE ALMEIDA, que paílou à 
India , e lá fervio com reputaçaO , e morreo foltei- . 
ro, 
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ro. = 14 D. Diniz DE ÁLMEIDA, que foy Capi- 
tad de Dio, clá morreo fem fuccefão. = * 14 D. 
Mecia DA SrtveirA, mulher de D. Diogo, adian- 
tê = go D, Mania d D. Joanxa, D. Brrres, e 
D. MarcariIDA, Freiras. = * 14 D. ANTONIO DE 
ALMEIDA , morreo louco a 9 de Novembro do amo 
de 1559, e fe dife, que fora caufado de feitiços. Ca- 
fou tres vezes, a primeira com D. Cecilia de Mene- 
zes , filha de Dom Henrique de Menezes , o Roxo, 
Governador da India, e de fua mulher D. Guiomaé 
da Cunha, (em fucceflão. Cafou fegunda vez com 
D. snifirivas Salema , filha de Diogo Salema , e de 
fua mulher Francifea de Paiva, de quem nafeeo = = 
15 D. Maria DE Paiva, ali de Franciíco Soa: 
res, dequem teve = 16 D. Maria DA SYLVEIRA, 
mulher de Dom Francifco de Faro, VII. Conde de 
Odemira , como diffemos a pag. 685 do Tomo IX. 
Cafou terceira vez com D. Maria de Almeida, que 
morreo a 5 de Dezembro de 1615; filha de D. An- 
tonio de Almeida , Senhor do Sardoal, fem fuccel- 
fad. 

* 14 D. Mecia DA SyLvEIRA calou com Dom 
Diogo de Sottomayor , e tiverad os filhos feguintes : 
= 15 D.Pevro DE SoTToMAYOR, que fendo def- 
pachado com o governo de Dio na India, lá cafou 
com D. Mecia de Mello, filha de Aintorfio de Mello 
de Sampayo , e morreo em hum combate com o An- 
gariã, fem fuccellao. = 15 D. Francisco DE SoT» 
TOMAYOR , que tambem paflou. à Índia com o go- 

verno 
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verno de Dio. Cafou com D. Ignez de Mendoça, 
filha de Gonçalo Arraes de Mendoça, de quem naf- 
cerao dous filhos, a faber: = 16 D. Dioco DE SorT+ 
TOMAYOR , que cafando com D. Mecia de Mello , 
tiverad = 17 D. IGnacIA DE SOTTOMAYOR , que 
foy herdeira , e calou com feu tio Dom Francifco de 
Sottomayor, de quem adiante fe trata. = 16 Dom 
Gonçato DE Sorromavor, paílou a fervir a India, 
e lá cafou com D. Maria de Mello, filha de Fernaô 
Pereira de Mello , fem fucceflad. = 15 D. Diniz 
DE ALMEIDA , de quem abaixo fe faz mençad. = 
15 D. Antonio, D. Gaspar, e D. Nuxo, que to- 
dos fervirao na India, e morrerad fem fucceflao. = 
* 15 D. LourENçO DE SoTTOMAYOR, adiante. = 
15 D. Dioco, e D. Diniz, fem fucceflho. = 15 Joaô 
DE SorroMaYoR, foy Clerigo, Prior de $.Joaô da 
Praça de Lisboa, e de S. Pedro de Obidos, e depois 
Prior mór da Ordem de Aviz , que logrou muitos 
annos ; e com efta Dignidade fe achou nas Cortes do 
anno de 1668 , em que o Infante D. Pedro foy jura- 
do Principe. 
-* 15 D. Diniz De ArmeivA, filho de D. Dio- 
go de Sottomayor , foy Cavalleiro da Ordem de 
Chrito. Cafou com D. Luiza de Bulhoens, filha 
de Gafpar de Vera de Bulhoens, e de Filippa de Cla- 
ramont , filha de Diogo do Tojal, de quem teve = 
16 D. Joaô DE ALMEIDA, que morreo fem eftado; 
e teve illegitimos = 16 D. MEcia DA SYLVEIRA, 
Freira em Santa Clara de Lisboa, = 16 e D. Ma- 
NOEL 
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NOEL HENRIQUES DE ÁLMEIDA, que fervio na guer- 
ra da Acclamaçaô, em que fe diflinguio em muitas 

occafivens; depois de muitos pólos, foy Meftre de 
Campo de bum Terço na Provincia de Alentejo, 
General de Batalha com o governo de Olivença , Go- 
vernador da Ilha de S. Miguel. Cafou com D. Fi- 
lippa da Veiga, filha de D. Filippe Ramires de Are- 
lhano , Cavaleiro Helpanhol, e de fua mulher Dona 
Maria: de Barbada ; e tiveraõ eftes filhos: = 17 D. 
Disiz, que foy Religiofo de S. Francifco da Provin- 
cia Has Algarves , e É chamou Fr. Diniz de Santo 
Antonio. E * 17 D.Joa6 HenriQuESs DE ÁLMEI 
DA, adiante. — 17 D. ELvira HenriQUES, Freira 
ra de S. Bernardo em Portalegre. = * 17 D.Jozô 
HENRIQUES DE ALMEIDA , fervio na guerra, e foy 
Capitad de Infantaria , e depois Governador do Caf- 
tello da Ilha Terceira, e ultimamente Governador de 
Arronches, Cavalleiro da Ordem de Chrifto. Cafou 
com D. Maria de Soufa e Vafconcellos, filha herdei- 
ra de Martim Tavares de Caftellobranco , e de fua 
mulher D. Margarida de Soufa de Vafconcellos, de 
q em teve = 18 D. MANoEL. HENRIQUES DE ÀL.- 
MeiDA. = 18 D. Ficerra, D. Vicencia, D. Mar- 
GariDA, D. BriTES, e D. Antonia HENRIQUES, 
cujo eftado ignoramos. Teve D. Manoel Henriques 
illegitimos os filhos feguintes: = * 17 D. Henat- 
QUE HenRIQUES, adiante. = 17 D. Mecia Hen- 
RIQUES , fem eflado. = 17 “D. Antonio Hesrk- 
QuEs , que cafou em Portalegre com Dona Joanna 
Maria 
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Maria Eugenia, cuja delcendencia nad fabemos. = 
17 D. Frapique HENRIQUES, que fervio na Ca: 
vallaria, e foy Alferes, e depois Sargento mór da Or- 
denança da Comarca de Arronches. = * 17 D. Hen: 
RIQUE HENRIQUES DE ALMEIDA , foy Capitaô de 
Cavallos no Algarve , e depois Commiflário Geral da 
Cavallaria, poífto com que fervio na guerra com dif 
tinça6 : foy valerofo , entendido, e bom Poeta. Mor- 
reo em Abril de 1732, havendo cafado com D. Guio- 
mar Paes, filha de Eftevad da Cofta Paes , de quem 
teve diveríos filhos , cujo eftado nad fabemos. 

* 15º D. Lourenço DE SOTTOMAYOR, Outro fia 
lho de Diogo de Sottomayor ; paflou a fervir à India, 
foy Governador de Moçambique, onde morreo. Ca-. 
fou com Dona Ifabel de Almeida , filha de Francifco 
Rebello Rodovalho, Védor da Fazenda da India ; e 
tiverad = * 16 D: Francisco DE SOTTOMAYOR ; 
de quem logo trataremos. = 16 D. ANTONIA DE 
ALMEIDA , mulher de Dom Francifco Coutinho. =. 
* 16 D. Francisco DE SOTTOMAYOR calou com 
fua fobrinha: D. Ignacia de Sottomayor ; filha de D. 
Diogo de Sottomayor , como fe difle, de quem teve 
osfilhos feguintes: = 17 D. ANTONIO DE SOTTO- 
MAYOR, que cafou na India com D. Paula de Me- 
nezes , filha de Antonio de Amaral de Menezes, Ca- 
pitaô de Ceilaô , cuja defcendencia naô fabemos. = 
17 D. LouRENçO DE SOTTOMAYOR , que cafou com 
D. Ignez de Vilhena, como diflêmos a pag. 368 def- 
te Tomo, Parte I. = * 17 D. Dioco DE SotTo- 

Tom. XI. Xxxxxx MAYOR; 
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MAYOR , de quem adiante fe tratará. = 17 D. An. 
TOXIA DE SOTTOMAYOR , mulher de D. Rodrigo de 
Caftro, fem fuccefiao. = 17 D. Maria DE Sor- 
“ToMaYoR calou com Jofeph Cirne de Soufa , fem 
fucceflao. = * 17 D. Droco pE SorToMAYoOR; 
que teve o Morgado da Foz, e faleceo em Julho de 
1736 de mais de oitenta anos. Cafou com D. Ma- 
ria Bocanegra de Alarcaô , filha natural de D. Filip- 
pe de Alarcaô , havida em Anna da Maya, filha de 
Pedro da Maya , e de fua mulher, e parenta Maria 
da Maya; e tiveraô osfilhos feguintes: = * 18 D: 
FiLrePE DE ÁALARCAD MASCARENHAS , com quem 
fe continta. = * 18 D. Francisco DE ALARCAO 
DE SOTTOMAYOR ; adiante. =: 18 D. ANTONIO DE 
SoTTOMAYOR MAscarENHAS , Prelado da Santa 
Igreja Patriarcal, do Confelho de Sua Mageftade. = 
18 Fr. CAETANO JosEPH DE SoTToOMAYOR, Reli- 
giofo do Carmo , Conventual de Moura. = 18 D. 
JOsEPH CAETANO DE SOTTOMAYOR , que nafcco. 
semeo com Fr. Caetano, paflou à India onde fervio, 
€ calou com fua fobrinha D.N.. ... filha herdei- 
ra de feu irmaô D. Francifco, de quem naô teve fi 
lhos. Efteve nos rios de Tete, e Sena ; e voltando. 
ao Reyno, foy no amo de 1737 nomeado Governa- 
dor , e Capitad General de S. Thomé; e acabado o: 
feu govemo, voltou, e fe acha morador na Bahia de 
todos os Santos, onde vive nefte anno de 1747. = 
18 D. ANDRE DE SOTTOMAYOR, que paflou a fer- 
vir na India, e lá faleceo fem geraçao. = 18 D. 
BrI- 
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BriTES IGNACIADE. SOTTOMAYOR cafou com Joad 
Rodrigues de Moura, com geraçaô. = 18 D. An 
Tonia CAsimIRA DE SorroMAYoR , Religiofa em 
Santa Monica. = 18 D. IGnacia, e D. MARGA- 
RIDA , morrerad de curta idade. 

* 48 D. Firiprpg DE ALARCAO MASCARENHAS, 
que fuccedeo no Morgado da Quinta da Foz; fervio 
na guerra com reputação , foy Coronel do Regimen- 
to de Almeida, donde paffou ao de Campo-Mayor 
no anno de 1715, e no de 1727 foy nomeado Go- 
vernador, e Capitad General da Ilha da Madeira , 
confervando. o feu pofto ; e havendo governado com 
grande fatisfaçad , voltou no anno de 1734 aa Rey- 
no , em que foy promovido a Brigadeiro, com re- 
tençaô do Regimento de Campo-Mayor , ao prefen- 
te he.Governador daquella Praça. Cafou em Se- 
tembro de 1740 com D. Paula Joachina de Menezes, 
filha de Joad Peixoto da Sylva, Donatario do Con- 
felho de Penhaficl, e de fua mulher Dona Vicencia 
Henriques, de quem tem até ao prefente = 19 D. 
Anna Quireria DE ALARCAO MASCARENHAS , 
que nafceo a 20 de Julho de 1741. 

-* 48 D. Francisco DE ALARCAD DE SOTTO- 
MAYOR, que foy o fegundo filho , como fe diffe, paílou 
à India com o Vice-Rey D. Rodrigo da Cofta, onde 
fervio com muito brio, e foy Governador de Macao, 
e Moçambique. Cafou com D. Francifca Coelho da 
Cofta , viuva de Fernad Sodré Pereira, e filha de 
Nicolao Coelho da Cofta , da Cidade de Dama, 
uz Xxxxx di Ca- 
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CapitaS mór da Armada do Norte , de quem teve = 
19 D.Droco DE Sorromavor. = 19 D.N... 
mulher de D. Jofeph Caetano de Sottomayor , de 


“quem nad ficaraô filhos. 


* 13 - D. VIOLANTE DA SyLvA, que ficando viu- 


va, foy Religiofa no obfervante Mofteira da Ma- 
dre de Deos de Lisboa : havia fido cafada com Luiz 
Gonçalves de Ataide, Senhor da Ilha Deferta , Com- 
mendador de Andufe na Ordem de Clrifto, Capitad 
de Ceuta; etiverad osfilhos feguintes:=* 14 Joaõ 
GonçaLvES DE ATAIDE, Com quem fe continúa. = 
14 Martim GonçaLVES DE ATAIDE, € MANOEL 
Beira jo! » que morreraô na batalha de Alcacer 
no amo de 1578. = 14 Fernaô GonçaLvEs DE 
ArTaIDE, Religiofo da Ordem Serafica. = 14 Fran- 
cisco , e MaRTINHO DA CAMERA, Religiofos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho. = 14 ALVARO GonçaL- 
VES DE ÁTAIDE , que tendo Íervido na India com 
reputaçaô , morreo depois Religiofo Capucho. = 
14 D. IsaBEL DA SyLVA, que cafou com D. Alva 
ro Gonçalves de Ataide , Senhor da Cafa de Atou- 
guia, Commendador de Efculhar, fem geraçad. = 
14 D. Maria DA SyLva , Religiola em Santa Mar- 
tha de Lisboa , onde fe chamou Sor Maria da Af£ 
fumpçaõ; viveo com grande exemplo , e virtude, e 
faleceo a 15 de Mayo de 1653; e della, como: pefloa 


Agiolog. Lufitam. tom. infigne em virtude , faz mençaô o Licenciado Jorge 


3 psger03 


x 


Cardofo. 
14 Joaô GonçaLvEs DE ÁTAIDE , que foy 
feu 


“a 
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feu fucceffor , IV. Conde de Atouguia, e Senhor 
deíta Cafa, por morrer fem filhos o Conde D. Luiz 
de Ataide. Cafou com D. Marianna de Caftro , fi- 
lha herdeira de Martim Aflonfo de Miranda, Guina 
reiro mór, e Guarda mór do Cardeal Infante Dom 
Henrique, Alcaide mór de Monte-Agraço , e de fua 
mulher D. Joanna de Lima, filha de D. Antonio de 
Lima, Mordomo mór do Tofmutê D. Duarte; e tive- 
raô = 15 D. Luiz DE ATAIDE, que foy V. Con- 
de de. Atouguia, e cafou com D. Filippa de Vilhena, 
filha. de D. Jeronymo Coutinho, Commendador de 
Olivença, do Confelho de Ellado; ea fua fuccelfad 
fica efcrita a pag. 458 do Tomo IX. = = 15 MARTIM 
pe rg DE ÁTAIDE , que fervio nas Armadas 
da Cofta com reputaçad , e morreo fem geraçad. = 

* 16 D.Joanna DE Castro, foy Dama do Paço, 
e calou com Francifco de Sã e Menezes, TI. Conde 
ide Penaguiad , adiante. = 15 D. MARGARIDA DE 
Lima , mulher-de D. Henrique de Menezes, Senhor 
do Louriçal, Commendador de Santa Chriflina na 
Ordem de Chrifto ; etiverad = 16 D. FERNANDO 
DE Menezes, II. Conde da Ericeira, e a [ua illuftre 
fnaaEfii referimos sá pag. 370 do Tomô V. = 16 D. 
Dioco DE Mensezes , que foy Capitao de e Caval: 
los, e fe achou na batalha de Montijo , em que foy 
prifioneiro no anno de 1640 , e morreo fem cafar. = 
16 D. ALvaro DE Menezes, Doutor em Cano- 
nes, morreo moço. = 16 D. Luiz DE MENEZES , 
que foy III. Conde da Ericeira, de quem tratâmos 
a pag. 
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a pag. 373 do Tomo V.= 16 D. Marta DE CAs- 
TRO , a quem a natureza dotou de fermofura , e dife 
criçaô ; eftando elegida por Dama do Paço, entrou 
no Molteiro da Madre de Deos de Lisboa , onde aca- 
bou com opiniaõ de fantidade. = 16 D. FiLippA DE 
Castro, Dama do Paço , faleceo no mais florido 
tempo da idade. = 16 D. Joanna DE MENEZES; 
D. Guiomar DE Castro , e D. IsazeL DE Me- 
NtzFs, todas Freiras no Molteiro da Annunciada de 
Lisboa. 

* 15 D. Joanna DE Castro , Dama do Pa- 
So, cafou em 21 de Agofto de 1617 com Francifco 
de Sa, II. Conde de Penaguiaõ , Senhor de Sever, 
Matofinhos , e outras terras, Alcaide mór do Porto, 
Commendador de Santiago de Cacem , e de outras 
Commendas , Camereiro mór , officio que no anno 
de 1619, quando ElRey D. Filippe III. veyo a efte 
Reyno, naô quiz exercer nas Cortes ; por lhe naõ 
concederem algumas prerogativas , que lhe perten- 
ciaô no mefmo officio. Foy dotado de muita chrif- 
tandade. Eltando em Peniche obfervando hum Co- 
meta no anno de 1621, cahio de huma janella de trin- 
ta ecinco pés dealto, fem perigar, o que elle attri 
buio a huma Reliquia , que trazia ao pefcoço. Morreo 
a 15 de Agofto de 1647 , havendo naícido no de 1598; 
e defta illuftriflima uniaô nafceraõ os filhos feguintes: 

* 16 Joaô Ronricues DE SA E MENEZES, 
TI. Conde de Penaguiad , Camereiro mór delRey 
D.Joad IV. Cafou duas vezes, a primeira com a 
AN Con- 
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Condefh D. Luiza Maria de Faro, e a fua illultre 
pofteridade deixâmos efcrita a pag. 472 do Tomo IX. 
= 16 MANoOEL DE SA DE MENEZES, que mor- 
reo eftudando em Coimbra , fendo Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro. = 16 PANTALEAD DE SA E 
MexnEzEs , que acompanhando feu irmaô quando 
paflou por Embaixador a Inglaterra, e matando em 
Londres a hum Coronel, foy prezo , e fentenciado 
à morte, e degollado no anno de 1656 , julgando-fe, 
que lhe naô valia a immunidade, quebrando. [fe o di- 
reito das gentes taô resgirendada » como refere o 
Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes na fia efti- 
mada Obra de Portugal Reflaurado. = 16 AnTo- 
NIO DE SA, que morreo de cinco annos. = 16 D: 
Marra DE CAsTRO, que morreo no anno de 1651, 

Condeffa de Atouguia, por cafar com D. Jeronymo 
de Ataide, VI. Conde de Atonguia, ea fua pofteri- 
dade eferevemos a pag. 461 do Tomo IX. = 16 D. 
IsaseL DE MenDoça calou com Francifco » Botelho, 
I. Conde de S. Miguel, fem ficceflão. = * 16 D. 

MAGDALENA DE Castro cafou com D. Fernando 
Mafcarenhas , II. Conde da Torre, I. Marquez do 
Fronteira, adiante. 

Cafou fegunda vez o Conde Joad Rodrigues de sá 
com Dona Brites de Lima, viuva de Nuno Alvares 
Botelho, filha de D. Luiz Lobo, Senhor de Sarze- 
das, e de fua mulher D. Joanna de Lima; e tiverad. 
unica = 16 D. MAriA FRANCISCA DE SA, que 


Portugal Reftanrado, 


tOMade 


calou com D. Antonio de Caítro , Senhor da Cafa | 


de 


1146 Hiftoria Genealogica 


de Bafto, de quem naô teve fucceflad ; e ficando viu: 
va; essi fegunda vez com F A Barreto de 
Menezes , do Confelho de Guerra , Prefidente da 
Junta do Commercio, Governador do Brafil, e ref. 
taurador da Capitania fd Pernambuco, Eoiipidos 
dor da Ordem de Clrifto, que morreo a 24 de Ja- 
neiro de 1688, de quem nafceo = 17 D. ANTONIA 
Maria FRrANCISCA DE S4', que foy fua herdei- 
ra, Condefla do Rio Grande , que cafou com Lo- 
po Furtado de Mendoça , que por efte calamento 
foy Conde do Rio Grande , de quem já fizemos 
mençad. 

*16 D. MAGDALENA DE CASTRO, que morreo 
ato de Setembro de 1673: foy Dama da Rainha D: 
Luiza. Cafou com D. Fernando Maífcarenhas , T. 
Marquez de Fronteira, II. Conde da Torre, Senhor 
de Coculim , e Norodá na India , Commendador 
de Santiago de Fonte-Arcada , de S. Juliao do Rof 
maninhal , S. Nicolao: de Ciiérdos S. Joad de Caf- 

tanhaes, S. Martinho de Cambres , e de S. Martinho- 
de Binlio , do Confelho de Eftado , e Guerra do Prin- 
cipe Regente D. Pedro, e feu Gentil-homem da Ca- 
mera , Meftre de Campo General da Provincia da 
Extremadura na paz; havendo fervido na guerra com 
reputaçaô , achando-fe no fítio de Badajoz , na em- 
preza de Valença de Alcantara, recuperaçaõ de Mou- 
rao , na defenfa de Elvas, Gáeial da Cavalaria de 
Alentejo , e com efte polto fe achou na Campanha 
do anno de 1662; achou-fe foccorrendo Evora, ena 

batalha. 
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batalha do Canal ,-em que o feu valor, e difpofiçaô 
tiverad grande parte na vitoria. Faleceo a 16 de Se. 
tembro de 1681, havendo logrado poucos dias a dig- 
nidade de Graô Prior do Crato , da Ordem de Malta, 
ao tempo em que eftava viuvo , havendo nafcido deí- 
ta illuftriflima uniaO = 17 D. FERNANDO MASCARE- 
NHAS , 1: Marquez de Fronteira, III. Conde da Tor- 
re, e a fua pofteridade fica elcrita a pag. 467 do Tomo 
IX. = 17 D. Fire MASCARENHAS , que eftava 
deftinado para herdeiro de feu tio D. Filippe Mafca- 
renhas, Vice-Rey da India. = 17 D. FrancIsCO 
MASCARENHAS , I. Conde de Coculim , como fe dif 
fe a pag. 577 do Tomo X. = 17 D. JoanNA DE 
Castro , faleceo de curta idade. = 17 D. ISABEL 
pe Castro, Dama do Paço , calou com D. Joad 
de Almeida few primo , IJ. Conde de Aflumar , co- 
mo fe dife a pag. $10 do Tomo X. = 17 D.Fran- 
cisca DE CastRO, Religiofa Carmelita Defcalça no 
Motlteiro de Nofla Senhora da Conceiçad dos Cat- 
daes. - 
* 413 JD. Antonia DA SyLva, filha de Francif- 
co Carneiro , Senhor da Ilha do Principe, e de fua 
mulher D. Mecia: da Sylveira , cafou com Joaô Cir- 
ne, filho de Manoel Cirne , Senhor de Agrella, 
Commendador de Arcuzello na Ordem de Clrifto, 
do Confelho delRey , e de fua primeira mulher D. 
Tabel Brandaô , e foy Senhor de Agrella , e Com- 
mendador da dita Commenda , em que Íuccedeo a 
feu pay; foy do Confelho delRey , de que fe lhe paf 
| Tom. XII, - > bg fon 
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fou Carta a 11 de Mayo de 1580; e defta uniad naí. 
cerao = * 14 ManoEL CirsE, com quem fe con: 
tinúa. = 14 Lourenço Cirne , que foy Religio: 
fo Capucho da Provincia da Arrabida. = * 14 MA: 
MOEL CirNE , foy Senhor de Agrella, Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto. Cafou com D. Leonor 
Soares, filha herdeira de Francifco Lagarto, Védor 
da Fazenda de Cochim , Feitor de Baçaim, Alcaide 
moór da Fortaleza de Ormuz, e de fua mulher Brites 
Mendes da Cofta ; e tiverad — * 14 Joaó CIRNE, 
adiante. = * 14 Francisco CrRNE DA SYLVA, 
com quem fe continha. = * 14 Lourenço CIRNE 
DA SyLvA , de quem adiante fe tratará. — 14 D. 
Maria DA SrLveIRA, mulher de Francifco de Eça, 
cuja defcendencia nad fabemos. = * 14 FRANCISCO 
CirnE DA SyLva, foy Senhor de Agrella, e fucce- 
deo na mais Cafa de (eu pay. Cafou com D. Ma. 
Tia de Caftro,, filha de Thomé de Caftro do Rio, e 
de fia mulher Dona Brites de Soufa; e tiverão =: 
15 Joad CirnE, fem geração. = * 15 MAnoEh 
Crrne DA SyLva, adiante. = 15 CarLOS PESsA- 
NHA DA SYLVA , Capitad de Cavalos, e a ANTO- 
NiO CirNE, fem geraçaô. = 15 D. LOURENÇA DA 
SrLva, e D. Brrres Maria DE CastRO, Freiras 
no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa. = * 15 MA- 
NOEL CiRNE DA SyLVA, paflou a fervir na Índia ; 
e foy Capita6 de Damaô, ficcedeo na Cala , e ca- 
fou com D. Marianna de Lima, filha de Alvaro de 
Melquita de Lima , e de fua mulher D. Francifca de 

Barros, 


— daCafa Real Portug. Liv. XIV. 2149 


Barros; e tiverad = * 16 ALVARO CIRNE DA SYL> 
va, adiante. = 16 D: Maria, que cafou na Índia 
com Garcia Rodrigues de Tavora, e por fua morte 
com Roque Pacheco Corte-Real, e naô fabemos 
fe de algum deítes matrimonios ficou fuccellad. = 
* 16 ALVARO CIRNE DA SYLVA, fuccedeo na Ca: 
fà de feu pay. Cafou na India com D. Miriciana 
Maria de Caftro , filha de Bemardo de Tavora; e à 
fua fucceflaõ, fe'a teve, naô chegou à nofla noticia: 
* 14 Lourenço CrRNE DA Syiva, foy Prove- 

dor das Vallas de Coimbra, cafou com D. Maria de 
Soufa, filha de Antonio Viegas Gentil, e de fua mu- 
lher D. Leonor de Eça, filha de André de Soufa, 
filho baftardo de Jeronymo de Soufa ;-e tiverad = 
2 15 ManoEL CIRNE DE Sousa , com quem fe 
continúa. = 15 ANTONIO DE SOUSA CIRNE , que 
foy Provedor das Vallas de Coimbra , e havendo ca- 
fado , nad deixou fucceflao. = 15 JoserH CiRNE 
DE Sousa, fervio na India, e lá cafou com D. Ma- 
rianna de Sottomayor , fem geraçaô. = 15 D. An 
NA DE Sousa, Freira em Santa Clara de Lisboa. = 
* 14 ManoEL CirNE DE Sousa calou com Dona 
Luiza Maria de Menezes , filha herdeira de D. Joaô 
Tello de Menezes , e de Dona Branca Henriques ; 
ctiverad = 16 Lourença CIRNE DE SOUSA, que 
morreo moço. = 16 D. Joaó TELLO DE MEnE- 
zEs , que foy Conego [ecular de S. Joad Euangelif- 
ta , donde depois fahio , e herdou o Morgado. = 
* 16 D. Maria Soria DA SYLva DE MENEZES, 
i Yyyyyy ii adian- 
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adiante. = 16 D. THerESA DE MENEZES, Freira 
em Santa Clara de Lisboa. = 16. D. CATHARINA 
DE Menezes , Freira em Villa-Longa. = 16 D. 
Maria Josera DA SyLva DE MENEZES , foy Íe- 
gunda mulher: de Luiz Antonio Pereira de Figuei- 
roa, de quem nad fabemos fe conferve fucceflao. 
-* 14 Joaó CirsE, que foy o primeiro filho de 
Manoel Cirne, mataraô-no eftando ouvindo Miflá 
na Igreja de Santo Antonio do Tojal. Naô cafou, 
eteve de Maria da Conceiçad = 15 a D.CarTHA- 
RINA MARIANNA CiRNE. DE SOUSA, que calou com 
Francifco de Padilha de Miranda, Cavalleiro da Or- 
dem de Clrito, Provedor dos Contos do Reyno;, e 
Cafa; etiveraô por filhos = 16 Luiz DE PapiLHA 
DE MIRANDA , que fervia na guerra, e foy Capitad. 
de Cavallos. = 16 Fr. Josô DE PapiLHA , Reli- 
giofo Trino. = 16 ManoeL DE PADILHA, que paf- 
fou a fervir à India, ela cafou com D. Paula Maria 
de Mello, fem geraçad. — 16 Fmrpre , e SEsAS- 
TIAO DE PADILHA , que morrerao fem eftado. = 
* 16 FRUTUOSO DE PADILHA , comquem fe conti- 
núa. XX 16 Jose?H DE PADILHA , que paflou a fer- 
vir à Índia. = 16 D. Francisca Maria DE PA- 
DILHA, mulher de feu primo Ambrofio Freire de Pa- 
dilha , Capitaô de Cavallos , polto com que fervio na 
ultima guerra. = 16 D. MarraNNA DE PADILHA ; 
mulher de Jeronymo Leitaô de Meirelles , Fidalgo, 
da Cafa Real, que morrto em hum combate com 
os Mouros, fervindo nus Armadas. = 16 D.“THes 
RESA 


1 
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RESA, D. AntTONIA , D. Leonor , e D. JOANNA 
DE PapiLHA, todas Religiofas no Mofteiro de San- 
ta Clara de Lisboa, de que a ultima foy Abbadefla , 
Religiola muy exemplar. 

* 16 Frucruoso DE PADILHA SALAZAR , foy 
Fidalgo da Cafa Real, Provedor do affentamento 
dos Contos , e Cafa, onde fervio por muitas vezes 
de Contador mór. -Cafou com Dona Angela de Ar- 
court , que de muy curta idade veyo de França, e 
fervio no Paço à Rainha D. Maria Francifca de Sa- 
boya , filha de Filippe Manoel de Arcourt , Com- 
milario geral das Galés de França, do Confelho del. 
Rey Clriftianiffimo , e Gentillhomem Servente da 
Rainha, e de fua mulher D. Angela de Abra de Re- 
-cony , que paflou a Portugal no lerviço da dita Rai- 
nha, a quem foy muy aceita; e tiverad os fihos fe. - 
guintes: = 17 ANTONIO JOSEPH DE PADILHA, que 
foy Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem - 
de Chrifto ; e morreo moço fem geraçad. = 17 Hex- 
RIQUE MANOEL DE MirANDA E PADILHA, Fidal- 
go da Cafa de Sua Mageftade , e Cavalleiro da Or. 
dem de Chrilto, e Capitaô de Mar, e Guerra das 
Naos da Coroa. = 17 PeprO NORBERTO DE AR- 
courT E PaDiLHA naíceo a 6 de- Junho -de 1703, 
he Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto , Efcrivad da Camera delRey na Mefã do 
Defembargo do Paço. : Cafou com-Dona -Dorothea 
Violante da Sylva e Resx&S; filha herdeira de Luiz 
Paulino da Sylva e Azevedo, Cavalleiro na Ordem 
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de Clrifto , e Eferivad da Camera de Sua Magefta- 
de na Mefá do Defembargo do Paço, e de fua mu- 
lher Dona Maria Michaella Joachina de Seixas, filha 
de Joaô de Seixas, Mantieiro da Cafa Real, Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto, de quem tem = 
18 Luiz MANOEL DA SYLVAD E PADILHA E SEL 
xAs , que naíceo a 5 de Agofto de 1739. =: 18 D. 
MARIA DE NAZARETH CIRNE DA SYLVA, que naf- 
ceo a $ de Julho de 1741, e outros que morrerad de 
tenra idade. =75º “G>>-cer0o DE 14 D 0 Las Po 


Pal 


CAPITULO LIV. 


— Defoab de Sonfa, Capitao dos Ginctes do In 
fante D. Fernando. 


ato Oy filho. quarto de Martim Affonfo de 
dC RMEE Soufa, IV. Senhor de Mortagua, e de Íua 
"mulher D. Violante Lopes de Tavora , como fe dif- 


fe a pag. 797 » Joad de Soufa , que foy Capitad dos 
” Ginetes do Infante D. Fernando , pay delRey Dom 


““* Manoel, Commendador na Qtde de Santiago , em 


que teve as Commendas da Repreza, a de Ferreira, 
e Alvalade , no Campo de Ourique : fervio no tempo 
delRey D. Affonfo V., de quem foy attendido, e 
eftimado : achou-fe na empreza de Tangere , fendo 
Capitaõ da gente , que fubio ao muro , quando o In- 
fante D. Fernando emprendeo tomar efta Cidade, e 


fe 
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fe perderad ; depois peleijou valerofamente Joad 
de Soufa na batalha do Touro, e delle fe refere, 
que foy o primeiro , que poz a lança nos inimigos. 
Achou-fe em diverfas emprezas , em que confeguio 
grande reputaçaô , que fe vem largamente referidas 
no Epitafio da fua fepultura na Igreja de Ferreira no 
Campo de Ourique, que diz afim: 


Aqui jaz o muito honrado Senhor Joad de Sou. 
a, eamuito honrada Senhora D. Branca de 
Átaide , filha do muito honrado Joad de Atai- 
de, Senhor de Penacova, o qual Joaô de Sou- 
Ja he filho de Martim Afonfo de Soufa, que 
era primo com irmaô delRey D. Fernando de 
Portugal , o qual Joaô de Soufa munca fez 
erro, nem vileza a Senhor , nem aamigo, crias 
do PEIRey D. Afonfo oV., e do Senhor In- 
Junte feu irmab , feus Senhores , e por fervi- 
so de Deos , e delles ambos feus Senhores , e 
por honra do Reino , foi em defouto peleijas de 
Mouros , nas partes de além mar, e nas pe- 
leijas fci ferido de fete feridas, e foi cercado 
tres vezes, huma em Seita., e duas em Alca- 
cere , onde foi ferido duas vezes de Jeritas 
mortaes , onde fehouve tao bem, e taô esfor- 
gadamente nos ditos fucefos, que nenhum que 
nelles fofje Jehonve melhor, e fei na guerra com 
ElRey D. Henrique de Caftelia em Grauda, 
onde /e houve muy beim, de fuhando-fe com hum 
A Mouro 


IIS4 Historia Genealogica 
Mouro Jobre afee , onde Je houve tad esfor- 


cadamente, que o desbaratou , e foi muito lou- 
“vado de todos os Caftelhanos , que ahi erad 
prezentes. Foi nas tomadas de Álcacere, de 
Arzila , e de Tangere; ena defiruiçao de Ana- 
fee; foi em duas batalhas campaes com ElRey 
D. 4jonfoV. Rey deCaftelia, e de Portugal 
eu Sôr; e fervio taô bem , que nenhum que 
- com elle foje, o fervio melhor, ai na guerra 
continua , como na batalha, que houve com 
ElRey D. Fernando agradou, e fervio tam» 
bem, que nenhum egradou ; nem fervio milhor, 
que elle, e tambem foi como Infante feu Sôr 
na entrada de Tangere , onde foi ferido à morte. 


Cafou com D. Branca de Ataide, filha de Joao de 
Ataide , e de Maria. de Cordevellos , Senhores de Pe- 
nacova ; e tiveraO 
* 11 MANOEL DE SOUSA, com quem fe continúa. 
11 D. MARIA DE ATalDE, primeira mulher 
de Joad de Vafconcellos e Menezes, II. Conde de 
Penella, como diflemos a pag. 105 do Livro XIII. 
do'Tomo XII. Parte I. | 
11 D.JoanNa DE SOUSA E ÁATAIDE, que ca: 
fou com Luiz de Brito e Nogueira , Senhor dos Mor- 
gados de S. Lourenço de Lisboa , e Santo Eftevad 
de Béja, e foy fua fegunda mulher, fem fucceílad ; 
e fundarad o Mofteiro das Religiofas da Rofa de 
Lisboa. 
MANOEL 
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* 771 MAno0EL DE Sousa, Íuccedeo na Cafa a 
feu pay, mas nad no officio, nem nas Commendas. 
Cafou com Dona Joama de Soufa , filha herdeira de 
Joaõ Fernandes de Soufa , Senhor de Bayaô, e de D. 
Tfabel da Sylva fua mulher; e tiverad 

* 12 Joad DE Sousa DE Lia , com quem fe 
continua. 

12 Joad RopRIGUES DE SOUSA. 

12 Fernaó MARTINS DE Sousa, que fervio 
na India, e fendo defpachado por Capitad mór de 
- Malaca, morreo, perdendo-fe junto à Cofta de Me- 
linde. 

12 MARTIM ÁArronso DE Sousa , Capitad 
mór do mar de Malaca, onde o matarad a 25 deJu 
nho de 1525 , peleijando com a Armada dos inimigos, 
tendo elle fómente dous Navios. | 

12 JLEonEL DE Sousa DE Lima , fervio na 
India , e depois por morte de Íeus irmãos fuccedeo na 
Cala, e teve por mulher a D. Joanna de Caftro , fi- 
lha de Miguel Corte-Real, Porteiro mór delRey 
D. Manoel, e de fua mulher D. Ifabel de Caftro, 
fem fuccellãô ; e teve illegitimos = 13 a FERNAÓ 
“Martins DE Sousa, e LEONEL DE SOUSA E Lr- 
MA, € que nad fabemos , que delles fe conferve pof- 
teridade. 

* 12 D.MARIA DE ATAIDE, que cafou, como 
adiante diremos. 

* 12 Joaó DE Sousa DE LiMa , que fuccedeo 
na Cafà, e na de feu avó materno , foy Senhor de 

Tom. XI. 2221727 Bayaõ, 
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Bayaô , que depois lhe tirou por demanda (eu primo 
Chriftovas de Soufa: paflou à India no anno de 1513 
por Capitao mór da Armada daquelle amno. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Ifabel de No: 
ronha, filha de D. Martinho de Noronha , Senhor 
de Villa-Verde, e de D. Guiomar de Albuquerque 
fua mulher , fem fuccefiad. - 
Cafou fegunda vez com Joanna Marques fua criada, 
filha de Manoel Vaz; etiverad 

13 MANOEL DE Sousa , que cafou com Dona 
Brites de Menezes , filha do Alferes mór D.Joad de 
Menezes. 

15  D. Marta DE Sousa E Lima, cafou com 
feu primo Luiz de Noronha da Camera, fem fuccefião. 

13 D.Joanxa DE Lima, mulher de Antonio 
Moniz , Commendador da Ordem de Chrifto, fem 
geraçad. 

* 12 JD. MAriA DE ATAIDE , filha de Manoel 
de Soufa , e de fua mulher D. Joanna de Soufa, ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. Martinho de No- 
ronha, de quem naô fabemos tivefle fucceflao. E a 
fegunda com Manoel de Noronha , de quem foy fe- 
gunda mulher , e tiveraô os filhos feguintes : | 

13 JLEoNEL DE NORONHA , que cafou com 
D. Joanna de Soufa fua prima com irmãa , filha de 
Joad de Soufa de Lima, Senhor de Bayaô, de quem 
naô teve filhos. 

1; SEBASTIAO DE NORONHA , de quem naô fa- 
bemos geraçaô. 


D. 
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13 D. AnnA DE ATAIDE , que foy fegunda 
mulher de Pedro Affonfo de Aguiar, Commendador 
de Santa Maria de Beja na Ordem de Aviz, de quem 
naô fabemos tivelle fuccefãao. 

13 D. Ecvira DE Gusmad , foy a primeira 
Freira do Mofteiro da Ilha da Madeira, e depois Abs 
badefla da Efperança de Lisboa. = 13 D. Cecura, 
e D. BarTHOLEZA , que vindo da Ilha para refor- 
mar o Mofteiro de Thomar , ficarad no da Efperan- 
ça com fua irmãa por ordem da Rainha. = 13 D. 
Constança DA SyLvA, Abbadeflã de Santa Clara 
de Alenquer. = 13 D. Antonia, e D. CONSTAN: 
ca, Freiras na Ilha da Madeira. 
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TABOA XXXI. 
GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL, 


Ruy de Soufa nafeco neanno de 1423, filho fegunio de Martim Affenfo Cafou 1 Di Nebol: deiSia iai 1 Tear nif 
x. de Soufa « Taboa ALT, Senhor debiingel.; e Sagres, Védor da Cela da co A mnéde UE eb Eca do RR Ne ato a 

Rainha D, Mabel, Almotacé mór deiRey D, Joaó Il, (en Embaixado: a Cafe de lMello, Alcside mór de Olivença áii j 

tella, e Inglaterra, Alcaide mór de Almeida , *k a 24 de Mayo de 1498, ? EA 


+ 


XI I. D. Joaô de Soufa , Senhor de Niza , e Sagres, Guar. 1. D. Martinho de Tavora, fervioem I Dom Diogo 1 D.Henrique E Dona Filippa |. nd A , E 
da môr delRey D. Manoel, Commendador de Niza na Africa onde » em hum encontro com de Soufa , Al. dz Soula. É de Souia pm E o Med mj:oa isca na em in ao doam e ' a o E. k- ia 
Ordem de Chrifto, * em 16 de Dezembro de 1613. os Mouros. Cafou com D. Iabel Pe- caile môr de Tab XXXIII, cum Antonio de nhor de Berine Leonor, e D, Catharina Bife fa, *E moco D ia E o o E E E oa: e Pe. da de Vilhena, 
Cafou com D. Margarida Fogaça , filha de Joaó Fogaça,  reira , filha de Ruy Lopes de Sampayo,  Thomar. Ocem de Almei- pel. - po do Algarve À réltiio 4 ide Cali or Dee ir 4 E f 3 Se Freira, 
Commendador de Cezimbra, Ss G, Senhor de Anciaers, e Vilarinho. Tab. XXXII. das Tab. XXXIV. Primaz de Hefpanha Eae é aah as MEolonga 02 6 
bd . 1] Ss. 


- - . Ss r » 
XII D. Rodrigo de Soufa ; do Confelho delRey Dom Joaõ fl. , Ca- DD. Antonio de Soufa, Commendador de Alcacer ra Ordera de Chrilio, Dona Conftança de DD. Gafpar de Soufa; Commendador na Ordem de DD. Maria de Tavora D.Manoel de Soula, Alcaide mor de Alter do ) 
. b] sds 


pitaô de Alcacer Ceguer noanno de 1506. Cafou com Dona Cafou |, vez com [), Anna Tavares, filha de Gonçalo Figueira, CGiuarda  Tavora cafou com  Chrilto, Caviraô 
E ; aa es SEE E apiraô de Alcacer Ceguer. á o O, Vé 2y- 
peess Ev » filha de Lopo de Soula; Commendador de mór do Principe D. Joaô. 11. com D, Francifca de Betancour, filha de Diogo de Sepulve DD. Filipa de Mest! filha Elo CAR a ps E Ra Oo ed ps 
+» SG. Pedr o Rodrigues da Camera. da, de Moura; Alcaide môr de Marvaô, Senhor de Carvalho, Gonçalo Figueira, ; 


po 


Il. D. Diogo de Sou= 11, D, Diniz de Soufa, ) 


| 
Vl 
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TABO A XXXHI. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


D, Henrique de Soufa , filho quarto de Ruy de Soufa. SI 
Taboa XXXII. Cafou com Dona Lecnor Leme, fe 
lha de Fernao Gomes da Mina, 


XI D. Diogo de Soufa, filho terceiro de Ruy de Sonfa, Senhor de Beringel, 
: Taboa XXXII. foy Alcaide mór de Thomar ; Commendador de Santa Ma- 
ria de Olilhss, e Gitaô na Ordem de Chrifto. Calou com Dona Habel de 

Lima, filha de Mem de Brito. 


D. Catharina de Soufa ca- 


XII D. Leonardo de Soufa, Commendador ds Santiago de Torres-Ve- Dom Diogo de Soufa, Dona Guiomar de Soufa cafou | Dona Joanna de 
dras, Capitaô mór da Armada da India no anno de 1455. Cafou fou com Pedro de Alcaço» Camereiro mor do In- com Dom Garcia de Nenczes, Soufa calou com XII 
com Dona Ignez de Lafeiá , filha de Joaô Erancifco de Lafetá ; Fi- va Carneiro , Conde das fante D. Affonfo Car Governador da Cafa do Infan- Pedro Lopes de 
dalgo Cremonez, Icdanhas, . deal, te Dom Affonfo, Sampayos 


XIII D. Diogo Dom Joaô de Soufa, Alcaide môr de D. Rodrigo de Soufa, paflouà Indiano  P.Leonare — D.Joanna de Souía, Dama da Dom Antonio de Soufa , illegitia Dom Pedro de Soufa, *k S. Gs X 
de Soulas. Thomar, Commendador de Olalhas anno de 1464. Cafou |. vez com Dona co de Sou» Rainha D. Catharina. Calou mo , fervio na Jndia, là cafou HI 
Frade de na Ordem de Chrifto , Copeiro mór Maria de M.randa, filha de Chriftovao fa , Frade com [D, Jeronymo de Caítros GN: + ERR ostuã, o e No bo gue Ob ONG O DRC) 
Belems delRey D, Sebaltiaô, Cafou com D, Preto de Miranda. S. G. H. com D.Jos ' doCarmo. Senhor de Boquilobo , e depois 


XIV 


GO 


Anna de Mendoça , filha H, de Dom 
Luiz da Sylveira, 


D.Leonar- D. Joao de Soufa da Sylveira, Alcaide mór de Thomar , Com- 
do de Sou= mendador de Olalhas , e Pias na Ordem de Chrifto, Governas 
fa, mo- dor das Armas da Provincia de Traz os Montes, Védor da Rais 
nha D. Luiza de Gufmaó, Prefidente da Camera , ” em 16 de 
Junho de 1664. Cafou 1. vez com D. Joanna da Sylva , filha 
de D. Diogo de Menezes. S.G. Il com D. Archangela Maria 
de Vilhena, filha de Pedro da Cunha , Senhor de Aflentar, 


anna de Vafconcelos, filha de D, Luiz 
Fernandes de Vafconcellos, 


“opeyp2 wa) + 'e3op 
“UA 9p turca a 


XV Dom Manoel de Soufa, Alcaide mór DP, Elvira de Mendoça, nafeco em 1623, ) 


de Thomar, Commendador na Ore 
dem de Chrifto , *k em 1697. 

fou com D. label da Sylva , filha de 
Triftao da Cunha, S, G. 


Dama da Rainha D, Luiza, Concdeffa de 
Ca- Pontevel, a 31 de Janeiro de 1718 
Cafou com Nuno da Cunha de Ataide, L 
Conde de Pontevel. 


com Dom Luiz de Soufa, Sc- 
nhor de Beringel. 


Dom Luiz de Soufa , pafíou à India ID. Francifca de Val- 
no anno de 1608 ; Capitao de Or» — concellos cafou com 
muz,*k noannode 1621 peleijando Dom Gil Eannes da 
com dezoito navios de Turcos. Cafou — Colta, Commenda- 
com D. Antonia da Colta, filha de dor de Caftro Mas 
Belchior da Cota co. 


TiMo 


Dom Joao de Soufa, viveo em 
Baçaim. Cafou com Dona Ma- 
ria de Menezes , filha de Dom 
Francifco de Menezes. 


XIV 


( D. Diogo de Soufa, viveo  D. Luiz deSoula, viveo na  D. Anna de Mel- 


na Endias Cafou Il. vez com India, lá cafou com Dom — lo cafou L. vez com AV ] : 
D. abel de Sampayo, fi- Catharina de Arade, fiha Luiz de Mello de 

lha de Fernió de Sampayo, de Luiz de Araide Elf. Sampayo. E a IL 

IH. com Dona Marianna de vez com Dona Ifabel Pe. com Jocô Rodris 

Soufa ; filha de Fradique  drozo, filha de Joaô Go- — gues de Sã, 

Lopes de Soufa, "  mesde Anhaya, 


D, Luiz de Soufa , viveo 
na India, e calou com 


D, Antonio de Sonfa D.Diogo D.Maria de 
cafon no Elt:do da In- de Soufa, Soafa cafou 


XVI 


D. Cecilia de Mello, fi- dia com D. Maria dz com Dom 
lha de Fernao Martins Mello, filha de Luiz de Luiz Henri- 
de Mello, Mello de Sampayo. ques 


Dom Joao Dom Luiz 
de Souía, de Soufa, 


—— 


Dona Maria, 
D, Antonia, 


RVII 


dA 
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! TABOA XXXIV. sd 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL, 


D. Pedro de Soufa, 1. Conde de Prado, H[. Senhor de Beriogel , Alcaide mór de Bója, C:fou E. vez com D, Aecia Henriques, filha de Ferna5 da Sylveira, Regedor d À 
da : E : o .M , e s Regedor das Juftiças, 
;4 Capiraó de Alcacer Ceguer , Azamor , e ei Africa, 5 depois do anno de 1563, HH. com D. Margarida de Brito, filha de Mem de Briros Aleaide mór de Béja, Et. pis 
filho de Ruy de Soufa, Senhor de Beringel. Taboa XXXII. D. Joanna de Mello, filha de Jorô Fernandes de Aguiar, 
( I. D. Francifco de Soufa , Xe indo para a India em via defeu pay. Cafouccm 


XII D. Maria de Noronha, filha de D. Diogo Lobo ; H. Barao ce Alvito. 
4 


a 


D. Pedro de Soufa , HI. Senhor de Beringel, e Prados Alcaide mór de Béja , do Confelho delRey D. Joaô LIT. D. Branca de Vilhena calou com D. Joanna de Vilhena cafou com Cofme Dom logo de Soula , Dona Mecia Henriques Dona Antonia 


XIII noanno de 1549 fervio em Africa Cafou com D. Violante Henriques , filha de Simad Freire de Andrade Joaó Freire de Anditade; Senhor de Lateia; Commendador de Dares na do Conlelho te Eftado, cafou com Manoel de Dona N.... 
Senhor de Bobadella, de Bobadella, Ordem deChritto SG. Taboa XXXV. Macedo, 5.6. Proiddi: 


Z j . . a . * Trama 
X V Dom Rodrigo Dom Luiz de Soufa, IV, Senhor de Beringel, e de Sagres, Alcaide mór de Dom Francifco de Souía, Commendador de Santo André de Urfilhaô na Ordem de Chrifto Dom Joa6 de ID. Manoel de Souf; Dona -Masia Henric  D 
I de Soufa , »  Béja, Commendador na Ordem de Chrifto, Cafou I. vez com Dora Joanna Almirante da Armada Real novanno de 1578, Governador do Brafil, e Capitao General da A Capi-  Capitaô x Dio E Dica ct ilde DMa e 


moço. de Caftro , filha de Lourenço de Brito, Senhor do Morgado de S. Lourenço Capitanias do Sul no anno de 16C8 com promefia de Marquez das Minas, lá e, Cafoul.vez — t«ó de Dio. fou à India noa i 
$ de Lisboa. 11. com D. Joanna de Soufa , filha de Dom Leonardo de Soufa, com D. Joanna de Cattro , filha de D. Rodrigo de Cafiro, Senhor do Morgado do Torraô. IL Tab. XXXP, 1584, lá Sci 5 pad a o NjoBihe : 

Alcaide môr de Thomar. com D. Vialanie Henriques , fiha de Jorge Furtado de Mendoça, No og o SblGb) Tels DeBinsa 4 

. D. Pedro |, Dona Ane II. Dom Luiz de Soufa, 13. Conde de Prado; V. Senhor de Berirgel, Alcaide môr ( I. D. Antonio ds Soufa, Commenda- 1. Dom Fran L Dom Joao E-Dom Luiz II Dona Margarida Ds: : E ; : 
XV Soula, tonia daSyl- de Beja, Commendador de Villa-Verde fna Ordem de Chrifto ; Governador do Bras dor de Santa Martha de Viannana Or=  cifcode Soutas de Soufa, Fra- de Soufa. Henriques calou pd Fio ; ode ea 
S. G. va cafoucom — fil, edo Reyno do Algarve, Prefidente do Senado da Cameras Gentil-homem da dem de Chrito, x em 1630. Cafou moço, de de Santo Tab, XXXV, Luiz de Caftro do Defealças da Mas E pero a 
Luiz de Mel- Boca delRey Filippe IV.  Cafou com D, Maria de Gufmaó ; filha de D. Joao Bracas com D, Maria de Menezes, filha de D, Agoftinho. Rio, Senhor de Bare drede DeosdeLif- Frade Ben 
dos es monte, I. Conde de Penharanda. S.G. Teve natural D. Joanna de Souia. Joaô Tello de Menezes. bacena, Sr a, E 


, ifco de Soufa , E. Marquez das Minas, II. Conde do Prado , VI. Senhor de Beringel , e Prado, Alcaide mór de Bcj:, Commendador na Or- Dom Joaô de  DomAnio: ID. Catharina de Mencs D. Leonorde Mene- D. k ; h 

RVI dE a F Efnibeiro mor delRey D. Affonfo VI. Governador das Armas da Provincia de Alentejo a Minho, Prelidente do Confelho Ultramarino, Scufa, Coro- mio deSou- zes cafou com DD. Ro- zes cafoulcom Pedro D. Ro a bg E 
Embaixador Exrraordinario ao Papa Clemente 1X. do Confelho de Eltado , e Guerra, x em 1674. Cafou a I. vez com 1), Maria Manoel ce Vilhena, mel de lrfan- fa sºk me-  drigodeCattro,l.Con- de Mello, Senhorde na sk moe Andrade, General sa Caval- 

filha de D, Jorge Mafcarenhas, 1, Marquez de Montalvaô, If, com D. Eufrafia Filippa de Lima ; fila de D. Fernando Maicarenhas, 1. Condeda Torre. taria, E SG. nino de de Melquitclla, = o Ficalho, ças. Fade Prenda dá Bei 


, Antonio Luiz de Soufa ; nafeco a 6 de Abril de 1644 IV. Conde de Prado , Il, Marquez das Minas, Vi 2.420 D. Joaó de Soufa, Commendador na Ordem de Chrif- D, Pedro de Soufa, [D. Maria Magda- D, Luiza Bernarda de Me. ms Sm 
XVII St de Beringel, e Prado 3 Commendador na Ordem de Chrifto, e Santiago, do Confelho de Eftado , e E Ep to; Védor da Cafa Real, Governador de Pernambuco, Clerigo, Samillir lena de rei nezes, »k a 14 de Fevereis a US se 3 $a ey a Yg 
Guerra, Governador do Brafil, Prelidente da Junta do Tabaco, Governador das Armas da Beira, c Aline + 3 General da Anilharia do Minho, que governou, *t da Cortina , Dom cafou comeu pri« ro de 1737. Cafou com [ou com Etio E Di 
tejo; com que mandava em chefe as Armas dos Aliados, « com o (eu Excrsito entrou por Caftella no anno de «3 em 1703. Catou com D. Maria de Nazareih e Lima, Prior da Collegiada mo [), Luiz Ma- D, Luiz da Sylveira , Vé- co Carneiro sl ASS Ser 
1706 até à Corte de Madrid ; “ea 24 de Dezembro de 1721 fendo Eftribeiro môr da Rainha D. Maria Anna go filha del Diogo de Lima, Vifconde de VillieNova de Guimaraens, X noel ; Conde de dor da Rainha Dona Maria Conde da Ilha do DO El Es e 
de Auftria, Cafou com D. Maria Magdalena dz Lima , filha de D, Alvaro Manoel , Senhor de Atalaya, n R- daCerveira, a 13 de Novembro de 1718, em 1706, Atalaya, Anna de Auftria, Principe, : E: 5 q 
. o 
MRER TO = 7 
D. Francife D. Joao de Soufa nafceo a 29 de Dezembro de 1666 , III, Marquez D. Jofeph de Sou- D. Luiz de Scvfa, ilegitic g 2 | D. Francifco de Soufa , Commendador D. Diogo de Soufa , 
VIII co de Sou- das Minas, VI. Conde de Prado, Vl. Senhor de Beringel, e Pra- fa, Porcioniftade mo , Genscal dz Batalhas E E? na Ordem de Chritto » Védor da Cala Capitao de Cavallos 
fas V.Con- do, Commendador ra Ordem de Chrifto, Meftre de Campo Gene- S, Paulo, Depu- nafceoa 23 de Setembro de * o. fo] delRey D. Joao V. Cafou com D. Me- na Corte , Coronel 
de de Pra- ral dos Excrenos de!Rey DD, Joao V, feu Gentil-homem da Camera, tado da Junia dos 1671, havido em D. Mas É Es cia de ivlendoça, filha de D. Luiz Ma- do Regimento da 
do, *'t mo- da Confelho de Guzrra, Governador da Cavallaria de Alentejo; ks Tres Eftados, »X ria Thsrefa Color, Irlande- a 2.5. noel de Tavora, Conde de Atalaya, — Cidade do Porto. a 
ços. G. a 17 de Setembro de 1722. Calou com brancilca de Nevfville, fi- meço em 3 de za. Calou com [D, Barbara ae So 
lha de Francifco, Duque de Villeroy , Marechal de França. Apolto de 1706. Mafcarenhas Queiroz, am 
S 


( . Antoni : de Scufa nafeeo a 9 de Julho de s6go, IV. Dona Maia [DAntonio Dom Anto- Donajo nna de Soufa caíou com Antonio Botelho 
XIX ALA Ad a ea é a ria Thereía de Soufa ; Mouraô , Morgado de Martheus, Tenente Coro. 


Marquez das Minas, VII. Conde de Prado, Coronel de hum Regimens vio Luiz de 
to de Cavallaria A e que fervio na Edir Cafou com Dona Lu:zade de Neufvile ilezimo » Sonfa , Mt, nel de hum Regimento de Dragoens da Provincia 
Noronha, filha de D. Marcosde Noronha, Conde dos Arco: lc co Clrigo moço. de Traz os Montes. 


D. Jozô de Soufa nafeco a 14 de Abril der714. Caloua ts deJulho de 1739 com D, Marianna Joaquina do Pilar da Sylveira , filha de Antonio Luiz de Tavora , 
IV. Conde de Sarzedas , ** S.G. a 42 de Setembro de 4742. Cafou fegunda vez com [), Juara de Menczes, filha dosiV, Marquezes de Alegrete , de quem teve 


RX 


D. Maria Francilca Antonia da Picdade de Soufa , que naiceo poíthuma a 16 de Ab! 
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TABOA XXXV. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Cafou com Dona Catharina de Atouguia, filha HJ, 


D. Diogo de Soufa , filho de D. Francifco de Soula, Taboa XXXIV. do Confe- T 
de Eitevaô Nunes de Atouguia, 


XIII lho de Eftado delRey D. Sebaftiao; e General da Armada Real, em que paf- 
fou à Africa no anno de 1678, Governador do Alparve, Commendador na 


Ordem de Santiago, 


Dom Pedro de Soufa , illegiti- 


Dona Maria de Vilhena, cafou E. vez com D. Nuno Alvares Pereira, 


XIV D. Martinho de Soufa, E em Dona Branca de Vilhena cafou 
Africa na batalha de 4 de Agol- com Manoel Correa, Senhor Herdeiro da Condado da beira. E H.com Dom Manoel de Ataide, mo, * na baralha de Africa no 
to dei $78 de Bellas, 4 : HH, Conde da Calftanheira. anno dci 578. 
na = dp mira um 


IV Soul Cafou com Dona Maria Pereítrello, filha de Efte- 
DA de Beringel, Tabosa XXXIV. pallou à India po anno vao Pereftrello de Antas. 


de 1568, lá fervio, € foy Capitaó de Dia, 
Dona Jeranyma Henriques cafou T. vez com Lourenço 


D. Joaó de Soufa , filho de D. Pedro de Soufa, Senhor 


V D. Mecia Henriques D. Violante Henriques 
x calou com Henrique cafou com D. Joaô de de Meilo de Sampayo, E LI, vez com Pedro Furtado 
dc Souta, Almeida. S, G- de Mendoça G.G. 
( Dom Luiz de Soufa , filho de D. Franciíco de Sovfa, Tabosa XXXIV, ) 
XV fervio no Brafil; lã calou com Dona Catharina Barreto, filha de Joaó 
Paes Barrcio , Senhor de dez Engenhos, 


D. Diogo de DD. Joaô de Soufa, Meltre de Campo, fervio no Brafil, [D.Pedro de Sou-  D.Antonio, DD. Violante, D. Margarida, 
fas fervio no Bra- Dom Luiz, D. Angela, Freiras em San« 


XVI D. Francifco de Soufa, Governador 
de Alconche! , Capitaô de Mar, € Soufa , Frad: Cafou em Pernambuco com D, Ignez Barreto fua pri- 
Guerra, ES, G. Trino. ma, filha de Filippe Paes Barreto, fil, É S.G. me meninos ta Clara de Coimbra, 


XVII Dom Luiz de Soufa, D. Francifco de Soufa, illegitimo , Meftre de Campo de hum Terço de Infantaria D. Antonio de Soufa , illegitimo , D. Margarida, D. Elena, 
» de bexigas de onze em Pernambuco, Cafou ccm Dona Urfula de Lacerda , filha de Fil:ppe Cavalcan- Clerigo, Defembargador da Índia Freiras em Santa Clara de 
annos. ti de Albuquerque. »k na viagem. Coimbra, 


XVIII D. Joaô de Soufa , Herdeiro. Cafou com Dona 
: Maria Bernarda de Vilhena, filha de D, Lou- 
renço Sortomayor, 8. G, 
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TABOA XXXVI. 
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x tiro de Soufa » Senhor do Prado, Alcaijemôr Cafou com D. Maria Pinheira , filha do Doutor 
ce Ceabra ; fi'ho rerceno de Martim Affonio de Pesro Elteves Cogominho , do Confelho delRey 
Soula; Senhor de Mortagua. Taboa XXXI, D. Affonfo V. 


q » 
. . , + + 
Lopo de Soufa, Senhor de Prado, Pavia, e Baltar, Alcaide mór de Bragança, Ayo Pedro de Soufa ; The- Sebaftiad Gonçalo de Soufa , Capitaô mór da Armada D, Violante de Tavora cafou T. vez com Roy D. abel de Soufa cafe 5 
No toi : e : . ou d 
XI do Daque de Bragança D, Hed do ri ue de Aibuguergus , filha de E môr da Sé de deSoufas — de Guiné no anno de 1490. Cafou com Leo- de Soufa, E II. com Dom Alvarode Ataide, com D. Joao de Cafiro, dA a 
Joaô Rodrigues de Sá, Senhor de Sever; Alcaide mor do Porto, Lisboa. = sa. nor Ribeiro de Vafconccilos. Senhor da Caftanheira , e Fóvos, Sela de ico a 
Martim Affonfo de Soufa, Governador da India; onde Joaô Ro- Dilíabelde Dona Ci Pelro Lopes de Soufa, Chriftovas Manoel de Soufa, Dona Violante ) Thomé d ans ps e 
4 : k Sã pe : eSoufa, ilegitimo, & em DE mm Em a E 
XI ne po anno de 1543  Seohor de Arantes eis ja pad - ai e Rigurasio da ga de Soufa, paflou à India nd de Soufa cafou 1:Goveiadddr do Brafl, Vê A ê. o B SE. ê E & so 5 Es n'D 
x O 4 e Rio-Mayor , Commendador de Ma ap us 4 que E as a a ge Ee mm S.G. ano de 1527, com Pedro da dor da Fazenda da Rainha D. no & o fa LL RO Ea ç Ex 
na Ordem de Chrifto , Donatario das Capitânias Pa na India a Ea que Preis n e pas a a Capitaô de Dio, Fonfeca , Se- Catharina, edelRey Dom Se “y 28 à Be E Tê PE CE 
A Res v ES, Vice aa o gi + SG, di rg à ga ga D, »k affogado em nhor das Ilhas baítiao , Commendador de e Ba E Gê g 8% Ros me 
Anna Pimentel , filha de Arias Maldonado ; Commenda- lo co. e Ra o Cambaya nosnno de Flores , e Raics na Ordem de Chrifto. * + PR E, E 5 pe tê 
a aa 3 Regedor de Salamanca » e Ai ad : a é - dess37, SG. Santo Antaôs * Cafou com Dona Maria da x É, >m- ss gãê PS: 
pe cre ú Fis e e a "E Mar ; de Ta E de RE rr ai ae Colta , filha de Lopo Alva s - o ns A SE VE 5 
! » irmãa de D. Bernardino , 1. Marquez de Tavar c. res Feyo, Senhor de Atalayas H Ea o» R 3 ká "Sê 3 
e Pancas, E) e q v Es e» o 
a e ê 8 o 
L de Souf: nhor de FSrro>PPnPISCACACÇEATIR Martim AfFonf . Teronyma de Soufé E ED TSE 
XIII a de o môr 3 “35 a E E “3 E ã = E E “ Se F de Soufa, Elie pedaços D. Anta DD Diogo Rg Era o Ra pie pc e À ilegiti= 
bs â = a me o! ae = : 2 . . « o NE , f q 
de Rio-Mayor » Donatario xt Eme “ta 2 * BavBs SSR & , po Es apoia gº anno de as k7 Nr , ma, Védor da Cafa Real , Se- no anno de 1548, paffou à India nó is pa 
E ne sro q E E Caltek q Se m Ea = Q Pa DE EG did ne ei Eq) dei : orgado nhor de Caftro-Dairo, S.ç. fervio; e HS. G, 1556, i 
aixa a E om = ao - tea Tãe S,ô, : 
k a Cobemsieiiidos pao de Fafe Et Sé asa 5 2 o A À o “a 
Chrifto, knoanno de 1578. Car ENT SR ao E 2 - o 
fou com D. Anna daGoerra, filha om E ke ae ms: 
de D. Francifco Perciras Commene E 23 GN POE pp dae 
dador do Pioheiro. Evo to toe Ba Gs, 


* 


Lopo de Soufa, Senhor de Alcoentre , e das Capitantas do Brafil, Antonio de Soufa, Frade da Ordem dos Prégadoress Miguel de Sou- Dona Marianna daGuerra, que veyo ) 


dor de Malfcarenhas na Ordem de Chrilto, & em Meftre em Theologia, do Confelho delRey , e do fa, E moço afer E. Catou com D. Franciíco de 
S. G. 


XIV Martim Affonfo de Soufa 
Faro, |. Conde de Vimieiro. 


»E« na batalha de Africa a Commenda ; 
4 1610. Cafou comD. Maria da Cunha. S. G. Gral do Santo Oficio ,%% anno de 1632. 


de Agolto de 1578, 


XV Lopo de Soufa, illegitimo , paífou à Iadia no anno de 
16141, lá fervio, e toy Capitao mór do mar de Mala= 
ca, Fnoanno de 1622 SG. . 
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Vafeo Martias de Soufa Chichorro , filho de Martim Affonfo de Cafou 1, vez com Violante Martins. E II. com Dona 


X Sonfa, Taboa XXXI. toy Capitao dus Ginries delRey Dom Aff. ne Habcl Oforio, 
fo V. Alcarde môr ce Bragança , Eronteiro môór de Traz os Muntes. 
Ld 
Fernaô de Soufa cafou com Do- Dona Violante de Soufa cafou com Dona Joanna de Soufa calou com Joanne Dona Beatriz de Soufa cafou com Fernao ) 


(Garoia de Soufa Chichorro, vivia em 1471. Cafou a I. vez com D. Ignez de Est, fi- 
Mendes de Vafconcellos , Senhor do Mor- de Miranda, Senhor do Morgado da Pa- 


AfFonto Furtado de Mendoça ; Cum- 


KI lha de D. Fernando de Eça. EM. com D. Brites de Miranda, filha de Gomes de Mi. na Joanna Bedmond , Ingl:za 
randá, Senhor do Morgado da Patameirãs Ss G. mendador da Cardiga. cp, gado do Efporaô de Evora. tameira, Ge. 
Essa. 
1. Manoel de Sou Chichorro, Commendador 1H. Martim Af- II. Dona Mecia da Henrique de Soufa ; illegitis Belchior de Soufa'; (Garcia de Sou- Ayres de koufa Chichor- Jorge de Soufa, 


Il. Aleixo de Soufa, fera 
vio na India pelos annos 


II. Lopo 
de Sonfa, 


ro, illegitimo , fervio na 


fa, illegiimos, 
India, la cafou com Ni 


illegitimo ; paflou à 
paflou à India 


ilegii Es 
India no ano de illegitimo , paf- 


LN... II André de 
fou à India no 


N. » o Soulasfervio 


K. Vafco Martins de 


fonfo deSoufa, Sylveira,mulherde, mo, no ânno de 1537 paf- 


de 1515 acom- 
fervio em Afri= Francifco Carneiro fou à India, Cafou com D. 


na Ordem de Chritto, no anno 


XII 


Soufa Chichorro ca- 


fou com Dona Ifabel Freiras, nalIndiapelos de 1528 , aqual gover- e S.G. panhou o Infante D. Luiz a Tunes, PR à 28 de 
Correa , filha de Fer- annos 1521, nous fov do Confelho Ostubro de 1552. Cafou com Dona Leonor de ca, toy * pelos Senhor da Ilha do Ifabel Pereira , filha de Ver- 1537, havido em em o anno de filha de Simao da Cu- anno de 1545 
nao Lopes Correãs *s.G. delRey se S.G. Mello , filha ds Garcia de Mello Lobo. Mouros. s.ç. Principe. nao Rodrigues de Mariz, Catherina Pereira, 1541. nha, S. G. SG. A 


a" AN s.5.? 
Dona Maria de Soufa cafou 


Garcia Affonlo N.. 


Luiz Martins de Soufa 


XII 


XIV 


Garcia de Sonfa Chi- Jeronymo de Soufa fer- Fernad de Sou- D, Maria de Francifeo de ) 


chorro , Provedor 


vio na India onde paffou 
no anno de 1445. Ca- 


fa Chichorro , 
Capitzó de Dio, 


Eça , Dama Soufa, illes 
da Infanta D. gitimo, pal» 


Chi. horro, Commen- 
didor na Ordem de 


môór do Hofpital de 

Lisboa. Cafou com fou com fua prima com paflou à Índia a Ifab:l, mu- fou à India Chrifto, d« em Janeiro 
Dona Habel de Car= irmãa D. Leonor da Syl- primeira vezno lher da In- em1536,% de 1611 Cafou com 
valho , filha de Bel. veira, filha de Francife anno de 154 3, fante D Due S. G. havie D. Luiza de Mendoça, 
chior de Carvalho, co Carneiro, Senhorda E S.G. arte, > fera do em Iabel filha de D. Vafeo Maf- 
Ss. G. Eha do Principe. eitado. Gonçalves; carenhas, S.G, 


André de Sonfa Chichorro ; illegitimo , fervio na India. Cafan |. vez com D. Maria de Roxas , filha de D. 
1H. com Dona Filippa de Siqueira, 


Fernando de Roxas, Caftelhano. 
filha de Fernaó Barradas. 


HI. com Dona Erancifca de Soufa 


filha de Joanne Mendes Botelho. 


Bernardim de Soula, 
illegitimo , » na India 
s.G. 


de Soula , ma 
menino. 


E Dona Leonor de Eça caíou 


iso 
* AFreiras. 


Dona Angela de Soufa, illegitima , 
cafou com Lilippe Carneiro; Cspi 
tao de Dio. 


com Joaá de Soula , Capitao 


deDim.ô SG, G. 


Se Gs 


WE Gonça- HI. Garcia Elf. Fernaó de Soufa , Conego Se- HT. D. Antonia ) 


1. De. label de Eça 


“V 1. Jeronymo de Soufa Chichorro f. Luiz Martins de Soufa Chichorro, Commendador na [. Manoel de Soufa paífou 
cafou com Dona Maria da Syl. Ordem de Chrifto, Capitaô de Malaca, e Governador à India noanno de 16C9; 1. vcz com ântono Viegss cafou com Clyif- lo de Soula, de Soula , cular de S. Joaô Euangelifta, e fe de Menezes cas 
veira , filha H, de Simaô Ferreira de Angola. Cafou na India com Dona Maria da Sylva, lã cafou com Dona Maria Gemil, E LI. com Pedro Bor- tovao de Mello da mena Índia *s.6. chamou o Padre Antonio da Mas fou com Grego» 
ges Curte-Real Slyva S:S. S.G. dre de Deos. rio Sernache, 


Velleza 


filha de D. Filipe de Soufa. 


de 


Vafeo Martins de Soufa Chichore 


D. Vicencia 


D, Marianna de Sou 


de Soufa. 


( Vafco Martins de Soula s ) 
a 5 G. 


XVI ro cafou com D. Leonor de Tavo- de Miranda fa cafou com Thomis 
ra, filha de Diogo Leite Pereira, “K (em eltas Teixeira de Azevedos 1 
Senhor de Quebrantoens, do. SG. sa 


XVII 


vks menino. 


a 


Jeronymo de Soufa 


Dona Joanna de Soufa H, cafou com Alcenfo de Sequeira, Come 
mendador de S. Vicente oa Urdem de Chrilto, 
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TABOA XXXVII. é 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Taboa XXXI, Ciprao dos Ginetes do Infante Don de Ataíde, Senhor de Penacova, 
Fernando ; Commendador de Repreza , e Ferreira na 


Ordem de Sanuago, 


xI ( Manoel de Soufa , Senhor de Bayaô, do Cenfelho delRey, Dona Maria de Ataide D. Joanna de Saufa cafou com Luiz de Brito 


s : Joad de Soufa , filho de Martim Affonfo de Soufa:, Cafou com Dona Branca de Ataide, filha de Joaó 


Commendador de Repreza na Ordem de Santiago. Cafou tafou com D. Joao de Nogueira , Senhor do Morgado de $. Louren= 
com Dona Joanna de Soufa, fiiha H. de Joao Fernandes de Vafconcellos , Lt. Con= ço deLisboa, Fundaraô o Molteiro da Rofa 
Soufa, Senhor de Bay.o. de de Penelia. de Lisboa, g£.S- 


No 


XII Joaô de Soufa de Lima , Senhor das terras de Bayaô, Joao Rodrigues de Fernaô de Soufa , fervio na In Marim Affonfo de Sou- Leonel de Soufa e Lima , fervio Dona Maria de Soufa cafou [. 
Ericeira , e metade de Mafra, Cafou 1. vez com Dona Soufa , (ervio na In- dia, e foy Capitaô mór de hu= tas Capitao môr do mar na India. Cafou com D. Joanna vez com D. Martinho de Noe 
Efabel de Noronha, filha de D, Martinho de Noronha, dia, “É no anno de ma Armada, em que fe perdeo de Malaca, ”nabaralha  deCaftro, filha de Miguel Cor- ronha. E Il. com Manoel de 
Senhor de Villa-Verde, Il.com Joanna Marques, fi- 1534 na guerra de na Cofta de Po Li no anno  dezsdejunhoderszs, te-Reil;, “Porteiro môr delRey Noronha da Camera , do Con= 


lha de Marcos Vaz. ; Malaca. S, G. deis2s;5.G Ss. G. D. Manoel, felho delRey, 

XIII EI. Manoel de Soufa cafou II. D.Mariade Lima II. D.Joanna de Pedro de Joaô de Soul e Li- ) ( Fernao Martins de Soufa, illegitimo, cafou Leonel de Soufa, illegitimo , fervio na India; 
com D, Brites de Menezes, calou comfeu primo Lima calou com  Soufa,il. ma , iegitimo, pafa com Dona Antonia de Lara , filha dê Dom Cafou com Dona 1fabel de Lara, filha de Dom 
filha de D. Luiz de Mene- Luiz de Noronha da Antonio Moniz legitimo. fou à India noanno Luiz de Lara, Bifcainho. Luiz de Lara, Bifcainho, 
zes, Alferes mór, * 5.G. Camera, S.G, 8. G. de 1598. 


XIV Fernaô Mare Luiz de Soufa, Pedro de -Joaô de Sonia e Li- Leonel de Soufa e Martim Affon- Lourenço de Soufa 
tins de Sou- pafiouã Indiano Soulasile may, illegitimos paf- Lima cafou 1. vez fode Souía,k fervio em Mazagaô, 
fa, Me naln- anno de 1604, legitimo. ou à India no anno com D. Antonia de S, G. Cafou com D, Luiza 
dia S.G. *S G. de 1595, Mello [I. com D. de Sampayo , filha H, 

Angela de Lemos, de Luiz de Sampayos 
LH. com D, Angee Cavalleiro da Ordem 
la da Cotta, de Chrifto. 

XV ' ( E. Dona Vabsl de Lara cas [. Martim Affonfo É Leonel de Dona Cecilia, 

fou com Diogo de Mendos de Souífa, E vindo Pa ma Dona Lucre- 
ça Furtado. da Índia S, G. cias 
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A 


o ,. Condes de Ablitas, 
Prol. 36. 
Abreu. D. Mecia de Abreu, 
mulher de Lourenço de Soufa 
-— de Mello, 767. 
Alarcaõ. D. Filipe de Alarcas Maf- 
carenhas, Governador da Ilha 
da Madeira, 1141. 

Francifco de Alarcad Sontoma- 
yor, Governador de Macao , 
H4I. 

Albuquerque. D. Brites de Albuquer- 
que , mulher'de Lopo de Sou- 
fa, 1099. 

D. Catharina de Albuquerque, 

mulher de D. Diogo de Soufa, 


900. 

D. Jeronyma de Albuquerque, 
mulher de D. Antonio de Li- 
ma de Miranda, rt13. 

D. Ifabel de Albuguerque, mu- 
lher de Antonio de Brito, 
I100. 

D. Luiza de Albuquerque, mu- 
lher de D. Joaõ da Sylva, ibid. 

D. Mecia de Albuguerque , mu- 
lher de Nuno de Soufa , 368. 

Almada. Joab de Almada e Mello, 
870. 
"Yom. XII. 


3 
D. Jorge de Almada, 927. 
Almeida. D. Antonio de Almeida 

1136. 

D. Brites de Almeida , mulher de 
Joaô de Soula , 765. 

D. Diniz de Almeida, Contador 
mór , EI3Ç. 

D. Diniz de Almeida , outro, 
$137. 

Duarte de Almeida , Montei- 
ro mór do Infante Dom Luiz, 


D.Eenstgue Henriques de Al- 
meida , Commiflario Geral da 
Cavallaria, 1139. 

D. Joaõ de Almeida, fegundo 
Conde de Aflumar , 1147. 

D. Joaô de Almeida , outro, 921. 

D. Joaó Henriques de Almeida, 
Governador de Arronches; 
1138. 

D. Luiz de Almeida , 821. 

D. Manoel Henriques de Alrmei- 
da, Governador da Ilha deS. 
Miguel, 1138. 

Anciaens. Commendadores de An- 
ciaens , 869. : 

Anhaya. Pedro de Anhaya, Com-* 
mendador de Galve , 871. - 

Araujo. Antonio de Araujo , 840. 

Lopo Rodrigues de Aranjo , Prol. 
õ. 

A Aranjo. 
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Araujo. Senhores, e Alcaides móres 

de Lindofo , Prol. 58, e fes. 

Aremberg. D. Antoaio da Sylva e 
Aremberg , 728. 

Carlos Jofeph de Ligne Arem- 
berg , 726. 

D. Manoela, Duqueza de Arem- 
berg , 726. 

Odavio, Duque de Arcmberg , 
ibid. 

Árvores de Coflado. De D. Branca 
de Vilhena , fegunda mulher 
de Ruy de Soufa , 893. 

de D. Eufrafia Filippa de Noro- 
nha, Marqueza das Minas, 


975. 

de D. Francifca Magdalena de 
Neufwile, Marqueza das Mi- 
nas, 1079. 

de D. Luiza Simoa de Portugal, 
Condefli de Redondo , 859. 

de D. Luiza de Noronha, Mar- 
queza das Minas, 1084. 

de Dona Margarida de Vilhena , 
Condeffa de Redondo , 863. 

de D. Maria Francifca Antonia 
da Piedade, herdeira da Cafa 
das Minas , 1089. ; 

de D.Maria Magdalena de Lima, 


Index 


D. Filippa de Ataíde, mulher de 
Gonçalo de Soula Chichorro , 


764. 

D. Jeronymo de Ataide, fexto 
Conde de Atouguia, 1145. 

D. Joanna de Soula de Ataide, 
mulher de Luiz de Brito No- 
gueira, II$4. 

Joaõ Gonçalves de Ataide , quar- 
to Conde de Atouguia, 1142. 

D.Leonor de átaide, mulher de 
Diogo de Caítio , 889. 

D. Luiz de Ataide, Conde de 
Atouguia, 1143. 

Luiz Goncalves de Ataide, Se- 
nhor da Ilha Deferta, 1142. 
D. Manoel de Ataide , terceiro 
Conde da Caftanheira, 920. 
D. Maria de Ataide, Condefla 

de Penella, 1154. 

D. Maria de Ataide, mulher de 

Martim Affonio de Oliveira A 


89o. 

D. Maria de Ataide, mulher de 
Manoel de Noronha, r1çé. 
Nuno da Cunha de Ataide, Con- 

de de Pontevel, 14. 
D. Violante de Ataide, mulher 
de D. Alvaro de Menezes, 741. 


Marqueza das Minas, 1069. 

“taide. D. Antonia de Ataide , ter- 
ceira mulher de Heitor de Fi- 
gueiredo ,817. 


Atouguia. D. Catharina de Atou- 
guia, ruulher de D. Diogo de 
Soufa , gr9. 

Azevedo. Diogo de Azevedo, Se- 


D. Antonia de Ataide, mulher 
de Fernad de Soufa , ibid. 

D. Antonia de Ataide, mulher de 
Joanne Mendes de Vafconcel- 
los, 1123. 

D. Antonio de Ataide , primeiro 
Conde de Caftro-Dairo, 811. 

D. Brites de Ataíde, mulher de 
D. Manoel de"Tavora e Soufa, 
go6. 


nhor da Ponte da Barca, Prol. 


rj 
D. Jufta de Azevedo , mulher de 
Ambrofio de Soufa , 903. 
D.Maria de Azevedo , mulher de 
Henrique Henriques de Mi- 
randa, 823. Í 
Martim Lopes de Azevedo, Se- 
nhor da Quinta de Azevedo, 
Prol. s6. 
Azevedo 


das confas notaveis. 3 


Azevedo. Senhores da Quinta de 
Azevedo, Iuas alianças, e ou- 
tras peíloas defta Familia, Pro- 
logo, só, c leg. 


B 


Arbacexa. Viícondes de Barba- 
cena. Vide Mendoça. 

Barreto. D. Catharina Barreto, 
mulher de D. Luiz de Soufa, 
1095. 

Francifco Barreto de Lima, Al- 
caide mór de Pena Garcia, 
1113. 

Francilco Barreto de Menezes , 

— Governador do Brafil, 1146. 

Jorge Barreto , 776, 778. 

Manoel Barreto , 778. - 

Pedro Barreto , ibid. 

Ruy Barreto, Commendador de 
Rodaõ , 778. 

Barros. Anaflafia de Barros, mulher 
de Mathias de Soufa, 795. 
D. Anna Maria de Barros, mu- 
lher de Ruy da Sylva, Alcaide 
mór de Silves, 729. 
Joa6 de Barros da Sylva , 908. 
Beja. Martim Aflonfo de Béja, 784. 
Rerwick. Duque de Berwik, Carta 
que efcreveo a Dom Antonio 
Luiz de Soufa , fegundo Mar- 
quez das Minas, 1006. Repof- 
ta do Marquez, ibid, 

Betancurt. D. Francifca de Betan- 
curt, fegunda mulher de Dom 
Antonio de Soufa , goo. 

Blafiet. D. Guiomar de Blafuet e 
Gufmaõ , mulher de D. Simaô 
de Menezes , 790. 

Borbun. Algumas peffoas defta Fami- 
lia, 1077. 
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Borja. D. Affonfo de Borja, 747. 
Botelho. Antonio Joleph Botelho 
Mouraô, Senhor do Morgado 
de Mactheus , 1066. 
Francifco Botelho , primeiro Con- 
de de S. Miguel, 1145. 
D. Ifabel Botelho , mulher de D. 
Antonio de Soufa, gor. 
D. Luiz Antonio de Soufa Botes 
lho, 1067. 
Pedro Botelho de Andrade, Go- 
vernador de S. Thomé ; 871. 
Botiet. Pedro Botiel , 750. 
Boto. Ruy Boto de Lima , 888. 
Bravo. André Bravo, 1133. 
Bragança. D. Barbara J olefa de Bra- 
gança, mulher de Julio de Mel- 
lo de Caflro , 822. . 
Brandaõ. Ellevaõ Brandaô , 752. 
Briteiros. D. Aldonça Annes de Bri- 
teiros, Abbadeffa de Arouca, 


ob. 

Condo Annes de Briteiros , Ri« 
co-homem, Fronteiro mór de 
Entre Douro c Minho , 795. 

D. Maria de Briteiros, primeira 
mulher de Martim Affonfo de 
Soufa , 712. 

Brito. Affonio Vaz de Brito , Caça- 
dor mór delRey D.Joaô Se- 
gundo , 765. 

Antonio de Brito, Capitad de 
Cochim , 1100. 

Chriftovas de Brito Pereira, 
$18. 

Damiaô de Brito, Mordomo 
mór da Infanta D. Maria, 783. 

Eftevad de Brito , Senhor dos 
Morgados de Santo Eitevaô , 
es tao, 780. 

Fernaô Rodrigues de Brito, 816, 
817, 818. ' 
Francifca de Brito Freire , Senhor 

Aiii. - da 


do 


do Morgado de Santo Eftevaõ, 


e aa) = 5 

Gabriel de Brito, Alcaide mór de 
Aldea-Gallega , 782. 

Gafpar de Brito Freire, 734. 

Joaõ de Brito (o Veneravel ) da 
Companhia , 818. 

Jorge de Brito , 782. 

Jorge de Brito, outro, 871. 

D. Iíabel de Brito, primeira mu- 
lher de Lopo de Brito , 780. 

Lopo de Brito , ibid. 

Luiz de Brito Freire, 734. 

Luiz de Brito, Védor da Infanta 
D. Maria , 783. 

Luiz de Brito Nogueira, Vifcon- 
de de Villa-Nova da Cerveira 

IO. 

Lute de Brito Nogueira, Senhor 
dos Morgados de S. Louren- 
co, e Santo Eltevaõ, rIs4. 

D. Luiza de Brito, mulher de 
Chriftovad de Brito Pereira, 
818. 

- D. Margarida de Brito , Condeffã 
do Prado, 917. 

D. Maria de Brito, fegunda mu- 
lher de Simaô de Soufa , 723. 

D. Maria de Brito, mulher de 
Fernaô Telles de Menezes, 


84. R 
Salvador de Brito, Governador 
do Rio de Janeiro , 818. 
Bulhoens. D. Luiza de Bulhoens, 
mulher de D. Diniz de Almei- 


da, 1137. 


Abra! D. Branca Cabral, mu- 
lher de Manoel de Soufa, 867. 
Francifco Cabral, 1117. 


Index 


Pedro Alvares Cabral, 744. 

Nuno Fernandes Cabral, Senhor 
de Azurara , 908. 

Camelto. Alvaro Goncalves Camel 
lo, terceiro Senhor de Bayad, 
712 718. 

Fernaô de Soufa Camello , Se- 
nhor de Roflas, 718. 4. 

Luiz Alvares de Soufa Camelo, 

- quarto Senhor de Bayaõ, 718. 

Camera. Joad Gonçalves da Cane- 
ra, quarto Conde de Atou- 
guia, 813. 

Luiz Gonçalves da Camera , 784. . 

Luiz Gonçalves da Camera Cou- 
tinho, Senhor da Ilha Deferta , 
8o1. 

Caminha. Vide Tovar. 

Campo. Antonio do Campo de Ta- 
Vora; 7$1. 

. Bernardo Annes do Campo , Se- 
nhor de Taname , 791. 

Canto. D. Violante da Sylva do Can- 
to, mulher de Simaô de Sou- 
faL,p7a e 

Carcome. D. Joa6 Carcome ,8;2. 

Cardona. D. Alonfo Vicente de So- 
lis Folch de Cardona, Conde 
de Salduenha , 727. 

D. Ifidro Thomás Folch de Car- 
dona, Marquez de Guadalef- 
te, 726. 

Carlos Terceiro. Cartas, que efcre- 
veo ao fegundo Marquez das 
Minas , Ioi9y, 1031, 1053, 
1036, 1037, tojg. 

Carneiro. Antonio de Alcacova Car- 
neiro, gro. 

D. Brites de Alcaçova Carneiro , 
Vilcondeffa de Villa-Nova da 
Cerveira , ibid. 

Chriftovaô de Alcaçova, Com- 
mendador de S. Eulalia , 910. 

Filippe 


das coufas notaveis, 5) 


Filippe Carneiro , Capitad de 
“Malaca, tt30, 1134, 1135. 
Francilco Carneiro , fegundo 
Conde da Ilha, 974. 
Luiz de Alcaçova Carneiro, 10. 
Luiz Carneiro, Donatario da Ilha 
do Principe, 1134. 
D. Maria de Alcaçova, mulher 
de D. Alvaro de Mello, 910. 
Pedro de Alcaçova Carneiro, pti- 
mciro Conde das Idanhas , 909. 
Carta. Do Duque de Berwick para 
O fegundo Marquez das Mi- 
nas, toos. Repofta do Mar- 
quez, ibid. 
deRey Carlos Terceiro para o 
mefmo Marquez, 1019. Ou- 
tras do meímo Rey para o 
Marquez , 1031, 1033, 1036; 
1037, 1039. 7 
Carvalhal. Catharina do Carvalhal, 
fegunda mulher de Juad de 
Soufa , 765. 
Carvalho. D.Anna de Carvalho, mu- 
lher de D. Diogo Rolim , 777. 
Jeronymo de Carvalho , 753. 
D. Joanna de Carvalho, mulher 
ps Gafpar de Soufa Guedes, 


- Bor. 
D. Maria de Carvalho , mulher 

de Apto Lopes de Quadros, 
1718. 

Cafio. D. Maria Cafco, mulher de 
Alvaro Mendes de Vafconcel- 
los; 1123. 

Cafieilobranco. D. Diogo de Caftel- 
lobranco, 814. 

Fernando de Soufa Caftellobran- 
co, Conmendador de S. Vi- 
cente da Beira, 721. 

D. Francifco de Caftellobranco , 

- terceiro Senhor de Vila-Nova 
de Portimaõ, 813. 


D. Lucrecia de Caflellobranco , 
primeira mulher de Filippe 
Carneiro, 1135. 

D. Manoel de Caflellobranco, 
fegundo Conde de Villa-Nova, 


14. 
D. Martinho de Caflellobranco, 
quarto Senhor de Villa-Nova 

de Portimaõ , ibid. 

D. Pedro de Caftellobranco, ter- 
ceiro Conde de Pemibciro, 
858. 

Cafiro. D. Alvaro de Caftro , 889. 

D. Anna de Crftro , mulher de 
Henrique Henriques de Miran= 
da, 827. : 

D. Anna Maria de Caftro, mu- 
lher de Fernaô Telles de Me- 
nezes, 784. 

D. Ana Vidoria de Caftro, 
mulher de D. Pedro Manoel 
de Mello, 822. 

Antonio Cailos de Caflro , 753, 


ponto de Caflro, Senhor 
da Cafa de Bafto , 1145. 

D. Amonio de Caftro , quarto 
Conde de Monfanto , 1108. 
Bernardo de Caftro Lemos, Co- 
nego da Santa Igreja de Lisboa, 

756. 

D. Brites Maria de Caftro, mu- 
lher de Joaõ Filippe Pereira de 
Caftro, 7ss. 

D. Catharina de Caftro , niulher 
de Erancifco de Mello , 834. 
D. Catharina de Caftro, mulher 

de Diogo Coutinho, 816. 

D. Cecilia de Caflro, mulher de 
Antonio Somaglie, 843. 

* D. Cecilia de Caftro , mulher de 
Henrique de Figueiredo, 816. 

D. Cecilia de Caftro, mulher de 
Affonfo 
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Affonfo Vaz Caminha de To. 
var, 816. 

D. Diogo de Caftro, fegundo 
Conde de Bafto, 891. 

D. Diogo de Caftio, o Magro, 


889. 

D. Fernando de Caftro, primei- 
ro Senhor do Paul de Boqui- 
lobo , 779 , 785. 


- D. Fernando de Caftro, primei- 


ro Conde de Baíto, 890. 

D. Fernando de Caflro, Capitaõ 
de Evora, 886, 889. 

Fernando Jofeph de Caftro, De- 
putado da Mefa da Confcien- 
cia, 755. 

D. Filippa de Caftro, fegunda 

“mulher de Dom Rodrigo Ma- 
noel ;8es. 

D. Filippa de Caftro, mulher de 
Manoel de Sampayo , 748. 

D. Francilca de Caftro, mulher 
de D Chriflovaõ Manoel, 827. 

D. Francifca de Caftro , fegunda 
mulher de Dom Martinho de 
Tavora, 906. 

Francifco Jofeph de Caftro , Pre- 
lado da Santa Igreja Patriarcal, 


55 

Gabria Pereira de Caftro, Cor- 
regedor do Crime , 796. 

D. Guiomar de Caftro, mulher 
de Dom Fernando Alvares de 
Noronha , 239. 

D. Guiomar de Caftro, mulher 
de Damiaõ de Brito , 283. 

D. Guiomar de Caftro, mulher 
de Gonçalo Vaz Pinto, 799; 
815. 

D. Guiomar de Caftro , (egunda 
mulher de Fernaô Rodrigues 
de Brito, e depois de D. Chrif- 
tovaôd de Noronha, 817. 


“Index 


D. Jeronyma de Caftro , mulher 
de D. Francifco Mafearenhas , 
810. 

D. Jeronymo de Caftro , Senhor 
do Paul de Boguilobo , 913. 
D. Joao de Cuftro, Senhor de 

Reriz, 1099. 

D. Juaõ de Caftro, Senhor de 
Reriz, outro, rIIó. 

Joaõ Filippe Pereira de Caftro, 
Governador de Alfayates, 755. 


D. Joanna de Caftro , mulher de 


Manoel de Lacerda , 817. 
D. Joanna de Caftro, fegunda 
mulher de Fernad de Soufa, 


845. À 
D. Joanna de Caftro, mulher de 
D. Francilco de Souía, 933. 
D. Joanna de Caftro, Condeffa 
de Penaguiad , 1143, 1144. 
D. Ifabel Antonia de Caftro, 
mulher de Ignacio Pita Leite, 


753» 

D. Ifabel de Caftro , mulher de 
Martim de Salzedo , 799. 

D. Ifabel de Caftro, mulher de 
D. Fernando de Menezes, Se- 
nhor do Louriçal, 799. 

D. Ifabel de Caftro Pereira, mu- 
lher de Diogo Lopes Lima, 


804. 

D. Ifabel de Caftro, mulher de 
Jorge de Lima , 809. 

D. Ifabel de Caftro, mulher de 
Dom Joaõ Soares de Alarcaõ, 
811. 

D. Ifabel de Caftro, Condefia de 
Affumar, 1147. 

D. Leonor de Caftro , mulher de 
D. Manoel de Soufa , go2. 

D. Leonor de Caftro, mulher de 
Balthafar de Siqueira, 819. 

D. Lucrecia de Caftro, peer 

e 


e: 
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de ic Rodrigues de Brito, 

Iõ. 

Luiz de Caftro do Rio, terceiro 
Senhor de Barbacena, 924. 

Luiz de Caftro do Rio, outro, 


934 

D. Luiz de Caftro , quinto Senhor 
de Monfanto , 742. 

D. Magdalena de Caftro , Mar- 
queza de Fronteira, 1149, 1146. 

D. Magdalena de Caftro , mulher 
Fic Rodrigues de Brito, 

Tó. 

D. Manoel de Caftro, Senhor 
do Morgado do Torraõ, 826. 

D. Margarida de Caftro, mulher 
de Jouô de Neufchatel , 285. 

D. Maria de Caftro , mulher de 
Joaõ Pereira, Senhor de Caf- 
tro-Dairo, 798, 804. 

D. Maria de Caftro, mulher de 
D. Francifco de Caftellobran- 
co, 813. 

D.Maria de Caftro , fegunda mu- 
lher de Manoel de Mendoça, 


817. 
D. Maria de Caftro, mulher de 
Lopo Alvares de Moura , 834. 
D. Maria de Caftro, Condefla de 
Atouguia, 1145. 

D. Marianna de Caftro , Condef- 
fa de Atouguia , $13, 1148. 
D. Marianna de Caftro, mulher 

de Pedro Severim de Noro- 
nha , 826. 
Martim Affonfo de Caftro, 721. 
Martim de Caftro do Rio, fe- 
gundo Senhor de Barbacena , 


24. 
D/Mecia de Caftro, mulher de 
Fernaõ de Soufa , 798. 
D. Miguel de Caftro, Bifpo de 
Vifeu, 890. 
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D. Noutel de Caftro, fegundo 
Conde de Melfquitella , 936. 
D. Pedro de Caflro, Capitaõ de 

Sofala , 889. 
D. Rodrigo de Caftro , primeiro 
Conde de Melquitella, 935. 
SebaftiaS de Caíftro de Lemos, 


756. 

D. Violante de Caftro Henri- 
ques , mulher de D. Divgo de 
Menezes , 799. 

D. Violante de Caftro, mulher 
de Diogo de Miranda , 812. 

Algumas peffoas mais defte ap- 
pellido , 756, e feg. 

Cebrian. D.Bippolyta Cebrian, mu- 
lher de D. Antonio da Sylva e 
Aremberg, 728. 

Cernache. Gregorio Cernache de 
Noronha, 1132. 

Martim Vaz Cernache, 815. 

Vide Leme. 

Chaves. D. Anna de Chaves, mu 
lher de Lourenco Pires de 'Ta- 
vora , 728. 

Chichorro. Vide Sou/a. 

Cirne. Joad Cirne, 1147. 

D. Leonor de Soufa Cirne, mu- 
lher de Francifco de Tavora 
de Noronha, 760. 

Lourenço Cirne da Sylva, 1132. 

Manoel Cirne , Senhor de Agrel- 
la, 1148. 

Algumas pefloas mais defte ap- 
pellido, 1148, e feg. 

Coberturas. André Pereira das Co- 
berturas , 867. 

Coelho. D. label Coelho, mulher 
de Triftaõ de Soufa, 772. 

Condes. de Agremont , 726. 

de Anciaens, 724. 

de Atalaya, 971. 

de Atouguia, 813. 

de 


8 | Index 


de Bafto, 895, 891. 

da Caltanheira , 811, 920. 
de Caftro Dairo , 811. 

da Ericeira , Boo. 

de Frigliana, 724, 725» 
de Galve, 725. 

das Galveas , 820, 821. 
das Idanhas , gog. 

da Ilha , 974. 

de Melquitella, 935, 936. 
de Orgaz, 727. 

de Pombeiro , 858. 

do Prado, 916, 928, 936, 977; 


1064. 
de Redondo , 855, 861. 
do Rio Grande, 1146. 
de la Roche, 726. 
da'Torre , 1146 , 1147. 
de Villa-Flor , 829. 
de Villa-Nova , 814. 
de Vimieiro, IIII. 
de Vimiofo, 891. 

Coronel. Luiz Gomes Coronel de 
Sá e Menezes, 1117. 

Luiz Nunes Coronel, ibid. 

Correa. Antonio Correa , Senhor de 
Bellas , 7242, 745. 

Antonio Correa Baharem , Se- 
nhor do Morgado da Marinha, 
872. 

D. Brites Correa, mulher de Fer- 
naô de Soufa de Caftellobran- 
co, 868. 

D. Leonor Correa, mulher de D. 
Francifco de Menezes , 800. 
Manoel Correa, Senhor de Bel- 

las, 919. 

Corte-Real. Diogo de Mendoça 
Corte-Real, Senhor do Mor- 
gado de Marim, 839. 

D. Maria Jofefa Corte-Real, mu- 
lher de Jeronymo de Caítro de 
Mello , 816, 819. 


Cofia. Dom Alvaro da Cofta , 771: 
Outro , 825. 

D. Francifco da Cofta, Armeiro 
mór , 825. 

D. Franciico da Cofta, Com- 
mendador de S. Vicente da 
Beira, 826. 

D. Gil Eannes da Cofta, Alcaide 
mór de Caftro-Marim , 746, 
913 Outro, 871. 

D. Gonçalo da Cofta, Armeiro 
mór , 823. Outro, 826. 

D. Joaõ da Cofta, primeiro Cons 
de de Soure, 746. 

D. Joao da Cofta, Capitab mó 
da Commenda de Pinhel, 745. 

D. Maria da Cofta, mulher de 
Thomé de Soufa , 1119. 

Pur da Cofta, Armeiro mór, 

26. 

Coutinho. D. Bernarda Coutinho , 
mulher de D. Manoel de Cafe 
tro , 826. 

Diogo Coutinho , Commenda- 
dor de Caldcllas, 816. 

D. Elvira Coutinho, mulher de 
D. Pedro da Cunha , 750. 

D. Fernando Coutinho, Mari- 
chal de Portugal, 745. 

D. Filippa Coutinho , mulher de 
Luiz Alvares de Soufa Camel- 
lo 9 718. 

D. Filippa Coutinho, mulher de 
Gafpar Vieira da Sylva, 726. 
D. Franciíca Coutinho, mulher 
de Dom Francifco da Cofta, 

826. 

D. Ifabel Coutinho, mulher de 
D. Marcos de Noronha, 827. 

D. Luiz Coutinho , o Cavaco, 


D. Luiz Coutinho , quarto Con. 
de de Redondo, 741. 


e 
| 


das coufas nbtaveis, 9 


É 


D. Manoel Pereira Coutinho , 


729. 
D. Maria Coutinho, mulher de 
Manoel de Soufa de Mello, 
O 
D. Maria Coutinho , mulher de 
. Diogo de Lima , 843. 
Ns peílvas deítg appellido , 


Cunha. D. Antonio Alvares da Cu- 
nha , Senhor du "Taboa , 829. 

Antonio da Cunha , 772. 

Artur da Cunha, quinto Senhor 

de Pombeiro, 873. 

Joad da Cunha, Senhor de Anta- 

- nhol, rriB. 

D. Ifabel da Cunha, mulher de 
Joaõ de Tovar Caminha , 816. 

D. Lopo da Cunha, Senhor de 
Affentar , 750. 

D. Luiz da Cunha, Senhor de 
Affentar , ibid. 

D. Pedro da Cunha, Senhor de 
Aflentar, 750. 

D. Pedro da Cunha, Marquez de 
Affentar , ibid. 

Pedro da Cunha de Mendoça , 
388. 

Pedro da Cunha Coutinho, Se- 
nhor de Bafto , 886. 


Triftaô da Cunha, Governador . 
das Arnias de Tras os Montes, 


837. 
D 


Efafio. Em que foy morto 
Luiz de Miranda Henriques, 


EE cla 
Defembargo do Paço. A que corel. 
pondia antigamente , 719. - 
Duque de Arcos, 782. 
de Aremberg, 726. 

Tom. XII 


Es: D. Catharina de Ecã, mus ' 
l 


her de Manoel Barreto ; 778. 

. D. Ignez de Eca, mulher de 
Garcia de Soufa Chichorro, 
1126. 

D.Maria de Eça, mulher de Ma- 
noel de Soufa , 868. 


Elvas. Antonio Fernandes de Elvas, 


792. 
Encerrabudes. Jorge Lopes de Sou- 


fa Encerrabodes , t117. 


Epitafio. De Antonio de Soufa ; 


Bifpo de Vifeu , 1108. 
de D. Antonio Luiz de Soufa , fe« 
gundo Marquez das Minas, 


Togo. 


de D.Branca de Vilhena, mulher 


de Ruy de Soufa , 886. 

de D. Diogo de Soufa, Arcebif« 
po de Evora, 849. 

de D. Elvira Maria de Vilhena, 
Condefia de Pontevel, 915. 

de D. Fernando de Miranda, Bif- 
po de Vileu , 730. 

de Francifco de Soufa, Senhor 
da Quinta de Vinhó, 773. 

de Henrique de Soula , 766. 

de D. Joaô de Soufa, Senhor de 
Niza, 897. 

de Joab de Soufa, Capita6 dos 
Ginetes, 1153- 

de D. Fr. Lourenço de 'Tavora , 
Bifpo de Elvas , 722. 

de D. Maria da Sylva , mulher de 
Joaõ Rodrigues Daza, 709. 

de Ruy de Soufa, Senhor de Be- 
ringel, 884. 


Efteves. D. Brites Elteves, mulher 


de Ayres de Miranda , 818. 
B “Faria 


É 
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F 


Aria. D. Joanna de Faria, mu- 
lher de D. Chriftovaô Manoel, 
828. 
Mecia Rodrigues de Faria, rr1s. 
Simaõ de Faria, Monteiro niór 
delRey D. Joaô Segundo, 770. 
Faro. D. Francifco de Faro, pri- 
meiro Conde de Vimieiro, 
HI. 
Dom Francifco de Faro, fetimo 
Conde de Odemira, 1136. 
| D. Luiza Maria de Faro, Con- 
defta de Penaguiad , 1145. 
Fernandes. O Doutor Alvaro Fer- 
nandes , Chanceller mór , 866. 
Ferreira. Iíabel Ferreira, mulher de 
Henrique de Soufa , 872. 
Figueiredo. Affonfo de Figueiredo, 
867. 
Ayres de Figueiredo, Eftribeiro 
o do Duque de Bragança , 
16. 
Heitor de Figueiredo , Alcaide 
mór de Borba, 817. 
Henrique de Figueiredo , Alcaide 
mór de Borba, 816. 
Fogaça. Leonor Fogaça, mulher 
de Cid de Soufa, 275. 
D. Margarida Fogaça, mulher de 
D. Joaô de Soufa, 897. 
Folch. Vide Cardona. 
Fonfeca. Gonçalo de Soufa da Fon- 
feca, rriç. 
Ignez da Fonfeca , mulher de Si- 
maô de Soufa , 867. 


Pedro da Fonfeca, Senhor da Ilha 


de Santo Anta6, r114. 
Freire. D. Francifea Freire, mu- 
En de Ruy Vaz de Siqueira, 
33: 


Joaô Freire de Andrade, Senhor 
de Bobudella , 712. 

Joaõ Freire, Senhor de Bobadel- 
la, 920. 

D.Michaela Antonia Freire, mu- 
lher de Antonio de Tavora de 
Noronha e Cernache , 759. 

Furtado. Vide Mendoça. 


G 


Go D. Antonia da Gama, 
primeira mulher de Gafpar de 
Soufa , 771. 

Gamboa. D. Habel de Gamboa, mu- 
lher de Pedro Lopes de Soufa ; 
HI. 

Gentil. “rolo Viegas Gentil, 
IIJT. 

Giraides. Francilco Giraldes, Go- 
vernador do Brafil, 1116. 

D. Luiza Giraldes , mulher de D. 
Francifco de Portugal, ibid. 
Nicolao Giraldes, 1116. 

Gues. Joad de Goes, 720. 

Ifabel de Goes , mulher de Anto- 
nio de Lucena , 719. 

“Maria de Goes , mulher de Hen- 
rique de Menezes da Sylveira, 
720. - 

Gomes. Maria Gomes, mulher de 
Henrique de Soufa, 766. 
Guarda mór. DelRey D. Manoel 

quem foy , 897. 

Guedes. Gafpar de Soufa Guedes, 
Senhor do Morgado de Abe- 
lhaó, 801. 

Gonçalo Guedes, Senhor do 
Morgado de Abelhaõ, ibid. 
Gonçalo Guedes de Sonha, Se- 

nhor do Morgado de Abelhaõ, 
8o2. 
Guerra. 


das confas notáveis. tt 


Guerra. D. Catharina da Guerra, 
mulher de Pedro Lopes de 
Soufa , rrog. 

D. Marianna de Soufa da Guer- 
ta , Condeflã de Vimieiro, 
III, 

Gufimad. D. Marianna de Gufmaõ, 

Condeffa do Prado , 930. 


H 


tl Euriques. Alvaro de Miranda 
Henriques, Alcaide mór de 
Fronteira, 732. 
D. Anna Henriques, mulher de 
“ D. Gil Eanes da Cofla, 871. 
“ D. Anna Henriques , primeira 
mulher de Heitor de Figueire- 
do, 817. 
- D. Anna Henriques, mulher de 
Jorge de Brito , 871. 
- D. Braz Henriques, 867. 
D. Cecilia Henriques, mulher de 
D. Francifco Rolim de Mou- 


P rã; 777. 
Fernando de Miranda Henriques, 


SH» 

D. Filippa Henriques, Duqueza 
de Arcos , 732. 

D. Francifea Henriques, mulher 
de D. Antonio de Mello, 871. 

Francifco de Miranda Henriques, 
nomeado Bifpo de Vifeu, 824. 

Henrique Henriques de Miranda, 
quinto Senhor de Ferreiros , e 
Tendaes, 323. 

Henrique Henriques de Miranda, 
outro, 824. Outro , 827. 

D. Joanna Henriques , mulher de 
o Goncalo da Cofta , 323, 

D. Toanna Henriques, mulher de 
Tom. XII. 


D. Francifco da Cofta, 823. 

D. If:bel Henriques , mulher de 
D. Triftaõ de Soufa, 871. 

D. Ifabel Henriques, mulher de 
Pedro de Anhaya , 871. 

D. Leonor Therefa de Miranda, 
mulher de Luiz de Mello, 733. 

D. Lucrecia Henriques , mulher 
de Rodrigo Affonfo de Vaf- 
concellos, 872. 


Luiz de Miranda Henriques , Al- 


caide mór de Fronteira; 732; 
1123. . . 

Luiz de Miranda Henriques Pin- 
to, fexto Senhor de Ferreiros, 
e Tendees, 824, 826. 

Luiz de Miranda Henriques, mor+ 
to em hum defahio , 824. Ou- 

tro, 837. 

Manoel de Soufa Henriques, 
"Frinchante do Infante Dom 
Luiz, 872. . 

D. Margarida Henriques, mulher 
de Martim de Caftro do Rio, 


924. 
- D. Maria Henriques, mulher de 


Pedro Botelho de Andrade , 
871. 

D. Maria Henriques, mulher de 
André de Soufa, 817. 

D. Maria Henriques, mulher de 
Jorge de Brito , 782. 

D. Mecia Henriques, Condeffa 
do Prado , 917. 

D. Mecia Henriques , mulher de 
Jorge Furtado de Mendoça , 
8$71,921, 922. 

D. Rodrigo Henriques, Senhor 
da Quinta da Rolifla , 358. 

D. Violante Henriques, mulher 
de D. Francifco de Soula , 924, 
9343 936. 

D. Violante Henriques, mulher 

Bii de 


Je 
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de Dom Pedro de Soufa, 921. 
D. Violante Henriques, mulher 
de Luiz de Miranda Henri- 
ques , 824, 826. 
D. Violante Henriques, mulher 
de Gonçalo Vaz Pinto, 823. 

Henriques. Vide Miranda. 

Hijar. D. Jayme Ifidoro Fernandes 
de Hijar , 727. 

Holienloe. Anna Luiza Hohenloe , 
mulher de Jorge Furtado de 
Mendoça, Vilconde de Bar- 
bacena , 735. 


L 


L Acerda. D. Diogo Eugenio da 
Sylva de Mendoça de Lacerda , 
fetimo Conde de Galve, 725. 
Manoel de Lacerda, Alcaide mór 
de Soufel, 817. 
D. Maria de Lacerda, mulher 
de Diogo Gomes de Lemos, 
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Lafeiêo Cofme de Lafetá, Com- 

mendador de Darey , 920. 
D. Ignez de Lafetá , mulher de D. 
Leonardo de Soufa , 911. 
D. Lucrecia de Laferá, mulher 
de Francifco Giraldes, 1116. 
 D. Maria de Lafetá, mulher de 
Francilco de Sá e Menezes, 
TANTO, 

Lamarier. Madama Maria Lama- 
rier , mulher de Antonio de 
Soufa de Macedo , 795. 

Lara. D. Gafpar Francifco Manri- 
que de Lara, Governador de 
Novara , 725. 

D. Inigo Manrique de Lara, Con- 
de de Frigliana , 724. 
D. Maria Antonia Manrigue “de 


Lara, mulher de D. Gafpar 
Domingos de Villacis, 725. 

D. Maria Francilca Manrique 
de Lara, Condefla de Galve, 
ibid. 

D. Rodrigo Manoel Manrique 
de Lara, fegundo Conde de 
Frisliana, 225. 

Leite. Diogo Leite Pereira, 799. 

Leme. Antonio de Tavora de No- 
ronha Leme e Cernache , Ses 
nhor das Terras de Tavora, 


ho o de Tavora de Noros 
nha Leme e Cernache , ibid. 

D.Maria Leme, mulher de Mare 
tim de Tavora, 758. 

Lemos. Bernardo de Carvalho .de 
Lemos, fetimo Senhor da Tro- 
fa, 753, 802. 

Diogo Gomes de Lemos, fexto 
Senhor da “Trofa, 753. 

Duarre de Lemos , quinto Senhor 
da Trofa, 7g1, 952. 

D. Jeronyma de Lemos , mulher 
de Jeronymo de Cuivalho, 


AVE 

Joao Gomes de Lemos, quarto 
Senhor da Trofa , 751. 

Joaô Gomes de Lemos, Com- 
mendador da Ordem de Chrif- 


. to ais 
Luiz Thomás de Carvalho e Le- 
mos, oitavo Senhor da Trofa, 


754: 
Sebaftiaô de Caftro de Lemos, 
7543756. 
Xavier Francifco de Soufã e Le- 
MOS, 753. 
Lescafire. ID. Caetana Alberto de 
Lencaflre, mulher de Francif- 
co Pereira da Sylva, 804. 
Ligne. D. Maria do Patrocinio de 
Ligne, 


das confas notaveis. 


em ldenêo Princeza de Brabante , 
726. 
Lima. D. Anna de Lima Pereira, 
Ea de Caltro Dairo, 
II. 
Antonio de Lima Pereira , Se- 
nhor de Caftro Dairo , ibid. 
- D. Brites de Lima, mulher de Eí- 
tevad Brandao , 752. 
D. Brites de Lima , Condefla de 
Penaguia6 , 1145. 
D. Diogo de Lima, Commenda- 
dor de Victorinho, 843. 
Diogo Lopes de Lima, Senhor 
de Caftro Dairo, 1119. 
Diogo Lopes de Lima, Alcaide 
mór de Guimaraens , 805. 
« Dona Eufrafia Filippa de Lima , 
Condefla da llha , 974. 
D. Fernando de Lima Pereira, 
Senhor de Caítro Dairo, 859. 
Francifco Barreto de Lima, Al- 
. Ed mór de Pena Garcia , 
10. 
--D. Francifco de Lima, Vifcon- 
de de Villa-Nova da Cerveira, 


gIo. 

D. Ignez de Lima, mulher de 
Luiz de Brito Nogueira , Vif- 
conde de Villa-Nova da Cer- 
veira, 919. 

D. Joanna de Lima, mulher de 
Martim Affonfo de Miranda , 
12. 

D. Joanna de Lima, mulher de 
Dom Luiz Lobo da Sylveira, 


343. 
- Jorge de Lima, Capitaô de Chaul, 
809, 810. 
D. Ifabel de Lima Sottomayor , 
mulher de D. Diogo de Sou- 
fa, 909. 
D. Ifabel de Lima, mulher de 
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Francifco Barreto de Lima, 
ERES 

D. label de Lima , mulher de D. 
Manoel da Sylveira, r125. 

D. Lourenço de Lima Brito e 
Nogueira, fetimo Vifconde de 
Vila-Nova da Cerveira, gta. | 

D. Luiza Bernarda de Lima, mu- 
lher de D. Luiz da Sylveira, 


971. 
 D. Margarida de Lima, mulher 
de D. Henrique de Menezes, 


1143. 
- D. Maria de Lima, mulher de 
Antonio Fernandes de Elvas, 


Di Maria Magdalena de Lima, 
Marqueza das Minas , 1064. 
D. Maria de.Nazareth e Lina, 

mulher de D. Joaô de Soufa, 


1093. 

D. Marianna de Lima, mulher 
de André Gonçalves de Figuei- 
redo Coutinho , 752- 

D. Marianna de Lima, mulher 
de D. Martinho da Ribeira , ib. 

D. Paulo de Lima, Capitaô de 
Chaul, 811. 

D. Pedro de Lima, Senhor do 
Morgado de Niza, 752. 

Lobo. D. Maria Lobo, mulher de 
Alvaro de Miranda , 733. 
Lucena. Antonio de Lucena; 719. 
D. Ifibel de Lucena , mulher de 

Simaõ de Soufa , ibid. 


M 


Ácedo. Antonio de Soufa de 
Macedo , Baraô da Ilha Gran- 
de, 7324794. 
Francilco de Macedo, 794. 
Luiz 


14 
Luiz Gonçalo de Macedo , Baraõ 
da Ilha Grande de Joanne, 


79%: ; 
Luiz de Soufa de Macedo, Barad 
da Ilha Grande de Joane, 


IL 
Po Ai de Macedo, Capitaõ de 
Chaul, 920. 
Martim Gonçalves de Macedo , 
Senhor de Seis, 713. 
Machado. Felix Machado e Caftro, 
Senhor de Entre Homem, e 
Cavado, 973. 
Magalhaens. Chriflovad de Maga- 
lhaens, gos. 
Fernad de Magalhaens de Mene- 
zes , Senhor da Cafa do Covo, 


753» É 
Manoel de Mello de Magalhaens, 
10. 
D. Mecia de Magalhaens, mu- 
“ Jher de Joaõ de Soufa de Mel- 


lo; 767. 
Maidonado. Jorge Garcia Maldona- 
O 4751. 

Algumas pefoas defte appellido , 
1Ioó. 

Manoel. D. Antonio Manoel de 
Vilhena, Graô Meftre de Mal- 
tas Bm. 

D. Chnitovad Manoel , fegundo 
Conde de Villa-Flor , 832. 

D. Chriflovad Manoel, Alcaide 
mór de Fontes , 827. 

D. Chriftovad Manoel , Com- 
mendador de S. Paulo de Ma- 
cias , 828. 

D. Francifeo Manoel, Commen- 
dador de Ranhados, 834. 

D. Francifco Manoel, Commen- 
dador de Moreiras , 828. 

Luiz Manoel de T'avora, quarto 

* Conde de Atalaya , 971. 


Index 


D. Maria Manoel, fegunda mu» 
lher de Lourenço de Soufa e 
Mello , 767. 

D. Maria Manoel , mulher de D. 
Manoel da Sylva, Apofenta- 
dor mór , 809. 

D. Maria Manoel, mulher de 
Manoel de Mello de Maga- 
lhaens, 810. 

D. Maria Manoel, mulher de D. 
Antonio Alvares da Cunha, 


829. 
D.Mayor Manoel, mulher de D. 
Martinho Portocarrero, 870. 
D. Rodrigo Manoel , 829. 
Rodrigo Manoel , Commenda- 
-dor das Alcaçovas, 8;2. 
D. Sancho Manoel, primeiro 
Conde de Villa-Flor , 829. On. 
tro, 832. 
D. Theotonio Manoel, Conego 
de Evora, 833. 
Outras pefioas defle appellido, 
831, e leg. 
Manrigue. D. Joanna. Manrique, 
mulher de Pedro Alvares Ca- 
- bral, 744. 
Marguezes. De Affentar , 7go. 
de Guadalefle , 726. 
das Minas , 936 , 977. 
dela Pilha , gas. . - 
Santa Martha. A-Igreja de Santa 
Martha quem lhe fez a Capella 
- mór; 809. 
Mafcarenhas. D. Barbara Mafcare- 
nhas de Queirós, mulher de 
Luiz Antonio de Soufa , ro66. 
D. Fernando Mafcarenhas ,; pri- 
meiro Marquez de Fronteira , 
VIAS, 1146. 7 
D. Fernando Mafcarenhas , fe- 
gundo Marquez de Fronteira , 


1147. 
D 


das confas notaveis. IS 


D. Francifco Mafearenhas , pri- 
meiro Conde de Coculim, 


147; 

D. Francifco Mafcarenhas, Ca- 
pitaô de Ormuz, 8to. 

D. Grimaneza Malfcarenhas, mu- 
lher de Ferna6 da Sylveira, 
888. 

D. Jorge Mafcarenhas, Marquez 
de Montalvaõ , 810. 

D. Ifabel Mafcarenhas , mulher 
de Pedro de Ocem, 887. 

D. Violante Mafcarenhas, mu- 

" ler de Sebaftiaõ de Sá , 1117. 

Mealheiro. Jorge de Mefquita Mea- 

lheiro, 723. 

Meilto. Alvaro de Mello, gro. 
André de Mello de Caftro , quar- 
to Conde das Galveas, 821. 
“Antonio de Mello de Caftro, 733. 
Antonio de Mello de Caflro, Ca- 

pitaô de Sofala , 8r9, 821. 
D. Antonio de Mello, 871. 
D. Brites de Mello, fegunda mu- 
lher de Luiz de Miranda, 1123. 
D. Brites de Mello, mulher de 
Henrique de Soufa , 776. 
Diniz de Mello de Caftro , 744. 
Diniz de Mello de Caftro, pri- 
Poço Conde das Galveas, 819, 
20. 
Duarte de Mello, Commenda- 
dor de Monte Cordova, 812. 
D. Filippa de Mello, mulher de 
Fernaô de Soufa , 841. 
Franciíco de Mello, 776. 
Francifco de Mello de Caftro, 
Governador de Mazagaõ, 819. 
Francifco de Mello, Commen- 
dador de S. Pedro das Gou- 
veas, 834 
Francifco de Mello , outro, 836. 
D. Guiomar de Mello , fegunda 


mulher de Alvaro Mendes de 
Vafconcellos , 1123. 


"Heitor Soares de Mello, 815. 


Jeronymo de Caftro e Mello, 
Governador do Caftello de S. 
Filippe deSetuval, 817 , 819. 

Joas de Mello de Caftro, 819. 

D. Joanna de Mello, Condefla 
de Prado , 917. 

D. Jorge de Mello, Commenda- 
dor de S.Pedro de Gulfar , 871. 

Jorge de Mello , outro ; 838. 

Jofeph de Mello , Conego de Lif- 
boa , 836. 

D. [fabel de Mello, mulher de 
Francifco da Sylva e Lavora, 


aa 
“D. Ifabel de Mello, mulher de 


Diogo de Soufa , 766. 
Julio de Mello de Caftro, $21. 
D. Leonor de Mello, mulher de 
Manoel de Soufa Chichorro , 


1127. 

Luiz de Mello, Alcaide mór de 
Elvas , 927. 

Luiz de Mello, decimo quinto 
Senhor de Mello , 733- 

Manoel de Mello de Magalhaens, 
Contador de S. Salvador do 
Campo, 810. 

Manoel de Mello de Caftro , 733. 

D. Maria Jofefa de Mello Corte- 
Real, mulher de D. Luiz de 
Almeida, 82t. 

Martim Affonfo de Mello , Bifpo 
da Guarda, 834. 

Martim Affonfo de Mello, Al- 
caide mór de Olivença , 712. 
Pedro de Mello de Caftro, fe- 

gundo Conde das Galveas, 821. 
D. Pedro Manoel de Mello, 322. 
Pedro de Mello, Commendador 

de S. Pedro das Gouveas, 336. 

Ruy 
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Ruy de Mello, Alcaide mór de 
Elvas , 927. 

Simao de Mello, Commenda- 
dor de S. Salvador do Campo , 
Sto. 

Mendoça. Affonfo furtado de Caf- 
tro do Rio c Mendoça , pri- 
meiro Vilconde de Barbacena, 
Ta 025 

Adeniba F a de Mendoça , 
Ego Vifconde de Barbace- 
na 

Affonto* e de Mendoça , 
Commendador de Cardiga, 
LIZE. 


aah Furtado de Mendoça , 


Afoiio Furtado de Mendoça , 
q mendador de Rio-Mayor, 


Aidto Furtado de Mendoça , 
Bifpo da Guarda, 932 , e feg. 
Affonfo Furtado de Mendoça , 

Arcebifpo de Braza , 925. 

André Furtado de Mendoça 5 Bif- 
po de Miranda , 230. 

D. Anna de Mendoca , tio 
de D. Joaõ de Sonha, 913. 

Antonio Furtado de Mendoça, 
Commendador das Entradas, 
870. - 

D. Cena de Mendoça, mu- 
lher de Jofeph de Soufa da Syl- 
va, 817 

D. Elippa del Mendoça , mulher 
de D.Joaõ Carcome , ibid. 

D.Filippa de Mendoça , “Condet 
fa de Baífto, 89r. 

D. Francilca de Mendoça , mu- 
lher de Lourenço Avres de Sá, 
839. 

Francifco Furtado de Mendoça, 

Alcaide mór de Mouraõ, 872. 


Francifco de Mendoça, Alcaide 
mór de Mouraô, ibid. 

D. Helena de Mendoça , mulher 
de Fernando de Miranda Hen- 
rigues, 837. 

Joaõ Furtado de Mendoca , 721, 

29, 867. 

Joaõ Furtado de Mendoça, Com- 
mendador de Borba , 730. 

D. Joanna de Mendoça , fegunda 
mulher de D. Francifco Rolim 
de Moura , 778. 

D. Joanna de Mendoça, mulher 
de Triftaô da Cunha, 837. 

D. Joanna de Mendoça ; mu” 
lher de Francifco de Mendo- 
ca , 870. 

D. Joanna de Mendoça, Condef- 
fa de Vimiofo, 891. 

Jorge Furtado de Mendoça , fe- 
ca Vifconde de Barbace- 


739: 
jim H urtado de Mendoça , Cô- 
mendador das Entradas, $69. 
ent Furtado de Mendoça, 871, 


Toi Furtado de Mendoça, quar- 
to Senhor de Barbacena, 92g. 

D. Ifabel de Mendoça, mulher 
de D. Luiz de Noronha ; 828. 

D. Ifabel de Mendoça , mulher 
de Francifco Furtado de Men- 
doça, 870. 

Lopo Eure de Mendoça, 
Conde do Rio Grande, 1146. 

Luiz Xavier Furtado de Mendo- 
ca, quarto Vifconde de Bar- 
bacena, 236. 

D. Luiza de Mendoca, mulher 
de Jorge de Mello, 838. 

D. Luiza de Mendoça + mulher 
de Luiz de Soufa de Menezes, 


926. 
D. 


das confas notaveis. 


D. Luiza de Mendoga, mulher 
de Luiz de Soufa Chichorro, 
127. 

- D. Magdalena de Mendoga , mu- 
lher de D. Luiz Portocarrero , 


870. 

Manoel de Mendoça, 817. 

D. Maria de Mendoça , mulher 
de D. Luiz de Menezes , 742. 
D. Marianna de Mendoga , mus 
lher de D. Antonio Ignacio da 

Sylveira, 972. 

D. Mayor de Mendoça, mulher 
de Joaô de Almada de Mello , 
870. 

D. Mecia de Mendoca , mulher 
de D. Francifco Xavier Pedro 
de Sonfa , tog4. 

Nuno Furtado de Mendoça , 
Commendador de Cardiga, 
II22. 

“Pedro Furtado de Mendoça, Ca- 
pitaô de Dio, 921. 

Pedro de Mendoca , 870. 

D. Therefa de Mendosa , fegun- 
da mulher de Pedro de Mello, 


836. 

Triftaô de Mendoca , 837. 

D. Violante de Mendoça, fe- 
gunda mulher de Luiz de Sal- 
danha, 744. 

D. Violante Calimira de Mendo- 
ca, mulher de Diniz de Mello 
de Caftro, 744. 

Menezes. D. Aleixo de Menezes , 


739» 

D. Aleixo de Menezes, Arcebil- 
po de Goa » 740. 

D. Alvaro de Menezes, Senhor 
de Alfayates , 741. 

D. Anna de Menezes, mulher de 
Manoel de Sonfa Henriques, 


872. 
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D. Antonia de Menezes, fegun- 
da mulher de D. Joao da Cof- 
td, 745- 

D. Brites de Menezes , mulher de 
Ayres de Figueiredo , 816. 

D. Catharina Jolefa de Menezes; 
mulher de Pedro Vieira da Syl- 
va, 784 


- D. Catharina Maria de Menezes, 


Condelfa de Melquitella ,93$. 
D. Conftança de Menezes, mu- 
lher de D. Jorge de Menezes , 


voz. 

D. Conftança de Menezes, mu- 
lher de Dom Jorge de Soufa 
993, 707- 

D. Diogo de Menezes, Senhor 
do Louriçal, 799. 

D. Diogo de Menezes, primei- 
ro Conde da Ericeira , 800. 
D. Eufrafia de Menezes, mulher 

de Felix Machado de Caftro , 


973; 

Fernaô Telles. de Menezes, Al- 
caide mór de Moura, 784. — 
Fernaô Telles de Menezes e Béja, 

ibid. 
D. Fernando de Menezes, Se- 
nhor do Lourical, 799. 


- D. Fernando de Menezes, fegun- 


do Conde da Ericeira, 1143. 

D. Filippa de Menezes, fegunda 
mulher de Francifco de Mello 
de Sampayo, 748. 

D. Filippa de Menezes , primeira 
mulher de Luiz Gonçalo de 
Macedo , Baraô da Ilha, 795. 

D. Filippa de Menezes, mulher 
de D. Gafpar de Souhi , 9o7. 

D. Filippa de Menezes, mulher 
de Antonio de Monra, 908. 

D. Francifea de Menezes, mu- 
lher de Thomé de Soufa, 850. 

Fê 
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D. Francifco de Menezes , 800. 
D. Henrique de Menezes, Se- 
nhor do Louriçal, 1143. 
D.Joanna Ignez Vicencia de Me. 
nezes, primeira mulher de D. 
Braz Balthafar da Sylveira, 974. 
D. Joanna de Menezes, mulher 
de D. Josõ de Soufa , 1088. 
D. Jorge de Menezes, go3, 907. 
D. Leonor de Menezes, mulher 
de Joaõ de Saldanha , 243. 
D. Leonor de Menezes, mulher 
de Dom Fernando Coutinho , 


745- 

D. Luiz de Menezes, filho de D. 
Aleixo de Menezes, 740. 

D. Luiz de Menezes , terceiro 
Conde da Ericeira, “1143. 

D. Luiza de Menezes, mulher de 
D. Franciico de Soufa, 907. 
D. Margarida de Menezes, mu- 
lher de Nuno Fernandes Ca- 

bral, 908. 

D. Margarida de Menezes, Con- 
deffa de Frigliana , 724. 

D. Maria Antonia da Conceiçad 
de Menezes , Condeflã de Re- 
dondo, 86%. 

D. Maria Magdalena de Menezes, 
mulher de Sebaítiad de Caftro 
de Lemos , 744, 746. 

D.Maria de Menezes, mulher de 
ântonio Correa , Senhor de 
Bellas, 242, 744. 

D. Maria de Menezes , mulher de 
Gaípar de Soufa , 723, 744. 
D. Maria de Menezes, mulher 
de Peitro de Mendoca , 870. 
D. Maria de Menezes, mulher 
de Ruy Lopes Coutinho, e 
depois de D. Luiz Coutinho, 

888. 


D. Maria de Menezes, mulher de 


Index 


Joaõ de Barros da Sylva, go8. 
D. Mariu de Menezes, mulher de 
D. Antonio de Soua , 935. 

D. Rodrigo de Menezes, Como 

mendador de Grandola , 742. 
D. Simao de Menezes, Com- 
mendador de Grandola, 7;8, 


742. 
D.Simaô de Menezes, Comm:en- 
dudor de Mendo Marques, 


99. 

D. eréiá de Menezes, mulher 
de Joaquim Manoel Ribeiro 
Soares, 973. 

D. Violante de Menezes, mulher 
de D. Lopo da Cunha , 750. 


Mefquita. Angela da Cunha de Mel- 


quita, tegunda mulher de Ma- 
thias de Soufa , 793. 

Eugenia de Metquita, mulher de 
Pedro de Soula, ibid. 

D. Paula de Melguita, mulher de 
Luiz de Brito , 783. 


Mitd. D. Leonor de Alitá, mulher 


de D. Diogo de Caftellubran- 
co, Bia. 


Miranda. Ayres de Miranda, Alcai- 


de mór de Borba, 817. 

Alvaro de Miranda , Alcaide mór 
de Fronteira, 1123. 

D. Brites de Miranda, primeira 
mulher de Eftevad de Brito, 
780. ; 

Diogo de Miranda , Alcaide mór 
de Monte- Agraço, 812. 

Fernaô Gonçalves de Miranda, 
fegundo Senhor do Morgado 
da Patameira, e Bilpo de Vi- 
feu , 780. 

Fernaõ de Miranda, Senhor do 
Morgado da Patameira , 1122. 

D. Filippa de Miranda , mulher 
de Gabriel de Brito , 782. 

Fran« 
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Francifco de Miranda de Caftel- 
lobranco, 759. 

Heitor de Figueiredo de Miran- 
aço Aleaide mór de Borba, 

18. 

Luiz de Miranda, Alcaide mór 
de Fronteira, 1123. 

Luiz de Miranda Henriques, Al- 
caide mór de Fronteira , ibiil. 

Manoel de Miranda , Capitaô de 
Dio, 812. 

Maria de Miranda , mulher de 
Antonio de Soufa , 794. 

Martim Affonfo de Miranda, Al. 
aut mór de Monte- Agraço , 

12. 

Sima6 de Miranda , Commenda- 
dor de Póvos, 799. 

Vide Henriques. 

Moniz. D. Anna Moniz, mulher de 
Antonio de Mello de Caftro ; 
821. 

D. Lconor Moniz, fegunda mu- 
lher de Fernaõ de Soufa , 770. 

D. Luiza Moniz de Torres, mu- 
lher de Francifco de Sampayo, 


748. 

Montecer. Dona Maria Efpinofa e 
Montecer, mulher de Hen- 
Fica Henriques de Miranda , 

as. e 

Monteiro. Guiomar Monteiro, mu- 
lher ( fegundo alguns ) de Dio- 
go Gomes de Lemos , 733. 

D. Maria Antonia de Menezes 
Paim Monteiro , mulher de 
Rodrigo de Soufa, 857. 

Moraes. Gonçalo Rodrigues de Mo- 
racs , 776. 

Moreira. D. Margarida Moreira, 
mulher de Gonçalo de Soufa, 


794: : 
Moura. D. Antonio de Moura ; de- 
"Tom. XII. 


cimoterceiro Senhor de Azam- 
buja, 777.' 

Antonio de Moura ; 908. 

D. Brizida de Moura, fegunda 
mulher de Heitor de Figueire- 


do , 817. 

D. Diogo Rolim de Moura , Ca- 
pitaô de Dio , 777. 

Dom Francifco Rolim de Mou- 
ra, decimoquarto Senhor de 
Azambuja, ibid. 

D. Francilco Rolim de Moura , 
duodecimo Senhor de Azam- 
buja , 776. 

Lopo Alvares de Moura , Senhor 
do Morgado da Corte-Serrad , 


834. 
a Dor Manoel Childe Rolim de 

Moura, decimoguinto Senhor 
de Azambuja , 778. 

D. Rodigo de Moura , undecimo 
Senhor de Azambuja, 776. 

D. Rolim de Moura, ibid. 

Ruy de Moura Telles, Senhor 
da Povoa de Meadas, 777. 


N 


Po hrd gr Joad de Neufchá- 
LN tel, Senhor de Montagú ,78s. 
Algumas peffoas mais deíte Ap- 
pellido , 785, e fes. 
Neufwile. Francifca Magdalena de 
Neufwile, Marqueza das Mi- 
nas, 1075. 
Noronha. D. Alvaro de Noronha , 
Capitaõ de Cochim , 737. 
D. Anna Maria de Noronha, 
mulher de Antonio Luiz Vaz 
' Pinto, 769. 
D. Anna de Noronha, Condefla 
de Villa-Flor, 830. 
Cii D. 
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D. Antonio de Noronha, Vice- 
Rey da India, 739, 741. 

D. Chrittovaõ de Noronha , 817. 
D. Euirafia Filippa de Noronha, 
Marqueza das Minas , 970. 

D. Fernando Alvares de Noro- 
nha, Commendador do Mo- 
gadouro, 733. 

D. Francifca de Noronha, mu- 
lher de D. Antonio de Noro- 
nha , 739 , 741. 

D. Francilca de Noronha, mu- 
lher de Francifeo de Miranda 
de Caftellobranco , 799. 

D. Francifco Luiz de Noronha e 
Albuquerque, Senhor de Villa- 

erde , 9o6. 
* Joad de Noronha, o Tollo, 


= ção 

D. Joanna de Noronha, mulher 
de Domingos de Tavora , 757. 

D. Joanna de Noronha, mulher 
de Francifco Pereira da Sylva, 


0J. 

D. Joanna de Noronha de Albu- 

ad » Condeflá de Bsfto, 
90. 

D. Joanna de Noronha Juzarte , 
mulher de Fernando de Salda- 
nha, 902. Á 

D. Ifabel de Noronha , mulher 

- de Luiz Gonçalves da Camera 
Coutinho , 801. 

D. Leouor de Noronha , mulher 
de D. Luiz Oforio , 747. 

D. Leonor de Noronha, mulher 
de Joaô Rodrigues de Novaes, 
e depois de Pedro Vieira da 
Sylva; 759, 760. 

D. Leonor de Noronha, mulher 
de D. Antonio de Souha, 902. 

D. Luiz de Noronha , 828. 

D. Luiza de Noronha, fegunda 


mulher de D. Aleixo de Me- 
Nezes , 739 , 740. 

D. Luiza de Noronha, Marque- 
za das Minas, 1083. 

D. Luiza de Noronha , mulher 
de Alvaro de Miranda , 1123. 

D. Magdalena de Noronha, Con- 
defla de Redondo , 861. 

Manoel de Noronha, 1156. 

D. Marcos de Noronha , 825, 
827. 

D. Margarida de Noronha, Con- 
defla de Atalaya, 971. 

D. Margarida de Noronha , mu- 
lher de Antonio Furtado de 
Mendoça, 870. 

D. Maria de Noronha, mulher 
de Antonio de Mello de Sam= 

ayO , 747. 

Di Mate de Noronha, mulher 
de Luiz de Soufa de Mene- 
zes , 768. 

D. Maria de Noronha, mulher 
de Dom Marcos de Noronha, 
Baç. 

D. Maria de Noronha, mulher 
de D. Antonio de Alcaçova, 

10. 

D.Maria de Noronha , mulher 
de D. Franciíco de Soufa, 918. 

D. Maria de Noronha, mulher 
de D. Nuno Alvares Pereira, 
e depois de Dom Manoel de 
Ataide, 919. 

D. Maria' de Nazareth de Noro- 
nha, Condeffã de Melquitella, 

76. 

Di Mario de Noronha, mus 

lher de Manoel Cofme de Sou- 


fa, 759. 
D. Mecia de Noronha, Condefli 
de Monfanto , 742. 
D. Mecia de Noronha , ag 
e 
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de D.Manoel de Macedo , 920. 
D. Paula de Noronha , mulher de 
Luiz de Brito Freire, 734. - 
Pedro Severim de Noronha , Se- 
cretario das Merces , 826. 
D. Sancho de Noronha, 764. - 
Novaes. Joao Rodrigues de No- 
vaes, 7$9. 
Novoa. Joao Rodrigues de Novoa, 


776. - 


O Cem. Antonio de Ocem, 885. 
Antonio de Ocem, outro , 888. 
Pedro de Ocem, 887. 
Otavio Ignacio , Principe de Bras 
bante, 726. , 
Oliveira. Martim Affonfo de Oli- 
veira, Senhor do Morgado de 
Oliveira, 890. 
Ornellas. Galpar de Ornellas de 
-  Gufmad, 387. 
D. Ignez de Ornellas da Camera, 
mulher de Manoel de Soufa, 
872. 
Joaõ de Ornellas, 776. 
Oforio. D. label Oiorio , mulher de 
Vafco Martins de Soufa, 1121. 
D. Luiz Olorio, 747. 


ir 


Adilha. Francifco de Padilha 
de Miranda, Provedor dos 
Contos, 1Igo. 

Fruêtuolo de Padilha Salazar, 
Provedor dos Contos, rig. 
Pedro Norberto de Arcourt e Pu- 

dilha , ibid. 
Outras peftoas defte Appellido , 
Iso, e feg. 


Paes. D.Guiomar Paes, mulher de 
D. Henrique Henriques de Al- 
meida, 1139. 

Paim. Vide Monteiro. 

Paiva. Joad Alvares de Paiva, 1116. 

D. Maria de Paiva, mulher de 
Francifco Soares, 1136. .. 

Pantoja. Affonio Pires Pantoja, Co- 

mendador de Santiágo ,869. 
D. Brites Pantoja, mulher de D. 
Pedro de Abranches , ibid. - 
Pedro Pantoja, Commendador 

de Santiago , 369. 

Pereira. Antonio Pereira da Sylva , 
Bifpo de Elvas, 803. 

D. Briolanja Pereira, mulher de 
Pedro de Mello, o do Pricaro, 
Sis. 

D. Brites Pereira , mulher de Sal- 
vador de Brito , 818. 

D.Brites Pereira, mulher de Joad 
de Soufa , 800. . 
D. Catharina Percira , mulher de 

Francilco de Soufa de Mene- 
zes, 768. 

D. Catharina Percira , mulher de 
Diogo Saldanha de Sande , 8ot. 

Damiaô Pereira da Sylva, Senhor 
de Britiandos , 804. 

D. Filippa Pereira, mulher de 
Joaõ de Mello de Soufa , 769- 
Francifco Pereira da Sylva, See 

nhor de Britiandos , 803. 

Francifco Pereira da Sylva, ou- 
tro, 804. 

Francifco Pereira de Sá, Senhor 
do Prazo do Curval, 877. 

Gabriel Pereira de Caftro, Cor- 
regedor do Crime , 796. 

Henrique Pereira , Corregedor 
deS. Thomé, 1116. 

Joaõd Pereira, Senhor de Caftro 
Dairo , 798 , 804. 5 


nd 
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D. Joanna Pereira, mulher de 
Ruy Vaz Pinto , $22. 

D. Ifabel Pereira, fegunda mus 
lher de Fern Pinto, 815. 
D. [abel Pereira, mulher de D. 

Martinho de Tavora , 898, 


gor. 

D.Ifabel Pereira, mulher de Hen. 
tique de Souft Chichorro , 
1128. 

D. Manoel Pereira, Senhor do 
Morgado da Taipa, 801. 

D. Mecia Pereira, mulher de 
Diogo Pinto Pereira, 815. 

D. Nuno Alvares Pereira , 919. 

Violante Pereira, primeira mu- 
lher de Jos Fernandes da Syl- 
veira; 718. 

Perefirelto. D. Maria Pereítrello, 
Fito de Dom Juaõ de Sou- 

a, 921. 

Pefanha. D. Brites Peffanha, mu- 
lher de Martim Affonfo de 
Souft Chichorro , 771. 

Jorge Peffanha, 817. 
Ruy de Abreu Peffanha , Alcaide 
mór de Elvas, 765. 

Pimentel. D. Anna Pimentel, mu- 
lher de Martim Affonio de 
Soula , 1106. 

D. Isnez Pimentel, Condeffa de 
Monfanto , 1108. 

Pinheiro. D. Maria Pinheiro, mu- 

lher de Pedro de Soufa, 1098. 
D. Simoa Pinheiro, mulher de 
D. Rolim de Moura, 776. 
Pinto. Antonio Luiz Vaz Pinto, 
Senhor de Filgueiras, 769. 
Divso Pinto Pereira , Senhor da 
Honra de Villar-Mavor, 8rs. 
Fernaô Pinto , Commendador de 
Moimenta , ibid. 
Goncalo Vaz Pinto , Senhor de 


Ferreiros, e Tendaes , 759, 
815. 

Gonçalo Vaz Pinto, quarto Se- 
nhor de Ferreiros c Tendues, 
823. 

D. Joanna Pinto , mulher de Je- 
ronymo de Tavora , 751. 

Ruy Vaz Pinto, terceiro Senhor 
de Ferreiros, e Tendues, 822. 

Pita. Ignacio Pita Leite, 755. 

Algumas peflvas mais deíte A p- 
pellido, ibid. 

Poitiers. Jouô de Poitiers, Senhor 

" de Arcies, Rc. 787. 

Algumas peffoas mais defte Ap- 
pelido , 788 , e feg. 

Ponce de Leon. D. Rodrigo Ponce 
de Leon, terceiro Duque de 
Arcos, 782. 

Portocarrero. D. Luiz Portocarrero, 
870. 

D. Msctinho Portocarrero , ibid. 

Portugal. D. Franciico de Portu- 
gal, Commendador de Eron- 
teira, 1116. 

D. Luiz de Portugal, terceiro 
Conde de Vimioto, 891. 

D. Luiza Simoa de Portugal, 
Condeflfa de Redondo , $ç6. 
D. Maria Rola de Portugal, Con- 

deflu de Pombeiro, 858. 

D. Maria Rofa de Portugal, mu- 

lher de Manoel de Sampayo , 


749. 
Povoas. Luiz das Povoas, Provedor 
da Alfandega , 724. 


Q 


Uadres. Francifco Gomes de 
Quadros, 1118. 4 
Pedro Lopes de Quadros, ibid, 

i Q Rebello, 
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Ebeito, Joanna Rebelio, mu- 
lher de Martim de Tavora, 


E 
D. Maria. Rebello , mulher de 


Ruy da Sylva , Alcaide mór” 


de Silves, 729. 

Simoa Rebello, mulher de Jorge 
de Soulfa, 867. 

Refende. Garcia de Refende, o que 
diz fobre o cafamento de D. 
Rodrigo Ponce de Leon, ter- 
cciro Duque dos árcos, 782. 

Ribeira. D. Martinho da Ribeira, 
Tenente General da Cavalla- 
ra, 752. 

Ribeiro. Joachim Manoel Ribeiro 
Soares ,. Governador da Ilha 
da Madeira , 973. 

D.Leonor Ribeiro de Vafconcel- 
los, mulher de Gonçalo de 
Soufa, 1114. 

D. Maria Ignez Ribeiro, mulher 
de Jeronymo de Tavora de 
Noronha Leme Sc. 759. 

Rodrigues. D.Maria Rodrigues, mu- 
lher de Fernaõ de Soufa, 770. 

Roxas. D. Caetana Rita Vicencia 
Roxas de Azevedo , mulher de 
Luiz Thomás de Carvalho e 
Lemos, 754. 

D. Maria de Roxas, mulher de 
André de Soufa Chichorro , 


1113. 
9 


À. Aldonça Rodrigues de Sá, 
Abbadeffa de S. Bento de Rio 
Tinto, 712. 
D. Antonia Maria Francilca de 
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Sá , Condeffa do Rio Grande , 
1146. 

Francifco de Sã, fegundo Con- 
de de PenaguiaG, 1144. 

Francifco de Sá e Menezes, Al- 
caide mór de Sines, tt17. 

Francilco de Sá e Menezes , ou- 
tro, ibid. 

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, 
terceiro Conde do Rio Gran 
de, 144. 

Lourenço Ayres de Sã, Senhor 
do Prazo de Anadia , 839. 

D. Maria Francifca de Sã, mu- 
lher de D. Antonio de Caftro, 


e: 
D. Mria de Sã e Menezes , mus 
lher de Franciíco Cabral, 1117. 
D. Marianna de Sá e Menezes, 
mulher de Luiz Nunes Coro- 
nel, 1117. 
Pantaleaõ de Sá e Menezes, t14g 
Sehaftiad de Sá, Alcaide mór de 
Sines , 1117. 
Sacoto. Goncalo Mendes Sacoto , 
Adail mór , 868. 
Sampayo. Antonio de Mello e Sam- 
payo , Comendador de Rio 
“Torto, 747. 
Fernad Vaz de Sampayo , quar- 
to Senhor de Villa-Flor, 737» 


46. 
Erâmiico de Mello de Sampayo; 
fetimo Senhor de Villa-Flor , 
47,908. 
Foi ão de Sampayo, nono Se- 
nhor de Villa-Flor , 748. 
Manocl de Sampayo , terceiro, 
Senhor de Villa-Flor , 746. 
Manoel de Sumpayo , oitavo Se- 
nhor de Villa-Flor , 748. 
Manoel de Sampayo, decimo See 
nhor de Villa-Flor , 749- 
Salema, 


dt 
pf 
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Salema. ID. Catharina Salema, fe- 
gunda mulher de D. Antonio 
de Almeida, 1136. 

Sallanha. Diogo de Saldanha de 
Sande , Comendador de Ca- 
fevel, 801. 

- Fernando de Saldanha, Governa- 
dor da Ilha da Madeira, oz. 

. Jeronymo Lobo de Saldanha , 
gos. 

Joaó de Saldanha, Commenda- 
dor de Salvaterra, 743. 

Luiz de Saldanha, Commenda- 
dor de Salvaterra , ibid. 

Manoel de Saldanha , Reytor 
da Univeríidade de Coimbra , 
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PP Martim de Salzedo , 799. 
Sarmento. Diogo Sarmento , 776. 
Sepulveda. Manoel de Soulã de Se- 
puiveda , 899. 
.- Outras peífoas defte Appellido , 
ibid. - 
Segueira. Afcenfo de Sequeira, Ca- 
| pitaôde Mar, e Guerra, 838. 
Afcenfo de Sequeira Freire, Com- 
mendador de S. Vicente da 
Beira , 839. 
Balthafar de Sequeira ; Senhor do 
Prado, 815. 
. Gonçalo de Sequeira, Thefonrei- 
ro da Cafa de Ceuta , 770. 
D. Ifab:l de Sequeira, primeira 
: mulher de Ruy de Souha, 884. 
Lopo Vaz de Sequeira , 838. 
- Ruy Vaz de Sequeira, Commen- 
dador de S. Vicente da Beira , 
838. 
Ruy Vaz de Sequeira, outro, 
839... 
Sylva. Affonfo Gomes da Sylva , Se- 
uhor de Celorico , 709. 
D. Antonia da Sylva , mulher de 


dr 


Index 


Franciíco de Mello de Sum- 
payo , 748. 

D. Antonia da Sylva, mulher de 
Luiz de Mello, 927. 

D. Antonia da Sylva, mulker de 
Joaõ Cirne, 1147. 


- Antonio da Sylva, Commenda- 


dor de Alpalhad , 7247, 749- 

D. Brites da Sviva c Meneccs, 
mulher de D. Franciíco Ma- 
noel, 828. i 

D. Catharina da Sylva, mulher 
de Alvaro de Miranda, e de- 
pois de Martim Affonio de Bé- 


ja, 784. 
. Diogo Gomes da Sylva, Alferes 


mór, g1o. 

Diogo da Sylva, 793. 

Fernaõ da Sylva, Commendador 
de Alpalhaõ, 749. 

Fernaõ da Sylva e Soufa , gos. 


- D. Francifea da Sylva, mulher 


de Fernad de Soufa Coutinho , 
ibid. 

D. Francifca da Sylva , mulher de 
Jeronymo Lobo de Saldanha , 


. os. 
Francifco da Sylva e Tavora, 


743» 
D. Guiomar da Sylva , mulher de 
Chriftovad de Magalhacns , 


vo 994. 
Jofeph de Soufa da Sylva, 837. 


D. Ifabel da Sylva , primeira mu- 
lher de D. Luiz de Soufa , 927. 

Luiz da Sylva, Alcaide mór de 
Moura, 784. 

Manoel da Sylva, Apofentador 
mór , 809. 


" Manoel de Soufã da Sylva, 810. 


D. Margarida da Sylva, mulher 
de Francifco de Sá e Menezes, 


Jo. 
f 
D. 


das confas notáveis, 


D.Maria Antonia da Sylva, Con- 
deffa de Villa-Flor , 769. 

D. Maria Coelho da Sylva ; fe- 
gunda mulher de Gonçalo de 
Soufã Chichorro, 764. 

D. Maria Joaquina da Sylvá Pe- 
reira, mulher de Francilco de 
Mello de Caftro, 819. 

D. Maria da Sylva, mulher de 
Luiz Martins de Soufa Chi- 
chorro, 1131. 

- D. Maria da Sylva, mulher de 
Luiz de Saldanha, 744. 

Pedro da Sylva, Alcaide mór de 
Silves, 729. 

Ruy da Sylva, Alcaide mor de 
Silves , ibid. 

D. Violante da Sylva , mulher de 
Luiz Gonçalves de Ataide, 
1142. 

Sylveira. D. Alvaro da Sylveira ; 
1124. 

D. Angela Maria da Sylveira, 
Condeffa das Galveas, 821. 
D. Antonio Ignacio da Sylveira, 
Coronel de Dragoens, 972. 

D. Braz Balthafar da Sylveira, 
Coronel de Ranhados , 973. 
D. Brites da Sylveira , fegunda 
mulher de Garcia de Soufa 

Chichorro , 1127. 

Diogo da Sylveira, 737. 

Fernaô da Sylveira, Commenda- 
dor de Montalvad , 1124. 

Fernaõ da Sylveira , Senhor de 
Sarzedas , 888. 

Fernando Affonfo da Sylveira, 
Progenitor dos Condes de Sar- 
zedas, &tc. 713, € feg. 

Fernando da Sylveira Elcrivaô da 
Puridade , 717. 

D. Guiomar da Sylveira , mulher 
de D. Antonio de Moura; ib. 
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D. Joas Fernandes da Sylveira , 
Chanceller mór delRey D. Af- 
fonfo Quinto , 715. 

Joaõ da Sylveira, Commendador 
de Montalvad, 738. À 
D. Joaô da Sylveira , Capitad dé 

Columbo, 1124. 
D. Joanna da Sylveira , mulher de 
 D. Diniz de Almeida, 1135: 
D. Leonor da Sylveira, mulher 
de Jeronymo de Soufa Chi- 
chorro , Lijo, 134. 

D.Leonor da Sylvcira, mulher de 
D.Simaô de Menezes, 738,742- 

D. Leonor da Sylveira, mulher 
de Antonio Viegas Gentil, é 
depois de Pedro Borges Corte- 
Real, 1131. 

D. Luiz Lobo da Sylveira , quin- 
to Senhor de Sarzedas , 843. 

D. Luiz da Sylveira, 971. 

D. Luiza Francifca Antonia da 
Sylveira , mulher de Nuno 

afpar de Tavora, 974: 

D. Manoel da Sylveira , Capitaô 
da Mina , 1125. 

D. Maria da Sylveira , mulher de 
Jeronymo de Soufa Chichorro, 


1133» 

D. Midia da Sylveira , Condeffa 
dé Odemira , 1176. 

D. Martinho da Sylveira, 1124. 

D. Maria Joaquina do Pilar da 
Sylveira, mulher de D. Joaó 
de Soufa, 1038. 

D. Mecia da Sylveira, Condeffá 
de Redondo , 741. 

D. Mecia da Sylveira de Tavora 
mulher de D. Alvaro de No- 
ronha , 737, 738. 

D. oc da unia ; mulher 
de Francifco Carneiro, 1128; 


1134.. 
D D. 
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D. Mecia da Sylveira , mulher de 
Dom Diogo de Sottomayor, 
1736. 

Soares. Francifco Soares, 1136. 

D. Joaó Soares de Alarcad, Al- 
caide mór de Torres- Vedras, 
811. 

Somagiie. Antonio Somaglie , 84;. 

Algumas peffoas mais defte Ap- 
pellido , ibid. 

Sottomayor. D. Diogo de Sottoma- 
yor, 1136. 
' D.Diogo de Sottomayor , outro, 
1137. 

D.Diogo de Sottomayor , outro, 
1140. 

D. Francifco de Sottomayor , 
Governador de Dio , 1136. 

Dom Francifco de Sottomayor , 


1139. 

Dom Gonçalo de Sottomayor , 
II 37» 

Joaõ de Sottomayor , Prior mór 
de Aviz, ibid. 

D. Jofeph Caetano de Sottoma- 
yor; Governador de S. Tho- 
mé, tIjo. 

Dom Lourenço de Sottomayor, 
1139. 

Dom-Lourenço de Sottomayor , 
Governador de Moçambique , 
ibid. 

D. Pedro de Sottomayor, Go- 
vernador de Dio , 1136. 

Soufa. D. Affonfo Martins de Sou- 
*- fa, decimonono Prior do Mof- 
teiro de Santa Cruz, 213. 
- Affonfo Vafques de Soufa, o Ca- 
valleiro 7123779. 

Affonfo Vafques de Soufa, Cla- 

veiro da Ordem de Chrifto , 


perdia ' 
Alvaro de Soufa , 719. 


Index 


Alvaro de Soufa, Capitaô de 
Chaul, 720. 

Alvaro de Soufa , Senhor do Mor- 
gado de Alcube , 724. 

D. Alvaro de Soufa, Commeni 
dador de S. Salvador da Infel- 
ta, 908. 

Ambrofio de Soufa , 903. 


* André de Sou, 817. 


André de Soufa Chichorro, 1131; 
1132. 

D.Angela de Soufa , fegunda mu- 
lher de Filippe Carneiro, 1135. 

D. Anna de Soufã, mulher de 
Antonio do Campo de Tavo- 
Tê, 791. 

Antonio de Soufa, 794. 

Antonio de Soufa de Macedo, 
Secretario de Eflado , ibid. 
Antonio de Soufa, terceiro Se- 
nhor de Gouvea, 798, 840. 
Antonio de Soula , Alcaide mór , 

de Souzel ,898 , 899. 

D. Antonio de Soufa, Capitaõ de 
Bacaim , 900. 

D. Antonio de Soufa, Commen- 
dador de Santa Maria de Afri- 
ca, 9o2. 

D. Antonio de Soufã, Comn:en- 
dador de Santa Martha de Vi- 
ANA, 933» 934 

D. Antonio Luiz de Soufa, fe- 
gundo Marquez das Minas, 
971, 977: Seu elogio, acções 
politicas, e militares, ibid. e 
feg. 

D.Antonio Cactano Luiz de Sou- 
fa , Marquez das Minas, 1077, 
1088. 

Fr. Antonio de Soul, Bifpo de 
Vifeu, rroz. 

Bartholomeu de Soufa, 872. 

D. Branca de Soufa, mulber de 

Fernaõ 


b 
É 
| 


das coufas notaveis. 


Fernaô Gonçalves de Miran- 
da; 779. 

D. Briolanja de Soufa, mulher de 
Martim Affonfo de Mello, Al- 
caide mór de Oliveuca, 12. 

D. Brites de Soufi, mulher de 
Affonfo Gomes da Sylva, 709. 

D. Brites de Soufa, mulher de 
Martim Gonçalves de Mace- 
do, 713. 

D. Brites de Soufa, mulher de 
Fernando da Sylveira, 717. 

D. Brites de Soufa , mulher de 
Goncalo de Sequeira, 770. 

D. Brites de Soula, mulher de 
Fernaô Alvares de Soufa, 771. 

D. Brites de Soufa, mulher de 
Duarte de Almeida , 275. 

D. Brites de Soula , mulher de 
Joaô de Ornellas, 776. 

D. Brites de Soufa, terceira mu- 
lher de Fernaô de Soufa Ca- 
mello , 297. 

D. Brites de Soufa, mulher de 
Fernaõ de Miranda, 1122. 

D. Catharina de Soufa, fegunda 
mulher de Joaõ Freire de An- 
drade , Senhor de Bobadela, 


12. 

D Cantos de Soufa, mulher 
de Alvaro Fernandes , 866. 

D. Catharina de Soufa, mulher 

| de Francifco de Valladares 
Sottomayor , 867. 

D. Catharina de Soufa, mulher 
de Pedro de Alcaçova Carnei- 
TO, 909: 

D. Catharina de Soula, mulher 
de Nicolao Giraldes , 1116. 
D. Catharina de Soufá, mulher 

de Joaô Alvares de Paiva , ibid. 

D. Chriftovad de Soufa, Com- 
mendador de Mefquiteila, go1. 
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Chriftovad de Soufa , outro, 


873. 
Cid de Soufa , Contador mór del- 
Rey Henrique Quarto, 7264, 


de 

Dinia6 de Soufa , Senhor do 
Couto de Francemil, 802. 

D. Diniz de Soufa, Commenda- 
dor de S. Joaô de Rey, go1. 


Diogo de Soufa , Chantre de La-. 


mego, 723. 
Diogo de Soufa , 766. 
D. Diogo Lopes de Soufa, Sea 
nhor de Caftro-Dairo , 809. 
Diogo de Soufa, Arcebifpo de 
kvora, $45, 846, e feg. 

Diogo de Soufa, Prelado da San- 
ta Igreja Patriarcal, 858. 

D. Diogo de Soufi, Alcaide mór 
de Thomar ; 885, 909. 

D. Diogo de Soufa , Capitaô de 
Sofalla, 918. 

D. Diogo de Soufa, 900. 


- Diogo de Soufa Cid , 774. 


Duarte de Soufa , Commendador 
do Mogadouro , 866. 
Fernad de Soufa, o da Botelha , 


o tig 
Fernaô de Soufa, o da Labruja 


65 » 770. ) 
Fono cfr de Soufa, Senhor 
da Quinta da Labruja, 771. 
Fernaô de Soufa, primeiro Se- 
nhor de Gouvea , 797. 

Fernao de Soufa, quarto Senhor 
de Gouvea, 817, 841. 

Fernad de Soufa , texto Senhor de 
Gouvea , 844. 

Fernaõd de Soufa, Conde de Re- 
dondo , 830, 855. 

Fernao de Soufa de Caftellobran- 
co, Capitaô de Chuul, 868. 
Fernaô de Soufa ,. Comnienda- 

Dii dos 
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dor de S. Vicente da Beira, 
721, 868. 

Fernaõ de Soufa Coutinho, Ge- 
neral da Artilharia do Minho , 


904. 

Fernaô de Sonf Chichorro, t 129. 

Fernando Affonfo da Sylveira, 
Progenitor dos Condes de Sar- 
zedas, 713. 

Fernando de Soula, terceiro Con- 
de de Redondo, 862, 865. 
D. Filippa de Soufa, mulher de 

Simaô de Faria, 770. 
D. Filippa de Soufa, mulher de 
Diogo da Sylva, 793. 

D. Filippa de Soufa, mulher de 
Francifco de Macedo , 794. 
D. Filippa de Soufa , mulher de 

Gonçalo Guedes de Soufa, 


os. 

D. Filippa de Soufa, mulher de 
Antonio de Ocem, 885, 887. 

Filippe Neri de Soufa , Principal 
da Santa Igreja de Lisboa, 857. 

D. Francifca de Soufa, mulher de 
D. Rodrigo de Moura , 776. 

D. Francifca de Soufã , terceira 
mulher de André de Soufa Chi- 
chorro , 1132. 

D. Francifco de Soufa, Cômen- 
dador de Santo Euricio, 1097. 

D. Francifco de Soufa, Gover- 
nador de Alconchel , ro96. 

D. Franciífco Xavier Pedro de 
Soufa, Veador da Cafa Real, 
1093, 1094. 

D. Francifco de Soufa, quinto 
Conde do Prado , 1có4. 

D. Francifco de Soufa , Commif- 
fario Geral da Bulla da Cruza- 
da, 972. 

D. Francifco de Soufa, primeiro 
Marquez das Minas, 935, 936. 


nada 


Index 


Seu elogio , e acções militares, 
ibid. e (eg. 

D. Franciico de Soufa, Capitad 
mór de Béja, 921 ,924, 939. 
D. Francifco de Souta, filho do 

primeiro Conde do Prado , 918. 
D.Francifco de Soufa, Commen- 
dador de Borba , 907. 
Francifco de Soufa, Senhor da 
Quinta de Vinhó, 773. 
Francifco de Soufa de Menezes, 
768. 
Garcia de Sonfa Chichorro, Ca- 
pitaô dos Ginetes, 1126. 
Garcia de Soufa Chichorro, ou- 
- TO, TI29. 
D. Gafpar de Souía , 898 , 907. 
Gafpar de Soufa, Capitaõ de Dio, 


LR 
Edu de Soufa , Commendador 
de Cifuentes , 746. 
Gafpar de Soufã, Senhor do Mor- 
gado de Alcube , 721, 723. 
Gonçalo Annes de Soula, 712. 
Gonçalo Annes de Souta Chi- 
chorro , terceiro Senhor de 
Mortagua , 763. + 
Goncalo Annes de Soufa , 764. 
Goncalo de Soufa , Defembarga- 
dor, 793. 
Gonçalo de Soufa, Senhor do 
Couto de Francemil, 803. 
Gonçalo de Soufa Coutinho , 
Principal da Santa Igreja de 
Lisboa, 857. 
Goncalo Alvares de Soufa, Com- 
mendador mór , $66. 
Gonçalo de Soufa, o Lavrador, 
LII4. 

D. Helena de Soufa, mulher de 
Diogo Lopes Leme , 1tr9. 
Henrique de Soufa Chichorro , 

Capitaõ de Cochim, 1128. 
Henri- 


o” 


das coulas notaveis. 


- Henrique de Soufa, 921. 

Henrique de Souli , outro , 872. 

mo de Soufa, outo, 765, 
766. + 

Jeronymo de Soufá Chichorro , 
II30, 5135. 

Jeronymo de Soufa Chichorro, 
OUEO, LIZ1, 1133. 

D. Ignez de Soufa, mulher de 
Alvaro Goncalves Caumello, 
TA E Gales, . 

D.gnez de Soufa , mulher de Pe- 
dro Lourenço de Tavora,719, 


737» 

D. Ignez Lourenço de Soufa, 
mulher de Martim Affonfo 
Chichorro , 704. 

Ignez de Soufa, mulher de An- 
tonio da Cunha, 572. 

D. Joaó de Soufa, Alcaide mór 
de 'Thomar , 730. 

Joaõ de Sou, 264, 763. 

Joaõ de Souta de Mello, Defem- 
bargador dos Aggravos , 767. 
Joao de Mello de Soufa, Defem- 

bargador do Senado , 769. 

Joaô de Soufa, Capita6 de Da- 
maô, 772. 

Joaõ de Soufa, Capitao dos Gi- 
netes, 7297, II$2. 

Joaõ de Soufa, Bos 

D. Joad de Soufa, Arcebifpo de 
Braga, 850, e feg. 

Joaõ de Soufa da Sylveira , Prin- 
cipal da Santa Igreja de Lisboa, 

857. 

Joad de Soufa da Camera , 872. 

D. Joad de Soufa, S:nhor de Sa- 
gres , 885, 895 ,€ feg. 

» D.Joaõ de Soufa, alcaide mór de 
Thomar, 913. 

D. Joaõ de Soufa da Sylveira, Al- 
caide mór de Thomar , 914. 
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D. Joad de Soufa , Capitad de 
Dio, 921. 


- D. Joaõ de Soufa ,971, 1087. 


D. Joaõ de Sofa, terceiro Mar- 
quez das Minas, 1064, 1071. 
D. Joaõ de Soufa, Veador da Ca: 

fa Real, togr. 

D. Joaú de Soufa, Conmenda: 
dor de Santo Euricio, 1096. 
Joaõ de Soufa , Abbade de Rates, 

gs 


III 
- Joaô de Soufa, Capitaó de Da- 


maõ, 1129. 

Joaõ de Souta de Lima , Senhor 
de Bayad, 1155. 

Joad de Souhi, Guarda mór dela 
Rey D. Manoel, 897. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
Manoel de Souia , 11g5. 

D. Joanna de Soufa , primeira 
mulher de Joanne Mendes de 
Vafconcellos , 1122. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
Amtonio Jofeph Botelho Mous 
Ta6, 1066. 

D.Jounna de Soufa, fegunda mu- 
lher de D. Luiz de Souia, 927. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
D. Jeronymo de Caítro , e de: 
pois de D. Luiz de Soufa, 913. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
Goncalo Mendes Sacoto , 868. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
Affunfo Furtado de Mendoça, 
Bóz, 869. 

D. Joanna Helena de Soufa , mu- 
lher de Afcenfo da Sylveira 
Freire, 839. 

D. Joanna de Soufa, mulher de 
Damiaõ de Soufa , 802. 

D. Joanna de Soufa, mulher do 
Defembargador Gabriel Perei- 
ra de Caftro , 796. RN 
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D. Joanna de Soufa, mulher de 
Ruy de Abreu Peflânha, 265. 

D. Joanna Luiza de Soufa e Me- 
nezes, mulher de Antonio Car- 
los de Caftro , 253, 754. 

D. ses de Sua, fe- 
gunda mulher de Fernaô de 
Soufa Camello, 719. 

D. Jorge de Soufa, Commenda- 
dor de Azambuja , 900, 903. 

D. Jorge de Soufa , 867. 

Jorge de Soufa, outro, 903, 


907. 

D. Iíabel de Soufã, mulher de 
Gonçalo Guedes , 801. 

D. Ifabel de Soufa, mulher de 
Joaõ de Poitiers, 787. 

D. Ifabel de Soufa, mulher de 
Francifco de Mello , 776. 

D. Ifabel de Soufa, mulher de 
Affonfo Vaz de Brito , 765. 
D. Ifabel Vaíques de Soufa , mu- 
lher de Diogo Gomes da Syl- 

va, Io. 


D. Juliana de Soufa, mulher de 


D. Joaõd de Caftro, 1116. 

D. Leonardo de Soufa , Com- 
mendador de Santiago de Tor- 
res- Vedras, 909, gt1. 

Leonel de Soufa de Lima, 1rgs. 

D. Leonor de Soufa, mulher de 
Artur da Cunha, 873. 

D. Leonor de Soufa, mulher de 
Affonfo Vaíques de Soufa, 779. 

D. Lconor de Soufa, mulher de 

orge Barreto , 776 , 778. 

DES de Soufa, di a de 

Joad Rodrigues de Novoa, 


776. 

D. Leonor de Soufa , mulher de 
Alvaro da Cofta, 771, 

Lopo de Soufa , Senhor do Pra- 
do, Iogg. 


Index . 


Lopo de Soufa , Senhor de álco- - 


entre, IIIo. 

Lourenço de Soufa e Mello, 
Delembargador , 767. 

D. Lourenço de Souía, Capitaõ 
da Guarda, 908. 

Luiz Martins de Soufá Chichor- 
10, Commendador de Santa 
Maria de Ayraens, 1131. 

Luiz Martins de Soufa Chichor- 
TO, 1127. 

D. Luiz Antonio de Soufa, Go- 
vernador das Armas do Minho, 
1066. 

D. Luiz de Soufa, 934, 1o9$.. - 

D. Luiz de Soufa, fegundo Con- 
de do Prado , 928. 

Luiz de Soufa de Menezes, 926. 

D. Luiz de Soufa, quarto Senhor 
de Beringel, 921, 926. 

D. Luiz de Soufa , Senhor de Be- 
ringel, 913. 

D. Luiz de Soufa , outro, 913. 

Luiz de Soufa, Claveiro da Or- 
dem de Chriflo , 793. 

Luiz de Soufa de Menezes, Co- 
peiro mor delRey D. Pedro Se- 
gundo , 768. 

D. Luiza Joanna de Soufa e Me- 
nezes , mulher de Fernad de 
Magalhaens e Menezes, 753. 

Manoel Cofme de Soufa , 75 9. 

Manoel de Soufa e Mello , 768. 

Manoel de Soufa , 867. 

Manocl de Soufa , Capitad de 
Chaul, 868. a 

Manoel de Soufa , 872. 

D. Manoel de Soufa , 8$6. 

D. Manol de Soufa, Commens 
dador de Santa Maria de Afri- 
ca, goz. 

D. Manoel de Souia, Alcaide 
mór de Thomar, 915. 

Manoel 


das confas notaveis. 


Manoel de Soufa , da Ordem dos 
Prégadores , 1rto. 

Manoel de Souía Chichorro, 
I127. 

Manoel de Soufa, 11$$. 

a de Soufa de Menezes , 

02. 

D. Margarida de Soufa, mulher 

de Antonio Lopes Tinoco , 


773- 

D. Maria de Soufa Lobo , fegun- 
da mulher de D. Joaô Fernan- 
des da Sylveira , 717. 

D. Maria Margarida de Soufa , 
mulher de Bernardo de Carva- 
lho de Lemos , 253, 802. 

D. Maria de Soufa Coutinho, fe- 
gunda mulher de Martim de 
Soufa de Menezes , 768. 

D. Maria de Soufa , mulher de 
Joaõ de Soufa, 572. 

D. Maria de Soufa, mulher de 
Manoel "Telles de Tavora, 794. 

D. Maria de Soufa, mulher de 
Heitor de Figueiredo de Mi- 
randa, 818. 


D. Maria de Soufa, mulher de. 


André Pereira, o das Cobertu- 
ras , 867. 

D. Maria de Soufa , fegunda mu- 
lher de Jorge Furtado de Men- 
doça , 869. 

D. Maria de Soufa, mulher de 
D. Alvaro de Soufa , 958. 

D. Maria de Soufa, primeira mu- 
lher de Lourenço Cirne da Syl- 
va, 1132. 

D. Maria de Soufa, mulher de 
Gonçalo de Moraes , 776. 

D.Marianna de Soufa, mulher de 
D. Lourenço de Soul , 908. 

D. Marinha de Soufa , mulher de 
Diogo Sarmento, 776. 
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Martim Affonfo Chichorro, Ri- 
co-homem , zot. Refuta-fe a 
opiniao dos que dizem, que 
fua mãy fora Monra, 703. Por- 
que razaô (e chamou Chichor- 
ro,703. Com quem calou, 


704. 
Martim Affonfo de Soufa Chi- 
chorro, Rico-homem , 705. 
Martim Affonfo de Soufa , fegun- 
do Senhor de Mortagua , 710, 
e feg. Achou-fe nas Cortes de 
Coimbra, zt1. Acompanhou 
a ElRey na expediçad de Ceu- 
ta, ibid. Quantas vezes calou, 
e com quem, 712. Sua fuccel- 
faô , ibid. 

Martim Affonfo de Soufa, ter- 
ceiro Senhor de Mortagua , 


13. 

Máriit Aftonfo de Soufa, Chi- 
chorro , 765, 771. 

Martim Affonfo de Soufa , Capi- 
taô de Dio , 772. . 

Martim Affonfo de Soufa , quar- 
to Senhor de Mortagua , 796. 

Martim Affonfo de Sonfa, quin- 
to Senhor de Gouvea, 842. 

Martim Affonfo de Soufa, Go- 
vernador da India, 11ot. 

Martim de Soufa de Menezes, 

68. 

Martim de Soufa de Menezes , 
Copeiro mór , e terceiro Con- 
de de Villa-Flor , 769. 

Martim Vaz de Soufa, Alcaide 
mór de Braganca , 875. 

D. Martinho de Soufa e Tavora, 
Alcaide mór de Soufel, got. 

Mathias de Soufa , 795. 

D. Mccia de Soufa, mulher de 

oad Velofo, 794. 

D. Mecia de Soufa, fezunda pras 

er 
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lher de D. Francifco de Caf- 
tro, 279, 785. 

D. Meca” Ho Soufa, mulher de 
D. Sancho de Noronha , 764. 

Nuno de Soufa, Védor da Rai- 
nha D. Leonor , 868. 

D. Paula de Soufã , mulher de Af- 
fonto de Figueiredo , e depois 
de D. Braz Henriques , 867. 

Paulo de Soufa , 903. 

Pedro Lopes de Soufa, “Senhor 
de Itamaracá, ri1t. 

Pedro Lopes de Soufa, Senhor 
de Alcoentre , 1107, 1109. 

Pedro de Soufa, Senhor do Pra- 
do , 1097. 

D. Pedro “de Soufa » Dom Prior 
de Guimaraens , 971. 

D. Pedro de Soufa, terceiro Se- 
nhor de Beringel, 920. 

D. Pedro de Soufa , Commenda- 

. dor de Amoreira, gos. 

D. Pedro de Soufa , primeiro 
Conde do Prado , 886, gró. 
Pedro de Soufa, Commendador 

das Idanhas , 867. 

Pedro de Soufa , 797, 109%. 

Pedro de Soufa , outro ; 795. 

Rodrigo de Soufa , 856. 

Rodrigo de Soufa , Capitad de 
Alcacer Seguer , 898. 

D. Rodrigo de Soufa, gra. 

Rodrigo Affonfo de Soufa , Bifpo 
de Vifeu , 1107. 

Ruy de Soufa , primeiro Senhor 

e Beringel, 297, 877. 

Ruy de Soufa Cid, 775, 1098. 

Simaô de Soufa, Senhor da Quin- 
ta de Alcube, 219. 

Simaõ de Soufa, Commendador 
de Torrados , 721 ,723. 

Simaô de Soufa , 867. 

- D. Thomafia Margarida de Sou- 


Index 


fa, mulher de Kavier Francil- 
co de Soufa e Lemos, 753. 
Thomé de Sonfa , fetimo Senlor 
de Gouvea, 845, 849. 
Thumé de Soufi, Conde de Re- 
- dondo , 856, 861. 
Thomé de Soufa, Governador 
do Brafil, rr18. 
Triftaõ de Soufã , Trinchantc do 
Infante D. Luiz, 871. 
Triftao de Sou, Senhor da 
Quinta de Vinhó , 756 , 772. 
Vatco Martins de Soufa Chichor- 
to, primeiro Senhor de Mor- 
tagua, 707. Que lugares 0c- 
cupou, e que doações lhe fez 
ElRey Dom Fernando, ibid. 
Achou-fe nas Cortes-de Coim- 
bra , 708. Com quem cafou, 
ibid. 

Valco Martins de Soufa, Capi- 

- ta6 dos Ginetes, 297, 1120. 

Vafco Martins deSouta Chichor- 

- TO, OUtrO, II29. 

Vafco Martins de Soufa , outro, 
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'D. Violante de Soufa, mulher-de 
Affonfo Furtado de Mendoca, 
II21. R 

D. Violante de Soufa, primeira 
mulher de Pedro da Fonfeca , 


HIG. 


7º Avares. Dona Angela Tavares, 
mulher de Francifco Furtado de 
Mendoça , 730. 
D. Anna Tavares, primeira mu- 
lher de D. Antonio de Soufa, 


900. 
D. Maria Tavares, mulher de D. 
Manoel de 'Tavora , gos. 
Tavora. 
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Tavora, Alvaro Pires de Tavora, 
di Due 

D. Anna de Tavora e Noronha, 
mulher de Vicente de Tavora 
e Noronha, zóo. 

D. Antonia de Tavora, fegunda 
mulher de Luiz de Alcagova, 
910. 

Antonio de Tavora de Noronha 
Leme e Cernache , Senhor das 
terras de Tavora, 759. 

D. Archangela de Tavora, mu- 
lher de Dom Luiz da Cunha, 
759. 

D. Brites de Tavora, mulher de 
Gonçalo de Soufa da Fonfeca, 
Tg. 

D. Catharina de Tavora, mulher 
de Pedro da Sylva, 728 , 729. 

Chriftovaõd de Tavora, 721, 728. 

D. Conftança de Tavora, mulher 
de Diogo de Sepulveda, 898. 

D.Conftança de Tavora , mulker 
de Joaô de Sepulveda , 899. 

Domingos de Tavora, 757. 

D. Francifca de Tavora, mulher 
de Jorge de Mefquita Mealhei- 
rO, 723. 

D. Francifca de Tavora , mulher 
de Luiz de Miranda Henri- 
QUes, 732, 1124. 

D. Franciíca de Tavora, mulher 
de Manoel de Mello e Caftro, 


Fico de Tavora e Noronha, 
60. 
D Held de Tavora, mulher de 
Diogo Leite Pereira, 759. 

D. Helena de Tavora, mulher 
de Henrique Pereira, trI$. 
D. Helena de Tavora, mulher de 
Fernad Gomes de Quadros , 

HZ. 
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Jeronymo de Tavora, 751. 
Jeronymo de Vavora de Noros 
nha Leme c Cernache , 759. 
D. Ignez de Tavora, mulher de 
Pedro Boticl, 7g0. 
D. Joanna de Tavora, mulher de 
D. Pedro de Lima, 752. 
D. Ifabel de Tavora, mulher de 
Joaõ da Sylveira, 738. 
D. Iíabel de '"Pavora, mulher de 
Bernardo Annes do Campo , 


sã. 

Dlabel de Tavora, mulher de 
Jorge Garcia Maldonado, ibid. 

D. Juliana de Tavora , mulher de 
Jorge Lopes de Soufa Encer- 
rabodes , 1117. 

D. Julisna de Tuvora, mulher de 
Jouô da Cunha, 1118. 

D. Leonor de Tavora, mulher 
de Fernaô Vaz de Sampayo , 
737» 746. 

D. Leonor de Tuvora, mulher 
de Vafco Martins de Soula 
Chichorro , 1133. 

Lourenço Pires de Tavora, 721, 
722 , 728. 

Luiz Alvares de Tavora, 721, 


728. 
D. Luiza de Tavora, Vilcondef- 
fa de Villa-Nova da Cerveira , 


919. 
D. Magdalena de Tavora, mu. 
lher de Dom Jorge de Mello , 


871. 

D. Magdalena de Tavora, mu- 
lher de Joaô Furtado de Men- 
doca , 721, 729; 867. 

D. Manoel de Tavora, Alcaide 
mór de Alter do Chaõ, t98, 


Skefto 
D. Manoel de Tavora e Soufi 
906. . 
E Ma- 
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Manoel "Telles de Tavora, 749. 

D. Margarida de Tavora , mulher 
de D. Martim Affunfo de Caf- 
trO , 721, 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Fernando de Soufa de Caftello- 
branco , 721, 868. 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Affonfo Furtado , primeiro 
god de Barbacena , 734» 
926. 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Diogo da Sylveira , 737. 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Duarte de Lemos, zg1 , 752. 
D. Maria de "Tavora, mulher de 

D. Manoel Pereira, Sor. 

D. Maria de Tavora, Condeflã 
de Bafto, 891. 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Pedro Alvares de Carvalho, 


99. 

D. Maria de Tavora, mulher de 
Pd Gomes de Quadros, 
1118. 

D. Maria Caetana de Tavora, fe- 
gunda mulher de D. Braz Bal- 
thafar da Sylveira , 974. 

D. Maria Therefa da Sylva de 
Tavora, mulher de D. Ma- 
noel Pereira Coutinho, 729. 

y D. Mariana de Tavora, fegunda 
mulher de Luiz de Soufa de 

Macedo , 731. 

Y D. Mariana de Tavora, fegunda 
mulher de Luiz Gonçalo de 
Macedo , Baraõ da Ilha Gran- 
de, 795. 

Martim de Tavora, 7<7. 

Martim de Tavora , outros, 758, 
762. ne 

D. Martinho de Tavora, Alcaide 
mór de Fronteira , 885, 897. 


Index 


D. Martinho de Tavora , outro, 
goó. 

D. Mecia de Tavora , mulher de 
Antonio da Sylva, 747, 749 

Nuno Gafpar de Tavora, 974. 

Pedro Lourenço de Tavora ,719, 


DL herefa Maria de Tavora, 
mulher de Franciíco de Brito 
Freire, 724. 

Vicente de Tavora e Noronha , 

do. 

D Viclute Lopes de Tavora , 
mulher de Martim Affonfo de 
Sonfa, 797. 

D. Violante de Tavora, mulher 
de Ruy de Soufa Cid, 773» 
1098. 

Teíve. D. Antonia Teive , mulher 
de Francifcu de Soufa, 773: 

Teixeira. Catharina Teixeira, mu- 
lher de Fernando Affonfo da 
Sylveira , 715. 

Teiles. Manoel Telles, fexto Se- 
nhor de Unhaõ, 839. 

Tinoco. Antonio Lopes Tinoco, 


Ro 

Toto” D. Joaõ, o Tolto. Vide D. 
Joaõ de Noronha, verbo No- 
ronha, 

Torres. D. Antonia de Torres, mus 
lher de D. Rodrigo de Mene- 
Zzes , 742. 

Tovar. Affonfo Vaz Caminha de 
“Tovar, Alcaide mór de Villa- 
Viçofa , 8r6. 

D. Anna Maria de Tovar, mu- 
lher de Martim de Tuvora, 


62. 
Jodo de Tovar Caminha, Alcaide 
mór de Villa-Vicola , 8 16. 
D. Joanna de Tovar, mulher ce 
Martim Affonfo de Soufa, Ea 
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Dona Leonor de Tovar , mulher 
de Jeronymo Vieira da Syl- 
va, 763. 


U 


Psi Francifco de Valla- 
dares de Sottomayor , Com- 
mendador da Louíia , 867. 
Vargas. D. Brites Vargas, mulher 

delas de Mello de Caftro, 
“Bro. 
Va/concellos. Alvaro Mendes de Vaf- 
concellos , Senhor do Morga- 
do do Efporaõ, 1123. 

D. Francifca de Vaiconcellos, 
mulher de Gil Eannes da Cof- 

ta, 746, 913. 

Joaõd de Vafconcellos, fegundo 
Conde de Penella, 1154. 

D. Joanna de Vafconcellos, mu- 
lher de Fernaô da Sylveira, 
1124. + 

D. Joanna de Valconcellos, fe- 
gunda mulher de D. Rodrigo 
de Soufa , 12. 

Joanne Mendes de Vafconcellos, 
Senhor do Morgado do Efpo- 
rad, L122. 

Joanne Mendes de Vafconcellos, 
Senhor do Morgado do Efpo- 
raO, E123. 

D. Leonor de Vafconcellos , mu- 
Jher de D. Martinho da Sylvei- 
ra, 1124. 

D. Luiza Francifca de Vafcon- 
cellos, mulher de Manoel Chil- 
de Rolim de Moura ,'778. - 

D. Maria de Soufa e Vafeconcel- 
los, mulher de D. Joaõ Hen- 
riques de Almada, 1138. 

Rodrigo Affonio de Vafconcel- 


los, Commendador de S. Vi- 
cente de Abrantes , 872. 

D.Therefa de Vafconcellos, mu- 
lher de Joa6 Gomes de Le- 
mos , 732. 


Veiga. D. Filipa da Veiga, mulher 


de D. Manoel Henriques de 
Almada , 1138. 


Velofo. Joad Velofode Araujo, 794. 
Vieira. Gafpar Vieira da Sylva, 


762. 
Jeronymo Vieira da Sylva, 263. 
Luiz Vieira da Sylva , 762. 
Pedro Vieira da Sylva, Secreta- 
rio de Eltado, 759; 760. 


- Pedro Vieira da Sylva, outro, 


784. 
Vilhena. D. Archangela Maria de 


Vilhena, mulher de D. Joaô 
de Soul, 750, 914. 

D. Branca de Vilhena , Condeffa 
de Vila-Nova , 814. 

D. Branca de Vilhena , mulher 
de Antonio de Soufa , 840. 

D. Branca de Vilhena, fegunda 
mulher de Ruy de Soufa, 885. 

D. Branca de Vilhena, mulher 
de Joad Freire , 920. 

D. Branca de Vilhena, mulher de 
Manoel Correa , Senhor de 
Bellas, gro. 

D. Brites de Vilhena, mulher de 
Pedro da Cunha Coutinho, 
886. 

D. Brites de Vilhena, mulher de 
Lopo Vaz de Sequeira, 838. 
D. Catharina de Vilhena e Sou- 
fa, mulher de Dom Francifco 
Luiz de Noronha e Albuguer- 

que, 906. 

D. Elvira Maria de Vilhena, mu- 
lher de Nuno da Cunha de 
Ataide ; 914. 

[bl 
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D. Filippa de Vilhena , Condeila 
de Atouguia, 1143. 

D. Francifca de Vilhena, mulher 
de Diogo de Soufa , 724. 

D. Francilca de Vilhena , mulher 


de D. Fernando de Lima Pe- 


reira , 809. 

D. Francifca de Vilhena, mulher 
de Manoel de Soufa , Apofen- 
tador mór , 810. 

D. Francifca de Vilhena, Mar- 
queza de Montalvaõ, Bro. 

D. Joanna de Vilhena, mulher 
de Cofme de Lafetá , 920. 

D. Joanna de Vilhena, mulher 
de Diogo de Mendoça Corte- 
Real, 830. 

D. Joanna de Vilhena , Conde 

e Villa-Fior, 831. 

D. Joanna de Vilhena, mulher 
de Afcenfo de Sequeira, 8;8. 

D. Ifabel de Vilhena, mulher de 
D. Rodrigo Manoel, 832. 

D. Leonor de Vilhena, Condef- 
fa de Anciaens , 724. 

D. Margarida Luiza Vicencia de 
Vilhena , Condefla de Redon- 
do , 862. 

:D, Margarida de Vilhena, mu- 
*  Jher de Manoel Telles , 889. 

D. Margarida de Vilhena, pri- 
meira mulher de Luiz de Caf- 
tro do Rio, 924. 
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D. Maria Manoel de Vilhena, 
Marqueza das Minas , 970. 

D. Maria de Vilhena, mulher de 
D. Antonio de Lima Pereira, 


IE. 

D. Maria de Vilhena, mulher de 
Antonio Correa Baharem, 872. 

D. Maria de Vilhena , mulher de 
D. Fernando de Caftro , 886, 
88 


DD. Marianna de Vilhena, mulher 
de Jorge Furtado de Mendo- 


2y. 

Vitais: 'B Elvira Melchiora de 
Villacis e Manrigue , mulher 
de Filippe de Villafanche, 725. 
D. Gafpar Domingos de Villacis 
Quijada e Cunha, Senhor de 

Penha-Flor, 725. ] 
Villafanche. Filippe de Villafanche, 


pas. 
Vifcondes de Barbacena. Vide Men- 
doça. 
Wiguaconrt. Henrique Augufto 
Wignacout, 727. 
D. Maria Augufta de Wigna- 
court; Condefla de Frigliana, 


727 
/ 


Dios Dom Gafpar de Zuni- 


ga, 726. 


FIM. 
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